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D E S T A N O V A E D I C A O . 

JLf esejando a Academia Real das, Sciencias tornar 
accessiveis, a tgdos os que tivessem interesse em con-
sulta-los, òs opúsculos impressos relativos ás navega-
cóes , viagèns, e conquistas dos Portuguezes,. que pe­
ía sua extrema raridade, fossem' surrimamente difficeis 
d'eneontrar, e que : até correrti risco de se perderem, 
tendo algu.m descaminho os éxemplares, quasi únicos, 
que d'elles se conhecem, assentou reimprimi-los n'hu^-
ma Collec§ áo, ; que j unta :á GollecgiQ; de Mo^kias'par, 
ra a Histeria] e Geografia 4.as • Na0es^fof amarinas, 
servissem como de depósitos, em que se conservassero, 
os monumentos de huma das parres mais brilhantes da 
nossa Historia, ; è alumiassem a Historia dos Povos com 
quem tivemos tao f Yequentes e variadas relac6es. ., 

Em consequencia desta determinacjío da Acade­
mia principia a— Callee fao dos opúsculos reimpressos^ 
relativos' á Historia das navegapes, viagens, e con-

ra;dos trabaIBóS'. q hogouernadórdS'Femado de-sonto 
e ¡tertM Jvd'aìgòs portugueses ' passaróm no descobri^ 
meto da prouincia da Frauda. Agora nouàmete-fei-
ta per büfidalgo Deluas. = i:A ', ¡V; 

Posto que esta obra parega estranha ao objecto 
qué a Academia teve etri vista,"•'•por se ra conquista da 
Florida empresa Hespanhola, e nao Portugueza, coni 



ir 

tudo tiveráo os Portuguezes tamanho quinháo nella, que 
pode tambera considerar­se como sua. E cotti effeito aín­
da que na Relacao do Descobrirnento da Florida uni­
camente se nomeétri os Pórtugüezés que sahirao d'El­
vas para Sevilha, com o destino deacornpanharem Fer­
nando de Souto, e qae fbráo André de Vasconcellos 
da Silva ( i ) L Ferrati Pegado, Antonio Martina Se­
gurado, Mem Rodrigues Pereira, Joáo Cordeira, Es­
teváo Pegado, Dento Fernandes^ e Alvaro­Fernandes 
(2) ; esses eráo os Fidalgos., pessoas nobres, e prin­
cipaes d'Elvas que­passárao, ao descobrirrtento mas 
que alem destes forao mu­i tos outros, nao só o declara 
á ñ^é^má Réíagáo,: mènéiònahdd dòlis Portugueses qué­
hì&ò éfeegááos à André de­ ¥dscojiáéMes, qué­:¡ei¡§& ir» 
i l íads è ;d'àlcunBk :'sé á^im.vt^ os Sotís­Q­) y bàtti ìBèft* 
tügluezvde Ctü tá •quètinfe estado Captivo e­iív Fea X£k 
è horhèscràvò die André, de Vascòneèltos­ fttèk 
pré#éríde¿síe dò­ ­que/, refé^è ­, guarido d è s t r e t e ò t t ó f ^ ­
qííé Fernando ­cte Sòuiò- fèz da Búa gente etì? S..; Luc­afy 
diiz'èWdi>­i±:fe?O .̂GaSteHáfcé­ òs- máís íe^aúáríi­coútas (óóe­
>3>V''|as)­tìé roi­rrì malh'a e fèr*ùgenta$" é todos cekàaS' 
» 'VàiàMÌ's •< e' : rúynS: íanjás : e algus trahatnaüá • por sé 
#ii^№­­­^ire:>è*,Pbrftigae8fiS­::>*•=: ('6). 9®t 'oitòe se 
^f^"%ìSè­titó«^\­?és:

:;

f^f¥tìgaei№s­ ;•' porqué sé fossetti so< 
ènee òttdbfeéj nao­ pòìfcriao cdhfèàditife'­com'é'14'es ésOàs­
ter­hanofci Iseo testaria'pàrà­ fázeír persuadirquè aò^dès* 
Commentò, ­da FíoH­díá; foi: ;hnm ereséido­nuraeto de 

• (\y 'A Rèlaci?» di'aniarffie' André, 'de Vascpncellos; poxèm 'Gatti? 
feo na sua Florida, èdiqao de Madrid, ¿ 7 * $ ; ctiama­jbe André de­

Yacconcellqs da­Silva., a, p. 1.5.8 r col. a> ; 1,5,7 ^cpl , 2 » k * 2 2
1 JC.ol. 2». 

( 2 ) Relaqáo, pi 8. 
Cj) H e r r i , p, 1 1 7 . • V: 
( 4 ) I d e m , ibid. * 

í ^ t e s á o ; , ! p . ­ 4 8 . Garciiàso, •Flòrida.', diz ­que eráo­dous N e ­

gros ¿te N ^ á o . , criados, do Capitáo André, de. Vasconcellos da..Silv&i, 
p, 138 , còl. 2. 

t<5> 1P;eli(?áov lp^sí:­ 1 



Ili 
portuguezès; porém ha pravas màis positivas, directas, 
« authenticas para o demonstrar, 

O Inca Garcilaso de la Vega publicou em LisA 
i i o a , e m 1605", a ~ Historia do Adianiadà Fernán* 
do dv Soto, governaúor e Capitai) General do Reinó 
da•Florida escripta por. Garcilaso, e dictada por 
hura Cavaiheiro sen amigo, homern nobre, fidalgo, e 
fidedigno, que foi com Fernando de Souto , e assistisi 
a todos os successos do descobrimento, sendo mut bòtti 
soldado, e tendo commandado militas vezes. A este 
Cavaiheiro chamava frequentemente o Conselho Real 
das Indias (como presenciou Garcilaso) para certifi» 
car-se delle, assira"das cousas que nesta jornada pas-
sarao, cómo de outras era que se-tinha achado-, pofém 
nao declara o seu nome. Aprovèitou igualmente Gar­
cilaso para compór a: sua Historia duass relacdes de dquía;. 
soldados que andárSo com Fernando de Souto, hurtí 
por nome Alonso de Carmona, natural da Villa de 
Priego, e outro por nome Joao Goles,, natural da .Vil», 
la de Qafra, relaeáés que, nao obstante serem brevess 

e feitas com -potrea ordem,' contao as cousas mais no* 
ta veis (7). 

•-: : lÀ'Sè- na Historia de Garcilaso. que André de Vas,-' 
concellos da; Silva foi nomeado por Fernando de Sou­
to j commandante do Galeao Boa Fortuna ( hura dos 
maiores navios de.que se compunha a frora com que 
Souto partió de S, Lucar) que era de mais de 500 to-r 
neladas, e levava huma mui luzida e. formosa compa-
nhia de fidalgos Portuguezes, de que alguns tinhao si­
do soldados ñas frojiteiras d'Africa (8) , donde se ma­
nifesta que a guarnido deste galeao era toda de, Por" 
tuguezeá ; e tantos erao elles que > depoia de ter mor­
rido afFagadóBento Fernandes enlToalH: ($>)., e tnais 

( 7 ) Proemio, na ediqaò de Madrid, 172}, que te a de q u e m e 
s e r v i , assignatura ^ e f . . . 

( B ) p. 9 , col. 1 . ' , 
( 9 ) Relaqao; p. )j. 



IV 
dous Portuguczes erti Apalache ásmaos dos Indios ( ro) , 
e por doencas e outras causas talvez mais algums!, de 
que.nao se faca mengao (porque tambem o Inca nao 
faz mencao da morte de Bento Fernandas) , ainda na 
batalha de Chicaca sahio o Capitao André de Vascon-
Celios do seu quarte! para entrar-nella com vinte èqua-
tro cavalleirps, fidalgos da sua companliia, todos Por-
fuguezes, e gente escollada, a ma ior parte dos quaes 
tinbáo sido ginetes ñas fronteiras d*Africa, e c o r a d ­
les foi a pé Nuno de Tovar ( i r ) . Estes vinte equatro 
erao só a gente de cavallo escollada, e daqui pode 
concluir-se que havia muiros mais, nao só- gente d e 
péj mas até os que ja estariao desmontados , por fal­
ta dos cavarlos morros etc.. E isto nao he simples con-
jectüray he realidade, porque de Alvaro-: Fernandes 
diz Garcilaso que, antes desta batalha de. Chicaca, 
j á ü n h a perdido os seus dous cavallos ( 1 2 ) . . 

A escacez de n o i k i a s da Reía cao do Descobri-
mentO' da Florida, a respeito do. numero e nome dos 
Portuguezes que acómpanhárao Fernando- do Souto, 
he excedida por óutra de raaior espanto. : nera a riíais 
leve commemoracáo se faz dos feitos dos Portuguezes 
naqüélia j o r n a d a e sem. a historia de Garcilaso. igno­
rábanlos completamente- aslgumas gentilezas: erri armas 
praticadas pelos nossos. Ta l lie, nao sei se diga a mo­
destia , se a negligencia, o desapego, e até- a indifFe-
reñca- do-Author da Relacáo pela gloria nacional queso 
se lembra dos seus para mencionar a sua morte, e 
nunca para contar suas acedes.. Para- supprir tama-
nhas faltas farei"1 huma pequeña resenha de todos os 
Portuguezes- que- forao- com Fernando de Souto á Flo­
rida , de que ha memoria, tanto na nossa Relagao, 
éomo na Historia de Garcilaso, indicando os lugares 

( 1 0 ) Garcilaso-, p. 1 0 6 ' , col, 1. 
( 1 1 ) Iderr), p. 1 6 7 , col. 2 . 

Garcilaso, p, 98, col. .1., e p. IOO-,. col. t . 



em que Garcilaso faz meneao delles, a que- poderá re­
correr quera tiver curiosidade de saber suas obras.. . 

André de Vasconcellos da Silva, Fidalgo natural 
d'Elvas, do nobilissimo sangue q.ue destes dous appel-
Iidos ha no Reino de Portugal (13)-, foi eomman-
dando hum dos.Navios da expedi§ao de Soutò em 
que hiáo todos, os- Port-uguezes. A Relacáo nao de-? 
clara qual fosse este navio (14) ; porcm Garcilaso 
diz que era o Galea© Boa Fortuna de mais d« 5.00 to­
neladas, como ácima fica referido. Foi, depois na Flor 
rida hum dos quatro capitaes da gente de cavallo (15*). 
Garcilaso falla em André* de Vasconcellos a p. 9, col x.j. 
7 5 , col. 1. ; 118 , col. 2. ; 13.3, col. -2, ; 157, col. 2. ; 
167, col .2.; 1 7 4 , c o L i . j. e 2 2 1 , col. 2. Faleceo em 
Aminoya (16). 

Alvaro Fernancles,. Fidalgp Portugu-ez, natural: 
d'Elvas (17). Falla nelle Garcilaso a. p . 7 0 , col. 2.;, 
9 8 , col. i . e a p. 100, col. 2. 

Antonio- Mart-ins. Segurado. Deste Rortuguez, 
que era- das; pessoas^nobresd'Elvas,. sp ha memoria 
na nossa Relacao (18)* . , 

Bento-Fer.nafldes-,. homem.nobre d^rvas:, mor­
reo afogado em ToaJli e só. vem mencionado na 
nossa Relacáo: (19). 

Domingos da Costa.. Faz meneao deste Portuguez: 
Garcilaso a-p. 25'.. j , col. 2. , ".. ' 

Estevao, Pegado, das pessoas nobres d'Elvas (20). 
Faz meneao delle Garcilaso a p.. 103 , coL 2.,. e a 
p . 104 , col., i.. 

( 1 5 ) Relaqao-, p¿ 8*j. GareiIaso : p . 2 . 2 1 , col. 2 ; 
C 1 4 ) P- l o ­
f i 5 ) Relacao p. 1 8 . 
£ 1 6 5 Re lacáo , pi- 1 1 7 , Garcilaso, p . 2 3 1 , coli.a-. 
( 1 7 ) R e l a c a o , p. 8 . 
0-8) R e l a j o , p . 8 . 
ÜSÜ p. 8 , e J7. 
(ao) , Re laqao , p . 8. 



' Fernao Pegado. Deste Portuguez, que era, das 
pessoas nobres. d 'Elvas, só se le rubra a nossa Rela­
cao (21). : " 

Í Joao Cordeiro, homem nobre naturai d'Elvas (22). 
Falla nelle Garcilaso a p. 79, col. 2. 

Mem Rodrigues Pereira, hornera nobre da' cida-
de d'Elvas, soldado que havia sido em Africa nas 
Fronteíras do Reino de Portugal, bom Fidalgo e va­
lente soldado ^23). Garcüaso trata de sua Valentia e 
proezas a p. 157, col. 2. Morreo na batalha de Ma-
villa (24). 

Roque d'Elvas., naturai d'Elvas, soldado de ca­
vallo. Garcilaso faz mencao deste Portuguez à p. 106, 
col. t . 

SiraSo Rodrigues, soldado de cavallo, naturai de 
'Marvao. Garcilaso faz mengao delle a p. 106. col. 1. 

Do Author da Relacao nada mais consta doquesér 
hum Fidalgo d'Elvas, conio no titulo se adverte. Ne-
nnuns indicios ha que possilo, nera ao menos fazer 
suspeitar qùetri elle fosse;.e tendo morrido na Florida 
André de Vasconcellos da Silva ; Bentò Fernandes, e 
Mem Rodrigues Pereira, huma das outras cinco pes­
abas :priricipáes d'Elvas , se he que tòdas volta rao a 
Portugal, devia ter sido o Author da Relacáo do des-
cobrimento da Florida. A isto so acrèscentarei poder 
julgar-se que o Author ainda vivia era \$$7, quando se 
imprimió a sua obra; porque, n'hiima especie de pro­
logo; diz o editor André de Burgos =:<cE creo sera 
u> duuida que he escripta (a Relacao) na verdade 
»» nam contando fábulas né cousas fabulosas ; por 
« q u e se deue crer que ho escriptor nam ìhe hindo 
?> no caso interesse nam se apartaría da verdade e 

< 2 l ) p. 8. 
-̂a-3.)i Relaqáo p. 8. 
(2Ó Relaqáo', p . 8; Garcilaso, p. 1 5 7 , col. 2 . 
< 2 4 ) R e l a j o , - p . 6¡; Garcilaso, p . 1 5 7 , col, 2 . 



?* além ;disso elle afirma, que todo - a que aqui{vay' 
» escripia pas sou diante délie. »> ^.$fe£fium protes­
to de veracidade. se ; encontra, na, (Relaçâo ; e por cùn-
sequencia a clausula -elle, afirma etc., que se refere 
ao Author, só podia ser a abortaçao dasua historia fei-" 
ta por elle a Andró de Burgos. O que tambem se 
Confirma pelo; titulo da obra, em que se diz — Ago­
ra nova mente feitâ por hum fidalgo d'Elyas. — ; 

Procûrei ver se na Torre do Tombo Jraveria nos 
Livres das Moradias,'ató 1557, alguns dos nomes dos 
cinco ..^iÍ$aígo'|.. 4^Í*?Si. c<|«e-;ïiâ0 constsuterem morri-
4x5^na;Florida î f ; ou nos Livros das Chancellarías dé 
Ï). Sáaíioél,; é deiP« Joao- IIL ¡até a mesma época,, 
mettes feitas a algiirn- délies em que se déclarasse se-
i e m d aquella Cidade-j:. pofênt fecáo baldadas as mi-
jihas díLigeneias-. . ,-..-„ 

O Livro mais moderno de folhas .de Moradias 
*-áá-Gasa Real 'qtie lëxiste-HO' ApcIoto :,chega a i ^ í o 3 e* 
«elle a fl. jo está,© pagamento daïiroradia.de cav.a.1-
ieiro feitO; -a : Alvaro Ferna-rades* c-rp-.iyzó ¿ají) tas»' 
«em rrenhuma;. OfKtra designacáo,de maneira. que, sen­
do Alva-ro FeriKiudes h w n o m e mu-i v-uíg^r , "nao"' 
-pode saber-se se. acuelle, a <|uem se pagou a moradia 
•erá^; ©ti:, u f e 4;'Elvks. Talvez de&te m e s i u o honieni: 
seja a eorrfifmácá.o. .-de Cavalteiro: fe-ita. por D. Joao? 

•lli. enx r j a a . ^ é . ) . , ^ • > . . : . • • ' 
-v¡R-- Ha em i5"4i., a,, favofc'-de: Alvaro. Fer,riaaxÍesJ;--jfeíî  
m eorifitrrjiâçao -cíe••;Ga-và^eino- £&¡m- pd^ xamádz- Ae 
®ácai®i.- -^íera^ftiofadar-sein Lisboa (27) ; perém ti¡p-. 
pode ser este o que foi a Florida., porque os Portu-

.-guezes.partlrâode S.X.ucar em Abril de 15*38, e ten-
do sabido da Florida y. chegarâo- ao Mexico em Se*-

(2.5.) M<K;O I . L. 7. . , 
Ghanc-elbriaJde -B¿ Joao III., E.. 1..,. f£ 14 JÍT., 

C*7.Í Chancellaría de D. Jólo OÍ . , L. •4^,Jí. 13, 3^.. 



V i l i 

tembro de r ^ j (28), sern constar quando vierao de 
l i para a Europa. ' 

Erti 1542 ha outra confírmacáo de Cavalleiro 
feito era Mazagao , v a favor de Alvaro Fernandes , 
Moco da Cámara (29). Tambe m n à o pode ser este 
o que -foi á Florida pelos motivos já ponderados» 

A favor'de Ferháo Pegado ha em 1553 hura AI-
vará de morador cm Sofala. Era Moco da Cámara 
(30). Em ha outro Alvará a favor de Fernao Pe­
gado, morador em S. Jorge da Mina, igualmente Mo-
50 da Cámara ( 31 ). Nenhura distes "me parece que 
possa ser o que foi-á Florida. Nos nomes dos outros 
tres Fidalgos d'Eívas que fizeráoá jornada da Florida, 
e que sao Antonio Martins Segurado , Estevád Pega­
do , e Joao Cordeiro, nao encontrei notas no Archivo. 

A verdade com que foi escripta esta obra, que he 
o sea principal merecimiento, he abonada pela historia 
de Garcilasó;, sendo em atisbas identica a generalidá-
de dos factos. Nao he porém exacto que Garcilasó se­
guisse a nossa Relacáo, como diz Fernandez del Pul­
gar (32); porque differem as duas obras ás vezes em 
pontos bern essenciaes, sendo era algumas circumstan-
cias huma mais-extensa do que outra, e em outras me­
nos , e n'avendo era qùalquer dellas factos que fai tao 
na outra, de modo que, para ter huma narracáo com­
pleta do que passou na expedicáo de Souto, he neces­
sario recorrer a ambas ; devendo j quanto a mim, pre­
valecer a Rekcáo do Descobriniento da Florida, quan­
do discordar da Historia de Garcilasó,"-porque a Re-
lacao parece ser huma especie de apontamentos, feitos 

( 2 8 ) Re laqáo , p. 1 0 , e i . j j . ••" - . . ; : 
( 2 9 ) Chancellaría de D. Joáo I I I . , L. } 2 , fl. 8 1 . 
(io) Di ta , L. 56 , fl. i o s . 
( J I ) D i t a , L. 57, fl. 163 ir. 
(32) Historia General de las Indias Occidentales Dec. 9, , citada 

por D.Gabriel Daza de Cárdenas no Proemio da 2 . edicto da Historia 
de Garcilasó , assignatura ^| 5 



á medida que os acontecímenros, se híáo succedendo, 
e a Historia de Garcilaso foi escripta mais de vinte 
annos depois de voltar á Hespanha (33) o Cavalheiro 
que Iha dictou; e por consequencia nao pode segurar­
se que a memoria lhe apresen tasse sempr.e 'fielmente os 
factos como se passáráo ; alera de que vé-se ño Inca, 
ou era quem lhe dictou a historia que elle escrevep, 
hum empenho em encubrir, ou ao menos em disfarcar, 
os máos tratamentos feitos pelos Hespanhoes aos In­
dios da Florida, o que nao se aclia na nossa Relacao ; 
e tambera me parece fabulosa a descripcáo do templo 
de Cutifachiqui.X34), : nao só pelas circumstancias de 
que he revestida, e que sao hum arremedo dos Livros 
de Cavallarias andantes, mas porque a Relacao (35") 
do Descobriraento da Florida nao falla nelle, nem a 
de Alonso de Carmona relata as maravilhas com que 
Garcilaso engrandece tudo o que havia naquelle edi­
ficio; porém na abundancia das perolas concordáo to­
dos os que escreverao sobre este assumpto. 

He a relacao da Florida escripta com muita sin-
geleza de que só desdizem as fallas postas na boca 
dos Caciques, quando se a presenta vao a Fernando de 
Souto y que sao arrasoados affectadosy com pertengáo 
d'eloquencia, que de nenhum modo convem ás pessoas 
a quem se attribuem, mesmo concedendo-lhes oenten-
dimento e agudeza d'engenho que delles apregoa Gar­
cilaso (37). 

Offerece a Relacao vestigios de amiga civilisagáo 
em aiguns districtos da Florida (38), que tambera re-
luzem no estado de aperfeicoamento dealgumas de suas 
artes, como a tinturada, e a arte de curtir couros e 

0 0 Garcilaso, Proemio , 'asignatura ^ , col. 1 . 
CS4) Cofachi'que lhe chama Garcilaso p . 1 3 0 $ e seguintes. 
0 0 p. 45 e 4 4 . 
( 3 6 ) Garcilaso, p. 1 3 5 , 
Ü 7 ) p. 64 e 6 5 . 
O 8 ) Em Cuufachiqui, p . 4 4 e 5 1 . 

§§ 



péìéà, ¿tiitfaér sòbrésarìifer kds Eutó'peós, éliegandfr * 
«far aos cabellos dos couroá de btrì a apparcncia de la , 
a ponto de os fazerenr aptos para cobertores de ca­
mas (39). Eáta Superioricíade na preparo das pefles fíe 
confirmada por Garcikso (4a). 

Álem destas noticias históricas frania Relacáo ou-
tías respectivas á agricultura , e ao coiihecímento míe, 
no tempo em' que fo'í impressa, tinhamos das produc-
c,6es botánicas da» America,- parte das quaes taivez nao 
se eneontrem n'oütro' Aiíthor... Por ella sabemos que a 
vin-fía nasce espontanea mente na Florida ; e ríáo*- só a 
videira d'enfofcado que trepa pelas arvores e costuma 
produzír entre, nos (principalmente sera cultura) frac ros 
azedos e pouco capazes de: se comerem,, mas tamberti 
cepas baixas que dáo uvas grossas e doces, só com a 
dífFerenea de terem grandes cárocos, por nao serení ca­
vadas aera terem bemfeitoria ( 4 1 ) , O: que lie hum fa­
cto importante para a Sciencia, porque apresènta o ty-
po natural e bravio do arbusto cultivado ; e isto riies-
mo assevera Garcilaso (42). Porém o que Garciiaso 
nao diz he que os morangos foráo provavetmente Jiumv 
presente que a America fez á Europa, ou que, pelo rtié-
nps 7 nao era, esta fructa conheeída em-Portugal antes..di 
víágem de Sonto á Fionda, como se collie do passo 
seguinte. == «Outra erua nace pello campo qüejuto do 
>» cfiáo da hña fruta como rhad'ro'nhos, que he muy 
». gastosa ) » ~ (43). He verdade que. ñas partes septen-
trionaes da Europa, e ria Franga nasce o morango bra­
vo Fragaria sylvestris (44) ; mas poderia verificar-se,: 

a respeiío d'esta planta o, mesmo que acónteceo com ar 

Ci9) p. 57, 4 4 , 52-, $7, 78 , : 2 $ , e 89, 
( 4 0 ) p. 1 j j , col. i . 
C 4 O . p. 5 4 , . S<5 è i îS. 
C42) p.. 2 3 , col. 2. 
( 4 5 ) p. 138. 
( 4 4 ) Dictloimalix d'Histoire, Naturelle. Paris 1822 , e seguintes.. 

Art. Fraisier. 
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t i riha," cojas- cepas--agrestes- aa Easopa se-atrifouetri a 
plantas degeneradas d a s especies- cultivadas:, e náoá\ 
videita silvestre (4$)> Nao esteti; ceti?'tudo tao- sciente, 
da historia! dosnaoirangos queme atreva a segura r . se ­
reni. pia-Ma exótica iaa Europa. 

Náa ae ¡sabia em «Postugai quando &e pwMieoai a 
Relacao, o'iroraedas Bananas a qrus chama Plántanos-
(tal vez Plata nos). (46); nem o da mandioca, que des-, 
ereve,- -poséta:sera--Ih© dar neiaie'(47),. dtzendo que ar>; 

páo> ftíiro da sua fucinila cirama-viio aa Cuba, pao de ; 

Cafa-be (48) , a que indica que tambera naquelia é,po-
c*./^©''e^::«aaih«GÍd-ffl':-.:;oai-Guba.>-:.'-Jíesa. na-; Hespanha •, aj 
mandiocapor este usóme.. 

De tudo o qué fica expendido se manifesta o ser-
vico que se faz ao publico reimprimindo a Relacao do» 
Descobrimettío dia Florida, obra que tendo sido impres­
sa huma unica vez em Evora, por André de Burgos,, 
era 1557 , he de tao excessiva raridade que nao a vio 
Barbosa Machado que so a menciona (e assira mesmo' 
erradamente), citando a Bibliotheca Occidental de An­
tonio de Leao:(49). Foi traduzida em Füancez e impres­
sa em 1685- ( j o ) ; e sahio áluz em Inglez em 1686 (íTi). 

( 4 5 ) I d e m , Ait* Vigne• — Les pieds de vigne sauvage qui l'on, 
trouve dans.ks haies et les. hoir du midi de la France.,, oit on les dé­
signe par le nom de Lambrusco, n.e. sont que des individus• èchapés des* 
vignoMes_, et ayant repris par leur manière de croître tous les cara­
ctères qu'ils offroient a l'état sauvage, \ 

( 4 6 ) p. 12.- ( 4 7 ) n i d . ( 4 8 ) p. 1 5 . 
(J49} Eisaqui o- Artigo da Bibliotheca Lusitana. de Barbosa Macha--

drj =S Fernando de SoutO; Relaçdo do- Descubrimento da. India Occi­
dental, 155,7, 8. TJa-obra e do Autor-faz mençâo Antonio de £eâo> 
•.M&L OcwL -T.it-. 6.._ fl. 78 ,==-T. 4. j p.. 121.. 

Ç50) A traducçao. he dé M. D. C. Paris 1685 , em 1 2 . D. Ga­
briel eh Cdïdenas- E-KSayo \G.hrartotbgko\ <par*k* &&t#CM-.-&£»waI <fc 'fo 
Flvrida. Madrid 1 7 2 5 . Introducçao assi^oatura 7 y , Pàç. Tennaux, 

•m:km^SMketiiè(fae ^Àtnedaain^. Earis- .1 &•.} ao.j lemljra-se des,ta: 
'.ftaducçaotj. àteanAo t aa somente o seguinte zxVne. traduction Jr-atir 
,f»,w« de-XHttf relation a été publiée <ea i6&*. • 

C 5 ' ) A Relation of the esinfiimt. wid. inmtim oJ'JgJai'ida hj/tjie. 

http://-T.it-
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Spaniards, under, the command of Fernando de Soto , -wrlten in porta-
gties.e~.ii/• a gentlemen of the town of Elvas , now englished , to wi-
«/i is subjoined two journeys of the present emperor of China into Tar­
tan) in the years 1682 and 1 63 J ; wiiA some discoveries made by the 
Spaniards in the island of California in the ijear 1 68 3. London l6%6, 
12. Mr; Ternaux Bibliothèque Américaine, p. 1 7 1 . 

Para a reimpressáo servitno-nos do exempîar da 
Livra-ria das Necessidades, outr'ora dos. Padres da 
Gongregaeáo do Oratorio^ O formato do Livro he ou-
tavo Portugtiez, reimpresso no carácter chamado go-
thico em 180 folhas numeradas so d'hum lado , com 
itiukos erras e inconstancia de orthographia, e de pon-
tuacáo que se conserváráo pela maior parte, nesta no­
va ediçao para torna-la o mais conforme possivel com 
0 original, substituindo-sc tâo sómente letras grandes 
ás pequeñas, nos nomes proprios de homens e terras, 
porque mestno na primeira ediçao humas vezes se.es-
crevem com letras grandes, e outras sem ellas. Os er­
ros mais principaes vao notados ñas erratas. 

Joaquim José da Costa de Macedo. 

http://gties.e~.ii/
http://se.es-


R e laga m v e r d a d eri 
ta dos tiabalhos q 

ho governador 
; do Fernado de ¿ 

souto e cer -
tos fidai 

gos. 
portugueses passarom 
no descobrimeto da. 

prouincia da. Fra. 
lida. Agora 

uouaméte féita per huí; ; 
fìdalgo Déluas. 

Foy vista por ho señor mquisidoE. 



Fernando da Silueira, senhor das Serzedas, poeta gra­

de e muy illustre da materia deste Liuro, em 
laude do seu Autor. 

E P I G R A M M A. 

"Noos abita­

mos o Polo 
articO'seten­

trionaal , e 
aqlas gétes 
abi taáooPo­

lo antaartico 
austraal. 

Disse Polo 
Á u r e o , por­, 
que he térra 
rica. 

Q ü e m queer ver o nouo mudo 
O Polo Áureo segudo, 
Outros maares, outras.térras, 
Fac^nhas grandes e guerras, 
E cousas taaes empreder, * 
Quespatam, e daam prazer, 
Робе terror, e daam dulzor y 

Lea por aqueste autor 
Нее hisfóoriá deleitoosa 
E veera nam fabuloosa 
Dyna de ser estymaada , 
Usaada, lida, e trataada. 

F I N Í S . 

A N ­



A N D R É D E B U R G O S 

A O P R U D E N T E L E C T O R . 

A RISTOTILES diz que todos ou a mor parte dos ho-
mes sam afeicoados, e inclinados de sempre ver 

e ouuir cousas nouas: e moormente quando sam de tér­
ras muito afastadas e remotas. As quaes cousas diz que 
da recreacam aos ingenios delicados e subtis , e aos 
rudos auiuentam , e lhes fica lid. desejo natural pera 
ver, e ouuir e se exercitar ( se possivel fosse ) nellas. 
Este desejo he moor que ñas outras nacoés na géte 
Lusitania, por duas causas. Ha primeira porque sam 
gente belicosa , e de subtilissimos ingenios. Ha següda 
porque de seu natural saín grades nauegátes, e ha des-
cuberto mais térra e có mais c6prida nauegaga que to­
das as outras nagóes do mudo. E parecendome que fa-
ria algü pequeño seruico aos que este Üuro leyessem 
determine do imprimir: atreuédome a ser escripta por 
homé Portugués e ser escripta em ho proprio lingoa-
jem. E tambem porque a ajudarom a descobrir Portu­
gueses naturaes da cidade Deivas (como a propría his­
toria faz mengam.) E creo sern duuida que he escripta 
na verdade , nam contando fábulas né cousas fabulo­
sas : porque se deue crer que ho escriptor nam lhe hin-
do no caso interesse, nam se apartaría da verdade; e 
alem disso elle afirma que todo ho que aqui vay es-
cripto passou diante delle. Si for caso que ho lingoajé 
nam te parecer multo limado , nam ponhas a culpa a 
mf pois, eu na ho escrevi sena soométe o imprimí. Déos 
seja é.tua goarda. 

D E S -





D E S C O U B R I M É T O D A F R O L I D A . 

Relafam do que ho Adi art a do da Fr olida Dom Fer­
nando d'Souto passou em a conquistar : em que de-
crara que era : e assi algus dos que coelle foram : 
e algüas particularidades , e diuersidades da ter­
ra e tudo ho que uella viram, e Ibes socedeo. 

C A P I T O L O P R I M E I R O . 

Que decrara quem era Dom Fernando de Souto, e co~ 
ma ouue a gouerna^am da Frolida. 

O Capitam Souto era filho de hü escudeiro de Xe« 
rez de Badajoz, passou aas Indias de Castella em 

tempo que Pedrarias Dauila era gouernador das Indias 
do mar oceano : e la se achou sem mais outra cousa 
algüa de seu que hua espada e rodela, e por suas boas 
calidades e estorco, o fez Pedrarias capitarti de géte 
de cauallo, e por seu madado foy com Femado Picar-
ro a conquistar ho Pera, dóde segudo umitas pessoas 
de eredito, que allí se acharom deziam, assi na prisam 
de Atabalipa señor do Pera , como na étrada da ci-
dade do Cuzco e en todas as outras partes onde acha­
ra resistécia e se elle achou, se estremou átre os outros 
capitáes, e pessoas principaes. Por a quaí causa alera 
da sua parte do tesouro de Atabalipa ouue hü bó re-
partiméto.r em que por tepos ajuntou cento e oi ten ta 
mil cruzados, com ho que de parte lile coube, os quaes 
trouxe a Espanha de que lio Emperador Ihe tomou cer­
ta parte, a qual lhe pagou com seys centos mil reaes de 
juro ñas sedas de-Granada, e todo ho mais na casa da 
contra ta^am em Seuilha. lhe foy entregue. Tomou cria­
dos .f. mordomo, mestre sala, pajes, estribeiro, cania-
reiro. mo§os d' spora s , e todos os mais de quem terh 

ne-
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nècessidade ima casa de hü señor. De Seuilha fby aa 
corte : e na corte ho acompanharam Ioam Danhusco de 
Seuilha, e Luys Moscoso Daluarado, Nunho de To -
uar, e Ioam Rodríguez Lobilho. Tirado loam Danhus­
co , todos os mais auiam vindo com elle do Perù: e 
cada hu trazia catorze ou Éjnze mil cruzados : todos 
hia be atauiados, e custosos : e inda que Souto d' sua 
còdica na era liberal, por ser aqlla a primeira vez que 
auia d'parecer é corte gastaua muy largo e ádaua muy 
acópanhado co os que dito tenho e seus criados e outros 
muitos que en corte se le chegaua. Casoü có Dona Isa­
bel de Bouadilha filha de Pedrarias Dauila, còde d'pu-
nho era rosto: fez lhe ho Emperador merce de gouer-
nador da ylha de Cuba e adiátado da Frolida, co ti­
tolo de Marqs de certa parte das térras, que elle con-

o s -quistasse. 
3 " " • 

* C A P I T o L, o S E G u D o. 
o . 

Como aa corte veo Cabera de Vaca , e deu relacam da 
terra da Frolida, e da gente que em Seuilha se 

juntou pera bir com Dom Fernando de Souto. 

T Endo Dom Fernando a gouernagam veo de Indias, 
e chegou a a corte hu fidalgo per sen apelido cha­

mado Cabega de Vaca, que có ho gouernador Naruaez 
que na Frolida se perdeo auia ydo, e disse como Nar­
uaez no mar se perderá com toda a gé-te que leuaua : 
e como elle có outros quatro escaparam, e sayram a 
Noua Espanha : e por escripto trazia feita hua relacam 
do que na Frolida auia visto : queem algüas partes de-
zia : em tal parte vi istó\ e ho màis que aqui vi dei­
sta pera antre mi e sua magestade. Geralmente eótaua 
da miseria da terra, e trabamos que passara : e a aí-
gús parétes seus que tinhá vontade de passar a Indias, 
e muito apertauá com elle que lhes dissesse se na Fro­
lida auia visto terra rica, disse v que lho nam podia di-

zer , 
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zer , porque elle e outro que Orantes se chama na que 
ría Noua Espanha quedaua com prepósito de tornarem a 
Frolida: pera ho qual efeito elle vinha a Espanha a pe­
dir a gouerr,a§a ao Emperador tinhá jurado de nam des-
coubrir algüas cousas do que auiá visto : porque algué 
nam se adiátasse a pedila e daualhes a entender '"que 
era a mais rica térra que no mundo auia. Do Fernan­
do de Souto ho quisera leúar consigo, e lhe, fazia fa-
uorauel partido : ej estando cócertados , porque Soüto 
lhe na deu dinheiro que lhe pedia pera comprar bu na-
uio se desauieram. Baltasar de Gallegos, e Christoual 
Despindola seus parétes lhe dissera que por ho que elle 
l'hes tinha dito estauam determinados passar có Souto 
aa Frolida, que lhes aconselhasse ho que fariam. Cabe­
ra de Vaca lhes disse que se deixaua d'hir com Souto 
era porque ele esperaua pedir outra gouernajam e nam 
quería hir debaixo da vadeira d'outro: e a conquista da 
Frolida que elle vinha a pedilla; e pois já dom Fernán-
do de Souto a tinha , que por caso do juramento lhes ° 
na podia dezir hq que queriam saber : mas que lhes ¡a 
aconselhaua que védessem suas fazendas e fosscm com ¡3 
elle, e que em ho assi fazer acertariam. Tanto que te- w 

ue lugar falou ao Emperador, deulhe conta de tudo ho 
que passara e vira , e ho que mais alcan§ou- saber. Des-
ta relagam feita per palaura de Cabeca de Vaca a o Em­
perador foy sabedor ho Marques de Astorga , e logo de-
terminou d'mandar com dom Fernando de Souto a seu 
hirmao Dom Antonio Osorio: e com elle se fizera pres­
tes dous paretes seus: he a saber, Francisco Osorio : e 
Garcia Osorio. Dom Antonio se desfez'de seyscentos mil 
reaes de renda que tinha polla ygreja. E Francisco Oso-
no dü lugar de vassalos , que tinha em térra de Campes. 
E em Sevilha se juntaram com o adiátado: e assi mes-
mo Nunho de Touar , e Luys d'Moscoso e Ioam Ro­
dríguez Lobilho com auerem trazido cada híí catorze 
ou quinze. mil cruzados do Perú. Luys de Moscoso le-
uou consigo dous hirmáos: foy també DÓ Carlos que 

era 
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era casado có hua sobrinha do gouernador , e leuou 
sua molher. De Badajoz foy Pero Caldeiráo e tres pa-
rentes doadiantado: conué a saber Ayres Tinoco. Alon­
so Romo. Diogo Tinoco. E passando por Eluas Luys 
de Moscoso , falo coelle André de Vasconcelos e lhe 
eneomendou que falasse a Dom Femado de Souto nelle: 
e lhe deu aluaras que tinha do Marques de Vila real 
em que lhe fazia merce da capitania de Geita, pera que 
lhos mostrasse : e o adiantado os vio , e se informou de 
qué era e escreueolhe oferecendo se que em tudo e por 
tudo ho fauoreceria , e na Frolida lhe daria cargo de 

f éte. E foram Delues André de Vasconcelos e Ferná 
egado. Antonio Martínez Segurado. Mem Royz Pe-

reyra. Joam Cordeiro. Esteva Pegado. Bento Fernandez 
e Aluaro Fernadez. E de Salamanca e de Jaem e de Ua-
lenca e Dalbuquerque e doutras partes de Espanha se 
ajütou em Seuilha muita gente nobre, tanto que em Sam 
Lucar quedará muitos homés de bem có suas fazendas 
védidas que na ouue embarcaca pera elles, donde pera 
outras térras sabidas e ricas soem faltar : e isto pello 
que Cabeca de Vaca disse ao Emperador, e daua a en> 
téder a pessoas có que tinha rezam da térra. Souto lhe 
fazia grades partidos e estado concertado pera hir có 
elle (como se já disse ) porque lhe nam quis dar di-
nheiro pera pagar hú nauio que auia comprado , se 
desauiera, e foy por governador ao Rio da Prata. Seus 
párenles Cliristoual despindola e Baltasar de Gallegos 
fora com Souto. Baltasar de Gallegos védeo casas e vi-
nhas e pa de reda e noueta geiras doliual no xarafe 
de Seuilha: leuou oficio daícayde mor e leuou cósigo 
sua molher : e fora també com ho adiantado outras 
muitas pessoas de conta, e ouuera os oficios seguintes 
por muita aderencia por serem oficios que eráo dcsejados 
de muitos: conuem a saber Antonio de Biedma ouue 
ho oficio de feytor: e Joam Danhusco de contador: e 
Joam Gaytam sobrinho do Cardeal de Giguenga ouue 
ho oficio de Tesoureiro. 
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C .A P I T Ó L O I I J. 

Como os Portugueses fora a Seuilha e dahi a Sa Lu-
car efora proui'dos por capitaes pera os náuios, 

e repartida a gete que nettes auia d'hir. 

P Artirá dEluas os Portugueses a XV. de Janeiro , 
chegaró* a Seuilha vespora de Sam Sebastiá , e 

forá aa pousada do gouernador e entrará nü patio so­
bre q* c a y á huas varadas Óde ele estaua , e ele veo 
abaixo e os veo receber aas escadas por dddé sobiam 
as varandas : sobindo ácima madoulhes dar cadeiras em 
q se assentassem : e Andre de Vasconcelos lhe disse 
qué elle , e os outros Portugueses eram , e como todos 
vinhá pera ho acdpanhar e seruir em sua viajem. El­
le lhe deu as graças , e mostrou muito prazer c6 sua 
chegada e oferecimento. E tinhálhe ja posta a mesa , 
e cdbidou os a comer : e estando comedo por seu mor-
domo Ihes mandou perto d'sua pousada buscar em que 
se apousentassem. De Seuilha se foy o adiatado a Sam 
Lucar e assi toda a géte que cd elle auia d'hir : e man­
dou que se fizesse alardo , ao qual os Portugueses say-
ram armados d'muy luzidas armas : e os Castellaos mui­
to louçaos có seda sobre seda e muitos golpes e atre-
talhos : ho gouernador por lhe na contentaré as louçay-
nhas no tal auto, mandou que outro dia se fizesse alar-
do , e cada hu sayo com suas armas : ao qual os Portu­
gueses sahiram como de primeiro armados de muy 
boas armas. Ho gou.rnador os pus em ordem junto 
aa vandeira q" ho alférez leuaua. Os Castellaos os mais 
leuauam coutas de roi m malha e ferrugentas e todos 
celadas e valadis e ruyns lanças : e algüs trabalhava por 
se meter antre os Portugueses : assi passa r a m e foram co-
tados ë assentados em rol os que a Souto lhe pareceo 
e foy sua vontade,e passaram có elle aa Frolida, que 
foram per todos seyscentos homés. Tinha ja compra-

B do 
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do sete nauios e nelles tinlia já o bastiméto necessario; 
fez capitaes e a cada hü entregou seu nauio, e lhe deu 
é rol a gente que cada hti auia de leuar. 

C A P I T O L O I I I J . 

Como ho adiantado co sua gete sahìo dEspanha e che-
gou as Canarias, e depois as Antilhas. 

N O ano de mil e quinhétos e trinta e oito , no 
mes de Abril entregou ho adiantado os nauios 

aos capitaes que nelles auiá d'hir: e tomou pera si hü 
nauio nouo e bò de vela e deu hü a Andre de Vascon­
celos em que fora os Portugueses : sayo pelia barra 
d'Sam Lucar domingo d'Lazaro pela menhá no mes e 
era atras escripto có milito prazer, madando tocar suas 
tròbetas e tirar muitos tiros de 'artilharia : co prospero 
tépo nauegou quatro dias e logo calmou ho vento: du­
rare as calmas com mar d'leuadia oito dias q se na fez 
nhtì caminho : a quinze de sua partida de Sam Lucar 
chegou a Gomeira ylha de Canarias, domingo de pas-
coa frolida pella menhá. Ho code daquella ylha anda-
ua todo vestido de braco, capa, e pelote e caigas e ga-' 
patos e carapuga , parecia c6de de cìganos : recebio 
ao Governador co milito prazer, foy bem apousentado, 
e todos alli graciosaméte ouuera pousadas, e por seu di-
nheiro muitos matimétos, pa, e vinho, e carnes : e to--
mara ho necessario pera os nauios , e ao domingo se­
guirne oito dias depois de sua chegada sahira da ilha 
da Gomeira: deu ho code a Dona Isabel molher do 
adiantado hüa filha que tinha bastarda pera sua don­
zella , chegaram aas Antilhas aa ilha da Cuba ao porto 
da cidade de Santaigo dia de pascoa de Sprito Sancto: 
tato que sili chegara hü fidalgo da cidade mandou aa 
marinila hü cauallo fouueiro muito loucáo e bem ajae­
zado pera ho gouernador : e pera Dona Izabel hua mu­
la : e toda,ha gente de pee e de cauallo , 4 n o P o u o 

es-
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estaua os vira receber aa marinila. Ho gouernador foy 
bé apousentado , visitado e seriado d'rodos os vezinhos 
daquella cidade, e todos graciozamente ouueram pou-
sadas , os que quiserarn yr se ao capo , de quatro em 
qua tro e de seys em seys foram repartidos por,estadas 
ou quintas , segundo a possibilidade de seus donos das 
estadas, e délies eram prouidos dos bastimentos de que 
tinhá necessidade. 

C A P I T O L O v . 

Dos vezinhos que tem a cidade d¡ Santiago e os ou-
tros pouos da ylha , e da calidade da terra , e 

frutas q nella ha. 

A Cidade de Santiago terâ oitenta casas grades e 
bem repartidas : as mais té as paredes d'tauoado 

e sam cubertas de feno : algüas lia de pedra e cal e 
cubertas de telha , té grandes quintaes, e nelles militas 
amores deferentes das dEspanha , ahy figueiras que dam 
figos tamanhos como hü punho , amarelos de dentro e 
de pouco sabor : e outras amores que dam hüa fruita a 
que chama Ananes e da feycá e tamanho de pinhas 
peqnenas : he fruita gostosa : tirada a casca parece lio 
miolho hü pedaço de quoalhada. Ñas estancias pello 
campo ha outras pinhas grandes , que se dam em ar-
uores baixas e tem ho parecer de erua babosa, sam de 
muito bó cheiro e estimado sabor. Outras amores dam 
Ma fruita a que chamam Maméis e do tàmanho de 
MeracotÓes; esta tem os yslenhos por milhor de todas 
as.da terra. Ha outra fruita a que chamam Guayabas 
.da feiçam dauelas , tamanhas como figos. Ha outras 
amores de altura de hüa lança darmas e hü soo pee 
sem ramo nhu e as folhas largas e de comprimento de 
.hüa azagaya : e ha fruita he do tamanho e feicam de 
Pepinos , da hum cacho vinte e trinta : e assi conio vam 
amadurando se vay abaixando a amore com ellas : cha­

la ii mam-
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mamse ' naquella terra Plántanos , e sa m de bom sabor 
e amaduram depois de colhidos , mas sam milhores os 
que maduram na mesma amore, e nam dam fruito mas 
de hua vez , e cortada a aruore nacem outras ao pee 
que dam fruito outro anno. Ha outra fruita corn que se 
mantem muita gente , e principalmente os escrauos , a 
que chamam Batatas, estas se dam ja na ylha Tercei-
ra deste Reyno de Portugal, e criamse debaixo da ter­
ra , e parecerhse com ynhame tem casi sabor de Casta-
nhas. Ho pam daquella terra he tambem de rayzes que 
se parecem com as Batatas. E ho pao de que se ha-
zem aquellas rayzes he como sabugo ,fazen a terra e i a 
montóes e em cada htí chatam quatro ou cinco estacas: 
e des que as semeam a ano e meo se colhem as rayzes : 
se algue cuydádo que he batata come algua cousa pas­
sa grande risco de morrer : ho que por esperiencia se 
vio em hu soldado , que tanto q1 comeo muy pouca 
cousa de hua rayz logo morreo. Apara m aquellas ray­
zes , e ralam nas e em hü como pisam as expremem , ho 
çumo cj lança he de maocheiro: ho pam he de pouco 
gosto , e menos substancia. Das fruitas d'Espanha ha 
figos e Iaranjas e da fruito todo o anno a causa da ter­
ra ser muito quéte e viçosa. Ha nesta terra muitos ca-
uallos e bôs, e ha todo o anno erua verde : ha muytas 
vacas brauas e porcos de que a gente da ylha he bern 

•bastecida de carnes. Fora de pouoado pello campo 
ha muitas fruitas e acotece alguas vezes perderse algum 
christatn e andar quinze e vinte dias perdido, a causa 
dos muitos caminhos que por espessos matos de hua 
parte pera outras arrauessam que as vacas fazem : e an­
dado assi perdidos se mantem em fruitas e palmitos , 
que ha muitas palmeiras e grandes por toda a ylha : 
na dam outro fruito que de proueito seja. A ylha de 
Cuba he de trezentas legoas de leste a sueste : e a 
partes de trinta e a partes de quarenta de norte a sul. 
Tem seys pouoacóes de xpaos. s. Santiago , Baracoa: 
ho Bayamo , Porto de Bncepes. Santespritos, a Hauana :, 

ca-
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cada hura tera trinta te quaréta vezinhos: exceito San­
tiago e ha Hauana , que teram setenta ou oitenta casas 
cada hum f tem em todos elles ygrejas e hum cápela 
que os confessa e lhes diz missa. Em Santiago ha hü 
moesteiro de Sam Frá cisco , té poucos frades e bem 
proueido desmolas , por ser a térra como he rica , a 
igreja de Santiago té onesta reda e ahi cura e benefi­
ciados e muitos clérigos como ygreja de cid a d e , q he 
cabeca de toda a ilha. Ha nesta térra muito ouro , e 
poucos escrauos que ho tirem , porque se ha enforcado 
muitos , a causa do mao trato que os xpaos ñas minas 
lhe- dauam. Hum mordomo de Vasco Porcalho quera 
aquella ylha era morador, sabido que os seus indios se 
queriáo hir enforcar, c6 hü bara90 na mao foy a espe-
rallos dóde se elles auiam dajuntar, e lhes disse que eles 
lia podiá fazer cousa nhua, né cuydar que elle primeiro 
a na soubesse, que hia a enforcarse c6 elles, porque se 
maa vida lhes daua neste mundo, pior Iha auía de dar 
no outro,e foy causa 4 raudassem seu propositó , e tor-
nassem a fazer ho cj lhes elle mádaua. 

C A P I T O L O VI. 

Como ho gouernador rnadou Dona Isabel co os nauios 
a Hauana , e elle cff algua de sua gete foy por 

térra. 

D E Santiago madou ho gouernador a Dom Carlos 
seu cunhado nos nauios em companhia de Dona 

Isabel, que fossem esperar aa Hauana , que he hum por­
to no cabo da ylha aa parte de kste céto e oitenta 
legoas da cidade de Santiago. Ho gouernador e os 
q co ele quedaram; c>:mpraram cauallos e fizeram seu 
caminho : ho primeiro pouo a que chegaró foy o Baya-
mo e fora apousentados de quatro em quatró e de seys 
em seys, assi como hiam em cópanhia e donde pousa-
uam lhe dauam de comer graciosamente , que outra cou-

sa 
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sa Ihe nam custaua dinero, saluo mayz pera os caual-
los, a causa que ho gouernador de pouo em pouo os 
hia visitando e pondolhes taxa no tributo e seruico dos 
indios; Ho Bayamo esta vinte cinco legoas da cidade 
de Santiago : junto a elle passa lui rio caudaloso que 
Tato se chama , mayor que Guadiana, e nelle andam 
muy grandes lagartos , q" alguas vezes fazé daño em 
os indios ou gado , que passa ho rio: em toda a terra 
ná ahi lobo , nem raposa , nem Usso nem Liam nem 
Tigre ; ahi caes brauos que se va das casas pera os ma­
tos , e mantemse nos porcos : ahi hüas Cobras da gros-
sura da eoxa de hü home e mais , sam milito pesa­
das , na fazé1 nhü mal. De Bayamo a Porto de princi­
pes ha cincoenta legoas : em toda a ylha de pouo a 
pouo se faz caminho aa rocadoira : e hü anno que se 

^ ^ deixe de fazer, crece tanto lio mato, que se nam paré-
^^02¡¡k,b r - c e ho caminho , e sam tantas as veredas das vacas , 

. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S q u e ningué pode caminhar sera, algü- indio da terra 
1 i^ll ' f^fcSSìt i ' ^P 0 1 ' £ i u a ' 4 t°da ha mais he de muy alto e espesso ar-
t^P^^P^^ -cjiorèdo. De Porto de pncipes foy ho gouernad r por 
' ^ ^ ¿ ^ « ^ ^ ^ * - % i a r em hua Almadia pera a estaca de Vasco Porca-
" Iho, 4 he junto do mar pera dalli saber nouas de Do­

na Izabel, que ao presente (segundo depois se soube) 
andaua em grade fortuna, tato que se perderá os nauios 
hüs dos outros e dous delles fora reconhecer a costa da 
Frolida e todos passaram grande necessidade d'agoa , 
e mantimentos. Passada a torméta depois de juntos, 
sem saber em cj parte eram laucados , reconhecera ho 
cabo de Sancto Antam, terra despouoada da ylha de 
Cuba : ali i se proveram dagoa e a cabo de qua renta dias 
q auia q eram partidos da cidade de Santiago chega-
ram a Hauana, ho gouernador ho soube logo, e se foy 
pera Dona Izabel, e os que hiam por terra , q* eram 
cento e cincoéta de cauallo repartidos em duas partes 
por na dar oppressam aos yslenhos, foram seu cami­
nho pera Santespritos , c¡ he sessenta legoas de ho Por­
to de principes : ho mantimento que leuauam era pam 
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de Casabe , que lie o que atrás tenho feito meneam 
e he de calidade q chegandolhe agoa logo se desfaz , 
por d6de a algus aconteceo de comerem ir.uitos dias 
carne sem pam, e leuauamcáes e hü homé da terra q* 
m6teaua e indo caminhádo -, ou dóde auiá de parar 
pera dormir, mataua os porcos ^ era necessarios : de car­
nes de Vaca e porco neste caminho foram bé prouidos , 
e com mosquitos passara muito trabalho principalmen­
te em hua alagoa q* se chamaua a cenega do pia , q* 
do meo dia te noite em se passar ouue bem á fazer , . 
seria mais de mea legoa dagoa e bem hum tiro de besta 
cj se nadaua, ho de mais daua pella cinta e atclauam 
té ho giolho e debaixo auia cascas de ameixas queda--
uam grandes cutiladas nos pés : de feigam £j na auia 
sola de bota nem gapato £j ao meo do caminho che-
gasse saa. Passouse ho fato e sellas é cascas de pal-
meiras. Indo passando esta alagoa. d'spidos acodiram 
muí tos mosquitos, q como picauá se leuantaua baboa eta 
escozia grádemete , acodiam có a mao : e da palmada 0 

que dauam matauá tantos que corría ho sangue pelos^ 
bragos e corpo dos honíéV Aquella noyte có elles re-S v-^s^^r- j ¡ ? e v . 

póusaram bé pouco e assi outras em semelhantes luga-'-'4 ^^^l-^^r^ 
res e tempos. Ghegará a Sátespritos q" he híi pouo de v , ' V I ' ' * Í ^ 

trinta casas, passa por junto delle hü rio pequeño, he 
muy aprazivel e vigoso de muitas e boas íaranjas e 
cidras e fruitas da terra, allí se apousentou ametade da 
gente e os mais passaram adiante vinte e sinco legoas 
a outro pouo que se chama a Trindade de quinze ou 
vinte vizinhos : allí ha osprital de pobres , e nani ha ou­
tro em toda a i!ha : e dizem que foy este pouo ho mayor 
que em toda ella auia , e que antes que christaos en^ 
trassem nesta terra , passando hü nauio pella costa vi-
nha nelle hü h mé muito doente, o ql rogou ao capi­
tani que ho mádasse lagar em terra : e o capitani ho 
fez e ¡io nauio foy seu caminho, ho doéte quedou laga-
do em ha praya ,em aquella terra que te entonces nam 
fora abatida de xpaos , onde os indios ho acharam e 

le-
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leuaram e curaram té que foy sao e lio sñor dáqíe po­
no o casou com hua sua filha , e tinha guerra com to­
dos os comárcaos e por industria e esforgo do christáo 
sogigou e trouxe a seo mádo toda a gente daquella 
ylha. Dahi a muito tempo foy o gouernador Diogo 
Velazquez a conquistalla e dalli d'scobrio a Noua Espa-
nha e este christaó que com os indios estaua os paci-
ficou e trouxe aa obediencia , e sogeigam do gouernador. 
Deste pouo da Trindade a Hauana ay oitenta legoas 
sem pouoaga, as quaes se ádaram. Chegara a Hauana 
na fim de Marco donde acharara ho gouernador e to­
da a mais gente que co elle auia vindo dEspanha : 
da Hauana mádou ho governador a Joam Danhusco com 
hua caravela e dous bragantins co cincoenta homés des­
cubrir ho porto da Frolida e della trouxe dous indios 
que tomou na costa co cj (assi por serem necessarios 
pera guia e lingoa , como por dizerem por acenos que 
auia muito ouro , na Frolida ) ho gouernador e todos re-
ceberam muito prazer, e nam viá a ora <| auia de par­
tir , parecédolhe que fosse aquella a mais rica térra cj 
ate aquelle tempo se auia descuberto. 

C A P I T O L O V I J . 

Como partimos da Hauana e chegamos a Frolida e 
do que socedeo. 

A Ntes de nossa partida ho governador priuou do 
oficio de capitá geral a Nunho de Touar , e ho 

deu ao Porcalho de Figueiroa vizinho de Cuba, ho qual 
foy parte pera os nauios hirem bem prouidos , ^ deu 
gra cantidade de cargas de pam d'Cagabe e muitos por-
cos. Tirou ho gouernador o oficio a Nunho de T o ­
uar , porq se namorou da ^Iha do conde da Gomeira 
donzella de Dona Izabel , ho qual sem embargo d'lhe 
auer tirado ho oficio ( por tornar a sua graga sendo já 
delle p'renhe) a recebeo por molber e passou có Souto 

aa 
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áa Frolida. Deixou ho goiiernador a Dona Izabel na 
Hauana , e CÓ ella quedaram a de Dom Carlos e a de 
Baltasar d'Galltgos e a de Nunho de Touar. E deixou 
por scu lugar tenente a hü fidalgo da Hauana per no-
me Joa de Rojas , pera gouernagá da ylha. Domingo 
a dezoito de Malo do ario de M. D. XXXIX. partió 
hó adiantado da Hauana com sua frota que era noue 
nauios, cinco de gauias duas carauelas e dous bargan-
tins, có prospero tempo nauegara sete dias : a vinte e.' 
cinco de Mayo dia de pascoa d'esprito Santo vira tér­
ra da Frolida, e por caso dos baixos surgiram hüa le-
goa de térra, sesta feira a trinta d M a y o saltará em tér­
ra da Frolida duas legoas d'hú pouo de hü señor indio 
q" Ucita se chamaua lacaram em térra duzentos e tre-
ze cauallos que leuauá por descarregar os nauios q 
d'mádassem meos agoa. Desembarcou toda a gente , e 
sómente homés do mar quedaram nelles, quem oyto dias 
sobindo co a mare cada dia hü pouco os leuaram jun­
to ao pouo. Tanto que a gente saltou e térra se as-
sentou real na marinha junto aa baya que ao pouo hia 
ter. E logo o capitá geral Uasco Porcalho leuando 
consigo sete, d'cauallo correo a térra mea legoa ao rre-
dor e achou seys indios , os quaes o quiseram resestir 
có suas frechas, que sam as armas có que elles la eos-
turna pelejar: mataram os de cauallo dous delles e os 
quatro fugirá por ser a térra embaracosa de matos e 
alagoas , donde os cauallos por hiré fracos dandar so­
bre mar atoiauam e cahia co seus señores: Aquella noi-
te seguinte ho Gouernador com cem homés em os bar-
gantins deu em. hü pouo , o qual achou sem gente , a 
causa que tanto que os christáos ouueram vista da tér­
ra, foram sentidos e viram por toda a costa muitas fu-
magas que os indios fazia por dar auiso htis aos ou-
tros. Ho dia seguinte Luys de Moscoso mestre de ca­
po pos a géte é ordé , os d'cauallo é tres esquadrdes ,-
vaguardia , batalha , e ssi caminhará aqlle dia 

e outro seguinte rodeado grades vasas 4 ¿a baja saya: 
C che-
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chegaram ao pouo docita dóde ho o gouernador esra-
üa domingo primeiro de junho dia da trindade, ho po­
uo era d'sete ou oyto casas : a casa do señor estaua jü-
to a praya é hii outeiro muito alto feito a a mao por 
fortaleza. A outra parte do pouo estaua a mesquita e 
encima della hua aue de pao com os olhos dourados : 
allí se achara algüas perlas de pouco valor dañadas de 
fogo £j as furam os indios pera as inflar corno conta? 
é as trazé ao pescogo e no colo do brago e estimanas 
muito : as casas eram de madeìra e cubertas com folhas 
de palmas : ho gouernador se apousentou ñas casas do 
señor e cò elle Uasco Porcalho e Luys d'Moscoso e enì 
outras que no meo do pouo esta uà m ho alcayde mor 
Baltasar de Gallegos, e nellas mesmas se i-ecolheo em 
hu apartado ho" bastimento que vinha nos nauios , as 
mais casas e mesquita foram d'sbaratadas e cada tres 
e quatto companheiros faziam hua casa pequeña em que 
se recolhiam. Ha terra aorredor era muy embaragosa, 
e afogadica de basto e alto aruoredo. Ho gouernador 
a mandou desemmoutar hu tiro de besta aorredor do 
pouo, pera que pudessem correr os cauallos , e os chris-
taos se aproueitassem dos indios , se por caso os d[ses+ 
seva acometer de noite. Em os caminhos e lugares con-
txinientes tinham suas escutas homés de pee de dous em 
dous em cada posto que velauam por quartes e os de 
cauallo os visitauam e estaüam aprestes pera acodir 
se ouuesse rebate. Fez ho o gouernador qüatro capitáes 
de gente de cauallo e dous da gente de pee : os de ca­
vallo foy M Andre de Uasconcelos e outro Pero Cal-
deiram de Badajoz e os outtos dous seus parentes os 
Card en liosas, Ayrts Tinoco e ÀlfÓso Romo tambem na­
tura es d Badajoz. Capitáes de gente de pe,foy hu Frá-
cisco Maldonado de Salamáca e outro Joa Rodríguez 
Lobilho. Estando neste pouo de Ucita os indios qué 
naquella costa Joam Danhusco auia tomado e ho gouer­
nador trazia pera guia e lingoa por mao recado dJdous 
homés que os guardauá hua noite fugirá : o que ho go-

iter- 1 
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uernador o todos muito sentiram , porque se auiam já 
feito algüas entradas e nam se podiá tomar indios por 
ser a terra dalagadiços e era muitas partes de muy al­
to e espesso aruoredo. 

C A P I T O L , o v n j . 

Como sefizera algïias entradas efoy achado hu Chris* 
tao que auia muito tempo q estaua em poder 

d'hü señor indio. 

D O pouo de Ucita mandou ho gouernador ao al-
cayde mor Balthasar de Gallegos com quarenta 

de cauallo e oitéta pioes a terra dentro pera ver se po­
día tomar algum indio e por outra parte ao capitá Joá 
Rodríguez Lobilho có cincoéta homés de pee os mais 
despadas e rodelas e oútros arcabuzeiros e besteiros : fi> 
ra por hüa terra dalagadiços donde eavallos na podiá 
entrar. Mea legoa do real dera em huas chocas de in­
dios junto a hú.rio : a gente 4 nellas estaua se lácou a o 
rio , tomará quafro indias e sairá a nos vinte indios e 
puserános é tato apretó 4 n o s f°y necessario recolher 
ao real, por seré Como sam muy destros em suas armas, 
he gente ta belicosa e tam desenuoltos q na dá nada 
por homes de pe : porq" se va a elles fogem e em dando 
seus c'trairos a volta sam logo sobre elles. E ho mais 
q fogem he a tiro de Frecha ; elles nunca estao. quedos, 
se na sempre correndo e atrauessando de hua parte pe­
ra outra, porq nam façam nelles pontanas as bestas ou 
arcabuzes, e primeiro que hú besteiro faca hum tiro , 
laça hü indio tres , ou quatro frechas : e muy poucas ve­
zes erra adôde tira , faz hüa frecha sena a cha armas 
ta grande passada como hüa besta : sam os arcos muy 
compridos , e as- frechas de hüas canas como cariço 
muito pesadas e tam rijas, que hüa cana aguçada pas­
sa hüa.rodela , e algüas ertcastoao na ponta hum osso 
de peixe agudo como souela e em outras hüas pedras 

C ii co -
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como pota d'diamá: estas as mais vezes dando em ar->; 
mas :•. qúebrarn. por donde sa.m écastoadas : as de cana 
escadeá. e entra pellas malhas , ,e sam mais dañosas; 
Chegou ao real Joá Rodríguez Lobilho com seys homés-
feridos dos quaes morreo hum e leuou as quatro indias, 
que nos ranchos • ou chogas auia tomado Baltasar de 
Gallegos duas legoas do pouo,sahindo ao campo chao 
vio-'dez bu onze indios, antre os quaes vinha hum chris-> 
taodesp ido , e-como andaua queimado do sol e trazia 
os bracos laurados a vso dos indios, e nhua cousa de­
feria delles: e tanto que os de cauallo os viram corre-
rám a elles : os indios-se puseram em fogida e delles 
se esconderá m por hum mato , e alcangaram dous ou 
tres delles : os quaes foram feridos : e ho christao indo 
hu de eauallo com a laca sobre elle , comecou d'bra-
dar christao sou señores nam me mateys, nem mateys 
estes indios, que elles me ham dado a vida , e logo os 
chamou e assegurou e sayrá do mato , os de cauallo asst 
ao christao como aos indios tomará dancas e anoite-
cendo entraram no real có grande alegría e sabido do 
gouernador e dos que auiá ficado no real, com a mes-
ma foram recebidos. 

C A P I T O L O IX.. 

Como aqaelle christao foy a térra da Frolida e que 
era e o que passou eo ho o gouernador* 

C Hamaua-se este xpáo Joam Ortiz e era natural de 
Seuilha de nobre géte,auia doze anos ^ estaua e 

poder dos indios, auia ydo afjja térra có- ho, gouerna­
dor Naruaes é tornou nos nauios pera a ilha de Cuba 
dóde a molher do gouernador Pamphilo de Naruaes q-
daua: e por seu madado com outros vinte ou trinta em 
hü bragantim tornou aa Frolida e chegando ao porto a 
vista do pouo, vira, em térra húa cana chatada no chao 
e ecima fendida . e metida hua carta e creram que ho 

go-
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gotiérnador a auia deixadò pera dar nonas de si quan­
do detriminou entrar a terra dentro 5 e a quatro ou cin­
co indios que pella praya andaua a pedirá e tiles por 
aceno lhe disserá que fossem ellesa terra por ella : ho 
que cótra votade dos outros Joa Ortiz e outro fizeram.: 
e tanto q fora em terra , das casas do pouo sahjram 
muitos indios que os cercaram e tomaram em parte que 
nani podiam fugir: e a outro que se quiz defender: lo­
go allí ho. matará e a Joa Ortiz tomaram as maos e le-
uaram no. a Ucita seu senhor : e os do Bragantim na 
quiserá d'sembarcar e se fizeram ao largo e se tornará 
pera a ylha de Cuba. Ho Ucita madou atar a Joam 
Ortiz de pes e máos sobre quatro estacas encima d'hua 
barra, e debaixo lhe mandou acender fogo pera que alli 
se queimasse e luta sua filha lhe rogou que ho na ma­
tasse , q hum soo christaó na lhe podia fazer mal né 
bem , dizendo-lhe q mais sua hóra era ho ter catiuo e 
Ucita lho concedeo e ho mandou curar : e tanto que foy 
sao lhe deu cargo da guarda da Mesquita : porq de noi-
te le leuauá os lobos os mortos de dentro : ho qual se 
encomendaua a Deos, e guardaua. sua mesquita. Leua-
ram lhe hua noite ho corpo de hum menino fillio d'hum 
indio principal : e indo a pos elles remessou huá vara 
e deu no lobo que ho leuaua , ho qual sentindo-se fe­
ndo ho deixou e foi morrer perto dalli : e elle Sem sa­
ber ho que auia f'eyto por ser de noite se tornou aa 
mesquita , sendo menhá e achando menos o corpo do 
menino foy muy triste : tanto que Ucita ho soube de-
terminaua de ho madarmatar,a mádou pello rastro por 
donde elle dezia £j fora os lobos e acharam o corpo 
do mogo, e mais adiate o lobo morto, de que ho Uci­
ta se cotétou muito do christaó e da goarda q\ fazia 
na mesquita : e dalli é diante lhe fazia muita honra : 
passados tres annos que auia questaua em seu poder , 
veo outro señor q* se chama Mococo e esta duas jor­
nadas do porto, e queimoulhe o pouo, o Ucita foy fb-
gindo pera outro pouo , que tinha em.outro porto d*-

mar ? 
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mar, perdeo Joá Ortiz seu oficio e­ a priuáca que tinhá. 
CÓ elle: e como eles sam seruos do diabo tem por cos­
tume oferecerlhe almas e sangue de seus indios , ou dou­
tra qualquer gente que pode auer : e dizem que quádq 
elle quer que lhe faca aqiíele sacrificio que fala CÓ elles 
e que lhe diz que ha sede q lhe sacrifiqué : soube Joá 
Ortiz da moga ^ ho a u i a liurado do fogo como seu pay 
tinha determinado de ho sacrificar ho dia seguinte , e 
disselhe ^ se fosse pera Mocogo que ella sabia cj lhe 
faria honra , porq" ouuira dizer q perguntara por elle : 
e dezia q1 folgaria do v e n e de noite por elle nam sa­
ber ho caminho sahio a india mea legoa do pouoe ho 
poz nelle e porq na fosse sentida se tornou. Joá Ortiz 
caminho aqlla noite e pela menhá foy tera hü rio que 
he ja no termo de Mococo : e allí vio estar pescando 
dous indios : e : porq1 tinhá guerra co os docita e eram 
deferentes as lingoas, e elle ná sabia a de Mocogo , te­

^ j f . ^ y meo q1 por lhe nam saber dizer qué era , e como hiá , 
dar reza nhtia de si ,que ho matassem ­cuydado que 

'fa$*J!^%^M%a­indio dos docita, e ates que ho vissem chegou ddé 
j^$0¿!.№w^^ptiaham as armas e tanto que no vira tora rugindo ca­
l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i n h o do pouo e ainda que Ihes deziá que esperassem 
' • ' ^ ¿ ¿ ^ f g i L f t ^ que nam lhes faria mal, nam no entendíam e fugiam 

•rf'ffi'"?- tanto quanto mais podiam. E como chegaram ao po­
uo dando brados, sahirá muiros indios a elle ecomega­
ram do rodear pera ho frechar : e j o a m Ortiz vendóse 
em tanto aperto se escudáua com htías amores, e come­
cou a dar muito rijas vouzes e brádar e dizer que era 
christaó, que vinha fogido de Ucita e vinha a ver e ser­
uir a Mococo seu señor : quis déos que neste tempo 
ehegou hü indio q" sabia a lingóa e ho 'entendeo e fez 
estar quedos os outros : decrarado lhe hoque ele dezia :: 
dalli se despidiram tres ou qüatro indios cj forá dar no­
ua ao señor : ho qual ho sayo areceber hü quarto de 
legoa do pouo e foigou muito co elle: fez lhe logo ju­
rar següdo seu cüsturne de chri'stao que lhe nam fugi­
ria pera pu­tí'o nhü ; señor: e jhe prometeo de lhe fazer 
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iriüita • honra : e 6 se em algíí tempo fossem christaos a 
aqlla terra que elle ho soltaría liuremente e lhe daría 
licenca 4 se fosse pera elles : e assi ho jurou segundo 
seu custume de indio: dahi a tres annos algtís indios 4 
no mar duas legoas do pouo andaua pescando vieram 
dar nouas a Mococo qiie auia visto nauios e chamou 
a Joa Ortiz e deulhe licenga que se fosse , ho qual d'á-
pedido delle aa mor pressa q" pode chegou ao mar e 
nam adiando nauios pareceolhe engaño e que fizèra 
aquello ho Cacique por saber sua vötade : assi esteue 
co Mococo noue ánnos, ja com pouca esperanca de vir 
christaos. Tato 4 1ì° gouernador chegou aa Frolida foy 
sabido de Mocogo ; e logo disse a Joa Ortiz corno es-
taua os xpáos apousentádos no pouo decita : e a elle 
lhe pareceo que assi corno do outra vez quería passar ^ ^ 
tépo coelle e lhe disse 4 j a n a m lébrauam chri^- Al^f¿^'7íL 
taos , nem outra cousa se nam semillo : elle ho certificóla 
e lhe deu licenca que fosse pera elles: dizédolhe 4 s e t r i t ì i 
ho elle nam quizesse fazer e -os christaos -se -tornasseriF ^^^l'^^l'i 
que lhe nam pusesse culpa , por4 elle còpria ho £j lhé/'C^';^-'' r 

auia prometido. Foy ta m grande ho prazer de Joa Or- "»-'V 
tiz que nam podia crer 4 fosse verdade : e com tudo 
lhe deu os agardecimentos, e se despedio delle. Moco­
go lhe deu dez 011 doze Indios principaes 4 fossem erri 
sua cöpanhia : e hindo pera ho porto donde ho gouer* 
nador estaua,topou com Baltasar de.Gallegos como ja 
tenho atrás dito. Tato que chegoü ao real ho gouer­
nador lhe madou dar liti vestido , e muy boas armas è 
hu fermoso cauallo : e perguntoulhe se tinha noticia dal-
gua terra donde ouuesse ouro ou prata, disse que nam 
porque nuca sahira d'dez legoas aorredor de dóde es-
taua e 4 trinta legoas dalli residia liti señor indio 4 
Paracoxi se chamaua a qué Mocogo e Ucita , e todos 
os daquella costa tributaua,4 P o r vétura este feria no­
ticia dalgua boa terra : e q a sua era ja milhor que a 
da costa mais fértil e abondosa rì'mayz : de que ho go­
uernador recebeo-muito cotétamento : e disse que nam 

que-
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quería mais q" achar matimétos pera poder entrar pel'a 
serta, 4 a terra da Frolida era ta larga que a hu cabo ou 
a outro na podia deixar de auer terra rica. Ho Caci­! 
que de Mocogo veo ao porto visitar ho gouernador e 
"fez a fala seguinte* 

Muito alto e muy .poderoso señor, eu menor em 
minha reputaca pera vos obedecer de todos os que ten­
des d'baixo vosso mado ; e mor pera vos d'sejar fazer 
mayores servigos , parego ante vossa^ señoría có tanta 
cofianga. de receber merces como se com efeito per 
obras esta minha vontade vos fora manifesta , na por ho 
peqno seruigo 4. vos fez do christaó 4 e m meu poder 
tinha , dandolhe Jiureméte a liberdade , porq eu era obrí­
gado a fazelo por coprir сб minha hora ,e ho que lhe 
tinha prometido : mas por4 dos grades seu oficio he 
vsarem de grades manificencias e tenlio que assi como 
em perfeigoés corporaes , e ensenhùrear boa gente pre­
cedeys a todos os da terra , assi ñas do animo có que 
vos podeys gloriar da liberalidade da natureza. A mer­
ce c| espero d'vossa señoría he 4 me tenha por sen e 
se lebre de mi pera me madar em 4 ho sirua¿ Hogo­í 
uernador lhe respondeo,4 ainda q elle em soltar e ma­
darlhe ho christaó coprirà com sua honra e piomeri­
méto j que Iho agradecía e estimaua tato que na rinha 
comparagam : e quem lugar de hirmao ho teria sempre ; 
e en tudo e por tudo ho fauorecería : mandoulhe dar 
hua camisa e outras pegas comque ho Cacique muito 
contente se despedio delle , e sé foy pera o seu pouo. 
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C A P I T O L O X . 

Como ho gouernador mandou os nauios aa Cuba e m 
porto deixou cem homes e elle co a mais gete 

. entrou pello sertam. 

D . O porto de Esprito seto donde ho gouernador es* 
taua, mádou ao alcaide mor Baltasar de Gallegos 

có cincoenta de cauallo , e trinta ou coarenta pióes a 
prouincia de Paracoxi, pera -que visse a desposigá da terr 
ra e se enformasse da de mais adiante e lhe madasse 
recado do que achasse : e mádou os nauios pera a ylha 
da Cuba pera que a tempo certo tornassero co bastimen­
tos. Vasco Porcalho d'Figueiroa que có ho Gouernador 
hia por capitam geeral, corno seu principal intento era 
madar escrauos da Frolida pera a ylha d'Cuba donde 
tinha sua fazéda e suas minas^auendo feito algüas en» 
tradas e vedo que se nam podía tomar indios a causa 
despessos. matos e grades alagadizos ^ «aquella terra 
auia, vendo elle a desposicam d'Ha detreminou tornar­
se pera Cuba : e ainda q1 algüa deferéca antre elle e ho 
gouernador auia , por dòde se na tra taua né cóuersauá 
d'bò geito co palauras de amor lhe pedio licenga e se 
despidió delle. Baltasar de Gallegos chegou a Paraco­
xi , viera a. elle trinta indios de parte do. Cacique , q" 
de seu pouo ausente estaua , e hu delles fez esta fa la, 

Ry Paroxi señor desta prouincia cujos vassallos 
somos nos éuia a vossa merce pera saber q1 he- ho cj 
buscáis por esta sua terra e em que vos podera seruir; 
Baltasar de Gallegos lhe disse que lhe agardecia mili­
to seu oferecimeto q dissessen a seu señor q sé viesse 
pera ho seu pouo, e que alli praticariá e assentariá sua 
paz e amizade,a qiml elle muitodesejaua.-. Fora os in­
dios e tornara outro dia. e disserá q seu señor .se acha­
ra mal d'sposto , e por isso na podera vir ^ ;elles vi-
-nhá por elle auer o q mádaua: elle lhes perguto se sa-

D biam 



D E . S G O V B B I M ' E ' N T O 

biam ou tinha noticia dalgüa térra rica donde ouues-
se ouro ou pratac, disseraím -.--c] ísk, qué>pera ponente atiia 
hüa prouincia q lio Cale se chama : e cj co a géte da-
«juella térra tinhá guerra outros que abitaüam em ou-
tras térras , donde tudo ho mais do tépo do anno era 
verao: e auia rauito ouro; e que quado acuelles vinhá dar 
guerra aos do Cale trazia douro seus sombreiros a tra-
neira : de celadas! Vendo Baltasar de Gallegos que ho 
Cacique nam vinha parecédo lhe todos estes recados 
fingidos,a fim de entre uto se porem saluo,temédo q 
í e os deixaua hir nam tornariam mais os trinta indios 
os madou meter em hu.i cadea e por oito de cauallo 
fez saber ao gouernador ho q passaua de que ho go­
bernador e todos os £j no porto com elle estaua rece-
bera muito prazer, parecedo-lhe q* podia ser verdade ho 
íj : os indios deziam. Deixou o goiiernaiJor no porto aó 
capitam Caldeiram có trinta de cauallo e setenta pioés 
c6 bastiméto pera dous años e elle có toda a outra 
gente caminhou a térra deuo e chegou a Paracoxi do-
de Baltasar de Gallegos estaua e dalli có todos os seus 
tomou a via do Calé passou por hü pequeño pouo per 
nome Acela , chegou a outro chamado Tocaste e dal­
li se adiátou com trinta de cauallo e cincoéta pióes pe­
ra ho Caleré passando por hit pouo q* despouoado es­
taua viram indios dalli em hüa alagoa aos quaés a lin-
goa faiou , vieram e deram hü indio pera guia , e che­
gou a hü rio grande d'corréte e sobre íiua aruore que no 
meo delle estaua se fez hüa minhot ira por dode a gen­
te passou, os cauallos passara a nado por hüa guindale-
ta que tirana por elles da outra parte : porq hü pri-
meiro íágaram sem ella se afogou,dalli madou ho go­
uernador dous de cauallo a géte que qdáva atrás que se 
dessem pressa : porcj se alargada ho caminho e faltauá 
os bastimentos, Chegou ao Cale e achou o pouo sem 
-gente, tomou tres indios os quaes eram espías e alli es-
•perou a gente que atrás vinha , a qual leuaua grande 
trabalho d'fome e maos caminhos por ser a térra muy 

po-
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pobre de mayz , baixa e de multas agoas, alagoas , e 
espes os matos , e ho bastiméto que aüiá tirado do por­
to era acabado ; adode qucr que se achaua algüa po-
uoacl auia algús bredos e que primeiro chegaüa"os eolhia 
e cozidos có sal e agoa sem outra cousa os comia e o s que 
os na podia auer dos maizays que por seré nouos ain­
da na tinham mayz colhiá as canas e as cdmiá. Che-
gado ao rio q ho gouerna 'or auia passado achara pal­
mitos em palmeiras baixas como as dandaluzia: alli vie­
ra dous de cauallo que ho gouernador mádou , e clera 
nóuas d em ho Cale auia muito mayz, có- £j todos se 
alegrará : tato á chegara ao Cale ho gouernador man-
dou encerrar todo o mayz £j ama secó pello capo que 
bastaua pera tres meses: ao recoiher delle matara os iri­
dios tres christáos, e dos que se tomara disse hü ao go­
uernador q sete dias de caminho auia htia prouincia 
muy grade e d'muito mayz que se chamaua Apalaches 
e logo cd- cincoéta de cauallo e sessenta de pee partió 
<k> Cale, deixou ao mestre de capo Luys de Moscosó 
cd toda a mais gente ,e madado q se na mudasse da't-
li te ná ver recado seu: e porque ainda na auia' qué fi-
uesse seruico, ho pao 4 c a d a hum auia de comer, eíh 
;hü morteyro ou gral feito em hü madeiro co htia ríiao 
como htia tranca ho moya , e algtis cd as coutas de ma-
lha pinerauam a farinha. Coziase ho pam em hús tes­
tos que punhá sobre ho fogo a maneira do que ja te-
nho dito que se faz em Cuba , he tam trabalhoso de 
moer que auia muitos que antes ho nam queriam co­
mer que moellore comia m ho mayz torrado e cozido. 
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C A P I T O ti O XI. 

Cerno ho gouernador chegou. a Cauque* e dalli leuadó 
consigo ho Cacique foy Anapttaca donde os in-
• dios Iho quiseram tirar de seu poder e na 

volt a fora muitos morios e catiuos. 

A Onze dagosto da era d'M D X L . partió he gouer­
nador do Cale , foy dormir a hu peqno pouo 

chamado Ytara : e outro dia a outro c| se chamaua Po-
tano, e ho terceiro a Utinama, e chegou a oturo a que 
puseram nome de Malapaz porq veo d'paz hú indio di-
zédo que era ho cacique , q* quería seruir ao gouerna­
dor có sua géte , que lhe mádasse soltar vinte e oitó 
¡pegas indios e indias , que lhe auiá tomado a noite pas-
sada, qVéle mádaria traser bastimétos e. daría guia pe­
ra diáte : ho gouernador os madou soltar e a elle pder 
e guarda. Outro dia pella menha viera muitos indios 
é puserase aorredor do pouo junto ao mato : disse ho 
indio que ho levassem pera junto d'lies £j lhes quería 
falar easgegurallos, Relies faria ho á| lhes elle mádasse:: 
e tanto 6/-se vio perto delles arremeteo rijo e íogio dos 
christáos ej ná ouue nhu que ho alcangar pudesse e to­
dos foram fogindo pello mato. Mandou ho gouernador 
soltar hu libreo que ja nelles traziá ceuado , ho qual 
:passado pbr outr, s muitos indios , foy tomar ho fingido 
Gacicj que dos christáos auia fogido e ho teue até che-
.gár a tomálloi' Dahi foy o gouernador a dormir a hu 

Í)ouo ^ se chamana Cholupaba : e por ser demuitomayz 
he puseram nome Villafarta : adíate estaua hu rio 

e que se fez hua pote d'madeira e passou dous días d'-
d'spouoado. A xvn. dagosto chegou a Calique,foy é-
formado da prcuincia dApalache, disserá lhe d. alli auia 
chegado Naruaes e q alli auia ebarcado por ná achar 
caminho pera diáte, ^ na auia outra nhua pouoacá, á-
tes tudo pera hüa e outra parte era agoa : todos forá 
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tristes có està noua e cóselhaua ao .gouernador £}. tor­
nasse ao porto e sahisse da terra da Frolida, porq1 se 
na perdesse corno Naruaes : q hindo adiate quá¡:o ¿¡sesse 
tornar atrás ná poderia, q esse pouco mayz q auia ho 
acabaría os indios dalgar ,aoq ho gouernador respodeo 
q n lbolueria atrás ;sem ver có os olhos o q" d'ziá , q* 
na ho podía crer e que estiuessemos ay sellados e madou 
a Luys de Moscoso q partisse logo de ho Cale q alli 
ho esperaua. A Luys de Moscoso e a outros muitos 
lhe pareceo cjdeApalache auia de tornar arras e em ho 
•Cale • enterrauam ferragem e outras cousas : chegara a 
Calique có muito traballio : porq a terra por dóde-ho 
gouernador auia passado quedaua estruyda e sem mayz. 
Depois da géte toda alli ser junta mandou fazer hua 
ponte em hü rio q1 perto do pouo passaua : partió de 
Calique a dez de Setembro , leuou còsigo ho cacique. 
Depois de auer caminhado tres días viera indios de paz 
q vinhá a ver seu señor e cada día sahia ao caminhò 
tágédo có frautas que he ho sinal q el les té pera q sai-
bá que vé de paz : disserá que adiante estaua hü caci* 
qué que se chamaua Uzachil paréte do de Cauqué seü 
señor, esperado có grades seruicos e rogará ao gouer­
nador 4 : soltasse .ho: cacique: ele ho na quis soltar re­
medo q se algassem e ná quisessem dar guias e de día 
em día os d'spedia có boas rezóes. Caminhou cinco 
dias , passou por algüs pouos pequeños , chegou a hü 
pouo per nome Napetuca a quinze de Setébro alli vie­
ra catorze ou quinze indios e rogará ao gouernador, q 
•soltasse hó cacique d'Cauqué seu señor: elle lhe respo­
deo q1 ho ná tinha preso , mas q quería q" fosse com el­
le ate Uzachil : soube ho gouernador de Joa Ortiz que 
lhe descobrio hum indio como determinauá de seajun? 
•tar e vir sobré elle a lhe dar batalha e tirarlhé o ca­
cique d'seu ¡poder. Ho dia 4 concertado estaua ho go­
uernador mádou aipérceber os seus e aos de'cauallò q 
armados-, è a cauallo estiuéssem cada hü détro em sua 

-pousada : por^ os indios os na vissenv: e assim, mais seni 

ar-
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arreceo chegassem ao pouO: viera á v is ta 'do real qua-
trocentos indios có seus arcos e frechas e puserase era 
Ini mato e por dous indios mádaró dizer ao gouerns-
dor 4 Ihes desse h o cacique : ho gouernador có seys 
homés d'pe leuando ho cacique pela mao e •fatando' có 
elle pera segurar os indios foy pera onde elles < estauam 
e vendo desposiga de tépo mádou tocar híía tróbeta ': 
l o g o os q no póuo pellas casas estava,assi d'pe como 
d'caua lo sahira aos indios os quaes quedará tam sobre­
saltados 4 ° mayor cuydado q" tinham era por dòdè 
auiam de fogir : matará dous cana 11 os , foy hií ho dò 
gouernador , e logo foy soccorrido eo outro- alancearasé 
grinta ou quaréta indios , os de mais fogiram pera duas 
alagoas muy grades 4 d'suiadas hua da outra estauam:: 
al l i andauam nadado e os christáos d ' rredor:os arcabu-
zeyros e besteiros tirauamlhes d'fora e por ser a dis­
tancia muita e lhe tiraré de lóge Ihes nam fazia nhu 
d a ñ o . Mandou o gouernador: 4 aqlla noite tiuessem 

S a m 4'fiigi¿ vinhá nadado muy maso a borda e por os 
^j&4i}J&*f^ na viré punhá hüa folha d'golfa, na cabega : os;d'caual-

^ffi^P® lo cómo avia bóllir arremetiá ate dar a agoa pelos pei-
tos aos cauallos , e os indios tornauá fogindo pera dé-
t ro : assi passou esta noite. sem elles né os christáos re-
pousaré. joá Ortiz lhe dezia 4 pois nam, podia esca­
par 4 se etregassem ao gouernador ho q forgados d ?-
necessidade e frialdade dagoa fizerá , e hü a bu , primei-
ro o que primeiro hp vécia ho trabalho do frió brada-
üa a Joá Ortiz, dizédo que ho ná matassem queja se hiá 
por em mao do gouernador. Ao quarto dalua se aca­
bará dé reder, somete doze principaes 4 por mais hon­
rados e valentes d'treminará antes morrer que vir a'seu 
poder. E os indios de- Paracoxi 4 ja soltbs andáuá en­
trará có elles a nado e pellos cabellos os tiraró tora e 
foram todos - metidos ; em cadeas e ho dia seguinte -x?« 

par-
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partrdosi­.:¡­peüos:;ehpiátáos pera seu seruiço. : Estado assi 
presos derreminararñ de së aiçar e deram.cargo a hu 
indio q era lingoa e tinham por valete, péra q tanto cj 
ho gouernador chegasse a falar co elle lhe lançasse as 
máos ao pescoço e ho afogasse. Ho qua! tanto q yio 
geito laçou rriao doigouernador e primeiro 4 lhe lanças­
se as máos ao pescoço lhe deu ta grade punhada nos 
foeinhos q Ihos lavou em sangue>e logo­todos se al car 
rain , lio q podia auer armas aas rnaos, ou a mao cô 
4 moya ho mayz trabalhaua quáto podia por matar a 
seu señor ou ao primeiro q topaua diante: e ho 4 po­
dia auer a a máo lança ou espada,­ assi se desemuoluia 
сб ella como se toda sua vida ho usara. Hti indio; na 
praça antre quiuze ou vinte homés de ре сб hua espa* 
da fez terreiro corno hutn touro , te que chegaro hus 
alabardeiros do gouernador que ho mataram. Outro se 
sobio co hua laça a hü sobrado de canas que elles fa? 
zem pera écarrar hò< mayz a. q chama barbacoa e а ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ Ж | ^ \ 
fazia aroydo como que andarán détro dez homés e а е « ^ в в Ш Щ ^ м 1 с ) 
fendendo a port.i ho derribara co hum passad r : servigi 
por todos dozétos indios: forá todos sogigados e algSI ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
dûs mais mocos deu ho o gouernador aos que tinha boas ^ f í ^ ' . * * 
cadeas e recado pera: que se lhe nam fossem: e todos 
os mais mádou justiçar amarrados; a hum esteyo no 
meo da praça e os frecharo os indios de Paracoxi. 

C A P I T O L O X I I. 

Cómo ho gouernador. chegou a pala che e foy enforma* 
do que a terra detro auia muito auro. 

1 A Vinte tres de Setébro partió ho gouernador de; 
x \ Na petaca, foy dormir a'hti rio d6de dous indios 
Ihe^ trouxera hü veado de parte do Cacique de Uza­

­chil.. Outro dia passou por hü pouo grande chamado 
Hapaluyá : e foy dormir a Uzachil e ná achou nelle ge­, 
te : porq рос. a. noticia 6 os indios tinha da, mataco,de, 
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Napetaca na ousaram esperar. Achou naquelle pouo 
muito mayz, freijoes e aboboras q he ho seumarimé-
to e com £[í a o s Christàos se sostinham. Ho Mayz he 
corno Milho Zaburo e as aboboras sam milhores.e mais 
saborosas 4 as dEspanha. Dalli mandou ho gouernador 
dous capitaes cada hü por sua parte em busca dos in­
dios , toma ra m cé pegas antre indios e indias , das quaes 
assi alli como em qualquer outra parte donde se fàziarn 
entradas ho capita escolhia hüa pega ou duas pera ho 
gouernador e as outras repartia antre si e os que có elle 
hiá. Estes indios leuauam em cadeas com collares ao 
pescogo e serviam de leuar ho fato e moer ho mayz¿ 
e doutros seruigos que assi psos podiam fazer. Algüas 
vezes acótecia hindo có elles por lenha ou mayz ma­
taré ho xpao que os leuaua e fogirem com ha cadea : e 
outros de noite limaréna có hü pedaco d'pedrá có que 
elles la cortam e té em lugar de ferraméfa. Os que 
eram sentidos pagauam por si e pellos outros : porq ou­
tro dia nam se atreuessem a outro tanto. As molheres 
e mogos de pouca hidade,tanto q* de sua terra cemle-
goas descuydados estavá os leuaua sol tos e assi seruiarn 
c em muy pouco tépo entendiam a lingoa dos chris-
taos. De. Uza chili partió o gouernador pera A pala che 
e a dous dias de caminho chegou a hü pouo 4 s e cha? 
maua Axille e ainda 4 por nam terem noticia dos chris-
táos os indios estaua descuydados , os mais fogira por 
estar ho pouo cercado d'mato. Outro dia pella menhá 
primeiro dia de outubro partió dalli , e mandou fazer 
hüa ponteé hü• rio por dóde auia de passar. Era hti 
tiro de pedra ho q se nadauá Òde se fez a pote e adi­
ate liti tiro de besta daua agoa pela cinta e era muy 
alto e espesso aruoredo, por donde òs indios vierarri a 
ver se podiam defender ho passo e dos que adauatti fa-
zendo a potè : acodiram os besteiros que os fizeram de> 
uiar e fora langados algtis paos por dóde passou a gen­
te 4 assegurou ho passo: passou ho gouernador quarta 
feyra. dia .de sam Francisco, foy dormir, a liti pouo 4 
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se chamaua Uitachuco sogeito Apalache : achou-ho ar-
dedo que lhe aulam posto fogo os indios. Dalli por 
diante era a tetra muy pouoada e de milito maiz : pas-
sou por muitos casaes como aldeas. Domingo XXV. 
dotubro chegou a hü pouo q se chamaua Uzela e se­
gunda feira a Anhayca Apalache donde ho señor de 
toda aqlla terra e prouincia residía : no qual pouo ha 
mestre de campo q he seu oficio repartir e apousentar 
apousentou a todjs aorredor deste pouo a legoa e a 
mea legùa : auia outros dóde auia muito Mayz , abo-
boras e freijoes e passas dameixas da terra q sam mi-
Ihores q as d'spanha e dase por os cápos sem as pran-
tarem, Destes pouos pera Anhaica Apalache serecolheo 
ho bastimento 4 pareceo q bastaua pera passar ho in­
verno. Foy ho gouernador informado 4 estaua ho mar 
dez legoas dall i , mádou logo hü capita có géte de ca-
uallo e de pee a seys legoas de caminho achou hü po­
uo que Óchete se chamaua : e chegou ao mar e achou 
hüa grade aruore derribada e feita é conchos có suas 
estacas corno maadoiras e vio calauernas d'caualos: có 
este recado se veo : e teuese por certo ho 4 deziam de 
de Naruaes 4 auia alli feito as barcas com 4 sahio da 
tèrra em que se perdeo no mar. Logo o gouernador 
mandou Jcam Danhusco com trinta de cauallo ao porto 
Desprito sancto donde Caldeiram estaua pera que des-
pouoassem ho pouo e todos se fossem Apalache : partió 
sesta feira dezasete de nouebro. Em Uzachill e em ou­
tros pouos 4 pelo caminho estauam achou muita gente 
ja descuydada. Nam quería tomar indios por senam de-
ter , porque lhe compria nam lhe dar espaco pera se 
ajuntar : passaua d'noite pellos pouos e desdado da po-
ooagá repousaua tres ou quatto oras é dez dias chegou 
ao porto , leuou vinte indias que tomou em Ytara e Po­
tano junto ao Cale mádou-as a Dona Isabel em duas 
carauelas que do porto mandou pera a Cuba e elle nos 
bragantins leuou toda a gente de pe e costa a costa foy 
pera Palanche. E Caldeirá có a géte de causilo e algus 

E bes-



34 D E S C O Ü B K I M E N T O 
besteiros de pe foi por terra : em alguas partes ho co-
meteram os indios e lhe feriram algtis homés : tanto que 
chegou Apalache, logo ho gouernador mádou leuar ao 
mar tauoas lauradas, e crauaea-rn co q se fez hüa pira­
gua em q* entrará XXX, homls be armados , os quaes 
sahiam da baya ao mar e andauá esperando os bragan-
tins. Alguas vezes pelejará eos indios que almadias ao 
logo do caes andauá. Sábado vinte nove de Nouébro 
veo hü indio por as escutas sem ser setido e pos fogo 
ao pouo, e por lio grande veto q fazia as duas partes 
delle em breue se queimou. Domingo a vintoito de de-
zébro chegou Joá Danhusco com os bragantins. Man-
dou ho gouernador Francisco Maldonado capita de gen­
te de pe co cineoéta hornés que costeasse a costa pera 
hueste e buscasse algu porto , porq" d'treminaua hir por 
terra descobrindo pera aqlla parte: aqlle dia sahiraoito 
de cauallo per mandado do gouernador pelo capo duas 
Iegoas ao redor do peuo em busca de indios, porq* an­
dauá ja tam feitos fcutos q1 a dous tiros de besta do 
real vinhá matar os hornés, acharam dous indios e hüa 
india colhédo freijoes os quaès podédo fogir , por na 
deixar a india q molher de hum d'lles era, d<;tremina-
ram morrei* peleijádo: e primeiro q" os matasserà feri­
rà tres cauallos, dos qes morreo hum d'alii a poucos dias 
hindo Caldeiram có sua gete caminho do mar de hu= 
mato q a h i perto estaua,lhe sahirá indios e lhe fizeram 
d'ixar o caminho : e a niuitos dos è} có elle hiam algtías 
yitualhas necessarias q lenauam. Tres ou fjtro dias pas-
sados do tempo £j n o gouernador auia limitado a Mal-
donado pera hida e vinda , estado ja em proposito e de-
tremina§a se^dahi a oi'to dias nam viesse de ho ná es­
perar mais , veo e trouxe hü indio d'hüa prouincia q se 
chamaua OchusLX. Legos dApalache, dóde achou por­
to de boa altura e abrigado e porq adiate esperaua achar 
boa terra ho gouernador foy muy cótete e madou ,a 
Maldonado por bastimeto aHauana,e q fosse esperar ao 
porto de Ochus cj auia d'scuberto q" ele o yria por ter­

ra 



D A , F R O L I D A . 3'5T 

ra demandar, e que se tardasse e nam fosse aquelle ve-
rao q" s e tornasse pera a Hauana : e pera outro tornasse 
a esperar ao porto : porCj ele nam farla outra cousa se-
nam ir e demáda de Ochus, Foy Francisco Maldona-
do : e em seu lugar por capita de gente de pe da sua 
cópanhia Êjdou Joam de flusmá. Dos indios que se 
tomara m em Napetuca , trazia ho tisoureiro Joa Gay ta 
hum moço adisse que elle na era daqlla terra, mas que 
era doutra muy longe pera d6de nacia ho Sol e elle auia 
dias q auia vindo por ver terras ; e q a sua se chamaua 
Yupaha e que hüa molher a ensenhoreaua , e ho pouo 
dóde resedia era d'admirauel grandeza : e que aquella se­
ñora tributauáo muitos señores seus comárcaos : e hus 
Ihe dauá roupa e outros ouro em cantidade e d'zia co­
mo se tiraua das minas e se fundia e apuraua como se 
ho vira fazer , ou ho demonio lho ensinara : d'maneira 
que quantos algua cousa disso sabiam deziam que era 
impossivel dar tam boa relaçao sem ho auer visto : e to­
dos como se ho vira por -os sinaes que daua creyamser 
verdade quanto dezia. 

C A P I T O L O XIIL 

Como o gouernadar partió d Apala che em demanda de 
Yupaha e do que the svcedeo, 

Q Uarta feira a tres de Marco de M.D.XL. partió 
ho governador de Anhaica Apalache em deman­
da de Yupaha , mandou aos seus que todos fos-

sem prouidos de mayz pera sessenta legoas de despouoa-
do : os de causilo leuauá ho mayz em seus cauallos e os 
de pe aas costas porq os indios que auia de seruiço có 
a maa vida q1 aquelle inuerno passará despidos ñas ca-
deas os mais morreram. A quatro dias d'caminho che-
gara a hu rio caudaloso : e fez se hüa piragua e por a 
grade correte se fez hüa maroma d'cadeas q" se amar-
rpu d'hua parte a outra do r i o , e passou a piragua ao 

E ii Ton-
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logo della e os cauallos a nado co guindaletas 4 tíra-
ua por eles: passado ho rio é dia e meo chegara a hu 
pouo chamado Capachiqui. Sesta feira onze de Margo 
achara os indios aleados. Ho dia seguinte forao cinco 
christáos buscar morteiros que os indios té pera moer 
ho tnaiz, e foram a hüas casas é tresposta do real cer­
cadas d'mato: e por dentro do mato andaua muitos in­
dios que nos vinha a espiar : dos quaes se apartará ou-
tros cinco e nos acometerá dos xpáos veo hu fogindo 
tocado arma pera ho real: os q tnais prestes se achara 
acodira ao rebate: achara hu christáo morto e tres mal 
feridos. Os indios fbgirá por hua alagoa de mato muy 
espesso por d6de os cauallos ná podiá entrar. Partió ho 
gouernador d'Capachiqui, passou hu despouoado : quar-
ta feira a yinte hú do mes chegou a hu pouo 4 se 
chamaua Toalli e dalli por díate se vio deferéga ñas ca­
sas porq as d'atras era cubertas de feno e as de Toalli 
era. cubertas de canices a maneira d'telhado : sam estas 
casas muy limpas : alguas tinhá as paredes éuarradas q 
pareeiam de taipa: e toda a térra fría té os indios ca­
da ha sua casa pera passar ho inuerno enuarrada de den­
tro e de fora ,ea porta muíto pequeñattapam-na a noi-
te e fazem-lhe fogo dentro : de maneira que se aqueta 
como hú forno: e assi esta teda a noite 4 nam ha mis-
ter roupa ¿e sera estas tem outras pera de veráo: e cozi-
nhas junto dellas dóde fa2é fogo e cozé seu pam e té 
barbacoas e que te seu M a y z , 4 h e húa casa armada no 
ar sobre quatro esteyos, madeirada como sobrado e ho 
solo de canijos. A deferenca 4 as casas dos señores 
ou principaes das outras tem, alé de ser mayores , he 4 
té grades balcóes díate , e por baixo asstntos de cánt­
eos a maneira d'scanhos : e ao rredor rnuytas e grades 
barbacoas em que recolhé ho 4 seus indios lhe dá de 
tributo, 4 h e mayz e coiros de veado e matas da térra 
q sam como matilhas , fazem-nas de cascas d'aruores, 
da tez de dentro , e alguas d'hua erua como abroteas , 
que pisada queda como linho 3 cobré-se as indias com 

es-
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estas matas , poe htia ao de rredor d'si da cinta pera 
baixo : e outra por cima do ombro có lio braco rierei-
to fora a maneira e uso de ciganos: os indios nam tra-
zé* mais dlitía por cima dos ombros da mesma manei­
ra e suas vergonhas cuberías com hü bragueiro de vea-
do como pañetes q em espanha se soya custumar. Os 
coiros sam be curtidos e dam-lhe a cor 4 querem , tá 
perfecta 4 se he vermelho parece muy fino paño de graa 
e ho preto refino e do mesmo fazé gapatos: e aas ma­
tas lhe da as mesmas cores : partió ho gouernador de 
Toalli a XXIÍII . d'margo e chegou fyita. feira da cea 
a hü ribeiro pe4no , donde se fez htía minhoteira por 
dódé a géte passou e della cahio Beto Fernades Por-
tuguez e se afogou. Tato q ho gouernador passou ho 
ribeiro adiáte pouca distaja achou hu pouo q Achese 
se chamaua : os indios na tinha noticia de ehristaos , 
lágaráse a hü r io, forá tomados algüs indios e indias : 
antre osqu.es se achou hum 4 ¿tedia ho moco 4 ho go­
uernador guiaua pera Yupaha : por dóde se certificoa 
mais ho fj dezia: por4 se auiá passado térras de defe­
rentes lingoajes e algüs 4 e l l e n a entédia. Por hum dos 
indios 4 a^i tomare madou ho gouernador chamar ho 
caciq que da outra parte do rio estaua: veo e fez a fa-
la seguinte. 

Muito alto e muitb poderoso e exceléte señor : 
as cousas 4 poucas vezes acótecé causam admiragam , 
pois que faria a mi e aos meus a vista de vossa seño­
ría e dos seus géte 4 nunca vimos : e em animaes ta 
feroces como sam vossos cauallos: entrado có tanto ím­
petu e furia em minha térra sem en d rsua vinda ser sa­
bedor , foy cousa ta nova e em nossos ánimos causou tai 
terror e espato q na foy em nossa máo esperar e re-
ceber a vossa señoría có a solénidade deuida a hum 
tana alto e esclarecido príncipe como V . S he , eeucon­
fiando em vossa grandeza e singulares vertndes , nam ta 
soomente espero ser releuado de culpa , mas receber mer­
cas e ha primeira que a vossa senhoria pego he 4 de 

http://osqu.es
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minha pessoa e terra , vassalíos faga como de cousa sua 
propria, e a segunda c[ me diga qué he e donde ve e 
pera dode vay, e ho q busca pera que milhor ho possa 
seruir : ho gouernador lhe respondeo 4 lhe agardecia mui-
to seu ofereciméto e vota de corno se ho recebera , e 
lhe oferecera grande tesouro : e que era fillio do sol e 
vinha donde elle abitaua e hia por aqlla terra e busca-
ua ho mayor seííor e a mais rica prouincia que nella 
puuesse. Disse ho Cacique cj ao diate resedia hü "grá 
señor q seu señorio se chamaua Ocute. Deu guia e 
lingoa pera aquella prouincia. Ho gouernador lhe ma­
dou soltar os seus indios e por sua terra por liti rio ar­
riba de muita pouoaga carninhou. Partió do seu pouo 
ho primeiro dia dabril : deixOu hüa cruz de madeira 
muy alta posta no meo da praca : e por£¡ ho tempo nam 
daua mais lugar somete se lhe decraraua q aquella cruz 
èra memoria da em que Xpo padecerá cj era deos e ho­
me e criara os ceos e a terra e padecerá por nos saluar: 
por tato que a reuereciassem e elles assi mostrauam q* 

w> ho farla. A quatro dabril passou ho governador per 
g hum pouo per nome Altamaca ; e a dez dias do mes 
"* chegou a Ocute. Ho caciq lhe mandou dous mil in-
0 dios co hü seruico .f. muitos coelhos e perdizes, pá de 
0 1 mayz duas gallinhas e muitos caes „: os quaes antre os 

ch.rista.os s e estimauá como se fora gordos carneiros a 
causa que de carnes e sai auia muita falta e disto em 
muitos lugares e tepos ouve necessidade e careciá tanto 
que se hü home adoecia ná auia c6 q se cóualecer : e 
có doenga qué outra parte facilméte pudera ser reme-
deado andauá gastado te lhe^ná quedaré se nam os os­
sosi e d'pura fraqza morriá , dizédo algtis. Se eu tiuera 
hüa talhada d'carne ou hüas pedras de sai nam morre-
raraos indios nam lhe faltam carnes : porcj co suas fre-
chas matam muitos veados , galinhas coelhos e outras 
cagas q pera isso té grade engenho , o ^ os xpáos ná ti-
nhá e ainda c^ko tiuera m' nam tinham espaco: porq ho 
mais do tépo caminhauam e també nam se ousauam 
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desmandar: e porc¡ assi careciam d'carnes , quando che-
gauam seyscétos només que có Souto hiam algum po­
lio , e se achauam vinte ou trinta caes, qué podia auer 
hum e lio mataua nam íhe parecía c| era pouco desen-
uolto e ho q ho mataua e seu capitam ho sabia , se 
nam íhe mandaua hum quarto Íhe mostraua focinho e 
Iho daua a entender ñas velas, ou é qualfjr cousa 4 se 
oferecésse de trabalho em 4 Íhe podia empecer. Segun­
da feira doze de Abril partió ho Gouernador Docute , 
deulhe ho Cacique quatroeentos tamenes indios pera 
cargas : passou por hum pouo 4 ho señor se chamaua 
Gofaqui e chegou. a hua prouincia de hum señor indio 
chamado Patcfa , que por estar de paz com ho d'Ocu-
te e có os outros señores comárcaos , auia días que ti-
nha noticia do gouernador e dezejaua de ho ver : veo a-
visitallo e fez a fala seguinte. Poderoso señor agora có 
reza pedirei a fortuna 4 m e pague có pecana aduersi-
dade ta grande prosperidade e chamar-me ditoso, pois 
conseguí lio 4 nesta vida desejey 4 n e v e r e poder fazer 
algum servico a V. S. e aínda 4 a'lingoa he ymagé 
do 4 esta no coracam , e ho 4 m e u coragam senté có 
este cótétaméto ho na possa dessemular, na he bástate 
pera inteiraméte ho poder manifestar. DÓde mereceo 
esta vossa térra q en gouerno ser visitada d'um ta so­
berano e ta excelete principe a qué todos os do mundo 
deué servir e obedecer : e os 4 sella abita sendo tam 
pequeños dóde Íhe cabera tam grande béauéturan$a se 
íhe na representar a memoria algüa aduersidade 4 pos* 
sa sobreuir segundo ordé de fortuna : pois de oje é dian­
te se formos capazes de V. S. nos ter por seus , nam 
podemos deixar de ser favorecidos e sustétados é verda-
deira justica e reza , e chamados homés : por4 os que dé 
reza e justica carece podé ser eóparados a brutos ani­
maos. Eu em ho meu coragam có ho deuido aearaméto 
a tal principe a V. S. me ofFereco epeco-lhe 4 em pa­
go desta verdadeira votade: d'minha pessoa , térra e vas-
salios se queira seruir; Ho gouernador Íhe respondeo que 

seus 
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seus oferecimétos e vótade mostrada pera obra íhe agar-
decia muito,do 4 elle sempre teria lebrada pera como 
hirmáo ho hórar e fauorecer. Esta terra desdo primei-
ro Cacicj de paz ate a prouincia de Patofa 4 era cin­
cona legoas, he terra grossa , ayroza e vigoza e de mul­
tas agoas e boas varzeas de rios e desde alli ao porto 
de Espirito Sancto dóde primeiro chegamos aa terra da 
Frolida q seram trezetas e cincoéta Tegoas pouco mais 
ou menos , he terra delgada e a mais della d'pinhaes 
brabos, baixa, e d'muitas alagoas e a partes de alto e 
espesso aruoredo, dóde os indios í| de guerra estáuá se 
hia que nan auia qué os achasse ne cauallos q alla étrar 
pudessem ho c| aos christaos era incoueniéte por caso 
dos bastimétos q achauá aleados : e do traballio c¡ se 
Ihe oferecera em buscar indios pera guia. 

C A P I T O L O X I I I . 

Como ho gouernador partió da prouincia de Patofa e 
aconnteo hü despouoado donde em grande fortuna 

e estrema necessidade se tuo elle e todos 
os seus. 

D O pouo de Patofa ho mogo q ho gouernadortra-
zia por lingoa e por guia coniegou escumar pela 

boca e dar cósigo no chao como q1 ho tomaua ho d'-
monio : rezava-lhe ho auagelho d'ixou ho aó̂ la paixa e 
disse 4 quatro jornadas dalli pera dóde nacia ho sol es-
tàua a prouincia 4 elle dezia : os indios d'Patofa disse-
ra 4 P e r a aquella parte nam sabiam nenhua pouoagam : 
mas que pera Norueste sabiam hua prouincia q Coga 
se chamaua, terra niuy abastada e muy grandes pouoa-
9oes. Disse o Cacique ao Gouernador , que se pera la 
quisesse hir 4 l h e faria seruigo d'guia e indios pera car­
gas e se pera onde o mogo d'zia 4 també llíe daría to­
dos os q' ouuesse mister, e co palauras de amor e ofe-
recimétos liu do outro se d'spediram deulhe setecétos 

ta-
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iamenes : tomou mayz pera quatro dias caininhou seys 
por hila vereda qne se foy estreitando ate de todo se 
perder : caminhou por dóde ho mogo ho guiaua e pas-
sou dous rios 4 se vadeauam cada hti delles seria de 
dous tiros de besta de largo daua a agoa pellos estribos 
e traziá grande correte, 4 foy necessareo os de cavallo 
porése hus ante os outros pera os de pe passare pella 
parte de cima arrimados a elles : chegou a outro rio de 
mais correte e largura, ho ql có mais traballio se pas-
sou porq* nadaua os cauallos ao sayr hüa langa de cd-
prìméto. Passado este rio sayo o gouernador a hü pi-
nhal e ameacou ho mogo e fez Ó. l h e quería lancar os 
caes porque íhe ama metido , dizedo 4 ei"á quatro dias 
de caminho e auia noue que caminhaua cada dia sete 
e oito legoas e vinhá ja os homés e cauallos fracos por 
a muita regra q* se auia posto no mayz. Disse ho mo­
go 4 n a u i sabia dode estaua : valeolhe pera na ser la­
cado àos caes na auer outro a qué Joá ortiz entendes-
S3. Ho gouernador có elles e co algüs de cauallo e de 
d e , deixádo ho real assentado em hum pinhal caminhou 
a4He dia cinco ou seys legoas buscado caminho e aa 
noite veo muy desconsolado sem achar nhü sinal de po-
uoado. A outro dia ouue diversos pareceres sobre se tor­
naría atraz , ou 4 faria : e por4 atrás 4daua a terra por 
Òde auia vindo muy estroyda e falta de mayz e ho que 
leuauá era acabado e a gente muy fraca e assi mesmo 
os cauallos punha muita duvida podere chegar dóde se 
remedeassem : e també tinha que hindo daquella manei-
ra desbaratados 4 quaesquer indios se atreueria aos aco­
meter, assi que có tome ou có guerra na podia escapar. 

- Detreminou o gouernador mádar dalli có gente de ca-
ualio a todalas partes buscar pouoagam e ao outro dia 
madou quatro capitáes , cada hu có oito d'cauaio por 
sua parte : viera á noite os caualos pella redea, e algüs 
diante de si aa vara que os na podia trazer de casados 

sem acharé caminho nem sinal de pouoaga : a outro 
dia mandou ho governador outros quatro cada hu có 

F ou-
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outros oito de caualJo homes que sahiam nadar , pera 
pascaré" as vasas e ribeiros que acharsem, e cauallos es-
Golhidos os milhores 4 no real auia : os capiraes era 
•Baltasar de Gallegos £j foy pello rio arriba e Joá Da-
nhusco rio abaixo : Afonso Romo e Joá Rodrigues Lo-
bilho q fora a terra dentro. Auia o Gouernador meti­
do na Frolida treze porcas e trazia ja trezeîos porcos , 
mandaua dar cada d¡a o cada homé mea liura de car­
n e , isto auendo jaa tres ou quatro dias que faitaua ho 
mayz. Com aquella pouca carne e com algúas eruas 
cozidas com assaz trabalho se sostentou a gente. H a 
gouernador despedio os indios de Patofa porque nam 
auia que lhes dar de comer ; os quaes desejando de 
acompanhar e seruir aos christáos em sua necessidade , 
mostrando pesarlhe muito de se tornaré sem os deixar 
é pouoado se tornará pera sua terra. Veo Joá Danhus-
Co domingo a tarde e deu noua 4 achara hü pequeño 
pouo doze ou treze legoas d'alli : trouxe hüa india e hu­
mo ço 4 I a tomou : có sua vinda e có aquela noua ho 
gouernador e todos foran tam alegres 4 ihes pareceo 4 
auiá entdces tornado d'morte a vida. Segunda feira vin-
te seys d'Abril partió ho goueruador pera ho pouo que 
Aymay se chamaua e os christáos lhe puserá nome ho 
pouo do Soccorro. Deixou dóde ho real estaua assenta-
do ao pe de hü Pinho hua carta enterrada e no pinho 
feytas huas letras na casca có hü máehil 4 deziá : cauay-
ao pe deste pinho e acharéis hüa carta e isto pera que 
vindo os capitáes que auiam ydo buscar pouoado visse 
a carta e soubessem ho 4 e r a ^eito do gouernador e 
por ddde hia. Pera ho pouo nam auia outro caminho 
senam sinaes 4 J o a Danhusco deixaua feitos pelas amo­
res. Ho gouernadot c6 algüs dos que milhores cauallos 
tinhá chegou a elle segunda feyra e esforçado-se todos 
ho mais 4 podiá por chegar dormi ra m algüs a duas le­
goas do pouo, e outros a trez e quatro, cada hunrse­
gundo podia caminhar e as forças ho ajud'avao. Achou 
se no pouo hüa barbacoa chea de farinha de niayz tor-

ra^ 
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radoie algum mayz ho qual se daua por raga. Foram 
aqui tomados quatro indios e nenhum quiz dizer outra 
cousa senam 4 n a sabia parte" d'outra pouoagam. Ho 
gouernador mandou queimar hum delles e logo outro 
disse que duas jornadas dalli estaua hüa prouincia q Cu-
tifachiqui se chamaua: quarta feyra chegará os capitaes 
Baltasar de Gallegos , Afonso Romo e Joa Rodrigues 
Lobilho que auiam adiado a carta e seguiram por dó-
de o gouernador hido auia pera ho pouo: da cópanhia 
d'Joa Rodrigues quedará perdidos dous hornés có os 
cauallos casados , lio gouernador lhe estranhou muito 
auellos d'ixado : mádou os buscar: e tanto £j viera par­
tió pera Cutifachiqui, no caminho se tomaram tres in­
dios , os quaes disserá que a señora daqlla térra tinha 
ja dos christáos noticia e os estaua esperado em hü po­
uo seu. Ho gouernador por hü delles lhe mandou ofe-
recer sua amizade e fazerlhe saber como hia pera la , 
ho gouernador chegou e logo viera pera elle quatro al­
madias, é hua dellas vinha hüa hirmá da cacica e che-
gando ao gouernador disse estas palavr'as. Exceléte se­
ñor minha hirma por mim máda beijar as máos a V. 
S. e dizerlhe 4 a causa por4 ella ná vé* em pessoa he 
parecer-lhe 4 m a i s ho serue ddando como queda dan­
do ordé a áj CÓ brevidade se Faca prestes todas as suas 
almadias pera que V. S. passe e 4 d'scanse porq logo 
sera seruido. Ho Gouernador lhe deu os agardecimétos 
é ella se tornou pera ourra parte do rio. Dahi a pou-
co espago sahio a cacica do pouo é hü andor em que 
certos indios principaes até ho rio, a leuaram. Entrou 
em hüa almadia que tinha toldada a popa, e no sollo 
estaua jaa Janeada sua esteira estédida e é cima dous 
coxins hü sobre outro dóde se ella assentou e co seus 
principaes é outras almadias de indios que a acópanha-
va. Foy pera óde ho Gouernador estaua e como che­
gou fez a fala seguinte. Exceléte señor a vinda de V. 
S. a estas suas térras seja muy boa , ainda que minha 
possibilidade se na ygualeaa votade e ureus seruicós 

F ii ná 
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na sejá cóformes ao q* eu d'sejo e hum ta poderoso 
principe como V. S. he merece, pois a vótade he mais 
dina de receber cj todos os tesouros do mundo q sem 
ella se oferega có muy certa e erara lhe ofereco minha 
pessoa, térras e vassallos e este pobre seruigo : e apre-
sentou-lhe muita roupa da terra q ñas outras almadias 
trazia ./. taátrs, coyros ; e de seu pescógo tirou hu gran­
de fio de cotas de perlas e o lagou ao pescogo do go­
uernador passando có elle muy graciosas palauras de 
amor e cortesia,e madou allí vir almadias em q.o go­
uernador e sua gente passou. Tanto q no pouo apou-
sentado foi lhe fe oútro seruigo de muitas gallinhas. 
Era aqlla terra muy apraziuel, grossa e de boas varzeas 
de : rios : ho aruoredo rallo de muitas nogueiras e amo-
reiras : diziam 4 estaua ho mar duas jornadas : dalli ao 
redor a legoa e a mea legoa aula grades pouos despo-
uoados e clíeos derua q parecía q* auia dias que na abi-
taua nelíes gente : deziam os indios 4 auia dous años que 
naqlla terra ouuera peste e 4 se mudara pera outros po­
uos : ñas barbacoas delles auia grande cantidade de rou­
pa , mantas de fiado de cascas d'aruores e mantas de 
pena , brancas , verdes, vermelhas e amarellas. a seu uso 
lougas e proueitosas pera ho inuerno : auia tabé muiros 
coiros de veado be corridos de cores , d Jbuxado nelles 
lauores e delles feitos é caigas , e meas caigas e gapatos : 
e vendo a Cacica q* os christáos estimaua" as perlas, dis­
se ao gouernador, que mandasse buscar certas sepultu­
ras que naquelle pouo estauam, 4 adiaría muitas: e se 
quisesse madar aos d, despouoados estaua podiam carre-
gar todos seus cauallos : foram buscadas as daqlle po­
uo , acharam se catorze arrobas de perlas e meninos 
e aves formados dellas. A géte era morena , bé d'pos-
ta e proporcionada e mais polida q nhuá da 4 s e vio 
em toda a terra da Frolida e andauam todos caiga-
dos e vestidos. Disse ho mogo ao gouernador 4 já co-
mecava entrar na terra que elle dezia ; e por ser tal e 
elle entéder a lingoa dos indios algu credito se lhe da­

lia ; 
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uá: e reqrio q ho baurizassem 4 quería ser ipao , foy 

• feitp christáo e chamado Pedro e mandou ho gouerna­
dor soltar d'hua cadea em que te entóces auia andado: 
esta térra segundo os indios deziam auia sido muy po-
uoada e tinha fama de boa e segíído parece ho moco q 
por guia ho gouernador leuaua ouvio dizer della, e ho 
4 sabia de ouvida afirmaua que ho vira eacrecétaua ho 
que lhe vinha a vótade. Neste pouo se achou hum pu-
nhal e cotas d'spáos e disserá os indios 4 a m a estado 
no porto 4 duas jornadas dalli estaua e q auia ja mui-
tos años 4 foy o 4 a ^ chegou ho gouernador licen-
ceado Aylha 4 a4Ua térra hia cóquistar , e é chegan-
do ao porto raleceo e ouue diuisam , brigas e mortes 
antre alguas pessoas principaes 4 c ^ elle-hia sobre que 
auia de gouernarre do porto sem saberé nada da térra 
se tornará a Espanha. A todos pareceo bé pouoaré acal­
la térra por estar é boa paraje : que se se pouoara to-
dolos nauios da Noua Espanha e do Perú e Sancta Mar­
ta , e Terra firme, hindo pera a Espanha lhes vinha bé 
fazer ali escala : por4 he por allí seu caminho : e por ser 

* boa térra e aparelhada pera fazer proveito. Ho gouer­
nador como seu intéto era buscar outro tesouro como ho 
d'Tabalipa señor do Perú , na se qúis cótétar có boa tér­
ra né có-Perlas em caso 4 militas dellas a peso de ou-
ro valia: e se se a térra repartirá as que os indios de-
pois pescaram valera mais; por4 as q tinham por as fu-
rarém có fogo lhe faziá perder sua cor. Respondeo ho 
gouernador aos q" apertaram có elle 4 pouoasse: 4 em 
toda aqlla térra ná auia bastimetos pera sua géte se po­
der soster hu mes : e era neces«ario acudir ao porto de 
Ochus dóde Maldonado auia desperar, 4 se outra térra 
mais rica na se se achasse, que acjlla podiá tornar ca­
da vez q quisessem: e antre tato fariá os indios suas se-
méteiras e estaría milhor prouida de mayz, pregúrou aos 
indios se tinhá noticia d'algú señor grade adíate disserá 
que doze jornadas dalli estaua hila prouincia £j Chía ha 
se chamaua sogeita ao señor de Coca : logo o gouerna-
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Como ho Gouernador partió d'Cutifachiqui em deman­
da de Coca : e do que neste caminho lhe sucedeo. 

A 
Tres de mayo pardo ho gouernador de Cutifachi 
qui : e porq os indios se auia aleado, e na cacica 

.kse entédeo vótade pera se ir se pudera sem dar guias 
K ^ W ^ ^ & ^ K o' t t e ' t a m è n e s P a r a c a r g a s P o r agrauos q os chnstaos auia 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ »»feito aos indios, 4 nunca falta antre muiros algu de pou-

^Ì^S^A ca sorte : 4 P o r m u 7 pouco interesse a si e aos outros 
poé é risco de se perder : ho gouernador a mádoü póer 
em guarda e a leuou consigo, nam có tabom trataméto 

. corno ella merecía por a vótade que lhe auia mostrado 
e recebimento 4 lh.e auia feito : e fez verdadeiro ho ri-
fram antigo que diz : Por bem hazer &c. E assi a l e -
uaua a pe com suas escrauas, pera que olhassem por e l ­
la em todos os pouos por onde ho o gouernador pas-
saua a caciqua mádaua vir os indios e levar as cargas 
de hu pouo ao outro atrauessamos por sua terra cé le­
goas é a qual segudo vimos ella era muy obedecida , 
por4 tòdos os indios ho que lhe ella mádaua com mui­
ta eficacia e diligécia fazia, dezia Perico ho mogo que 
nos guiaua 4 nam era aquella a señora mas 4 era hüa 
sua sobrinha q acjile pouo auia vindo a fazer justiga 
d'eertos principaes por mandado da señora 4 se le auia 

al-

dor d'tremino hir em demáda daqueila terra ; e por ser 
homé rijo e seco de palaura , e ainda 4 folgaua de es­
altar e saber o parecer de todos , d'pois que dezia ho 
seu nam queria 4 ho contradissessem e sempre fazia ho 
4 Ihe a elle parecía : e assi todos se cóformauam có sua 
vontade : e ainda q pareceo erro deixar aquella terra por­
que se pudera ao rredor buscar outra dóde a gente se 
sustentara te que allí se fizeram as sementeiras e se co-
lhera Mayz : e nam ouue qué cousa algua lhe distesse 
sabida sua detreminacam. 

C A P I T O L O X V . 
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aleado co ho tributo : ao quaLja nam se daua crédito 
.por as medras em q se auia adiado , mas tudo se lhe 
sofría pella necessidade q dele auia pera d'crarar ho q 
gs indios deziá. Em sete dias chegou o gouernador a 
hua ptouincia per nome Chalaque , a mais pobre térra 
q se vio na Frolida d'maiz máté-se os indios em rayzes 
de eruas que busca pello capo e em cagas q1 co suas tre­
chas mata e he gente muy domestica: anda todos des­
pidos e muy debelitados: auia señor que por grade ser-
uigo trazia ao gouernador dous coyros de veado, e auia. 
naqla térra muitas galinhas brabas: em hü pono lhe fi-, 
zera hum seruigo em q* lhe apresentará setecetas , e assi 
en outros lhe traziam as que tinha e podia auer. Desta 
prouincia a outra que se chama Xualla se deteue cinco 
dias : achou bé pouco mayz: e a esta cansa a inda q a 
géte leuaua casada e os caualos muy fracos, na se dete­
ue mais de dous dias. De Ocute a Cnfitachiqui auera ,. 
céto e trinta íegoas, ay oitéta de despouoado: de Cutí- ^Ifpiip^t 
fa a Xualla duzétas. e cincóéta, térra d'serras. Partió hot- M%S5é^^ 
Gouernador de Xualla pera Guaxule, passou muy agras° 
e altas serras. Naquelle caminho a Cacica de. CxiMz.-r^^^^^^ip^ 
chi q ho gouernador trazia como, atrás fiea dito : e cóG ^FF^§SF%^'^-
proposito da leuar te Guaxule , porq* atelh chegaua sua 
te¡ra,hindo hü dia co as escrauas cj a leuaua se afastou 
do caminho e entrou por hü mato, dizedo q1 quería fa-
zer suas necéssidades e assi as enganou e se escódeo pel­
lo mato e ainda £j a buscaram na se pode adiar: leuoii 
eósigo htia caxa de canas feita a maneira de cofre a q-
la chama Petaca chea de perlas por furar: deziá algú q 
dellas tinha mais conheciméto q era aqllas de muito va­
lor. Estas lhe trazia hüa india ^ ella trazia consigo. 
Ho Governador por de todo a na deseótetar lhas dei-
xaua, fazédo cota qué Guaxule lhas pediría quando lhe 
desse íicenga pera se tornaría qual ellatomou e foi ter 
a Xualla com tres escrauos 6 do real auiam fogido , e 
có lm homé de cauallo q atrás, quedou , porq vindo dor-
l-te co feb.re se afastou do caminho e se pe'rdeo 3eíte q 
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Alimamos se chamaua trabalhou ed os escravos q d'i-
xassem seu mao proposito e se fossem coelle pera os 
christaos : lio que dous delles fizeram : e ho Alimamos, 
e elles alcantara ao Gouernador cincoéta legoas dali em 
hua prouincia chamada Ghia ha e disserá como a Caci­
ca quedaua em Xualla ed htì escrauo de Andre de Vas-
concellos que com elles se nam quisera vir , e que era 
muito certo que tinham cdnuersacam de marido e mo-
lher e d'treminaua hirese abos pera Cutifachiqui. E m 
cinco dias chegou o gouernador a Guaxulle , fizeralhe 
alli os indios seruigo de trezentos caes : porc| viam q os 
christaos os estimauá e os buscauá pera os comer, Can­
tre elles nam se come :em Guaxulle e é todo aqlle ca­
rni nho auia muy pouco mayz. Dalli mandou o ho Go­
uernador hü indio ed recado ao cacique de Chiaha , ro-
.garlhe que lhe mádasse alli ajütar algü mayz pera po­
der em Chiaha d'scásar algüs dias. Partió o gouerna­
dor de Guaxulle e a dous dias de caminho chegou a hü 
pouo q se chamaua Canasagua : sahiram-lhe ao caminho 
vinte indios carregados cada hü ed seu cesto darooras, 
4 as ha muitas e boas, desde Cutifachiqui atelli e assi 
adiate em outras prouincias, e tabe nozes e amexas : e 
as arvores nacé pello capo sem as prantaré né adubaré 
e sam tam grades e ta vigosas corno se estiuessem em 
ortas cauadas e regadas. Des que o gouernador partió 
de Canasagua caminhou cinco dias por hü despouoado : 
e duas legoas antes de chegar a Chiaha, chegara a el­
le quinze indios carregados de mayz £} os mádaua ho 
cacique : e de sua parte lhe disserá q ed vinte barbacoas 
cheas hd estauá esperado cd todo ho mais sua pessoa, 
terra , e vassallos ; q tudo estaua a seu servigo. A cinco 
de Julho entrou ho gouernador é Chiaha , ho Cacique 
lhe despejou as suas casas, em 4 s e aposentou e ho re-
cebeo ed muito prazer , dizédo as seguihtes palauras. 
Poderoso e excelente señor , por tam ditoso me tenho 
em V. S. se querer seruir de mi cj nhtía cousa me pu-
dera soceder de tanto cdtétaméto , né que eu tato esti­

ma-
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mará : de Guaxulle me madou V. S. cj lhe tivesse neste 
pouo maiz pera dous meses , aquí lhe tenho vinte bar­
bacoas cheas de mayz escolhido e ho milhor qué toda 
esta terra se pode achar : se V. S. na for de mi recebi-
do còforme ao cj se deue a hum tal principe, aja respei-
to a minha pouca hidade que me releua d'culpa e re­
ceba a vótade q có muita lealdade verdadeira e erara 
sempre terei. pera ho que tocar a seu seruigo. Ho go­
uernador lhe respodeo q seu seruico e ofereciméto lhe 
agardecia muito e q[ sempre ho teria em lugar de hir-
mao. Auia neste pouo muita máteiga em cabagos d'r-
retida como azeite : dezia que era grossura de vasos , 
achouse també muito azeite de nozes, que assi como a 
máteiga era craro e de bd sabor, e htia panela de mei 
d'abelhas, ho £} antes né depois mei né abelhas é toda 
a terra se ná vio : ho pouo estaua ayslhado antre dous 
bragos de hü r io, e estaua assentado jtito a hü delles : 
acima do pouo dous tiros de besta se d'uidia ho rio 
naquelles dous bragos e tornauáse a juntar hua legoa a-
baixo: seria a varzea entre liti brago e ho outro a par­
tes hü tiro de besta e a partes dous : eram de grade lar­
gura e ambas partes se vadeavá : auia ao longo delles 
muy boas varzeas e muitas seméteiras d'mayzaes : e por-
4 os indios estauá é seu pouo soo ho gouernador se 
apousentou nelles ñas casas do Cacicj : e sua gente pel­
lo capo ddde quer ^ auia aruore cada hum tomaua a 
sua. Desta maeira se apousentou ho real muy desuiados 
hüs dos outros e fora de orde. Ho Gouernador passou 
por isso por estaré os indios de paz e porq" fazia grade 
calma e passara a géte muito d'triméto se assi se ná 
fìzera. Os cauallos chegará alli tam fracos ^ ^ podia 
leuar de fraqueza e seus donos : a causa c| desde Cuti-
fachiqui sempre caminhara ed pouco maiz : e traziá a 
fome e cansago ainda do despouoado de Ocute : e poríj 
os mais na estaua pera pelejar nelles ainda 5| necessario 
fora , os-lancauá de noite a pacer hü quarto d'legoa do 
real. Estiuera alli os christáos em milita véturá , por^ 

G se 
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se neste tepo os indios os acometerá estaua em maa des-
posigá pera se poder defender. Alli descansou ho go­
uernador trinta dias, é ho qual tepo por a terra ser mul­
to vicosa os cauallos engordará : ao tempo da sua parti­
da por emportunaca d'algüs q quería mais do q era ra­
za ¿ pedio ao cacique trinta indias pera escrauas : respó-
deo cj falaria co seus príncipaes : e antes de tornar re­
posta hüa noite todos có suas molheres e filhos despe­
jaran! ho pouo e se forá : outro dia estando ho Gouer^ 
hador em detreminagá de os yr buscar,veo o cacique, 
è em chegádo disse estas palauras ao gouernador. 

Poderoso señor eu có vergonha e temor de vossa 
señoría , porque os meus indios cótra minha vótade fi-
zera é se ausentar, me fuy seni sua l icéga,e conhecedo 
ho erro q fiz como leal vassallo me venho étregar em 
poder de V. S. pera q d'minha pessoa faga ho q1 for 
seruido : que os meus ná me obedece né fazé sena ho q 
htí meu tio q por mi ate eu ser de hidade perfecta c| 
estas térras gonerna máda : se V. S. os c j s e r seguir e nelles 
executar ho £j por sua d'sobediécia merece eu serei a 
guia pois minha vétura quis q1 a o presente ná prestas­
se pera màis. Logo ho gouernador có trinta de caual-
lo e outros tatos pi Oes foy é busca dos indios , e pas­
sando por algüs pouos dos indios príncipaes que ádaua 
ausentados , lhes tallou e estroy o grandes mayzáes : e foy 
ter ho río arriba, onde os indios é hüa ylheta estauá , 
dóde géte de caüalio ná podia chegar. AHÍ lliés madou 
dizer por liti indio cj se tornassem pera seu pouo e nam 
ouuessem medo , e £} lhe dessem tamenes pera cargas , 
como faziá todos os datras £j nam quería indias, pois 
ta caro se lhe fazia das dar. Os indios ouuera por bé 
vieja ao goueruador a se d'sculparé ; e assi tornará todos 
pera ho pouo. Alli veo visitar ao gouernador hü CaciEj 
de hua prouincia que Acosté se chamaua : depois d'se 
lhe oferecer e passar có elle palauras d'ofereciméto e 
cortesia , pergütando-lhe o gouernador se tinha noticia 
d'algüa terra rica:disse £j si,z± pera ho norte auia hua 

pro-



D A F R O L I D A . £1 
prouincia que Chisca se chamaua e 4 a m a fundi-
cam de cobre e outro metal de aquella cor , se nam 
quento era mais acendrado , è de muyto mais perfecta 
cor e muyto melhor ao parecer e que na se aproueitaua 
tanto delle por ser mais brando , e ho mesmo auiá dU 
to ao gouernador em Cutifachiqui dóde algtías macha-
dinhas de cobre vimos 4 deziá 4 tinhá mestura douro: 
mas pera aquella parte, era a terra mal pouoada, e de-
zia 4 auia serras 4 os cauallos na poderia passar : e por 
esta causa ho gouernador na quis de Cutifachiqui hir 
dereitamente a ella e fez cota 4 hindo por terra pouoa­
da estado a géte e cauallos é melhor desposicam e eie 
mais cefteficado da verdade do 4 a i n a daria volta so­
bre ella, e per serras e terra milhor pouoada por dóde 
rnilhoi pudesse passar , mandou de Chiaha com indios 
q sabia a terra de Chisca, e a lingoa della dous Quis ­
taos pera que ha vissem, e do 4'achassem fossem com 
recado donde lhe disse 4 os esperaria. 

C A P I T O L O X V I . 

Como ho gouernador partió de Chiaha e t Acosté pasr 
sou risco de morrer a màos dos indios e co hum 

auiso escapou : e do que neste caminho lhe 
socedeo e corno chegou a Co fa. 

4 

A Ssi corno ho gouernador detreminou hir se d'Chia-* 
ha pera Acosté ao cacique madou vir ante si : e co 

doces praticas se despedio delle, e deulhe pegas co que 
ele muy cotéte quedou : em sete dias chegou a Coste: 
a dous d'Julho mandou assentar real no capo dous tiros 
de besta do pouo, e com oito homés dos de_ sua guar­
da pera elle se foy dóde o Cacique achou qué sua apa­
recía có grade amor ho recebeo : estado có elle praticá-
do ; do real ao pouo foram cerros pióes em busca de mayz 
e na cotétes có elle reuoluia e -buscavam as casas e to-
maua ho 4 achauá , có este despeito os indios comeca-
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ra de se aluoroçar e tomar suas armas : e aigus délies 
có paos rías máos,a cinco ou seys christáos éj o s ano-
jaua se forá e de pancadas os seruirá â sua vÓtade. 
Védo os ho gouernador a todos de mao geito e elle 
antre elles c6 tam poucos xpaos: pera de suas máos es­
capar usou d'hua cautela bé cótra seu geito por ser co­
mo era muy essencial e craro e por Ihe pesar muito de 
indio algü se atreuer có reza né sem reza a d'sestimar 
os xpaos , tomou hü pao e é sua ajuda foy cótra os 
seus , ho que foy parte pera os assegurar : e logo d's-
semuladaméte por hu homé mádou recado ao real pera 
4 viessem homes armados pera ode elle estaua , e to­
mou ho caciq pella máo faládolhe muy dulces palauras 
e có algüs indios principaes q có ele estaua ho tirou do 
pouo pera hü raso caminho : e a vista do real ddde pon­
eos a poucos comecaram com boa dessemulaçam a vir 
christáos e póer se ao rredor : assi leuou o gouernador 
ho Caciq e a seus principaes até có elles entrar détro 
no real: e jüto da sua teda os madou póer em guarda 
e lhes disse que se nam auiá d'hir sem daré guia e 
indios pera cargas e viré htís xpáos doétes q de Chia-
ha em almadias auia mandado vir pello rio abaixo : e 
assi os que auiá mandado aa prouincia de Chisca que 

•nam era vindos e temia q hus e outros os indios os ou-
vessem morto : dahi a tres dias viera e os de Chisca 
disserá que os auiá os indios leuado por terra ta pobre 
de Mayz e ta áspera e tá altas serras, q era impossivel 

Íioder por allí caminhar ho real , e que vindo que se 
he alargaua ho caminho e tardauá muito , d'htia peque-

ua pouoacá e proue dóde cousa ná viram q de proueito 
fosse, ouuerá por seu cóselho tornar-se e trouxeram hu 
coyro de vaca que os indios lhe derá tam macio como 
de hua pellica e ho cabello como hua láa branda an­
tre grosseira e merinha de ouelhas. Ho cacique deu guia 
e tamenes ,e co licença do gouernador se foi. Partió ho 
gouernador de Coste a noue de Julho , e foy dormir a 
hü pouo chamado T a l i , ho Caciq* ho sahio a receber ao 

ca-
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Caminbo e fez esta fala. Exceléte señor principe, dino 
de ser scruido e obedecido de todos es principes do mu­
d o , como quer, q pella mayor parte pella filosomia a vir-
tiide interior se possa julgar, e qué soys e o cj podeys 
antes dagora me consta , nam quero trazer a cÓsequéciav 

qua pequeuo sou ante vos pera esperar seré gratos e acei-
tos meus pobres seruiços que dôde as forças falecé na 
desmerece de ser louuada e recebida a vótade e por esta 
reza me atreuo a pedir a V. S. 4 a e ^ a soométe aja 
respeito e veja nesta sua terra em 4 mada que ho sima. 
Ho gouernador lhe respondeo 4 lhe agardecia tato sua 
vdtade e ofereciméto como se todos os resouros do mu­
do lhe oferecera : e como verdadeiro hirmao seria sépre 
dele tratado e fauorecido e estimado, mádou ho cacicj 
alli trazer ho bastiméto necessareo pera dous dias q ho 
gouernador alli esteue : e ao tépo d'sua partida lhe fez 
seruiço d'quatro indias e dous indios 4 P e r a cargas"ouue 
mister , caminhou o gouernador seys dias , passou por 
muitos pouos sogeitos ao caci4 de Coca , e como é suas 
terras entrou de parte do caci4 muitos indios cada dia 
ao caminho lhe vinha ed recados htís ydos e outros vin-
dos , chegou a Coça sexta feira a xvi. de Julho sahio 
ho Caci 4 a receber dous tiros de besta do pouo em hü 
andor que seus principaes aos Óbros trazia., assentado em 
hü coxim e cubetto có hua roupa de martas da feiça e 
îamanho d hü mato d'molher : trazia na cabeça hua dia­
dema de pena e ao rredor de si muitos indios tangédo 
e cantando: tanto q ao gouernador chegou fez sai aca-
tamento proseguindo as palauras seguintes. Exceléte e 
poderoso señor sobre todos os da terra, ainda 4 agora 
vos venho a receber, dias ha quem meu coraça vos te-
hho recebido, que foy desde ho dia 4 de V. S. tiue no­
ticia e com tanto d'sejo de vos seruir, prazer e contén­
tamete , que nam he nada ho que mostro pera ho que 
sento, né pode auer cóparacam. Isto podeys ter por cer­
to que nam me alegrara tanto alcançar ho señorio do 
mundo, como vossa vista, nem por tamanha felieidade 
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ho tiuera , nam me espereys cj vos oftereca ho c| lies 
vosso ; convé a saber minha pessoa térras e vassallos , 
somete me quero occupar é madar aos meus c[ co toda 
deligécia e deuido acátamelo daqui ao pouò uos feste-
jem tagendo e cantado,dóde V. S. sera apousentado e¡ 
seruido de mi e delles e de tudo ho que possuo farà co­
rno de cousa sua propria, porcj em vossa S. assi ho fa^ 
zer eu receberey. merce. Ho gouernador lhe deu as gra-: 
gas e co grande prazer até ho pouo ábos foram prat-i-r 
t icando,e a seus indios as suas pousadas madoü despe­
jar ode ho gouernador. e os seus fora apousentados. Auia 
ñas barbacoas e no capo grá cantidade d'mayz e frei-
joes era a terra muy pouoada de grandes e muitos pp-. 
uos e seméteiras q de bus aos outros chegauá: era apra-, 
zivel, grossa de boas varzeas d'rios, auia pello capo mili­
tas amexeas assi das d'Espanha como das da terra e 
uvas ribeirinhas é parras que sobiá pellas amores : fora 
dos ribeiros auia cepas baixas de uvas grossas e doces, 
mas por na seré cauadas né teré befeiroria tinha gran­
des carocos. Ho gouernador custumaua poer guarda so­
bre os Caciíjs porq ná se ausentassem e leuaua os cósir 
go té sahir da sua terra ; pori] leuSdo os esperaua gente 
pellos pouos e daua guia e indios pera cargas e antes 
de sahir de suas térras lhes daua liceva pera se tornare 
pera suas casas e tabem aos tamenes tato q chegaua a 
outro senhorio ddde lhe dava outros. Vendo os de Co­
ca seu señor reteudo , pareceolhes mal e alcaram se e 
foram-se escóder pelos matos , assi os do pouo do se­
ñor como os de outros pouos principaes vassallos seus: 
mádou o 'gouernador quatro capitaes cada hü por sua 
parte q os fossem buscar : tomará muitos indios e indias 
que se meterá em cadeas : vedo elles ho daño cj recebiá 
e qua pouco ganhauam em se ausentar viera dizédofq 
'queriá seruir em tudo ho q lhe mandado fosse :.dos que 
presos estava forá soitos algüs principaes c| flo Cariq* 
•pedio : e os de mais cada hü os q tinha e cadeas como 
cscrauos~os deuaro sera os deixar hir para suas térras^ 
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né tornauá sena algüs q1 sua vétura os ajudaua co boa 
deligécia q* punlia é limar as cadeas denoi te ,ou indo 
caminhado se se podia afastar do caminho vedo descuy-
do em qué os guardaua , algüs se hia c6 as cadeas e 
co as cargas e fato ^ leuauá. 

C A P I T O L O x v i i * 

Como de Cofa foy ho gouernador a Tast aluca. 

D E s c A u q ó u ho gouernador em Coca vinte e 
cinco dias : partió sexta feira a vinte d'agosto em 

demáda de hüa prouincia q* Tascaluca se chamaua, le-
uou cosigo ho Cacic[ d'Coca : passou aqueile dia por htì 
grande pouo que se chamaua Tallimuchase, estaua seni 
géte foy dormir mea íegoa auante junto a hü ribeiro : 
ho dia seguirne che^ou a hum pouo per nome chamado 
Ytaua , sogeito a Ceca : deteue-se alli seys dias por caso 
de hum rio que junto ao pouo passaua,que ao presen­
te hia crecido , e tanto que ho rio deu lugar pera po­
der p a s s a r f e z seti caminho, e foy dormir à hu pouo 
i| Ullibahali se chamaua : ao caminho viera a eie có 
recado de parte ciò Caciq* daquella prouincia a ofere-
cerselhe dez ou doze indios príncipaes todos có pena­
chos e arcos e frechas : chegado ho gouernador ao pouo 
Co doze de cauallo e algüs de dos d'sua guarda , deixá-
do sua géte hü tiro d'besta do pouo , entrou nelle, achou 
os indios todos có suas armas : e é sua arte lhe pareceo 
estaré é mao prepósito : soube se d'pois £j tinham detre-
niinadò de tirar o caciq1 de Coca de poder do gouer­
nador , se lho elle requeresse. Ho gouernador madou q" 
todos os seus entrassem no pouo, ho qual estaua cerca­
do e jtìto a eie passaua hu rio pequeño : a cerca assi 
•alli como em outros tj depois se vira era de madeira 
grossa muy metida no chao e basta , e muitas varas com-
pridas da grossura de hü brago atrauessadas e alturada 

•ìcerca d ' h ü a l 3 s a darmas e enuarrada de détrò e de fora 
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e co suas seteiras : da outra parte do rio estaua hu pc~ 
uo donde ao presente estaua ho Caciq. Ho governador 
o mádon chamar e logo veyo : d'pois de passar c5 ho 
Gouernador palauras de oferecimétos lhe deu os tame-
nes q* auia mescer e trinta indias pera escravas : alli se 
perdeo híi christáo chamado Magano naturai de Sala-
maca de nobres parétes, que se desmadou a buscar uvas 
q1 alli auia muitas e boas. Ho dia q o gouernador dal­
li partió foy a dormir a hü pouo sogeito ao señor de 
Ullibahalli, e outro dia chegou a outro q1 se chamaua 
Toasi : derá os indios ao gouernador trinta indias e os 
tamenes q ouue mester : andaua ordinariamente cada dia 
cinco ou seys legoas, andando por pouoado : e por des-
pouoado adaua tudo ho q podia por fogir a necessida-
de da falta de mayz. De Toasi passando por algüs po-
uos sogeitos a hú Cacicj señor de hüa prouincia q1 se 
chamaua Tallise caminhou cinco dias, chegou a Tallise 
a desoito de Setébro : era ho pouo grande e estaua assé-
tado junto a hu rio caudaloso. Da outra parte do rio 
auia outros pouos e muitas seméteiras de mayzaes : de 
hua e outra parte era terra muy abastada de muito mayz , 
tinham despejado ho pouo. Mandou ho gouernador cha­
mar ho cacique , ho qual veo antre elles se passaram 
palauras damor e oferecimétos, fezlhe seruico d'quaren-
ta indios : a esre pouo veo ao Gouernador hum indio 
principal de paite do Cade} de Tascaluca e fez a fala 
seguinte. Muito poderoso virtuoso e estimado señor ho 
grám Cacique de Tascaluca meu señor por mi mada 
beijar as maos a vossa senhoria e fazerlhe saber ci elle 
he sabedor como a todos os da terra prédeys por vossas 
perfeicdes e poder có mereciméto : e q todos por donde 

•V. S. vé vos serue e obedece ,ho q elle conhece servos 
d'uido, e deseja como a vida ver e servir a V. S. pello 
qual se lhe máda oferecer co sua pessoa, terra e vassaí-
los , pera que quando vossa señoría for seruido de hir por 
suas térras, com toda paz c amor sera recebido,servido 
e obedecido , e que em pago do desejo q té de vos ser-
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uir Ihe façaes merce d'lhe fazer saber quado yreys , que 
quato mais cedo fordes mayor merce e có teta meto re­
cebera. Ho gouernador ho recebeo e despedio graciosa-
méte 5 dadolhe cotas que antre elles na era de muita 
estima : e outras peças q leuasse a seu señor : e ao Ca­
cique de Coça deu licença que se tornasse pera suas ter­
ras. Ho d'Tallise lhe deu os ta menés q ouue mister e 
d'pois d'descasar allí vinte dias partió pera Tascaluca : 
ho dia q sayo de Tallise foy dormir a hü pouo gran­
de 4 se chamaua Casiste : e ho dia seguinte passou 
por outro e chegou a hü pouo peceño de Tascaluca : 
e outro dia dormio em hú mato duas legoas do pouo 
dóde ho Caciq resedia e ao presente estaua : e mádou 
ao mestre de capo Luys de Moscoso có quinze de ca-
uallo a fazerlhe saber como hia. Ho cacique estaua em 
seus apousentos debaixo de hü balea e fora de frote de 
suas pousadas en hü alto lhe pusera huá esteira e en 
cima dous coxins hü sobre outro dóde se veo assentar 
e seus indios se pusera aorredor delle algü tato desda­
dos, de maneira q* faziá terreiro e capo despejado do-
de elle estaua : eseus indios mais principaes mais perto 
delle, e hü có hun como auano de coyro de veado, 
c¿ lhe tiraua hoSo l , redódo do tamanho de hüa rode­
la quarteado de preto e braco , feita no meo hüa as­
pa , d'lóge parecia de tafeta, por serein as cores muy 
perfeitas. Estaua posto e huá aste pequeña muy estira­
do , esta era a deuisa ^ elle trazia e suas guerras. Era 
home muy alto d'eorpo. mébrudo e éxuto e be despos­
to e era muy temido de seus comárcaos e vassallos : 
senhoreaua muitas terras e muita gente: em seu aspei-
to era muy grave. Depois q ho mestre de capo lhe fa-
lou , elle e os q có elle hiam diáte d'Ile arremessará 
os cauallos , volteado os de huá parte a outra : e as 
vezes pera dóde ho cacique estaua , e elle có muita 
grauidade e dessemulacá d'quádo em quádo alçaua os 
olhos e oulhaua como em desdé. Chegou ho gouerna­
dor eelle nam fez nhumouimeto pera se leuantar: ho 

. H Go-
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gouernador ho tomou pella maó e ambos se forá as-
sentar em hu assento q" debaixo do balcáo estaua. Ho 
Caci^ lhe disse estas palavras. Poderoso señor a vin-
da de vossa señoría seja muy boa , có vossa vista eu 
recebo tanto prazer e cótetaméto como seforeys hü hir-
máo meu a qué eu muito amor tiuera : sobre isto na 
he necessario altercar mais rezóes pois na he descrigam 
dizer em muitas palauras ho qué poucas se pode dizer, 
quáto mais £j a vòtade he a que póe nome ás obras, 
e as obras da testemunho da verdade , quáto aa vóta-
de em 4 conhecereis quan certa e erara he pera vos 
serutr , e meu limpo motivo. A merce 4 m e fizestes 
das pegas 4 me madastes eu as estimo tato quáto he 
reza das estimar : e principalméte por serem vossas 3 
agora vede em que mádais 4 vos sir.ua. H o gouerna­
dor ho satisfez com doces palauras e muyto breues. 
Quando dalli partió determinou por alguás causas ho 
leuar consigo , e a dous dias de caminho chegou a 
hum pouo 4 se chamaua Piache por juto delle passa-
ua hu grade rio : pedio o gouernador aos indios alma­
dias , disserá 4 as nam tinhá mas q fariá balsas d'ca* 
nigos e madeira seca em 4 bé podia passar, e xó de-
ligécia e breuidade as fizera : elles as gouernauá, e por 
yr a agoa masa ho gouernador e géte muy bé passou. 
Do porto do Sprito Sancto a Palache , 4 será cem le-
goas caminhou ho gouernador de leste a hueste, e dA-
palache a Cutifachiqui 4 s e r ^ quatrocétas e trinta , de 
sudueste a nordeste : e de Cntifachiqui a Xualla, que 
sera duzétas e cincoéta do sul pera ho norte: e d'Xual-
la a Tascaiuca 4 será outras duzétas e cincoéta, as cen­
to e nouéta caminhou de leste a hueste .f. ate a pror-
uincia de Coca : e as lx d'Coca a Tascaiuca de nor­
te ao sul. Passado ho rio de Piache dalli se d'smádoví 
hu christaó e foi em busca dua india q lhe auia fogi-
do e os indios o catiuarao ou matará. Ho gonernador 
apertoti co ho Caci4 que desse cota delle e ho amea-
§ou 4 s e °a parecesse q ho nao auia nuca de soltar* 

http://sir.ua
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ho Cacitj madou dalli hum indio a Mainila pera Òde 
caminhauá que era hum pouo de hum indio principal 
e vassallo seu, dizédo que ho mádaua auisar q rimes­
se prestes bastimétos e indios pera cargas e segundó 
depois pareceo ho madou 4 fizesse alli juntar toda a 
gente de guerra quem sua terra auia: caminhou ho go­
uernador tres dias : ao terceiro foi sempre por pouoa-
d o , e chegou a Mamila segunda feira a dezoitq dotu-
bro , hia na vaguardia co quinze de cauallo e trinta 
pioés e sahio do pouo hü xpao 4 e ^ e c o n hü recado 
auia madado ao principal : auia tres ou quatro dias , 
por4 se nam ausentasse : e també por saber de que ar­
te os indios estauam ho qual lhe disse 4 lhe parecia 
que estaua em mao prepósito, por qué quanto elle alli 
estiuera étrara no pouo muita géte e muitas armas, e 
auia dado muita pressa em fortalecer a cerca. Luys de 
Moscoso disse ao gouernador 4 s e r i a be' apousentar se 
no capo, pois os indios daquella arte estaua : e elle 
respódeo Ó " ° p o u o se auia de apousentar 4 já anda-
ua enfadado de dormir pello capo. Chegado jtìto a el­
le sahio ho Caci4 a recebello có muitos indios tangé-
do e cantando: e depois de se lhe oferecer lhe fez ser-
uico de tres mantos de martas. Ho gouernador co os ca-
ci4s e co sete ou oito.homés da sua guarda , e tres ou ¡¡{tro 
de cauallo, 4 p e r a ho acompanhar se apearaiu : entrou 
no pouo e debaixo dhü balea se assentou. HoCaci4 de 
Tascáluca lhe pedio que ho deixasse quedar naquelle po­
lio e lhe naÓ desse mais traballio decaminhar: e vedo 
'4 lhena daua li'ceca é sua pratica , mudou ho proposito 
e dessimuladamente fingió 4 quería falar co algüs indios 
principaes e leuantou se d'dóde cò ho gouernador estaua 
e em hua casa dóde muitos indios cò seus arcos e frechas 
estauam entrou : ho gouernador como vio 4 na vinha 
ho chamou e elle disse que nahauia sahir dal l i , nem 
querià passar de aquelle pouo , que se elle em paz se 
quèria yr q" se fosse logo e nam insiftisse em querer ho 
leuar fargosamente fora das suas térras e senhorio. 

H ii C A -
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C A P I T O L O XVIII. 

Como os indios se leuantaram cStra ho gouernador e 
do que socedeo. 

V Endo ho gouernador a detreminagá e reposta fu­
riosa do Cacio|, d'treminou amansallo com doces 

palauras, as qnaes elle nhüa reposta deu, antes có mui­
ta soberba e desdera sapartou pera onde ho gouerna­
dor ho na pudesse ver né* falar có elle : passando por 
ali hü indio principal ho gouernador ho chamou, pe­
ra por elle lhe madar dizer 4 se qdasse muito embora 
na sua térra , e ouuesse por bem de lhe madar dar 
guia e indios pera cargas có palauras brandas pera ver 
se ho podia amasar ho indio có muita soberba, disse 
q ho na queriá escutar. Baltasar de Gallegos que alli 
estaua lhe trauou d'hu mato de martas 4 cuberto le-
uaua e elle ho despedio por riba da cabega e lho dei-
xou ñas máos e porq logo todos se aluoragará Balta­
sar de Gallegos lhe deu hüa cutilada 4 ho abrió pel­
las costas , e logo todolos indios có grande grita sa-
hirá das casas frechádo. Vendo ho gouernador que se 
alli esperaua na podia escapar, e se mádasse entrar os 
seus 4 fora do pono estaua , q os indios de détro das 
casas lhe podiam matar os eauallos e fazer muito da-
no , correndo sahio pera fora e antes 4 do pouo sa-
hisse duas ou tres vezes e os que eo elle hiá ho aju-
dara a leuantar: e elle eos q có elle estaua foram muy 
feridos : e logo détró no pouo 4daró cinco christáos 
morios. Sahio ho gouernador bradando do pouo 4 to­
dos se fizessem a fora , por4 da cerca lhe faziam mui­
to daño. Vedo os indios 4 o s xpaos se hiá recolhédo 
e algüs ou os mais mas 4 de passo-, có muita ousadia 
os hiá frechádo e derribado os 4 alcancar podiam: os 
indios 4 os xpaos em cadeas traziam , auiam descar-
regado júto a cerca., e tanto q ho gouernador e os seus 

des-
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desuiados fora, os de Mauilla lhe puserá as cargas as 
costas e os recolhera pera détro do pouo , e logo os 
soltaram das cadeas e lhes dera arcos e frechas có que 
pelejassem, assi se ensenhoreará de toda a roupa e per­
las e tudo ho que os christáos tinham £f os seus indios 
lhe leuaua : e porcj te alli os indios auia estado de 
paz , algus traziá as armas ñas cargas e quedaram des­
armados e a outros dos q có ho gouernador auiam étra-
do lhes tomará espadas e alabardas e có ellas peleja-
uam. Como ho gouernador se vio no capo pedio hú 
cauallo e có algüs que ho acópanharam fez volta e 
alanceou dous ou tres indios , todos os mais se reco­
lhera dentro ao pouo, e da cerca tirauá có suas frechas 
e os que em sua desenuoltura se atreviam sahiam hu 
tiro de pedra pelejar : e dalli a seus tépos fjndo os 
christáos voltauá a eles se tornauá a recolher : ao tem-
po q comecou a volta estaua no pouo hu frade e hu 
clérigo e criado do gouernador có hua escraua e ná ri-
uerá tempo de sahir pera fora e meterá se em sua casa 
assi quedará dentro no pouo quedando os indios por 
señores delle , cerraram ha porta có huá cancela , e 
átre elles ^auia huá espada ^ o criado do gouernador 
tinha, e có ela se pos de tras da porta lagádo estoca­
das aos incios que có elles entrar queriá \ e ho frade 
e ho Clérigo da outra parte cada hü có sua tranca ñas 
máos pera derribar ho que entrasse primeiro. Vedo os 
indios 4 pella porta lhes na podia entrar, comegará a 
lhe descobrir por cima. Nesre tépo acabou d'chegar a 
Mauilla toda a gente de cauallo e de pe que a tras vi-
nha caminhádo : alli ouue diuersos pareceres sobre se 
acometeriam os indios pera entrar no pouo, ou se se 
escusaria por ser duuidosa B entrada e em íim se de-
treminou acometellos* 
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C A P I T Ó L O XIX. 

Como ho gouernador ordenou sua gente e entrou no 
pouo de Manilla. 

T Anto qué a batalha e retaguarda chegou'a Mauil-
la , ho gouernador a todos os que milhor arma­

dos estauá mandou apear e fez quatro esquadroés dé 
gente de pe. Vendo os indios como andaua ordenan­
do sua géte, fizeram có ho caciq £j se fosse, dizédo-
lhe segundo depois se soube por alguas indias a[ alli sé 
tomará, que elle era hu soo homé, e ná podia peleijar 
mas q" por hum , q4 alli estauam muitos indios princi-
paes muy ardidos e espremétados ñas cousas da guer­
ra q* qualquer delles podia ordenar toda a outra gété, 
que por quanto ás cousas da guerra eram de vétura e 

^. h a vitoria ná auia certeza de qual das partes vencería 
/ g T t ^ w ü f ^ s u a pessoa quisesee póer em saluo, pera que sendo ca-

W^^j^mk § s o 3 e ^ e s
 a--'1

 acaba ssem como detreminauam ates q* 

^

^^ímSÉ^> & deixar se vécer , quedasse qué gouernasse a térra : e 
P M á f ^ f ^ elle se ná djria yr e tanto apertaram co ele ^ c6 quin-

2 ze ou vinté indios dos seus sahio do pouo: e da rou-
•^ffrajrí* • pa dos christaos leuou hüa capa d'graá e outras pegas, 

tudo ho que pode leuar e melhor íhe pareceo. Foy 
auisado ho gouernador como do pouo sahiam indios, 
e por os de cauallo ho mandou cercar, e em cada es-
quadra de gente dípe mandou hu soldado có hü tigám 
pera p6er fogo as casas, porq os indios nam tiuessem 
reparo. Posta toda sua géte en cócerto mandou tirar 
hü arcabuz. Feito sinal todos quatro esquadroés ca­
da hü por sua parte có muita furia. arremeteram e có 
muito daño dhüa: e doutra parte ho pouo entraran^ 
Ho frade e ho clérigo e os üf có e l l e na casa estauá 
se'saluaram, ho ój a dous homes de arte e muy esfor-
gados, c[ por os socorrer aqlla parte acudiram a vide 
custou: os indios pelejauan có tanto animo q\ tornauam 

mui-
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multas vezes langar os nossos fora : durou tanto avol-
ta £j de cansados e com gram sede muitos dos xpaos 
a hüa lagoa cj junto da cérea estaua hiam a beber e 
estaua tinta em sangue dos niortos, e tornauam a pe-
lejar. Vedo ho gouernador isto có os (3 o acópanhauá 
d'volta eos pioés a cauallo éfrou détro no pouo e foy 
parte pera os christaos chegaré a póer fogo as casas e 
rómperem e desbarataren^ os indios os quaes sahindo 
fogindo de détro do pouo dos de pe os de cauallo os 
tornaua a meter pellas portas pera dentro , dóde perdida 
a esperanga de se saluar , animosameute pelejaua e depois 
de os xpaos entrar antrelles as cutiladas, vedo se muy 
afrótados sem repairo algü muitos fugindo ñas casas ar-
dédo se entrará , dóde hus sobre outros se afogauá e 
morrera queimados: forá per todos os que alli forá mor­
ios dous mil e quinhentos pouco mais ou menos: dos 
xpaos morrerá alli dezoito , dos quaes foy hum dÓ Car-r 
los cunhado do gouernador e hum seu sobrinho e hu 
Joá de Gamez Mé Rodríguez Portuguez e JoamVasÉjz 
de Villanoua d'Barca rota , todos hornés dé hora e mui­
ta presumgam : os d'mais eram pioés. Foram sem os 
mortos feridos el. xpaos có setecétas frechadas : e foy 
Déos seruido. cj d'múy perigosas feridas é breue tempo 
sararó, assi morreram doze cauallos e feridos Ixx. T o ­
da a roupa q os xpaos leuauam d'vestir , e órnamelos 
pera se dizer missa , e as perlas valli se (jimou tudo e 
os xpáos lhe puserá ho fogo porcj ouueram por mayor 
encóuiniéte ho daño q os indios d'détro das casas lhe 
podiá fazer dóde tudo ho tinhá recolhido. Soube alli 
ho gouernador que no porto de Ochuse ho estaua es­
perado Fráeisco Maldonado e cj era seys jornadas d'alli , 
e fez ¿Ó Joá Ortiz que ho tiuesse em segredo : pord que no tiuesse em segredo : porq 
lhe nam fossem a maÓ ao ó determinaua : e porq alli 
se queimaram as perlas £j eie ^ria madar a Cuba por 
amostra, pera q* correndo a nona cobigasse a gete yr 
aquella terra : e temédo ^ auendo noua delle sem ve­
re da frolidia puro ne prata , né cousa c| ho valesse, 

co-
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cobraría tal fama que nam ouuesse homé que a ella qni-
sesse hir quádo gente ouuisse metter : e assi detremi-
nou nam dar nouas de si em quanto nam achasse ter­
ra rica. 

C A P I T O L O X X . 

Como ho gouernador partió de Mauilla pera Chicaba 
e do que lhe socedeo. 

D Esque ho gouernador entrou na Frolida ate partir 
de Mauilla faleceram cento e dous ch r i s t áosa l -

gtìs d'suas doégas e outros que os indios mataram. Em 
Mauilla por caso dos feridos se esteuè xxviij, dias os quaes 
esteue sempre no capo. Era terra muito pouoada e 
grossa j auia algús pouos grandes e cercados e muitá 
pouoaca espalhada por todo ho campo, f. hüa casa 
doutra hü tiro e dous d'besta. Domingo xviij de no-
tiébroja que nos feridos se conhecia hiré pera bé , par­
tió ho Gouernador d'Mauilla : todos se apercebera de 
Mayz pera dous dias e andará cinco per hü despouoa-
d o , chegaran a hüa prouincia 4 s e chamaua Pafallaya 
a hú pouo que se chamaua. Taliepataua : e dalli fora 
a outro por nome Cabusto, perto d'le passaua hü rio 
grade, os indios da outra parte dauá grita dizédo aos 
xpáos 4 s e la passasse eos auia de matar, mandou ho 
gouernador detro em ho pouo , por4 os indios ho na 
sentissero fazer huá pyragua fez se em qua tro dias , e 
acabada de fazer a mádou hüa noite leuar em carter 
toes mea legoa ho rio arriba. Entrará nella trinta ho-
més be armados pella menhá : os indios ouuerá señti-
méto do que se ordenaua e os 4 mais perto se achara 
acodirá a defender ho passo : resestirá ho 4 puderam te 
os xpáos chegarem jüto delíes: e vedo 4 a piragoa hia 
cabordar em terra , fogirá por hüs canaueraes. Os xpáos 
se puserá a cauallo e fora ho rio arriba a segurar hü 
passo por dóde ho gouernador co os que có elle 4^a-
uá passou ao logo do rio. Auia algüs pouos bem pro-
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uidos de mayz e freijoes. Dalli a Chicaga caminhou; ho 
gouernador cinco dias por hü despouoado chegou a hü 
rio dóde da outra parte estauá indios que queria de­
fender ho passo : em dous dias se fez outra Piragua e 
acabada de fazer ho gouernador mádou hü indio a re-
árer ho CacicJ que quisesse sua amizáde e ho esperasse 
de paz e diante d'Ile os indios q da outra parte do Rio 
estaua ho matara , e logo dado grade grita se fora : 
passado o rio o dia seguirne d'zasete d'dezébro chegou 
ho gouernador a Chicaga hum pouo pepeno de vinte 
casas: e d'pois d'seré em Chicaga se passou grande tra­
ballio d'frios, porque era ja inuerno e neuou estando 
os mais apousentados uo campo, antes dauer lugar pe­
ta fazerem casas. Era esta terra muy pouoada e a po-
uoaga espalhada corno a de Mauilla : e grossa e de mui-
to mayz : e a mais della de capo, recolheó se ho q bas-
táua pera passar ho inuerno e fora tomadoa certos in­
dios , antre os quaes vinha hü q" ho cacicj muito esti-
maua : por htì indio madou ho gouernador dezir ao 
cacifj que desejaua do ver, e sua amizade: veo ho ca-
ciq oferecer se Ihe có sua pessoa, térras, e vassallos 
e disse que elle , faria vir de paz dous caciques os 
quaes dhi a poucos dias viera co elle e con seus indios : 
hü se chamaüa Alimamu , outro Nicalasa : Azera ser-
uico ao Gouernador de ci. coelhos e de roupa da ter­
ra, f. de mantas e coyros : ho de Chicaga ho vinha 
visitar muytas vezes e algtias ho madou o gouernador 
chamar e lhe mádaua hü cauallo pera hir e vir : fez Ihe 
queixume ¿j hum seu uassallo se lhe auia algado colio 
tributo , pedindo lhe tj cdtra elle ho fauorecesse que 
ho queria yr buscar a sua terra, e dar lhe o castigo cj 
merecía , tudo fingido detreminando tanto £[ ho gouer­
nador co elle fosse, e ho Real fosse deuidido é duas 
partes, acometeré htís ao gouernador e outros aos q 
quedassem em Chicaga : foy se para ho pouo dóde re­
sedia e veo có ce. indios có seus arcos e frechas. Ho 
gouernador leuòu xxx de cauallo e lxxx. pióes e fo-

I ra 
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ra a Saquechuma , c| assi se chamaua a prenuncia do 
principal qne ele dezia 4 se lhe auia reuelado. achara 
hu pouo cercado despejado dos indios e os que co ca­
cique hiam lhe punham fogo as casas por dessimula-
rem sua traygam, e por auer grande cuydado e auiso, 
assi na géte qué ho góuernador leuaüa , como na qué 
Chicaga qdaua , por entam nam nos ousará cometer, 
conuidou ho Gouetnador ho Cacique e a certos indios 
principaes e deu lhe a comer carne de porco, e ainda 
qué a nam auiá em custume, cobigaram se tanto a el* 
la 4 cada noire vinham indios a htias casas hum tiro 
d'besta do real d6de os porcos dormiá e matauam e 
íeuauá os 4 podiam e foram na empresa tomados tres 
indios: os dous uiadou ho Góuernador assetear, e a ou 
outro cortar as maos: e assi ho mandou ao cacique ho 
qual mostrou 4 m e pesaua de aueré arrojado ao gouef* 
nador e que folgaua de se auer neles éxecutado aquel­
la jnstica. Estaua em hua térra de capina mea legoa 
d'ddde os xpáos estaua : forá la quatro de cauallo des­
mandados, .f. Francisco Osorio e hu criado do marques 
de Astorga chamado Reynoso e dous criados do góuer­
nador : hü seu paje chamado Ribeira : e outro Fuentes 
seu camareiro e tomará algús coyros e mantas aos in­
dios d'que se elles escandalizará e se. foram de suas ca­
sas. Ho gouuernador ho soube e os madou préder e a 
Francisco Osorio e ao camareiro por principaes sen-
téciou a morte e a todos em perdiméto de bes. Os 
frades e clérigos e outras pessoas principaes ho empor-
tunauá 4 désse a vida a.Frácisco Osorio e moderasse a 
sentéca, do 4 e ^ e P o r n n u < l m s f"azer 5 estado ja pera 
os mandar tirar a praga pera Ilies cortar as cabegas 
vieram certos indios que ho Cacique mádaua a fazéf 
delles queixume. Joá Ortiz a rogo de Baltasar d*Galle-
gos e doutrás pessoas líies trastocou as palauras , di-
zédo ao góuernador que dezia ho Caci^ 4 a i n a sabido 
como süa senhoria tinha a41les xpaos presos por sua 
causa e 4 nam tinhá culpa ne lhe auiá feyto nhü de-
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saguísado, que se alguá merce lhe auia de fazer, fos« 
madallos soltar: e aos indios disse a¡ dezia ho gouer­
nador q elle os tinha presos elhes daría tal castigo £| a 
os outros fosse exépro. Ho gouernador madou soltar os 
presos, e tanto ^ margo veo detreminou partir de Chi­
caba e ao cacique pedio duzétos tamenes : deulhe por re­
posta 4 falaria c6 seus principaes. Terga feira oito de 
Margo foy ho gouernador a óde elle estaua a pedir lhe 
os tamenes, disse cjoutro dialhos mandaría : tanto <j ha 
gouernador vio Chicaga disse a Luys de Moscoso meftre 
de campo q lhe parecerá os indios ma l , e que aqlla noite 
tiuesse grade recado , ho 4 lhe a elle poüco lébrou. Vie-
ram os indios ao quarto da modorra é ¿¡tro esquadróes 
cada esquadrá por sua parte , e tato q\ foram sentidos to­
cará hü atabor é có grande grita arremeterá e có tanta 
presteza que juntamente com as escutas q do real es-
taua desuiadas chegaram : e quádo dos é| dentro no 
pouo estaua sentidos foram ametade das casas ardiá 
do fogo qué elles acéderam: acertaram aquella noite a 
ser velas tres homés de cauallo: os dous delles de bai-
xa sorte e os mais pera pouco ^ no real auia , e ou-
tro á sobrinho do gouernador era, £j ate enta por bó 
home era auido , e" alli se mostrou tan couardo como 
cada hü delles, porque todos fogiram e os indios sem 
acharé resistécia chegaram e pusera fogo ao pouo e de 
fora d'tras das portas esperaua os xpaos £| sahiá das 
casas, sem tere espago pera se armar , e como se er-
guiam d'satinados do sonó e os cegaua a fumaga e cha­
ma do fogo nem sabiam por dóde hiá né acertaua có 
as armas né a póer sella a cauallo , né uia os indios 
que lhe tiraua : muitos dos cauallos se queimará ñas 
estrebarias , e os £j puderam quebrar os cabestros se sol-
taram. Foy ho desconcertó é desbarate de maneira q 
cada hü fogio por dóde se lhe acertaua, sem auer qué 
aós indios resistisse. Mas Déos £¡ castiga os seus como 
he sua uotade, e ñas mayores necessidades e perigos os 
té d'sua fnaó j cegou os indios que na viran ho q\ú-



68 D E S C O U B U I M E N T 6"-

nham feito, e cuydará que os cauallos q andauam sol-
tos era gece de cauallo q se ajuntaua pera nelles dar, 
somete ho gouernador caualgou e có elle hu soldado 
chamado Tapia e arremeteo aos indios e dando ao pri-
meiro q alcancou hua langada , se foy a sella CÓ elle: 
porq1 có a pressa se auia mal apretado a cilha e cayo 
do cauallo e a géte toda c| andaua a pe e hiam de ta-
gida por hü mato ja fora do pouo, acodira alli e por 
ser de noite e lhe parecer aos indios 4 os cauallos co­
mo dito tenho era géte de cauallo 4 vinha. sobrelles, 
fogiram e somete hnmquedou alli morto, 4 foy ho 4 
ho goueruador alanceou. Ho pouo Óáou abrasado, quei-
mou se alli huá molher 4 la hia co seu marido 4 hin-
do ja ambos fora de casa tornou por huás perlas 4 lhe 
esqueceram, e quádo quis sahir andaua ja ho fogo ace-
so na porta e na pode né ho marido socorrella. Outros 
tres christaos sahif-á de suas casas tam maltratados de 
fogo, 4 hum deles morreo dahi a tres dias, eos dous 
dahi a muiros dias osleuara cada hu em seu leito sobre 
hüs paos que os indios aos óbros leuauam. por4 dou-
tra maneira nam podiam caminhar: morrerá nesta vol-
ta onze christaos e cincoeta cauallos, e dos porcos que-
daram céto e queimará se quatro centos. Se a algus da 
queima de Mauilla por ventura auia quedado algu ves­
tido , alli se lhe queimou , e muitos quedara em coy-
ros, que na tiueram espago de tomar os pelotes: pas-
souse alli grande trabalho de frió, ho 4 valia eram gran­
des fogos : toda a noite se passaua em voltas sem dor­
mir , porque se aquentauam dü cabo regelaua doutro: 
enuentará algüs huas eñeiras de era seca , tecida e 
langaua hua esteira debaixo e outra é cima: muitos se 
riam desta enuégam e depois a necessidade os forgaua 
a fazer outro tanto. Quedaram os christaos tam desba­
ratados e com falta de sellas e armas que se queimará 
que se os indios tornará a segunda noite, co pouco tra­
balho os desbaratará : mudará sa dalli pera a pouoagá 
donde ho caciq sohia estar , por ser térra de campo. 
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Da hi a oito dias fora feitas militas sellas e ¡ancas : 
auia alli freixos de que se faziam ta m boas como em 
Vizcaya. 

C A P I T O L O xxr. 

Como os indios tornaram a comejer os christaos, e co­
mo ho gouernador foy a Alimamu donde d''guer­

ra no caminho ho esperaram. 

QUarta feira xv. d'março d'M.üxlj. que auia oito 
dias q ho gouernador en hum raso mea legoa de 
dóde inuernou apousentadoefb.ua auédo ja assen-

tado fragoa , téperado as espadas qué Chicaça se auia 
fjimado e feitas muitas rodelas, selas e lanças: a noi-
te de terça feira ao qrto dalua vieram acometer ho real 
muitos indios feitos. em tres esquadróes cada esquadram 
per sua parte e os íj.velauam tocaram arma. Ho go­
uernador có muita prefteza pos sua gente em cócerto fei­
tos outros tres esquadróes , quedando algtis em guarda 
do real lhe sayo ao encótro : fora os indios desbarata­
dos epostos em fogida : a terra era capeira e apare-
lhada pera os xpaos se aproveitaré délies: e era ja em 
esclarecédo a alúa da menha , mas ouue hú descocerto 
por dóde nam morreram trinta ou quarenta indios mais : 
e foy q hü frade deu grandes brados no real sem auer 
por q dizédo : ao real, ao real , pera o 4 ho gouerna­
dor e todos acodiran , e os indios tiuera tempo de 
se póer em saluo. Foram tomados aigus de q ho go­
uernador se eformou da terra q auia adiate. A xxv. 
dabril partió de Chicaça , foy dormir a htia peqna 
pouoaça 4 Alimamu se chamaua : auia muy pouco 
inayz e auia se dalli de cometer hü despouoado d'sete 
jornadas : ho dia seguirne madou ho gouernador tres 
capitáes co gente d'cauallo e d'pe cada hum por sua par­
te a buscar prouisam pera passar ho despouoado e foy 
Joa Danhusco cótador có quinze d'cauallo e quaréta de 
pe pello caminho dóde ho gouernador auia de y r , e 

achou 

http://apousentadoefb.ua
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achou feita htia forte cerca dóde os indios estaua es­
perando e por cima andaua muitos co suas armas al­
magrados e tintos pello corpo pernas e bragos, de pre­
te , braco e amarcllo e vernicino á maneira de varras 
que parecía £¡ andaua é caigas e jubam : e algtis có pe­
nachos e outros có cornos na cabegas e os rostros ne­
gros e os olhos cercados d'vermelho, por pareceré mais 
ferozes. Tato q viera que os xpaos se chegaua có grá 
grita tocado dous atabores có muita furia sahirá a re-
cebellos. A Joá Danhusco e aos q\ có elle hiá pareceo 
bé desinare se delles e fazello saber áo gouernador: re-
tiraram se pera liti raso hum tiro de besta da cerca 
a vista della a géte de pe , besteiros , e rodeleiros se 

yusera diate dos de cauallo , por lhe na ferire os ca­
ballos : os indios sahiá de sete em sete e doito é oito 
a* tirar suas frechas e tornauá se a recolher e à vista 
á£>s xpaos fizerá huá fogueira e tomará hum indio hus 
pellos pes , e outros pella cabega e fingerà q1 ho hia 
deitar no fogo e primeiro q1 lhe daua muirás magadas 
"na cabega, dado a' étéder c| assi auiá de fazer aos xpaos. 
Mandou Joa Danhusco tres d'cauallo fazelo saber ao 
gouernador, veo logo e porq" sen parecer foy lágallos 
dalli dizédo £j se ho ná fazia tomaría ousadia pera ho 
cometer é tépo q mais dano lhe fezessem : o s d e caual­
lo mandou apear e feitos em quatro esquadroés fez se 
sinal e arremeteram aos indios, os quaes resestira até 
os xpáos chegaré a cerca , e tato q' viram que se ná 
podiá d'fender pera huá parte por ode passana hu ri-
beiro perto da cerca sahirá fogindo , e da outra parte 
tirará alguas frechas : e porq1 ao presente nam se achou 
passo pera os cauallos tiuerá lugar de se alargar : mor-
rera ali tres indios e foram feridos muitos xpaos : dos 
quaos dalli a po'ucos dias hindo caminhádo morreram 
xv. a todos pareceo cf tivera ho gouernador muita cul­
pa em na mandar ver á desposigam da terra que hia 
da outra parte do ribeiro e saber ho passo antes 
dos acometer: porq có a esperanca q1 elles tinham 

quan-
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quando ná vissem a sua de se saluar por alli fogin-
do , pelejaró te os róperé1 e foy parte pera te en-
tóces se podere defender e aos christaós ofenderem a 
seu saluo. 

C A P I T O L O X X I L 

Como Dalimamu foi ho góuernador a Quizquì& e ahi 
ao rio grande. 

PAassados tres dias d'pois d'se auer buscado algum 
mayz, q foy pouco ho 4 se achou a respeito do 

4 se auia mister e a esta causa ainda q* por caso dos 
feridos aula necessidade de repousar pora multa 4 auia 
d'chegar onde ouuese mayz : foi ao góuernador forga-
do logo partir pera Quizquiz andou sete dias por liti • 
d*spouoado de muitos alagadicos e matos espessos, mas 
todo a caualo se podia andar , excepto alguas vasas 
ou alagoas que se nadauá. Chegou a hu pouo de Quiz-
quiz sem ser sentido : tomou toda a géte nelle ates d' , -
sahiré das casas. Foy alli presa a may do Cacique e J ^ ^ | ^ | ^ g g ^ 
a elle por hü indio dos 4 alli se tomaram mádou Òjfc % ^ ^ ^ V ^ r ! | % 
zer que ho viesse a ver 6 elle lhe daria sua may e tei 
da a mais gete 4 alli se tomou. Deu por reposta 4 lho)S I p ^ l ^ g ì . ^¿f ..w 
mádasse sua señoría soltar e 6 os mandasse é 6 elle hU ef^^Taìrt^y 
yna visitar e senur. Ho góuernador por4 a gete por w f ^ ^ 
falta de maiz vínha algu tato desfalecida e cansada , 
e assi os caualios fracos , determinou fazer lhe a vota-
de , por ver se podia com elle ter paz : e assi a may 
como os d'mais mandón soltar e có palauras damor os 
despedio e lhos madou : a outro dia que ho góuerna­
dor esperaua ho Caci4 viera muitos indios có seus ar­
cos e frechas có proposito de dar em os xpaos: man-
dou ho góuernador 4 todos os de cauállo armados e a 
caualo estiuessem e todos apercebidos. Quando vira 
os indios 4 estauam a recado d'tiueram se hum tiro d s 

besta de dóde ho góuernador estaua junto dú ribeiro : 
e depois de auer méa ora 4 alli estauam quedos , vie-
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ra ao real seys indios prineipaes e dissera m £j vi­nhá 
ver que géte era e q1 ja sabiam de seus antepassados q* 
huá gente branca os auia de sojigar: e que por tanto 
queriam tornar a ho Caciq e dizer lhe que logo vies­
se obedecer e seruir ao gouernadnr , e depois de lhe 
ofereeer seys ou sete coyros e mantas q traziam se d's­
pediram delle e eos outros q no ribeiro estauá esperan­
do se tornará. Ho сасЦ nunca mais veo né mandou 
outro recado : e porq* no pouo onde ho gouernador es­
tauá auia pouco Mayz se mudou pera outro q* mea le­
goa do rio grande estaua donde se achou mayz em 
abastanga , e foy ver ho rio e achou q* junto delle 
auia muita madeira pera se poderé fazer piraguas e 
boa disposigá de térra pera se assentar rea l , logo pe­
ra la se mudou, fizeram se casas e assentou se real em 
hu raso­hü tiro de besta do rio e pera alli se. recó­
lheo todo ho mayz dos pouos atrás , pos se logo em 
obrar e cortar madeira e falquejar as tauoas , em al­
madias : viera logo os indios pelo rio abaixo , salta­
ram em térra e ao gouernador disserá q" eram vassal­
los de hü gram señor cf Aquixo se chamaua £} muitos 
pouos e de muita gente da outra parte do rio senhorea­
ua q de sua parte lhe faziá saber que ao outro día el­
le со todos os seus viria a ver ho q sua señoria lhe 
mádaua logo ho outro dia veo ho caciq có duzétas al­
madias cheas de indios со seus arcos e frechas alma­
grados e có grades penachos de penas brancas e de co­
res muitos per hüa e outra bada có paueses ñas maos 
có que arrodelauá os remeyros e os de guerra em pe 
de popa , a proa có seus arcos e frechas na maÓ. A 
almadia em q vinha ho Caciq1 trazia a popa toldada , e 
elle hia assentado debaixo do toldo : e assi vinha outras 
d'oútros indios prineipaes: e dalli dóde ho principal vinha 
debaixo do toldo, gouernaua e mandaua a outra géte. 
Todas se ajuntaram e chegará hum tiro d'pedra da bar­
raca. Desde alli disse ho Caciq ao gouernador q* có ou­
tros cj cósigo trazia ao longo do rio andauara, que el­
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le ho vinha visitar e seruir e obedecer: por¿¡ tinha SA­
bido que era o mayor señor e mais poderoso que to­
da a terra auia, que visse o q lhe mandaua : ho go­
uernador lhe deu os agardecimétos e lhe rogou que 
saltasse EM terra pera milhor poderem praticar e sera 
a isto respóder mandou chegar tres almadias eque tra-
zia muito pescado e páes de MASSA damexeas feitos 
como ladrilhos, tudo recebido Ihe deu as gracas e lhe 
tornou rogar que saltasse em terra : e porq SEU intento 
era ver se co aquella dessemulaca poderia fazer algu 
dáno : vedo q ho gouernador eos seus estauam sobre 
auiso, comecara de se alargar de terra: e co grande 
grita OS besteiros que prestes vestauá Ihes tiraram e der­
ribara cinco ou seys. Recolheram SE có muyto cocer­
lo : nenhum deixaua ho remo ainda 4 ho outro perto 
delle cayesse : apauesando sè se desuiaram, depois MUL­
tas vezes vinha e saltauam em terra: e como a elles 
hiam tornauam-se as almadias: asquaes eram bem pe­
RA folgar de ver, porque eram muy grandes e bem fei-
tas: e cora os toldos, e os penachos e paueses, e ban-
deiras e com A muita gente que nellas- estaua, pareciam 
como hüa fermosa armada de galees: em xxx^àias q 
ho goveraador alíi esteue se fizerá quatro Pyraguas em 
4 ñas tres d'llas hua madrugada tres oras ate menMa 
mandou entrar doze de cauallo quatro em cada hua , 
homés 4 e l le edfiava que seria pera A pesar dos indios 
tomaré terra e assegurar ho passo ou sobre isso mòr-
reré co elles algus pioes besteiros e rerneiros pera os 
poré da outra parte e na outra piragua, mandou pas­
sar ajoa deGusmá có gente de pe 4 a u i a quedado por 
.capitani em lugar de Francisco Maldonado, e por4 a 
corrente era rija pelo rio arriba de lógó de terra sobi-
ra hü fyto de legoa e atrauessando descayra co a cor­
rente do rio è fora desembargar defróte de dóde ho 
real estaua: antes dous tiros, de pedra de chegar a ter­
ra sahira os de cauallo de détro das piraguas a caual­
lo a hü areal de area testa e terra lirnpa dóde todos 

K de-. 
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desembarcara- sem nenhu cótraste, taco que estes qué 
primeiro passaram foram-da outra: parte: logo as-.pa­
raguas fizera volta pera ode ho gouernador estaua e a 
duas oras.desol toda a géte acabou depassar: era pen­
to de mea legoa de largo: estando hü home da outra 
parte quedo nam se deuisaua se era home, se outra cour­
sa : era de grade altura e d ' inuy rija correte, trazia sem­
pre agoa turua, por elle abaixp cótinuaméte vinham 
muitas aruores e.rciadeira q a força dagoa e-, corren? 
te trazia: auia nelle muito pescado dediuersas manei-
ras e ho mais delle deferéte do dagoa doce d'Spanha 
como adiante se dira. 

C A P I T O L O x x n j . 

Como ho Gouernador foy de, Aqutxo a Casqui e dahl 
; a Pacha: e como esta terra defere da de a tras, 

P Assado ho rio grade, caminhou ho Governador le* 
goa e mea e ahu pouo g r a d e de. Aquixo chegou, 

ho qua! despejado estaña antes que a elle chegasse por 
hü raso v i r a y ir trinta indios, que o caciq mádaua a 
saber ho 4 os xpaos detreminaua: e tato que delles 
puuerá yistiar se pusera é foglda ; os de cauallo; os se­
guirá marnatara dez e tomaram quinze : e por4 o pouo 
pera, onde ho gouernador caminhaua estaua perto do 
rio, madou hü capita coa gente 4 lhe pareeeo. que bas-
taua pera leuar as piraguas pello rio arriba, e porque, 
por.terra delle muitas vezes sedesuiaua, por rodear es-
tciros 4 d'elle sahia tiuerá os indios, lugar dacometer 
os dasPyraguas epusera nos em muito. aperto: porq co 
a grande corrente do rio.ná se ousauamdesahraçat deter­
rà , e da barranca.os frechauá. Ta to que. ho gouerna­
dor ao pouo chegou mandou logo bèsteirosho rio a bai--
xo, que viram em seu resguardo: e como ao pouo che-: 
garam as Pyraguas mandou desfazer e guardar a era-; 
uaeam pera o utras quado necessarias. fossé. Bormio, al­

lí 
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,li huanoite ehodia seguinte camirihou édernada d'huá 
prouineia que Pacha da ql estauá éformado ser perto 
dechisca Óde os indios d'ziá qauiaoüro, caminhou pof 
grades pouos de aqxo q CÓ temor d'xpaos despejados 
estauá passou. De algus indios que se tornará sóube q 
tres jornadas dalii resedia hü gram caciq £j Casqüi se 
chamaua. Chegoua hü Riope^no dóde se fez hüa ponte 
por donde passou eaqlle diasemprepor agoa te sol pos­
to andará, que a partes dauá pela cinta e a partes pello 
giolho. Quandaem trrá enXuta se virara foiram muy ale­
gres, por q lhe pareceo que por agoa toda a noite andas-
sera perdidos : ao meo dia chegaram aó pri'mélro pouo 
d'Casqui acharara os indios desCüydado's'""pófcj deíles 
nam tinhá noticia. Tomarásé rauitós indios e indias e 
muita roupa, mantas e-coyros ássi no primeiro pouo có­
mo em outro q* á vista delle' em hü capo mea legoa dal-
Ü estaua, dóde agente de caualío correo. Esta térra he 
mais alta, enxuta ecápeira que a do rio atrás que te en-
ta auia vista; Auia pello capo rriuitas ribgüeif as d'hózes 
molares defeigá de boletas,'«pellas'casasse achaü'á mui­

rías .que os indios tinhá en Carradas :ás rnógúeirasná de-
•feriá era outra cousa das de espanha né das q atrás sé 
auia visto soomente ero tere a follia mais fneuda auia 
militas amoreiras eameixieras darnexeas vermelhas co=-
mo as de espanha eoutras pardas deferentes más muito 
inelhorese.todas as aruores todo ánño tá vicosas cómo 
se estiuessera em ortas e ho áruoredo rallo. Andou ho 
gouernador dous dias por térra de Casqui ates de chegar 
ao pouo dóde ho-caciq" estaua e ho.mais do caminhó 
sempre por trrá de capo mui pouoada de grandes pouos 

, ^ de hü pouo se pareciam dous e tres: mádou por hü 
indio dizer ao Caciq como pera dóde elle estaua hia có 
detreminacá de procurar sua amizadee doter é lugar de 
irmao. Ao que elle respondeo, q fosse em boa ora , c| 
elle ho receberia có especial vótade efaria tudó o q s u a 
señoria tnañdasse: mandou ao camiriho húseruico . S. 
Coyros, e matas e pescado; e depois destéscüprimétos 
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todos os pouos por donde o gouernador passatia achou po-
uoados em cj os indios de paz hoesperava, elhe ofere-
cera mantas e coyros e pescado. Acopanhado demuitos 
indios sahio o Cacicj do pouo donde resedia mea legoa 
ao caminho a. receber ho gouernador e chegando disse 
estas palauras seguintes. Muy alto, poderoso esclarecido 
Señor, a vinda de V. S. seja rmiy boa : tanto que eu de 
V. S. tiue noticia.; d'seu poder e perfeicóes ainda qué mi- . 
nha terra entrasse matando e'catiuádo aos moradores 
d'Ila, e.vassajlos meus: detreminei d'cóformar min ha 
vótade c6 a sua, e corno seu auer porbé nido ho que 
y . S . fizesse: crendo q* assi cóvinha q* fosse por algum 
justo respeito por prouer em algu caso futuro a V. \S 
reuelado e ami encuberto : porq bé se pode permitir hü 
mal para escusar outro mayor : e dalli vir a soceder bé ; 
ho ^ eu creo £f a s s i s e r a : P° r 4 de.hu tam. exceléte pi-in* 
cipenam he reza presumir fj a nobreza d'seu coraca è 
efeito d'sua vótade lhe consenta permitir cousa injusta: 
minha possibilidade he ta pouca para vos servir como V. 
S. merece ^ se a vótade auondosa ehùmilmete podó ge­
nero de seruicos o feroce na aveys respeito, ante V. S. 
muy pouco merejo ; mas se he rezara. £} esta seja desti-
itìar recebey ha, e a mi por uossa e minha terra e va­
sallos e de mi e d'elles desponde avosso prazer 4 sede 
todo ho mudo fora Señor, com a mesma vótade fora 
V.- S. de mi recebido, seruido, e obedecido. Ho gouer­
nador lhe respondeo ao prepósito e có breues palauras 
ho satisfez: dahi a pouco fora ambós. praticando pala­
uras de grades oferecimetos e cortesia e pédindolhe 4 
fosseapousentar senas suas casas. Hogòuernador por mi­
lhor conseruar a paz se escusou, dizédo qnocampo que­
ria pousar : e porq fazia grade calma a huas aruores hu 
quarto delegoa do pouo seassentou ho real. Hocaciqse 
foi pera ho seu pouo etornou cómuitos indios catado: 
tanto 4 ao gouernador chegara todos se debucará por 
terra: antre elles vinha dous indios cegos : hocacic| fez 
hu razoaraéto, que por nam ser prolixo somete direy é 

pou-
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poiicas palauras a substacia do caso. Disse q pois era fi­
llio do Sòl e gra Señor q lhe pedia lhe fizesse merce dar 
saude aqlles indios eegos : os cegos logo se leu an ta ra e 
co muita eficacia ho pedirá ao gouernador. Elle respodeó 
4 nos altos ceos estaua ho q tinha poder pera Ihes dar 
saude, etudo hoque lhe pedissem : cujo seruo elle era: 
è q este Señor fizera os ceos e a terra e ho homé a sua se-
melhanca e que padecerá na amore da vera cruz por sal­
uât ho genero humano, e resuscirara ao terceiro dia, è 
4 mòrrera emquáto home : equato a diuindade era e he 
immortai: e^sobira ao ceo òde estaua eos bracos aber-
tos pera receber todos os que a elle se quisessem ccuer-
ter : e lhe mandou logo fazer Ima Cruz d'madeira muy 
alta : a quai foi pOsta no mais alto do pouo : decrarâdolhe 
4 aquella adoraùaos Xpáos en semelhaça e memoria 
da em que Xpo padecerá. Ho gouernador e os seus se 
pliseram diate della égiolhos "e òs indios fizera ho mes­
ta)* Ho Gouernador lhe disse que dahi é diate assi a 
adorassero eao Señor qlheselle tinha dito que nosceo's 
estaua pedissem tudo ho de 4 tiüessem necessidade : e 
pergütoulhe quato auia dalli a Pacaba, disse q* huá Jor­
nada e que noi estremo"' de sua terra huá alagoa como 
esteyro 4 no rio grade hia étrar , q elle mádaria géte 
diate fazer huá p6te por onde passasse: odia q* ho go­
uernador partió foy dormir a hü pouo d'Casqui : e a o 
outro dia passou a vista d'os outros echegou a alagoa, 
a ql era de meo tiro de besta d'iargura e muy funda e 
corrente. Ao tépo 4 chegou acabaua os indios de fazer 
a ponte, aqual era feita de madeira amaneira de vir6es 

• lacados d'aruore a aruore : e por huá das partes hü lanço 
.de paos mais altos q a pdte r pera se arrimaré os q passas­
sent. Ho Caciq de casqui se foy ao gouernador e leuoy 
.césigo sua gente : ho gouernador por hü indio mádou 
dizer ao caciq de pacaba £j posto q fosse cd t ra i rodod ' 
casqui e eie ali fosse q ná se lhefaria nhü desaguisado 
ne dano sed'paz esperasse e ossesse sua amizadc : mas 4 
como irmao ho trataría. Üeyó ho indio 4 ho gouérna-» 
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dor auía.mádado e disse q ho Caciq nam fizera caso do 
que lhe dissera, mas q co todos osseus pela, outra parte 
do pouo sahira fogido. Logo o góuernador : étrou e eoa 
gete de cauallo correo adiante por dòde os indios hia 
fogindo e a outro. pouo q* hura quarto d'Iegoa dahi 
estaua tomará.muitos indios: e assi como os decaualla 
os tomara os entregará aos indios de casqui osquaespor 
serem seusimigos a recado e có muito prazer ostraziam 
ao pouo donde os Xpáos estauam e ho mayor pesar éj 
tinham era na ter licenca pera os matar: acharase no 
pouo muitas matas e coyros de veado e de liao e de 
vsso e muitas pelles de gatos: muitos vinhá ainda mal 
repairados e alli sevestiram :. das mantas se fizerá sayos 
e roupetas e algüs faziá roupoes e co: as pelles dos 
gatos os forrauá : e assi as roupetas : dos coyros. de 
veado se faziá tabe algus pelotes^ camisas caigas e. ga-r 
patos e dos d'vsso muy boas capas : porq na étraua 
nhüa agoa nellas: achara se alli rodelas de coyro de 
yaca cru de q se armaram os cauallos. 

C A P I T O L O X X I I I J . 

Como ho Caci^ de Tacaba veo de paz e ho de Cas­
qui se ausentou e tornou a des culpar se e como 
ho Góuernador os fez amigos a elle e ao de pa-
caba. 

€ 1 Uarta feyra a XIX de Junho entrou ho gover¿-
>C< nador en pacaba apousentouse no pouo onde ho 

Caciq resedia, ho qual era múi grade, cercado e torL 

reado : e pellas torres e cerca muitas seteiras: e no 
pouo auia muito mayz velho e nouo pellos mayzaes 
em grá catidade : a legoa e a mea legoa auia grades 
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poüos todos cercados, ode ho gouernador se apousen-
rou estaua hua grande alagoa, q4 perto da cerca chega-
ua : e por hua caua £}/aòrredùr do pouo hia erraua 
co que 'pouco delle quedaua por cercar. Da lagoa ao 
rio grade hià feita híía acequia por ddde nella ho pes­
cado entraua, ho qual ho cácifj sii lì tinha por seti de- ; 

senfadaméto e de porté: có redes q no pouo se achara 
tomauam : quato queriá e por multo que tirana nara 
Se achaua falta : em outras multas alagoas que por allí 
auia, auia també nmito pexe, mas era molle e nam ta 
bo como aqlle que do rio vinha, e todo ho mais dife-v 

rente do dagoa doce despanha. Auia hü pescado a cj'; 
Chamauá Bagres, hü tergo delle era cnbeca, e tinha'de­
nti- cabo e do outro das guellas e pellas ylhargas gra­
des púas como souelas muy agudas. Os que destes na 
agoa andaua era de tamanho de Picoes : e no rio os 
auia de cèto e de cèto e cincoéta arrates, e tomaua se 
muitos ao anzolo. Outro pescado auia á : mane.ira de 
barbos: e outro como elioupas testo como yesugo e 
entre ruiuo e pardo. Este era hoque se la mais estima-
ua. Outro'pescado auia q se chamaua pexe Palla, t i­
nha ho focinho cóprido du cóuedò e na pota do beico 
darriba feito á feica d'paa. Auia outro que se pare­
cia a saués e todòs'eram descama: exceito os Bagres e 
pexe Palla. Outro pescado auia cj os Indios algtìas ve-
zes trazia do tàmanho d'htì porco chamauS lhe pexe 
pereo: titìha ordes de dentes per baixo e per cima. 
Ho. Caciq* de Casqui ma'ndaua muitas vezes serui-
cos de.muito pescado, mantas, e coy ros. Disse ao Go­
uernador ^ elle lhe daria as maos 'ho Caciq de Paca-• 
ba^ foi se a Casqui e pelo rio arriba madera; trazer 
muirás almadias e elle por terra veo co muita ' d'sua ' 
gente. Ho. gouernador co quaréta de cauallo e sessanta 
de pe ho leuou c6sigo ho rio arriba e os seus indios 
4 ñas almadias hià descobriram 6de ho Caciq- de 
Pacaba em: hüa ilheta estaua, entre dous bracos q ho 
rio fazja : .'/e;:entrará - em'. hua almadia cinco christáosJ 

em 
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em ha qual foy do Antonio Osorio diante a ver a 
géte que consigo ho Cacicj tinha. Estaua-na i'heta cin­
co ou seys mil almas: e tato q os viram parecedo-Ihe 
4 os indios 4 n a s almadias hia eram tabé christáos, 
ho Caciq e os q em tres almadias q ahi tinham cou-
beram a grande pressa pera a outra parte do rio fugi-
ram: os mais co grade temor e desatino se lancaram 
a nado dóde muita gente seafogou, principaImete mo-
Iheres e meninos. Logo ho gouernador 4 estaua etn 
térra sem saber ho que dó Antonio co os que có elle 
hiá passaua , eos indios nas almadias dos de Casqui 
madou a gram pressa entrar christáos que logo có. dó 
Antonio foram na ylheta dóde muitos indios e indias 
e muita roupa tomará, da roupa muita q1 os indios ti-
nhá ecanicadas e balsas de madeira pera passar da 
outra parte, se ihe foy pello rio-abaixo de 4 os in­
dios d'Casqui encherá súas almadias e có arreceo que 
os Xpaos lha tomassem ho caciq có elles sem se des­
pedir do gouernador pelo rio abaixo pera sua térra 
se foy: de c| ho gouernador contra elle se indinou: 
e logo tornado a Pacaba duas legoas pello caminho 
d e casqui correo óde dos seus indios vinte ou trinta 
tomou : e porq os cauallos leuaua casados e aqueüe 
diá ná ouue tépo pera passar mais adiante pera Pa­
caba tornou có detreminacá d'hir dahl a tres ou qua-
tro dias sobre Casqui : e logo hü indio dos de 
Pacaba soltou e por elle ao cacicj madou dizer que 
se sua amizade quisesse cj viesse pera elle e q* hiriá 
fazer guerra a Casqui: e logo muitos indios dos de 
Pacaba vieram e trouxerá hü indio em nome de Ca­
ciq* ho que por hü irmáo do cacique que preso, estaua 
foi descuberto. Disse ho gouernador aos indios que 
viesse seu señor que bé sabia que na ra era acj líe e 4 
nhüa cousa podiá fazer 4 elle primeiro a ná soubesse 
que elles a cuydassem. Ao outro dia veo ho Caci4 
acompanhado de muitos indios: e có hü seruico de 
muito pescado coiros e matas. F e z hüa falla que t o -
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dos folgará de ouuir e cócruyo com dezir que aínda 
que sua senhoria sem ho auer elle desseruido lhe auia 
feito daño em sua térra e vassalíos , que nem por isso 
deixaua de ser seu, e que sempre estaría a seu seruigo. 
Ho Gouernador lhe mandou soltar ho irmao e algus 
outros indios principaes cj lhe tinha presos. Aqlle dia 
veyo hu indio de parte do caciq de Casqui e disse 
que seu señor viria logo ao outro dia d'sculparse do er­
ro que auia feito em auer se hido sem licéga do go-
vernador. Ho gouernador lhe disse £j lhe dissesse que 
se em propria pessoa nam vinha que elle ho yria bus­
car e lhe daría ho castigo c¡ merecia. Logo outro dia 
veo ho Caciq de Casqui e fez ao Gouernador hu ser­
uigo de muitas matas, coyros e pescado,e deu lhehua 
filha dizédo q" ho mor desejo cj tinha era ajútar seu 
sangue có ho de hu tam gram senhor como elle era : 
e por esso lhe trazia sua filha e lhe pedia que a to-
masse por molher : fez hú largo e discreto razoameto 
dádolhe grades louuores e cócruyo dizédo cj lhe per» 
doasse por amor daquella cruz q* lhe auia deixado , 
auer se hido sem sua licéga: que có vergonha do q os 
seus sem seu cÓsentiméto auia feito se fora. H o go­
uernador lhe respódeo cj auia tomado bó padrínho e 
que se nam viera desculparse, d'treminado tinha do hir 
buscar e cjimar lhe seus pouos e matar a elle e aos 
seus e estroyrlhe sua térra. Ao q elle respódeo dizédo. 
Señor eu e os meus somos de V. S. e minha térra he 
vossa : por tanto se foreis vossa térra destruyreys e os 
vossos matareys : tudo lio que de vossa mío me vier 
eu receberey como de meu señor, e assi castigo como 
merce: e sabey c| a que me íizestes em me deixar ha 
cruz , eu a tenho por muy sinalada e mayor do que 
eu nunca mereci: Porque sabreys que có ha grande se­
cados mayzaes de minhas térras se perdía :e tanto que 
diate da cruz de giolhos eu e os meus nos pusemos , 
e lhe pedimos agoa, foy remedeada nossa necessidade. 
H o gouernador os fez amigos a elle e ao de Pacaha : 

L e 
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e os pos consigo a mesa pera fr] comessem coelle : e 
sobre os assentos os caciqs teuera deferéca sobre qué se 
auia dassentar a mao dereita : ho gouernador os pos 
em paz : dizédo-lhe &j antre os xpabs tato mótaua de 
hua parte corno da outra, quelles assi ho fizessem pois 
estaua co elle que ningué os ouuisse, e cada hü se as­
sentasse no assento que primeiro acertasse. Dali madou 
xxx de cauallo e /. de pee aa prouincia de Caluca por 
ver se por alli poderia dobrár sobre Chisca onde os 
indios deziá q" auia fundicam de ouro e cobre : anda-
ram sete jornadas de despouoado , e tornara co muiro 
traballio comèdo amexeas verdes e canas de mayz qué 
hu pobre pouo de seys ou sete casas acharam : dalli 
pera diate pera ho norte disserá os indios que era tria 
muito mal pouoada a causa de ser muito fria : e q 
auia tantas vacas q có ellas se ná podia guarecer nhua 
seméteira, q" os indios se matinhá na carne dellas. Ve­
do ho gouernador q* pera aquella parte era a trra ta 
pobre de mayz q nella se ná podia sustétar, pergutou 
aos indios , cj pera dòde era mais pouoada , e disseram 
cj de hua prouincia grade e terra muy abastada ti-
nham noticia q Quiguate se chamaua e estaua pera ho 
sul. 

C A P I T O L O XXV. 

Como ho gouernador de Pacaha foy Aquìguate e a 
Coligoa e chegou a Cay as. 

f j* M Pacaha descansou ho gouernador qua reta dias , 
li em todo este tépo os dous Caciqs ho seruiram 

có muito pescado, mantas e coyros,e andauam a quaí 
mayores seruicos auia de fazer. Ao de tpó de sua par­
tida ho d'Pacaha lhe deo duas hirmaás , dizédo que 
sinal de amor pera que se delle lébrasse as leuasse por 
molheres : hua se chamaua Macanoche e a outra Mo­
chila; e era muy.bem despostas , altas de corpo e en-
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«oltas em carnes : a Macánoche era de bó parecer e 
em sua arte e ñlosomia parecía señora: a outra era ro­
busta. Ho Caciq de Casqui madou concertar a pote, 
e lio gouernador fez volta por sua térra : e no capo 
juta do seu pouo se apousentou , donde elle veo cÓ 
muito pescado e con duas indias 4 cÓ dous xpaos res-
gatou por duas camisas : deu guia e tamenes : foy lio 
gouernador a dormir a hü pouo seu e outro día a cu­
rro junto a hü r io , dóde lhe madou trazer almadias em 
4 passasse e cÓ sua licéca se tornou e ho gouernador 
fez seu caminho pera Aquiguate ; a quatro dagosto che-
gou ao pouo donde ho Caciq* resedia, ao caminho lhe 
mandou hü seruico de muitas matas e coyros , e nam no 
ousando no pouo esperar se ausentou; ho pouo era ho 
mayor ^ na Ffolida se vio , na metade delle se apou­
sentou ho gouernador cÓ sua gente , e dahi a poucos 
dias vedo 4 os indios andaua em medras a outra me­
tade madou 4 1 m a r

 3 porq1 nao fosse pera elles máparo 
se de noite ho viessem acometer : e estonio áos seus de 
cauallo pera os resestir. Veo hü indio muy acopanha-
do de muitos indios , dizédo ser elle o caciq ele hQ 
étregou aos seus homés da guarda q culhassem por el­
l e : hia e vinhá muitos indios e trazia matas e coyros, 
vedo maa desposica pera executar seu mao pensaméto 
ho Caciq fingido sahindo hü día d'casa cÓ ho gouer­
nador deu htia carreira q* n a ouue christao q o alcan­
zar pudesse e ao rio que hü tifo de besta do pouo es-
taua se langou e tato q da outra parte passou muitos 
indios ^ P o r allí andaua dado grade grita comecarÓ 
de frechar. Passou logo a elles o .gouernador cÓ gen­
te de cauallo e de pe e na no ousara esperar : hindo 
em seu alcance chegou a hum pouo q* despejado esta-
ua e adiante a hüa alagoa por d6de os cauallos nam 
podiam passar e da outra parte estaua muitas indias : 
passou gente de pe tomaram muitas e muita roupa : 
veo se ho governador ao real e logo aqUla noite foy~ 
tomado por os íj velauá hum espia dos indios: pergun-

L ii tou-
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toulhe o gouernador se ho leñaría ode ho cacique esta-
ua : disse q si : e logo c6 xx d'cauallo e ./. pioés ho 
foy buscar: e a dia e meo d'camiuho é hü forte mato 
ho a. hou e hü soldado na ho conhecédo lhe deo hua 
cutillada na cabeça : e bradou q ho ría matassem dizé­
do 4 era ho caciq: foy preso, e có elle cxl. dos seus: 
o gouernador veo Aquiguate e lhe disse q fizesse vira 
seus indios pera seruiré os xpáos, e esperado aigus días 
que esperou 6 viessem, nam vindo,madou dous capi-
pitaes cada hü por sua parte do rio co gente de ca-
uallo e de pe : tomara muitos indios e indias. Vendo 
elles ho dano que recebiam por sua rebellia, viera m a 
ver ho è] ° gouernador lhe madaua, e assi hia e vinhá 
muitas vezes e traziá seruiços de roupa e pescado. Ho 
Caci4 e duas molheres suas estauam na pousada do go­
uernador soltos e os alabardeiros da guarda do gouer­
nador os guardauá : perguntoulhe ho gouernador 3 pera 
dòde era a terra mais pouoada, disserá 4 pera o sul o rio 
abaixo auia grandes pouoaçdes e caciques 4 senhorea-/ 
uà grandes terras e muita gente e 4 pera norueste auia 
hüa prouincia junto a huas serras que Coligoa se cha-
maua. Ao gouernador e a todos os de mais lhe pare-
ceo bé hir antes a Coligoa : dizédo 4 P o r vétura as 
serras fariá deferéça da terra e adiate délias aueria cu­
ro ou prata : assi Aquiguate corno Casqui e Pacaha 
era m terras chas, grossas e de boas varzeas de rios do» 
de os indios fazia grandes seméteiras. De Tascaluca 
ao rio grade auera trezétas legoas;he terra muy baixa 
de muitas alagoas. De Pacaha Aquiguate auera ex le-
goas : d'ixou ho gouernador ho Caciq dA4guate em 
séu pouo e hü indio 4 h ° guiaua por grades matos 
sem caminho ho leuou sete jornadas de despouoado , 
dòde em cada dormidado pousaua em alagoas e rega­
tos em agoa muy baixa : era tato o pescado q cô paos 
as pacadas ho mataua : e os indios qué cadeas leuauá 
c6 a lama das agoas emxudraua a agoa e ho. pescado 
como ebarbascado se yinha acima e tornaua quáto que-
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ñí. Os indios d'Coligoa na tinham noticia de xpaos 
e quádo a vista do pouo chegara que os vira , per Jium 
rio arriba 4 perto do pouo passaua fora fogindo e al­
gias se Iancauam a elle , mas d'hua e outra parte hia 
xpaos 4 ° s tomauam: foram alli catiuos muitos indios 
e indias e có elles ho caci4- E por seu mandado da-
hi a tres dias vieram muitos indios co hü seruigo de 
matas e coyros d'veado e dous coyros de vaca : e dis-
seram 4 cinco ou seys legoas dalii pera ho norte auia 
militas: e a causa de ser a térra fria era mal pouoada: 
que a milhor que elles sabia mais abastada e pouoada 
era para ho sul hüa prouincia 4 Gayas se chamaua : 
de Quiguate a Coligoa podera auer quaréta legoas : 
estaua este pouo d'Coligoa ao pe d'hua serra em hua 
varzea de hum rio meao do tamanho de Caya ribei-
ra que passa por Estremadura : era térra grossa e de tan­
to mayz que langauam fora ho velho pera encerrar ho 
nouo : auia tábé em grade cantidade freijoes e abobo-
xas , os freijoes mayores e milhores 4 o s de Espanha 
e as aboboras ho mesmo , e assadas casi té ho sabor 
dé castanhas. Ho cacique de Coligoa deu guia pera 
Gayas e quedou é seu pouo. Caminhamos cinco dias 
e chegamos a prouincia d'Palisema, achouse a casa do 
caci4 toldada de coyros de veado de cores có lauores 
debuxados e dos mesmos a maneira de alcatifas : ho 
sollo da casa coberto. Deixou ha ho Caci4 asi pera 
nelle ho gouernador se apousentar em sinal 4 quería 
paz e sua amizade : e na no ouso esperar. Vendo 
ho gouernador 4 se auia ausentado, madou hu capita 
com géte de cauallo e de pe 4 ho fosse buscar: achou 
muita gente e por ha aspereza da térra na tomaua &e-
na alguas molneres e mogos : era pouoagam pouca e 
espalhada , e auia be pouco mayz : e a esta causa par­
tió logo ho gouernador dalli : chegou a outra pouoa-
ea que Tatalicoya se chamaua , leuou crsigo o caci4 
que .ho guiou pera Cayas. Desde Tatalicoya ha qua-
tro jornadas..a Cayas : quando a Cayas chegou e vio 

a 
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a pouoacá espalhada , pella enformaca que tinha de ser 
térra bem pouoada , 'pareceolhe ^ lhe métia ho Caciq 
e que nam era acjla a prouincia de Gayas : ameacou 
ao Cacique, dizédo q Ihé dissesse dóde era : e assi elle 
como outros indios q* perto dalli se auiam tomado afir­
mara que aquella pouoagá era de Cayas e a millior 
que naquella prouincia auia., e aínda que as casas desuia-
das hüas das outras estauam,era muita aterra que era 
pouoada e auia muita géte e rriuitas seméteyras de may--
zaes : chamaua-se esta pouoacá Tánico , assentouse real 
no milhor d'lla junto a hti rio, Ho dia q o gouerna-
dor alli chegou com algüs de cauallo passou hüa le-
goa adíate e sem achar indios achou e hu caminho 
muitos coyros q ho cacique pera c] os achasse alli auia 
deixado, em sinal de paz: porque assi se vza naquella 
térra. 

C A P I T O L O X X V J . 

Como ho gouernador foy ver a prouincia de Tulla e 
do que Ihe socedeo. 

N A prouincia de Cayas esteue ho gouernador hum 
mez:no qual tépo os cauallos engordará e me-

draram mais qué outras partes en mais tépo a causado 
muito mayz e folha d'lle , que he ho milhor peso q 
se ha visto e bevia de hua alagoa dagoa muito quéte 
e solobra e beuiá tanta que ñas barrigas se enxergaua 
quando os traziá dagoa •• até allí carecía os xpáos de 
sal , e alli fizerá muito cj pera diáte leuará : os indios 
ho leuam dalli a outras partes a trocar por coyros e 
mantas: apanháno ao longo dorio que quando vaza ho 
deixa por cima darea : e porq ho ná podé apanhar 
sem que có elle va mesturada mais área , langáno em 
hús cestos que elles pera isso té largos da boca - e es­
tratos do fundo e poéno no ar sobre hüa barra e la-
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cáTfie agóa e debaixo poé hüa vasilha é c] cae: coada 
e posta a feruer ao fogo , mingoando qda ho sal no 
fundo da panella. De hüa parte eda outra do rio era 
a térra aproueitada d'seméteiras e auia muito mayz. 
Os indios na ousaua passar para Óde nos estauamps 
e parecédo algüs,hüs soldados £j os vira os chamara : 
os indios passará ho rio e co elles para onde ho go-
usrnador estaua viera : perguntoulhes pello cacifj, disse­
rá q1 d'paz estaua, mas q na ousaua parecer: logo ho 
gouernador lhe madou dizer £j n o viesse ver e lhe trou-
xesse guia e lingoa pera diante, se queria ser seu ami­
go : e se ho assi na fizesse que elle ho yria buscar e 
seria pera mais seu daño. Esperou tres dias e vendo 
4 nam vinha ho foy buscar , trouxeo preso cÓ el dos 
seus indios : pergütoulhe se tinha noticia dalgü grade 
Caciq e para dode era a térra mais pouoada : disse q\ 
a milhor pouoacá que por alli ao rredor auia era hüa 
prouincia pera ho sul , dia e meo de caminho , que ^ 
Tulla se chamaua: e que guia lhe podia dar mas liri-í", ^¡-sí 
goa ná a tinha, porq a de Tulla era deferente da ;sua ¿É^g 
e por elle e seus antecessores tere sempre guerra cÓ osg 4ÉkJ¡ 
señores daquella prouincia , se na conuersaua ne ente-^ 
diam. Logo ho gouernador cÓ géte de cauallo e cin-
coéta pioés partió pera Tulla , por ver se era térra pera 
poder por ella passar cÓ toda sua géte: e tanto 4 che-
gou e foy dos indios sentido apelidouse a térra- e co­
mo se ajuntauam quinze e vinte indios vinha acometer 
os christaos; e vendo ^ os tratauá mal , e que fogin-
do os cauallos os alcácauam, encima das casas se jo­
dia dóde cÓ suas frechas procurauam de se defender ; 
e langados de hüas se sobiamem ourras: e indo a pos 
hüs outros os acometiam por outra parte. Assi durou 
tanto a volta £j os cauallos cansaram que já os nam 
podía fazer correr: matará alli os indios hü cauallo e 
forá algüs feridos : morrera alli quinze indios e fora ca­
tinos quarenta molheres e mogos : porfj ao indio que 
fiechaua se alcanzar ho podiam na lhe dauá vida de-

tre-
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treminou ho gouernador d'fazer volca pera Gayas,an­
tes q os indios tiuessem tepo de se ajuntar e logo aquel­
la tardo andado parte da noite por se d'suiar de Tul­
la foy dormir ao caminho e outro dia chegou a Ca-
yas : e dahi a tres dias co toda sua gente partió" pera 
Tulla : leuou cósigo lio caciq e em todos seus indios 
nliü se acliou c¡ a lingoa de Tulla entédesse : tres dias 
se deteue no caminlio e lio dia q\ chegou ho pouo 
achou despejado ^ n a ousaram os indios esperar: más 
tato 4 soubera quem Tulla estaua, a primeira noite ao 
quarto dalua e dous esquadroes por duas partes viera 
c6 seus arcos e trechas e varas cópridas a maneira de 
picas: tanto q" forá sentidos, assi os de cauallo como 
os de pé sahirá a elles dóde muitos indios forá mor-
tos : e algus christáos e cauallos ferídos : fora catinos 
algus indios, dos quaes ho gouernador madou seys ao 
Caci^ có as máos dereitas e as narizes cortadas : e 
madoulhe dizer q se na vinha a desculparse e obede-
cerlhe que elle ho hiria buscar; e q a elle e a quátos 
dos seus achasse faria ho que auia feito aqueles que 
íhe mádaua : e deulhe tres dias de termo pera q vies-
se : e isto o milhor (\ pode por aceno lho deu a été-
der porq* lingoa nam na auia. Aos tres dias veo hu 
indio ^ o caciq" mádaua carregado d'coyros d'vaca : 
veo chorado co grades sollucos e chegádo ao gouerna­
dor se lhe d'itou aos pés : ele ho leuatou e fez hua 
falla e ná ouue qué ho étédesse. Ho gouernador por 
acenos lhe disse d[ se tornasse e ao caciq1 dissesse cjlhe 
madasse lingoa cj aos de Cayas entédesse. Ho.. dia se-
guinte viera tres indios carregados. de coyros de va­
ca : dahi a tres dias viera vinte indios e entre elles hu 
que aos de Cayas entédia: ho qual depois de hü largo 
rezoaméto de desculpas do CaciÉ} e louuores do go­
uernador , concruyo co dizer q* elle e os outros era alli 
viudos de parte do cacicj a ver ho <j sua señoria ma­
daua , 4 ele estaua prestes pera ho seruir. Ho Gouer­
nador e todos fora muy alegres porq" em nhüa manei­

ra 
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ra podía caminhar sem lingoa. Ho gouernador ho má-
dou por em guarda e lhe disse c¡ aos indios q c6 el­
le vinhá dissesse que se tornassem pera ho caciq , e 
lhe dissessem q elle lhe perdoaua ho passado e lhe 
agardecia muito os seruiços e lingoa £j lhe auia máda-
do e q folgaria do ver , que viesse outro dia ver se có 
elle, rassados tres dias veo ho caciq e c6 elle oitéta 
indios : e assi elle como os seus no real entrará choran­
do em sinal de obediécia e arrepédiméto do erro pas­
sado a vso daquela terra : trouxe hü seruiço de muitos 
eoyros de vaca, os quaes por ser a terra fria era pro-
ueitosos e por cobertores passauá por seré muito ma-
cios e a laá como de ouellas. Perto dalli pera ho nor­
te auia muitas vacas: nam as vira os christáos né en­
trará na terra délias, porq onde as auia era terra mal 
pouoada e de pouco mayz. Ho cacicj de Tulla fez 
iiti rezoaméto ao gouernador em cj se desculpou : e lhe 
ofereceo sua terra e vassallos e pessoa; Assi este como 
os outros caciques e todos os que d'sua parte ao go-
vernador vinhá , sua embaixada ou razoaméto nhu ora­
dor ha podia mais elegantemente explicar. 

C A P I T O L O X X V I J . 

Como ho gouernador foy de Tulla a Autiam^ dode 
inuernou. 

I Nformouse ho gouernador da terra E¡ auia pera to­
das partes : e soube £j pera ponete auia pouoaça , 

espalhada , e q pera sueste auia grades poüos, princi-
palméte em hüa prouincia cj Autiamfj se chamaüa 
dez jornadas de Tulla cj podría ser oitenta legoas : eq^ 
era terra auëdosa d'mâyz : e porq jâ se chegauâ ho 
inuerno e có fríos , agoas e neues deus ou tres mezes 
do anno ná podiá caminhar : temendo £j por a pouoa­
ça espalhada estando tato tp6 se nam poderíá sustétar: 
e també porc] os indios deziam £j perto-de Autiamcj 

M auia 
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auia hua grade agoa e segundo faziam mengá, pare-
ceolhe ao gouernador cj fosse brago de mar : e poro] 
d'sejeua ja dar nouas de si em Cuba , pera que lhe 
fosse socorro de gente e caualos q" passaua de tres 
anos ^ dona Isabel q na Hauana estaua , né outra pes-
soa qué terra de christaos estiuesse na auia sabido del­
le : e faltauanlhe ja ccl christaos e ci cauallos , detre-
minou de hir inuernar a Autiamque , e ho verao seguin-
te a chegar ao mar , e fazer doiis Bragantins e mandar 
bum delles a Cuba e ho ontro a noua Espanha pe­
ra q ho ^ fosse a saluamento desse ñoua delle : espe­
rando da fazéda q" tinha em Cuba tornarse a refazer, 
e tornar a cometer e descubrir e conquistar mais adiante 
pera ponete que ainda nunca auia chcgado dóde Cabe-

Ía de Vaca andará ; e despedio aos dous carias de Tu l -
a e Cayas : e pera Autiamque fez seu caminho : an-

dou cinco dias por muy agras serras , chegou a hua 
pouoacam 4 Quipana se chamaua , dóde se na pode 
tomar indio nhti por aspereza da terra , e por estar 
ho pouo antre serras se fez de noite hua emboscada 
em ^ s e tomaram dous indios, que disseram 4 Autiamq" 
estaua seys dias de caminho e que outra prouincia auia 
pera ho sul oito jornadas dalli Sj 'Guatiate se chama­
ua terra muy auondosa de mayz e de muita pouoa-
gam : e porq Autiamque era mais peno , e os mais dos 
indios se referiam nelle., em; sua demanda fez ho go­
uernador sua viajé : em tres dias chegou a hum pouo 
4 Anoixi se chamaua :. mádou diate hü capita eÓ trin-
ta de cauaÜo e cineoéta d'pe e tomou os indios d's-
cuydados , catiuou muitos indios e indias, dahi a dous 
dias chegou ho gouernador a outro pouo chamado Ca-
tamaya , apousentouse no capo do pouo: yieram dous. 
indios có recado falso do Cacique por sa bere sua de-
treminagam. Disse-lhes ho gouernador q dissessem. a. 
seu señor que vi esse falar có elle : foram os indios e 
nani tornará mais, ne outro recado do cacique. Ho. dia 
seguirne fora osxpáos ao pouo que estaua sera, géteto-? 

ma-
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mará ho mayz cj auiá mister : foram aquelle dia dor­
mir em hü mato , e o outra dia chegará a Autiam-
que, achara muito mayz écerrado e freijoes e nozes e 
passas damexeas, d'tudo gram cafidade. Tomaram algus 
indios que andauá recólhédo ho fato , 4 ja suas mo^ 
îheres tinham postas em cobro. Era esta terra cápeira 
e muy pouoada. Ho gouernador sé apousentou no mi-
ìhor da pouoaça : e logo mandou fazer hüa cerca de 
madeira ao rredor d'dôde ho real estaua assentado d'-
suiada das casas , por^ os indios de fora co fogo lhe 
na podessem fazer daño e medida a terra a passos a 
cada hü deu ho cj lhe cabia d'parte pera fazer segudo 
os indios tinha, logo co elles se acarretou a madeira 
e em tres dias se fez a cerca d'madeiros muito altos 
e bastos metidos no châo.e muitas latas atrauessadas : 
por jtíto desta pouoaça passaua hü rio de Cayas è 
acima e abaixo era muy pouoado : alli viera indios de 
parte do Caciq co hü seruiço de matas e coyros : e hti 
caciq coxo sojeito ao d'Autiamcj señor de hü pouó 4 
Tietiquaquo se charnaua , vinha muitas vezes visitai 
ho gouernador e trazer-lhe seruiços do 4 tinha/ Hó 
d'Autiam4 mádou perguntar ao gouernador quato tem¿ 
po auia destar em sua terra e vendo 4 e r a hospede 
pera mais de tres dias nunca mais mandou indios, ne 
outro recado,antes fez có ho coxo 4 s e leuantasse fi-
zeramse entradas em 4 s e tomou muita géte indios e 
indias e foy tomado o coxo. Ho gouernador respeita-
do os seruiços 4 d'Ile tinha recebido , ho reprëdeo e 
amoestou,e o pos em sua liberdade e lhe deu dos in­
dios que ho leuassem aos hóbros. Ho Caci4 de Au-
tiam4 d'sejádo de lançar ho gouernador de sua terra 
mádaua ho espiar':-e vindo hü indio d'noite,chegandó 
a. porta da cerca , hum soldado q velaua ho vio e po­
dóse d'tras da porta, nelle étrando lhe deu hüa estocada 
4 ho derribou : e assi ho leuou ao Gouernador: e em 
perguntado-lhe ao 4 vinha , sem poder respÓder cayo 
morto. A noite seguinte mandou ho gouernador a hu 

M ii sol-
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soldado q locasse arma e dissesse 4 auia visto indios 
pera ver quam prestes acodiam ao rebate. E assi alli 
como noutras partes ho fazia alguas vezes qndo lhe 
parecia 4 o s s e u s s e descuydauam. E aos 4 tardauam 
em acudir reprendía. E assi por isto como pello 4 
lhe cópria em tocado arma cada hum trabalhaua 
por ser o primeiro 4 acudisse. Em Autiam4 estiueram 
tres meses em muita abastaga de mayz e freijoes nozes 
e passas damexeas e coelhos que ate aquelle tépo nam 
tiueram égenho pera os matar: e em Àutiantfj lhe en-
sinara os indios como lhe armauá, 4 era com aboyzes 
grossas 4 lhe algauá os pes do chao: e ho lago d'hua 
corda rija é nelle metido liti canudo d'cana 4 corría 
para ho pescogo do coelho , por4 nam roesse a corda, 
em os mayazaes se tomaua muitos principalméte quan­
do jeaua ou neuaua , có neue estiueram alli os chris­
taos hü mes 4 n a sahira do pouo, e faltando a lenha , 
ho gouernador com os d'cauallo hindo e vindo muitas 
vezes ate ho mato 4 dous tiros de besta do pouo es­
taua fizeram caminho por dóde os de pe hiam pella 
linha. Neste tempo algus indios d, jaa trazia soltos co 
suas armadilhas e có frecha matauá muitos coelhos os 
quaes era de duas maneiras hus corno os de Espanha 

. e outros da raesma cor e feicam e tamanhos como gra­
des lebrees, mais largos e de mayores lombos. 

C A P I T O L O X X V I I J . 

Como de Autiamq foy ho gouernador a Ni/co e da-
hì a Guachoya. 

E M segunda feira a seis de Margo da era de 
M.D.xlij partió ho gouernador de Autiamque em 

demada de Ñilco 4 deziam os indios 4 estaua junto 
ao rio grade có detreminaga de chegar ao mar e pro­
curar socorro de géte e cauallos, 4 n am trazia ja mais 
fj ccc, homés de guerra e xl cauallos e algus delles 
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macos que nam aproueitaua pera mais 4 pera fazer cor­
po de géte de cauallo : e auia hu anno 4 po'* falta de 
ferragé os trazia todos d'sferrados : e por ja andaré cos-
tumados em terra chaá na lhes fazia muita falta. En 
Autiáque faleceo Joa Ortiz 4 ho gouernador muito se­
rio : porq' seni lingoa na sabédo por dóde hia temia é-
trar e terra dóde se perdesse. Dahl por diate seruia 
d'lingoa hu mogo qué Cutifachiqui se auia tomado, íj 
algua couza ja da lingoa dos xpáos entédia. Foy ta 
grade incóuiniéte para ho prepósito de descobrir ou 
4rer sayr da terra falecerjoam Ürtiz 4 P e r a saber dos 
indios ho que elle em quatro palauras decraraua , có 
ho mogo auia mister todo o dia : e as mais das vezes 
entédia ao reues ho q* se perguntaua : por donde mui-
tas vezes acótecia ho caminho q hum dia andauá e as 
vezes dous e tres tornaré atrás e andaré por esses ma­
tos perdidos de hua parte pera outra. Deteuesse lio 
gouernador. cl'Autiamúj a hua 'prouincia 4 Ayays se 
chamaua dez dias : chegou a hu pouo 4 petto do rio 
4 passaua por Gayas e Autiam4 estaua. Alli mádou 
fazer hua pyragua em 4 ho rio passou : acabado de 
passar lhe soeedeo tal lempo qué quatro dias nam pode 
caminhar có neue. Tato 4 acabou de neuar , cami-
nhou tres dias por despouoado e terra tam baixa e 
de muitas alagoas e passos royns , q ouue dia que to­
do o dia caminhou por agoa q a partes daua pelo gio-
lho e a partes pellos estribos : e algüs passos 4 s e na-
dauá : chegou a hü pouo chamado Tutelpinco , despo­
uoado e sem mayz , por junto a elle hua alagoa que 
no rio hia entrar passaua , a qual leuaua grade correte 
e forga dagoa. Passado por ella cinco christaos em 
htía Almadia que có hü capita que ho gouernador 
auia má'dado h ia , a almadia gogobrou , algtis se apega­
ra a ella e outros a aruores 4 na alagoa estauá : afo-
gouse alli hü Frácisco Bastia pessoa horada , natural de 
Villa Noua de Barca rota. Andou ho gouernador hü 
dia ao lógq da lagoa buscado passo 3 s em todo aqlle 
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dia h o nam achou , né caminho q1 passasse da outra 
parte. Tornando a noite ao pouo achou dous indios 
de paz que lhe ensinara ho passo e ho caminho (jauia; 
de leuar , fizerase alli de canijos e madeira das casas, 
calcadas e balsas em q passaró a alagoa : caminhara, 
tres dias, chegara a hú pouo da pouoaca da Nilco cha­
mado T iá to : alli se tomará trinta" indios e antre elles 
dous principaes deste pouo. Mádou ho gouernador hü 
Capitá có gente de cauallo e de pe a Nilco diante ,, 
porq* os indios n a m tiuessem lugar d e alear-os basti-
métos : passará por tres ou quatro pouos grandes, e no 
pouo donde o caciq resedia , questaua duas legoas de 
dode ho gouernador qdaua achara muiros indios có 
seus arcos e frecbas, e em feigam como o* queriam e s ­
perar batalha , os quaes andauam cercado ho pouo e 
tato ,q os xpáos vira 4 a e ' les sem os duuidarem se 
chegauá a casa d o caciq puserá fogo e por hüa alagoa 
q* perto do pouo passaua , por dóde cauaílos nam podia 
passar fogirá. Ho dia seguinte quarta feira x'xix de> 

S Margo chegou ho gouernador a Ñilco, apousétouse có 
^ toda súa gente no pouo do Caciq, ho qual é hü cam-
> ••• po raso jestaua, 4 h" quarto de legoa era tudo pouoa-
, © d o , e a legoa e a mea legoa auia outros pouos mííito 

grades em c| auia cantidade de mayz, freijoes e nozes 
e passas damexeas. Esta foy a mas pouoada térra q u e 
na Frolida s e vioe demás mayz: exceito Coca e Apa-
lache. Veo ao real hu indio có outros erri cópanhia e 
elle e m nome do cacique fez ao gouernador seruigo d e 
hü manto de martas e de hü fio: de cotas d'perlas: h o 
gouernador lhe deu Mas margaridetas q1 sá h ü a s cotas 
que no Perú muito estima, e. outros resgates d'que e l ­
l e foy muy cótente: qdou de tornar dahi a dous dias 
e nunca mais tornou : a t e s d e noite vinhá indios é a l ­
madias e leuaua todo ho mayz. C\ podia e faziá suas 
chogas d a outra parte do rio no mais espesso d o m a t o : 
pora, se os fossem buscar podessé fugir. Vedo ho g o -
vernador q n a v i n h a . a o prazo q. tinha. prometido Y 
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mádou fazer hila emboscada a huas barbacoas,perto 
dalagoa dóde os indios vinhá por mayz, donde "toma­
ra dous indios, Q~ ao gouernador disserá que ho que ho 
auia vindo a visitar nam era ho Caria , mas era por 
elle mandado có a^lla dessemulacá por saber se esta-
uá os xpaos descuydados e se detreminauá assétar na-
quella térra cu passar adiate. Logo ho gouernador má-
dou hu capitam có gente de pe e de caualo. da outra 
parte do rio : e ao passar dos indios fora sentidos , 
e desta causa nam pode tomar mais Q* dez ou doze 
indios e indias có cj ao real se tornou. Este / rio q per 
Anilco. passaua era ho <![ passaua por Cayas e Auti-
amque, e hia entrsr no. rio grande £j por Pacaha e Aqui-
xo passaua, perto da prouincia de Guachoya : e ho se­
ñor della por elle arriba em almadias vinha fazer guer­
ra ao de Nilco. De sua parte veo. hum indio, ao go­
uernador e.lhe disse , que elle era seu seruidor-e que 
por tal ho tiuesse que dahi a dous dias elle viria bei-
jar as rnáos a sua señoria: e ao prazo veo có algíís in­
dios dos seus prineipaes que ho acópanhaua com pala-
uras de grandes oferecimétos e cortesía fez ao gouer­
nador hú seruico de muitas matas e coyros d'veado. 
Ho governador Ihe deu algus resgates e Ihe fez multa 
honra e perguntoulhe pella pouoacá q auia pello rio 
abaixo: dissé. que na sabia outra senam a sua : e da cu­
rra parte hua prouincia de hum cacicj que Quigaltam 
se chamaua : d'spediose do gouernador e tornouse pera 
seu pouo. Dahi a poucos dias d'treminou ho gouerna­
dor chegar a Guachoya, pera de allí saber se ho mar 
estaua perto , ou se junto delle auia algua pouoa cam­
ode, se pudesse sustétar em quáto se fizessem os Bra-
gantins q a térra de xpáos qria-mádar. Qiiando ho rio 
da¡ Nilco passou por elle arriba vinhá em almadias in­
dios dos de Guachoya, e quádo ho vira, parecedolhe 
4. oa. LIIFTVbuscar pera Ihe fazer algü daño fizerá volta 
ho rio abaixo e fora auisar ao caciq : ho qual có to­
dos os seus despejado ho pouo de tudo ho Q leuar pu^ 

de-
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derá,. affila noite da outra parte do rio grade se pas-
sara : mádou ho gouernador hu capita có ./. homés é 
seys almadias pello rio abaixo e ele có a outra géte 
foi por terra ,chegou a Guachoya domingo xvij dabril , 
apousentouse no pouo do cacique, ho qual estaua cerca­
do e, hü tiro de besta do rio allí se chama Hori Ta-
maliseu, e e Nilco Tapa tu , e em Coca Mico , e no 
porto Ri. 

C A P I T O L O X X I X . ' 

Do % ho gouernador madou dizer a Quigaltam e da 
reposta que deu e do que tieste tëpo socedeo. 

T Anto cj ho gouernador chegou a Guachoya , má­
dou a Joa Danhusco c6 a gente cj ñas almadias 

pode hir pera cj fosse ho rio arriba, porej quando d'-
Anilco viera vira da outra parte chocas feitas de nouo. 
Foy Joa Danhusco e trouxe as almadias carregadas de 
mayz e freijoes e passas damexeas e muitos páes fei-
tos de massa das amexeas. Aqlie dia veo ao gouerna­
dor hü indio de parte do caciq de Guachoya e disse 
que seu señor viria ao 'outro dia. Ho dia seguinte 
pello rio abaixo vira vir muitas almadias e da outra 
parte do rio grade se ajuntarâ em espaço d'hüa ora : 
estiueram em cóselho se viriam ou nam, e em firn sé 
detreminaram e atrauessará ho rio e nellas vinha ho 
caciq d'Guachoya , e consigo trazia muitos indios c6 
muito pescado, caes e coyros, e matas : e tanto qué ter­
ra saltaram logo ao pouo a pousada do gouernador se 
fora e lhe apresentaram ho seruiço e ho cacique dixe 
estas palauras. Poderoso e excelente señor vossa seno-
ria me perdoe ho erro que fìz em me ausentar e ná es­
perar ueste pouo pera ho receber e seruir, pois cóseguir 
esta oportunidade de tépo era e he pera mi grade vi­
ctoria : mas temi ho q ná ouuera de temer e co isto 
fiz ho que ná era reza de fazer ; mas como os acelera-

men-
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rneiitos causam desuariados efeitos: e eu me moui sem 
d'liberagam tanto que nisso cuydey detreminei nam se­
guir a opiniam dos necios ti he perseuerar em seu er­
ro , mas- imitar aos sabios e* discretos é mudar ho co-
selho e venho a ver ho "4 V. S. me mada pera ho 
seruir e tudo ho q minha possibilidade bastar. Ho 
gouernador ho recebeo co muito gasalhado e lhe deu 
os agardecimetos pello seruico e ofereciméto. Pergü-
toulhe se tinha noticia d'mar, disse <\ ní, né d'pouoa-
§am pello rio abaixo daqlla parte : saluo duas legoas 
dalli que hü pouo de hú indio principal seu sujeito 
estaua : e da outra parte tres jornadas ho rio abaixo a 
prouincia de Qui-galtá, que era ho mayor señor 4 por 
aqlla térra auia. Pareceolhe ao gouernador q ho caciq 
lhe mentía , por ho desuiar dos seus pouos e madou 
a Joa Da'hhusco có oito de cauallo ho rio abaixo, 
porq visse a pouoacá que auia e se informasse se auia 

-noticia de mar: andou oito días e fjndo veo dissequé 
tudo aqle tépo na pudera andar mais q catorze ou 
quinze legoas a causa dos grades esteiros d do rio sa­
bia e canaueraes e espessos matos q ao logo delle 
auia: e q na achara pouoado: ho gouernador recebeo 
muita paixa d'yer ho mao remedio q tinha pera che-
gar ao mar: e pior segnndo a géte e cauallos se lhe 
bia d'menuindo pera sem sóccorro se sostétar na térra 
e c6 aqlle pensaméto adoeceo e antes qué cama cahisse 
ao Caciq de Quigalta por hü indio madou dizer q el­
le . era filho do sol e 4 por Óde vinha todos lhe obe­
decía e lhe fazia servicos , q lhe rogaua q quisesse sua 
amizade e viesse dóde elle estaua q elle folgaria mui­
to do ver: e quem sinal de amor e de obediencia que 
lhe trouxesse aigua cousa do quem sua térra mais se 
estimaua 5 ho qual pello mesmo indio lhe respódeo , 4 
quanto ao 4 dezia que era filho do sol que se lhe fi-
zesse secar ho rio grade que ello ho creria : e quato ao 
mais que-elle nam custumaua visitar a ningué : antes 
todos aqlles d'qué elle tinha noticia ho visitauam, ser-

N uia 
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uiá e obedecía e pagaua tributos d'força ou por vota-
d e , por tanto se desejaua de lio ver que passasse lá , 
q se de paz fosse que elle ho receberia c6 especial 
yontade : e que se fosse d'guerra , que no pouo donde 
estaua ho esperaría , que por elle nem por outré nam 
recuaria.hum pe atrás. Qiiado ho indio veo cô ha . r i ­
posta ho gouernador estaua ja em cama nial tratado de 
febres e agastouse muito por se nam achar em despo-
siçam pera logo passar ho rio e hirió buscar pera ver 
se Ihe podia abaixar aquella soberba , ainda c] ho 
río hia ja por alli muy poderoso, q* era perro de mea 
legoa de largo e ""dezaseys bracas daltura e muy fu­
rioso de grande corrente : e de hua e d'outra parte 
.aula muiros indios e sua possibilidade nam era já 
tanta que nam tiuesse necessidade de se aproueitar 
de manhas antes q1 de forças. Os indios d'Guachoya 
vinhá cada dia co pescado , tantos que se enchia o 
pouo d'elles. Disse ho caciÉj q hüa certa noite auia 
de vir ho de Quigaltam dar batalha ao gouernador: 
ho que pello lançâr d'sua terra ho gouernador entédeo 
q elle ordenaua, e ho madou por em guarda : e aquel­
la noite e todas as de mais se velou muito' bé . per-
guntoulhe por£f nam viera Quigaltam disse que si viera, 
mas q vira q1 estaua a recado e ná ousara do acome­
ter : e emportunavao muito c[ mádasse passar seus 
capitáes da outra bada do rio e q1 elle daría muita 
gete pera daré sobre Quigalta. Ho Gouernador lhe 
dezia c| tato que fosse sao elle ho hiria buscar: e vé-
do quatos indios cada dia vinham ao pouo e quanta 
géte auia por aqla terra , temédo q hus cfj os outros 
se côcertassem e lhe ordenassem algíía trayça : e por-
q1 ho pouo sem as portas por d6de se seruiá tinha ai­
gus portados que se na auia acabado de cercar : e 
por aos indios lhe na parecer £| os temia os deixauâ 
estar assi sem reparar a cerca : e por elles e por as por­
tas mádaua q se repartisse a gente de cauallo e toda 
a noite estaua os cauallos pella redea e de cada esqua-

dram 
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'de dous e dous caualgauá e hiam visitar as escuitas 
4 pellos caminhos em seus pos tos fora do pouo estaua 
e os besteiros q" no rio as almadias güardauá. E porq* 
os indios ho temessé detreminou ho gouerdador madar 
hü capita a Nilco, 4 os de Guachoyá lhe auia dito 4 
estaua pouoadojpera 4 vsando coeles de crueldade luis 
né outros na se atreuessem ao cometer, e mádou a Nu­
nho d'Toual có xv de cauallo:e a Joá d'Gusmá capi­
ta de géte de oe có sua géte ñas almadias pello rio 
arriba. Ho Cac¡4 de Guachoya mandou trazer alma­
dias e vir muitos indios de guerra e corri os xpaos 
fbram , e hu capitam dos xpaos chamado Nunho do 
Toual có os de cauallo foy por térra : e antes duas le-
goas da Nilco esperón a Joam de Gusma e por ali de 
noite mssaram ho rio,os de cauallo chegará primeiro i 

e em esclarecédo a alúa da menha a vista do pouo 
deram sobre hüa espia,que tanto que os xpaos sentio 
dando, grandes gritos fogio pera os do pouo auisar-¿ 
Nunho de Toual e os 4 c o elle hiam se deram tanta 
pressa 4 antes que os indios do pouo acabassem de sa­
bir fora có elles : a térra era dé campo , a 4 pouoada 
estaua que seria hü quarto de legoa. Aueria naquella 
pouoaeám cinco ou seys mil almas, e como das casas 
sahisse muita gente e de hüas em outras fossem fogin-
d o : e pera todas partes se ajuntassem muitos indios , 
nam ouue nhü de cauallo que soo se nam achasse étre 
inuitos. Auia ho capitam mádado 4 a nhü indio ma­
íl lo se desse a vida. Foy seu desacordó tam grade 
que nam ouue indio 4 a christáo frechasse. Os gritos 
das molheres e meninos era tatos que atroauam os ou-
üidos dos 4 os seguiá. Foram alli mortos ce indios 
poucos mais ou menos: e muitos forá feridos de gran^ 
des lancadas, que os deixauam hir pera que pusessem 
espanto aos q alli nam se auia achado. Ouue alli bo­
rnes tam craeis e carniceiros que velhos e mogos e quá* 
tos topa'ua diante mataua sem pouco né muito aue^ 
re resestido: e os qué si cofiauam 4 e r a para se mos-
^ - N ii trar 
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trar em toda parte donde ouuesse resistécia' e cj por 
taes era auidos , rópiam os indios, derribado muitos eos, 
estribos e peitos dos cauallos : e a algüs daua hua lanca-
da e assi os deixauam hir : e vedo algunl moco ou 
molher tomaua no e étregauá no aos de pe. Estes que 
por se mostraré feroces era crueis permiti?. Deos q seu 
pecado lhe desse d'rosto, passando por elies a vista d'* 
todos ( dóde mais necessidade auia d'pelejar ) muy 
grades fracjzas : e por derradeiro viere a morrer. Dos 
indios em Nilco se tomará oitéta pecas molheres e 
mogos e muita roupa. Os indios de Guachoya ates de 
chegar ao pouo se detiuerá e de fora estiuerá olhádo 
como os xpáos se auinhá có os daNilco : e vedo os 
desbaratados e que os de cauallo os hiá alanceado , 
acodirá aas casas a roubar:e do despojo encherá suas 
almadias de roupa e antes cj os xpáos se fossem fora 
a Guachoya e muy admirados do cj lhe auiá visto fa­
zer có os indios daNilco, tudo como passou có grande 
espanto a seu cacique disseram. 

C A P I T O L O XXX. 

Como faleceo ho adiátado dom Femado de Souto e foy 
eleito por gouernador LuysMoscos o de Alua-

rado. 

O Gouernador sentio em si que se chegaua a ora 
em que auia de deixar esta presente vida, man­

dou chamar os "oficiaes delrey, cápitáes e pessoas prin-
cipaes, aos quaes fez hüa fala, dizendo 5j elle estaua 
para hir dar cota ate ho acataméto de deos de toda 
a vida passada : e pois era seruido d'ho leuar é tal 
tempo e chegar a tempo Cj conhecesse sua morte, q el­
le muy indigno seruo seu lhe daua muitas gragas e cj 
a todos quátos presentes e ausentes estaua , a qué elle 
cófesyaua ser em muita obrigagá por suas singulares 
vertudes, amor , e lealdade, 4 e ^ e P e r a cósigo tinha. 
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be' prouado nos traballios que.auia sofrido ,~ ho que 
sempre tiuera em vótade e esperara satisfazer e galar-
doar quado deos fosse seruido de dar descaso a sua 

--vida j co mais prosperidade de seu estado, pedia que 
rogassem a deos por elle, ej por sua misericordia lhe 
perdoasse seus pecados, pusesse sua alma - é gloria e lhe 
dessem quita e remissam do carrego e que lhes era, e 
de quáto a todos deuia e lhe perdoassem aigus desgos-
tos,fj delle podiam auer recebido : e £j por escusar al-
glia deuisam ci sobre sua morte podia auer sobre qué 
auia de gouernar , lhes pedia ôj ouuessem por be ele-
ger hua pessoa principal e abil pera gouernar de ój to­
aos fossetti cótentes : e eleito diate delle jurassem do 
obedecer: e cj isto lhes agardéceria muito : '"porej' aigu 
tanto se apracaria a dor cj tinha , e pena q sentia por 
os deixar é tamanha cófusam corno era deixallos é ter­
ra cj n a m sabia a dode estauam. Baltasar de Gallegos 
em nome d'todos lhe respódeo, e primeiro consolandoo, 
lhe pos diarite qua breve era. a vida deste,mundo! ede 
cjntos trabalhos e miserias: que ho q* mais cedo a dei-
xaua lhe fazia deos sinalada mercè : dizendolhe outras 
muitas cousas couinietes a tal tépo : e por d'rradeiro cj 
pois deos era iseruido do .Jeuar .pera s i : ainda que sua 
morte có milita rezam muito sentissem,cj assi elle co­
mo todos era necessario e justo cóformarése. co a vÓ-
tade de deos : e quato ao Gouernador que mádaua q* 
elegessem , q sua señoría'nomeasse que elle mandasse 
e 4 n o obedecerían! e logo nomeo a Luys de MUS­
COSO Daluarado seu capita geral : e de todos os q pre­
sentes se achara foy logo jurado e eleito por gouerna­
dor. Ho dia segûînte xxj. de mayo faleceo ho mag­
nanimo , virtuoso e esforçado capita dó Fernando de 
Souto gouernador de Cuba e adiantado da Frolida , 
que a fortuna sobio corno soe fazer a outros, pera de 
mais alto cahir. Faleceo em terra e é tépo qué sua 
doéça bé pouca cósolaca teue,e a ventura em qtodos 
estauam de se perdere naquella terra , que ele.s traziá 
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diante dos olhos , era causa pera cada liti per si ter 
necessidade de ser cósolado e de ho nam visitaré e 
acópanharé corno era rezam. Detreminou Luys de MUS­
COSO encubrir aos indios sua morte ; a causa cj Fema­
do de Souto lhe tinha dado a entéder cj os xpaos era 
immortaes : e tabe porcj ho conheciá por ardido , sagaz; 
e esforcado : e sabendo c[ era falecido se atreueriá aos 
cometer , ainda c| estaua de paz , por sua condica: e 
na seré nada costantes , e creré tudo quanto ihe dr-
zé , Ihes fazia crer ho adiantado cj alguas cousas £j 
antre elles passauá secretas cj elles as alcacaua saber , 
sem elles sabere corno né em cj maneira : e cj a figura 
cj detro no espelho parecia ; ( a qual lhe elle mostra-
ua ) lhe d \ i a £jnto elles ordenaua e cuydaua : e assi.é 
dito né feit'o na ousauam cometer cousa qué seu perjui-
zo fosse; Tato q faleceo, secrétamete o mádou Luys 
de Moscoso meter é bua casa dode esteue tres dias ; 
e dalli de noite a htia porta do pouo da parte de dé-
tro ho madou éterrar e como os indios ho auia visto 
doente e ho achauam menos , sospeitaua ho cj podia 
ser: e passando por dóde enterrado estaua, vedo ater­
ra mouida, Ouihauam e falauam litis eos outros. Sabi­
do por Luys d'Moscoso de noite ho mandou desenter­
rar e détro das mantas có cj amortalhado estaua foy 
lanzada muìta area co q é hua almadia foy leuado e 
lancado no meo do rio. Ho Caciq cPGuachoya per-
guntou por elle, dizédo que era feito de seu hirmao e 
señor ho governador. Luys d'Moscoso lhe disse, cj 
auia hido ao ceo corno outras muitas vezes fazia : e 
porci la se auia de deter algus dias ho deixara em seu 
lugar. Ho Cacicj teue pera si que era morto e man­
dou allí trazer dous indios macebos e bé despostos: e 
disse que ho vso daqlla terra era quando algti señor 
falecia matare indios para ho acópanharé e seruiré no 
•cnminho e pera isso por seu mandado era aqlles alli 
vindos, e disse a Luys de Moscoso que Ihes mandasse 
cortar as cabecas pera q fosse acompanhar e seruir a 

seu 
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sen hirmáo e señor. Luys d e Moscoso Ihe disse q h o 
gouernador n a n i era morto mas cj auia hido a o ceo:e 
que d e seus soldados xpaos leuara o s q i ie lhe bastauá 
pera seu seruico 4 lhe rogaua q madasse soltar aqles 
indios e dahi em diante nam costumasse la mao cus-
tume : logo o s madou soltare 4 s e fossem a suas casas : 
e l i ü d'lles s e nam quis hir: dizédo que nam c|ria ^dar 
em poder d e qué sem ho merecer h o auia sentéceado 
a morte 4 a qué h o auia liurado cpia seruir e quato vi-
uesse. Luys d e Moscoso madou veder nalmoeda a fa-
zenda d o governador .f. dous escrauos e duas escra-
uas e tres cauallos e sctecétos porcos. Por cada caual-
l o o u escrauo daua dous e tres mil cruzados: o s quaes 
auia d e pagar pera primeira fundijá d e ouro o u pra* 
t a o u d e seu repartiméto : e obrigauáse ainda 4 na ter­
ra nao ouuesse d'q1, pagaré dahi a h ú anno : e pera is-
to dáua fiágas , o s qué Espanha n a tinha fazéda pera 
obrigar:por hum porco d á u a duzèntos cruzados, fiado 
da mesma maneira. Os qué Espanha tinhá fazéda c6-
praua mais a medo , e cóprauam mais pouco : d'alli 
por diáteos mais ti nera m porcos e o s criaüa e coiniá : 
e guardauá a s sextas feiras e sábados e besporas de 
festa 'Sjhóq 1 antes nam f á z i a m , p o r 4 passaua dous e tres 
meses q1 nam comiá carne, e é qualar dia q\ hapodiam 
auer a comiam. 

C A P I T O L O XXXJ. 

Como ho Gouernador Luys de Moscoso partió de Qua-
choya, e foi a Chagúate : e dahi a Aguacay. 

A Lgüs ouue ^ se alegrará có ha morte d'do" Fer-
nádo d e Souto,tédo por certo 4 Luys d e Mos­

coso ( 4 dado a boa vida era ) desejaria mais ver se e m 
terra d é Christáos descasado 4 continuar os trabalhos 
d a guerra d'cóquistar e descobrír : d e que ja añdauam 
éfadados, por ver ho pouco interesse q se seguía Ho 
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gouernador mandou 4 s e juntassem os capitáes e pes-
soas principaes pera costuraré1 e detreminaré ho que fa-
riam : e informado da poucaçam q* auia pera todas 
partes, soube q pera ponete era a terra mais pouoada 
e que ho rio abaixo passado de Quigaltam era despo-
uoado e de poucos mátimétos : rogou a todos q cada 
hü dissesse seu parecer por esento e ho assinasse de 
seu nome : pera co ho parecer de todos detreminar se 
hiria ho rio abaixo, ou entraría a terra dentro. A to­
dos pareceo bé caminharé por terra pera ponete : porq 
pera acjlla parte estaua a Noua Espanha : auedo por 
mais perigosa e de mais vetura a viajé d'mar : porq1 

nam se podia fazer nauio q sustaça tiuesse pera espe­
rar tormeta : né auia mestre né piloto, agulha nem carta 
de marear,né sabia quam loge o mar estaua , né del­
le tinham noticia : né se faria ho rio algüa volta gran­
de pella terra , ou se teria algü salto de pedras Òde se 
perdessero : e algüs q auiam visto a carta de marear , 
achaua que pella costa na paraje dóde estauam ate No­
ua Espanha podia auer quinhétas legoas pouco mais 
ou menos e d'ziá q1 ainda <f por terra por caso de bus­
car pouoaça algü rodeos fizessem se algún grade despo-
uoado q nam pudessem passar os nam estoruasse ca-
minhando aqlle verao , adiando mantimetos pera pas­
sar ho inuerno em algüa pouoaça, cj ho verao seguin-
te chegaria a terra de xpaos, e q podia ser riindo por 
terra acharé algüa terra rica onde se aproueitassem. 
Ho gouernador ainda que sua votade era sahir da ter­
ra- da Froli da em mais breue tempo, vedo os incoui-
niétes cj lhe punhá diante na viajé do mar : d'treminou 
seguir ho q a todos parecía bé. Segtída feira a cinco 
de junho partió d'Guachoya , ho caciq lhe deù guia 
pera Chagúate e cjdou em seu pouo : passara por hüa 
prouincia q Catalte se chamaua: e passado hü despo-
uoado d'seys jornadas a xx do mes chegara a Chagüe­
te : ho caciq desta prouincia auia hido a visitar ho 
gouernador dó Fernando de Souto a AutiamcJ! , dóde 
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Ih'e leuou seruiços de eoyros e matas e'sai : e ates hu 
dia que Luys de Moscoso a sua pouoaça chegasse 
se perdeo hu xpao doéte,ho£|i elle sospeitou q1 os in­
dios auiá morto : e mádou dizer ao carici} que ho nu­
dasse buscar e Iho mádasse e o teria corno tinha por 
amigo : e se ho nam fizesse qué nhüa parte Ih e" auia 
descapar elle né os seus e q sua terra auia desdar 
abrasada. Logo ho caciq veo-e trouxe hu seruiço gra­
de de matas e eoyros e ho xpáo e fez a falla seguin-
te. Exceléte señor, por todo ho tesoro do mudo ná q 
sera ho cóceito q" de mi tiuestes. Qué me forçaua a 
mi hir visitar e sentir ao exceléte señor gouernador 
vosso pay era A-Utiamq1 , ho q vos d'uera lébrar , dóde 
me ofereci a cÓ toda lealdade e fee e amor (cm quan­
to viuesse ) ho seruir e obedecer. Pois qual podia ser 
a reza m auendo eu delle recebido merces e sem vos 
nem elle me terdes feito nhü agrauo c¡ me mouesse a 
fazer ho que nam deuo : crede de mi què pera ho fa-
zèr né agrauo né interèsse humanó bastaua, né me po-
dera cegar : mas .como nesta vida seja cousa naturai 
apos_hu prazer socederé muitos pesares : quis a fortuna 
cqm vossa indinaçam moderar a alegria q meu coraça 
sente com vossa vinda : e q" errasse .dóde eu cuydauâ 
q1 acertaua en agasalhar esse christao q qdaua perdido 
e tratar da maneira q elle pode dizer, parecendo me £j 
nisso faria seruiço co detreminaçam de vollo hir entre­
gar a Chagüete e seruiruos em rudo que minhas for­
ças bastassem. Se por isso mereço castigo de vos­
sa máo ho receberei como d'hu señor, como se fosse 
merce : porq ho amor cj tiue ao exceléte gouernador e 
ho q" vos tenho ná tem limite : e^assi corno me der-
des ho castigo me fareys merces : è a £j vos agora pe-
90 he que me decrareys vossa vÓtade e aquellas coti­
sas em 4 mais e milhor vos possa seruir. Ho gouer­
nador lh'e respodèo q porq; ho nam achara natile po-
uo se indinara córra elle , parecédolhe q se auia au­
sentado como outros faziam : mas pois já conhecia 

Q sua 
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sua lealdade e amor , q sempre ho téria em cota de 
hirmao, e o fauoreceria em todas suas cousas. Foy se. 
ho caci^ coelle ao pouo dóde resedia q estaua hua 
jornada dalli. Passara por hu 'pouo pedano dode hüa 
alagoa estaua, dóde os indios faziam sal : e os xpaos 
fízerá aigu ê hü dia q al li repousara , de hua agoa so-
lobra £j perto do pouo ê charcos como fontes nacia. 
Em Chagüete esteue ho gouérnador seys dias , alli se 
informou da pouoaça q pera ponente auia : disseralhe c| 
tres jornadas dalli estaua hüa prouincia que Aguacay 
se chamaua : ho dia dj d'Chaguéte partió qdou atrás hü 
christáo chamado Francisco de Gusmá filho bastardo 
de hü fidalgo de Seuilha : foyse aos indios có arreceo 
cj ho penhorassem por diuidas d'jogo (em hüa india 
q por maceba t inha, a qual consigo leuou)' Auia ha 
Gouérnador caminhado dous dias quádo ho achou me* 
•nos e madou dizer ao caeiq* que ho buscasse e Iho 
mádasse a Aguacay pera dñde caminhaua , ho q elle 
nam fez* De parte do cacicj de Aguacay antes de 
chegar a esta prouincia viera ao caminho quinze in­
dios cô hü presente de coyros e pescado e veado as-
sado. Chegou ho gouérnador ao seu pouo quarta fer­
ra tììj de Julho, achou o pouo serri géte , apousentou-» 
se nelle : esteue alli algu dia e«i q* se fez algtia ëtra-
da ddde muitos indios e indias se tomará : alli ti.uer.am. 
noticia do mar do sul. Fazia-se alli muito sai darea êf 
apanhauam em hti vieiro de terra como piçarra e fa-
ziase da m a nei ra -\ se fazia em Cayas. 

C A P I T O L O XXXIJ. 

Como ho gouérnador foy Daguacay a Naguatex e do 
que Ih e socedeo. 

O Dia £j ho gouérnador partió dAguacay foy a àor* 
m ir junto a hü peci no pouo sqjeito ao snor da-

quella prouincia ? assentou se ho real bem perto de hua 
ala-

http://ti.uer.am
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álagoa dagoa salgada : e alli iejla tarde se fez algu 
sai : ho dia seguirne foy dormir antre duas serras em 
liti mato daruoredo ralo: outro dia chegou a hü pouó 
pequeño cj Pato se ehamaua : ho quarto dia de sua par-» 
rida de Agnacay chegou a primeira' pouoaga de htia 
prouincia q se ehamaua Amaye : .alli se tomou M in-* 
dìo q disse 4 dahi a Naguatex auia dia e meo de ca-
minho : ho 41 andará sempre por pouoado. Pássada á 
pouoacá d'Amaye , sábado . xx de Julho atre Amáyé 
e Naguatex ao meo dia ao lógo d'hti regato de vico-
so aruoredo se assentou real : alli íb'ram vistos in­
dios q os vinhá espiar: os de eau-allo sáhifá' a elles é 
matará seys e catiuárá dous, os quaeá do gouernadof 
fora pregutados ao 4 vinham, disserá 4 á saber a geri­
te 4 tinha e d'ej màneira estaua, e os auia mádado seu 
señor ho c a c i 4 d'Naguatex, e que elle co outros caci^s 
qué sua cópanhia e fauor vinhá detreffiinauá aqueie dia 
de lhe dar batalha. Estado nestas pergtitas e repos­
tas , por duas partes viera muitos indios feitos em dous 
esquadróes: e tanto 4 vi-ram cj sentidos era, dando hüa 
grita có grade furia aos x'paos arremeterá cada esqua-
drá por sua- parte : e vendo a resistécia 4 nos xpáos 
achara fizeratn volta fogindo , na qual muitos de lies 
perderá as vidas, e indo os mais de eaualto em seual-
cácp, ja do real d'scuydados, aós'que no real c[dauá 
outros dous esquadróes de indios que cilada estaua aco­
meterá : aos quaes tábé resestirá 4 como os primeiros 
ouuerá seu pago. Depois dos indios fogiré e os chris-
taos seré recolhidos, hü tiro de besta donde estauam 
ouuirá grande grita : madou ho gouernador doze de 
cauallo ver ho 4 era: aeharam seys xpáos dous de ca-
uallo e qtro d'pé antre muitos indios: os d'canali© có 
grande traballio defendedo aos de pe : estes se perde­
rá dos que aos primeiros dous esquadróes d'indios se-
guiram,e vindose recolhédo pera ho real toparam acjl-
les co qué pelejando andauá : e assi elles como os qué 
seu socorro forá matará muitos dos indios : e ao real 

O ii le-
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leuarâ hu viuo , ao quai ho gouernador perguntou que 
erâ os cj auiam vindo a Ihe dar batalha : disse fj ho 
Cacifcj de Naguatex e ho de Maye e outro de hua 
prouincia â Hacanac se chamaua, senor de grades ter­
ras e vassallos : e ho q de Naguatex vinha por capita 
e principal d'todos. Ho gouernador Ihe mâdou cortar 
ho braço direito e os narizes e ho madou ao Cacicj 
d'Naguatex e Ihe madou dizer cj outro dia séria é sua 
terra pera ho estroyr : e se qria defender Ihe a entrada 
q ho espérasse. Aqila noite dormio alli e ho dia seguin-
te chegou a pouoaçâ de Naguatex a Êjl era muito es-
palhada : perguntou ode estaua ho pouo do cacicj : dis-
seralhe. ^ da outra parte de hu rio q por alli passa-
ua : caminhou para alla chegou a elle e da outra par­
te vio muitos indios êj ho esperauâ , pcstos é feiçam 
para defender ho passo e porq nâ sabia se se vadea-
ua né por d6de auia de passarre por£f aigus christâos 
e cauallos leuaua feridos pera ter tempo de se curare 
no pouo onde estaua, aigus dias detreminou repousar : 
e hû quarto de legoa do rio por caso das grades cal­
mas que faziâ, junto da pouoaçam ëhd.mato rallo de 
viçoso e alto aruoredo perto dû regato assentou real , 
e tomaramse alli aigus indios, aos quaes perguntou se 
se vadeaua ho rio : disseram à[ si a tépos por algfias 
partes : dahi a x dias madou dous capitaes cadâ hu cô 
xv. d'cauallo ho rio arriba e rio abaixo cô indios 
pera Ihe mostraré por donde auiâ de passar pera veré 
a pouoaçâ que da outra parte do rio auia e a âbos os 
indios Ihe defendera a passada d'Ile em quato puderâ 
e a seu pesar passaram : e da outra parte viram muita 
pouoaçâ e muitos mantimétos ? e cô este recado se tor-
naram ao real. _ 
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C A P I T O L O XXXIIJ. 

Como ho Cacique de Naguatex veo visitar ho gouer-
•nador : e corno ho gouer.nedor partió de Nagua­

tex e chegou a Nondacao. 

D E Naguatex donde ho gouernador estaua madou 
por hu indio dizer ao Caciq que ho viesse seruir 

e obedecer e que Ihe perdona ho pàssado e se na 
viesse q elle ho yria buscar'e.Ihe daria ho castigo 
que merecía por ho q" córra elle cometido auia. Da­
lli a. dous dias véo ho indio e disse q* aò outro dia 
seguinte viria ho Caciq, ho qual ho mesmo dia antes : 

4 viesse, mandou diante muitos indios, antre os quaés 
vinham algus principaes , mandou os a ver ho sem­
brate £j no gouernador achauam, pera cósigo detremi-
nar se yria ou nam ,os indios fizerá saber como vinha 
e logo se tornaram: e ho cacii} dahi a duas horas veo 
muy acópanhado dos seus : vlnhá todos a fio hus ate 
putros de hua parte e doutra e no meo deixaua hua 
rúa por dóde ele hia. Chegará onde ho gouernador es­
taua todos.chorando a yso d'Tula•,••£}" pera leuante nam 
muy ldge d'alli estaua. Ho caciq" fez seu deuido acá­
tamelo e a falla seguinte. 

Muíto alto , muito poderoso señor a qué todos 
do mundo deué seruir e obedecer : atrevime parecer an­
te vossa . / . , auedo cometido hum ta inorme e abómina-
uel caso,q soomete por me auer passado por pésamé-
to merecía ser punido ; cofiando em vossa gfádeza q\ 
ainda q eu nam mereca cóseguir perda, por qué soes 
ysareys comigo de clemécia, auendo respeito a quá pe-
Ejrio sou pera é cdparagá deV. S. para vos na íébraré 
minhas fraqzas , ho q* eu por meu mal para mais be 
tenho conhecido : e creo que vos e os vossos deueys 
ser immòrtaes : e V. S. señor da terra da natureza , pois 
tudo sujeita e lhs obedece, ate os cpracc-és dos homés ; 
» - P o r " 
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f iorq vedo eu a morte e estroicam dos meus na bata-
ha cj por minha ignorancia e congelilo de hit meu hir-

máo CJ na volta morreo a V. S. d i , logo é meu cora-
cam me arrepédido erro d auia feito : e desejey seruir-
uos, e obedecemos, e a isso veñho para cj como vosso 
V. S. me castigue e me máde. Ho gouernador lhe res-
pódeo que ho passado lhe perdoaua, 4 dahi é diate fi-
zesse o 4 d'uia e que ho feria por amigo, e erri todas 
suas cousas ho fauorecerià. Dahl a quatro dias partió 
dalli e cnegando ao rio nani pode passar, porq vinha 
muy crecido , ho que lhe pareceo caso de admiragá 
por ser no tempo que era e auer mais de liti mes 
que nam auia chouido : disseram os indios q muitas ve-
zes crecía de aquella maneira sem chouer por toda aql-
la terra: presumióse que podia ser mare 4 por elle en­
trasse : soubese que sempre a crecente vinha de cima 
e 4 os indios d'toda aquella terra nhtia noticia rinhá 
do mar : tornouse ho gouernador pera dode os dias 
passados auia estado : e dahi a cito dias sabedo cj. j a 0 
rio se podia passar partió : passou da ontra parte e -ac'hoi* 
pouoagam sem gite : apousentouse no capo e mandou' 
dizer ao Caeicj 4 viesse donde elle estatia eThe desse 
guia pera diate•: e passandose algtis dias, vedo que ho 
Cacique nam vinha né mandaua, mandou dous capi-
taes cada liti por sua parte pera que queimassem os 
pouos e tomassem os indios que aehassem , ^imaram 
muiros mantimétose catiuaram muitós indios. Vedo ho 
caciq ho* daño qué sua *é-ro"a'reeebiá, mandou seys prin-
cipaes e eoèiles tres .indios péra guias , £j a lingoa da 
terra adiante sabiàm por onde, ho gouernador auia de 
hir. Logo dfNagüatex partió e a tres dias d'caminho 
chegou a hu poüo d'quatro ou cinco, casas,que era du 
caei!j de aqlla proue prouincia 4 Nissohone se chama-
ua : era terra mal pouOad'a e auia pouco mayz. Duas 
jornadas adiante as guias 4 a o gouernador guiauam , 
se auia dir a ponete guiaua pera leuante : e asvezes 
per fortes matos ádauam atrauessando fora d'caminho': 
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ho' gouernador os mandeu éforcar; de ;hti artiere : e 
hua india qué Nisobone se auia .tomado o guiou : e 
tornou atras a buscar lio caminho : em dous dias che­
gou a outra misera terra 4 Lacane se ehamaua : alli 
se tomou luì indio q disse que a terra de N6dacao 
era terra de muita pouoaça e as casas espai ha das huas 
das outras a maneira de mates: : e auia : muito mayz.-
Yeo ho c a c i 4 c6"seus indios chorando como, os de Ha? 
guatex : p o r 4 este -lie seu vso em 'sínal. de obe'diecia : 
fez liü seruiço de muito pescado ¡ofereeeórse ,a. fazer.o 
4 lhe mádasse •: despedü>sex- e• deu : guia: - pára-ha: pro-
uincia de. Soacatino. v:;?,-; : ' : y r ' ; : : - ; , t : i-;; : : ; - ' : : L : . 

C A P I T O L O XXXIIIJ . 

Como de Nondacao foy o gouernador a Soacatìnv e ^ 
Guaseo passò» hum despouoaip, , j dande rpçr, ¡. 

•-. falta, d'guia e lìngoa fez 'volta'a-Nilco,.:, sa 

P Arrio ho gouernador de Nó.dacaQ:!per^ ^oaç^tino w 

e a, cioqp dias d'eaminho chegou. a piouincia 4 
Aays se ehamaua : os. indios nella abitauam na ti-r 
riha- noticia de- xpáos :. e tato 4 " vira qué suas terras 
•entrauá !apelido:use a..' terra : 'e. assieomo se juntauá .einT 
coéta ou ceto sahiá ao caminho a pelejar , é ^nto hüs 
pelejauam vinhá outras e os : acometía por outra parte, 
e indo apos hüs hiaoa outros a pos. ellgs : durou a vol­
ta a mayor parte do dia q a sua pouoaça chegaram.: 
aigus cauallos e .christáos fora m feri dos, mas nam p ara 
4 íizesse estonio a seu caminho, p o r 4 l».m ouue fen­
da 4 ' perigosa fosse : nos indios se fez grande estrago, 
Ho :dia q h o gouernador dalli partió disse h o indio 
que ¡ho guiaua qué : Nodacao ouuira .dizer 4 ° s indios 
<^Soasatin© auiam visto outras acpáos, ; d'que todos fo? 
ra muyíalegíes parecédo Ihes 4 podía ser yerdade e 4 
podiam:auejr entrado pela Nova. Espanhaí e ,q se assi 
fosse estaría, é sua máo sahiré da.Frolida , nam achanr 

do 
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<ìo é que se aproueitar, porcf temiá perderse em algìl 
despouoado. Este indio ho levou dous dias per fora 
de caminho : mandou-lhe ho Gouernador dar tratos : 
disse que ho Caciq de Nondacao seu señor auia man-
dado ^ o s leuasse assi, poró| se seus cótrairos: e d assi 
ho auia d'fazer como seu señor lho mádara. "Ho go­
uernador ho madou langar aos caes: e outro ho guiou 
pera Soàcatino dode chegou ho dia seguinte : era terra 
muy pobre : ouue alli grade necessidade de mayz : per-
gutou aos indios se sabia de outros christaos , disserá 
que perto dalli pera ho sul ouuira dizer 4 andauá : ca­
rni nhou xx dias por terra muy mal pouoada , ddde 
muita necessidade e traballio passará ; poro] algu pou­
co mayz 4 os indios tinha , pellos matos ho escòdia 
e enterravá ddde depois de bé cansados de caminhar," 
os Xpáos rastrejádo andauá ao cabo da jornada buscan­
do ho 4 auiá de comer. Ghegando a híia prouincia 
que Guasco se chamaua : achara mayz de que carregará 
os cauallos e indios fj leuauam : dalli fora a outra po-
uoagam , 4 sé chamaua Naqiiiscoca : disseram os indios 4 
de outros xpáos nam tinham noticia : mandoulhe o go­
uernador dar torméto : disseram 4 diante a outro se­
ñ o r í o 4 Nagacahoz se chamaua , auiam chegado e dal­
li auiam tornado pera ponete ddde auiam vindo. Che­
gou ho gouernador é dous dias a Nacacahoz, tomaram 
se ali alguas indias: atre as, quaes ouue hüa que disse 4 
auia visto xpáos : e qué seu poder auia estado e auia 
fogido. Mandou ho gouernador hü capitani c6 xv 
de cauallo a onde a ìndia dezia que os auia visto 
pera ver se viam rastro de cauallos, ou algtía sinal 
de aueré alli chegado. "Depois de auerem caminha-
do tres ou 4 t r o legoas disse a india àj os guiaua 4 e r a 
métira tudo 4 n t o a l u a dito : e assi tiueratn 4 e r a n o 

4 os outros indios deziam d'ver christáos na terra da 
Frolida : e p o r 4 por alli a terrà era .muy pobre de mayz 
e pera ponete nam auia noticia' d'pouoacam tornaram 
a Guasco : disseram alli os indios 4 dalli a dez jorna-
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das para pónete estaua hü rio que Daycao se chama-
ua: dóde algüas vezes hiá motear e matar veados e 4 
da outra parte auiam visto géte e nam sabiam que po-
uoagam era. Tomaram alli os xpáos ho mayz 4 acha-
ram e puderam leuar e hindo dez dias por hü d'spo-
uoado chegaram ao rio 4 o s indios deziam, passaram 
da outra parte dez de cauallo que ho gouernador auia 
mandado diante e foram por ho caminho que ao rio 
hia , e deram em hum arrayal de indios qué chocas 
muito pequeñas estaua1: os quaes como os vira se puse-
ram é fogida , deixádo ho 4 tinha que tudo era mise­
ria e pobreza. Era a térra ta pobre que antre todos 
nam achara meo a l 4 r de mayz. Os de cauallo toma­
ram dous indios e co elles se tornara ao rio, dóde ho 
gouernador os estaua esperado: foram pergütados para 
se por elles .saber a pouoacam 4 P e r a ho pónete auia: 
na ouue no real indio 4 sua lingoa entédesse. Ho Go­
uernador madou chamar os capitáes e pessoas princi-
paes pera com seu parecer detreminar ho 4 auia de fa-
zer : e os mais disseram 4 ,seu parecer era tornar atrás 
ao rio grade de Guachoya : p o r 4 em Anilco e por allí 
ao redor auia muito mayz: dizédo 4 aquelle inuerno 
fariá bragantins e ho verao seguinte nelles pello rio abai-
xo h'iriá em demada do mar, e chegado ao mar cos­
ta a costa a Noua Espanha hiriá 4 ainda 4 parecia 
cousa dificultosa , pello 4 ja tinham dito , q era ho 
d'rradeiro remedeo p o r 4 por. térra por falta d'lingoa 
na podiá caminhar : e tinha 4 aqlla térra do rio de 
Daycao dóde estaua por diante, 4 era a 4 Cabeca de 
vaca dizia em sua relaga que passara, dos indios q á-
daua como alarues sem tere assento em parte nhua : e 
se mantinha co tunas e rayzes deruas e caca 4 mata-
ua : ho q se tal era , entrado nella e ná achando má-
timentos para passar ho inuerno, nam podia deixar de 
perder-se, 4 estaua ja na entrada de outubro , q1 se mais 
se detinha có agoas e neues nam poderiá tornar atrás, 
nem sustétar se é.tam pobre térra. Ho gouernador que 

P de-
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desejatra ja ver se dóde pudesse dormir seu sono cheo, 
antes q gouernar e conquistar terra dóde tantos traba-
Ihos se lhe ofereciam : logo fizera volta atras por don­
de auiam vindo. 

C A P I T O L O XXXV. 

Como tornara a Nilco e foram a Mìnoya dode orde-
ram de fazer nauios pera passar da terra da 

v Frolida. 

Q Uádo no real se pubricou ho q detreminado es­
taua , muitos ouue £"j grandemete lhe pesou porcj: 
tinha por ta duuidosa a viajé por mar , pello 

mao auiaméto q tinham e de tanta vétura corno ho ca-
minhar por terra, e tinha esperanea de achar terra ri­
ca antes de chegar a terra de christáos, por ho cj Ca-
beca de vaca auia dito ao emperador : e era cj des que 
achara roupa dalgodá vira ouro e prata e pedras d"-
muito valor e ainda nam auia chegado dóde elle an-
daar : porq telli fora elle sempre pella costa : e elles 
hia metidos a terra détro : e caminhado a ponete de 
necessidade auia de chegar adonde elle andará : porcj 
dezia cj em certa parte auia caminhado muitos dias e 
entrado pella terra para ho norte. E ja em Guasco 
auia achado alguas torcjsas e matas dalgodá : as quaes' 
os indios .por acenos dauá a entéder. cj de contra ho 
ponete as traziá : e leuando aquella via se hiáo chegá-
do a terra d'xpaos: mas ainda 6 disso leuassem muito 
d'scótentamento : e a muitos Ihes pesasse coa volta 
atras , que £jserá ates auéturarse a morrer na terra da 
Frolida q sahir della pobres , nam foram parte para 
estoruar ho q detreminado estaua , por seré os princi-
paes cóformes có ho gouernador : e depois ouue tal q' 
disse que quisera qbrar asi hü olho por íjbrar outro a 
Luys d'Moscoso ; poro lhe pesara muito se ho vi­
ra prospero: porq assi a elle como a outros seus ami-; 
gos auexara ho que nam ousaria fazer vedo que dahi. 

a 
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a dous días auia de deixar a gouernacá. De Daycao 
dóde estaua ao rio grande auia el legoas as quaes te al-
li a pónete sempre caminharam e pelo caminho por óde 
tornará có muito trabalho achauam mayz pera comer: 
porq por Óde passará ja ficara a térra estroida; e algü 
que auia os indios ho escódiam. Os pouos qué" Na-
guatex auiam queimado ( de ^ bé lhes pesaua ) ja 
estauam reformados e as casas eneas de mayz. He es­
ta térra mui pouoada e abastada: fazese alli louca de 
barro coado, q pouco defere da Destremoz ou Móte-
mor. Em Chagüete os indios por madado do Caciq 
•vieram de paz e disseram que o xpao q1 alli ficara nam 
qna vir. Ho governador lite escreveo e mandou tinta 
e papel pera q* respódesse. A sustancia das palauras 
da carta era declarar lhe sua detreminaejí, c¡ era sabir 
da térra da Frolida, e lébrarlhe q1 era xpao, e q nam 
quisesse ficar é poder de infléis , q elle lhe perdoaua 
ho erro q auia feito em hirse aos indios, £¡ se viesse: 
e se ho quisessem deter ^ por escrito lho fizesse saber. 
Foy o indio coa carta e veo sem mais reposta q* ñas 
costas dlla ho seu nome e sinal : porq soubessem ^ 
era viuo. Mandou ho gouernador doze de cauallo em 
sua busca : e elle £j suas espias tinha se escondeo de 
maneira q ho nam achara. A falta de mayz se ná po­
de ho gouernador deter mais dias pera ho buscar. Par­
tió de Chagüete , passou ho rio por Aays , indo por 
elle abaixo chegou a hü pouo q' •Chilano se chamaua 
ho qual ainda nam auia visto : chegará a Nilco,acha-
ram ta pouco mayz q nam bastaua para fazer nauios , 
a causa 5¡ estando os xpáos em Guachoya é tempo de 
semeteira , os indios có medo delles na ousaram vir 
semear as térras daNilco : e por alli nam' sabia outra 
térra dóde ouuesse mayz : e aqlla era a mais fértil ^ 
por alli auia , e dóde mais esperanca tinháo de o achar. 
Quedará todos cófusos e aos mais pareceo q" fora mao 
coselho tornar de Daycao e na seguir sua vétura, hin-
do pella via £• por térra. leuauá , porq" por mar parecía 
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impossivel poder ése saluar, saluo qrédo d's fazer mila-
gre por elles; porq1 ahi na auia piloto né carta de ma­
rear né sabiam dóde ho rio entraua no mar , né del-
le tinha noticia, né tinhá de 4 fazer velas, né abastan-
5a de Enequé , 4 n e hüa erua como estopa 4 la a m a 

e a q achauá guardauá pera calafetar os bragantis: né 
auia có 4 os brear, né podiá fazer nauios 4 tata sus-
tacia tiuessem , q qual^r fortuna os ná pusesse em gran­
de risco : e temia muito soceder-1 he como a Naruaez : 
4 se perdeo na411a costa, e sobre tudo ho incóuinien-
te d'nam achar mayz , que sem elle se nam podiam 
sustétar : né podiá fazer cousa nhtía do 4 Ihes cópriá. 
Forá todos postos é gram cdfusam , tomaram por re-
medeo encomédaré se a d's e pedirlhe 4 lhe mostrasse ca-
minho para se poder saluar. E por sua bódade foy ser-
uido 4 os indios dAnilco vieram de paz e disseram 4 
duas jornadas dalli perto do rio grade auia dous pouos 
de 4 o s xpaos nam tinhá noticia e que se chamaua 
Aminoya e era térra fértil ¡ 4 se ao presente auia mayz 
ou nam , nam ho sabia: a causa que antre elles auia 
guerra: mas 4 folgariam muito có ho fauor dos xpaos 
para os hir estroyr. Mandou ho gouernador la hü ca-
pitá c6 gente de cauallo e de pe : e os indios de Anil-
co coelle : chegou Aminoya: e achou dous grades po­
uos qué hüa térra chaa e d'scuberta mea legoa hü a 
vista doutro estauá e nelles tomou muitos indios : e 
achou grade cantidade de mayz. Logo em hü delles 
se apousentou e ao governador mandou recado do ,4 
achara eom 4 todos foram muy alegres. Partirá dAnil­
co na entrada de dezébro e assi naquelle caminho co­
mo atrás d'sde Chilano passaram grade trabalho por4 
auia muitas agoas 4 passauam e muitas vezes chouia 
com norte e faziam grandes frios com 4 n ° campo se 
achauam c6 agoa debaixo e de cima :e quádo no fím 
da jornada achauam térra éxuta pera de noite poderem 
repousar dauam muitas grabas a d's. Co este trabalho 
casi todos os indios de seruico morreram; e depois de 

se-
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sère e Aminoya muìtos xpaos : e os mais fora doétes 
de grandes e perigosas infìrmidades , 4 d'modorra to-
cauá. Alli faleceo Andre deVascócelos e deus Portu­
gueses Deluas que a elle hia chegados : os quaes era 
hirmáos e dalcunha se cliamauam os Sotis. Apousen-
taram se os xpaos em liti dos pouos, ho q milhor lhes 
pareceo : ho.qual estaua cercado e liti quarto de legoa 
do rio grande. Ho mayz qné ho outro pouo auia s e 
recolheo pera alli : e todo se estimou em seys mil fa­
negas. E pera fazer nauios auia alli milhor madeyra 
qué toda a terra da Frolida, auiam visto, coni que to­
dos deram muitas gragas a deos por tam assinada 
merce, e c o b r a r a r t L esperanga de auer efeito ho que de-
sejauam , q1 era verem se em terra de xpaos. 

C A P I T O L O XXXVI. 

Como se fezera sete bragantins, e partiram de 
Aminoya. 

T Anto 4 Aminoya chegaram , ho gouernador má-
dou tomar as cadeas 4 P e r a o s indios cada hü 

trazia : e ajuntar todo ho ferro d'monigam e todo ho 
4 n o real auia : e mandou assentar fragoa e fazer cra-
uaga e cortar madeyra pera os bragatins. E hti Portu-
guez de Ceita qué Fez sendo catiuo se auia ensinado 
a serrar co serras 4 para esse efeito traziá , ésinou a 
outros, q ajudaua a serrar madeira : e hü Ginoues q d's 
4 s guardar ( 4 sem elle na pudera sair da4Ua terra 
p o r 4 na auia outro 4 soubesse fazer nauios) este coni 
outros quatro ou cinco Biscaynhos Carpinteiros que lhe 
fal^jauam as tauoas e ceruatóes fazia o s bragantins : 
e dous calafates, hü Ginoues e outro d'Cerdenha os ca-
lafeteauam co htia estopa de hüa erua como abroteas, 
d'̂ 4 atras tenho dito que l a se chama Enequé : e p o r 4 
na auia anodo c6 linhas da terra, e de mantas ,^ para 
asso desfiayao o s calafetauam : adoeceo e esteue á mor­

te 
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te hü Tenoeiro cj auia : e nam auia mitro q daquelle 
oficio soubesse : quis d's darlhe saude : e ainda q muy 
fraco estaua e na pode trabalhar, quinze dias antes d 
partissem fez pera cada bragantim dous piparotes , q 
os marinheiros chamam quartos : porq quatro fazé 
híía pipa dagoa: os indios de mía prouincia que dñas 
jornadas o rio arriba estaua á\ Tagoanate auia por no-
me : e assi os de Anilco e Guachoya e outros comár­
caos vendo cj os bragantins se faziá , pareceodo Ihe cj 
porq suas colheitas sam em agoa , cj era pera os hir 
buscar: e poro" ho-gouernador Ihes pedia matas por se­
ré necessarias para velas , vinha muitas vezes e traziá 
muitas e muito pescado; e certo se parecía qrellos déos 
fauorecer em ta gra necessidade , podo é vontade aos 
indios q as trouxessé , porq para Ihas yr tomar nam 
auia remedeo : pórój uo pouo ddde estaua, tanto q en­
tro u ho inuerno qdará. aislhndos rodeados dagoa , fj se 
na podia por térra andar mais q hüa legoa ou Iegoa 
e mea : e pera sahir dalli na se podía leuar cauallos, e 
sem elles na era parte pera os acometer por seré muí tos: 
e tantos por tantos a pe por agoa e por térra lhe faziá 
ventaje , por seré mais manhosos e ligeiros • e por a 
desposigam da térra que era cóforme ao cj elles queré 
pera lio vso de sua guerra. Traziam tabé algüas cot-
das e as que faltaua pera os cabres se fizerá de cascas 
d'amoreyras. Fizerá estribos de pao, e dos estribos fi­
zerá ancoras. No mez de margo auendo mais de hu 
mes q na.qlla térra na chouia creció ho rio é tal ma-
neira q ate Nilco ( cj noue legoas era ) chégaua : e pa­
ra outra parte deziá os.indios q outras noue legoas se 
estédia pella térra. Ho pouo d5de estaua (que era tér­
ra mais alta ) donde milhor se podia andar daua agoa 
pellos estriuos, fizerá se entulhos de madeira e per cima 
muita rama onde punha os cauallos e ñas casas faziá 
outro tato : e vendo á\ nada bastaua sobia se aos sobe­
rados : e se sahiá d'casa era em almadias, ou a caual-
lo pellos lugares ddde a térra era mais alta assi esti-

ue-
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liera dous meses cj lio rio na vazeo cj na se trabalhou. 
Aos brágatins na deixauá os indios d'vir como sohia 
é vinha é almadias. Naqlle tépo ho gouernador temeo 
cj o cometessem : mádou cj secrétamete tomassem hü 
dos cj ao pbuo vinha, e ho d'tiuessem te q os outros 
se fossé tomara hü : ho gouernador lhe mádou dar tra­
tos para q dissesse se os indios ordenaua algtía treyça : 
disse q os cacicjs daNilco e Guachoya e Taguanate e 
outros cj P o r todos seria xx caciqs cÓ grá numero 
d'géte detreminauá vir sobre ELLE E.que tres días antes 
auiam de mandar hum seruiço de pescado pera desse-
mularem sua gram trayçam e maldade e ho mesmo 
dia que auiá de mádar algtis indios diante eo outro 
seruiço :e estes có os q seruiá, q coelles côceitados es­
taua auiá de por fogo as casas : e prímeiro apossear se 
das lanças q aas portas das casas arrimadas tinha : e 
os cacicjs có toda sua géte auiá destar perto do pouo 
é cilada metidos pello mato e vendo o fogo a ceso acu­
dir ë acaballos de desbaratar. Ho gouernador mádou 5 
meter ho indio é hüa cadea , e ho dia cj elle disse ^ 
viera xxwindios có pescado, mádoulhe cortar as maos de- sj 
reitas: e,ássi os mádou ao cacicj de Guachoya, cujos1 

era .-mádoulhe dizer cj elle e os outros viessem quando 
quisessem CJ nhüa cousa mais desejaua , e cj soubesse q 
na cuydauam cousa cj elle prímeiro na a soubesse q 
elles a cuydassem. CÓ isto quedará todos muy atemo­
rizados : e os caciques daNilco e Taguanate se viera des-
eulpar : e dahi a algüs días veo ho d'Guachoya e hü 
indio princidal e vassallo seu disse q elle per certa en-
formacá: tinha cj os caciqs daNilco e Tagua ne te estaua 
cócertados para viré dar guerra aos xpáos : tanto cj 
daNilco viera indios, ho gouernador lhes fez pergunta 
e cófessará cj era verdade. Logo ao principal d'Gua­
choya os étregou, ho quai os tirou fdra do pouo e os 
matou.^ Outro dia viera outros de Taguanete e tam -̂
BÉ cófessará.: mádou lhes ho gouetuador cortar as máos 
dereitas e narizes : e o s mandou ao Cacicj : có que os 
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d'Guachoya quedaram muy còtentes e militas vezes vi-
nha co seruicos de matas e pescado e porcos q se 
auia criado de alguas porcas £¡ ho anno passado alli 
auia ricado perdidas. Tato q amaynara as agoas fi-
zera có ho gouernador q mandasse géte a Taguana-
t e , vieram e trouxera almadias em áj foy gente de pe 
pello rio abaixo e por terra foy hü capita co géte d'-
cauallo e os indios d'Guachoya q ho guiará te chegar 
a Taguanete , deram no pouo, tomaram indios e indias 
e mantas, f¡ coas q tinham bastaua para ho q auiam 
mister. Acabado d'fazeros bragátins no mes de junhp, 
auédo dito os indios q hua soo vez no ano crecía ho 
r io , quando as neues se derretía, no tempo que dito 
tenho q ja auia crecido , sendo ja no verao, e auédo 
muito tpó ^ n a" chouia foi d's seruido cj a crécete ao 
pouo veo buscar os bragantins , de dóde por agoa os 
leuará ao rio : cj se por terra forá passauam risco de se 
qbrare e abrirem as quilhas e d'smanchar se tudo, se-
gúdo por falta de ferro a crauacá era curta e as tauoas 
e madeira d'lgadas. Hos indios de Aminoya no tépo 
q alli estiueram os vinha seruir forcados de necessida-
de : porq do mayz q lhe auia tomado lhe d'ssem al­
guas magarocas. E como a terra era fértil e andauam 
disfumados a comer mayz e lhe auiam tomado tudo 
ho q tinham e a géte era muita nam se podía soster. 
Os que ao pouo vinham andauam tam fracos e debilita­
dos cj nhtía carne tinhá sobre os ossos : e mnitos juto 
ao pouo d'pura fome e fraqza vinhá morrer : ho gouer­
nador so graues penas mádou 4 Ihes n a desse mayz : 
poré vedo q aos porcos ná faltaua e eles se sojeitauá 
aos seruir : e vedo sua miseria e desauetura, auédo d'l-
Ies piedade partía coelles do mayz que tinhá : e quan­
do veo ao tempo do embarcar nam ouue tanto quáto 
era necessario : ho que auia meterá nos bragantins e 
em almadias grades atadas d'duas em duas. Embarca­
ra vinte e dous cauallos os milhores q no real auia , 
os de mais se fizera em chacina : e assi mesmo os por­

cos 
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eos q tinha. Partirá dAminoya a dous dias de Julho 
de M.D.xHij. 

C A P I T O L O XXXVII. 

Como no rio indo o~s xpaos por sua viaje os acome­
terá os indios de Quigualtam e do que socedeo. 

A Ntes híí día 4 dAminoya partissem detreminaram 
d'spedir os indios e indias q tinha d'seruico sal­

ilo alguas ce pecas poucas mais ou méos que lio go-
uernador embarcou e deísou ébarcar a que elle quis, 
E por4 auia muitas pessoas d'calidade a qué elle nam 
podia negar ho 4 aos outros cócedia , vsou de luía 
cautela, dizédo qué quanto fossem pello rio os podiá 
seruir e tato 4 3 0 m s r chegassem os auia de dei-
xar a causa da necessidade dagoa 4 ñ U i a pouca va-
silha : a seus amigos dezia em segredo 4 as leuassem, 
4 a Noua Espanha as leuariá e todos aqlles a que el­
le na tinha boa vótáde ( 4 eram os mais ) ignorado 
ho 4 s e lhe encobria , q aepois ho tépo descobrio , 
pareceo-lhes deshuma nidade por tam pouco tépo de 
seruico em pago do rriuito 4 tinlia feito leuallos 
para os deixar fora de suas térras catiuos doutros ctei-
xaram quinhétas pegas indios e indias , antre os 4 e s 

muitos mocos e mocas auia 4 a lingoa espanhol fa-
lauam e étediam. Os mais d'elles rìcauam chorando 
ho que punha grande lastima vedo q todos a411es de boa 
vótade foram xpaos e qdauam perdidos. Partiram de 
Aminoya cccxxij. Espanhoes é sete bragantins, de boa 
feicam , deixando tere as tauoas delgadas, a causa da cra-
uacam curta e nam seré breados : né tere cuberta 4 en 
cima pudesse soster a agoa 4 n a m entrasse détro. Em 
lugar de cuberta se lancaram tauoas pera poderem os 
marinheirGs correr per cima amarrar suas velas : e a 
gete per baixo e per cima se agasalhar. Fez ho go-
uernador seus capitaes e a cada hü deu seu bragan-

d tim 
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rím e llie tomón a fe e palaura que ho obedecerían! 
ate chegar a térra de xpács. Ho gouernador toinou 
pera si liúdos bragantins ho q1 milhor lhe pareceo. Ho 
dia que de Aminoya partiram passaram por Guacho-
ya , dode os indios é almadias os estauam esperando 
no rio : e na térra tinham feira hua grande ramada: pe* 
diramlhe 4 d'sembarcasse e elle se escusou e passou 
de largo: os indios é suas almadias ho acompanharam 
e chegando a dode hü brago d'rio a parte dereita se 
apartaua., disseram q perto dalli a prouincia de Quigual-
tam estaua : e éportunauam ao gouernador que lhe fos-
sem dar guerra, ^ elles ho ajudariam: e porq auia di­
to 4 tres jornadas ho rio abaixo estaua , ao gouernador 
pareceo q lhe tinham ordenada algüa trayga : e dalli 
os despedio e por dode mayor torga dagoa hia foy 
sua viajé: a corrente era muy rija e con ajuda dos re­
mos caminhaua grádemete. Ho primeiro dia em hü 
mato a mao esquerda do río tomará térra : e aa noite 
aos bragantins se recolherá. Ho dia seguinte chega-
ram a hü pouo dode em térra saltaram: e a géte qué 
elle estaua na ousou esperar. Htía india 4 alli tomaram 
sendo perguntada , disse 4 a 4 ü e pouo era de hü c a c i 4 
4 Hubasene se chamaua , sojeito a Qtiigualtam ; e 4 
Qy igual ta m co muita géte os esperaua : pelo rio abai­
xo foy géte de cauallo : e algtias casas acharam em 4 
auia muito mayz: logo la foram e alli pararam hü-dia 
e que d'bulharam e recolheram ho mayz 4 auiam mister. 
Estando alli pello rio abaixo muitos indios em almadias 
vieram e da outra parte defr6te, algti tanto descuyda-
dos é som de pelejar se puscram. Ho Gouernador em 
duas almadias mandou os besteiros 4 auia e a gente 4 
nellas coube: puserá se em fogida e vedo que os Espa-
nhoes os nam.alcancauam e se tomaram cobraram animo : 
e chegando se mais dando grita os ameacauam: e tan­
to 4 dalli partiram apos elles se forá , hüs ñas almadias 
e outros por térra ao logo do río: e tomando a dian-
teira chegado a hü pouo q perto da bairanca estaua 

se 



D A F R O L Í D A , I Í J 

sé juntaram todos, fazddo mostra 4 queriam alii espe­
rar. Leuaua cada bragatim hüa almadia atada por 
popa pera h o seruigo delle : logo em todas entrou gete 
q fez fogir o s indios e curoou ho pouo. Logo a «lie 
dia foram tomar térra a h ü grande campo ddde os in-¿ 
dios nam ousaram esperar. Outro dia se jütaram ce 
almadias antre as quaes algtías auia q a sessenta a se­
tenta indios traziam e a s dos principaes có seus toldos* 
e elles co penachos por deuisa bi-ancos e de cores : e-
chegaram a dous tiros de besta dos bragantins: e eiw 
hüa almadia pequeña tres indios mandaram co hü re­
cado fingido , pera d vissem a maneira dos Bragantins- : 
e as armas d leuauam: e chegando a bordo do bragan-
tim do gouernador, hü dos indios etrou e disse q lio¡ 

Caciq de Quigaltam seu señor se Ihe mandaua enco-
médar e fazer saber 4 4 n t o o s ¿"dios d'Guachoya d'l-
le auiam dito era falsidade , que Iho leuantauam por 
seré seus imigos , que elle era- seu-seruidor , e 4 P o r 

tal ho tiuesse. Ho Gouernador lhe respondeo 4 e ^ e 

cria ser verdade tudo ho 4 e ' l e ; dizia e q lhe dixesse., 
4 elle muito estimaua sua amizade. Co isto se foram 
pera donde os outros ñas almadias os esper'auam e dai-
li abalara-m todos caos Espanhoes se chegaram dando 
gritos e ameacando-os. Ho gouernador mandou a Joá 
de Guzmam capitam 4 na-Frolida auia sido de gére 
de pe co xx.v. homds armados ñas almadias para 4 os 
fizessem desuiar. Tanto q o s indios pera elle Os viram 
hir ,se fizeram enx duas-partes, e esriueram quedos ate 
os Espanhoes chegard a elles e chegando os de hua par­
te e da outra se ajuntaram , tomando no meo a Joa 
d'Guzmam e os q coele diante chegaram e co grande 
furia abalrroaram coelles: e como suas almadias'eram ' 
mayores-e muitos d'lles se lancassem a agua pera as 
soster c outros pera aferrar ñas dos Espanhoes e fázel-' 
las cocob'rar , logo as-cocobraram : os xpaos cahiram 
na--agoa'-e co ho p:so das armas se hiá ao fundo : e ' 
algü q nadado-ou-pegado a almadia se podía soster ,-

CL" co 
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co remos e varas que traziam Ihe dauam na ca bega e 
os faziá bir abaixo. Quando os dos bragantins viram 
ho desbarate , ainda que Ihes quiseram socorrer , coa 
corrente do rio nam puderam tornar atrás , pera ho 
que mais perto das almadias se achou fogiram quatro 
Espanhoes : e somete estes dos que aos indios auiam 
chegado escaparam. Fora onze os que alli morrera : 
átre os qua es Joam de Guzmam quedou e hü fillio de 
do Carlos q1 Joü de Vargas se chamaua. O? mais eram 
també pessoas de hora e homés de muita presumcam : 
os que nadando escaparam disseram que aos indios 
vieram étrar có Joam de Guzmam pella popa de hüa 
almadia sua : e se ho leuauam morto ou viuo nam 
puderam d'treminar. 

C A P I T O L O XXXVIIJ. 

Que conta quam perseguidos foram dos indios. 

V Endo os indios £j auiá alcágado vitoria tomaram 
tanto animo q aos bragátins os foram cometer, 

ho que de antes fazer nam ousauam. Chegaram primei-
ro ao em q\ Caldeiram hia por capitani, e hia na re­
taguarda : e na primeira ruciada de frechas xxv. ho­
més ferirà. Em ho bragátim hiá somete quatro homés 
armados estes se puseram a bordo para ho d'fender : 
os £j desarmados estauá, vedo q* os feriam deixaua os 
remos, e debaixo d'cuberta se meda : ho bragátim se 
comegou de atrauessar e hir por dòde a agoa da cor-
réte ho queria leuar. Vendo isto hu dos que armados 
estauam sem esperar q ho capita nisso prouesse, a hu 
pia fez tomar ho remo e gouernar ho bragátim , pon-
do-se diante d'Ile e arrodeládoo : os indios nam se 
chegauam mais que a tiro de frecha , dóde ofendía sem 
ser ofédidos, sé receber algu daño , porq em cada bra­
gátim nam auia mais de hüa besta e as q auia anda-
uá ja muy mal cócertadas : assi 4 outra cousa os xpaos 
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ná faziá se nam hir postos é barreira esperando suas 
frechas. Deixado este bragantim se fcra a outro e 
ho cóbatera mea hora : e assi de hü em outro os cor­
rerá todos: os xpaos trazia esteiras para langar d'bai-
xo de s i , as quaes era dobradas e muy tapadas e for­
tes , 4 n n ü a frecha as passaua : e tanto 4 os indios es­
pago lhe derá , os bragátins épauesaram e vedo os indios 
q por dereito nam podiá frechar, por alto as frechas 
perdidas lácauam , q dentro nos bragátins vinha cahir 
e algíís homés feria: e nam contentes coisto , aos 4 ñas 
almadias com os cauallos vinhá trabalhaua por che-
gar, os dos bragantins rodeauam por hos maparar, e 
as leuauam entre si. E vedóse ja delles muy perse­
guidos , e tam casados 4 ho na podiá sofrer detremi-
naram caminhar toda aqlh noite seguinte : parecendo-
Ihe 4 passariam a térra de Quigualtam e que os dei-
xariam : mas 4 n d o mais descuydados hiá , cuydando que 
ja os d'ixauam, jüto cósigo ouiam tam grandes gritos 
que os atroauam e assi nos seguirá aquella noite e ou­
tro dia te ho meo dia que ja estauamos é térra dou-
tros a quem elles encomédaram que da propria manei-
ra nos tratassem : e assi ho fizeram. Os de Quigualtam 
a suas térras se tornaram e os outros em cincoenta 
almadias todo hü dia e hüa noite nos foram cóbaten-
do. E saltaram em hü dos bragantins 4 e m s u a r e _ 

taguarda vinha por a Almadia que por popa trazia : e hüa 
india 4 n e H a acharam leuaram: e dalli feriram algtis 
dos do bragantins. Os 4 co os cauallos ñas almadias 
vinhá de cansados de remaré de noite e de dia,algüas 
vezes se deixauá 4 d a r : e logo os indios a elles hiá : 
e os dos bragantins os hiá esperando. Detreminou ho 
gouernador saltar em térra e matar os cauallos, por 
ho espagoso nauegar 4 a causa delles faziá. Tanto 4 
térra desposta uiram pera isso, se forá a ella dode os 
cauallos matará e nos bragantins em chacina a carne 
dellos meterá. Em térra qdaram delles quatro ou cin­
co viuos,os indios foram a elles d'pois dosEspanhoes 

em-
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embarcados : os cauallos os estranhauá. e começara de 
rinchar e correr de hua parte para outra , tanto q oâ 
indios- de medo délies se laçaram a agoa : e entrando 
em suas almadias apos os bragantins se foram muy 
sem piedade frechando , seguirá-nos aquella tarde e a 
noite segui'nte te outro dia as dez horas , e ho río ar­
riba tornará. Logo de hu pequeño pouo cj jtíto ao rio 
estaua sahirá sete almadias e hu pouco pello rio abai-
xo. os seguirá frechádo : e vendo q por seré poucos lhe; 
faziam pouco dajio^para ho seu pouo se tornará. Dal-. 
li por diante te-junto do mar nam tiueram nhü cdtras-
te : andaram pello rio xvij dias , cj seria duzentas e 
cincoenta legoas de caminho 5 pouco mais ou menos , 
e- juto do mar em dous bracos se diuide, cada hü d'l-
les sera Legoâ  e mea de largo. 

G A P I T Ó L O XXXIX. 

Como chegaram ao mar : e do que antes e d'pois hin-; 
do por sua vi/íjí Ibes socedeo. 

M Ea legoa antes que ao mar chegassem surgira; 
pera, algü: din alli d'scásar, q muy casados d're-; 

mar vinhá; e descôsolados cj muitos dias auia cj outrai 
cousa nam comiam: se nam mayz torrado e cozido : hoz 
quaí por recá se: daua: pera. tres, copanheiros cada diai 
hü casco;arrasado.. Estado: alli. surtos, sete almadias de-* 
indios: osvvierâmi acometer ñas ; cj traziam. Ho Gouer-' 
nador mandón: entrarigéte armada; para cj fossem a el­
les e, os fizessem desuiar. Vinha tabé a elles por ter­
ra por détro du arcarrachal e alagadiço e traziam va-, 
ras com muy agudos farpóes d'osso d'pexe e-co ellas: 
animosaméte co nos que ao.encontró Ihes-sahimos pe--
lejaram : e os outros q vinham ñas almadias c6 suas¡ 
frechas aos que a elles forá esperaran! e logo 6 che-
gado assi os de terra comeos, das almadias' algüs d& 

nos 
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nos ferirà e vedo cj se chegaüá Azera ni volta e comò 
cauailos ligeiros dantre pióes deiles se alargara, fàzenv 
do algüas voltas e tornàdose a recolher sem se desuiaré 
mais cj a tiro d'frecha , porej assi recoihendo se hi-a fre-
chando , sem dos xpáos receberem algudano : porej aín­
da q algus arcos leuassem nam sabia coeles tirar : e re­
mado hiao qbrádo os bracos por chegar : e os indios 
descansadamente em seu copasso hiá có suas almadias 
esperado e dado voltas como qué escaramuga , vedo os 
q a elíes hiam que os ná podía ofender : e d'lles qntO 
mais porfia'uam a elles chegar tanto màis daño rece-
bia : tanto £j desinar os fizerá aos bragantins se torna­
rá : estiuerá alli dous días, e dalli se fora adode aqlle 
brago do rio no mar étraua : juto do mar nò rio sol­
dará e achara coaréta bragas daltura : alli parará e ho 
gouernador madou cj todos e cada hü desse seu pare­
cer a cerca de sua viajé, se atrauessariam dereito a N0-
ua Espanha , metédo se ao mar ,ou se hiriá costa a cos­
t a : ouue sobre isso diuenos pareceres: em cj Jòa Da-
nhusco q gra presumgá tinha, e se prezaua multo den-
téder as nauegacóes e cousas do mar, em caso q pou-
ca esperiecia tinha co sua pratica ao gouernador mo­
neo : e seu parecer com outros algus fora cóforme : e 
disserá que muito melhor era meteré se ao mar e 'atra--
uessar ho golfo, cj e r a de qua tro parpes as tres menos 
d'viajé,a causa cj hindo costa a costa rodeauá muito-, 
por a volta q a terra fazia : dizédo Joá Danhusco cj 
auia visto a carta de marear : e cj d'dóde estaua se cor­
s i a a costa dieste a hueste, te rio das palmas : e de-rio 
"das palmas te Nona Espanha d'norte a sul : e a esta 
causa hindo sépre a vista—desterra auia grade rodeo e 
faria milita detéea : e corría risco dos. tomar ho inuer-
no antes d'ehegaré a terra de xpáos : e qué dez ou 
doze dias, corredo-ihc bó tpÓ chegariam atrauessando : 
os mais foram cótra este parecer e disserá q mais segu­
ro era hiré còsta a costa, inda cj mais se detiues&em ••• 
a causa q seus nauios eram de muy pouca sustancia 

e 
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e sem cubertas, cj pouca torméta bastaua para se per­
deré: e co calmas se lhe socedessé, ou tpÓ cótrairo , 
per a pouca vasilha cj pera agoa leuauá passa riam 
també grande risco; e cj ainda cj os nauios foram para 
nelles se atreuer, nam auédo piloto nem carta dema­
rcar por donde se regessem , nam era, ho cóselho atra-
uessar. Este parecer dos mais se cofirmou : e assentará 
q hiriam costa a costa. Ao tpó q dalli quiseram par­
tir , ho cabré có que a ancora do bragantim do go-
uernador estaua Janeada quebrou, e a ancora cjdou no 
rio : e ainda que perto de terra estauam , era tanta al­
tura dagoa q por muito cj nadadores a buscaram ná 
se pode achar,ho èj deu muita tristeza ao gouernador 
e a todos os cj co elle no seu bragantim hiá , e com 
hua pedra da molar que traziam, e freyos que queda-
ram a algus de aquelles fidalgos e senhores que tinhá 
cauallos fizera hu peso q por remedio por acora passa-
ua. A xviij de Julho sahirá ao mar có bonaga e 
prospero tépo para sua viajé. Ho gouernador e co-
elle Joa Danhusco có seus bragantins ao mar se me­
terá , e todos os seguirá : e vedo cj de terra duas ou 
tres legoas desuiados estaua, os capitáes dos outrosBra-

' gantins os alcácaram , e ao gouernador disseram , cj por-
£} se d'sabraij.aua de terra, que se cjria deixar a costa cj 
ho dissesse : e q h o ná fizesse sem ho parecer d'todos : cj 
se doutra maneira ho qsesse fazer q ho na seguiríam, 
mas cj cada hu faria ho que bé lhe parecesse. Ho go­
uernador, . respódeo cj, nhua cousa faria sem seu conso­
lilo : mas cj se queria. desuiar de terra pera milhor e 
mais seguro de noite poder nauegar : que ho dia se­
guirle quado fosse tempo elle tornaría a vista della , 
co vento honesto nauegará aqle dia e a noite seguinte 
e outro dia te bespora sempre por agoa doce dé cj 
muito se admirará porq muy desuiados de terra esta­
ua : mas he tam grande a forca da correte do rio e a 
costa allí baixa e mansa q entra agoa doce muy Ion-
ge detro no mar. AqMla tarde sobre mao dereita vira 

hus 



D A i 1 R O L I D Ai 120 
hüs cayos donde se foram : e alli aqlla noite repousa» 
ram : dóde Joá Danhusco co suas rezóes acabou cj co-
sentissem e todos ouuessem por be rneterése ao mar , 
dizédo como ja tinha dito q se auétajaua multo e se 
abreuiaua sua viaje : nauegaram dous dias e quado a 
vista de terra quiseram tornar na puderam, pori} se vi­
rali della ho vèto : e ao quarto dia vedo que agoa se 
hia acabando , temedo a necessidade e perigo todos 
praguejaua de Joam Danhusco e do gouernador que seu 
cóselho tomaua : e cada hu dos capitáes disse q ,mais 
nam se desabragaria de terra, ainda q ho gouernador 
fosse por dóde quisesse , quis déos q se virou ho vèto 
ainda q" pouco : e acabo de quatro dias cj auia q ao 
mar se auiam metido, postos ja em necessidade dagoa 
a forca de remo chegaram a vista d'terra e có gram 
trabalho a tomaram em hua praya desabrigada. Aqlla 
tarde se pos hò veto no sul, que naqlla costa he tra-
uessia, e langaua os bragantins a terra por ser muy ri­
jo e as ancoras de pouco ferro £j se éndereitauam e 
hiam garrandoi Mádou ho gouernador saltar todos a 
agoa e pódo se da parte de terra, e passando a onda 
langando: os bragantins para ho mar os sostiueram te 
que ho vento amanso. 

C A P I T O L O XL. 

Como co tormeta bus dos outros se perderam e d'poìs 
$ hü cayo se ajuntaram. 

D A praya a ddde estaua passada a torméta salta-
saltaram em terra e có enxadas 4 traziam fizerá 

alguas couas 4 dagoa doce se encheram dóde a vasi-
lha_4 traziam se encheo : ho dia seguinte partiram dal­
li e andaram dous dias e em htia caleta como esteiro 
abrigada de hum vento sur 4 entonces conia , e lhe 
era contrairó se meteram , e estiueram quatro dias 4 
dalli nam puderam sahir : e ja que ho mar estaua de 

R bo-
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bonanca sahiram a remo : andaram aqlle dia e sobre 
tarde ho vento se esforgou de maneira que a terra os 
lancaua , e lhes pesou de auere dalli partido , porq tan­
to ^ foy noite comecou vir tormera no mar : e o ven­
to a esforcar se cada vez mais co tormenta. Os bra^ 
gantins hüs dos outros se perderá , os dous delles q 
mais metidos 20 mar hiá duas legoas, adiante de du­
de aquella noite os outros se acharam, em hü braco de 
mar q7 pella terra entraua se étrara. Os cinco q* atrás 
ficauá a legoa e a mea legoa desuiados hüs dos outros 
se acharam , sem sabere hü do outro em htia praya 
muy d'sabrigada dóde ho vèto e as ondas é terra os 
íangauam : porq1 as acoras se endereitauáe hiá'garra ndo 
e nam podiam soster os remos, pegado é cada hum sete 
eu oito homés q rémauam para ho mar : e todos os. 
mais a agoa saltaram e como a Oda passaua q ho. bri­
gantini lancava-é terra co grade diligécia quato podiá 
para ho mar ho lácauá : em quáto outra ná vinha ou­
tros có gamelas andauá detro langado agoa fora que 
por cima étraua : andado nesta fortuna co grade temor 
de alli se perderé , de mea noite por diante hü in--
cóportauel torméto passará de infinidade de mosquitos 
q sobre elles viera , cj assi como picaua se asanhaua 
como se peconha trouxerá. Pella menhá abonácou ho 
mar e amansou ho vento mas. na os mosquitos , q de 
brancas ^ as velas era , negras coelles pella menhá 
parecerá,os q remauá sem que outros lhos enxotassent 
remar ná podiá. Passado ho temor e perigo da tormé-
ta , vendo as deformidades dos rostros e as bofetadas, 
éj por os enxotar se dauá hüs dos outros se riam. Ajü-
tará se no esteiro dode os dous bragátins q adiantado. 
se auiá estauá : alli se achou hüa escuma q chama 
Copee 4 ho mar de si langa e he como pez có qué 
algüas partes ( donde falta o pez ) brea nauios : alli 
brearó seus bragantins : parará dous dias e logo torna-* 
ram sua viajé , andará outros dous e tomaram terra 
em hüa baya ou braco do mar dode estiuerá dous-
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dias. Ho dia q dalii sahirá em büa almadia foram 
seys homés por elle ácima e na lhe vira cabo. Sahi­
ra dalli cd vento sur , cj lhe era contrairo, mas por ser 
pouco e por ho grade desejo £j de abreuiar sua viaje 
tinhá , a forca de remo sahira ao mar e cd elle muy 
pouco e com rnuyto trabalho andaram dous dias e de 
tras de hua ylheta por hum bra§o de mar £j a cercaua 
se entrará. Estando alli socedeo tal tepo q muitas gra­
bas derá a d's por sacharé em tal abrigo. Auia alli 
muyto pescado <j co redes q traziam e con enzolo to-
mauam ; lancou hü homé alli hü ézolo cd hüa corda : 
e ho cabo della atou ao braco e hu pexe aferrou cj 
ho leuou para dentro dagoa ate lhe dar pelo pescogo 
e qs déos que se lébrou de hua faca q trazia e com 
ella cortón a corda. Alli estiuerá catorze dias, e aca­
bo delles foy1 déos seruido de lhe mandar bó tpÓ, pel­
lo qual c6 muita deuagain hua procissam ordenaram 
e ao longo da praya andará rogando a d's os Ieuasse 
a térra Óde mais o seruissé. 

C A l'JI T o L o x u . 

: . ' Copio chegaram ao rio de Pánico. 

E M toda a costa donde quer ^ cauauá achauá agoa : 
alli encherá suas vasilhas: e acabada a procissam 

ébarcará indo-sempre a vista de térra nauegará seys 
dias. Disse Joá Danhusco que seria b6 meterése ao 
mar: porcj elle auia visto a carta de marear e era \é-
brado q de rio de Palmas por diáte se cOrria a costa 
de norte a sul e atelli auia corrido de leste a hueste , 
e segudo seu parecer pella c o t a que lancada tinha ho 
rio de Palmas ná deuia estar ldge d' ddde estauá : a q l -
l a noite s e meterá ao mar e pella menhá per cima da 
goa v ira vir palmas e a costa ^ corria d'norte a Sul , 
de m e o d i a por diáte grades serras ho q telli na áuiam 
T i s t o : porq d a l i te ho porto dEsprito Sancto p o r donde 

R ii na 
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na Frolida auiá étrado era térra muy chao e baixa : 
e a esta causa se nam ve se na quádo muy pertodella 
esta : pello q vira , crera q a^Ha noite aúiá passado 
rio de Palmas q1 sessenta legoas do de Pánico 4 he a 
Noua Espanha esta : todos se ajútaram e lius dezia q se­
ria be na nauegare de noite por na passaré lio rio 
de Pánico : e outros 4 na era be 4 perdessem tp6 en 
quanto lhe era fauoravel e que nam podía estar ta per-
to 4 aquella noite ho passassem e assétara 4 tirassem 
a metade das velas: e assi nauegassem. Dous bragátins 
q áqlla noite có todas velas nauegara , em amanhecédo 
passaram ho rio de Pánico sem ho ver : os cinco q 
arras 4 d a u a m , ho 4 primeiro chegou íby ho em q 
Caldeirá vinha por capita : antes lili quarto de legoa 
que a elle chegassem e antes 4 ho vissem vira a agoa 
turua e conhecerá ser agoa doce : e chegado defronte 
do rio, viram q donde no mar entraua arrebétaua agoa 
em hu baixo: e p o r 4 ali ná auia que ho conhecesse es-
tiuerá em' duuida se entraría ou se passariá de largo 5 

e detreminaram dentrar e antes d'chegar a córrete se 
arrimará a térra e entrará no porto: e tanto q forá dé-
tro viram é térra indios e indias vestidos a vso de Es-

' panhoes, aos quaes perguntaram em 4 t e r r a estauam , 
respdderam é lingua de Espanha, 4 aquelle era ho rio 
d'Panico e 4 ho pouo dos xpaos estaua a terra détro 
xv legoas. Ho prazer q todos coesta noua recebera m 
nam se pode inteiraméte dizer: p o r 4 lhe pareceo 4 en­
tonces nacerá : e muytos saltauam aterra ea beijauam , 
e postos de giolhos coas maos altas e os plhos. no 
ceo , bus e outros nam cansaua de dar gracas a d's. 
Os 4 atrás vinham tanto q a Caldeiram viram c6 seu 
bragátim surto no rio , logo pera la encaminhara e en­
trara no porto : os outros dous bragantins 4 aula pas­
sado, meterá se no mar para tornar atrás em busca dos 
outros, e nam puderam poi -4 era ho veto cdtrairo eho 
mar andaua picado : temerá d'se perder > e chegando-
se a terra lácaram acora. Estando alli leuantou se tor<-

- me-. 
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meta , e vendo que allí se nam podiam soster , ncm 
menos nó mar , detreminaram gabordar em térra , e co­
mo os bragantins etam pequeños demadaua pouca agoa 
e adóde estauam era húa praya de hü areal, -a forga 
das velas os langou em seco sem daño nenhíí dos £[ 
nelles hiá. Neste tpó se os que no porto estauam ti-
nhá muito prazer : estes em seu ccragam dobrada tris­
teza sentía : porq dos outros nam sabiam né em q ter­
ra estauam, e temiam q fosse de indios de guerra , sa-
hiram duas legoas abaixo do porto , e tanto q do mar 
se uiram liures, cada hü do fato tinha tomou ho q 
as costas pode leuar : e caminhara a terra dentro e 
acharam indios q lhe disserá onde estauam, e os aga-
salhará, có ho qual sua tristeza se tornou é prazer : e 
deram muitas gracas a d'os por osauer liurado de tan-
toe perigos. 

C A P I T U L O XLIJ. 

Como chegara a Tánico e como dos vezinhos foram 
re cébidos. 

D Esque do rio grade vindo da Frolida sahiram ao 
mar, te ho rio de Pánico se detiuerá cincoéta- e 

dous dias : entraram no rio d1 Pánico a dez de setem-
bro da era de M. D. xliij, pello rio arriba forá có 
seus bragantins ; andaram quatro dias e por ser pouco 
ho veto e muitas vezes ná lhe seruir p G r caso das mui­
rás voltas ^ ho rio fazia, e por a grande corrente le-
uado os a sirga e é muitas partes a esta causa anda-
uam muy pouco e co muito trabalho e vedo (] se di-
lataua a execugam de seu desejo, que era veremse en­
tre xpaos e ver celebrar os omcios diuinos q tanto 
auia q ná auia visto: deixaram os bragantins aos ma-
rinheiros e por terra se foram a Pánico : todos hiam 
vestidos d'coyros d'veado cortidos e tintos d'preto f. 
sayos, caigas e gapatos^ como em Pánico entraram, lo­

go 
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go se fora a ygreja a fazer oracá e dar gracas a d's 
porq tam milagrosamente os auia saluado. Os vezinos 
q ja dos indios tinham aniso e de sua vinda sabiam, 
aígüs q a!li vinha aqué conheceram e c6 qué tinham 
reza 3 ou por seré de suas térras a suas casas os leuauí 
e os agasalhauá. Ho alcayde mor leuou para a sua 
ho gouernador: e a todos os de mais logo e chegan-
do os mandou apousentar de seys em seys e de dez em 
dez, segundo a possibilidade de Cada hü dos" vizinhos: 
e todos de seus ospedes eram prouidos de muitas gali-
nhas, pam d'mayz e frutas da terra que sam as mes-
mas de Cuba de £j atrás tenho dito. Ho pouo de Pá­
nico sera d'setenta vizinhos , té as mais casas de pe-
dra e cal , e algüas d'rama e todas sam cubertas có 
f e n o : h e terra proue, e nam ha nella ouro né prata : 
viué allí os homés muy abastados d'matimétos e ser-
ui$o : os mais ricos nam té de quinhétos cruzados de 
reda para cima e a que te he de roupa da ¡goda , gali-
nhas e mayz, que os indios vassallos seus lhe dam de 
trebuto. Aportaram al!i dos q sahiram da Frolida 
cccxj. xpaos : logo ho Alcayde mor mandou hü dos 
vizinhos pela posta a fazer saber ao visorey dó An­
tonio de Médoca ( qué México resedia ) como da gé-
te • ^ có do Fernádo d'Souto auia hido a coquistar e 
descolorir a Frolida auiam alli aportado ccc. homés , 
pera q pois vinham em seruigo d'sua magestade , de-
treminasse dos prouer, d'que ho visorey e todos os de 
México sé admiraram : porq os tinha por perdidos porq* 
se auiam engolfado na térra da Frolida : e d'lles auia 
muito tpó que nam auiam noua e pareceolhe cousa 
marauilhosa sem fortaleza donde se fizessem fortes nem 
outro socorro, poderé se tanto tpó sustérar entre infieis. 
Logo ho visorey mandou hüa prouisam em que man-
daua que óde mandassem lhe dessem os bastimétos e 
indios dé cargas d'que tiuessem necessidade e donde 
prouer os nam quisessem ^ forcosaméte sem pena al-
güa ho necessareo pudessem tomar : a ql prouisam 
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foy t í obedecida fj ao eaminho antes de chegaré aos 
pouos os sahiao a receber coas galinhas e mantimétos. 

C A P I T O L O XLIIJ. 

Do fauor q[ achara no -visor ey e vezinhos do Mexico. 

E Panico a gram Cidade de Mestitam Mexico 
a sessenta legoas, e outras sessenta ha assi de Pa­

nico corno d'Mexico ao porto da Vera Cruz, ode em­
barcara pera Espanha e vam desembarcar os cj de Es-
panha para a Noua Espanha vam. Estam estes tres 
pouos^que de Espanhoes estauam pouoados é triangu­
lo .f. a Vera Cruz ao Sul. Panico a leuante. Mexico 
a ponete, sessenta legoas détro antre htis e outros. He 
a terra tam pouoada de indios cj de pouo a pouo,os 
q mais longe estam hil do oitt'ro estam a legoa e a 
mea legoa. Estiueram é Panico algtís dos 4 vieram da 
Frolida hü mes d'cansando e outros quinze dias e cada 
M ho tp6 que quis, £j nam ouue qué a seus hospedes 
mostrasse ho rostro triste; antes lhe dauam d'tudo ho 
4 tinham e mostrauam q lhe pesaua quando se delles 
despedía ;.ho q era de crer, porfj os mantimétos que os 
indios lhe'tributara lhe sobejam : e naqlle pouo nam 
ha cdprar né veder : e alli estaua poucos Espanhoes e 
folgauam co sua conuergacam. Ho alcayde mor toda a 
roupa que tinha do emperador ( que alli lhe dam de 
seus dereitos ) entre os que a quiseram hir receber a 
a repartió : aos que lhe quedaram cotas de malha fclga-
uam porq achauam alli hü cauallo por hüa : algüs se 
encaualgaram e os cj nam puderam ( q foram os mais ) a 
pe se puseram ao carainho : no qual dos indios qué seus 
pouos estauam eran bé recebidos e milhor seruidos do 
4 puderam ser em suas casas inda £j onestamente ti-
ueram de comer : porq se a hü indio pediam hüa gali-
nha^lhe traziam quatro : e sé lhe pediam hüa fruta era 
4 hüa legoa. estiuesse hiam corredo por ella : e se algü 

- — cliris-
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christáo se achaua mal d'sposto em hu andor de hu 
pouo ao outro ho leuauam. Em qualcjr pouo onde che-
gauam ho Cacique por hum indio que trazia hua vara 
de j ustica na mao : ao quàl elles chama m Ta pile que 
quer dizer Meirinho ) ps mandaua prouer de mantimé-
tos, e indios pera cargas de aigu fato que leuauam e 
pera leuaré os que hiam doétes os q eram necessarios. 
Ho visorey a xx legoas d'Mexico mandou hum Por­
tugués có muito aguquere, passas d'vuas e romas e ou-
tras cousas de doétes para os que disso necessidade ti-
uessem : e tinha detreminado de os vestir a todos a cus-
ta do emperador. E sabido dos vezinhos de Mexico 
sahiam ao caminho a. recebellos : e có muita cortesia 
pedindolhe por merce , cada hu pera sua casa leuaua 
os co ^ s s attreuia , e daualhe de vestir, cada hu ho 
milhor c[ podia : de maneira cj ho q menos vestido 
ouue valia d'xxx cruzados acima. Todos os £j a pou-
sada do visorey quiseram liir lhe mandou dar de vis-
tir e os ^ eram pessoas de calidade a sua mesa co-
mia m : e pera gente démenos sorte , é sua casa auia 
mesa pera qntos a ella quisessem corner : e logo foy 
informado de qué cada hu era , pera lhe fazer a hóra 
que merecia. Algüs dos cóquistadores assi fidalgos co­
mo vilaos todos punha a mesa cósigo, e muitas vezes 
faziá assentar ho mogo có seu señor ombro por om­
bro : e isto princjpalméte faziam oficiaes e homés de 
baixa sorte, cj toda via os 4 mais criacá tinham pergu-
tauá qué cada huera e faziam deferéca d'pessoas, mas 
todos faziam ho £j podiam de boa vótade e dizédo ca­
da hu aos que tinha cm sua casa £j nam se agastas-
sem né pejassem de receber ho £j lhe dessem, q ja el­
les se auia visto em outro tanto e outros os socorre­
rá e qué aquella terra assi se vsaua. Deos Ilio ^grati­
fique e aos q1 da Frolida foy seruido que escapassem e 
a terra de christáos vieram lhe apraza q* seja péra seu 
seruico, e aos la defuntos e a todos os que nelle crem e 
sua sanerà fe confessam , por sua misericordia lhe de a 
gloria do parayso. Amen. C A-
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C A P I T O L O XLIIIJ. 

Que acerara alguas àiuersidddes e particularidades 
da terra da Fr olida : as frutas e aues e ani-

maes que natila terra ha. 

D Es do porto do. Esprito Sanerò dóde desembarca-
ram quando entrara na Frolida a te a prouincia 

de Ocute , que será quatrocentas legoas , pouco mais ou 
menos, he terra muy chao e de muirás alagoas e ma­
tos espessos e a partes de. pinhaes brabos, e terra del­
gada , nam ha nella serra né outeiro : a terra de Ocu­
te he mais grossa e vigosa , té ho aruoredo mais ralo 
e té muy boas varzeas d'rios. De Ocute a Cutifachi-
qui auera cxxx. legoas , as oitéta de despouoado e de 
muiros pinhaes brabos. Pello despouoado passam gra­
des ríos. De Cutifachiqui a Xuala auera ccl legoas , he 
toda terra de serras. Cutifachiqui e Xuala está em ter­
ra chao , alta e de boas varzeas d'rios." Dalli por di­
ante Chiaha , Coca, e T alise he terra cháo,enxuta é 
grossa muy auondosa de maiz. De Xuala a Tascalu­
ga auera ccl legoas. De Tascaluga ao rio grade auera 
•ccc legoas , he terra baixa e de muitas alagoas. Do 
rio grande pera diante he terra mais alta e^cápeira e 
a mais pouoada q ha en toda a terra da Frolida. E 
ao longo deste r io, desde Aquixo a Pacaha e Coligoa 
ci legoas he terra chao e arvoredo raío e a partes de 
capo muy fértil e apraziuel. De Coligoa a Autiamq 
auera ccl legoas d'terra de serras. De Autiam£j a Gua-
cay auera ccxxx legoas de terra chao. De Aguacay 
a Daycao cxx legoas, toda terra de serras. De porto 
dEsprito Sancto te Apalache caminhará de leste a hu­
este e nordeste. De Cutifachiqui a Xuala d'sul para 
ho norte. De Xuala a Coga d'ieste pera hueste. De 
Coca a Tascaluga e ao rio grade, te as prouincias de 
Quizquiz e Aquixo d'ieste a hueste. De Aquixo a Pa-

S ca-
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caha para norte : de Paca ha a Tula de leste para 
hueste. E de Tula a Autiamcj de norte pera ho sul , 
até a prouincia de Guachoya e Daycao. Ho pao cj 
come em toda a térra da Frolida he de maíz, cj he 
como milho Zaburo: e en todas as ilhas e indias de 
Castella das Antilhas por diante ha este mayz. Assi 
mesmo na Frolida ha muytas nozes e amexeas, amores 
e vuas. Ho mayz semeam e apanhá,.cada hü sua la­
ura : as frutas sam comüs a todos, porcj pello campo se 
da em grande cantidade, sem ter riecessidade de pran-
tar né adubar. Onde ahi serras ha Castanhas, sam al-
gua cosa mais metidas cj as colharinhas dEspanha. 
Desdo rio grade pera ho pónete sam d'ferétes as nozes 
das d'atras: porcj sam molares e da fekam de boletas: 
e as do rio grande pera ho porto, pella mayor parte 
sam durazias : e as amores e nozes no parecer cófor-
mes as de Espanha. Ha é toda a térra htía fruta cj 
se da é hüa erua como Ligoacam cj os indios semeá. 
A fruta parece peros reaes , he de muito bom chéiro 
e estimado sabor. Outra erua nace pello capo , cj jü-
to do chao da htía fruta como madronhos, q he muy 
gostosa. As amexeas sam de ddus metaes , vermelhas; 
e pardas , da feygá e tamanho de nozes , e té tres e 
cjtro carogos: estas sam milhores cj todas as de Éspa-
nha e^muito milhores passas fazé d'llas : somete lias 
vuas se conhece a falta do adobio cj aínda cj sam gros-
sas té grande corogo. Todas as mais frutas sam muy 
perfeitas e menos dañosas q as de Espanha. Ha na 
Frolida muitos vssos e lides , lobos, veados, adibes , 
gatos e coelhos. Ahi muitas galinhas brabas ta gra­
des como pauos, perdizes pequeñas como as" dAfrica. 
Grulhas , patas , rolas, tordos e pardaes. Ha hus passa-
ros pretos mayores íj pardaes e menores <j estorninhos. 
Ahi agores, falcoés, gauiaés e todas as aues de rapiña 
«j ahi e Espanha. Os indios sam bé proporcionados : 
os das térras chaas sam mais altos d'corpo e milhor 
despostos q os das serras os do sartam sam mais abas-

ta-
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tados de mayz e roupa da : terra q* os da costa. A ter­
ra da costa he delgada e pobre : e a gente mais beli­
cosa corre a costa. De porto de Sprito Santo te Apa-
Jache e de Apalache a rio de Palmas de leste a hues­
te : de rio de Palmas a te Noua Espanha de norte a 
sul costa mansa, mas d'muitos baixos e grades medaos 
darea. 

Dso gratias. 

Foy impressa esta relacam do descoubrimento da 
Frolida em xasa de Andree de Burgos impres-

sor e caualleiro da casa do senhar Gardeal 
iffante. 

Scabouse a os de& días de Febreiro do anno de mil 
e quìnhentos e cincoenta e sete annos . na nobre 

: r e sempre leal cidade de Fuor a. 

I N-
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Dos Capítulos que se contém no Descoubrimento da 
Frolida. 

L- o i. Que decrara quem 
- era Dom Fernando de Souto e corno ouue 

à gouerna^am da Frolida. - - - - Pag. f 
C A P . ir. Como aa corte veo Cabeca deVaca^ 

e deu relac.am da terra da Frolida e da 
gente qué em Seuilha se juntou pera hir 
com Dom Fernando de Souto. - - - - . . , 6 

CA P. nj. Como os Portugueses fora a Seuilha 
e dahi a Sa Lucar e fora prouidos por ca-
pitaes pera os nauios e repartida a gete 
que nelles aula d'hir. - - - - - - - «>• 

CAP. IIIJ. Como ho adi anta do co sua gite sa­
bio dEspanha e chegou as Canarias, è de-
pois as, Antìlhas. - - - - - - - - - I Q 

CAI>. v . Dos vezinhos que tem a cidade de 
Santiago e os outros pouos da y Iba , e da 
calidade da terrar, e frutas % nella ha. - n 

CAP. VI. Como ho gouemador madou Dona Isa-
bel co os nauios a Hauana , e elle co algua 
de sua gëte foy por terra. - - - - - 13 

C A P . VIJ. Conio partimos da Hauana e chega-
mos aa Frolida , e do que suc e de 0. - - - 16 

CAP. vili. Como se fizera algüas entradas e 
foy achado hü' Chris tao que auìa multo tem­
po q estaua em poder d'bü señor indio. - 10 

CAP. IX. Como aquelle christao foy. a terra da 
Frolida e que era e a q" passou cS ho go­
uemador.^ - - - - - - - - - - - 20 

CAP. X. Como ho gouemador mandou os nauios 
aa Cuba e no porto deixou cem homes e el­
le cq a mais gëte enlrou pello, sertarn^ - 25 
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CAP. XI. Como ho gouernador chegou a Cau­
que e dalli leñado consigo ho Cacique foy 
Anapitáca donde os indios • Iho quíseram ti­
rar de seu poder e na volta fora muitos 
morios e catinos. - - - - - - - - -

CAP. XII. Como ho gouernodor chegou a Pala-
che éfóyenfofm'ádo que a térra detro áuía 
mnitá duro. - _ - - - -

CAP. xur. Como o gouernador partió dApala-
che em demanda de Ynpaka e do que Ihe 
socedeo. - - - - - - - - - - -

CAP. XÍV. Gomo hó gouernador partió da pro-
uincia de Patofa e acometeo hü despóuoa-
do donde em grande fortuna e estrema ne-
cessidade Se vio elle e todos os seus. - -

CAP. XV. Como o Gouernador partió d'Cu.ti-
'"> fachrqui em demanda de Coca : e do que fies-

te camiñho Ihe sucedeo. - - - - - -, -
CAP. XVI. Gomo ho gouernador partió de Chia-

ha e e Acosté passou risco de morrer a 
mSos dos indios é cS hum aniso escapou r 
e do qué nettecamiñho Ihe socedeo é como 

•chegou a Cofa. - - - - - - -
CAP. XVII. Como de Coca foy ho gouernador 

a Tastaluca. - — - - - - - - -
CAP. xvni . Como OT indios se leuantáram cS-

tra ho ¡gouernador e do que socedeo. - — 
CAP. XIX. Como hd< geuerñádor ordenou sua 

gente e entrón no pouo de Manilla. - -. -
CAP. xx . Como ho gouernador. partió de Ma­

nilla pera Chicaca e do que Ihe socedeo. 
CAP. XXI. Como os indios tornarám a come­

ter 'os christáos , e como ho o gouernador 
foy a Alimamn donde d?guerra "no "camiñho 
hq esperaram. - - - - . - - - - - -

CAP. XXII. Como T>alimamn foi ho gouerna-
•• dor o Quizquiz e dhi a& rio -grande. -

CAP. 
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CAP. XXIIJ. Como ho Gouernador fóy de Aqui-. 
xo a Casqui e dahi a Pacha : e como esta 
térra defere da de atrás. - - - - - -

CAP. XXIII J. Como ho Caciq4; de Pacaha veo 
de paz e ho de Casqui se ausentou e tor-
nou a desculparse e como ho gouernador os 

. fez amigos a elle e ao de Pacaha. - - -
CA i 1, xxv . Como o gouernador de Pacaha foy 

Aquiguate e a Coligo a e chegou a Cay as. 
CAP. XXVJ. Como ho gouernador foy ver a pro-

uincia de Tulla e do que Ihe socedeo. - -
CAP. XXVIJ. Como ho gouernador foy de Tul­

la a Autiamq d&de inuernóu. - - - - -
CAP. XXVIIJ. Como de Autiamq foy ho gouer­

nador a Nilco e dahi a Guachoya. - - -
CAP. XXIX. Do ¿f ho gouernador madou dizer 

a Quigaltam e da resposta que deu e do 
que neste tepo socedeo. - - - - - - R 

CAP. xxx . Como faleceo ho adiat-ado dom Ver-
nado de Souto e foy eleito por gouernador 

• Luys- Moscoso de Aluarado. - - - - : -
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tece de emenda , Ocqiie se lé a pag. 189 (Ed¡$ao de 1357, a ff» 
180 , in fine)— A térra da costa he delgada e pobre : e a gente 
mais belicosa corre a costa. De porto de sprito santo te Apalache e 
de Apalache a rio de palmas de leste a hueste: de rio de palmas etc. 
= , que deve pontuar-se do modo seguinte: = A térra da costa he 
delgada e pobre: e a gente mais belicosa. Corre a costa de porto 
de sprito santo te Apalache e de Apalache a rio depalmas de leste a 
hueste, de rio de palmas ¿ye. 
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HISTORIA 
Das cousas que o muy esforza­
do capitao Dom ChTistouao dft 
Gama fez nos Rey nos do Pre­
ste Ioao, com quatrocétos Por 

tugueses que consigo leuou. 

Impressa por loí da Barreyra. 
É per elle dirigida ao muyto 
magnifico & illustre seíkJr Dé 

Francisco de Portugal. 





A O M U Y T O M A G N I F I C O E 

Illustre senhor d6 Francisco de Portugal,. filho do 
Conde da Vidigueira, & Estribeiro mór dei 

Rey nosso Senhor. Iohao da Barreira itn-
primidor. S. 

sem r-asao o grande Alexadre se mostra­
va descútete, por na cair É seus tepos hü Homero ¡ 
que seus feítos <¿f fafanhas celebrasse. Porque cá­
tedra be aquelle prìncipe, quato sprìto &1 vida da 
ás cousas acótesci das\, a eloquecia ¿7" grafa do 
scriptor que as representa. E fe algüa hora este 
Homero se ouuera de dése jar, ouuera de ser ñes-
tes tepos, em que achara materias dignas de seu 
estilo. Porque se os errores de VIy ss es Ih e pare­
cer ao materia commUte a seu engenbo, ifcr os feítos 
de Achules, mais alta empresa era & mayor ca­
po de mostrar a diuindade de seu sprito, a naue-
gafdo do Code Almirante Do XIa seo da Gama vos-
so auó daqui ate a India : & os feítos de Do Chri-
stoua da Gama seu filho vssso tio , na terra da 
Ethiopia. Porque por a vi age de Vlysses x & os 
casos que e poucas kgoas do mar Mediterraneo 
Ihe atontes cerdo, achara a nauegacS. de vos so auo, 
desdo vitimo occidente ate o nascinlento do sol, 
por mares nunca nauegados , por gentes nuca vis-
tas ne ouuidas, descobr-indo nou-os mudos , nouas 
térras, ñauo ceo, & nouas strellas. Leuantñdo a 
gloria de seu Rey : & pcedo as quinas reaes de 
Portugal, onde Alexandres ne Cesares poderao che 

i * 
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gar. De que ­viera ser tributarios os reys do Orüe­

te aos dePortugal: & enriquecido o Tejo c5 os des~ 
pojos do Ganges, <¿r do Indo: cousa maravilbosa & 
que parece impossiuel. Cujos grandes heroicos 

feitos sam pelo mudo ta celebrados, que nSo ha 
parte onde nam esté na memoria dos bornes a glo­

ria de seus trahalhos viua­ imortal: <¿r o será, 
em quanto durar o mudo. E se por Achules comp 

forte guerreiro pelejar entre tantos principes <¿r* 
exercitos contra hita cid a de afficta ó tanto cele­

brou., mais gloriosa cousa­ №eparecerá hti mancebo 
de pouca i da de em regnos tam estranhos, per tér­

ras ta ásperas & tam incógnitas, acometter nam 
Mía cidüde de Troia, mas bu imperio opprimido 
de mouros \ &" soo co tampouc&s Portuguezes vir 
ás maos <¿r~ a bata Iba campal co tato numero de 
mouros turcos: restitüindo o Emperador da~ 
Ethiopia a seu estado, de que estaua­ spojado.' Na 
qual empresa morreo, finalmete sendo martyre: na 
se contentando auer a corva da gloria ca na terra¡ 
se nam aínda a do martyrio no ceo. De cujas cou­

sas se nam tiueramos tanta noticia, muito mais 
dificultoso nos fora dar crédito a tamanhas fafa­

nhas, do que a elle foy empréndelas & acabalas. 
E porque de historia de tam raro extplo na be 
razao que o mundo careca , E por o grande af­

fecto deuacao que eu Penho d' Illustre casa dos 
Gamas, a v. m. especialmente, vindome ás 
maos búa breue memoria da viage do senhor do 
Ghristouao vos so tio, aínda que nao em tam al­

to stilo como tao ¡Ilustres feitos merecido, deter­

miney de a imprimir g minha oficina. Porque o 
que na coposifao Ihe faltaua, suppre a verdade & 
crédito de qu$ a escreueo, que he Miguel de cas ta­

nhoso hom'e fidalgo &• bo caualleiro, copanheiro 
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dos trabalhos do senhor dS Christoua, que screue 
tu do como testemunha de -vista. Os desejos desta 
historia vir á noticia de todo mudo, na" ha a qu$ 
co mayor raza se dedique que a v. m. porque co­
mo sois desta casa de que herdastes a hora das 
armas, as si aequiristes per vos a honra das le­
tras, que a paz em que viueis vos ensinou, em 
que a vossos mayores leu ais a vítage1. De que sam 
testemunhas as obras que tendes scriptas, que 
cedo speramos saiao a luz. O que v. m. receba cS. 
ta boa votade como se Ihe offeresce. Cuja vida ÉP; 
stada nos so señor acre sc^te per muitos annas^ 



De como o Preste loa mandou pedir socorro a dom 
Esteuao da Gama gouernador 4a India. 

C A P I T V L O I . 

JESTANDO do Esteva DA GAMA gouernador da India, NO PORTO DE Magua , qure HE NO estreito do mar ro-
xo CÓ TODA A armada QUE TRAZIA > depois de ter QUEI-
mada & destruida a cidade DE Suaque 5c o PORTO 
Dalcocer, & a cidade do Toro, duas legoas de don* 
de está o corpo da béauenturada seta Caterina de 
monte Sinay. E outras muitas cousas qué nesta jor­
nada FEZ, queimado nauios, & destruindo todo ho 
estreito que de mouros ¿Se turcos estaua oceupado. E 
DA vinda estado e Magua pera se tornar Á India, 
chegou HÜI capitá DO Preste Joao, por nomc Barna-
gaes CÓ cartas em as quaes lhe pedia socorro, & 
olhasse que aquellq rey no era de Christáos & estaua 
vsurpado dos mouros, ck todo o pouo é captiueiro, 
& pois que elrey seu irmao t f por costume DE socor­
rer aos que pouco podé, que rde sua parte lhe pedia QUE LHE quisesse socorrer, POIS aquelles reynos ERA DE 
S. A. & ELLE em seu nome os tiuha. Vistas por o 
Gouernador as cartas, madou chamar todos os CAPI-
táes darmada & fidalgos, pera có elles ter cóselho 
sobre o que em tal caso faria. E foy acordado que 
era seruico de Déos & delrey socórrelo em ta grade 
necessidade : A qual empresa foy muy cobigada de 
todos os capitáes, & foy pedida daquelles que LHE pa-
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De como dom Cbristouao comefou à caminhar, 
-•; do rtc.ebitne.nt» 'que se lee fez ñas- tetros 

dü Barnagàes.. 

CAP1TVXO IL. 

H v m sábado á rfirdè, a noue días do mes de Tu*-
nho, da era de M .P .XLI . anos se espedio do Chrir-
stouao de seu hirmáo o goueraador, & de toda a ou--
tra gite & cornecou a caminhar có seu arrayal, le-
uando artelharia & monigóes pera a guerra, & to­
dos os soldados leuauá armas dobradas, & hiap-
mují apercebidos & lustrosos, & essa noy te foy 
dormir a bus pogos dagoa solobre: & domingp» 
pella menhaa & todo o día nao caminharíjo, por^ 
que he a terra muy quente & aspera, & ao poer 
do sol rornou a caminhar, & foy repousar a ou-
tros pogos dagoa mais doce que os primeiíos onde 
era os cápos cheos de galinhas brauas, onde a par--
te da. noyte se gastou em velar o arrayal, por cau­
sa das muytas feras que aquí se criáo : & desta 
maneira ca min hamos seis dias continos com muyto 
traballio por na auer agoa, & dó Clirlstouá com 
todos hia a pé porque na auia encatialgaduras pera 
todos,, ¡& a artelharia & mantimentos hiam em 

recia que Ina daría, & o Gotiernador có importuna* 
cjío a deu a seu irmáo dÓ Chrktouáo da gama por o 
muyto apertar por ella : o qual se apareihou logo có 
toda sua géte &. desembarcQii em terra, pera dhi 
comegar sen carni nho. 

http://rtc.ebitne.nt�
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ráelos & muías que o Barnagaes có sigo trouxé: 
& muytas vezes descarregauamos estas cousas, & 
as leuauamos ás costas: assi artel haría & municóes, 
C o m o outras cousas, por os passos serem ásperos, 
que o s camelos nao podiam ir carregados: era ó 
qual trabalho dom Christouao bem daua a enten­
der o gram feruor & vontade que leuaua em táo 
grande .empresa., porque elle era, o primeiro que 
tómaua o lato ás costas, dado ordem ,'como o ou-
t r o se leuasse, & com esta fragueyrice & vontade 
acrecentaua a dos oirtros soldados pera que traba-
Ihassem dobrado sem o sentir: & era o trabalho 
tara grande, que.se isto assi nam fora ná podera-
rnos tam asinlia sai-r de-tara grande serranía. E des-
•ta maneira carai-n'hamos seis días, como atrás di­
go : & no derradeyro destes dias sobinios a hüa 
serra tam alta, que desque amanheceo ate oras d<e 
vespera gastamos em a sobir: & como fomos en­
cima descobrimos muy grandes capinas, & térra 
muy cháa,, & muy fría, & de muy bós ares & 
agoas muy claras & boas. Aqui descansou dom 
'Christouam com todos dous días em hüa igreja que 
aqui'estaua muy gránele., a q-ual estaua derribada 
dos mouros, e a térra toda destruyda , do qual 
lugar se parecía o mar. No día -segurare fpmos 
nosso caminho por esta testa fría, onde folgamos 
mais que pella quente, & por ella andamos tresdias 
passando muytas ribeyras de muy boa agoa, che-
gamos a hura lugar muy grade, & de casas de 
cantaría có eyrados & acoteas em lugar de telha-
dos. Esta cidade se chama Baroa , & he do seno-
rio deste capitáo que com nosoutros hia: por hüa 

..parte a cerca hum rio muy fermoso, onde ha muy-
ra pescaría : & pela borda della ha muytas aldeas 
áe lauradores, assi da hüa parte como da outra, 

http://que.se
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cora muy tos gados, & tudo a vista desta cidade, 
As quaes aldeas a este tépo esrauá despouoadas por 
causa dos mouros, & a gente delia se auerem reco-
lhido co seus gados a hua serra, sem curarem das 
laurancas, & com nossa vinda todos se tornará pera 
suas casas, Sayram a receber desta cidade a dora 
Christouao muyros frades com cruzes era as máos 
todos em procissam, pedindo a Déos misericordia. 
E como chegaram a dom Christouao, Ihe disseram, 
que pois nosso senhor Déos o trouxera a aquella tér­
ra em tépo de tanta necessidade, que auia quatorze 
anuos que os immigos de nossa sancta fé asenhorea» 
uam , & destruyam as igrejas 6c mosteyros que elles 
tinham, que elle era como Apostólo de Déos pera 
tíralos de captiueyro ífc sobgeycao, que Ihe pediáo 
vinganca de táo má gente: & isto Ihe pedirá có 
tam grade clamor, que verdadeiraméte ná sinto ho-
mé que isto vira, que se. podesse ter sem chorar mil 
lagrimas. E daqui lomos a híí mosteyro a fazer ora» 
ca o qual estaua todo derribado, & o que estaua sao 
era laurado, de colunas & cantaría, & tinha o altar 
armado a maneira de hila pobre ermida cubería de 
palha, porque nao se atreuiáo a mais de medo dos 
mouros. Despediose do Christouao dos frades , & 
consolouos muyto, dizendolhes que com ajuda de 
nosso senhor muy asinha se veriáo em sua prosperi-** 
dade, que elle nao vinha a aquella térra a outra coli­
sa se ná a lancar os mouros fora delia, e a morrer 
pella fé de Christo. Ficaram os frades com esta re­
posta muy consolados : & dom Christouao com os 
soldados se foráo pera as tendas que o Barnagaes ja 
tinha mandado armar no capo pegado com a cida­
de. Aqui nos aposentamos muy bem, onde os la-
Uradores nos traziáo todos os mantimemos que po~ 
diáo, aindaque nao eram muytos , porque estaua 

Col. deOpuscT.LN.il. z 
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muy desbaratados por auer muyto que nao laurauáo 
nem semeaiiarn. 

Do eonselho que ouue d&m Cbrzstouáo com o Bar­
nagaes &" gente da térra sobre o que fariam. 

CAPIYVLO I IL 

i l O outro día -pella meubáa mádou dom Christo-
iiao chamar ao Barnagaes, & a dous capitaes Abe» 
xins, que a este tipo éstauáo ja có nosoutros pera se 
enformar da térra , 6c saber o que podía fazer, & 
quam Jonge o Preste loáo estaua, se se pedería a jun­
tar primeiro có elle que pelejasse eó elrey de Zeyla=. 
Sabido pela Barnagaes & eapháes o que dom Cliri* 
stoua delles quería saber -, Míe disseram que ao pre­
sente nao era tempp decaminhar, por errar'ja o ih-
uerno : o qual naquellas partes era muy grande, 
de grandes crecétes. de ríos, & de muy maos cami-
nhos, de muy ta neue grandes fríos em estremo: & 
por esta causa podía, sua. senlioria com os Portugue­
ses inuernar naqueMa cidáde onde cstaua , que era 
sobgeita a elle, ate fim do mes Doutubro que seria 
tempo de poerse ao camiuho. E quato ao-que Ihe 
perguntaua do Preste, se se 'a junta na com; elle pri-
meyro que có elrey dé. Zeyla, que a isto lherespór 
diao qué aula dous meses que o Preste & elrey ou-
uera hua batalha, em a qual foy desbaratado ho Pres­
te : & de tal maneyra, que se recoljieo- tanto pella 
térra adentro, que aueria bem trezentas legoas dali 
donde elle estaua, em huas serranías, que por ser 
ter.ra muy forte se foy pera la por amor dos-immigos.. 
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C A P I T V L O IIIL 

D S p o i s que dom Christouáo mañdóü por a Ray­
nha, fez alardo da sua gè te, porque quando pardo 
de Macuá, lhe pareceo que a volta dos que o Go­
uernador Ihe dera viriain mais } pelo muyto aiuo­

li 

E qùe tinham por noua que estaua corrí muy pouca 
gente, porque toda a mais da terra estaua pelos 
mouros : que de necessidade auiamos de pelejar co 
elles muitas vezes. E que Jhes parecía que elrey em 
pessoa nos viria a buscar, & esperar aocaminho : 
porqué em todas as térras tinha capitáes com gente 
de guerra. E tambem lhe diziam que aRaynha máy 
do Preste estaua dahi jornada de hum dia, em hua 
serra muy forte: a qua! depois que o Preste seu ma­
rido morrera , se recolheo a esta serra com suas mo-
lheres, & gente de seruico : que deuia dom Christo-
uá mandar por ella, porque era muyto necessaria 
por causa da gente da terra, pera que acodisse com 
niantimentos & cousas necessaria^. A qual noua sa­
bida por dom Christouáo, & qúáo petto a Raynhá 
estaua, foy muy ledo: & logo lhe escreueo fa zen do­
lile saber como era vindo com os Portugueses era 
seruico de seu fillio & seu : & que logo a pos a car­
ta lhe mandaua cem soldados pera que viessem com 
sua alteza, porque era muy necessaria que andasse 
antre os seus, porque desta manèira. seria mais obe­
decida-, & nosoutros mais pro u i dos. 

De comodoni Christouáo fèz alar do de sua gente, 
Ò° a repartió. 
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roco & cobìca que ouue em a vlnda: & com tudo 
isto nao se acharam mais de quatrocétos soldados, 
muy bem armados & muy íuzidos: & antrelles 
mais de seiscentas espingardas. E logo ordenou cin­
co capitaes antre esta géte desta maneira .s. cin­
coenta soldados a cada capitao , que sam dozencas 
& cincoenta, & os cento & cincoenta deixou pera 
a bandeira real. E de hi auate cada bum capitam 
tínha cargo de sua gente , & íhes datiam mesa dis-
so que na terra auia, porque ó Barnagaes como se­
nhor delia daua pera o arraya! cada dia dez vacas 
muyto gordas , & sam mayores que as de Espa-
nha , & muytos bolos de milho, & de hua seméte 
que se chama dacheni : & cora isto. pausamos este 
inuerno, & com algíi arros que trouxemos da nos-
sa armada, ate que nosso senhor Déos fosse serui-» 
do de nos prouer com sua misericordia, que be de 
traballio leuamos neste inuerno, por resam- que o 
que auiamos de comer o auiamos de tomar a forca 
darma-s : porque as vacas que o Barnagaes nos daua 
duraram poucos dias , porque eram poucas as que 
elle tinha & acabaráse : & dahi por diante nos era 
necessario de fazer isto que digo. E os capitaes que 
dom Christouao fez, eram estes, Manoel da cunha, 
& I.oam dafonseca, Inofre dabreu, Francisco dabreu, 
Francisco velilo: & a mi me dgti cargo-da Raynha 
có cincoéta soldados todos arcabuzeyrós : pera que 
llie desse guarda carninhádo. E todos os outros fi-
dalgos & criados delRey ficará cíebaixo da bandeyra 
rea l , & có elles Luis rodríguez de carualho, a quem 
dom Christouao deu cargo da bandeyra real & de. 
©lhar por ella có estes fidalgos.. 
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De como dont Christ ou aà mandou pella rainha, 
do gasai bado que ella fez aos que for a m 

por ella. 

CAPITVLO V. 

J \ Cabadò tu do de concertar se g a s ton o d i a , Ss. 
rio outro pella menháa m-andou dom Christouáo a 
Manoel dacunha, & a Frácisco velho quëfossem ami­
bos com suas gentes pola Raynha: & l o g o se pose­
ra ao camiñho: & no' mesmo'dia á tarde chegaráo 
ao pé da serra, & assentarao suastendas, & fíze-
ráo. saber a hua guarda da serra como era chegados,, 
que o fizessem saber á Raynha como vinháo por el­
la. A raynha d e muyto contente mandou aos guar­
das que deixa^sem sobir os dous capitáes, os quaes 
se chegará ao passo da serra: & depois de ter •sor­
bido por-hu Cam in ho muyto estreito, lhe deitarao 
de cima huas correas de couro nuyto fortes, & em 
ellas atado hum grande cesto, em que bé podía ca­
ber luì home, & lhes disseram qùe a Raynha man­
da uà que ambos sobissem ácima , que os quería ver 
& falarlhes, antre tanto que se aparelhaua pera^ a 
partida, & elles e> fizera... E sobiram a cada hü per 
si no dito cesto, & leuarános as casas da Raynha j 
a qual os recebeo muy be', & faleu muyto cÓ-elles, 
perguntando como yin ha dé Christouáo, & todos 
os Portugueses seus filhos, que assi nos chamaua 
sempre. E logo se fez prestes c o tedas suas ^mo­
lli eres".. & seruidores, deixando em a serra o fillio 
segundo, & duas filhas muyto fermosas c6 sua rnáy 
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auó dos IfFantes, a muy bÓ recado. E porque na 
trouxe cosigo o Iffantc pera que nos ajudasse na guer­
ra , queja tiniia idade­péra isso adiante se dirá. Ga­
mo se vio fora da serra dea­muitas gracas a Deos, 
chorado de prazer de. qu 'o grande merce Deos Jhe 
fazia em a tirar daquella serra, que tantos anos auia 
que nella estaua encerrada : & que pois nosso senhor 
Ihe enmara os Portugueses , que tam desejados de 
todos os Christáos daquella terra eram, que ella es­
peraua em sua misericordia dauer muyto cedo vin­
gága de seus imigos. E assi se passou este dia em se 
aparelhar a Raynha, pera ao. oucro .comecar a carni­
nhar. " 

Conio a\ raynha. che:gou aiy amaytal de* dS/Chrispo­

.uam. '.. do recebimeto ­ que Ih e Jmermn. 

C A P I T V L Q VI. 

JL!¿ :Та<пгл> que amanheceo, a Raynha que seu pro» 
prio nome ém lingoa Caldea era Sábele o E'ngeí, 
íjue quer dizer em nosso Portugués, Isabel do­ Euáa­
gelho, com todas suas damas & molheres se poseráo 
em sorar de caminhar, & os Portugueses com ella. E 
porque esta serra he a mais forte que ha nesta térra, 
nem ero entras niuytas cuydo que se nao poderia achar 
outra tam forte­nem tam fragosa. D'irey aqui a ma­
neyra de sua fortaleza , porque parece ser feyra por 
ináo de Deos pera saluarse nell'a esta sen hora & sua 
gente de eaptiueiro: & nam ser destriiydo­hum mos­
teiro de frades. que ácima está, em o qual se faz 
muyto seruieo а Deos: porque sobre esta serra esteue 
elrey de Zeyla có todo seu arrayal bu anuo, tendoa 



cercada sera nuca a poder tomar : & isto fia por co­
biga de tesouros que détró estiuessé que os nao áuia , 
& elle bé o sabia : mas por auer ás máos a raynha , 
que elle rtutyto desejóu, por ser muyto fermosa. E 
quando vio que por fome né sede a podía tornar, le­
uantou seti arraya! 8c foyse, porque foy enfermado 
da fortaleza dá serra, a quál he desta maneyra. 
5 Esta serra tem per cima hü quarto de legoa ern 
roda, äqual té duas cisternas muy grades, em que se 
recoihe muy ta agoa no inuerno, & tata que bé abas­
ta & scbeja pera todos os que nella mora, que pode­
rao ser qumlíétas pessoas: & na propia serra seraéio* 
mátiméíos de trigo & cenada, millio,. & outras se­
metes, que sa fauas, létilhas, & graos.: & tudo o­
que se nella semea se dá : & trazé neia cabras &. 
galinhas, & ha m­uytas colmeas, porque he a terra 
muyto aparelhada pera ellas : assi que he impossrael 
tomarse por fome né por sede. E a serra por baixc* 
he toda quadrada & talhada,. ta­m alta, duas : vezes 
como a mais alta torre que ha em Portugal : & vay ; 

saindo pera­ cima cada vez mais estrcyta : &. no tiráis 
alto della , faz hu sombreiro todo por derredor, que 
parece feyto á máb, §c tato pera fora, que seiiho­
rea todo o fundamento da serra, & na se pode esco­
de r nhua­ ge'te ao pé delsn que ná sejä vistos des1 de­
cima : porque nhua maneira de cécauiriade né recato' 
ha é toda ella, ne té nhua entrada sena esta, que­
he hu caminho estreito a maneira de caracol mal tei­
t o , que сб mu­ito traballio­ pode htía pessoa ir por 
elíe ate chegar a hu passo: onde sena pode mais so­­
bir por ná auer caminho. & sobre elle está hua' por­
ta onde estam as guardas, & estará esta porta da­
qui , . donde se nam pode mais sobir altura de dez: 
bragas, & nao se pode sobir nem decer desta serra, 
sená­o por este cesto que atrás digo. Assi que he im­
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possiuel poderse tomar, ainda que nao aja guardas 
nem qué a deffenda mais de dez homés: & pella for­
taleza della he costume destes reynos, corno os If-
fantes que nam sana erdeyros nace, os leuáo a esta 
serra, & ali está & se criara como fiihos de Reis , 
sem nunca decer della, nem ver outra nenhüa térra: 
saluo se ho erdeyro que por fora anda cÓ seu pay 
rnorre, vara a esta serra pelo mais velho, & os ou-
tros ficam nella , ate que o herdeyro casa & tem fi-
Ihos , & possue o Rey no, ® qual nao faz senam per 
inorte de seu pay. Assi que depois que ho herdeyro 
tem filhos saem os Ufantes desta serra, & va se pe­
ra seus senhorios que pera elles está limitados. E es­
tas deligencias fazera, porque o potro."he tam mao 
que por qualquer escándalo que teuessem do herdey­
ro , tendo hura destes Iffantes fora se .aleuantariam 
com elle. Assi que porque sentiá em élles tam má 
spbgeica tem por costume o que digo. E como a 
Rainha có suas moíheres & seruidores, que seriara 
as moíheres trinta, & os seruidores cincoenta foratn 
prestes, logo cauaígara em muías, que pera isso ho 
Barnagaes tinha mandado ter ao pee da serra: 8c 
comecou a caminhar pera o arraial de dom Christo-
uáo , onde foy recebida delle & de sua gere urjy 
bem, porque todos estaua^nos muy bem cócertados 
& per ordem os capitaes com-seus soldados todos 
¿espingardas, com guióes de damasco azul & bran-
co , co cruzes vermelhas: & a bandeyra Real de da­
masco cremesina & branco, cora a cruz de Christo 
nella, cora toda a outra gente. E ho capitam mor 
dom Christouáo vinha muy gentilhorae, vestido de 
calcas & gibara de cetim morado, & tela douro re-
cramado: o cetim de ouro tirado: & búa roupa 
francesa de paño preto muito fino, toda recramada 
douro : & húi gorra preta com hua medalha douro 
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muyto rica. E os capiteles & fidalgos, & toda a ou~ 
tra géte com os milhores vestidos que tinham, que 
eram muyto boós. E fizemos a salua duas vezes, có 
toda a artelharia & espingardaria, que certo:fizemos 
mostra de mais de mil espingardas : & depois da 
amostra feyta posémonos em duas fieyras, ficando-
nos a•'Raynha no meyo co todas suas molheres: a 
qual vinha em hua mula parda muyto fermosa, toda 
cuberta de seda ate. ho chao, com grandes operlan-. 
das : & vinha ella & a muía dentro em hum espa-
rauel, cuberta toda, & assi caminhaua que a nam 
via ninguem, senao quando ella quería-, que manda-
ua abrir hua porta do esparauel. Ella vinha vesti­
da de panos trancos da India muy delgados, & en­
cima hu bedé de cetim pardo com frores & ramos 
douro ; & a cabeca trazia toueado á maneyra portu­
guesa, & embajada com hua «touca muyto fina, que 
lhe nam parecía mais que os olhos. E o bernagáes. 
senhor desta terra vinha a pee, despido da cinta pe­
ra cima, com hua pele de lia OH de tigre, encima 
dos hombros, a maneyra de visridura de clérigo, ce 
©brago dereyto fora: & desta maneyra leuaua a 
Raynha pella redea, porque he costume onde ho 
Preste loa ou a raynha entram, leualos de redea ho 
senhor da terra desta maneyra que digo, em sinal 
dobediencia : & vinte dias vao ao paco desta ma­
neyra que dissemos. E vinhao pegados com a ray­
nha dous senhores como Marqueses, a que elles cha-
mao azaies: & a maneyra de seu vestir ninguem ho 
pode trazer senao elles: & por elle sam conhecidos; 
& sam huas camisas compridas ate o chao, & en­
cima marlotas acuarteladas de seda de suas cores ate 
ho chao, có dous palmos de rabo por detras, que 
parecem de molheres: & estas marlotas atadas pel­
la cinta com tafitás, & sobre ellas vestem bedés 
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muyto finos & ricos. E assi leuaua a Raynha hum 
de hüa parte & outro da outra, chegados a ella co 
as maos em a mula. E a Raynha vinha em hüa se^ 
la rasa : & as damas da propia maneyra, em muías 
todas com bedés embucadas. E como a Raynha se 
vio antre os Portugueses esteue queda, muyto es* 
pantada do que nunca vira : & dom Christouáo com 
os capitáes .& fidalgos se chegou a fa lar lhe : a quai 
por fazerlhe muyta honrra & gasalhado mandou ti­
rar ho esperauel com que vinha cuberta & tirou o 
rebuco em quanto dom Christouáo lhe falaua, mos-
trandolhe grande gasalhado, e as palauras que dom 
Christouáo lhe disse sam as seguintes. 
Muyto . Christianissima Rainha. Estando ho gen* 
uernador da India com toda sua armada que ao es-
treyto do mar roxo trouxe , conquistando & des-
troindo os infieys de nossa sancta fee, em servica 
do muy Christianissimo Rey de Portugal meu se-
nhor, depois de ter destroido muytas cidades & lu­
gares : estando no porto de Magua pera se querer 
tornar á India, chegou este capitáo que tetti de re-
dea a vossa alteza com embayxada do Preste vos-
so'filho, & com cartas vossas , ern as quaes pe­
diatri ao gouernador da parte de Déos & delRejp 
de Portugal, que se doesse daquelle reyno de Chri­
stáos que tam destroido & senhoreado estaua dos 
imigos, que lhe quisessem dar algú socorro, pois 
que tinha por costume de ajudar aos desemparados, 
que auia catorze annos que naquellas térras andana 
os imigos fazendo muytos males & danos. Sabida 
pello gouernador quam grade necessídade tinha de 
socorro, & quam grande seruico fazia a Déos, & 
a eIRey em ho socorrer em tal tempo lhe manda-
ua a elle, & a aquelles soldados por entretanto: & 
que pera outro anno lhe mandada mais gente, Se 



*• 1 9 * 

q u e c ó ajuda de n o s s o senhor Déos, elle esperaua d e 
a ver muyto asinha em sua prosperidade: fic^que^cort-
fiasse em o que lile deziavporqtrc-rc^losT^T^rtugue-
ses que ali estaua vinha offerecidos a morrer pella 
f e e d e Christo, & pera restaurar aquelle Reyno. T o ­
d a s estas palauras declaraua hú Faraute que em n o s -
s a companhia andaua Portugués que muy bem ho sa­
bia , o qual estaua diante da raynha em giolhos: & 
ella ficou muyto contente & alegre .destas palauras: 
& deu os agradecimentos a dom Ghristouao por ser 
elle o que a empresa quis tomar: & a todos os Por­
tugueses agradeceo. muyto sua vlnda: S¿ que tam 
grande socorro como elP^ey de Portugal seü hirmáo 
Ihe mandaua', nao tinha ella, né nenhíí principe po­
der pera lho satisfazer, senao h o senhor Déos que 
tem poder sobre todos: & que aquelle socorro que 
o gouernadorlhe mandaua a ella, & a seu•-filtro, que 
a el Rey de Portugal sé fazia, porque aquel les reynos 
é r á o seus, & ella por seus os tinha, Acabada a p r a -
tica leuamos a raynha a suas tendas que ja os s e u s 
Ihe tiriháo armadas no campo junto com a cidade. -

• De como dom Christouao foy visitar a Raynha. • 
E da embaixada que o Preste mandou a 

dom Christouao. 

C A P I T V L O VIL 

ir Assados dous días foy dom Christoua visitar a-
raynha,. pera se enfermar della do que• aula de fa-
zer: & foy có toda a géte armada com armas muy 
•luzidas & có pi faro & alambor todos em ordenanea 
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có picas : & diante da tenda da Raynha fízemos soy. 
ca duas vezes com nosso caracol cerrado & aberto 
E a Raynna estaua olliando tudo isto por hua aber­
tura da sua tenda, fìeando nuiito espantada de nos 
ver có outra enuencáo de guerra : principal méte no 
cerrar & abrir do caracol, de que sua gente carece : 
& estaua muyto contente de si, & daua muytas gra-
cas a Déos por lhe mostrar tam grade prazer, que 
via camiñho de tornar em sua prosperidade. E co­
mo isto foy feito entrou dom Christouáo có os ca­
pitáes a falar com ella cousas de seu seruico : & des­
pedido della nos fomos ao arrayal, & detreminou 
dó Christouáo de gastar ho inuerno em cousas neces-
sarias pera a guerra .s. em carros pera leuar artelhe-
ria & monicóes : & para fazer nosso arrayal forte 
per onde fossemos, em que leuamos immenso traba­
llio, porque nos mesmos cortauamos a madeyra, & 
a serrauamos por os da terra ná terem engenho pera 
nada» E dó Christouáo era ho mestre das obras, Sz 
as orden-aua como se toda sua vida se criara nelias r 
& seu prazer era gastar todo ho dia nisso. E auendo 
ja hü mes que aqui estauamos chegou hu embaixa-
dor do Preste, co cartas suas pera a Raynha, & pe­
ra. á& Christouá,. em que dez-ia muy boas palauras, 
& que de tam santo socorro como elRey seu hir» 
máo lhe mandaua, nao se esparítaua nada, porque 
por muy certo o tinha de Rey de tam grade nome : 
& que todos os seus tinhá hu-a profecía auia muyeos; 
anuos antes que o Reyno se perdese, que elles auiáo-. 
de ser remidos per húas gentes brancas de muy íon-
ges partidas: os quaes eram verdadeyros Christáos: 
& que estes auia de tirar de cat-iueyro toda-a Ethiopia 
de poder dos imigos de aossa.sancta fee :. & que auia 
quatorze annos que pessuyam aquella terra de poder 
absoluto,, Se moradores que por patria a tinhá. È pois 
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que nosso senhor Deos Ihe quis fazer tana grande 
merce que em seu tempo fosse o que tantos auia de-
sejado, que pedia a dom Christouao que se fosse che-
gado pera elle: & que elle faria ho mesmo: porque 
doutra maneyra nao se podía ajuntar tam asinha, 
por ser a distancia do caminho muy grande: & no 
cabo da carta se encomendaua muyto aos Portugue­
ses. E c6 esta carta acordou dom Christouao co to­
dos como viesse o veráo de poerse ao caminho, & 
de trabalhar de se ajutar com ho Preste: & có este 
aluorogo demos mayor pressa a fazer os carros, de 
maneyra que fizemos vinte e quatro carros antes que 
o inuerno saisse, có o trabalho que ja disse: & assi 
fizemos onze grades pera os carros, onde hiam com 
mosquetes, porque esta era a nossa artilheria ,s. estes 
mosquetes & dous bercos grandes, & seis meyos bep-
gos: estas oyto pecas hiam cada hü em seu carro^ 
& os outros cinco carros leuauao poluora & pelou-
ros pera os tiros. E no meyo deste inuerno, comfr-
céga &i madado da raynha demos dous saltos em hus 
lugares que esraua perto do nosso arrayal, onde to­
mamos rnuytas muías é que nos encaualgamos, que 
ate este tepo estauamos todos a pee: & assi toma­
mos rnuytas vacas, & boys, os quaes amasamos pa­
ra que leuassem os carros. E todo o inuerno vigia­
mos nosso arrayal muito be como cópria armados 
aos quartos, por ter noua que el rey de Zeyla madaua 
espias a saber como estauamos, & quantos eramos, 
& que cócerto. tinhamos, & pera isto & pera nos 
fazer ao trabalho nos armauamos cada noite, por­
que esperauamos que ho inuerno que estaua por vir 
fosse de mayor trabalho.. E vigiandonos desta ma-
neira tomamos duas espias del rey de Zeyla, que art-
tre nos outros andaua , vestidos como abexins, dos 
quaes soubemos onde os mouros estauao, & quantos 
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eráó, & rudo o que nos còpria. E como dom Chri-
stouáo soube isto delles , madouos espedacar é se-
nhos carros : da qual jüstica os abexins ficaram muy 
espantados, tanto que nao quis mais nenhü poerse 
neste perigo. 

Cerno dom Christouao comedón a càminhar, & d& 
ordenaba que leuaua. 

C A P I T V L O VIII. 

CẐOmo passou o inuerno, estado tudo prestes, em 
quinze de Dezébro, de quinhentos & quorenta Se 
hti, comecamos a caminhar: & a raynha & süas 
niolheres & géte de seruico, cora dozetos abexins 
que nos ajüdauáo a leuar o faro & carriagem , Se 
assi Ina o nosso arrayal na mithor ordenaba que 
podía ser: & caminhamos desta maneira .s. hìam 
dous capitáés com sua gente, hú dia a pee com os 
carros por bó eaminho , porque nao auia gente da 
terra mais que estes dozéros abexins pera nos po­
der ajudar, os quaes rraziáo a recouagem , que eráo 
muy tos boys de carga , em que vinha todo o ser-
xiieo do arrayal. E em quíxfi estes eapitaes hiáo a 
pé , a mais gente hia armada dadolhes guarda. E 
a raynha vinha mais atrás Se eii vinha có ella com 
cinquoéta soldados todos arcabuzeiros, co os mur-
róes acesos & armados, porque assi me foy enco­
mendado. E dom Christouao cada dia duas vezes 
corría todo o arrayal com quatro de caualo, ¿Si via 
como hiá, Se se tinha necessidade dalgua cousa, ¿Se 
pera isso trazia muías muy andadoras Se corredou-
ras , que as ha hi naquella térra muyto boas. Assi. 
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que cada dia se reuezaua os dous capitaes de pee 
a caualo, e outros dous se apeauáo com sua gen^ 
t e , pera caminhar com os carros. E assi caminha-
mosleuando muyto trabalho cÓ elles , porque por 
muytos lugares onde os boys nao podiáo leuar, os 
leuauamos nos outros por torca, & as costas: & os 
carros era todos ferrados. E neste trabalho se mos-
traua dó Christouao muyto fragueyro, íeuando na 
dianteira dous homés co tres ou quatro abexins to­
dos a caualo descobrindo o capo: afora outras es­
pías que a raynha madaua diante pera saber nouas 
dos mouros. E assi fomos pyto diasr & per os lu­
gares que passauamos a gete da térra que era todos 
lauradores se vinhá a meter debaxo da bádeyra real. 
E algüs mouros que estaua nestas aldeas arrecadá-
do as rendas, se acolbia cora a rtoua que tinha de 
nos outros. E ao cabo dos oito días ehegamos a 
hua. serra do senhorio do Barnagaes : a qual logo 
se nos entregou : .&z aqui estillemos o Natal a que 
elles chama cabeda. E doro Christouao mandou ar­
mar hua tenda grande & nella hü altar co hü rer 
tauolo muy denoto do nacimento de nosso senhor 
lesu Christo, onde se fez ho officio pello patriar-
cha & dous padres de missa Portugueses, que erri 
nossa companhia andauáv: & toda a noyte estiue-
mos armados diante do altar: & as marinas foram 
muy solenes pera em ral térra , porque tinhamos 
charamelas, & sacabuxas, & frautas, tróbetas, & 
atabales. E esta noyte nos confessamos todos, & i 
missa do galo recebemos o sancto sacraméto. E a 
tudo isto a Raynha. estaua olhando da sua tenda, 
que defronte estaua da nossa , muy espantada de 
ver nossos costuraes, parecédolhe muy bé. A qual 
folgaua tanto que pera milhor nos ver se sahio 
da sua tenda muy secrétamete, com hita dama sua 
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embiscadas, sem os propios seus a acharem menos : 
porque muy mayor caso faziam elles os que disto 
eram sabedores, assi as damas que estauao na tenda, 
como os que estauam de fora, apartado a gente de 
diante, como que a Rainha o mandaua pera ver tni-
Ihor nosso officio. E desta maneira que digo andou 
olhando tudo, ella & a sua dama, como outras muy-
tas senhoras fizerao, que disto leuauam contentamen­
t o , sem que fossem conhecidas. Este mesmo dia ce­
l eb ra lo elles a mesma festa, 6c vieram rouytós fra-
des de toda a comarca , & muytos que a Rainha 
cósigo trazia, assi clérigos como frades, & lhe de-
ziáo missa onde quer que chegaua. Assi que todos 
juntos celebramos ho naciméto, co toda a festa & 
solenidade que poderáo : &c. passadas as oytauas ca-
minhamos dous dias por camiñho muy a spero, por 
onde os carros Mam com grade traballio, & ao cabo 
delles chegamos a hua serra muy alta , & tam com-
prida que cerca todos aquelles campos : a qual de 
necessidade auiamos de passar, & a Raynha & a sua 
gente estaua muy duuidosos de a poder passar com 
toda a carriagé. E doni Christouáo vendo que os car­
ros na podiam ir atrás nem adiante, mádouos desfa-
zer cada peca por si-, & toda artelharia sobre si , a 
qual sobimos ás costas peen & peca, & dom Chri­
stouáo era ho primeyro que leuaua ás costas o que 
podia. Tardamos tres dias era sobir esta serra áci­
ma , com tudo o que traziamos : & com tanta fadi-
ga & imenso traballio, que se fora no tempo em 
que se fazia mencáo delles, se podfcra escreuer deste 
nosso outro tanto como dos trabalhos que Anibal 
passou na passagé dos Alpes: porque pera quá pou-
cos eramos muyto mays fizemos em a sobir em tres 
dias, que Anibal todo seu arrayal em hum mes. E 
aqui acabou a Raynha de crer que na auia outra 
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gente senao os Portugueses , porque linha pormuy 
diíBcultosa leuar a diante a sobida: & encima da ser-
ra estaua hüa cidade, que de fora parecía muy bera, 
c5 todas as janellas & paredes-brancas como neue , 
& as casas todas per cima sam de eyrados á mou-
risca. 

Das cousas que viu dom Christouáo andando 
por esta serra. 

CAPITVLO IX 

E m cima desta serra, em h o m a i s alta estaua hüa 
hermida ta alta que c6 trabalho podia hüa pessoa ir 
a ella, por ser ho caminho muy estreytó. E pegado 
com esta hermida estaua hüa casa, em a qual esta-
uS trezentos homés póuco mays ou menos, todos! 
mirrados, cosidos com couros mui secos, & os cou­
ros muy gastados, & os corpos todos quasi saaos, 
que lhes nSo, faltaua sénao a ponta dos narizes, & 
algüs dedos. E dezia a gente daquella térra , que 
aquelles homés auia muytos annos que vierao a 
aquella térra, & que a conquistará" em tempo dos 
Romanos. E outros deziSo que erao sanctos. E o 
patriarcha dom loáo bermudes dezia o mesmo, que 
erSo sanctos, & que foráo martyrizados: que elle 
ouuira dizer isto Outravez que naquella térra andom 
E algüs homes tomaua reliquias délles, mas nSo 
auia nenhü que soubesse dizer como era, né tinhato 
escriptura do que podia ser, parece que nao pode 
deixar de ser algü misterio, poys ha tantos annos que 
ali éstsío trezentos homes brancos jütos todos mirra-
dos. Ainda que a té r ra he tS fria, & seca que nao he 
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muyto mirrarse naquella. serra os corpos mortos, 
porque os V Í U Q S corro muy grade risco, & em outra 
tal terra nunca fuy, que era o frió & o vento tam se­
co, que nos parecía a todos que morressemos. 
E depois que descansamos do trabalho passado, & 
os carros tornados a côcertar, tornamos a caminhar: 
porque da outra parte desta serra nao auia decida 
nenhüa, por ser terra châa, & dahi por diante tudo 
campos chaos per onde fomos dous días, atéchegar 
a hü senhorio que se chama ho Agame : & ho cápi-
tSo delle eraAbexim, ho qual era ido aos móuros, 
& com medo de nossavinda se auia ausentado pou-
co auia: & oslauradoresnossayram areceber com 
muylos mantimentos : os quaes se desculpauam aa 
raiñhaj dizendo que elles nâo podiam mais que por 
força obedeciam : & antre estes vinha hum capitâo 
hirmao do capkâo desta terra que os lauradóres tra-
ziâ- por sua guia : o qual sempre fora pello Preste, & 
que sempre se apartou da côpanhia de sèu hirmao, 
vendo quám grande treyçam fazia a seu Rey. E co-
Î80 feue nouas que os Portugueses aquí eram com a 
Kaynha, çe veo pera dom Christouao, & Ihe deu cota 
cte si, pedindolhe que tiuesse por bém auendo res-
peyto a seu seruiço, çom que sempre foy muy leal, 
que Ihe quisesse ajudar com aBainha, que Ihe fi-
zessé merçe daquellas terras pois que forana de seus 
aîîtapassados : S&'assi toda a gente da (erra Ihope-
diam por seu capitana & senhor-Vendo dom Chri­
stouSo & voniade da gente, & sendo be m informado 
d© isto ser assi, fez logo eom aRaiuha que Ihe fi­
zaste merce dellag, as quaes Ihe forám logo entre­
gues, fazendo-lhe todas as cerimonias que em tal 
caso se requeriam : &aqui estiuemos oyto dias aca­
bado de reformar os lugares & de todos elles vieram 
pessoas a dar a obediencia: & aqui tenemos odia 



* 2 7 * 

dos Reys, em o quai os Abexins fazem grande fies­
ta, & por ser muy. difiérete da que em nossas terras 
se faz direy aquella maneyra coni que a fazem. O 
dia dos Reys antes que saya o sol a Rainha com suas 
damas & toda a gente se foi á borda dhü rio onde 
estauâ armadas niuytas tedas, &emhüa délias auia 
douuir missa : a Raynha & ho Patriarca com muytos 
frades se foram a esta ribeyra, & ho patriarca bë-
zeo a agoa onde se auia de banhar a Raynha & to­
da outra gente, & depois de bëta a Raynha toda 
cubería com panosqueanSo.podiâuersemeteona 
agoa despida & sé banhou : & da hi se foy pera a 
sua tenda, & todas as molheres fizerâ outro tato, E 
ho pafcriarcha com os frades & clérigos máys apar­
tados hü pedaço se leuarào, & dhi fora a dizer a 
missa co grades tangeres & fiestas em que se gástou 
ho diá todo; & ho outro dia caríiinhamos : E indo 
polo caminho vieram peradom Çhrrstouâo algüs ca*. 
pitaes que estauâo retraydos ern sérras fortes : & sa-
bendo qué andaua elle polla terra eô sua raynha, 
todos sé gayara das sierras, & se vihháo pera nos ott-
tros, sera trâzer peíanos ajudar mais que suas pes-
soas, & parëtes dobrigaeâ. E indo de vagar nà an-
dauamos mais queduas ou tres legoás por diá. 
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Coma indo dom Christouao por sèu eamìnho aehou 
búa serra muyto forte, e o que 

determinou. 

CAPITVLO X 

o perto daqui soube dom Christouàt que e s ­
taua hua serra em meyo do caminho por onde atoa­
rnos de passarla qual estaua pello rey de Zeyla, & 
nella hü eapitao mouro, com mil& quinhentosfre-
cheiros & adargueiros : & a serra em si era muy for­
te a qual he toda redonda & muy alta : &aüia nel­
la sos tres passos de muita resistencia, & cada pas­
so estará hüdooutrohumtiro despingarda. Hopri-
meyro passo tem á entrada da sobida hua parede de 
pedra muy forte co sua porta, & passando esta por­
ta tem híía solida muy alta & aspera, & por ella 
bum caminho muyto estreyto que os de cima pode 
muyto be senhorear : & perto della está outra porta 
em a mes ma rocha, per Onde he a entrada : &aqui 
sesta entrada 6u passo está hü capita com quinhen-
tos homès: & ho segundo passo nam he tam forte 
mas todauia tem o caminho muyto perigoso : por 
ser tambe senhoreado dos de cima;& no cabo tem 
outra porta onde está outro capita com outros qui-
nhíítos homès pera deffender a sobida. O terceiro 
passo he mais forte que os primeyros, porque pare­
ce de fora que he impossiuel poderse tomar porque 
nenhüa maneira te de caminho, senS tudo pedra sol­
ía & tudo descuberto de cima que com qualquer 
pedra se farà muyto daño, porque nam se podem 
ter os horaes por ella.senSo descalcos, onde faz hum 
releyxo, & delle acima auerá quatro bracas : & be-
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de rocha tálhada sem ter mais que hüs buracos fey-
tos ao picam, & sobem com grande traballio, & por 
aqui.se ha de entrar trepando pellas picas :& enci­
ma estaa outro capitSo com oulros quinhentosho-
mès que defiende a sobida: & a serra encima he mili­
to chaa, com algüs ouleyros, & no meyo della tem 
hü pico muy alto que se ve de muy loge, & do pee 
deste pieo nace hua fonte de muy singular agoa, & 
tanta que rega a serra toda, & semea nella manti­
mentos em abastáca, & trazem muy tas vacas, & to­
da criacào : & lera em roda mais de hüa legoa, & 
encima tinham noue caualos, donde sayam afazer 
saltos & presas abaixo, & catiuàuam niuyla gerite 
por derrador da serra, & faziam tanto daño, que 
os proprios que Ihes obedeciào, nam ousauao passar 
por ali: & encima auia hüa igreja, a qual ellesfize-
ram mesquita : & antes que està-serra fosse tomada 
era costume do Reyno, virèse lodosos Reys deste 
reyno aquí a se coroar : conio em Roma os Empera­
dores, & em nenhüa outra parte ho podiam fazer se 
na. nesta, & lomarana os mouros a trayca desta ma­
neyra. Mandou eiRey deZeyla muita gente da sua 
que viessem como mercaderes, que fizessem grande 
feyra ao pee da serra^ & assi ho fizeram, & des que 
viram toda a gente da serra embebida na feyra em 
comprar, sobiràse algüs delles dos mouros, com 
mostra de se querere apousentar nella como merca-
dores, áos quaes deyxaram sobir como a gente de 
paz : & como se viram encima senhorearàse della, de 
tal maneyra que quando quiserà acodir nam pode-
rüo.Este foy ho principio que este Rey deZeyla leu e 
pera entrar neste reyno, porque como soube que à 
serra estaua por sua veyo co seu arrayal, senhoreado 
aquella parte mais fraca, porque o Preste a este tèpo 
estaua daqui apartado, & nao pódia socorrer tSo pres,-
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t o : & com tudo isto nunca fora desbaratado se os 
seus foram tam leaes corno os Portugueses: aínda 
que fóra muito maisfracos do que sani. E sabido per 
dora Christouáb como esta serrá estaua no caminho 
énforraouse della, & determinou de a tomar, por nato 
derxar airas cousa que fizesse daño, quanto mais 
esta que Ihe fazia muyto. E c o m o aRaynhasoube 
a tencS de dó\Christou3ó, raandouho chamar, & dis-
sélhe que nao curasse demprender tam grade coüsa 
com tam pequeño exercito, que caminhassem &se 
áju'ntassém com o Preste, & que entáo podía come­
ter tudo, porque menos era peiejar com doze fúil 
homés rio capo & desbarátalos, que entrar esta ser­
ía . E aistoréspodeodo ChrislouSo que nao temesse 
riénhüa consa, que elles era Portugueses, que com 
ajuda de Déos esperaua cd muyto pouco perigo tó­
mala, que descansasse que primeyro todos morreriao 
que a ella lhe .fizessem dañó nenhñ. Assi qué cóm 
éstas palauras ella & os seus fícar§o algüa cousa con­
solados, & consentió a dónl Christouáo fazér histo 
ó qué quizesse, muy desconfiada porem de léuarem 
a empresa a diante. 

, " • • •' • * 

Como dóM Christouáo ásseñtou séu árrdyül ña . 
fruida da serta éf como a cómegou 

de comhater. 

CAPITVLO XI. 

HO ou tro día pella menhaa assentaiiios nosso ar-
rayal no primeiro déFeuereiro de miL& quinhetos 
& coreta & dous annos, vespera de nossa señora das 
cadeas:-& porque do Christouáo vinha enformado 
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dos passos como erS, repart ió os capitSes .s. a Frá-
cisco velho &Manoel da cunha c S s u a g e l e , & t r e s 
pecas darlilharia pera o primeyro passo : & raSdou-
lhes que comelessém quando ouuissem hü sinal. B 
no segundo passo deixou a loa* da íbnseca, & a Fran­
cisco dabreu, có° oulras tres pecas darlelharia, & co 
o mesrao cargo que comelessem quSdo ouuissem hü, 
sinal. E o derradeyro passo porque era mais fragoso 
& forte, & mais perigoso, tomou pera si, co toda 
a outra gente & fidalgos : porque pera este perigo 
nos guárdauairios todos, ficando com a Raynha al-
güs Portugueses, & oBafnagaes com os seus pera 
que a guardasseni; E esta tarde fez dom Christouáo 
moslra, como que a quería tomar fazendo sinal aos 
capitáes, & anisándoos do que^auiam defazer, man­
do u chegar frartelharia muytó perto : &fez islo pe­
ra saber por onde auia de cometer com as espingar­
das & por onde faria mais daño a a r le lhar ia : & 
tambem pera lhes fazer gastar suas municoes, & aj-
mazes, que nos foy muy bom pera o oútro dia. E 
como nos chegaroos mais perto foy tanta a pedrada 
& frechadas, que nam era cousa de crer, que dey-
xauam cair os penedos pella serra abayxo que nos 
faziam muy grande medo & daño, E como dom 
Christouáo vio o que quería, ret i rouse para fora : & 
quando os mouros isto *úram parec§dplhe que os 
nam podiamos entrar, foy o seu prazer tan") grande 
que toda a noy te fizerS grandes alaridos, com muy-
tas t rombetas & atabales. A Raynha vendo isto ficou 
muy triste & desconfiada, parecendolhe o que pare­
cía aos mouros, & que na auia mais concrusam em 
nos outros que aquella que ella via, porque es tauaá. 
vista de tudo. E p o r q u e dom Christouáo sintió suas 
desconfian cas, pelo que lhe disserao lhe mSdou di-
zer a rezio, porque se chegou tanto & se tornou a re-
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tirar : & que pella menhâa vería sua alteza como os 
Portugueses pelejauâ, e pera quanto eram. E esta 
noite passamos co grade vigia, assi no nosso arrayal 
como nos passos, porque nao se nos fossem os moa-
ros, porque tinhamos grande sospeyta disto. 

Como os Portugueses combateram, a serra éf a 
tomaram çom morte dalgûs. 

CAPITVLO XII. 

A O outro día como amanheceo nos encomëdamos 
todos a nossa senhora, & fizemos a confissam geral 
dianle de hü crucifixo, que um padre de missa tinha 
ñas mâos, & fomos absolutos pello patriarcha: & 
como isto tiuemos feyto começamos de nos poer em 
ordë, & fomonos pera a serra, cada hü pera s e a 
passo, corno estaua ordenado. E como clom Chri-
stouâo madou fazer sinal cometemos todos a hü tem­
po, ajudâdonos muylo a nossa artelharia, porque ti-
raua muyto depressa, & metia grande medo aos 
mouros, que nâ ousauâ chegar tam a meude sobre 
a serra, donde nos faziaCí grande daño co pedras, 
que senâo fora como digo a artelharia & arçabuzes 
que descubría túdo, de cima nos podiao matar muy-
ta gente, & isto nos valéo. Toda vía nos tratará 
muy mal, & nos matara dóus homes antes que co-
meçassemos a sobir. E do ChristouSo vendo o daño 
que nosfaziSo, cométeo muy rijo á sobida : & to­
dos o seguimos, poendo em balança tudo : Stcoñro 
ficamos abrigados da serra fazianos menos daño as 
pedradas : & logo começamos a entrar o passo, sendo» 
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dom Christouao dos primeyros que comecou a esca­
lar & sobir pollas picas. & buracos & por quebra­
das que auia na serra, onde nos feriraní muy mal , 
& nos derrubarao duas vezes, estSdo quasi Sobidos, 
mas a nossa artelhária nos ajudou muyto bem que 
tiraua por alto aos mouros, que com medo nao ou-
sauao de chegar tam meudamente. E desta ma-
neyra a entramos apesar dos cótrayros, sendo do 
Christouao dos primeyros: que certo mostrou este 
dia ho grande animo que tinha, & ho seu esforeo 
foy a-principal-causa-de a entrarmos tam asinha : & 
ouue tata pressa nos mouros que ho capitarn delles 
nam teue tempo pera caualgar a caualo: & como vio 
os Portugueses encima se pos em-se deffender có seus 
quinhentos ho.més animándoos, &fazendoos chegar: 
mas com tudo nao poderam esperar o impeto dos ; 
Portugueses. E a este tépo que os mouros se retira-
ráo a dom Christouao, era ja Manoel da cunha, & 
Francisco velho com sua gete encima, custandolhes 
a entrada muyto trabalho, porque antes ^que entras-
sem a primeyra porta Ihes fizeráo muyto daño, & 
Ibes ferirao muytos Portugueses: & antre as portas 
Ihe mataráo os mouros dous Portugueses. E ao en­
trar da derradéyra porta os mouros a nao quiseram 
cerrar, parecendolhes que dentro se vingaria milhor: 
& como os nossos forao dentro acharao os mouros 
todos juntos & o capitarn delles a caualo, có outros 
tres mouros: & os nossos como os vira postos em 
concrusam, deram Sanctiago nelles, mesturandose 
todos co muytas lancadas & cutiladas, que foy hua 
batalha muy grande. E o capitarn deste passo dos 
mouros pel^jou como válete caualeyro, porque arre-
meteo a hü Portugués có hü zarguncho coprido que 
trazia. nas.máos,-& passouho de parte a-parte, ar­
mado como• estaua, & langou mao do tergado & deu 
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tam grande golpe pella cabeca a outro Portugués, 
que Ihe meteo gram parte do capacete pella ca­
bera , & deu có elle no chao estirado sem acordó. 
Quádo os nossos viram a estroicam que este mouro 
fazia, forase tres juntos pera elle & mataran©: & 
morreo por seu justo prego. E estado isto desra ma­
neyra, ho outro passo de Ioam Dafonseca & Fran­
cisco dabreu era ja entrado com ho mesrao trabalho 
que os outros: & na entrada Ihe mataram outros 
dous horaés: & quando os mouros se viram entrados 
recolherase htís pera os outros, sem saberé os bus dos 
outros do seu desbarato: de maneyra que os que fo-
giam de dom Christouao daua em os de Manuel da 
cunlia, & dos outros capitaes raetédose todos em as 
espadas dos nossos & ficará em a rocha onde nam 
escapou nenhtí, & algüs que se esconderán! ñas casas 
foram mortos por máos dos Abexins, que có gran­
de vontade ho faziam: & algüs mouros se quiserám 
laucar pella rocha abayxo, parecendolhes que se sal-
uassem, & faziam se em pedacos. E depoys da sérra 
tomada fomos pera as casas, onde adiamos muitas 
molheres Christáas com outras muytas mouras: & 
assi adiamos noue caualos, & dez muías muyto fer-
mosas, fora outras muytas, que seriam oytenta ou 
uouéta muías: & depoys que nos ajumamos todos 
achamos menos oyto Portugueses, que na entrada nos 
mataram, & mais de cincoenta feridos. E dom Chri­
stouao foyse logo a mesquita com esta vitoria , & a 
mandou benzer pello patriarcha & os padres que com 
nos outros vinham, pera no outro día se dizer missa 
nella : & poseram Ihe nome nossa senhora da Vito­
r ia , e enterramos nella os Portugueses. E isto feyto 
mandou dom Christouao dizer á Raynha se quería 
sua alteza ir ver a serra da maneyra que os mouros 
a: tinhara: a qual ficou espantada de quam prestes 
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a entramos: & parecialhe que nant podia¡ ser serem 
todos os mouros que encima estañara mortos. E des­
que foy enfermada dos seus, da verdade, dezia que 
verdaderamente eramos homes enuiados por Déos : 
& que ja nenhüa cousa lhe parecía impossiuel a nos 
outros, & que. na quería sobir aeima pois que ho ca-
minho estaua tam cheo de mortos, que auia nojo ; 

ddles. Gomo dom Christouao deixou tudo a recado, 
foyse pera a Raynha, deyxando encima na serra to­
dos os feridos que nam podía decer a bayxo, porque 
estauam mal tratados. A Raynha deu logo a serra a ; 

hü capita seu, porque fora de seus antepassados: a5 

qual serra se chama Batánete. Aqui estiuemos todos-' 
este mes.descansando, pera seré curados os feridós-: 
& como a noua foy pella térra de como tomamos 
esta serra, os naturaes da serra nos acodiá co todos 
os mantimentos & cousas necessarias. E no finí de 
Feuereyro antes que daqui partissemos chegaíáo ao ; 

nosso arraya 1 dous Portugueses co dous.Abexins que 
os guiaua , os quaes enuiaua Mañoél de Vasconcelos 
que ficaua no p o r t o de Macuá por capitam mor de 
cinco nauios que ho gouernador da India do Chri-
stouáo da Gama (*) mandón pera saber se eramos 
mortos ou viuos, & se auiamos mister algum socor­
ro ou algüa cousa: c ó as quaes nouas dÓ Christouao 
folgou muito, & todos nos outros nos alegramos 
muito, por saber nouas da India. E logo do Chri­
stouao despachou Fracisco velho com corenta homés; 
pera ir a Macúa a.verse com Manoel de vasconce-' 
los , & darlhe cartas pera ho gouernador seu hirmao. 
N o maco hiá cartas pera elRey nosso senhor em que 
lhe daua conta da t é r ra que ateli tinha ganhado pe- ; 

ra o Preste, que seriam corenta legoas, & todas com 

(*) Deve ser D. Estevao da Gama.-
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somente lio nome de Portugueses : & tambera escreuia 
que Ihe mádassem poluora dos nauios, & cousas ne-
cessarias pera a guerra. E partido Francisco velho 
determinaran!» dom Cliristouáo & a Raynha de se 
mudar daqui a oyto legoas, pera hüs campos, que 
eram muy abastados de mantimentos. E porque o 
senhor daquelles campos era christáo, & estaua jun­
to com os mouros cótra sua vontade: o qual escre-
ueo a Raynha que se fosse pera ali, que seria miíhor 
prouida, porque elle era seu & sernpre o fora: des^ 
culpadose da obediécia que daua ao mouro que era 
por forca: pedindo disto perdá. E fomonos pera lá 
esperar aos Portugueses, que nao podiam tardar quin-
ze dias em ir & v i r , porque hiam em mullas muy 
andadoras. 

Como chegando dom Christouao aos campos de Jar* 
te y chegou hü embaxador do Preste, do. 

aniso, que trouxe de- como elRey de 
Zeyla- vinha perto* 

C A P I T V L O X I I L 

-A.Via dous días que caminhauamos pera os cam­
pos de Iarte, que he no senhorio deste capitarn que-
digo: & querendo assentar © arrayal chegou hu-m-
erahaixador do Preste cora cartas pera dÓ Christo­
uao, que caminhasse depressa, porque elle fazia o 
mesmo, & que traballasse de se ajuntaré am­
bos, antes que se visse co el-Rey de Zeyla , por­
que trazia muyta gete , & seria grande perigo pe-., 
lejar com elle só« Assi caminhamos adiate ate che-
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garmos aos campos, onde veyo o capita da térra a 
pedir perdam & misericordia á Raynha, a qual Ihe 
perdoou porque teue sempre rrúytos auisos delle, & 
sempre fora christao: & foysse pera dom Christo­
uao & deulhe quatro caualos muyto bds: & disselhe 
como el Rey de Zeyla vinha em sua bmca , & que 
nao tardaría rouytos dias que senao ajuntasse com o 
nosso arrayal: & que olhasse o que Ihe ccmpria fa-
zer, & que elle mandaría espias pera saber o que 
passaua antre os momos. D6 Cbrutcuáo Ihe rogou 
que assi o fizesse: & sé detreminou de ir caminhan-
do de vagar esperando pellos nossos, muy receoso 
de se juntar primeyro có elRey de Zeyla, que ver-
se có o Preste. E assi fomos caminhádo có muitas 
espias dianre, & dhi a dous dias tornará a nos outros 
espias, dizédo que elRey de Zeyla vinha peno , & 
que nao tardaría ate outro día que ria fosse com nos 
outros. E dóm Christouao quádo vio que nam podía 
deyxar de pelejar com os mouros, por ná perder o 
crédito que tinha gainhado determinou de o fazer, 
porque sintió em os da térra que se se recolhia pera 
a ser ra, que el les o desobedecerían!, & nao Ihe aco-
diriam com mantiméros: & muytó mayor perigo era 
aventurarse á fome , &.a nao ter crédito, que pele­
jar có os mouros: porque a vitoría estaua em as máos 
de Déos. E determinado fomos por nosso caminho,' 
& chegádo a bus campos grandes vierao a nos dous 
de eaualo que na dianteyra andanam descobrindo o 
campo: & disseram como elRey de zeyla ficaua dhi 
hüa legón : & logo assentamos nosso arrayal hu sá­
bado de Ramos. E do Christouao porque a Raynha 
vinha atrás, & tinha nona de qua peno es imigos 
vinha, a sahio a receber có grande f'esta & prazer; 
porque era molfaer & vinha ehea de medo có a no-
ua: & esforcandoa muyto a metemos em meyo do 
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arrayal, o qual neste mesmo día fby posto por or-
dern & concertado, pera al i esperarmps: aos-mouros: 
por ser a térra mui aparelhada pera isso, &; tinha-
mos nos outros ho milhor do campo, porque esta­
llamos sobre hum outeyro que se ali fazia. E toda 
esta npite tiu-emos grande vegia com. muytoi cuyda-
d.o: ¿Se no outro dia: era amanhecendo assomaram: 
por hü outeyro cinco mouros de cápalo, que vinha 
a descobrir o campo: & quadp, nos descobrirá vol-
tara as costas;,. ¿Se foram, dar nouas a el Rey. E dó 
Chris.toua mandou logo do.us soldados era muito 
b6s caualos que se posessem em aquelle outeyro, 
pera qué descobrissem se era grade ,o arraya 1 dos 
imigos, ¿Se em que parte ho assentauam:. ¿Se logo 
tornaram dizendo que cobriam os campos , & .que 
muyto perto do outeyro se assentauam. EIRey de 
Zeyla em quanto os, seus assentauam, o arrayal Í O -
biose. era hum outeyro com muy ta gente de caua-
l o , ¿Se algus de pee, pera .milhor.- nos poder ver : 
& como toy encima esteue quedo com trezentos de-
caualo:, ¿Se tres bandeyras grandes,.as dúas brancas 
com. lúas vermelhas, ¿Se hua vermelha com lüa bran­
ca: as quaes andauam sempre có elle, & ho aguar­
daba m: ¿Se por ellas era conhecido: ¿Se daly nos es­
teue olhando , ¿Se toda a mais gente deceo abaixo 
do outeyro.com seus guipes. & nos cercaram a to­
dos. E era tanta a vozaria có trombetas & atába­
les & alaridos , que parecia que era muyta mais 
gente ¿Se de mayor feyto de armas¿ E dom Ghri-
stoua pareceolhe que nos' cometessem , ¿Se andaua 
visitando tedas as estancias : ¿Se estauamos apare-
Ihados pera pelejar : ¿Se elles na íizeram mais que 
temos cercados todo lio dia, ¿Se toda a noyte : fa-
zendo grandes fogos per todas as partes. E nos ou­
tros tememos muyto esta noyte , porque nos pare-

http://outeyro.com
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ceó que fosseráos cómetidosy & ésííüeñiós apa reí ha­
dos & armados: & com álcanzias de poluorá ñas 
máos & murrÓes acesos pera os t iros, desparadoos 
de quádó em quádo porque nos tetniarnos muyto 
desta gét© de caualo. E depois soubemos por Abe-
xins que co elles andauao, que na oüsaua de nos 
cometer de noyte, porque o nosso arrayal, parecía 
de fora muito temeroso , assi por causa dos tiros 
que tirauamos, como pellas muytas mechas acesas 
que tinhamós, de que elles tinham muy grade me-
d o , & dezia ra que nam podia ser sermos tam pou-
cos como de dia parecíamos. 

Da embayxada que elRey de Zeyla mandóu a dom 
Christouao & do que Ihe respondeo. 

CAPITVLO- XIIII . 

ClOra este trabalho passamos aquella noyte, & ao 
outro dia pella menháa madou elRey de Zeyla 
hum rey darmas a dom Christouao. Mandádolhe 
dizer que se espantaua muyto como tinha tam gran­
de ousadia , com tam pouco poder parecer diante 
delle, que bem parecia ser moco como se dezia: 
que bem era sem experiencia , pois que vinha tam 
engañado, que narn Ihe punha culpa, senam aa gen­
te da térra que sabia a verdade delle: & que nani 
era muyto aquilo pois nam tinham lealdade com ho 
sen propio rey: & que bem sabia que aquella mo-
lhér ho trazia engañado, que nam curasse mais del-
la : & que elle como rey piadoso quería auer delle 
piedade: & que por tamanho atreuimento como elle-
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tíuera era lhe ter o rosto dereyfo, cousa que em ca-
tcrze anos nao achara era aquella térra qué outro ta­
to fizesse.lhe perdoaua o atreuiméto , cora tanto 
que logo se fosse pera elle cora todos os Portugue­
ses: & que se nao quisesse andar em sua cÓpanhia , 
que se tornasse pera sua térra, que elle o segurau.a 
que na lhe fosse feiro mal nenhü: & queria vsar 
com elle daquella grandeza , porque elle sabia que 
aquella molher o trazia engañado, com lhe dizer 
que naquelles reynos auia outro rey senao elle: &, 
que pois via agora a verdade, que fizesse o que lhe 
dezia. E cÓ isto lhe mandou hü capello de frade, & 
hü rosayro de contas , fazedo dé todos nos outros 
frades, porque assi nos chamáo. Ouuida per dó Chri­
stouao a embaixada delRey, fez muy ta hofirra ao 
que a trazia, & deulhe hüa roupa de cetim morado, 
& hua gorra de graá com hüa medalha de bó pre-
co: & disselhe que se fosse que elle mádaria a repos­
ta a elRey. E despedido mandouho acopanhar ate 
sair do arraya!: & praticou co os capitáes & fidal-
gos o que seria hé mandar dizer ao mouro, & qué 
leuaria- a reposta. E acordará que nao fosse Portu­
gués , porque dos mouros se nao auiam de fiar: & 
que fosse hü mojo de Portugués catiuo da India 
branco: & logo o mandará vestir muyto bé, & de-
ralhe hüa raula em que fosse, &c lhe respóderá em 
poucas palauras escritas erii poucas regras era lingoa 
Arabia, porque el Rey a lesse. As quaes deziam, 
que elle era ali chegado per mandado do grá le5o 
do mar, & muyto poderoso em a t ena , o qual tem 
em costume socorrer aos que pouco podem & que 
sua ajuda ham mister : por elle ser enformado que 
o muy christianisimo Rey do Preste seu hirmáo era 
armas , estaua desbaratado & desherdado de seus 
reynos pellos infíeys, iraigos de nossa sancta fé ca-
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tholica, Ihe madaua aquelle pequeño socorro que 
ali via : o qual beni bastaua contra tam pessima & 
maa gente: & que a raza o & justica que o Preste ti» 
nha de sua parte bastaua pera os desbaratar: porque 
elle nao senhoreaua aquella terra, sena por querer nosso 
senhor dar castigo aos abexins por seus peccados : 
que elle esperaua agora era nosso senhor Déos de os 
iiurar de todo cariueyro & sogeicao, & que no dia 
seguirne verià pera quanto erao os Portugueses, & 
na em se ir pera elle como elle dezia: porque eli es 
nao obedéciam outro senhor senáo a eIRey de Por­
tugal, cujos vàssalos eram todos os reys da India 
& Arabia & Persia, & da mayor parte de Africa: 
& que assi esperaua de fazer delle com ajuda de nos­
so senhor. E cora isto Ihe mandou lraas tenazes pe­
queñas de fazer sobrácelhas, & htí espelho muy gran­
de , fazendo delle molher : & com isto se foy o es-
craúo a dar sua embaixada, có a qual o mouro nSo 
folgou nada : mas todauia disse que gente que tam 
grande estamago tinha, que sendo tam poucos que­
ría pelejar com elle, erao merecedores de todos os 
reys Ihe fazerem muy ta honrra & merce: & com is­
to se tornou ho escrauo. E ho mouro tendonos cer­
cados por ver se nos tomaría a fome na fez mais es­
te dia que ternos assi , & chegaram se mais a nos: 
os quaes eram quinze mil homés de pé, todos fre-
cheyros & adargueyros, & mil & quinhentos de 
caualo, & dozentos turcos arcabuzeiros, de que el-
les faziam grande conta : & com isto conquistarlo 
a terra toda : & eram el les homés de mais cócrusam, 
porque se chegauào mais a nos òutros que todos os 
outros, & faziálhe muyta auentajem: & chegaráse 
tanto que viera fazer htías paredinhas de pedra era 
sossa muyto perto de nos, donde nos faziam mais 
daño. E foy necessario mandar dom Christouáo a 

Col. drOpusc.T.LN.lL 6 
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Manoel da cunha, & Ynofre dabreu c6 sessenta ho-» 
més pera os deitar dali: os quaes ho fìzera rn'uy bé : 
& os de caualo quiseram dar costas aos turcos: & 
aqui ouue ferir algüs Portugueses : & os nossos Ihe 
matarao cora artelharia quar.ro de caualo, & algus> 
de pee. E dom Christouao quando vio andar .isto 
trauado mandou tocar hua trombeta a recolher, Sz 
assi o í ze ram, 8z nisto se passou o dia : ¿k esta noi-
te determinou dom Christouao (porque nos faltauam 
Qs mantimentos , & o capitani da terra que em nos-
sa eompanhia andaua na nos podia soccorrer, por­
que estauamos cercados,) de dar ao outro dia pella 
menbáa a batalha, pois os mouros nos nao come-
tiam : & assi passamos a noyte com grande vegia 
& no quarto dalua nos aparelhamos. 

Como dom Christouao deu a prime ira batalha:aì 
elRey de Zeila : em a qual elRey foy ferid» 

&• desbaratado* 

C À P I T V L Q XV. 

JPóendo nos a artelharia nos carros & carregado* 
as tendas & todo o fato ñas muías, isto feyto come-
cou d6 Christouao poer a gente em ordem, cada 
capitáo com sua gente de parte de fora : & a Ray-
nha com suas molheres & carriagem no meo, ficádc* 
a bandeyra real cora toda a outra gente detras, de? 
rnaneyra que hiamos todos feytos liu arco, porque 
estauamos cercados de todas as partes : & tudo isto-
foy ordenado antes que fosse de dia , sem que fosse-
mos sentidos. E em rompendo alúa hua terga fcyrai 

http://quar.ro
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«juatro días de Abril, de mil & qûinhentos & quo-
réra & dous annos, começamos á cáminhar pera os 
mouros, andado dom Clirisrouáo com oito Portugue­
ses acaualo, & quatro ou cinco Abexins, corred o a q 
redor do arraya! todo, & concertando a gente. E 
os mouros quando vira m que os hiamos buscar, fby 
tara grande a grita, & o sotn das trombe-tas & ata­
bales que parecía que se fundía o mundo, mostrando 
muyta alegría: parecedollies que nos tiriháo ja na re­
de. Era isto começamos a fazer nosso ofEcib cóm ar-
ca buza ría , &ár te lhar i i , jugando per todas as par­
tes , de tal maneyra que raziamos o campo franco y 
pler onde hiamos. E os turcos que andauam na diá-
te.yra, vendo ho daño que lhes raziarnos sé chegaráo 
mais pera nos, 6V trauotíse muyto a cousa. E quan-
do: elRey de Zeyla vio que os turcos erara os que/ 
ihe mais ajudauam,"elle em pessoa se veo pera nos 
outros cóiqúinhentos de cana lo, com as tres ba ndey-
ras que senrpre o acôpanhauam. Aquí nos vimos era 
grande trabalho, mas a nossa artelharia nos vaieo 
muytó : porque o,s bombardearos que a tinliá a car­
go fáziam como valentés homes j & sem nenhurft 
ineriovtirauarri tara dépressa, que o s d e çauaio na«i 
podiam chegar a nos outros, porque os caualos se 
espantauá do fogo : & toda via os mouros nos faziara; 

muyto daño, especialmente os turcos com os área-' 
buzes. E dom Christcuao vendo isto fez estar a gen­
te queda que nao pelejassem senao c6 artelharia ; corn 
a quai Ihe faziamos muyto daño. E porque se che-
gauâo muyto a nos çem turcos, mandou dó Christo-
uáo a M a n o e l d a cunha que desse cora sua gente 
nelks que seriaocincoenta Portugueses, & assi o fez, 
& foy tara trauado o negocio, que os turcos apega­
r-So do guiara & matará ho alferez cô outros tre ? 

Portugueses : mas os nossos raataram rauytos dos 
6 * 
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turcos & feriram, recolheosse Manoel'da cunha fe» 
rido de hüa espingardada por hüa perna. Em este 
tempo dom Christouao andaua esforzando a gente Se 
poendose sempre em os mores perigos, sendo muy-
tos dos nossos feridos, f o y elle ferido de hti arcabuz 
por hua perna, que foy pera nos oiítros grande tris­
teza , & pera elle honra pois que assi ferido se auia 
d e amostrar, & fazer o que e m historias antigas & 
modernas nam se acha que nenhum excelente capi­
tani fizesse. Estando a batalha neste estado que se­
ria ja meyo dia quis nosso senhor alebrarse dos seus 
como sempre faz em os tempos de tanta necessida-
d e , onde sua misericordia obra & foy que parecé-
do nos a nos que leuauamos o pior da batalha, pa-
regeo a elRey d e Zeyla, que estaua olhando tudo, 
que os seus leuauam a pior parte, & logo se c h e g o i t 
a fauorecer os seus, Se chegouse tanto a nos, que 
andaua metido no mais perigoso da batalha animan­
do os seus , que verdadeiramente se Déos nos nao 
socorrerá como nos socorreo, todos hiamos d e vé-
cida. E foy que elrey de Zeyla foy ferido de h u ti­
ro de bum arcabuz per hüa coxa da perna d e tal 
maneira, que Ihe passarlo ho eauallo d e parte a 
parte, caindo o eauallo morto com elrey muy mal 
ferido: & os seus alferezes que o guardatiam quan­
do o viráo cair, abaixaráo as tres bandeyras tres 
vezes, que he si nal d e s e recolher, tomandoho eni 
os bracos se retira rao fora. E do Christouao vendo 
isto, c o n h e C e o ir elrey ferido: tocando as trombetas 
& atabales demos Santiago nelles, com os Abexins. 
que em nossa eompanhia andauáo, que seriam do-
zentos : Se foy o Santiago, de tal maneyra que mar-
tamos rauy-tos delles, & seguimos ho atcange mea 
legoa : onde os Abexins se yingaram.bem, p o r q u e as-
si mataua ra nelles como, se foram carneyros.. Dota 
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Christouao vendo que nao tinha cauafos pera segoif 
ho alcance, & que todos estauamos muy cansados, 
temendo que os mouros de caualo tornassem sobre 
nos, se contentou com a vitoria que nosso senhor 
Ihe quis dar aquelle dia, que nam foy pequeña. E a 
Raynha em quato seguimos ho alcanco mandou ar­
mar hüa tenda & nella meter os feridos, onde ella 
em pessoa com suas damas & molheres de seruigo, 
andauam atando as feridas dos nossos, com seus pro-
prios toucados chorando de prazer da grande merce 
que o senhor Déos aquelle dia Ihe fizera : porque 
verdadeyramente ella se vio em grande medo & tri-
bulacam. E neste cómenos chegou dom Christouao 
onde a Raynha estaua & logo foy armado todo o 
arrayal: & foy buscado o campo de todos os mor­
ros , pera enterrar os Portuguezes que faltauam: os 
quaes foram onze, antre os quaes eram Luis ro­
drigues de caraalho que foy o primeyro que ma-
taram de hüa espingardada pella cabeca: & Lopo 
da cunha homé fidalgo. E os feridos passauá de 
cincoéra : & os ma-is- delles eram despingardadas: 
mas os contrayros bem o pagaram, porque estaua 
ho campo cheo delles : antre os quaes os Abexins 
conheceram quatro capitaes dos principaes delRey 
de Zeyla : ficando no campo coreta caualos mor­
ios, & mais de corenra turcos. E como enterramos 
os nossos disse ho capifam da térra a dom Christo­
uao que nam se assentasse al 1 , porque auia pouca 
agoa & pouca erua , que nos chegassemos a- hüa 
fralda de hüa serra que ali perto estaua, onde auia 
nniyta agoa, que seriamos senhores da térra, & por 
onde nos poderia vir muyto mantiinento de su a 
térra, sem que os mouros ho podessem estrouár: & 
foy acordado, que logo nos fossemos pera la a-. Es­
te dia leuou dom Christouao.muyto trabalho por-
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qiif cu ron todos os feridos por sua roáo por ho ce-
rorgiam que corn nos hia estar ferido em a mao 
dereyta : ¿Se depois delles curados se curou a si por 
derradeyro : & como foy de noyte despachou hum 
homé secretamente que andasse de dia & de noyte, 
ate chegar aos que estauara em Macuá- pera Ihe-s 
fazer saber da vitoria & do ferimento dellley de 
Zeyla , que se viessem muy depressa, que elle es­
pera ua em-Deos que co sua cliegada se acabaría a 
conquista. E estiuemos aquí curando dos feridos & 
descansando ate ho domingo de quasi modo, por­
que os feridos na estauam pera tomar armas : & 
tambera por esperar pellos nossos. Depoys de estar 
ali ; a . pascoa ¿Se outauas ], vedo do* Ghristouáo que 
tardauam, ¿Seque os imigos neste tempo se podiam 
refazer de gente, detenninou de lhe dar a següda 
batalha, porque estauamos Iras a vista dos¡outros. 
E nesta batalha primeyra ho patriarcha & outros 
homés viram o bem auenturado apostolo senfeor San* 
ctiago, ajudarnos na forma que o elle costuma fa­
zer ñas batalhas,. onde lhe a elle praz : ¿Se nao há 
duuida que sem sua ajuda ¿Se de nosso senhor prin­
cipalmente, impossiuel era vencer.-esta ¡batalha. 

JDa- segunda batalha que dom Ghristouáo deu a el* 
< v, : Reyde Zeyla eití que o xenceo. 

C A P I T V L O XVI. 

. A O domingo de Pascoela era amanhecendo, Ie-
uátaraos ho arrayal todos postos por ordem, & ar¿ 
relharia posta em seu lugar, ¿Se a Haynha cora suas 
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damas postas no meyo: depoys de nos t e r dito h© 
Patriarcha a confissam geral, & nos ter absolutos, 
mouemos contra os mouros: os quaes quando nos 
viram fizeram outro tanto. E elRey vinha deitado 
ern hum leyto em bracos de hornés, toda via mal 
ferido, & vinha esforcando os seus, ainda que era 
bem escusado, porque elles eram tantos, que com 
ver quam poucos nos eramos se esforcauam: & era 
chegado hum capitam delRey com quinhentos de 
caualo & tres mil homés de pé, & se mais aguar­
dáramos muyta mais gente viera, porque tinha^ 
seus. ca pita es repartidos pella térra, & quando se 
vio ferido mandou os chamar a todos. Este capi­
tam que nouamente lhe veyo, se chamaua Gorda-
mar, & este foy ho pritneyro que nos cometeo & 
faziam chegar aos seus, & aos outros, dizendo que 
como podía ser tam pouca gente como nos outros 
eramos-, durar tanto a tam gram poder: & corn esta; 
soberba arreraeteo com quinhentos de caualo a nos. 
E se todos os seus fizeram como elle , verdadeyra-
mente que nos fizeram muyto daño: mas com medo» 
da nossa artelharia que lhe mataua muy tos, nam nos 
romperam: mas ho capitam com quatro ou cinco 
mouros vakntes homés se "icram a espetar ñas nos-
sas langas, & morreram como valentes hornés. Dom 
Chrisrouao neste tempo daua toda a boa ordé que 
ser podía, 8c todos pelejauam com grande animo: 
mas se nos romperá os de caualo, mui claro estaua 
nosso desbarato, porque quando este capitam nos co­
meteo com os seus de caualo, toda a outra. gente 
que a acaualo estaua fez outro tanto em todas as 
partes. E quis nosso senhor que neste meyo tépo se 
pos fogo por desastre em hua pouca de poluora da-
quella parte onde menos forca auia : & verdadeyra-
méte que nos pareceo que ardessemos todos quan^ 
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do vimos o fogo na poluora: & como quer que foy 
pera nossa viroria nam sentimos a perda que fez, 
que foy matar nos dous Portugueses , & queymar 
oyto, que estiueram depois muito mal tratados. E a 
gente de caualo nao nos pode entam entrar por cau­
sa deste fogo, porque foy tanto o medo em os ca­
líalos que andauáo fogindo pello campo com os.se-
nhores: & em todo este tempo faziamos nosso offi-
cio, assi com artelharia, como có as espingardas, 
tendo o campo cheo de mortós dos contrairOs. Este 
dia fizeram oyto Portugueses que andauáo a caualo 
cousas tara grandes, que se em outro tempo fora fi-
cara delles grande memoria , & ouuera cora que en-
cher liuros & na os quero nomear : porque os de pe 
a mesma honrra ganharam se tiueram caualos: por­
que o que elles fizeram apee mostra ser isto assi : 
porque sairam aos turcos que se chegauam mais a 
nos, & pelejaráo grandemente: & tanto que os fize­
ram retirar pera tras muy longe, ficando no campo 
muy tos monos & feridos, como os turcos se retrou-
xeram, & os de caualo nam andauam tara brauos 
como.de primeyro, conheceo dom Christouáo que 
hiam enfraquecendo, & demos nelles com grande 
impeto, de tal maneyra rque os leuamos pello cam­
po adiante ate se poerem em fogida: & este dia se 
acabara a conquista se tiueramos cem caualos pera 
seguir a vitoria, porque elRey hia em hum leyto 
em colos de homés cora os de caualo, que lhe dauá 
guarda, & hiam fogindo sem nenhüa ordenanca: & 
nos os seguimos mais de mea legoa, onde morre-
ram muytos mouros, & cora a pressa que leuauam 
nam curauá das suas tendas, nem arrayal : o qual 
despojo todo recolhemos. E porque nam podíamos 
mais seguir aos mouros porque estauamos muy can­
sados, nos tornamos, & como fomos juntos, acha-
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rnos rnenos quatorzePortugueses, & logo foram bus­
cados & enterrados. E porque ho cSpo estaua muy 
destroido dérua, determinou dSChristouáo c8 a r a y -
nha de ir a diate assentar arraya!, ao longo d'hüa 
ribeira que estaua dali per to , pera ali descásarmos, 
& os feridos tere mais refrigerio : que passauá de 
sessentá, de que morrerS qüatro ou cinco. E come-' 
caraos nosso caminho coficar os campos cheios de 
raortos. E a q u i nos mataram hura Abexirn que an-
daua em nossa companhia muy valente home, & co­
mo chega mos avis ta da r ibeyra, vimos os mouros 
que estaua" assentados ao longo do rio : porque quan­
do passarS, pareceo a e lRey de Zeyla que nani fos-
semos tanto apos elles, & qu'is ali descancar, por ser 
ja tarde, & a t e r r a aparelhada pera ho fazér: & co­
mo nos viram poseram se em fogida. Disse nos de-
pois hum Abexirn que dal iveyo, que andana antre 
elles, que dissera e lRe i : ham me querem deixar es­
tes frades, porque elle.assi nos ehamaua. E pose­
ram se os mouros ao caminho, andando toda aquella 
noyte, & h o oútro dia sem descasar: era o qual ca-
ininho ihes morreo muytá gente , porque hiana feri­
dos. E porque doChristouao o s n a m p o d i a seguir, 
nam passou a dianté, & aquiassentamos nosso array-
al, curando dosféridos: & d a h i adous dias chegaríí 
os Portugueses que erara hidos a Macúa, e cora elles 
ho Barnagaes, com obra de quarenta de caualo, & 
quinhentos de pee , os quaes foram de nos recebidos 
com muita alegría. Mas os Portugueses vinhaín tam 
tristes que se nà podia crer, por nani se acharem 
ñas batalhas, & porque nana negocearam nada, do 
que forana buscar nera virara a nossa armada, por 
causa das gales dos Turcos que a hi èstauam guar­
dando ho porto, porque as nossas fustas nam sou-
bessena de nos nena nos dellas. 

Col. de Opuse. T. I. N. II. 7 
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Como com a chegada do Sarnagaes Sp Portugueses, 
dom Christouáo seguio a elRei de Zeyla. 

CAPITVLG XVII. 

V^Orn a chegada desta gente se aluorocou muyto 
dom ChristouSo, & determinou de seguir os mou-
ros: &logo se concertou, mandando quatorze Por­
tugueses que estauüo feridos, dos quaes ja disse que 
morreram quatro ou cinco': & mandón osahuaterra 
de hum capitáo que em nossa cómpanhia andana, 
que se chamaua Tigre m a h 6 , que he comovisorey: 
&elle foy em nossa cómpanhia pera a serra, & to­
mos todos em catres em os ombros dos Abexins, 
que custou bern de trabalho aos que nos ieuauam. 
E verdadeyramente que se nao pode dizer qustto ga-
salhado &honrra recebemos de sua molher &delle, 
porque eramos tam prouidos, & tambem curados 
que em casa de nossos pays onam poderamos ser 
milhor: & ehcareco isto tanto, porque era eu pre­
sente a tudo por ser hum dos feridos. E como nos 
sentimos bem da hi a hum mes nos tornamos pera 
dom Christouáo: o. qu&l com¡p nos mandou a esta 
serra se pos era caminho no seguimento dos niourosr. 
&pos oyto dias-ate chegar onde elle estaua que era 
em hüa serra grade & muy forte, contra as portas 
do«estreyto, por na se atreuer arecolher em outra 
parte, porque a gete da térra vSdoo desbaratado 
nSo quería obedecer, ne dar mantimetos polo que 
Ihecoueyo recolhérse a esta serra, onde se fez for­
te, porque lhe podía vir socorro dos seus pela fral-
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•da do mar. E aquLfoy dom Chistouáo tei* com elle, 
aínda que com grande trabalho por amor das la­
mas grandes que faziam das muy tas chuiuas, por­
que comeca naquella térra o inuerho no fim do mes 
Dabril, &dura ate Setembro, como na India : & a o 
contrario da nossa espanha, & de toda a Europa. 
E por amor disto pareceo bem á Raynha chegarse a 
outra serra que estaua a vista'desta, a qual se cha­
ma Ofalá: &aserra onde elRey estaría sechamaua 
Magadafo. E nesta serra Qfalá se dezia que inuer-
nassemos, porque a gente da térra nos obedecía ja 
toda: & auia muytos mantimetos e abastanca, & era 
este o caminho por onde auia de vir o Presté, & 
que podía ser que neste tempo y.iesse: & pareceo 
be a do Christouao, & determinou de mandar hum 
home ao Preste Ioam , a lhe fazer saber a vitoria 
das batalhas, pera que com esté aluorocq caminhas-
se mais depressa: &assi como escréueo mSdou lo­
go hum home moreno que se chamauá Aires diaz,' 
que sabia muyto bem alingoa, porque ja andará nes­
ta térra outra vez sem esta, em tempo de dom Rodri­
go de lima embaixador delRei. E mandou a éste 
assi pela cor como porque sabia a lingoa<& podía 
passar muy bem: & foy o n d e o Preste estaua, o 
qual folgou muyto de saber o que passaua. E neste 
tempo a Raynha mandou chamar inuitos lauradóres 
da térra, pera fazer casas de palha pera que inuer-
nassemos, & logo fízera com muyta deligencia muy-
taSi porque auia ali grande aparelho pera isso, que 
era madeira & palha: & assi traziS muytos manti-
mentos em abastanca, que a térra he muito fértil. 
EIRei de Zeyla vendóse desbaratado, & que o nam 
obedeciam os da térra, nem lhe queriam dar man­
timetos, foy lhe forjado tómalos porforca: mas os 
seus quando os hia tomar cada vez lornauao menos 

7 * 
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pera oarrayal, &nenhùa maneyra tinha pera auer 
mantimetos, se nam os que Ihe vinhSo da outra par­
te da serra ao longo do mar, que eram beni poucos: 
os quaes nos nam eramos poderosos pera lhos estor-
uar, porque a serra era muy to grande, quecercato-
da aquella terra : de maneyra que elrey de Zeila era 
senhor da outra parte. O qual vendóse tam desba­
ratado & destroido, & a mais de sua gente morta, 
determinou de mandar pedir socorro secretamen­
te ao capita de Azebide, que he hu. porto naquelle 
estreito de Meca, que he do grà turco : & este ca­
pita tè em sua eompanhia tres mil turcos de guar­
nios : ao qual fez saber ó seu desbarato & destroi-
cSo , & que olhasse que era vasaio do grsí turcO, 
que n 3 quisesse deixar perder aquella terra que 
elle tinha ganhada co muito trabalho, & que auia 
feyto sogeyta aogrS turco, & se agora lhe nao man-
dauaalgum socorro, tudo setornaua aos Christáos: 
& com istò lhe madou muyto ouro &prata &Ioias: 
pello qual interesse lhe viera mil turcos todos arca-
huzeyros, gete muyto luzida &boa, &assi lhe ma­
dou dezbdbardas decapo, sabedo que todo odano 
que recebera denos foy da artelharia : porque ate 
este tempo nao tinha elRey de Zeyla nenhü tiro 
grosso, senS erS arcabuzes que tinha duzétos, & as-
si lhe vierS muitos Arabios, que lhe madou outro 
senhor Arabio seu amigo : ,& de volta viera trinta 
turcos de caualo de estribeyras dourádas, & os óaua-
los ferrados, porque no Preste todos andauam des­
ferrados. E todo este socorro lhe veyo na sayda do 
inuerno sem serem sentidos, nem sabermos nada. 
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Do que dom Ghristouáo fez este inuerno, §- coma 
tomou hüa serra muyto forte, que era de 

hum capitam judeu. 

CAPITVLO XVIIL 

lempo soube dom Christouáo, que aqui 
perto denos estaua hüa serra de judeus, por nome 
a serra de Gimen, por a qual o Preste auia de pas­
sar por forca, porque nam auia outro caminho, & 
estaua tomada pellos mouros : & que ho capita 
della que era judeu erafogido, porque obedecia ao 
Presto, & quando os mouros a quiseram tomar se 
pos ho capitam della a defendela & vendo que os 
mouros lhe entrauam, pos se em fogida: o qual 
do ChristouSo desejaua de ver, pera se enformar 
delle dos mouros que auia na serra, porque dese­
jaua de a tomaré E estado co este desejo, ho ca­
pita que ja sabia como dom Christouáo ali inuer-
naua com a Raynha, determjnou de se vir pera el­
le, pera ver se teria re*nedio da perda de sua ser­
ra, & se a poderia auer, porque pella noticia que 
de nos outros tinha lhe pareceo que podia isto ser 
assi. Mas quis nosso senhor ordenar isto assi pois 
auia de ser causa de restaurarse o reyno, porque 
comoveyo este judeu a enformar. a dom Christouáo 
da serra, dizendolhe como auia nella poucos mou­
ros, & que elle holeuaria por parte por onde nam 
fosse sentido ate que fosse encima, & com ajuda 
dos da terra nam era nada tomaia: & nella acha-
riam muytos caualos & muyto b.oSs~que na serra se 



* 5 4 * 

eriauam : & que o Preste era nenhüa maneyra do 
mundo podia passar sènaoporali, o qual trazia tam 
pouca gète que a nam poderia tomar : porque quan­
do ho Presté por ali se recolheo pera onde agora vi-
«ha, a serra nam era entam tomada dos mouros, que 
se ho fora elle nam se saluarà. E quando dom Chri­
stouao soube quam pouco poder ho Preste trazia fi-
cou muy desconsolado & descontente de si, & foy 
saber daraynha se era verdade o pouco poder que 
trazia seufilho: & como osoube ficou muyto mais 
triste, sem lho dar a entender, porque ate ali elle 
nam tinha sabido a verdade, esperando que fosse 
ho Preste com elle muyto cedo, porque era ja no 
cabo doinuerno. E por nam achar aquelle estoruo 
nomeyo, & pella cobica que tinha doscauálos, de­
terminou de ir elle em pessoa, porque sabia do judeu 
que com cembofís soldados podiam tomar a serra: 
& que podia poer em isto poucos dias, & sem ser 
sentidos de nenhüa parte se podia tornar aoseu ar-
rayal, com muy tos caualos: & nam quis dom Chri­
stouao ir com todo ho arrayal tomar esta serra, por­
que nao parecesse a elRey de Zeyla que o descerca-
ua, & que se tornaua pera tras, porque se assi ho 
íizera sayram os mouros & senhorearam se da serra, 
& cobraram mantimentos, claque tinham necessida-
de : &podera ser q u e n o s seguiram, párecendolhe 
que nos outros fogiamos, & com este esforzó pode-
ramos auer batalha desordenada & sem tempo, &fn 
zeramos lhe cobrar ánimos, de que elles estauam 
muyto mingoados pello medo passado : assi que por 
nam poer isto na condici que digo o quis fazer des­
ta maneyra, deyxado o nosso arrayal a bom reca­
do : •& felotam secretamente que na* pode ser sen­
tido : tomando eonsigo a Manuel da cunha, & a 
loam dafonseca com cem soldados por muyto, se 



partió aameanoyte, & fez seu caminho muy secre­
tamente, leuando rauy.tos couros consigo, pera pas-

. sar hü rio que estaua junto da serra. E assi cami-
nharam ate chegar ao rio, o qual achamos muyto 
crecido, & cora muyta deligencia eortaram muyta 
raadeyra & rama, de que fizeram liñas almadias cora 
os couros cheos de vento, muy bem atados: &des-
ta maneyra passafain poucos&poucos, &apoluora 
& espingardas meteram nestes couros : & assi pas-
saram muyto be todos, & algüs que sabiam bem na­
dar passaram a nado, & como todos foram passa-
dos comecaráo a sobir pella serra sera ser sentidos 
ate que foram encima: & como os mouros os viram 
se poseram era armas muy prestes, e seriara tres mil 
homes de pé & quatro centos de caualo. Dom Chri-
stouSo caualgou com oyto de caualo Portugueses, & 
Manoel da cunha de hüa parte com trinta espingar-
deyros, & Ioam dafonseca com outros trinta da ou-
tra: & os outros corentahiam norneyo com aban-
deyra Real, dando Sanetiago nos mouros com gran­
de impeto. E h o capitam delles que se chamaua Ci-
de hamed vinha diante dos seus, & encontrouse com 
dom Christouíto & de tal maneyra que cayo h o mou-
ro morto no chao, & os o s t r o s Portugueses que com 
dom Christouao hiam a caualo tambem derrubaram 
os seus com quem se encontraram : & a este tempo 
os de pee eram ja juntos todos, derfubando,& ma­
tando, em os mouros : os quaes como viram ho seu 
capitam morto, & que nam tinham de quem auer 
vergonha, nem quem os mandasse, poseramse em 
fogida & morréram muy tos porque os mesmos Abe-
xjns os rnatauam de maneyra que eseaparam.muyto 
poucos. E como a serra ficbu liure dom Christouao 
recolheo ho despojo, que foy rico defato, & dees -
crauas onde ouue oytenta caualos todos escomidos, 
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com que foy muy alegre: & mays de. trezentas mu-
las, & muyto gado. E depoys de acabado isto en-
tregou a serra ao judeu, cuja era dantes, porque 
sempre obedeceo ao Preste : & o judeu como vio ta 
grande obra, & como nos ajudouDeos tornouse chri-
stáo com doze hirmaos seus que tinha todos capitSes 
de lugares que esta naquella serra : a qual he de do­
ze legoas de copriméto, & quatro de largo, & he m uy 
fértil de todas as cousas, & muyto pouoada de lu­
gares, & aldeas^ & muyto forte : porque nao lem 
mais que dous passos, & he toda a serra de rocha 
talhada : eauerá nella dez ou doze mil judeus : & 
pello cume da serra há muitos vales & ribeyrasmuy-
to frescas : & pella fralda da serra corre hum rio 
tam poderoso como o tejo de Portugal: o qual se 
chama Tagazè, que he oque dom Christouao pas-
sou : & he a mais vicosa terra que pode ser : que be 
se podem estes gabar que gozam da maná pois es-
tam em tato vico que pellas taliscas das pedras tiram 
mei, & he tanto que nam tem dono, & cada hù toma 
o que quer, E esta serra está pouco mais ou menos 
a loeste das portas do estreyto do mar Roxo, & po-
deram ser cincoeta legoas do mar. E como do Chri­
stouao entregou a serra a este capitam, deyxoulhe 
dito que mandasse re cado'ao Preste, fazedolhe sa­
ber a tomada da serra : & pos se ao caminho pera o 
iiosso arrayal, & passando o rio porque o caminho 
era aspero, deyxou trinta bornes com os caualos, pe­
ra que viessem de vagar, & elle foyse com os seten­
ta Portugueses muyto á pressa, temendo nam nos 
acontecesse algum desastre : & caminhaua de noyte 
& de dia. E a noyte quechegou chegaram os turcos 
de socorro a elRey deZeyla, & aquella noyte nos 
fizeram mostra de mais de mil espingardas : & logo 
se vieram pera a fralda da serra, e assentarti seu ar-
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rayal bem perto do nosso, & dhinos saluaram duas 
vezes metendonos algüs pélouros c o n i os tiros no 
arrayal. E como dora Christouào isto vio c O n h e c e o 
o soccorro quo era vindo aos contrarios: ¡k, ouue c o n i 
todos conseiho do que auia de fazer : & assentaram 
que ate o outro dia nam pelejassem, ate que viessem 
os caualos que.: nao podiam tardar mais que dous 
d ias : & que s e os mouros noscometessem que nos 
defendessemos o melhor que podessemos, p-orque o 
nosso arrayal estava algüa cousa forte com tran-
queyras que tinhamos feytas no inuerno : &'nistq as-
sentamos, porque conheceodorn Christouào que sè 
esta noyte leuantara o arrayal, que a mesma gente 
se-leuantara contra nos, &nam achariamos que c o ­
rner, & por isto nos e ra necessario pelejar & soster o 
que tinhamos ganhado. E logo espedio hum home 
aos que ficauam coraos caualos que anuassem quan­
to podèssera, porque erachegadosocorro aos mou­
ros, & que lhe parecia que Ihe auià de dar logo bata-
lha. E toda O s t a noyte estiuemos c o n i grande vigia, 
que nao foy bom refrigerio pera o s que vinham can­
sados do caminhò, & toda a noyte estiuemos armar -
dOS. . , ; ;. , ;•' 

Dé como fot desbaratado dom Christouào na baia-
Iha que deu a el Rey de Zeyla. 

C A P I T V L O X I X . 

iVo outro dia pella menhàa aa quarta feyra vinte 
&..oyto dias do mes de Agosto demi l&quinhentos 
& quoreta & dous annos que e rad iadadego lacam, 
de s a m l ó o a b ap t i s t a , s echegouhomourocomtodo 
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seu poder a nos outros, trazendo na dianteyrami] 
turcos, postos era orde de nos combater com toda 
sua artelharia diate. Vendo dô Christouâ a côcrusam 
del Rey dé Zeyla, pos sua gëte em orde, cada capi­
ta em seu lugar : & pella milhor orde que pode nos 
posemos ë defensam, começâdo sua artelheria em 
amanhecëdp a despëder tiros : & nos & os nossos 
arcabuzeyros outro tanto, onde de ambas partes fo­
ra muytos feridos.Eos turcos como era inuitos & 
chegados de nouo, andauâ muy soberbos, fazëdo 
muyto ciano. E vedo dom ChristouS o grade mal 
que nos faziâ, &que^s tranqueiras do nosso arraial 
nâç> erâ la fortes que se podessem defender a ta gra 
poder, & a tantos turcos, determinou de sair a el­
les, & darlhes sanctiago muytas vezes tornâdose a 
recolher, párecendolhe que desta maneyra poderia 
auer vitoria:porque aqualquer impeto dePortugue-
ses nñ poderia elles esperar ho primeyro encontró : 
& assi se fez sendo elle ho primeyro com cincoenta 
soldados de lanças & arcabuzes, contra obra de çem 
Turcos.que. daqüellapartepelejauam, &deunelles 
& os fez retirar hum bora pedaço, matando & fe-
rindo muytos, &tornouse a recolher, porque carre-
gara ali a mayor força dos mouros : e ,ao recolher 
lhe mataram quatro homes, &. os mais viera todos 
feridos : & dom Christouao ferido de hüa èspingar-
dada por hua perna. E como foi recolhidodeu Ma­
nuel daCunha por outra parte, que assi estaua or­
denado, & fez apartar os mouros&turcos outrq pe­
daço, porque os turcos eram os que mais se chega-
uam a nos, & nos dauam mais pressa: & tambem 
matou & ferio muytos: mas ao recolher lhe matara 
cinco hdmës & lhe feriram muytos :'& os outros ca-
pitâes das estancias quando se hum recolhia saya o 
outro, mas sempre ao recolher nos matauam homes;. 
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& andaua a cousa tara trabalhada, que dentro no 
nosso arrayal nos mataùam Portugueses: & desta ma­
neyra andauamos todo o dia. E os contrairos aiida-
uam muyto contentes-vendo os turcos de sua parte, 
& o daño que recebiamos. E dò Christouáo assi feri­
do andaua visitando nossas eslâcias& esforçando a 
gènte : porque estes sam os dias que os capitaes sam 
conhecidos pera quanto sam. Nam sey palauras com 
que diga seu esforço ne as,ha. E andado assi cor­
rendo as estancias & o arraya], vio andar òs nossos 
muyto casados & os mais feridos. E a rainha estaua 
«m sua casa em grade confusam, chorado por verse 
em tal 'estado, estando sua casa chea de feridos que 
nâ podiâo peíejar, & ella mesma & suas molheres 
Ihes estauâ atando as feridas, que neste dia bem ser­
um! deste officio. E em sua casa lhe meterá muilos 
pilouros dos tiros que tirauâ os turcos, e lhe ferirà 
duas molheres. Vendo do Christouáo este daño que 
os turcos faziâ, e que sempre aorecolher lhe mata-
uâ muytos: mandou a Francisco dabreu que desse 
nos imigos por aquella parte ce» sua g ë t e : Se a seu 
hirmâo Inofre dabreu que fosse nas suas costas, por­
que ao recolher de seu hirmâo desse elle de refresco 
em os turcos, porque n i tiuessem tanto lugar de fa­
zer tanto dano. E como deu nos turcos matando Se 
ferindo muytos délies, quissua ventura que queren-
dose recolher o matará de hum tiro de arcabuz : Se 
seu hirmâo quando iste vio remeteo aos contraires 
que o quería leuar, & fazendoos apartar por força 
tomando seu hirmâo nos braços pera o recolher. Ine 
deram outra espingardada que oderrubara sobre seu 
hirmâo : & assi ficarâo ambos no campo : &os nos­
sos se recolherâ cóm assaz de traballio, porque car-
regaua aqui a mayor força dos mouros, e matar;! 
muytos dos nossos.Dò Christouáo vendo que lhe ma-
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taua a mayor parte dos seus ajántou a mais gente 
que pode á bSdeyra real, qué era bem poueos (por­
que a este tempo ná auia quepodesse pelejar, que 
era ja mais de meyo día) & como nos teue juntos 
deixou dito aManoel da cunhaque quáduse reco-
Ihesse desse elle co os seus nos contrairos porque 
lhe na fizessem tanto daño. E logo deu Sanctiago 
nelles Jeuandoos pello capo hü gram pedaco: & 
verdadeyramete que se-tiu eramos os caualos que di­
go atrás a vitoria era nossa: mas. merecemos por 
nossos. peceados socedernos isto desta maneira, pe­
ra ser o que foy. porque assi como os nossos da-
uáo sanctiago em os contrairos osleuauamos como 
carneyros: mas andauamosja táo cansados que nao 
podíamos sofrer o trabalho. Assi que quando se-re-
colheo dom Christouáo era tanto a dentro pello ca­
po que lhe foy muy trabalhoso retirarse pera o ar-
rayal: onde lhe mataram muitos: & a elle derá ou­
tra areabnzada pello braco derey toque Iho quebra­
ran! per cima do cotouelo, & vinha em grande fa^ 
diga : onde lhe foy muy b(5Manuel da cunha, que 
deu Sanctiago nos mouros, em quáto se d¿5 Chri­
stouáo recolhia, e recolheose elle logo : & tambe 
lhe mataráo & feriráo muytos, porque se nSo faz 
a guerra sern derramar sahgue. Ioamdafonseca que 
da sua estancia sayo a dar Sanctiago nos contray-
ros, depoys de ter saido duas ou tres vezes o ma­
taráo : & a Fráciseo velho da mesma maneyra. 
Vendo dom Christouáo que lhe tinham morto qua-
tro capitáes, & toda a mays gente & elle tam 
ferido, e os nossos nam quériam mais sair, arida-
ua esforzando a gente, & fazedoos chegar as es­
tancias, que ja nam auia que as guardasse, neja 
quem pelejasse, porque era muito tarde & a este 
tempo entrauam ja por nosso arrayal, & duas ve-
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zes os deitamos fora, & andaua o negocio j a nes­
tes termos, que nam auia que acodisse á badeyra 
real. Ho Patr iarcha quaído isto vio caualgou em hüa 
muía, & acolheosse por hüa serra que.ásnossas cos­
tas estaua : 8¿ a.Raynha quisera fazer outro tanto , 
mas dom Christouao mandou que a t iuessem, por­
que se nam fossem os Portugueses a voltasdella. E 
ueste témpo j a os turcos erara muytosdelles dentro 
das t ranqueyras, & dos nossos nam auia q u e m p e l e ­
jasse, sendo todos os mays fer idos&mortos&foy­
nos forcado de nos recolher pella serra ácima' : o que 
dom Christouao nam quería fazer, determinando de 
morrer. E os nossos vendo que nam seruia de nada 
esperar ali, poys que nam auia qúem pelejasse, por­
que era mais tentar a Déos que esforzó, ho recolhe­
ram dizendolhe que todos os Portugueses esses que 
eram viuos se recolhiam & os que ali estaüam com 
elle eram muy poucos pera resistir aos contrarios : & 
que com tudo elles morreriam со elle todos pello 
que compria a suas honrras, más que railhor seria 
ajuntarse com os seus poys que nosso senhor Déos 
era seruido de Ihes dar áquelle acoute pello peccado 
de t odos : e com isto ho fizeram recolher encima de 
hüá muía : & a Raynhadian te a qual andaua offere­
cida a ser della o quefossede nos. E assi nos reco­
lhemos pella serra ácima com muito trabalho par­
que todos hiamos feridos, posto que hüshiam mais 
que outros, para todos foy assaz de trabalho, e cada 
hum por onde podia : & o quenos valeo foy ser a ser­
ra áspera, & a gente de caualo nam nos podiam tam 
l igeyramente seguir ho alcanc^o, se nam muy de' va­
gar. E pore a gente de pee nos fez grande daño, por­
que nos seguia muyto, & ás frechadas & pedradas 
mataram muytos dos nossos que nam podiam andar. 
E como foy noyte hiam por. hüa par te & outros por 
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outra, se rii aguardar hüs por outros, & dom Christo­
uáo foy por outro caminho: & com elle quatorzePor­
tugueses, os que menos feridos estauam que sempre 
ho acompanharam. E aRaynha tomou por outra par­
te &eucom ella, que ainda que estaua muyto ferido 
no braco esquerdo de hü tiro de arcabuz,&outras 
feridas nam tam perigosas como a do braco porque 
o tinha todo quebrado, á quís acompanhar pbys que 
sempre me foy a mi dado este cargo, em tempo tam 
perigoso a nam quis deixar, ainda que minha ajuda 
neste tempo era muyto fraca (: indo em nossa compa-
nhia obra dev inta Portugueses, &algüas criadas da 
Raynha, com bem poucas das suas damas, porque 
dellas ficara por ser r, pressa muyto.grande denos 
recolher. E com este trabalho hiamos : & os turcos 
ficauam no nosso arrayaj apanhando o despojo ¿Cen­
traran! em casa da Raynha, onde acharam maysde 
quorenta feridos os quaes estauam taes que se nao 
podiam bolir & comecaram afazer gazuanelles. E 
hü Portugués quando vio isto por lhes nádeixar lu­
gar aaquell.econtentamentodetreminoude morrer 
& vingarse delles : &foyse lancado de gatinhas pella 
casa co hum murram aceso na mao, quebi estaua, & 
chegSdo onde estaua a pólvora, poslhe fogo: & logo 
a casa foy em hü momento abrasada, sem que ficas-
sem hüs nem outros : porque dom Christouáo tinha 
a poluoraem casa da Raynha, que era mais estanque 
dagoa. E he de crer que nam pos este caualeyro ho 
fogo a casa tanto, porque os turcos faziam a gazua 
nelles, que ja estauam mortos, poys nam podiam es­
capar, como porque os. turcos nao se lograssem da 
poiuora: com a qual elles podera fazer muyto daño 
porque era muyta. 
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Como os mouros seguindo o álcango a dom ChristQ-
^ nao o prender am Sf o matar do. 

CAPITVLO XX. 

CAminhando dora Christouao & quatorze Portu­
gueses com elle, toda esta noyte andaram com assaz 
de trabalho, porque hiam todos feridos & muyto 
cansados, por onde lhe foy necessario apartarse do 
caminho que leuauam, & meterse por hum vale som? 
brio de muyta espessura de aruoredo, pera tomar ali 
algum poüco de descanso. E porque era ja muyto 
perto da manhaa, & tinh.am receo de serení descu-
bertos pellos inimigos que no seu alcanco hiam, & 
apartados do caminho se meteram pello vale abaixo 
no mais escuso lugar que ser podia, onde acharara 
hüa pouca dagoa que nacia de hüa quebrada de hum 
vale, & deceram a dom Christouao da muía pera o 
curar porque ate ali nam tiueram tempoi &os com.-
panheyros por nam ter com que ho fazer mataram 
hüa ínula em que dom Christouao hia, &tiraramlhe 
o vnto com que o curaratm. Os mouros como entra­
ran! no arrayal algüs ngo sé quiseram deter nelle, 
mas hiam encarnicados siguindonos : & foram pello 
rásto de dom Christouao doze turcos de pé, & vinte 
mouros dé cauallo muy desejosos de ho alcanzar : & 
amanhecerS a diante donde ficauadom Christouao 
embrenhado: & quando viram que ho nam podiam 
alcancar se tornauam pello caminho que foram. E 
sendo defrdtedo vale onde estaua embrenhado, sayo 
hüa negra velha dantre hüas moutas, que parecía 
que se nam podia ter nos pees, & atravessou pello 
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.caminho: & os mouros por saber hüa noua.della, qui-
seramna-alcancar, & poserSse andar apos ella, sem a 
poder tomar, porque se lhes metía em hüa njyouta & 
sahia em outra : & como sahio ao vale comecou de 
correr & meterse por onde estaua dom Christouao 
com os companheyros. E os mouros porque ja hiam 
com aquella contumacia nam quiseram deyxar de a 
seguir,: de maneyra que foram dar com dom Chri­
stouao : & tomandoo de sobre salto com grandes gri­
tas & prazeres ho preñderam. E de todos escapou 
hum que por estar menos ferido se escondeo pellos 
matos : & este nos contou toda a maneyra de como 
ho preñderam. E verdadeyramente nam pode ser se-
nam que aquella velhafosseho diabo, porque des-
apareceo dantre elles que nunca a mais viram : de 
que os mouros ficaram muy espantados, &tinham 
pera si que Mafamede lha mandara pera lhos mos­
t rar , segundo depois deziam : hiam muy contentes 
com a presa, porque logo conhecera a dom Christo­
uao pellas armas que trazia, & assi se foráo com el­
les fazendolhes pello caminho muytos escarnios. E 
dandolhes muyto mao trajo os leuaram díate del R e y 
o qual estaua muy contente da victoria, c5 mais de 
oytenta Portugueses diante da sua tenda : porque 
t inha elle posto hum precc-pera qualquer mouro que 
cortasse cabeca a Por tugués: & os seus pello ganhar, 
leuauam as que achauam pello campo, & como dom 
Christouao chegou a sua tenda, ho perro lhe mandou 
trazer ali as caberas dos Portugueses pera ho mais 
magoar : dizendolne cousas de que ni elles sam, que 
aquellas eram ascabecas daquelles com que elle de-
terminaua de lhe tomar sua térra, que se conhe-
cia sua doudice : & que por tam grande alreui-
mento lhe quería fazer hüa grande honrra, a qual 
foy mándalo despir com as maos atadas atrás, & 
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«íandou o acoutar- muy cruamente.' E com os capa-
tos dos scus negros, lhe mandou dar bofetadas no 
seu rosto. E .das suas barbas lhe fizeram fazer can-
deas de cera , & fez lhe poer fogo nellas.: E com, as 
tenazes que lhe doni Christouào mandou;lhe fez;.ar-rs 
ranear .as.pestañas & sobráncelhas, dizendolhe que 
sempre as mandara guardar pera elle, porque osseus. 
nani sé seruiam dellas. E depois disto lhe fez que 
visitasse todas as rendas dos seusca pitaes pera seu 
refrigerio. A dom Christouào foram feytas muytas 
injurias as quaes elle sofría com muy ta paciencia, 
dando muytas -ghagas a Déos pello trazer a tal esta­
d o , depoys de auer conquistado cem kgoas de terra 
aos Ghristaos, tirandoas aos mouros que Ihas tinhanv 
tomadas. E, como se desenfadaran! coni elle torna­
ra m no á tenda del Rey: oqual comuna propria mao 
lhe cortou a cabeca, .• na.cn- se.aüendo por satisfeyto 
d e 1 h a ma nd ar cor tar. E naqu el le propio 1 ugaf onde> 
ìli a corta ra m se abrió hua fonte de agoa que depoys 
deziarn. que saraua muytas doencas. E ueste propio 
dia e momento em hum moesteyro de frades se ar-
rancou bua amore que tinham em húa crasta, muy 
grande, & de tal maneyra foy arrincada que se re-
uolueram as :rayzes pera cima & as ramas pera bay* 
x o , sendo ho dia muy quieto & manso. E os fra­
des parccendolhes que nani era aquilio sem algüm 
misterio, escreueram ho dia & a hora, estando to­
dos presentes pera ser testimunhas daquilo. E de­
poys que souberam lio desbarato & morte de do 
Christouào,:acharam que no propio dia & hora que 
ho ma tara m se arrancón esta aruore : & depoys se 
secou : & os frades -cortara ria hum ramo pera seruigo 
do moesteiro ficandoali lio tronco nfcKchao: & dabi 
a seis mezes ho dia.que tornamos a dar bata lha a el-
Key de Zeyla , & ho-.desbaratamos & foy. morto, & 
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bo. Reyno Imre: no • mesmo -dia • se- tornera esta Ar-* 
uore a leuantar, & prender as raizes nornesme lu­
gar em que de primeiro estiuera : & nò-raesmo ina­
stante que tornou corno estaua lácou fot has verdes-
E os frades vendo taro grande misterio espantador 
disto assentará: o dia &. hora que isto aconteceo, 
porque nam eram sabedores do- que passaua pello, 
reyno : & achara que aconteceo no naesmo dia. que 
o reyno foy íiure: o q u a l foy sinal de ta grade l i -
berdade de pouo chnstáo. E, quando nos isto disse-
ram porque o niosteyro éstaua no cam-inho de Ma­
cuá -,- pera onde nos outros hiamos depoys da liber-
d'ade dd Reyno, fomos. quoreta Portugueses- ao mo,es-
teiro pera^ ver a amore & dar credito- ao que se de-
zia , & eu ho vi com meus olhos-, S¿: aos frades; 
jurar que aquilo era verdade dáquelle aruore. Assi 
que depoys. que el Rey de Zeyla cortón a cabeca a 
dom •Christouáo, soubesse pellas tendas dos Turcos : 
aos quaes pesou muyto por estremo, & -foram se lo­
go a elRey- muyto hiràdos^ idizerrdolhe que coma 
matara ao- capitani dos Portugueses sem Iho fazer sa--
ber : porque nehh.ua cousa poder-am l'euar daquella 
terra ao gra-m turco com que mais: folgara que com 
elle, sabendoquam.esforzad© ena.. E.-agastaram se 
tanto por isto com el Rey que se espediram.delle,, t o ­
mado os.Portugueses pera- ©s leuar consigo : & acha--
r a m a o outrq dia que se qúiseram partir, -feum menos : 
que depoys veyo ter onde nosourros- estallamos». De-
rñaneyra que se fora com doze & coni a cabeca de 
dom Christouáo: & fora-m se embarcar pera passar 
Azebibe,. onde ho gouernador dos turcos-estaua ;conií 
tres mil turcos de guarni^am. E fica rao com el Rey 
de Zeyla dozetos, porque dos que morrerá ñas ba ta­
inas. Ihos tornará'a refazer destes, porque Ili os man-^ 
daua ho gram turco dar pellas panas que lhé daua*. 
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Assi que ficou elRey no campo tres dias сб todo 0 
contcntamcnto da vitoria., porque assl he costume 
delfes , fázedo grades fiestas, porque, liie parecía ,qué. 
eramos todos desbaratados que os que­.Acaparaos 
«]ue:seriamGs; metidos .pella:térra adentro­, &,por es­­? 
sas.serras onde nos nam podessem achar: determi­i 
nou de se ir pera sua molher & filhos,: que auia 
muyto que os nao vira : a qual.es.taua ra híía cida.de; 

junto da alagoa, ou lago onde s a e ü rio Nilo, a, mais 
vicosa & тЫх í e r t i l t e r r a quernundá' se oréio,­ E^assí 
o fez* deíxand№ aquí; de sua rnaocapitáes coin­ gentéb 
peéa tornar a tomar posse da térra que tinha perdí­:', 
d a ; porque de nos outros nenhtía conta fazia má 
nem boa. Mas nosso senhor quis vsar de sua grande 
misericordia. : 

Como se aj untar amcom a Rayaba ate cem Portu­

gueses como cbegou o Preste a serra • . 
dos judeus. 

;;' ::: ^ GÁPITVLO X X L , 

^LConteceo em nossd desbarate que indo a Ray­> 
nha fogindo diante có suas molheres, muy atribula­
d a , como be se pode crer que iriam, indo nos ou­
tros em sua recaga muyto reridos & cansados, vi­
iiham dez ou doze de tras de todos,, porque nao podiá 
andar, & vinha os fauorecendo dous Portugueses 
que. vinhá menos feridos, fazendoos andar diante,.­
hcando elles semprenas costas: hü delles se chama­
ua Ferna cardoso, & outro Lopo dalmanca. E ao 
outro día as .dez horas yira vir muytos mouros de 
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pé & dous de caualo, seguindoos: & depois de estar 
junto délies determinaran! de morrer, por ver. se po­
diam saluar os companheyros que diante hiam feri­
dos, aos quaes disseram que andassem quanto podes-
sem, porque elles os defenderiam ou morreriam so­
bre issô: & tornará ambos contra os mouros, por­
que traziam ambos adargas & lanças, ¿Se como che-
garam junto aos mouros de caualo que vinham dian-, 
t e , quiseram nos acometer, & os mouros apartaran- ; 

se, esperando pella gente de pé pera tómalos ás maos, 
dizeiidolbes que Ihes dessem as lanças ¿Se as armas, 
& que se rendessem que os nam mataría. E elles, 
qíiado viram tanta gente, parecendolhes que a fre-
chadas & pedradas somente sem vir a bote de lança 
nem espada os desfariam os mouros : ¿Se pois que se 
nao podiá ajuntar pera fazer o que tinha cuidado, 
que seria milhor c6selho pera o que determinauam 
que se dessem, & que poderia ser que se tornariam 
com elles, porque nam tinliam visto aos outros : & 
que ainda que os mouros os metessem a tormento, 
que ni m confessassent como os outros Portugueses 
liiam diante : ¿Se que desta maneyra saluariam seus 
co.npanheyros com elles morrer, poys que ho nam 
podiam escusar, &c determinando isto se foram pera, 
os de caualo, falandolhes por sua lingoagem Lopo 
.dalmanca que algua cousa sabia da sua7ingoa¿. dizen-
doíhes que se queriam entregar ¿ que romassem as-
armas. E querendo as entregar; parece que espritou 
nossa senhora nelles: porque disse hum ao outro ÔZ 
ambos a hum tempo. Sancta, Maria com nossas ar­
mas nos ha de matar: & com estas palauras arreme-
teram aos de caualo que estauam perto délies, ¿Se der-
rubarános a ambos dos priraeyros botes hum morto> 
¿Se outro ferido de hum braco: ¿Se tanto que caira ra 
os calíalos estiueram quedos sem bolir consigo : & a 



gente de pé pendo muyta comecai-a.de fogir, que pa­
recía ser grade milagre & muy claro. E como tiue-
ra isto feito os dous soldados caualgarao nos caualos 
dos mouros, & depois que fizeram cometimento : de 
querer seguir a mais gente que vinha de pé , se tor-
naram em busca de seus companheyrps. È tomando 
ñas ancas os mais feridos, Ihes contaram o que pas­
sa ra : os quaes ficaram muy espantados do que lhes 
acontegeo, & muyto alegres de os ver, porque ja os 
auiam por mortos, ou catinos. E désta maneyra se 
saluaram t o d o s , poendose estes dous a . perigo de 
morte por sainar aos OutrOs : & nossa senhora yendo 
sua boa téncam os quis socorrer em aquelle tempo, 
com tanto esforco. Assi que estes foram causa de 
saluar seus companheyros & os que ..hiarñ diante,, por­
qué se os seguiram os mouros nam deyxaram de os 
matar : a todos, por irem sem armasjCo :m : que se po-
dessem defender. E assi andaram com farro traballio 
ate que chegaram; aa serra , que berti craro estaa a 
tribulacam em que iría : & nao descansamos ate che-., 
gar a híia serra muy áspera:, onde porque nam po­
díamos mays. andar descansamos aquí. E ja. eramos 
a mayor parte dos que.escapáramos dos nossos aquí 

jutos : & ao outro, dia chegaram os tri nía Portugue­
ses com os caualos, os quaes.•¡nam-sabiam' de nosso 
desbarato & como nos juntamos & nos viram em 
aquelJe estado, & souberam da perda de dom 'Chri­
stouao , foy o pranro. em todos que era ccusa.pera 
auer d ó & nam podíamos deixar de o fazer : & o 
que mais sentíamos .todos, era nao -.-sabermos nouas 
de dom Christouao, mais que saber quam ferido/hiá» 
E a Raynha mandou muytas espias pellos caminhos 

montes pera saber aJgua noua, ou se achatiá. al-
gus Portugueses embrenhados pera os trazer. A qui 
cstiuemos algüs días esperando por reposta, & nos 
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ajumamos com a Raynha çé Portugueses, antre os 
quaes veyo aquelle que fogio da prisam de dom Chri­
stouao, que nos cotou o q u e ja disse: & assi veyo 
outro que fogio do arrayal dos mouros, o qual nos 
deu conta do martêyro de dom Christouao, & da 
sua morte, comò ja renho dito : com a qual noua 
sentimos o que he de crer. E veyo hüa espia da 
Raynha èV dissenos como Ma noel da cunha com al­
güs Portugueses se fora m por outro caminho sem sa­
ber por onde hiam: os quaes fora m ter ás terras do 
Barnagaes, onde forara agasalhados. E assi estiùe-
ram ate saber nouas de nos & da Raynha, a qual 
fez co suas molheres grande sentiméto : & foy tant 
pranteado délias cómo se fora seu filho. E ao outro 
dia nos mandou chamar a todos, & fez nos hüa fala, 
eosolandonos de tam grande perda, & de nossa for­
tuna ser "tara confrayra : & isto por palauras muy 
discretas & virtuosas. E nos rogamos ao patriarcha 
que elle respondesse por todos, esforçando a : & ella 
ficou muy satisfeyta, dizendo que o es forco dos Por­
tugueses era muy grande. E logo determinou com 
nosso conselho de nos irmos pera a serra dos Iudeus 
pera ali esperar o Preste, que ja lhe era hido recado 
eomo a serra estaua por sua. E ?o outro diá parti­
mos, & fomos muy bem recebidos pelo capitao da 
serra, & muyto prouidos de todas as cousas necessa-
rias. E dalli a dez dias chegou o Preste &vinha c6 
elle muyto pouca gente, & tam pouca que se do 
Christouao nao tomara a serri, impossiuel fora ajun-
tar nos com e l le , nera ter maneyra de restaurar Q 
Reyno. 



Do recedimento que os Portugueses Jizeraò aoPres-f 
teicomo determinaram de hir yingax a 

morte de dom Christouao. ; 

, C A P I T V L O XXIL 

Assi corno tíuemos-: jíooas que o Prestes estaW apj 
pee da:- ;seíra 1,,'^PifompS:recebér i >' &'feúamos a ban- ; 

deira da Misericordia ñas máos de hum padre de 
missa, que com.nos outros andaua. E quando e h e - : 
gamos a elle vendo nos de t a l maneyra ( & tam pou-
cos , & sabendo da morte de dom Christouao, &.: 

do desbarate t fez tamgpa-nde sentimento q o m p era,; 
r a z á o v porque, virclia muy dezejoso de ver a dom 
Christouao,- pela fama que delle tinha : & o senti-, 
mento que mostrou,. certa, que por hum filho erdey-
ro, ho nao. podéVa-,mostrar mayor,: & .fe?,nos a to«, 
dos muyta honra, & bom recebimento, com pala-
aras de boni principe. Dizendo nos que nos nao; 
achassemos estranhos em aquelle Reyno, que fizes-
semos conta q u e eigi nesso aporque elle & .seus ¡Rey-
nos eram d elRey nos-so senhor,. & seu irrrifo, E - l o ­
g o nos mandoit proiaer de todo ho q u e nos era ne­
cessario : & mandón nos d-ar a todos muías em que 
eaminhassemos,. porque atequi vinhamos apé desdo 
desbarato, pass-ado: ¡k: a todos deu cabayas & cal­
enes de s e d a , porque este he o trajo da terra :: & a 
cada dous homés hua tenda, & criados que nos ser-
uissena , & alcatifas 8c colchas, com todo ho neces­
sario. Aqui estiuemos todo ho mes de De'zembro, 
assi porque o Preste quis ter aqui o Na ta l , como 
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pera ajuntar gente, porque cada día se vlnham pera 
elle: & ajuntaría oyto rail líomés de pé, & quinien­
tos de cana lo. E como vimos esta'gente junta, to­
mónos ao Preste, & pedimoslhe que nos ajüdasse a 
vingar a morte de dom Christoua. E ainda que o 
Preste o desejaua, estaua muy receoso porque era­
mos tara poucos, mas todauia áeterminou de o fa­
zer. E logo mandou por os Portugueses que esca­
lmo na serra do Barnagaes, & por as armas que dom 
"Christouao deixou na serra onde achamos a Raynha, 
que por ser lugar seguro as deixou al i , aquellas que 
trazia de sobejo: as quaes nos forao muy boas, por­
que tinhamos ja poueas, & fizemos- muyta poluora , 
porque hüm hornera que dom Christoulí leuaua pa­
ra a fazer, ¿mis nosso senhór que se saluasse com 
nos outros, pera a fazer em tempo de tanta neces-
sidade: porque nesta serra dos Iudeus ha muyto sa-
lytre, & enxofre, & todo ho necessario. Assi que 
esteue aquí o Preste aparelhandóse, & esperando 
pellos Portugueses em todo laneyro.: Os quaes ja nam 
estauara na serra do Barnagaes, porque llie pareceo 
que todos seriamos ja mortos, & que se nao podiáo 
ajuntar com o Preste: .& se foram caminho de Ma­
cuá, pera se ahi estiue&sem algíias fustas nossas, em­
barcarse nellas pera a India. Ass¿ que vedo nos este 
recado delles & as armas que na serra ficara, de-
terrainou o Preste de ir buscar os mouros, porque ja 
era en formado que hos turcos que viera m ao socor­
ro erara tornados: & que nao tinha mais de dozen-
tos que elle sempre trazia cósigo, e os seus naturaes. 
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Como ho Preste comecou a caminhar com os Por­
tugueses, ackou elrey de Zeyla assentado 

no lado Donilo. ft do ardil que elrey te-
ue pera matar o capitáo do campo 

do Preste. 

CAPITVLO XXIII. 

El Poslos em órdein comecamos a caminhar dia 
Dentrudo, a seisp-ítias de Feuereiro M.D .XL1II . 
com oyto milhomes de pé'frecheyros & adarguey-
ros , & qúinhentos de cauallo, todos boa gente & 
lüzida, & ate cem Portugueses: antre os quaes hiam 
algus feridos, & aleijados, & mancos : os quaés 
nSo quiseráo ficar por acharse a voltas da vingSca, 
ou morrer em a demanda,Teuando diante abadeira 
da sancta Misericordia. E o Preste quisera fazer 
dantre nos outros hü capitSo, & nos nao quisémos 
que o fosse ninguem sena elle, que nSo era razao que 
fizessemos outro perdendo oque perdemos. E assi 
fomos nosso caminho deixando a Raynha sua may 
nestaserra, pornaleuar com nos oütros eóusa que 
nos estoruasse. E indo assi tiuemos nouas como esta-
ua hum capitao delRei de Zeyla no caminho por on­
de auiamos de passar, em hum senhorio que se cha­
ma Ogara: o qual tinha trezentos de cauallo & dous 
mil depéj & o capitao delles sechamaua MiraYz-
mao. E chegando ao lugar hüa madrugada, deo o 
Preste nelles, indo cinquenta Portugueses de caual­
lo nadianteyra. E c o m suachegada pos os mouros 
em fogida, matando ao capitSo com muytos dos 
mouros, & tomando muytos captivos: dos quaes sou-
bemos como EIRey de Zeyla eslaua com sua molher 
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& filhos junio do l a g o , onde o fio Nilo hace , que sè­
ri ám dali a cinco dias de caminhó do nosso andar. 
E logo caminhamos ate chegar avis ta dos mouros,, 
&assentarnos nosso a r r á y a l a sua vista. Os quaes fi-
carao muy espantados quando so ubo rio que era o 
Pres te & hos Portugueses que o hiam buscar, auedo 
sido tam desbaratados, ò qual lhes meteo algum 
medo, & logo se aparelharsío ho milhor que podè-
rao, que bèm viam que nao hiamos sena a vingar-
nos do passado. E porque tinhamos nouas dos Por­
tugueses que e s t a u à i o em Macuá, que nao acharao 
embareacSo &; que ja sabiam de nos. Ouue o Pres te 
conselho com todos de rulo pelejar a te que chegas-
sém, porque vinham ja perto : & cinquentá Por tu­
gueses em aquella t e r r à he mayor socorro, que mil 
naturaes. E n e s t e s d i a s que esperamos por elles ca­
da dia auia escaramucea no campo de ambas aspar -
t é s : & andauùo ja sessenta Portugueses a cauallo, 
porque todos os C a u a l l o s q u e o Pres te podia auer 
, Ibes daua. Os quaes fizeràio muy boas eaualgadas ñas 
escaramuzas, porque sahia sempre hum eapitao dos 
mouros com dózentos de cauallo, que antrelles t i -
nhSo grande fama: & foy tao mofino-que andando é s -
earanaueando com os nossos, o rnatarao com outros 
dez oü doze mouros, que foy pera eltes grande perda. 
E os nossos Abexins de cauallo t a m b e r o faziam 
grandes sahidas, qùerèndose nos mostrar. E o capi-
tSo do campo do Preste-, que se cha man a Azmaehe 
Gafilom, fazia uestes dias marauilhas com a sua gen­
t e de cauallo. K nenhum sahia dosde lRei deZeyla , 
que nani fosse ( i ) socorrido por este eapitao, & sèm­
pre hos mouros leuauam o pior, perdendo o ganhado 
& as vidas. E vedo elréy de Zeyla quao esforcado es-

(1) Pavere que deve ser — córvido.:— 



le nosso capilâera, determinou de trabalhar muylo 
por o fazer matar aa treyçap : & mandou chamar 
hnmmouro sou, & disseííie que mandasse a este 
capitào humrecado sospeitoso de ser algü desafió, 
& que lhe desse o recado de hüa parte do campo, por 
onde corría hum rio , estando elle de hùa parte, 
& o capitâo Abexim da outra : & que em hilas 
moutas que ali estauâ da sua parte se escondessem 
de noyte quatro turcos com arcabuzes, & que. es>-
tando-lhe dando ho recado, que os turcos lhe ti-
rassem com os arcabuzes, &. que desta maneira-,o 
matariâo. E assi foy que. antes da manhâa seres? 
conderâo os turcos ñas moutas, &¿ como amanhe-
ceo se poserao dous de cauallo aa borda dagoa 
com hüa bandeira branca, Sccomeçarâo chamar a© 
capitâo do campo por seu came: & os nossos acó? 
diram logo por saber o que queriam os mou­
ros nao lhe qüiseram dizer mais senâo que chamas-
sem ho capitâo geral, que lhe queriam dizer hüa 
cousa que lhecompria muyto. E como ho capitâo 
isto soube que estaua. já a cauallo, começpu a ca-
minhar pera a ribeyra co muyta gente: & como 
vio que nâo eram mais de dous mouros, fez ficar 
toda a gente airas, pareceñdolhe que queriam vir 
pera nos a dar algum auiso que fosse bom : & por­
que nao fossem sentidos dos seus se vieram pera 
aquelle lugar tam so; E assi se foy pera elles com 
sos dous cíe cauallo de que se elle fiaua : & como 
chegou afalar com elles perguntoulhes o queque-
ría m , & os mouros fingíndo mentiras, tirarâo to­
dos os arcabuzes a elle & derribaram no : & como 
o viram caydo sobre o arçâo voltaram as costas, a 
redeasolta, e os turcostiñham cauallos sellados ahí 
muyto perto, em os quaes se saluarao. E¡ os.nos-
sos de cauallo quando viram que os mouros hiatn 

lo * 
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a mais correr, se chegarâo pera aquella parte, pa-
fecendolh.es treyçâo : & quando viram o seu capitâo 
morto nos bracos dos dous que o acompanhauam, 
começaram de seguir aos mouros, os quaes hiam ja 
em saluo : & em seu fàuor sairam tantos, que foy 
necessario recolheremse os nossos com o eapitâo 
morto: cóm o quai fizeram grandesentimento,'& o 
Preste sobre todos: assi porque era casado com hüa 
prima comirmâa sua, como por quâo esforçado era : 
&osAbexins hiam perdendo o esforço que tinham 
com elle, em tal maneira que ja auia muitos acon-
selhados pera fogir, parecëdolhes impossivel a vi­
ctoria. E como o Preste soube isto & o conheceo 
nelles, mandounos chamar, & determinou pois que 
os Portugueses tato tardàuam, de dar a batalha ao 
outro dia, porque sentia eiri os seus se a dilatasse 
mais, que se lhe iriam todos com medo. 

Como o Preste éf elrey de Zeyla ouuerâo batalha, 
em a, qual os mouros forâo vencidos 

elrey morto. 

CAPITVLO XXIIII. 

.ÍjLO outro día em amanhecendo foram todos pos-
tos por ordem, fazendo oracáo á bandeira da sancta 
Misericordia, pedindoaDeos que a ouuesse de nos 
outros, & que nos quisesse dar vinganca & victoria 
de nossos immigos, & feyta a confissam geral por 
hum clérigo de missa, & absoluendo nos nos fomos 
pera os contrayros, leuando nos outros a dianteira: 
& indo em nossá companhia dozentos & cincoenta 
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Abexins de cauallo, e tres mil & quinhentos d e p é ; 
desta majieira cometemos ós cotra i ros , os quaes 
vintó tambera emduas batalhas : & elrey de Zeyla 
vinha na dianteira c5 os dozentos turcos arcabuzey-
ros, & seis centos de cauallo, &seis mil homesdé pé : 
& os que hia em a dianteira romperam de arabas as~ 
partes, & na reguarda vinha hum capitáo seu, que 
se chamaua Granea grade, com seiscentos de caual­
lo, 8c sete mil homSs de pé, & como hos diantei-
ros romperam muy poderosamente, &os Por tugue­
ses vendo que os Turcos hos desbaratauam, deram 
Santiago neües, de tal maneyra que matarao muy-
tos, & fizerao apartar os outros: porque os Por tu­
gueses de cauallo, que eram sessenta, fizeram mara-
uilhas : & os Abexins com vergonha de os ver assi 
pelejar, metiam se tanto em os mouros, que se co-
nhéciam por onde andauam. E elrey vendo que os 
seus hiam perdendo ocampó , elle em pessoa os fez 
chegar, esforcando hos: & com elle andaua hum fi-
Iho seu mancebo ajudando h o : & chegou se tanto 
que foy, conhecido por os Portugueses : &quandoho 
viram tam p e r t o , cárregaram sobrelle com as es­
pingardas. E comotudo se ordena pello querer de 
Déos, permitió que lhe^acertassem com hum pelou-
ro pellos peytos, de tal maneira que logo cahio do 
arcao do cauallo: & os seus como o conheceram 
que hia ferido de morte, enfraqueceram, & foram 
postos em fogida. E o capitSo dos turcos como vio 
que os mouros fogiat determinou de mor re r : &fez 
hua grande praca diante de si, & com os bracos ar­
regazados &hum cútelo grande ñas máos pelejaua 
como valente caualeyro : porque estauaí cinco Abe­
xins a cauallo sóbrele sem o poder render nem ma­
tar-: & hum delles oqu i s encotrar com hüa lan^a, 
&elie lha tomou das maos, & a outro que quis fa-
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zér outro lanío lue cortón as pernas ao cauallo Se 
namousauam chegar a elle. E chegou al i hùPorlUr 
gués de caiïalo por nome loara Fernandez & tornou 
sóbrele com a,lança bayxa & ferioho muyto mal, & 
o turco lhe pegou na lança ta rijo quepr imeyro que 
o Portugués se desapegasse délie, o turco lhe deu 
hua grande fer ida com aquelle cútelo que trazia р о с 
cima do giolho que lhe cortón os neruos todos, & 
fi cou manco da perna : .о quai vendóse ferido arran­
cón da espada & matou ao turco. E neste tepo os 
nossos Ihes hiam seguindo о alcanço aos mouros, 
principalmente os Portugueses que se nam farta.ua 
devingar a morte de dô Christouáo & dos seus : & 
seguirán) muito aos turcos porque délies estauam 
mais sentidos: de maneyra que nâo escaparam délies 
mais de corenta, dos dozentos que eram, que sefo­
raopera a molher delrey de Zeyla : a quai como sou­
,be que seu marido e ramor to , sè posera fogida солп 
trezentos dë caualo que era sua guarda estauam, & 
com estes corenta turcos : leu­ando.cSsigo todo­oti­
souro que o marido tinha tomado ao Preste , que 
nam era pequeño : &. saluouse, porque andàuam os 
nossos tara oncariiiçados nos do arraya!, que лага 
lhes lembraua outra cousa^ & nam dauara vida se 
nam a molheres e a meninos,, os quaes.ficauamfcati­
uos : & antre estas se achara* muitas molheres.Chri­
staas que foy o mayor contentamente que. podia ser : 
porque hùs achauam hirmâos & outrosfilhos, & ou­
tros suas molheres, que lhes causou grade aleg.ria 
velos liures de tal caliueyro. E era tal seu prazer 
que vinham a beijarnos os pés : & da,u.a.nos о preço 
dabata lba , dizëdo que por nossa causa se vianl em 
aquella liberdade. E roubàdo o despojo assentou о 
Preste seu arrayal ao longo deste lago, por ser a 
terra muy abastada de mantimentos. E neste.tempo 
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chegou ao Preste bum capitao mancebo que se cha-
maua Azmaehe Calite, cora a cabera delrey de Zey-
lapendurada pelos cábelos dos dentes, & a todo cor­
rer do seu cauallo com grande prazer, porque este e 
oBarnagaes oseguiram, quando Ina caído sobre-o 
arcáo do seu cauallo, porque tinha mais_conheci-
mento delle E este mScebo chegou primeiro a elle 
Stoacabou de matar, & leuou a cabeca ao Pres te 
com este aluoroco, pelas promessas que o Preste t i­
nha prometidas, que eram que todo Abexim que ma­
tasse a elrey de Zeyla, que o casaría com sua irrnSa, 
Se>sefosse Portugués fazerlhe merce . E corno oPres-
te teue a cabeca do mouro, enformou se da verdade, 
& soube como hia fendo dos Portugueses mortal­
mente , & o seu capitSo po r lhe t r aze r a cabeca nao 
merecía sua irmaa, pois que o n io matara. E assi 
nera a este deu sua irmàa nem ào Portugués f&z mer­
ce , por nam se saber quera o matara, que se se sou-
bera elle eumprira sua palaura. E mSdou metèr a ca­
be ra delrey de Zeyla e m h ù a lanca, & q u e a lenas ­
sero a mostrar por todas suas ierras , pera quo sou-
bessém os pouos que ja era morto quem tanto mal 
Ihes fazia. E logo a leuaram a" raynha pera dhi a man­
dar pellos lugares; a qua'} sevingou com prazer dàs 
tristezas que ate li auia passado. E neste tempo che-
gara os Portugueses que estaua ein Mácua, onde ès-
taua a raynha, porque aquelle era ocaminho : & a 
raynha co aquel lecontentamento, delerminou de se 
ir pera seu filho: & os Portugueses fora em sua eSpa-
nhia, osquaes forS m u y b è recebidos dò Preste;, & 
mandoulhes dar todas as cousas necessarias: &a ray­
nha fez grades fes tas. E co es tes prazeres estauamos 
cada dia vendo aos Abexins leuàr grandes contenta-
nietos daquella vitoria, & daquella liberei ade em que 
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se yiam. E nesta batalha nam morreram inais de 
quatro Portugueses, que foy grande dita* 

Como o pay do Barnagaes que andaua aleuantado 
se tornou pera o Preste, éf Ihe entregan 

o principe de Síeyla.' 

CAPITVLO XXV. 

.A-Ntre muitos christSos que andauS com os ¿mu­
ros era o pay do Barnagaes que andaua com elRey 
deZeyla, porque lhe pareceo que oReynonam se 
restaurasse nunca : '& era muyto estimado delrey, 
& tanto que era ayo do principe & capitam de gen­
te. O qual quando vio elRey morto, recólheose com 
ho principe, Stsaluouse: & mandou dizer ao Pres­
te , que se lhe quisesse perdoar, que lhe entregaría 
o principe de Zeyla, que escapara da batalha, & 
eslaua era seu poder. O Preste aínda que estaua in­
dinado contra elle, & determinado de lhe nam per­
doar, lhe mandou hum seguro, nam tanto pello prin­
cipe que lhe trazia, como pellos seruicos quetinha 
recebidos do Barnagaes seu filho : & trazia ho tam 
fauorecido porque elle era oque foy pellos Portu­
gueses a Maijua, quenenhüa cousa lhe podia pedir 
por grande que íbsse- que lha nam outorgasse: & 
com dar seguro & perdS a seu pay que foy muy 
grade merce o fez a elle gouérnador dhü grande se-
nhorio. E como foy o seguro a seu pay se veyo tra-
zédo o principe cosigo, o qual entregpu. ao Preste : 
&elle como piadoso o miquis matar: mastralo em 
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sua casa cd muy grade guarda: & viera cora elíe 
muyeos christaos que la andauam, parecendolhes que 
com entregarselhes lhe perdoaria o Preste. E e m elles 
chegando lhes mandou cortar as cabecas, & a ou-
tros muytos que de la lhe mandaram pedir seguro 
Iho concedeo, porque eram tantos que se a todos 
ouuera de mandar matar Acarase sem ninguem. E 
antre estes deu seguro a hum capitana do mouro que 
ja fora christáo que tinha feytos muytos males na 
térra: & depoys que veyo foy conhecido que elle 
era hum dos que prenderán! a dom Chrístouao: &.. 
sabido pello Preste desejou muyto de ho matar: & 
por na quebrar o seguro que lhe auia dado o na fa-
zia. E os Portugueses andauam tara indinados con­
tra elle, que posto que nam sentiram esta vontade 
do Preste pareceme que o raatarara, aindaque se po-
serara a risco de lhe dar desgosto: & com esta má 
entengam que traziam se fora ra ao Preste a lhe di», 
zer quam bem merecía a morte aquelle capitam que 
o mandasse matar: & elle lhes respondeo qne nam 
era rezam que lhe quebrasse o seguro que lhe tinha 
dado: mas sentiram nelle que nam lhe pesaría que o 
matassem, & logo se foram pera a tenda do capí» 
tara dos soldados, & mataráno as punhaladas: cú a 
qual morte nam pesou ao Preste, 

&¡. de Ojfusc.ZLN.il, 
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Do lago donde naçe o rio Nilo jüto do qual ho 
Preste teue a Pas eoa'* & do costume que te 

os Abexìus em a somana sane ta. 

C A P I T V L O XXVI. 

D E s t a a lagoaque dito tenho saè o rio N i l o , ao 
qual Iago chamao Abaui, & assicomo digo que sae 
este rio Nilo deste lago, atrauessa toda a terra do 
Preste: & daqui entra no Egypto : & passa.pella 
cidade dò Gram cairo, & vay sair em Alexandria, 
que be no mar de leuante. Este lago he tam grade 
que se nam vé a terra de hua parte a outra : & di-
zem os Abexins que tetn de roda dez dias dandadu-
ra , que sam cera legoas : & tem dentro algüas ilhas 
ende ha moesteyros de fra des muyto frescos. E nes-
te lago se criam huas ali marias, que dizem que sam caua-
îos marinhos, & sam tam grandes como cauaios, & 
da feiçam & cor-de Elephanres: & tem a.cabeça 
muyto coprida èm demasía, com a boca muito gran­
d e , com muitos dentés, assi por baixo como por ci­
ma como de serpentes: & na queixada.debayxo.tem 
dous dentés ou colmilhos muito grandes. E quadò 
abre a boca he cousa pera espantar, porque verda-
deyramente que hum home de geral estatura, tendo-
Ihe os pés na queixada debaixo, nam chegara com 
a cabeça á queyxada d e c i m a : & pella boca cabe-
ram dous homes juntos. E estas alimañas sam fora 
dagoa & vam ao campo a pacer erua & rama como 
cabras & se vem gente fogé* pera o lago : & sam 
tantas as al imarias que aqui anda que quado nada 
cobrern agoa, & aleuantain a cabeça & deytam pel-
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ía boca grandes gorgolóes dagoa pera cima. E na 
borda deste lago estiuemos com o Preste com todo 
o arraial a pascoa, onde se fez o officio muy soléne. : 

E desde o dia que encerraram o saneto Sacramento-
ate que o desencerrarao, o Preste & a Raynha sua 
máy, & todos os nobres, & as molheres nobres & 
senhoras se vestem de dó: & estam sempre na igre­
ja ate o desencerraméto sem comer nem beber , 
com grande abstinencia. E a maneyra do seu jejunv 
he muyto grande porque nam- come cousa que pade-
ja mòrte ¿ né leite, queijo, ouos , máteiga , ; né bebé 
vinho : de maneira que uestes dias de jejum na comé : 

se na pa de trigo, & milho, & graos, tudo junto5 

amassado: & disto fazem pao, & come eruas, as-
si como acelgas, bredos, couues cozidas com azeyte 
que fazé de htia semente como de alegría, porque 
dé oliueyra o nani ha. E o seu jejum he da lei ve­
lila que na come ao meyo dia, &. como se quer poe-r 
o sol váo á igreja , & ouuem missa, & cófessanse ¿Se 
comunga , & daqui va cear, & a missa dizéna a es­
tas horas quádo jejua, porque he assi seu costume. 
E aos dias sanctos & domingos dizé a missa como 
na nossa Espanha : & a sua missa he sempre catada 
có diacono ¿Se subdiacono, ¿Se có hu veo diante do 
altar, ¿Se a sua hostia he de trigo muy escolhido: ¿Se 
fazé hu bolo ta grade como hua hostia grade, o qual 
he cozido em hua forma de barro, & nela hua cruz 
no meo, & derredor húas letras em caldeo que sam 
as da sacra : có ho qual bolo comugá todos os fra-
des, ¿Se os que ajudao á missa, ¿Se os que esta cófes* 
sados pera isso. E todos os domingos el rey 8c a rai-
nha & fidalgos, & toda a géte nobre se cófessa ¿Ss 
comungam , ¿Se estam na igreja descalcos seni capa-
tos : ¿Se nam cospem na igreja, ¿Se pera isso leuam 
bum pano ou lenco em que cospé, porque he milito 

i i * 
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tachado entre elles. A sua igreja he reddda com himr 
chapiteo no meyo ; & por de fora toda ao redor de 
arcos; & os sinos com que tangem sam de pedra, 
& somente vsam campainhas como as nossas. O seu 
rezar he de contino em pee, & abaixáse muytas ve-
zes a beijar a terra, e tornain se aleuantar, èc assi 
tornio o sancto sacramento. E nesta somana Sancta 
se faz todo o officio diuino muyto bem, comegando 
em vespera de Ramos, com toda a cerimonia como 
em Espanha, porque as molheres todas punhao ñas 
cabecas por cima das toucas cruzes das folhas de 
azambugeiros que os ha na terra , e os homés leua-
uam ñas raaos ramos de palmas & leuauanos pera 
suas casas. E a manhaá da resurreicam ouue hua 
procissam muy solenecom muytos cirios, & muy 
grandes, & tantos que verdadeyramente em Portu­
ga l , nera em Castella nam podiam ir mais. E nam, 
se espanrem disto que digo, porque ho mei he infi­
nitissimo, & dase por esses campos, &:he de quera 
o quer apanhar. E ha tanto mei que fazem delle vi-, 
nho pera todo o pouo. E todos os nobres se presara 
muyto de ter muytas tochas & cirios : & anda o ca­
pitani com el rey que tem quinhentas tochas & por 
aqui podera ver quanta s i ria ra nella, a qual foy muy 
solene, porque hiam nella mais de quinhentos fra-
des, com grandes tangeres a seu costume, & derara 
volta cora a procissam derredor da igreja com o 
sancto Sacramento, a que elles chamam Corbáo. E 
na procissam hia o Preste & sua máy : & todos os 
Portugueses hiara armados, tirando muytos tiros cora 
ote arcabuzes, & com a artelharia que tomamos aos 
mouros, & cora outros engenhos de poluora que nos 
outros fizemos: cÓ o qual o Preste muyto folgou, 
& raostrou grade prazer de nos ver fazer tanta festa 
em tal dia. 
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Das honras obsequias que o Preste fez pella 
alma de do Christouao, ¿ 7 ° dos Portugueses 

que ñas batalhas morreram. 

C A P I T V L O XXVII . 

JEM este tempp se passaram dous meses desde a 
victoria ate a Pascoa, & vendo o Preste qnese vinha 
chegando ho inuerno, que comeca em Mayo, & que 
nao podia poer se ao caminho pera poder visitar as 
térras determinou de inuernar daqui tres legoas, por­
que estauarn aqui os campos gastados da erua, &, 
gujos dos mouros que ali estiueram inuyto tempo: 
bx. foy assentar seu arraya! em hua cidade muy gran­
de , que está pegada com este lago, onde lhe con­
certaran! huas casas, & outras pera a Raynlia, & 
mandou aposentar os seus por lugares & aldeas-que-
estauam ao derredor desta cidade & todos a vista 
della. E mandou aos capitáes com a gente de caualo 
poer a hua parte, & ^ gente de pé pera outra por 
estes lugares que digo. E o Preste mandou dar aos: 
Portugueses hurn bairro que estaua dous tiros des-
pingarda do seu, em que nos aposentamos, & certas 
aldeas pera que nos dessem todo o necessario, onde., 
nos dauam trigo & ceuada pera os caualos & mu-
las , & mel & manteiga, & carnes em abastanca. E . 
hiamos cada dia hua vez ao paco, & os capitáes do 
Preste dé oyto em oyto dias, & assi passamos o in­
uerno: & na sayda delle, ou do mes Dagosto, o dia 
em que dom Christouao morreo & fomos desbarata­
dos; lhe mandou o Preste fazer huas obsequias por 
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elle, & por todos os Portugueses que ñas batalhas 
morrerá : & vieram a este officio mais de seiscentos 
frades, mandandolhe o Preste armar muytas tendas-
no campo. E madou apregoar que tocios os" pobres 
e necessitados viessem ali , & pera elles estauam ar­
madas suas tendas : & ajuntar se hiam mais de seis 
mil pobres, & a todos madou dar de comer & ves­
t i r , dizendose todas as missas com .muyta cera. E 
acabado tudo, o Preste se aparelhou pera ge poer ao 
caminhp. E porque aos quatorze dias de Setembro 
fazem grandes fèstas no dia da Exaltacaó de sancta-
Cruz, d'eterminou o Preste de-nao part-ir ate celebrar 
esta festa , & assi o fez. E a ve spera deste dia sa­
lilo ho Preste de suas casas descuberto, o que elle 
nao soe fazer os outros dias : porque nenhum-llie ve 
o rosto, senáo os priuados de sua casa. E sahio com 
hüa cruz grande de pao nas maos, & nuiytos frades 
com elle em procissáo, com mnytas tróbetas, ep­
atábales, & outros instromehtos ao seu costume, & 
com bua bandeyra grande: a qual leuaua hum dos 
principaes senhores do sen Reyno, que se chama 
Acajèdègulam ,• com muyta gente na procissam: Se 
deram hiia volta ao redor da i/rreja, tornando se pe­
ra sua casa semmais cerimonia. Todos ésta noyte 
fizeraò em geral grandes fogos, corno em Castella 
fazem a noyte Dentrudo : principalmente os fizeram 
diante do paco do Preste, o qual estaua de dentro 
vendó tudo a húa ja'nellà , ,que este he seu costume, 
ver a todos & que ninguem o veja. E todos estes se­
nhores principaes vieram aparecer diante delle, com 
todo seu estado & valia, cada hum sobre si : vem el­
les acaualo & todos os seus a pé, com muytas to­
chas de cera acesas , & o que mais traz o tem por-
mais honrado. E passados os senhores, vieram logo 
os pouo's todos de dozentos em dozentos, & todos; 
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çom cirios de cera. E as molheres sobre si fizeram 
o mesmo, cantando muytos cantares, & desta ma-
neira se passpu a noyte. E conio veyo a tnenhaá nao 
ouue mais, somente na igreja se disse missa de fes­
t a , & no outro dia se entendeo em aparelhar a par­
tida. 

Como o Preste foi aos copos de Jartafe, das 
cousas que hi acbou. 

C A P I T V L O XXVIIL 

Gente que com o Preste estaua, seriam mais de 
cem mil almas: & antre todos elles seriam géte de 
guerra vinre mil de p é , & seis mil de cauallo: os 
quaes se vieram pera o Preste cÓ suas desculpas rois, 
de pouo desleal, & toda.a mais era de seruico, & 
molheres: porque em todos, estes Reynos nao ha of-
ficiaes como ñas outras parres: porque o Preste an­
da sempre no campó, como dito teníio, Se por onde 
anda tudo he fraco? & esta he a causa porque o se-
guem todos : porque de todos estes seruidores se ser-
ué os nobres, & a todos dao de comer, com lhes 
custar muyro pouco: porque he o mantimento em 
tanta abastanca per onde o Preste anda, que abas-
taria pera ;qutros-tantos quando vlessem. .Emporqué 
nao podiam ir todos juntos, mandou que se fossem 
por dous carninhos ate que chegassem aos campos 
de Iartafe, qué a.uia;¡nelle. mouros, & quería acaba­
les de lanear'fora delle. :E desta.maneyra. camullía­
mos oitp . dia:s- continos , ..'&': por todos os luga res por 
onde •passauamqs.se UQS .entregauap todos, & em to-
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dos delxaua o Preste capitáes que os senhoreassem J 
tirando nqtieües que o ná' merecía, & fazia sua jus-
tiça como Ihe parecía que era razl. E assi caminha--
m os are chegar a hua serra, encima da qual estaua 
tres aldeas, todas de frades, em que estes religiosos 
estaua poucos e cada hüa, & de cada hua sua aiio-
caçam , & cada igreja era de hua soo pedra laurada 
áo picam por dentro: & eram largas como as nossas 
de Espanha de duas ñaues muy altas com seus es'teos 
& aboboda , tudo de hua pedra sem outro pedaço 
nenhú, &c com hum altar mor , & outros altares da 
mesma pedra como digo, sem em todo ho corpo da 
igreja auer cousa enxerida de fora, nías tudo feyto 
de hila mesma rocha maciça : & cada igreja'será tam 
grande como sa m Frácisco da cidade de Euora em 
Portugal : & isto he assi como digo. E eu medi a 
mays pequeña pera ver quantos passos tinha, & achey 
cincoenta passos de largo, & as outras tinham auan-
tagem de grades. E sobre todos estes"frades ha hura 
a que elles chamáo Abadele, que he como proúin-
cial. E estes edificios segundo dizem os Abexins fo-
ram feytos por máos de homés bracos: & o primey-
to Rey Christao que ouue nesta.,.terra era estrangey-
r o , & que trazia muyta gente a trabalhar nesta ro­
cha com picóes, & laurauam cada dia hum collado, 
& pella menhaa achauá feytos tres. E que el Rey co­
mo acá bou de fazer estes edificios morreo sa neto, & 
mostraram nos onde estaua enterrado: & tomauam 
rodos terra de sua sepultura, & traziána por reli­
quias. E affirmauam rodos isto por verdade, & de-
ziam que os frades tinham muy tas escripturas, as 
quaes nos amostraram, parecendolhes que as soubes-
semos 1er: & estauam em Caldeo escripias era por-
gaminho que escassamente ainda que as souberamos 
1er de velhas &z rotas nao poderamos. E eu 1 h es ou.-! 
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iú dizer que el Rey de Zcyla viera a ver" estes edi­
ficios , & que dous mouros quiseráo entrar a caualo 
•dentro ñas igrejas, & querendo entrar Ihes arreben-
taram os caualos: o qtial milagre os frades ti-a liara 
escripto, & fa-lauam muyto n e ü e . E os mouros man­
da rara aos seus que se afastassem, que nam queria 
Mafamede que Ihe derribassem tam nobres edificios, 
que peis a térra era su a que mandada fazer em el-
Jes mesquitas. E como tudo se faz por. vontade de 
•JIOSSO. senhor. Déos,.permitió<jue sefossetn;os mou­
ros daqui, & em outra parte tiueram tanto era que 
«ntender que lhes nam lembrou mais desras-igrejas» 
E da 11 fomos nosso caminho ate que chegamos a 
Iartafe, onde o Preste assentou seu arrayal cm bus 
campos muy grandes : & aqui estiuemos ate que os 
.mouros vieram a dar a -obediencia, porque toda es-
ta térra he cheá delles: & antigaméte sam sogeytos 
ao Preste, & Ihe pagauáo parias: & elle deixauaos 
Tiuer por amor do trato que vinha por suas máos: 
porque os Abexins nam sam curiosos das cousas do 
mar. E o Preste mandou que a estes mercaderes mou­
ros Ihé nam fosse feyto nenhum mal : mas aós que 
eráo de guerra mandou que fossem deytados fora da 
térra, ficando os outros nella, pagandolhe as parias 
costumadas. E depoys de ter isto assi feyto porque 
,ho .tempo era acabado, traemos aqui ho Natal do 
año de quinhétos & corenta & tres, porque ja na 
térra nao auia que fazer. E por eu estar maltratado 
de hüa ferida no braco esquerdo, porque nao auia 
quem me curasse, pedi Iicenga ao Preste pera me vir 
a Mac.ua^ a esperar a nossa armada,, que naquelle 
tempo auia de v i r , & assi porque ja na podia pe-
lejar por ser aleijado do braco. Ao Preste lhe pesou 
muyto porque me queria. vir em tempo que elle es­
quía tío desbaratado: porque certo elle nao era mais 
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rey que de muy ta térra & mantimentos, porque o 
seu tesouro lhe tinha leuado el rey dé Zeyla, & as 
térras estauam todas leuantadas: de maneyra que se 
algüa cousa de lá de dentro elle trouxe quando veo 
bem teue em que o gastar , pello qual me disse 
muytas vezes que me nam viesse ate que me fizes-
se merce, porque era menosprezo de sua pessoa vir-
me sem ma fazer, & que leuaua de minha vinda 
muy grande desprazer. Mas toda via pella necessi-
dade que eu tinha da saude me deu licenga sem von-
tade: porque muyto mayor desgosto teria elle se eu 
com a esperaca das suas merces perdesse a vida, pois 
na térra na auia remedio, ném quem mo dar sou« 
besse. E desta maneyra me deu íicenca bem contra 
sua vontade: & mandoume dar pera o carainho hura 
caualío & duas muías muyto fermosas da sua esrre-
baria, & hüa marlota de veludo verde azeytoni, com 
flores douro, 6c. hum criado seu que meguiasse, o 
qual me hia fazendo por onde hia tudo franco. E 
assi me mandou dar tabem pera o caminho vinte 
oncas douro; & isto có hua vontade que ceno bem 
parecía que se esiiuera em outro tempo que ma fize-
xa mayor. E depois que me despachou me deu car­
tas pera el rey nosso senhor:- & determinaram cin-
coenta Portugueses de lhe pedir licenga pesai se ireni, 
porque nam auia ja na térra que fazer, & déséjauára 
de se ir pera a India, porque lhes parecía que esta­
uam la táo longe ¿ que se outra .vez se tornassem a 
meter pela térra a dent ro , que nunca tornariam á 
India: & pediram lhe licenca, & o Preste o sentio 
muyto, porque os quisera trazer consigo. Mas vendo 
que os nao podia trazer per forca, lhes dísse que a 
tornassem elles, mandandolhes dar pera o caminho 
todo o necessario, & muías em que fossem: dizé*-
dolhes muytas vezes que porque se queríam ir esa 



* "91 * 

aquelle tempo que 1 lies nao podía FAZEC MERCE, J o 
que recebia grande pesar. 

Como os Portugueses se despediram do Preste 
pera vir a Mapía. 

G A P I T V L O XXIX. 

Andou vir entáo o Preste todas as cruses & cá­
lices, & toda a prata das igrejas que tinha, & to­
das as joyas, & manilhas de sua raáy, & irmáas, 
& parentas, & daualhas, pesandolhe muyto porque 
na Ihes podía dar máis. Dizialhes que nam se fos-
sem, porque era suas térras auia muyto ouro, que la 
lhes dar^a : porque pella térra a dentro auia muy­
tos Cafres bestiaes que vinham era cáfilas com 
muyto ouro era saquín líos a fazer hua feyra no 
seu Reyno , que confina com estes cafres, a qual 
se chama Da mu te : & que estes negros dauam o 
ouro a troco de panos de linho grossos, & de co­
tas de barro vermelhas, azues, & verdes, & que? 
as estimauam muyto, & ao ouro muyto pouco: & 
que se queriam ir com elle pera aquella térra, que 
conquistariaó aquellas minas onde se poderiam en-
cher douro. E toda via com tudo isto os nam po­
de conuerter, ñera quisera tomar a prata & ouro 
que o Preste Ihes daua : assi pella moeda em que 
esstaua , como por quam gastado & destroido esta­
ña : dizendolhe que as merces elles as esperauam 
delRey de Portugal a quem elles seruiam : & que 
elle lhas fafia, porque elles nam viera aquelle rey­
no por nenhum. interesse, mais que por seruir a 

12 * 
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Déos & a el" rey nosso senhor: & assi se despedí* 
ram delle, ficado em sua companhia cem Portu­
gueses. E nos outros nos partimos com' leuar por 
nosso capitam a bandeyra da misericordia ñas máos 
de 'hum padre de missa, de dous que em nossa com­
panhia la andauam, os quaes fízera múyto fruito na-
quella térra: & tiraram delle muytos maoscostu-
rnes, fazendo muytos christaos. E nos partimos com 
íicar esperanca- ao'Preste, que se nao achassemos a.-
nossa armada em que todos nos embarcassemos que 
nos tornaríamos. E assi fomos ate chegar a M a -
fua, onde na acharaos mais de hua fusta pequeña, 
em que vinha Diogo de reinoso : & em chegando 
desparou toda artelharia & éspingardark , pera que 
se no campo estiuessem algus Portugueses que ou-
uindo os tiros acodissem, pera saber nouas de nos , 
porque na India a< todos nos tinham por morros , 
porque com- me do das gales, dos turcos nam estaua-
mos á vista* do porto. E logo como ouuimos os ti­
ros foram dous de caualo dos- nossos a ver que era r 
& como coriheceram que era fusta nossa, tornarao^ 
dar noua : &Togo leuantamos as rendas & nos fo­
mos pera la , & nos ajunta-mos com muyto prazer 
e lagrimas: & acordamos todos pois que na-guia? 
mais de hua fusta tarti pequeña, & que vinha chea 
de soldados¿ & naca se podiam embarcar nelía se-
nam muyto poucos, que ficassemos todos & que. me 
embarcasse eu , assi pella necessidade que eu disto 
tínha, como pellas cartas que eu trazia do Preste pe­
ra elRey nosso senhor. E por me encarregarem muy­
to que desse conta ao gouernador como ficauam & 
Ihe pedisse embarcagao^ pera elles có muyta impor-
tunacam: & se a nam-- quisesse mandar que a pedis­
se a elRey nosso senhor. E eu Ihes fiquey de lha pe­
dir & trabalhar sobrisso quanto eu piídesse. E.acx ou~ 
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tro día em amanhecédo hum domingo dezaseis de 
Feuereiro de mil & quinhentos-& corenta &quatro> 
me embarquey, deixando aos companheyros. muy de -
sejosos de fazerem outro tanto: & despedido delles 
& os da fusta com muy grandisslma saudade ficaram; 
elles fazendo oragam a hum crucifixo que na bádey-
ra traz-iam, & acabada- de fazer com grandes lagri», 
mas caualgaram em seus caualos & muías & se tor­
nará pella térra adentro pera onde o Preste estaua, 
que ja ali estauam criados seus pera qué se nam se 
embarcassem , tornassera pera elle, & nos ©litros 
demos ás vellas do nauio caminho da India : onde 
nosso senhor Déos teuepor bé de nos leuar a saltia-
méto: & chegamos a dezanoue de Abril do dito an* 
nó. E praza- a nosso senhor que sé queira lembcaj? 
de mi & a elles trazelos em paz a Portugal., 

" -•" Amé., 

Firnt 

A louttor di Déos & da gloriosa virgent 
nossa senhor a se acaban de imprimir a pre* 

senté obra, em casa de Ioao- da barrey-
ra Impressor del Rey nosso senhor-.. 

Aos vint-e se te de Iuñha 
de M. D. LXllIl. 

Amos,. 
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PROLOGO. 

B a r b o s a Machado (Bibliotheca Lusitana Tomo III, 
pag. 591) e mui resumido na noticia que dá sobre a 
vida de Pero de Magalhaes deGandavo: diz apenas que 
fora natural de Braga, e filho de pae flamengo ; e que 
tendo permanecido alguns annos no Brasil, abrirá es­
cola publica entre o Douro.e Minho, aonde lambem 
casara, mostrando-se insigne humanista e excellente la­
tino. . • 

M. Henri Ternaux, no prefacio da sua traduccao 
«Histoire de la Province de Sancta Cruz, por Pero de 
Magalhaes de Gandavo, París, 1837 — escreve o se-
guinte : 

• « A sua historia do Brasil, publicada em Lisboa em 
casa de Antonio Goncalves em 1876, é certamente urna 
das obras mais notaveis. que appareceram no decimo 
sexto seculo, sobre a descripcáo de paizes longiquos : 
o estylo da obra é simples, merito nao vulgar entre os 
escritores daquella nacao. A'pesar de cónter nocoes fal­
sas oupouco exactas que a ignorancia da época des­
culpa, nao se eneontra ali ruma dessas fábulas; oü le­
gendas que os auctores contemporáneos tao-cegamente 
acolhiam ; por isso lodos os que della fallami sao unáni­
mes em elógial-a: Antonio:de Ligo Pinelo (Bibli. Orieht.: 
e Gccident.)qüe se contenta quasi sempre em dar sim-
plesmente o titulo das obras, denomina esta, una obra 
curiosa y unica. Gil Goncalves de Avila (Theatro das 
Grandezas de Madrid, pag. 504^ denomina-a una obra. 
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muy erudita e curiosa. Nic. Antonio eJoao Soares de 
Brito tambem fallam della com louvor. 

« Desgraçadamente, a indifferença dos portugueses 
e hespanhoes, mesmo para os seus melhores auctores, 
impedio que esta obra fosse outra vez reimpressa. Tor̂ -
nou-se tâo exeessivamente rara, que nao se enconlra-
riam agora senâo tres ou quatro exemplares; haoseacha 
em nenhuma Bibliotheca Publica de París,. e é rara­
mente citada pelos auctores portuguezes que téem tra^ 
tado do Brasil, Parece até que esta obra foi ignorada de 
muitos délies, ainda de Vasconcellos, porque no grande 
numero de citaçôes, com que este auctor secompraz em 
cubrir as margens dos seus livros, nâo se lô urna uni* 
ca vez o nome de Gandavo. Posso por tanto apresentar 
este lívro como urna das publicaçôes sobre a America 
menos conhecidas, e mais dignas de o serem. » 

M. de Reiífenberg na Memoria que escrevéu sobre 
as relaçôes de Portugal e da Bélgica (Nouveaux Mé­
moires de l'Académie Royale des Sciences et Belles-Let-
tras de Bruxelles, TomeyXIV, 1841,'pag-. ' 78) para 
provar aorigem flamenga de Gandavo cita M. À. Voisin 
(Messager des sciences histor. 1841, 2.° liv. pag. 284) 
o quai affirma que o pae de Gandavo dévia ser da ci-
dade.dë Gand, de Gandavo, e que por isso tomara este 
appellido. 

A raridade da obra de Pero de MagaMes de Ganda­
vo sobre o Brasil éum facío incontestavel. O sr. J. C. 
de Figaniere uasua « Biblioteca Histórica Portugueza » 
nâo dá noticia senâo de dois exemplares, um na Li­
vraria de M. Ternaux Conpans, e outro na Bibliothecà 
Publica do Rio de Janeiro, que dévia ter naturalmente 
pertencidq, suppomos nos, á livraria de Barbosa Ma­
chado. 

Ê provavel que na preciosa livraria de Mr. Hasse, 
que qônstava de mais de dez mil volumes, principalmente 
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de auclores portuguezes e cástelhanos, comprada era 
1806 pela Universidade de Coimbra pela quantia de seis 
contos daréis,' se encontré aígum exemplar desta obra. 
Em Lisboar nao nos consta que- ex isla nénhum, apesar 
de havermos consultado as pessoas mais entendidas em 
materias bibliographieas. : 

A copia manuscripta, de que nos servimos para esta, 
segunda edicao, pertence á Bibliotheca da Academia 
Real das Sciencias, e ha annos que eslava destinada a 
publicar-se, continuando a«Colleccao de Opúsculos 
Reimpressos Relativos á Historia das Navegacoes, Via-, 
gens e Conquistas dos Portuguezes.». 
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A P R O V A C A M . 

"Vraprezenle obra de Pero de Magalhaes, por man* 
dado dos Sefihóres do Conselho géral da Inquizicam, e 
nara lem couza que seja contra nossa Santa Feé catno -̂
lica, nem os bons costumes, antes muitas, muito para 
1er. oje dez de Novembro de 1575» Francisco de Gou* 
vea. 

Vista a informacam pódese imprimir, e torne opro-
prio com hum dos impressos a esta Meza, e este des^ 
pacho se imprima rio principio doLivfo com a dita in* 
formacam. Em Evora a dez de Novembro. Manoel. An-
tunes Secretario do Conselho geral do Santo Officio da 
Inquizicam o fez anno de 1575 annos. Liao Anriques. = 
Manoel de Quadros. 

Pódese imprimir esta obra, por nao ser perjudi^ 
cial em cousa alguma antes muy conveniente para se 
poder 1er: em Lisboa a 4 de Fevereiro de 1575 . 

Christovao de Matos. 

Vendemse em caza de JoaS Lopes livreiro na Rúa 
nova. 

Col. de Opuse. T. I. N. JIL 
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AO MIJITO ILLUSTRE SENHOR 

DOM LEONIS PEREIRA, 

SOBRE 0̂  LIVRQ QUE LOE OFFERECE PERO DE MÀGALHA ES-, 

TERCETOS DE t U I Z D É GAMÓES, 

J)ESPOÍS que Magalhaes lève tecidà 
Á breve historia sita que illustrasse, 
A Terra Santa Cruz pouco sabida ; 

Imaginando a quem a dedicasse, 
Ou com cujo favor defendería 
Seu livrò, de algiim zoilo que ladrasse^; 

Tendo nisto occupada a phantasia, 
Mie sobreveio hum sorcino repouzado, 
Antes que o Sol abrisse claro dia. 

Em sonhoslhe aparece todo armado 
Marte, brandindo a lanca furiosa, 
Com que fez quem o vio todo inflado 

Dizendo em voz pezada e temerosa : 
Nao he justo que a oulreni sé pffereca 
Obra álguma que possa ser famosa, ' 

Senaò a quem por armas resplandeca, 
No largo mundo com tal nome e fama, 
Que loùvor immortai sempre mereca. 

Isto assi dito, Apollo que da flama (1) 

(1) Disse assi : quando Apollo, que da flama. . 
(Obras completas de Luiz de Camòes, Tomo I H , Elegia IV, 

edicào de J. V . B á r r e t o Fe io e J L G. Monteiro.) 
2-* 



Celeste guia os carros, da outra parte 
Se Ihe aprésenla, e por seu nome o chama, 

Dizendo : Magalhaes, postoque Marte 
Com seu terror f espante, todayia 
Comigo deyes só aconselharíe. (1) 

Hum barao sapiente, em quem Talia. 
Poz seus thesoüros, e eu minha sciencia, 
Defender tuas obras poderia. 

He justo que a escriptura na prudencia 
Ache sua defensam ; porque a dureza 
Das armas, he contraria da eloquencia: 

Assi disse:. e tocando com destreza 
A cithara dourada comecoü : 

A mitigar de Marte a fortaleza. 
Mas Mercurio, que sempre costumou 

A despartir porfías duvidozas, 
Co'o caduceo na mao que sempre usou,. 

Determina compor as perigosas 
Opinioes dos Deoses inímigos, 
Com razoes boas, justas e amorosas. 

E disse: bem sabemos dos antigos 
Héroes, edos modernos que provarám 
De Belo.Lva os gravissimos perigos, 

Que tambem muitas vezes ajuntaram 
A's armas eloquencia; porque as Muzas 
Mil capitaes na guerra acompanháram. 

Nunca Alexandro ou Cesar ñas confusas 
Guerras deixarao o esludo hum breve espaco, (2) 

(1) Comigo deves só de aconselharíe. 
(Obras completas de Luiz de Cámoes, Tomo I I I , . Elegía IV, 

edicáo de J . V . Barreta Feío e J . G. Monteiro.) 
(2) Guerras- o estudo deixáo grande espaco 

(Ibidero.) 
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(1) Que as armas jamáis delle sao escusas. •<•• '-j . 
(Obras completas de Luiz de Camoes, Tomó Ilf, Elegía 'I Y,. 

edicáo de J. V. Barreto Feio e J. G. Monteiro.) . V. ; 
(2) Aquelle rege e ensina ; est'outra­ fere. 

(Ibidem.) 
( 3 ) Este vos darei eu, em quem se veja 

(Ibidem.) 
(4) Que he hum Leonis que faz ao mundo inveja. : 

(Ibidem.) 
( 8 ) A.s artes e as sciencias lhe ensinbram :¡­; O ¡' 

(Ibidem.) 
( 6 ) A's virtudes moraes, que logo o ornaram 

' ' (Ibidem.) 
(7) De aqui nos exercicios o següiram 

(Ibidem.) 

Nem armas das sciencias sao escusas. (1) 
N'huma maá livros, noutra ferro с aço: 

A híia rege e ensina! e outra'1ère (2) : ; v 
Mais c'o saber se vence.que co'o braço. •:>[] : 

Pois logô  harao ¡grande se requere,­'; I 
Que com tous doès Apollo illustre seja, T 

E de ti Marte palma e gloria espere. 
Este vos darey eu em que: se veja, ( 3 ) 

Saber e esforço no sereno peito, ; > 
Que he Do m Lionis que fas ao inundo inveja. (4) 

Deste as irmàs em vendo.o bom sogeito, 
Todas поте nos bracos o tomaram, ; / : í ; , 
Criando­o com seu leite no seu Ieito. 

As artes e sciencia lhe ensináram, (3) : 
Inclinaçâo divina lhe influiram, 
As virludes moraes que o logó oraaram. (6) 

Daqui os exercicios oseguiranr, (7) 
Das armas no Orienté, onde primeiro, 

/ Hum soldado gentil instituiram. 
Ali taes provas fez de Cavalleiro, ­v 

Que de GhristSo magnánimo e seguro, 



XIV 

Assi mesmo ytnceo por derradeiro.. (1) .: 
Déspoia­jà/.GapitSe forte é madum: ;... : 

Governando a Aurea Chersoneso, : . 
Lhe dcfendeo'IC'o braco o débil muro. ­ . 

Porque vindo a èéreal­a todo
! o pezo

 : 

Do poder. dos­Achens, que se sustenta 
Do sangue: albeio, ею furia todo aceso, {t) 

Este so que a ti Marie reprezenta 
O castigou dei;so5te,fiqHe o vencido (3): 
De ter

;

qiiem.fique Vivo se conlenta • i , ; 

Pois tanto quo о grani Reino defendido (4) 
Deixou : Segradà; vez сощ maior gtóf ia J 
Para o yüjgo^erjaaríííoi eìlegido^ ; с t u : : : 

Mas nSoferdeodo ainda da memoria. 
Os amigos o sen governo brando • : :,Гз 
0& immigos;^ dáiío da victoria.. :

:

v
, !

; : ­ :•— 

Huns\сот; amor intrinseco esperando ; 
Estào por • еЙе̂ уе b$ ou tíos >. cutì gelados/. ; 
О vào сот temor! frtft • ОДйофЫ :=ь ^ 

Pois vedé se seram desbaratados46) H 
De lodo por scu braco se tornasse, (7) ­

(1) Asi mosm® 5^nce.u;:íiOr derradeiro..': : . 
(Obras completas 'de Luiz dé Carnees, Tomo' III; Klegia IV, 

odicao de J. V. Barreta: Keio e J. ir. Mónteiro.) • . .' I í: <••'• 

(2) De alheio«aiigue,.ein ;FQTÍA todo, acceso, ;
;

: ­

;; (Ibidem.) 
(3) O castigoa^4esonte^;q!iíei.ve,iícido .. J 

' . ^h|lbidem.) 
(4) É logo qti'esífce <fteirio defendido 

(Ibidem.) 
(5 ) O estáo eom frió medó receaiido­. : •:• ­ ' :

:' 
• (Ibidem.) 

(6) Vede poisise scráam detoeltadosi;" :. J¿. 
(Ibidem.) 

(") Por seu claro valpr, se lá tornasse . 
'. (Ibidem.) 
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E dos mares da Ináiá^degradadoSii^í) r 

Porque he justo que nunca ifie-aegasse-
0 conselho do Olimpo alto e subido 
Favor «'.ajada cora :quo pelejasse • • ?: 

Pois aqui certo está bem dirigido, (2) 
Pe Magalhaes o iivro, este só deve (3) 
De ser de vos ó Deoses escolhido. (i) 

Isto Mercurio diásc: e logo em breve (5) 
Se conformaras nisto, Apolo e Marte, (6) 
E voou juntamente o sonó leve. 

Acorda Magalhaes, e ja se parte. 
A vos offerecer Senhor famoso (7) 
Tudo o que nelle pos, sciencia e arte. ' :• 

Tem claro estylo,ingenho curioso, 
Para poder de vos ser receñido, 
Gom mao benigna de arrimo amoroso/ 

Porque só de nao ser favorecido (8) 
Hura claro espinío fíca baixb e eicoro:(9)f' 

(1) E dos índicos mares degradados. 
(Obras completas de L a » dfe Gainoes, Tomo III, Elegía lYk 

edicao de J. V. Barreto Feio e j , G. Monteiro.) 
(2) Aqui só pode ser bem dirigido 

(Ibidem.) 
(3) De Magalhaes o estudo : este só deve 

(Ibidem,) 
(4) Ser de vos, claros deoses, escolhido 

(Ibidem.) 
(5) Assi Mercurio dissc ; « em termo breve 

(Ibidem,) 
(6) Conformados se vem Apollo e Marte 

(Ibidem.) 
(7) A offerecer-vos, Senhor claro c famoso-

(Ibidem.) 
(8) Pois seso de nao ser favorecido 

• • (Ibidem.) 
•(&) Hum alto espirito fica há&o c escurq. 

(Ibidem.) 
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E seja elle convosco defendido (1) 
Como o foi de Malaca o fraco muro. (2) 

SONETO DO MESMO AUTOR AO SENHOR DOM LEONIS, ACERCA 
DA VICTORIA QUE OTJVE CONTRAEREI DO ACHEM 

EM MALACA. 

Vós Nymphas da Gangetica espessura 
Cantai soavemente em voz sonora 
Hum grande capitati que a ròxà Aurora 
Dos filhos defendeo da noite escura 

Ajuntourse a caterva negra e dura, 
Que na Aurea Ghersonesalaffouta mora, 
Para lancar do caro ninho fora 
Aquelles que mais podem que a ventura; 

Mas hum forte leao coni pouca gente, 
A multidào taS fera corno necia 
Destruindo castiga, e torna fraca. 

Pois ó Nymphas cantaî  que claramente 
Mais do què teonidas fez em Grecia 
0 nobre Lionis fez em Malaca. 

(1) Este seja comvosco defendido 
(Obras completas de Luiz de Carnees, Tomo III, Elegía IV, 

edicao de J. V. Barreto Feío e I . G. Mo.nteiro.) 
(2) Como o foi de Malaca o débil muro. 

(Ibidem.) 
Confrontamos esta copia coin a elegía que vem ñas obras 

completas de Camoes emtres edicoes diversas, a do senhor Bar-
reto Feío e J. G. Monteiro, Hamburgo, 1834, a de Simio Tha-< 
deo Ferreira, anno de 1763, e a recente publicada em Lisboa 
em 1852, Escriptorio da Bibliotheca Portugueza ; e notamos 
aquí as principaes variantes. 
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XO MOTTO ILLUSTRE SENHOR 

DOM LEONIS PEREIRA, 

EPISTOLA. DE PERO DE MAGALHÄ.ES 

N ESTE pequeño servico, tìiuito illustre Senbor, que 
offereco a V. M. das premicias de meu fraeo entendt-
raento podera aalgurna maneira conhecer os dezejos que 
tenho de pagar com minha possibilidade alguma parte 
do muito que se deve a inclita fama do vosso heroico 
nome. Eislo assi pelo mèrecimento do nobilissimo san­
gue e clara progenie donde tras sua origem, como pe­
los iropheos das grades victorias e casos bem aforlu* 
nados que lhe has suceedido nessas partes do Oriente 
em que Deus o quiz favorecer Com tao larga mao, que 
nam cuido ser toda minha vida bastante pera satisfazer 
a menor parte dos seus louvores. E como todas estas 
razoès me ponhao" em tanta obrigacam, e eu entenda 
que outra nenhuma couza deve ser mais aceita ás pes-
soas de altos ánimos que a licao das escrituras, per 
cujos meyos se alcancao os segredos de todas as scien* 
cias, e os homens vém a illustrar seus nOmes, e per­
petúalos na terra com fama immortal, determiñei esco-' 
lher a V. M. entre os mais Senhores da terra, e dedi-
car-lhe esta breve historia: a qual espero que folgue 
de ver comatencào, ereceberma benignamente debaixo 
do seu amparo : assi por ser couza nova, e eu a escre-
ver como testemunha de vista : como por saber quam 
particular refleicam V. M. tem às couzas do ingenho, 
e que por esta cauza lhe nam sera menos aceito o exer* 

Col. de Opuse. T. L N. IIL 3 
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cicio das escrituras que o das armas. Por onde com 
muita razam favorecido desta confianca possa segura­
mente sair alüz cóm ésta'pequeña empresa, e divulgala 
pela terra sem nenhum receo, tendo por defensor della 
aV. M., cuja muilo illustre pessoa nesso Senhor guar­
de e acrescente sua vida e estado por longos e felices 
annos. 



PROLOGO ÂO LECTOR. 

A causa principal que me obrigou a lançar maô" dapre-
zente historia, e sair corn ella a luz, foi por nam haver 
até agora pessoa que a:imprendesse, havendo ja setenta 
e tantos annos. que esta Provincia he deseoberta. A quai 
historia creyó que mais esteve sepultada ero. tanto si­
lencio, pelo ipouco' caso que os Portuguezes fezeraü sem-
pre da mesma provincia, que por faltarem na terra pes-
soas de ingenho, e curiosas que per melhor estillo, e 
mais copiosamente que eu aescrevessem. Porèm ja que 
os estrangeiros a temiioutra estima, esabem suas par­
ticularidades melhor e mais de raiz que nos (aos^quaes 
lancáram ja os Portuguezes fóra délia à força darmas 
per muitas vezes) parece couza decente e necessaria te-
rem tambem os nossos naturaes a mesma noticia, es­
pecialmente pera que todos aquelles que nestes Reinos 
vivem em pobreza nam duvidem escolhela para seu am­
paro, porque a mesma terra he tal, eíamíavorav-el aos 
que a vaó buscar, que a todos agazalha e convida com 
remedio por pobres e dezemparados que sejam. E tam­
bem ha nella couzas dignas de grande admiraçam e tam 
notaveis que parecerá descuido e pouca curiosidade nos-
sa, nam fazer mençam délias em algum discurso, e dal­
las a perpetua memoria, como cóstumavam os antigos : 
aos quaes nam escapava couza alguma que por exten­
so nam reduzissem a historia, e fezessem mençam em 
suas escrituras de coùzas menores que estas, as quaes 
oje em día* vivem entre nos como sabemos, e viverám 
eternamente. E se os antigos Portuguezes, e aínda os 
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modernos nam foram tam pouoo affeî oados à escritura 
como sam ; nam se perderam tantas antiguidades *n-
tre nos,, de que .agora carecemos, nem houvera tam 
profundó- esquecimento de'multas couzas, ei» cujo es-
tudo tem rauitos homens doctos cansado, e revolvido 
grande copia de livros sem as poderem descobrir nem 
recuperar da maneira que passáram. Daqui vinha aos 
Gregos e Romanos averem todas as outras nacoès por 
barbaras, e na verdade com raza lhes pedia dar este 
nome, pois heram tam pouco solícitos, e cubicosos de 
honra que por sua mesma culpa deixavam- morrer aquel­
las couzas que Ines podiam dar nome, e fazelos immor-
taes. Como pois a escritura seja vida da memoria, e a 
memoria huma semelhanca da'immortalidade a que to­
dos devemos aspirar,, pela parte que della nos cabe, 
quiz movido, destas razoès, fazer esta breve historia, 
pera cujo ornamento nam busquey epítetos exquisitos, 
nem outra formosura de vocabulos de que os eloquen-
tes Oradores costumao usar pera corti artefici© de pa-
lavras engrandecerem suas obras. Somente procura es-
crever esta na verdad© per hum estilla fácil, e chao, 
coma meu fcaeo ingenho me ajudou, dezejoso de agra­
dar a todos oa que della quizerem ter noticia. Pelo que 
devo ser desculpado das faltas que aqui me pódem no-
lar: digo dos discretos, que com sam zelo, o custumao 
fazer, que dos idiotas e mal dizenles nam hey de esca­
par, pois està certo nam pcrdoarem a ninguem.. 



CAPITVLQ I; 

Be domó se descobrìo esía Provincia, e a razatn 
porque se deve chamar Sania cruz 

e nao Brázil. 

REINANDO aquelle muy^^Gatholico^ Serenassimo Prin­
cipe EIRey Dom Manuel, fezse huma frota para a In­
dia, de qué hia por Gapitam mor Pedralvares Cabrai, 
que foi a segunda navegacam que fezeram os Portu-
guezes para aquellas partes do Oriente. A qual partió 
da Cidade de Lixboa a nove de-Marco no anno de 1500. 
E sendo jà entre as Ilhas do Cabo verde* as quaes hiam 
demandar para fazer ahi aguada, deulhcs hum tempo­
ral j que foi cauza de as nam poderem tomar, e de se 
a par tarem alguhs navios da compaahia. E de pois de 
haver bonanca junta outra ves a frota, empégaramse ao 
mar, assi por fugirom das calmarías de Guiñé que lhes 
podiam estrovar sua viagem, como por lhes ficar lar­
go e poderem dobrar o Cabo de boa esperanca. E aven-
do ja húm mes que hiam naquella volta navegando eom 
vento prospero, foram dar na Costa desta Provincia : 
ao longo daqual cortáram todo àquelle dia1, parecendo 
a todos que hera alguma grande Ilha que ali eslava seni 
aver piloto, nem outra pessoa alguma quelevesse noti-
ticia della nem que presumisse que podía estar Ierra fir­
me para aquella parte Occidental. E no lugar quelhes 
pareceo della mais accomodado, surgiram aquella tar­
de, onde logo teveram vista de gente da terra : de cu­
ja semelhanca nam ficaram pouco admirados, e por­
que era differente da de Guinè, e fora do comum pa-
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recer de toda outra quetiuham visto : Estando assi sur­
tos nesta parte que digo saltou aquella noite com elles 
tanto tempo, que lhes foi forçado levarem as ancoras, 
e com aquelle vento que lhes era largo por aquelle ru­
mo, foràm correndo a costa até chegarem a hum por­
tolimpo, : e de bOm sürgidouro, onde entraram : ao 
qual pozeram este nome que boje em dia tem de Porto 
seguro, por Ibes dar aicolljeita, eos asegurar do perigo 
da tempestado que levavam. Ao outro dia seguinte sa­
bio Pèdralvares em terra com amaior parte da genter. 
•«a cjual se disse lego missa cantada, e houve prcgaeami: 
-e os Indios da terra que ali; se ajuntaram ouviram tudo 
cqm mujla quMacain.* usando dj todos os actos e ceri-
monias .queviamïaîiep aos-nosW;; e.-assi ¡se punham de 
joelhos e batiam íios paitos como se tevéram Jume de 
Fé, ou que por alguma via Ines fora revelado aquelle 
grande, e inefabil misterio do Santissimo Sacramento1, 
no que mostravám claramente eslarem dispostos para 
receberem a doctrina Ghristaâ .a ttído o tempo que lhes 
fosse denunciada como gente que nam tinha impedimento 
de Ídolos, nem professava outra Ley alguma que podes-
se contradizer a esta nossa, como ádiante se vera no 
capitulo que trata de seus costumes. Entaó despediolo-
#0 Pcdralvares hum navio com a nova a EIRey Dom 
Manuel, a quai foi delle recebida com muito prazer o 
contentamento : e da hi por diante começou logo deman­
dar alguns navios-a estas partes, e assi se foy descòbrindo 
a terra pOuco apouco, e conhecendo de cada ves mais, 
até que depojs se veo toda a repartir em Capitanías e 
apovoar damaneira que agora està. E tornando Pedral̂  
vares, seu descubridor, passado alguns días que ali es-
teve fazendo sua aguada e esperando por tempo que lhe 
servisse, antes de se partir por deixar nome aquella Pro^ 
vincia, por elle novamente descoberta, mandou alçar 
huma cruz no mais .alto lugar, de urna arvore, onde 
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foi. arvorada cora grande solemnidade e bencoes de Sa­
cerdotes que levava. em sua companhia, dando á térra 
este nome de Santa Cruz: cuja festa celebrava naquel-
le mesmo dia a Santa Madre Igreja, que era aos tres 
de máio. O que nam "parece carecer- de. Misterio/, por­
que assi como nestes Rey-nos de-Portugal trazém a cruz 
no peito por insignia da Ordem e Cavallaria de Chris-
tus, assi prouve a elle que esta térra se descobrisse >a 
tempo que o1 tal borne Ihe podesse ser. dado neste San­
to dia, pois avia-deJser possuida de Portuguezes, e fi-
car pphíherancaw2deípatrimond©;ao.Mefitrado; da mesma 
Ordem de<]Cteistm: • 'Por onde, nam parece razao'que 
Ihe neguemos 'estelóme, nemque nos esquejamos del-
le tam indiyidamenle por outro que lhe deo o vulgo 
mal considerado, depois. que o.pao da tinta, comecou 
de vira estes Reinps;-aoq«al chamaram brasil por. ver-
melfeo,1 e ter semelhanca, debrazay ¿da -qv$> fico-u a tér­
ra fcojnf)este nome de Brasih M ŝ paráoste:¡relstá'parte 
magoemos- ao- Demonio, que tanto, trabalhoju e trabalba 
por-extinguir a memoria da-Sarita- Cruz, eáesterrabidos 
coracoes. dos liorjaens, medeanté a qual somos rede-mi— 
midosvelivrados. do: poder de sua tiranía, tornemoslhe 
a restituir seu nome e cham,emoslhe Provincia de San r 

ta Cruz, como em principio que assi o amoesta tamr 
bem aquelle illustre e famoso escritorJoa5 .de Barros 
na sua primoira Década, tratando deste mesmo desco-
brimento; porque na verdade mais he destimár, eme^ 
lhor soa nos ouvidos da gente Christaa o nome de hum 
pao em que se obrou.o mysterio de nossa redención que 
o doutro que nam serve de mais que de Ungir pannos 
ou couzas semelhanles.. ; 

http://escritorJoa5.de
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CAPITVLO II. 

Em que se descreve o sitio e qualìdades desta. 
Provincia. 

S I A "provincia Santa' ­ci uz està situada .naquella gran­
de grande America huma das quatro partes do mundo. 
Dista o seu principio dous graos da equinocial para a 
banda do Sul, e dabi se vayentendendo para o mes­
mo sul atè quarenta

í

esinco.^ráGSi.í)enianeira.que­par­
te ­della fica sitüada¿a^ba№o?da. Zóoa t̂gfridar,,, esparte 
debaixoda íempcTadav;Estk foìsmaua ,esìa

s

Provincia a 
maneira de huma harpa,* cuja costa pela­banda do Nor­
ie corre do Oriente ao Occidente e està olhando direita­
mente à Equinocial ; e pela do Sul confina com outras 
Provincias da mesma­America povoadas epossuidasde 
povo gentilico, com, que ainda námtemos.com«mc#cam. 
E pela do Oriente confina com o mar Oceano Africo, 
e olhà'uìreitamente os Beinos de Congo e Angola atè 
ao Cabo de boa esperanca, que he o seu opposito.. E 
pela do Occidente confina com' as altissimas serras dos 
Andes e fraldas do Perù, as quaes sam tam sobcrbas 
ensima da terra que se diz terem as aves traballo?, em 
as passar. E atè ojè bum sò caminho, lhe achárameos ho­
mens vindo' do Perù a està Provincia* e esté tam agro, 
que em o passar.perecem algumas pessoas cahindo do 
estreito caminho quetrazem, e vam parar os corpos mor­
ios tam longe dos vivos que nunca os mais vem¿ nem 
podem ainda que queiram darlhes sepultura. Desles e 
doutros extremos semelhantes carece esta Provincia Santa 
cruz: porque com ser tam grande namtem Serras, ain­
da que multas, nem desertes nem alagadicos que com 
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facilidade senao possam atravessar. Aleni disto lie esta 
Provincia sera contradicaó" amelhor pera avida do ho-
meni que cada huma das outras de America, por ser 
comummente de bons ares e fertilissima, e em grana 
maneira dilettosa e aprazivel á vista humana. O ser ella 
tam salutifera e livre de enfermidades, procede dos ven­
tos que geralmente cursa© nella-: osquaes sao Nordes­
tes e Sues, e álgumas vezes Lestes e Lessuestes. E co­
mo todos estes procedam da parte do mar, vem tam 
puros e coados, que nam somente nam dànam ; mas 
recream e acrecentam a vida do homem. A viracaS 
«lestes ventos entra ao meio dia pouco mais ou menos 
e dura até a madrugada : enlam cessa por cauza dos va­
pores da terra que o apagam, e quando amanhece as 
mais das vezes está oCeo todo coberto denuvès, e assi 
as mais das manhaàs chove nestas partes, e fica aterra 
toda coberta de nevoa por respeito de termuites arvo-
redos que chamam a si todos estes humores. "E neste 
intervalo sopra hu'm vento brando que-na terra segera, 
alé que o sol coni seus raios o calma, e entrando o 
vento do mar acostumado, torna o dia claro e sereno, e 
faz ficar a terra limpa e desempedida de todas estas 
exalacoes. 

Esta Provincia he à vista muí deliciosa e fresca 'em 
gram maneira : toda está vestida de muy alto e espesso 
arvoredo, regada com as aguas de muitas e muy pre­
ciosas ribeiras de que abundantemente participa toda a 
terra, onde permanece sempre a verdura com aquella 
temperanca da primavera que cà nos offerece Abril e 
Mayo. E isto cauza nao aver Ta fríos, nem ruinas de 
inverno que offendam as suas -plantas, como ca offen­
detti as nossas. Em firn que assi se houve a Nalureza 
com todas as couzas desia Provincia, e de tal maneira 
se comedio na temperanca dos ares, que nunca nella se 
sente frío nem quentura excessiva. 

Col. de Opuse, T. I. N. III. I 
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As fontes que ha na terra sam infinitas cujas agoas-
fazera crescer a muitos e muy grandes rios que por 
esta costa, assi da banda do Norte., como do Oriente.' 
entrain nomar Oceano. Alguns dclles naseem no inte­
rior do sertam, os quaes -vera per longas e tortuosas 
vias a buscar o mesmo Oceano : onde suas correntes 
fazem afastar as marinhas agoas per forga, e. entram 
nelle com tanto impeto, que com muita deficuldade e pe-
rigo se pode por elles navegar, Hum dos mais famosos 
e principaes que ha rjestas partes he o das Amasonas, o-
qual sae ao Norte meio grao da Equinocial para o Sul e 
tem trinta legoas de boca pouco mais ou menos. Este rio 
lem na entrada militas ilhas que odividem em diversas 
partes e nace de huma lagoa que está cem legoas do mar 
do Sul ao pé de humas serras do Quito, Provincia do 
Peni, donde partiram algumas embarcacóès de Caste-
Ihanos, e navegando por elle abaixo vieram sair em o 
mar Opeano meyo grao da Equinocial, que sera dis­
tancia de 600 legoas per Iinha diretta, nam contando 
as mais que se acrecentam ñas voltas que faz. o mes­
mo rio. 

Outro muy grande, eincoenta legoas deste pera Orien­
te sae tambero ao Norte, a que chamam rio do Mara--
nhao. Tem dentro muitas Ilhas, e huma no meyo da 
barra que està povoada de gentío, ao longo da qual po-
dem surgir quacsquer embarcacóès. Terá este rio sete 
legoas deboca pela qual entra tanta abundancia deagoa 
salgada;, que dahi sincoenta legoas pelo sertao dentro, 
he nem mais nem menos como hum braco de mar até 
onde se pode navegar per entre as Ilhas sem nenhum 
impedimento. Aqui se metem dous rios nelle que vem 
do sertao, per hum dos quaes entràram alguns Portu­
guezes quando foi do descobrimento que foram fazerno 
anno de 35, e navegaram por elle a cima duzentas e 
cjncoenta legoas até que nam poderam hirmais por diante 
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por eáüza da agoa ser pouca, e o rio sé hir estreitan-
do de maneira que nam podiam ja por elle caber as 
embarcacoes. Do outro nam dcscobriram couza alguma 
e assi se nao sabe atégora donde procedem ambosv 

Outro muy notavel sae pela banda do Oriéntelo 
mesmo Océano a que chamam de Sam Francisco; cuja 
boca esta em dez graos ehum terco, e sera mea Jegoá 
de largo. Este rio entra tam soberbo no "mar, e com 
tanta furia que nam chega a maré a boca, somonte faz 
algum tanto represar suas agoas e dahi tres legoas ao 
mar se acha agoa doce. Córrese da boca, do Sul pera 
o Norte: dentro he muito fundo e limpo, e pódese na­
vegar por elle até sessenta legoas como ja se navegou. 
E dahi'por diante se nao pode passar por respeito dé 
huma cachoeiramuy grande que lia neste passo onde cae 
opezo da agoa de muy alto. E-ácima desta cachoeira se 
mete o mesmo rio ¿iebaixo da térra, e vera sahir hu­
ma legoa dahi, e quando ha eheias arróbenla por ci­
ma e arrasa toda a térra. Este río procede de hura 
lago muy grande que esta no intimo da térra, onde 
afirmara que ha muitas povoacoes, cujos moradores 
(segundo fama) possuem grandes haveres de ouro e pe­
drada. 

Outro rio muy grande, e hum dos mais espanto­
sos do mundo, sae pela mesma banda do Oriente em 
trinta e sinco graos, a que chamam riodaprata, oqual 
entra no Océano com quarenta legoas de boca: e he 
tanto o impeto de agoa doce que traz de todas as ver-
tentes do Perú, que os navegantes primeiro no mar be-
bem suas agoas, que vejara aterra donde este bemlhes 
procede. Duzentas e setenta legoas. por ele ácima esta 
edificada huma Cidade povoada de Castelhanos que se 
chama Assencam. Até aqui se navega por eHe, e aínda 
dahi por diante muitas legoas. Neste rio pela térra den­
tro se vem meter outro a que chamam Paragoahi, que 

4 * 
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tambera procede do mesmo lago comp o de Sam Fran­
cisco que atraz fica. 

Alem destes rios ha outres muitos que pela eosta 
ficam, assi grandes; eomo pequeños, e muitas enseadas-, 
bahías, e bracos de-mar,;, de que nam quiz fazer mençaô, 
porque meu intento nam foi senam escolher as couzas 
mais nolaveis, eprincipaes da terra, e tralalas aqui so-
mente em particular, pera que assi nam fosse notado 
de proluxo. e satisfizesse a" todos com brevidade. 

CAPITVXO III-

' Das Capitanías e povoaçoes de Portuguezes 
que ha vesta, Provincia. 

1 EM esta Provincia, assi como vay lançada da linha 
Equinocial pera o Sul, oytó Capitanías povoadas de Por­
tuguezes, que contera cada huma em sy pouco mais, 
ou menos cincoenta legoas de costa, e demarcasse hu­
mas das outras per huma linha lançada Leste oeste : 
e assi fiçain. limitadas per estes termos, entre o mar 
Oceano e a linha da repartieam geral dos Reis de Por­
tugal e Castella. As quaes Capitanías EIRey Dom Joaó 
o terceiro desejoso de piantar neslas partes a Religiam 
Christaà, ordenoü em seu tempo escolhendo para o go­
verno de cada huma délias vassallos seus de sangue e 
merecimento, em que cabía esta confiança, os quaes 
edifìcaram suas povoaçoes ao longo da costa nos loga­
res mais convenientes e accomodados que lhes,pareceo 
pera a vivenda dos moradores. Todas estam ja muy 
povoadas de gente, e ñas partes mais importantes guar­
necidas de muita e muy groça artilharia que as defen­
de e as segura dos inimigos assi dà parte do mar co­
nio da terra. Junto délias avia muitos Indios quando 
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os Portuguezes comecaram de as povoar. : mas porque 
os mesmos Indios se le\antava5 contra elles e faziam-
lhes muitas treicoès, os Governadores e Capitaes dà terra 
distruiramnos pouco apouco, e mataram muitos delles : 
outros fugiram pera osertao e assi ficou a terra deso­
cupada de gentío ao longo das Povoacoes. Algumas al­
deas destes Indios ficaram todavía ao redor dellas, que 
sam de paz, e amigos dos Portuguezes que habitam es­
tas Capitanías. E pera que de todas no. prezente capi­
tolo fàca mencam, nam farei; por ora mais que referir 
de caminho os nomes dos primeiros Capilaes que as con­
quistaran! e tratar precizamente das povoacoes, sitios 
e portos onde residem os Portuguezes, nomeando cada 
huma dellas em especial; assi como, vao do Norte para o 
Sur, na maneira seguinte. 

A primeira e mais antiga se chama Tamaracà, a 
qual tomou este nome de huma liba pequeña, onde sua 
povoacam está situada.. Pero Lopes deSouza foy opri-
meiro que a conquisto.u e livrou dos Fráncezes em cujo 
poder eslava quando a foy povoar : esta Ilha-em que os 
moradores habitam se divide da Ierra firme per hum bra­
co domar que a rodea, onde tambem seajuntam alguns 
ri os que vem do ser tao. E assi ficam duas barras ton­
cadas cada huma pera sua banda, e a ilha em meio 
per huma das quaes entram navios grossos e de toda 
a sorte, e vaó" ancorar junto da povoacam que está 
dahi meya legoa, pouco mais ou menos. Tambem pela 
oulra que fica da banda do Norte se servem algumas 
embarcacoes pequeñas, a qual por causa de ser baixa 
nam sofre outras mayores. Desta ilha para oNoríetem 
esta Capitanía Ierras muy largas e vicozas, ñas quaes 
oje em dia esteveram feitas grossas fazendas, e os mo­
radores foram em muito mais crecimento, eflorecerán* 
tanto em prosperidade como em cada huma das outras-
se o mesmo Capitao Pero Lopes rezidira nella mais, a l -
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guns annos enam a desemparára no tempo queacome-
oou a povoar. 

A segunda Capitanía que adiante se segue, se. chac­
ina Paranambuco : a qual oonquislou Duarte Coeiho, 
e edifieou sua principal povoacam em hum alto á vista 
do mar, que está cinco legoas desta ilha de Tamaraca 
em altura deoyto graos: chamase Olinda, he huma das 
mais nobres e populozas villas que ha nestas partes. 
Cinco legoas pela terra dentro «stá oulra povoacam cha­
mada Igarocú, que por outro nome se diz a Villa dos 
Cosmos. E alem dos moradores que habitám estas Vil­
las ha outros muitos que pelos engenhps e fazendas es-
tam espalhados, assi nesta como ñas outras Capitanías 
de que a terra comarcaà toda está povoada. Esta he 
huma das melhores térras, eque mais tem realcado os 
moradores -que todas as outras Capitanías desta Provin­
cia : os quaes foram sempre muy favorecidos dos In­
dios da terra, de que alcan§aram muitos infinitos es-
cravos com que grangeam suas fazendas. E a causa prin­
cipal de ella hir sempre tanto avante no crecimento da 
gente, foi por rezidir continuamente nella omesmo Ca-
pitam que a conquistou, e ser mais frequentada de na­
vios deste Reino por estar mais perto dèlie que cada 
huma das outras que adiante se seguem. 

Huma Iegoa da povoacam de Olinda para o Sul es­
tá hum arrecife ou baixo de pedras, que he o Porto 
onde entram as embarcacoés. Tem a serventía pela praya 
e tàmbem per hum rio pequeño que passa por junto 
da mesma povoacam. 

A terceira Capitanía que adiante se segue, he da 
Bahía de todos os Santos terra de EIRey nosso Senhor : 
na qual rezidem o Governador, e Bispo, e Ouvidor ge-
ral de toda a costa. O primeiro Capitam que a con­
quistou, e que a comecou a povoar, foy Francisco Pe­
reira Coutinho : ao qual desbarataran! os Indios com a 
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forca da muita guerra que Ihe fizeram, á cujo impelo 
nam pode rezislir,. pela muHidaó dos immigos que en-
tam se conjuraram por todas aquellas pat4.es contra es 
Portuguezes. Depois disto tomou a ser restituida, eou-
tra vezpovoada porThomé de Souza oprimeiro gover-
nador geral que íbi a estas partes. E daqui por diante 
foram sempre os moradores multiplicando com multo! 
acrecen lamento de suas fazendas. 

E assi. huma das Capitanías que agora está- mais 
povoada de Portuguezes dequantas ha nesta Provin­
cia,, he esta da Bahia de todos os Santos. Tem tres po­
voacoes muy nobres e de miiitos visinhos, as quaes. 
estam distantes das de Paranambuco cem legoas, em 
altura de treze graos. 

A principal onde rezidem os dogoverne da térra e 
a mais da gente nobre,. he a Cidade do Salvador. Ou-
tra está junto da barra,, a qual chamam Villa Velhar 

que,foy a primeira povoacam que ouve nestá Capita­
nía. Depois Thomé de Souza sendo Governador edificoit 
a Cidade do Salvador mais adiante meia legoa por ser-
logar mais decente e proveitoso pera os moradores da 
térra. Quatro legoas pela térra dentro, está outra que 
se chama Paripé-que tambem tem juridicam sobre si co­
mo cada urna das outras. Tocias estas Povoacoes estam 
situadas ao longo de huma bahia muy grande e fer-
mosa, onde podem entrar seguramente quaesquer naos 
por grandes que sejam : aqualhetrez legoas de largo, 
e navegase quinze por ella dentro-. Tem dentro em si 
multas ilhas de térras muy singulares. Devidese em 
muitas partes, etemmuitos bracos eenseadas por onde 
os moradores seservera em barcos pera suas fazendas. 

A quarta Capitanía que he a dos Ilheos se deo a 
Jorge dé Figueiredo Correa, Fidalgo da Casa de ElRey 
nosso Senhor : e por seu mandado a foy povoar hum 
Joao Dalmeida, o qual edificou sua povoacam trinta 
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legoas da Babia de todos os Santos em allura de-qua-
torze graos e dous tercos. Esta povoacam he huma Vil­
la muy fermosa, e de muitos vesinhos, a qual está em 
cima de urna ladeira a vista do mar, situada ao Iongo. 
de hum rio onde entram os navios. Este rio tambera 
se devide pela térra dentro em muitas partes, junto do 
qual tem os moradores da térra toda a grangeria de suas 
fazendas pera asquaes se servem por elle em barcos e 
almadias como os da Bahia de todos os Santos. 

A quinta Capitanía a que chamao Porto Seguro con-
quistou Pero do Campo Tourinho : tem duas povoacoes 
que estam distantes da dos ilheos trinta legoas em al­
tura de dezaseis graos e meio: entro as quaes se mete 
hum rio que faz hum arrecife na boca como enseada, 
ende os navios entrara. A principal povoacam está si­
tuada em dous lugares, convem a saber parte delia em 
hum tezo soberbo que fica sobre o rolo do mar da 
banda do Norte, e parte em huma varzea que fica pe­
gada ao rio. A outra povoacam a que chamara Santo 
Amaro está huma legoa deste rio para oSul. Duas le­
goas deslé mesmo arrecife, pera o Norte está outro que 
he o porto, onde entrou a frota quando esta Provincia 
se descobrio. E porque entam lhe foi posto esle nome 
de Porto Seguro, como atrás deixo declarado, ficou da­
hi a Capitanía com o mesmo nome: e por isso se diz 
Porto Seguro. 

A sexta Capitanía he a doSpirito Santo, a qual 
conquistoü Vasco Fernandos Coutinho. Sua povoacam 
está situada em huma llha pequeña, que fica distante 
das povoacoes de Porto Seguro sessenta legoas em al­
tura de vinte graos. Esta llha jaz dentro de hura rio 
muy grande, de cuja barra dista huma legoá pelo ser-
tam dentro: no qual se mata infinito peixe e pelo con-
seguinte infinita caca na térra, de que os moradores 
continuamente sam muy abastados. E assi he esta a 
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mais fértil Capitanía, e melhor próvida de todos os man-
timentos da terra que outra alguma que aja na costa. 

A sétima Capitanía he a do Rio de Janeiro : a qual 
conquistou Mendes Sa, e á força darmas, òfferecido a 
muy perigosos combates a livrou dos Francezes qué a 
occupavam, sendo Governador geral destas parles. Tem 
huma povoaçam a que cha-mam Sam Sebastiani, Cida-
de muy nobre e povoada de muilos vezinhos, a qual 
está distante do Spirito Santo setenta e cinco legoas em 
altura de vinte e tres graos. Esta povoaçam está junto 
da barra, edificada ao longo de hum braco de mar o 
qual entra sete legoas pela terra dentro, e tem cinco 
de traveca ñaparte mais larga, e na boca onde he mais 
eslreilo haverà hum terço de legoa. No meio desta barra 
está huma Lagea que tem cincoentá e seis bracas de 
comprido, e vinte e seis de largo : na qual se pode fa-
zer huma fortaleza pera defenssam da terra, se com-
prir. Esta he huma das mais seguras e melhores bar­
ras que ha nestas partes, pela qual podem quaesquer 
naos entrar e sahir a todo o tempo sem temor de ne? 
nhum perigo. E assi as terras que ha nesta Capitanía > 
tambem. sam as melhores e mais aparelhadas para eii-
riquecerem os moradores de todas quantas ha nesta P.ron 
vincia: e os que la forem viver com esta esperança, 
nam creyo que se acharara engañados. : v 

A ultima Capitanía he a de Sam Vicente, a qual 
conquistou Martim Afonso de Souza : tem quatre povoa-
çoes. Duas délias estam situadas em huma Ilha que di­
vide hum braco do mar da terra firme a maneira de 
rio. Estam estas povoaçoês distantes do Rio de Janeiro 
quarenta e cinco legoas em altura de vintç e qualro 
graos. Esse braco demar que cerca esta Ilha tem duas 
barras cada humapera sua parte. Huma délias hê báíxa 
e nam muito grande, por onde nam podem entrar se­
nara embarcaçoês pequeñas, ao longo da qual està edi-

Col. de Opuse. T. I. N. III. S 
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ficada a mais antiga povoacam de todas a que chamam 
Sam Vicente. Huma legoa emeia da outca barra (que 
he a principal por onde entram os naviosTgrossos e em-
barcacoes de toda a maneira que vém a-esta Capitanía) 
estf a.outra poyoacam, chamada Santos, onde perres-
peito destas esealias, rezide'o Gapitam-íou-seu Logóte-
nente* com' os Officiaes do Conselhofe goverpo da térra. 
Cinco Jegoas^pera OiSnl ha outra"poyoacat¡í-<aque cha-
mam Hibinhaém. Oütra está doze:legpás'pela'terra den­
tro chamada Sam - Paulo, : que edificaranr os "Padres da 
Companhia, onde, ha muitos vezinhos, ea maior parte 
delles sam nacidos das Indias naturaes da térras efifhos 
de-.Bor&i^ueze^ ¿Tambem^está ostra' ilha-a par desta 
da 'bándasflo/íRorté^ 'a\qttal "divide, da -tes^m'firme outro 
bfaeo de'mái; qué>,se vem ajuhtar com esíe :•'> eift'c-uja 
barra estam feitas duas fortalezas, cada huma de sua 
banda que.defendem esta Capitanía dos indios e Cor­
sarios do mar com arlilheria!, de que estam muy bem 
apercetódas:-Poriestajbaifr^setSBÉvJaiaiaritígamentej que 
he o lugar pk)r,ondeíeostumalífam.£^ 
muilo 'damno aos moradores. Oulras máitas povoacoes 
ha porotadas éstas Capitanías alem destas de que tra-
tey/onde rezidem muitos Portuguezes, das quaes nam 
qüiz aqui fazer mencam por nam ser meu -intento dar 
noticia senam daquellas mais asinaladas que sam as que 
temofficiaes dejustica ejurisdicam.sr4nie sieoinoqual-
quer^Viilá/o^ fiidadeídesJeS'Bernias". íg . 
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CAPITVLO IV. 

Dû governança que os moradores deslas €apilantti$ 
tem mstas partes e a maneira de como sellad 

em seu modo de viver. 

Depois que esta Provincia Santa cruz se começou de 
povoar de Portuguezes, sempre esteve instituida em hu­
ma governança na qual assistisi Governador geral por 
EIRey nosso.Senhor com aleada sobre os, ou tros Capi-
taès que rezidem cm cada Capitanía. Mas porque de 
humas a outras ha muita distancia, e a gente yay em 
milito creeimento, repartióse em duas governaçpês, con-
vem a saber da Capitanía de Porto Seguro para o Nor­
te fica huma, e da do SpiritorSanto para o Sul fica ou­
tra : e em cada huma délias assiste seu.Governador coni 
a mesma aleada. O da banda do Norte rezide na Ba r 

hia de todolos santos, e o da banda do Sul no Rio de 
Janeiro., Ê- assi fica cada bum em meyo ,de.suas júris-
diçoês, pera desta matíeira poderem os moradores da 
terra ser melhor goyernados e á custa de menos traba­
llio. E vindo ao que toca ao governo de vida e sus-
tentaçam destes moradores, quanto às cazas em que vi­
vem de cada vez se vam fazendo mais custosas e de 
melhores edificios : porque em principio nam avia ou­
tras na terra senam de talpa e terreas cobertas somente 
com palma. E agora ha ja muitas sobradadas e de pe-
dra e cai, teinadas e forradas como as deste Reino, 
das quaes ha ruas muy compridas, e formosas ñas mais 
das povoaçoes de que fiz mençam. E assi antes de mui-
to tempo (segundo a gente vay crecondo) se espera que 
aja outros muitos edificios e templos muy sumptuosos 
com de todo se acabe nesta parie a terra de enobrecer. 
Os mais dos moradores que por estas Capitanías estam 
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cspalhados, ou quasi todos, tem suas terras de sesma­
rias dadas e repartidas pelos Capitaes e Governadores 
da terra. E a primeira couza que pertendem acquirir, 
sam escravos pera nellas Ihes fazerèm suas fozendas e 
se huma pessoa chega na terra a alcançar dous pares, 
ou meya duzia délies (ainda que outra couza nam le­
nha de seu). logo tem remedio para poder honradamen­
te sustentar sua familia : porque hum lhe pesca, eou­
tro lhe ëaça, os outres lhe coltivam e gfangeam suas 
rossas e desla maneira nam fazem os homens despeza 
em mantimentos com seus escravos, hem corn suas pes­
soas. Pois daquisepode infirir quanto mais seram aerê ­
contadas as fazendas daquelles que teverem duzenlos, 
ou trezentos escravos? *tôma

 :
/ha?muilos=moradores ­ na 

terra que'ñam'terrf menos desta eotitia,"edahi pera ci­
ma. Estes moradores todos pela maior parte se tratam 
muito bem, e folgam de aj udar huns aos ou tros com 
seus osoravos, e favoréceme muito os pobres que co­
meçam a viver na terra. 'Isto gerálmente se costuma 
nèstas partes, ' e fazem" outras^ muitaá"obras<pias^ por 
onde todos tem remedio' de­vida, e nenhunr pobres an­
da pelas portas a mindigar como nestes Reinos, 

CAPITVLO V. 

Das 'plantas, mantimentos e fmilas <qüe'­?hfcriest№:'­
Provincia. "* 

am tantas
 r
e

l lam"'dívéi^á^as
; plantas e hervas que ha 

nesta Provincia, de que se podiam notar muitas parti­
cularidades, qnë seria­couza infinita escrevellas aqui 
todas, e dar noticia dos efleetos de cada huma meuda­
mente. E por isso nam farey agora mehçam séhâm de 
algumas em particular, principalmente ­ daquéllas, de 
­cuja virtude e fruito participara oâ Portuguezes. Prt­
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meiramente tratarei da plañía eraiz de .que oá moradores 
fazem seus raantimentos que laeomem era lugar de pao. 
A raíz se chama Mandioca, e a planta de que se gera 
he da altura de hum hornera pouco mais ou menos: 
quando a querem plantar em alguma roca cortamna e 
fazemna em pedacos, os quaes metem debaixo da térra, 
depois de coltivada, como estacas, e dahi tornam ar­
recentar outras plantas de HOTO : e cada- estaca destas 
cria tres ou quatro raizes e dahi pera cima (segundo 
a virtude da térra em que se planta) as quaes poenóve 
ou dez mezes em se criar: salvo em Sam Vicente que 
poem tres annos por cauza da térra ser mais fría. Es­
tas raizes a cabo deste lempo se fazem muy grandes.a 
maneira de Inhames de S. Thomé, ainda que as mais 
dellas sam compridas, e revoltas da feicao de corno 
do boy. E depois de criadas desta maneira, se logo as 
nam querem arrancar pera comer, cqrtamlhe a planta 
peía pé, e assi estam estas raizes cinco ou seis mezes 
debaixo da térra em su a perfeicaó sem se danarem: e 
em Sam Vicente se oonservam vinte, e trinta annos da 
mesma maneira. E tanto que as arraneam poemnas a 
curtir em agoa tres ou quatro días,, é depois de curti­
das, pizamnas muilo bem. Feito isto metem aquella 
massa em humas mangas compridas e estreitas que fa­
zem de humas vergas delgadas, tecidas a maneira de 
cesto:- eali a espremem daquelle sumo de maneira que 
nam fique delle nenhuma couza por esgotar : porque 
he tam peconhento e em tanto extremo venenozo, que 
se huma pessoa ou qualquer outro animal o beber, lo­
gó naquelle instante moí-rerá. E depois de assi aterem 
curado desta maneira poem hum alguidar sobre o fogo 
em que a lancam a qaal está meixendo huma India até 
que o mesmo fogo lhe acaba de gastar aquella húmida-
de e fique enxuta e disposta pera se poder comer que 
será por espaco de meia hora, pouco mais meaos. Este 
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he o maniiraento a que chamara farinha de.pào, .сот 
que o s moradores e gentío desta Provincia se maariem. 
Ha todayia farinha de duas maneiras : huma; se ,cha­
ma de:guerra.eoutra fresca. <À de guerra se.faz.desta 
mesma raíz, e.depois de feila .fica multo seca, e torra­
da de maneira q u e . dùm maisrde hum anno seni sedamr 
nar. A­fresca hejnais mimosa .e de melhor gosto : mas 
пат dura, mais ¡que dous .outres dias,^ e. corno, .passa 
délies logo se corrompe. Desta mesma mandioca} fazem 
outra màneira de man timen tos ­ que. se. chamam beijús, 
os quaes sam de feiçaô de obreas,. mas mais grosses 
e alvos,, e. alguns délies estendidos da­feiçaô defllhós. 
Desíes uzamonnitff'osmoradòres­da.térra, principal­
mente­ps^da Bahía de Wolos^anto%^poi^us.samtmais 
sabulosos é­ideimeltior/disistaô q u e à f a r i n l u K ., „­» •. . 

­Tamhem, ha outra casta de mandioca que tem. dif­
ferente, propriedade desta, ,a que por outro nome char 
mam.aipim, da quai fazem huns bolos e m algumas Ca­
pitanías, que pareeem m sabor ̂ que excedeín o раб, fres­
co, deste Reino. O cuino ­desta raíz тат ite*peçonfiento 
como, o que, sae.da outra, пеш faz mal anenhuma eouza 
•aínda que. se,beba. ­ . 

Tambem se.fcome a mesma raiz assada como bar 
lata ou inhamer porque de toda a maneara se acha 
nella muito gosto. Alem deste, mantimenta^ba^ na itera­

ra muito milho zaburro d e que_.se Jazrpafl ifmità al^à, 
e muito аизо^.е­muitas favas a^.din^éntesiiCastas, e 
<ratrQsamfitos ]е§тпез^ие^а51атлтиЧ& aterra. Hu­
ma .piantaise,Já."tambem nestà­provincia, que foy da 
Ilhade­SarnThóme,. сот,a frutà da quai se ajudam 
m u í tas pessoas a sustentar n a terra. 

Esta planta h e muy tenra e пат mutto^alta, пат 
Чет ramos senam humas folhas que,seraô.seis ou sete 
palmos decomprido. A fruita dèlia se chama bananas : 
parecerase na feiçaô сот pepinos, e criamse em cachos ; 
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a l g u n s delles ha t am g r a n d e s . t p i e tem d e c e n i o e c i n -
coenta bananas para c i m a , e m u i t a s v e z c s he t a m a n h o 
o peza,.deliaíqiiG a c o n t e c e quebrar a- planta peto ñ t e io . 
Como sam devez'Golhem esles« c a c h o s ; ea^-ar-álginis' 
dias^mdureoeiiv . 'Depois d e e b l h i d o s e o r t á m esta^piánta 
porque^nam/ frutifieaMnais que-a p r i m c i r a vez r mas tor-1 

nam logo* a nacer della huns filhos- que bro tam do mes-
mo pe", de que s e fazomi outros- s e m e i h a n t e s . Esta fruita 
h e mui s abrosa , e das-boaa^que-ha: na térra r tem hu­
ma pelle como. de¿fif a-(ainda- .-que- mais, {LuTa^a' quai 
lho- fencafíbfo'rar-qnaftd^'-aíqai^em^rfckiflffr r mae^faí: 
dañ ino asaude e causa -fevre aq t t cmsé ' d^mans ia íne l t e f ." 

.Húma's a r v o r e s h a . t a m b e m , : n e s i a s p a r t e s mtiy a l tas: 
a que chamam Zabucaes: ñas q u a e s s a c r i a m huns va­
sos t a m a n h o s como.grandes cocos, quáshda-fteücao -de 
jarras; da-Indias E&te5HvasQS?samtmuf-\i3uEÉsrein5'fgram 
m a n e i r ^ e estam..efaeiósííd#humasica^^ 
ees e^-safei^sa&jem-exfemoí ¿íe-temíias tocas *pera?'bai*©? 
cuber ías* <GQQ> h u m a s - jcapadoiras rque^arecfi^almeiite» 
nam'serem assi criadaseda j iature^j- 'sens&n '&itaBper 
artificio dfi'ámliustria^umaiifas.íE'iantD-que as taes'cas-
tanhas^samomadHEas'' caem -pstas c a p a d o i r a s e- da l í co--
meeaní - a^mesmas^castanhas t a m h e m a caáircpouco.a . 
pouco, até\ nam ficar n e n h u m a d e n t r e s d o s ^ a s o s . • , 1 

Oulra fruita ha nesta terramuito^malhor;1 e mais' 
prezada dos m o r a d o r e s de l u d a s , que se cria em huma 
planta h u m i l d e junto do chao : a qual p lanta tem hu­
mas p e n c a s como de h e r v a babosa. A esta fruita cha-
mam* Annanazes, e n a c e m eomo a l cachofres , os q u a e s • 
parecerá n a t u r a l m e n t e . p i n h a s , a sam do mesma:tama-
nho; e a l g u n s m a i o r e s l ©epois .que. sam^ m a d u r e s ^ tem; 
hum cheiSro muy s o a v e a c o j o a e m s e - a p a m d o s i a i i o s ' em-. 
talharte.s^Sam'tam^sahrosos7 que-a jurzo ée? toctoSTiam 
ha frúita;neste-,Reiiio que n o í g o s t o lhe faca>>venlagem, 
e assi Sazem^ os; -moradores -por.' elíes mais, e os tem 



* 20 * 

em maior estima que outro ncnhum pomo que haj a na 
terra. 

Ha outra fruita que nace pelo mato em humas ar-
vores tamanhas como pereiras, ou macieiras : ~ a quai 
he de feiçaô" de peros repinaldos, e muito amarella. A 
esta fruita chamam Cajùs *. -tem muito çumo, e cómese 
pela calma pera refrescar, porque he ella de sua na-
tureza muito fria, <e de maravilha faz mal, ainda que 
se desmandem nella. Na ponta de cada pomo destes se 
cria hum caroço tamanho como castanhas, da feiçaô 
de fava : o quai nace primeiro, e vem diante da mes-
ma fruita como flor; a casca delle he muito amargosa 
em extremo, e o meólo assado he muito quente de sua 
propriedádr éjmais~gostozo*qu^aíameHd9a.«' ^ -

' Gutràs^muitas^fruitas hanesta Provincia de diver­
sas qualidades comuas a todos, e.sam tantas que ja se 
acharam pela terra dentro algumas pessoas as quaesse 
sustentavam cora relias muilos dias seni oulro manti-
mento algum. Estas qmiaqui<*escrevo', sam as que os 
portuguezes tem entre si em raaisíestimaisíe •as-ymelho-
res da terra. Alem das plantas que produzenv de si es­
tas fruitasi e man timen los que na terra se comem, ha 
outras de que os moradores fazem suas fazendas, con-
vem a saber, muitas canas de açucre, e algodoaes, que 
he a principal fazenda que ha nestas.partes, de> que to­
dos se ajudam e fazem muito proveitc em-eada^uma 
destas Capitanías, especialmente; na^de-Paianambuco 
que sam feitos perto de-trintaángenhos,-^ na Bahía do 
Salvador quasi- outros tantos, donde se tira cada hum 
annp grande quantidade de acucares, e se dá infinito 
algodam, e mais sem cerni paraçam que em nenhuma 
das outras. Tambem ha muito pao braziLnestas Capi­
tanías, de que os mesmos moradores alcaneam grande 
proveito : o qual pao- se mostra claro ser produzido da 
quentura do Sol, e creado com a influencia de seus 
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Falos, porque nam sa acte senam debaixo da torrida 
Zona, e assi quanto mais perto está- da linha Equino-
eial, tanto he mais fino e de, melhor tinta; e esta he 
a cauza porque o nam ha na Capitanía de Sam Vicente 
nem dahi pera o.Sul. 

Hum certo genero de arvores. ha tambera pelo mato 
dentro na Capitanía de Paranambuco a que chamam 
Gopahibas de que se tira balsamo muy salutifero epro-
veitoso. em extremo, pera infermidades de muitas ma-
neiras, principalmente nas que procedem de frialdade : 
cauza grandes efectos, et ira todas.:as clores por gra-
VÜS que sejam em. muito breve .espacò.. Pera feridasou 
quaesquer outras chagas, tem a mesma virtude, as quaes 
tanto que com elle lhe acodem, sáram muy depressa, 
e lira os sinaes de maneira, que de maravilha se en-
xerga onde esteveram e ;nisto faz ventagem a: todas as 
outras medicinas. Estetico nam se.acha lodo o anno 
perfettamente nestas arvores, nem procurara ir bus--
calo senam no estio que he o tempo em que asinalada-
mente o criam. E quando querem tiralo dam certos gol­
pes ou furos notronco.délias pelos quaes pouco apouco 
estam estilando do amago este licor.precioso. 

Porem nam se acha em todas estas arvores senam 
em algumas a que por este respeito daS ó nome de femea, 
e as outras que carecem delle chamam machos, e nislo 
somente se conhecé a differença destes dous géneros, que 
na proporçam e semelhança nam deferem nada humas 
das outras. As mais délias se acham rocadas dos ani-
maes, que-per instinto natural quando se sen lem feridos 
ou mordidos de alguma fera, as vaó" buscar pera reme­
dio de suas infermidades. 

Outras arvores différentes deslas ha na Capitanía dos 
Ilheos, e na do Spirito Santo a que chamam Caborahi-
bas, de que tambem se tira outro balsamo : o qual sae 
da casca da mesma arvore, e cheira suayissimamenfe, 
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Tambem aproveila para as mesmas mfermidades, e aquél-
Ies que o alcancam tem-no em grande estima e vemdem-
no por muito preco, porque alem de as taes arvores se-
rem poucas correm muito risco as pessoas que o vao bus­
car, por cauza dos inimigos que andam sempre naquel-
la parte embuscados pelo mato e nam perdoam a quan-
tos acham. 

Tambem ha huma certa arvore na Capitanía de Sam 
Vicente, que se diz pela lingoa dos Indios « Obira para-
macací,» que quer dizer pao para infermidades: com o 
leile da qual somente com tres, gotas, purga huma pes-
soa por baixo e por cima grandemente. Ese tomar quan-
tidade de huma casca de noz, morrerá sem nenhuma re-
missam. 

Doutras plantas e hervas que nam dab' fruito nem 
se sabe o pera que prestam, se podia escrever, de que 
aqui nam faco mencam, porque meu intento nam foy 
senam dar noticia, como ja disse, destas de cujo frui­
to se aproveitam os moradores da térra. Somente tra-
tarei de huma muy noíavel, cuja qualidade sabida 
creyó que em toda_ a parte causará grande espanto. 
Chamase herva viva, e tem alguma semelhanoa deSil-
vam macho. Quando alguem lhe toca com asmaos, ou 
com qualquer oulra couza que seja, naquelle momento 
se encolhe e murena de maneira que parece creatura 
sensitiva que se anoja, e recebe escándalo com aquetle 
tocamento. E depois que assossega, como couza ja es-
quecida deste agravo, torna logo pouco a pouco a es­
tenderse até ficar outra-vez tam robusta e verde como 
dantos. Esta planta deve ter alguma virtude muy gran­
de, anos incoberta, cujo effecto nam sera pela ventur 
ra de menos admiracam. Porque sabemos de todas as 
hervas que Déos criou', ter cada huma particular vir­
tude com que üzessem di versas, operacoes naquellas cou-
zas pera cuja utilidade foram criadas: e quanto mais 
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esta a que a natureza nisto tanto quiz assinalar dan-
dolhe hum tara estranilo ser, e differente de todas as 
outras. 

Dos animaes, e bichos venenosos que ha nesla 

luomo esta Provincia seja tam grande e a máior par­
te della inhabitada e chea de aìtissimos arvoredos, è 
espessos matos, nam he d'espantar que bajá nella multa 
diversidade de animaes, e bichos muy feros e veneno-
zos, pois cà entre nòs, com ser terra ja tam cultivada 
e possuida de tanta gente, ainda se criam em brenhas 
cobras muy grandes de que secontam couzas muy no­
tareis, e crutros bichos e animaes muy dañosos, espar-
zidoa por charnecas e matos, a que os hamens com se­
rení tantos e matarem sempre nelles, nam' podem aca­
bar de darfim, como sabemos. Quanto mais nestà Pro­
vincia, onde os climas equalidades dos ares terreste, 
nam sam menos dispostos pera os gerarem, do que a 
Ierra em si, pelos muitos matos que digo, acomodada 
pera os criar. Porem de quanta immundicia e varieda-
de de animaes por ella espalhou anatureza, nam havia 
là nenhuns domésticos, quando comecaram os Portu­
guezes de a povoar. Mas depois que a terra fay delles 
conhecida, evieram a entender o proveito da criacam 
que nesta parte podiam alcancar, comecaramlhe a le­
var dà liba do Cabo Verde cávalos e egoas, de-que 
agora ha jà grande creacam em todas as Capitanías 
desta Provincia. E assi ha tambera grande copia de 
gado que da mesma Ilha foy levado a estas partes, prior 
cipalmente do vacum ha multa abundancia, o qualpe-
los pastos serem muitos, vay sempre em grande eres* 
cimento. Os outros animaes que na terra se acharam 

CAPITVLO VI. 

Provincia. 
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todos sam bravos de natureza, e alguns estranhos nun­
ca vistos em outras partes: dos quaes darei aqui logo 
noticia comecando primeramente por aquelles que na 
térra se comem, de cuja carne os moradores sam muy 
abastados em todas as Capitanías. 

Ha muitos viados e muita soma de porcos de di­
versas castas^ convem a saber, ha montezes como os 
desta térra : e outros mais pequeños que tem o embigo 
ñas costas, deque se mata na térra grande quantidade ; 
e outros que comem e criam em térra, e andam de-
baixo dagoa o tempo que querem: aos quaes, como 
corram pouco por cauza de terem os pés compridos e 
as ma5s curtas, proveo a natureza de maneira que po-
dessem conservar ávida debaixo da mesma agoa, aon-
de logo.se lancam de mergulho, tanto que vem gente, 
ou qualquer outra couza de que se temam; e assi a 
carne destes como a dos outros he muito sabrosa e lam 
sádia que se manda dar aos infernos, porque pera qual­
quer doenca he proveitosa e nam faz mal a nenhuma 
pessoa. 

Tambem ha huns animaes na térra a que chamara 
Antas, que sam dafeicao de muías, mas nam tam gran­
des, e tem o fócinho mais delgado, e hum beico com-
prido á maneira de tromba. As orelhas sam redondas 
e o rabo nam muito comprido : e sam cinzentas pelo 
corpo, e brancas pela barriga. Estas Antas nam sáem 
a pacer senam de noite, e tanto que amanhece metem-
se em alguns bréjos, ou na parle mais secreta que achara 
e ali estam o día todo escondidas como aves noturnas 
a que luz do dia he odiosa, até que anoitecendo, tor-
nam outra vez a sair e pacer por onde querem como 
he seu costume. A carne destes animaes, tem o sabor 
como de vaca, da qual parece que se nam differenca couza 
alguraa. 

Outros animaes ha a que chamam Cotias, que sam 
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do tamanho de Lebres: e quasi tem a mesma seme-
lhanca, e sabor. Estas cotias sam ruivas, etem as ore-
lhas pequeñas, e o rabo tara curto que quasi se nam 
enxerga. 

Ha tambera outros maiores a que chamam Pacas, 
que tem ofocinho redondo, e quasi da feicaS do gato, 
e o rabo como o da Cotia. Sam pardas, e málhadas 
de pin las brancas por todo ocorpo. Quando querem 
guizallas pera comer, pelamnas como leitam, enara ñas 
esfolam, porque tem hum coyro muy tenro e sabroso, 
e a carne tambem he rauito gostosa e das melhores que 
ha na térra. 

Outros ha tambem nestas partes multo pera notar, 
e mais fora da comum semelhanca dos outros a.nimaes 
(a meu juizo) que quantos alégora se tem visto. Cha-
mamlhes Tatüs, e sam quasi tamanhos corao Leitoes: 
tem hum casco como de Cagado, o qual he repartido em 
muilas juntas como laminas, e proporcionados de manei-
ra, que parece totalmente hum cávalo armado, Tem hum 
rabo comprido todo coberto do mesmo casco: o focinho 
he como de leitam, ainda que mais delgado algum tan­
to, e nam bota mais fora do casco que a cabeca. Tem 
as pernas baixas, e criamse em covas como coelhos. A 
carne destes animaes he a melhor, e a máis estimada 
que ha nesta térra, e tem o sabor quazi como de ga-
linha. 

•Ha tambem coelhos como os de ca da nossa Patria 
de cujo parecer nam defferem couzaalguma. 

Finalmente que desla e de toda a mais caca de que 
ácima tratei participam (como digo) todos os morado­
res, e matase muita á custa de pouco trabalho em to­
da a parte que querem : porque nam ha la impedimen­
to descontadas, como nestes Reinos, e hurii só Indio 
basta, se he bom cacador, a sustentar huma caza de 
carne do mato, o qual nam escapa hum dia por outro, 
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que nam mate porco ouviado, ou qualquer outro ani­
mal destes de que íiz mencao. 

Outros animaes ha nesta Provincia muy feros e pre-
judiciaes a toda esta caca, e ao gado dos moradores: 
aos quaes chamam Tigres, ainda que na térra a mais 
da gente.os nomea Oncas: mas algumas pessoas que 
os conhecem eosviram emoutras partes, affirmamque 
sam Tigres. Estes animaes parecemse naturalmente com 
gatos, e nam defferem delles em outra couza: salvo na 
grandeza do corpo porque alguns sam tamanhos como 
bezerros e outros mais pequeños. Tem o cabello divi­
dido-em varias e distintas cores, convem a saber em 
pintas brancas, pardas, e pretas. Como se acham fa-
mintos entran* nos curraes do gado ematam umitas vi-
tellas, e novilhos que vaó comer ao mato, e o mésmo 
fazem a todo o animal quepodem alcancar. Epelo con-
seguintc quando se vem preseguidos da fomé, tamben* 
cometem aos homcns, e nesta parte sam tam ouzados, 
que ja aconleceo treparse hum Indio a huma arvore 
por se livrar de hum destes animaes que ohiaseguin-
do, e pórse o mesmo Tigre ao pé da arvore, nam bas­
tando a espántalo algumas gente que acudió da Povoa-
cam aos gritos do Indio, antes a todos os medos sedei-
xou estar muito seguro guardando sua preza até que 
sendo noite se tornaran* outra vez sem ouzarem delhe 
fazer nenhumá offensa, dizendo ao Indio que se deixas-
se estar, que elle, se enfadaría, de o esperar, e quando 
veo pela manhaa (ou porque o Indio se quiz descer pa-
recendo-lhe que o Tigre era ja ido, ou por acertar de 
cair per algum desastre, ou pela vía que fosse) nam se 
achou ahi mais delle que os ossos. Porem pelo contra­
rio, quando estam fartos sam muy cobardes, e tam pos-
silanimes que qualquer ca<J que remete a elles, basta 
a fazellos fugir : e algumas vezes acossados do medo 
se trepara a huma arvore,. e ali se deixam matar as 
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frechadas sem nenhuma rezislencia. Emfim que fârtura 
superfina, nam somente apaga a prudencia,, a fortaleza 
do animo, e a viveza do ingenuo aohomem, mas ain­
da aos brutos animaes inabilita e faz incapazes de uza-
rem de suas forças naturaes, posto que tenham nècësi-
dade de as exercitarem pera deffençam de sua vida. 

Outro genero de animaes ha na terra, a que cha-
mam Corigoês, que sam pardos e quasi tamanhos como 
rapozas : os quaes tem huma abertura na barriga ao 
comprido, de maneira que de cada banda lhes fica hum 
bolço onde trazem os filhos metidos. E cada filho tem 
sua teta pegada na boca, da quai a nam tiram nunca 
até que se aeabam de criar. 

Destes animaes se afirma que nam cóncebem nem 
geram os filhos dentro da barriga senam em aquelles 
boleos, porque nunca de quantos sé tomaram se achou 
algum prenne. Ealem disto ha outras conjeturas muy 
provavets por onde se tem por impossivel parirem os 
taes filhos como todos os outros animaes (segundo a or­
dena da natureza) parem os seus. 

Hum certo animal se acha tambem nestas partes, 
a que chamam Preguiça (que he pouco mais ou menos 
do tamanho destes) o qual tem hum rosto feo, e humas 
unhas muito compridas quasi como dedos. Tém huma 
gadelha grande no toitiço que Ifae cobre o pescoço, e 
anda sempre eom a barriga lançada pelo chao sem nun­
ca se levantar em pé como os outros animaes ; e assi 
se raove com passes tam vagarosos que ainda que ande 
quinze dias aturados, nam vencerá distancia de hum 
tiro de pedra. O seu manlimento he folhas de arvores e 
em tama delías anda ornais do tempo,- aonde pelo me­
nos ha mister dous dias para subir e dous pera descer. 
E posto que o matem com pancadas nem que o prèsi-
gam outros animaes, nam se menea huma hora mais 
que outra. 
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Outro genero de animaes ha na terra, a que cha-
mam Tamendoàs. que seram tamanhos como carneiros, 
os quaes sam pardos e tem hum focinho muito com­
pralo e delgado pera baixo : a boca nam tam rasgada 
como a dos outrcs animaes, e he tam pequeña, que 
escassamente caberam por ellas dous dedos : tem huma 
lingua muito. estreita e quasi de tres palmus ;em compri-
do. As femeas tem duas tetas no. petto, como de mu-
lher, eoubre.lancado emcima dopescoco entre aspas, 
donde lhes. desee o lette ás.mesmas tetas com que criam 
os filhos. E assi lem mais cada hum delles duas unhas 
em cada maó", tam compridas como grandes dedos, lar­
gas á maneira de escouparo. Tambera pela.-conseguile 
tem hum rabo muy cheio de sedas, e quasi tam compri­
das com as de hum cavallo. Todos estes extremos que 
se acham nestes animaes, sam necessarios pera conser-
vacam de sua vida, porque nam comem outra couza se-
nam formigás. E como isto assi seja vaose com aquel­
las unhas arranhar nos formigueiros onde as ha, e tan­
to que as tem agravadas lancam a lingoa fora e poem-
na ali naquella parte onde arranharam, aqualcomo 
se enche dellas reeolhem pera dentro da. boca, e tan-
las vezes. fazem isto, até que se acabara de fartar. E 
quando se querem agazalhar ou esconder de alguma cou-
sa, Ievantam aquelle rabo e lancamno por cima de si, 
debaixo de cujas sedas ficam todos cobertos sem seeii-
xergar delles couza alguma-. 

Bogios ha. na Ierra muitos, e de muitas castas co­
mo ja se sabe :. e por serem tam conhecidos em toda 
a parte nam particularizara aqui suas propriedades tan­
to por extenso. Somente- tratarei em breves palavras 
alguma couza destes de que particularmente, entre os 
outros se pode fazer mencam. 

Ha huns ruivos, nam muitos grandes que derra­
mara de si hum. cheiro muy soave a toda a pessoa que a 
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elles sechega, ese os tratara, cora as míios, ou se aeer-
tam de suar, ficam muito mais odoríferos e lanc-am o 
cheiro a lodos os circunstantes: destes ha muy poucos 
na térra, enam seacham senam pelo sertao dentro mui­
to longe. -

Outros ha pretos maiores que estes, que lem barba 
como hornera, os quaessam tam atrevidos, que muitas 
vezes acontece frécharem os Indios alguns, e elles ti-
rarem as frechas do oorpo com suas proprias maos, e 
tornarem a arremassallas afuera lhesatirou. Estes sam 
muy bravos de sua natureza, e mais esquivos de todos 
quanlos ha nestas partes. 

Ha tambera huns pequeninos pela costa, de duas 
castas poucos maiores que dóninhas, a que comummente 
chamam Sagoís, con vera a saber, ha huns louros, e 
outros pardos: os louros tem hum cabello muito fino, 
e na semelhanca do vulto e feica5 do corpo quasi se 
querem parecer comliao: sam muitos fermosos enam 
os ha senara no Rio de Janeiro. Os pardos se acham 
dahi para o Norte em todas as mais Capitanías. Tam-
bem sam muito apraziyeis, mas namtam alegres avista 
como estes. E assim huns como outros sam tam mi-
mozos e delicados de sua natureza, que como os tirara 
da patria e osembarcam para este Reino tanto queche-
gam a outros ares mais frios quasi todos morrem no 
mar, enam escapa senam algum de grande maravilha. 

Ha tambera pelo mato dentro cobras muy grandes 
e de muilas castas a que os Indios dam diversos no-
mes, conforme as suas propriedades. Humas ha na Ierra 
lam disformes de grandes, que engolem hum veado, 
ou qualquer outro animal semelhante todo inteiro. E 
isto nam he muito pera espantar, pois vemos que nesta 
nossa patria, ha hoje em dia cobras bem pequeñas, que 
engolem huma lebre ou coelho da mesma maneira, tendo 
hum coló que a vista parece pouco mais grosso que hura 
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dedo : e quando vem a engolír este» animaes alargase, 
e dà de si de maneira, que passain por ella inteiros, 
e assi os estam servendo até os acabarem de meter no 
bucho, como entre nós he notorio. Quanto mais estou-
tras de que trato que por razara de sua grandeza fica 
parecendo a quem ñas vio menos difficultoso, engolirem 
qualquer animai da terra por grande que seja. 

Outras ha doutra casta differente nao tam grandes 
como estas : mas mais venenosas : asquaes tem naponta 
do rabo huma couza que soa quasi como cascavel, e 
por onde quer que vaò sempre andam rogindo e os que 
as ouvem tem cuidado de se guardarem dellas. Alera 
destas ha outras muitás na terra, doutras castas diver­
sas, que aquí nam retiro por escusar prolixidade, as 
quaes pela maior parte sam tam nocivas, que se acer-
lam de morder alguma pessoa de maravilha escapa, e 
o mais que dura sam vinte e quatro horas, 

Tambera ha Lagartos muy grandes pelas lagóas e 
rios deagoa doce, cujos testículos cheiram melhor que 
almisquere : e a qualquer roupa que os chegam, fica 
o cheiro pegado por muitos días. 

Outros muitos animaes e bichos venenozos ha nesta 
Provincia, de que nam trato, os quaes sam tantos em 
tanta abundancia, que seria historia muy comprida no-
mealos aqui, todos, e tratar particularmente da natu-
reza década hum, havendo, como digo, infinidade del­
le» n«stas partes, aonde pela disposicaS da terra, e dos 
climas que asenhoream, nam pode deixar de os haver. 
Porque como os ventos que procedem da mesma terra 
se tornara inficionados das podridoes das hervas, ma­
tos e alagadicos geramse com a influencia do Sol que 
nisto concorre, muitos e muy peconhentos, que per 
toda a terra estara esparzidos, e a esta cauza se criara 
e achara ñas partes marítimas, e pelo sertaó" dentro in­
finitos da maneira que digo. 
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CAP1TVL0 V I L 

Das aves que ha nesla Provincia. 

ENTRE todas as couzas de que na prezente historia se 
pode fazer meneara, a que mais aprazivel e fermoza se 
offerece a vista humana he a grande variedade das finas 
e alegres cores das mullas aves que nesta Provincia se 
criam, asquaes porserem tam diversas em tanta quan-
tidade, nam tratarei senam sementé daquellas de que 
se pode notar algüma couza e que na térra sam mais 
estimadas dos Portuguezés e Indios que habitara estas 
partes. 

Ha nesla Provincia muitas aves de rapiña muy fer-
mosas ede varias castas, convem asaber, Aguias, Aco­
res, e Gaviaes, e outras doutros géneros diversos, e 
cores differentes, que tambera tem a mesma prpprie-
dade. Aguias sam muy grandes e forcosas, e assi ré-
metem com tanta furia aqualquer ave, ou animal que 
querem prear, que ás vezes acontece nestas virem aígu-
mas tara desatinadas segurado apreza que marram ñas 
casas dos moradores, ali caem a vista da gente sem mais 
se poderem levantar. Os Indios, da Ierra as costumam 
tomar em seus ninhos quando sam pequeñas e criam-
nas em humas coreas pera depois de grandes se apro-
veitarem das penas em suas galanlarias acostumadas. 
Os Acores sam como os de ca, aínda que ha hum certo 
genero delles que tem os pez todos vellosos, etam co-
bertos de penna que escassamenle se lhés enxergam as 
unhas. Estes sam muito ligeiros e de maravilha lhe es­
capa ave, ou qualquer outra caca a que remetam. Os 
Gaviaes tambem sam muy destros e forcosos: especial­
mente huns pequeños como esmerilhoes, em sua quan-
tidade o sam tanto, que remetem a huma perdis, e a 
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levam ñas unhas pera onde querem, e juntamente sam 
tam atrevidos, que muitas vezes acontece de ferirem a 
qualquer ave e apanhalla dantre a gente sem se que-
rerem retirar nem largalla pbrmuito que osespantem. 
As outras aves que na Ierra secomem, e de que os mo­
radores se aproveitam, sam as seguintes. 

Ha hum certo genero dellas, a que chamam Macu-
cagoas, que sam pretas, e maiores que galinhas: as 
quaes tem tres ordens de ütellas, sam muy gordas e 
tenras, e assi os moradores as tem em murta estima: 
porque sam ellas muito sabrosas, e mais que outras al-
gumas que entre nos se comam. 

Tambera ha outras quasitamanhas como estasj a 
que chamam Jacús e nos Ihe chamamos galinhas do mato. 
Sam pardas e pretas, e tem hum circolo branco na ca-
beca e o pescoeo vermelho. Matamse na térra muitas 
dellas, e pelo conseguinte sam muy sabrosas, edasme-
Ihores que ha no mato. Hatambem na térra muitas per-
dizes, pombos, e rolas como as deste Reinó, é muitos 
patos e ades bravas pelas lagoas e rios desta costa, e 
outras muitas aves de differenles castas que nam sam 
menos sabrosas e sádias que as memores que ca entre 
nos se comem, e tem mais estima. 

Papagayos hanestas partes muitos de diversas cas­
tas e muy fermosos, como ca severa alguns por expe­
riencia. Os raelhores de lodos, e que mais raramente 
se achara na térra, samhuns grandes mayores que aco­
res, a que chamam Anapurus. Estes papagayos sam va­
riados de muitas cores, eeriamse multo longe peloser-
tao dentro, e depois que os.tomam, vem a ser tam do­
mésticos, que poem ovos em casa e acomodamse mais 
a convérsacam da gente que outra qualquer ave que 
haja, por mais domestica e mansa que seja. Epor isso 
sam tidos na térra em tanta eslima, que val cada hum 
entre Os Indios dous, tres escravos. Eassi osPortugue-
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zes que os alcançain os tem na mesma eslima : porque 
sam elles alem.disso muitos bellos, e vestidos como digo 
de cores muy alegres, elam tinas, que excédent na fer-
mosura a todas quantas aves ha nestas partes., ; 

Ha outros quasi do lamanho (lestes, a que chamam 
Canindés que sana todos azuis : salvo ñas azas que tem 
algumas pennas amarellas. Tambem sam muito fermo-
sos,,e estimados em grande preço. de toda pessoa que 
os alcança. Tambem se acham outros do mesmo tama-
nho pelo* sertas dentro a que chamam Araras os quaes 
sam vermelhos semeados de algumas pennas amarellas 
e tem as azas azuis, e hum rabo muito comprido efer-
moso.; Os ouiros mais_pequeños, ;que mais fácilmente 
falam e melhor de todos, sam aquellos a que na terra 
commummente chamam papagayos verdadeiros : os quaes 
trazem os Indios do sertas a vender aos Porluguezes a 
troco de resgates. Estes sam pouco mais ou menos do 
tamanho de pombas, verdes claros, e tem a cabeça qúasí 
toda amarella, eos encontros das: azas vermelhos. Ou-
tro genero délies ha pela costa entre os Porluguezes do 
tamanho destes, a que chamam corícás; os quaes sam 
vestidos de huma penna verde escura, e tem a cabeça 
azul de cor de rosmaninho. Destes papagayos ha na terra 
mais quanlidade do que cà entre.nos ha de gralhas ou 
de estorninhos e nam sam tam estimados como os outros 
porque gazeam muito, e alem disso falam dcíicultosa-
mente, e á custa de muita industria. Mas quando vem 
afalar passam pelos outros, efazemlhe nesta parle mui­
ta ven tagem, e por isso os Indios da terra costumam 
depenar alguns em quanto sam novos e tingilos com o 
sangue de humas certas raàs, com outras misturas que 
lherajuntiítm,; edepois que se lornaní a cobrir de penna 
ficam nem mais nem menos da cor dos vérdádeiros : e 
assi acontece muitas vezes enganarem com elles a algu­
mas pessoas, vendendo-lhos por laes. Ha tambem huns 
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pequeños que vera do sertao pouco maiores que par-
daes, a que chamam Tuyas aosquaes vestio anatureza 
de huma penna verde muita fina sem outra nenhuma 
mistura, e tem o bico e as pernas brancas, e hum ra­
bo multo comprido. Estes tambem falam, e sam muito 
fermosos eapraziveis em extremo. Outros ha pela costa 
tamanhos como melros, a que chamam Marcanàos, os 
quaes tem a cabeça grande, e hum bico muito grosso : 
tambem sam verdes e falam como cada hum dos ou­
tros. 

Algumas aves notaveis ha tambem neslas partes, a 
fora estas quetenho referido, deque tambem fareímen-
çam e em especial 'tratarei logo de humas marítimas a 
que chamam Goaràs, as quaes seram pouco mais ou 
menos do tamanho de gayvotas. Á primeira penna de 
que a natureza as veste, he branca sem neñhuma mis­
tura emuy fina em extremo. Epor espaço de dousan-
nos pouco mais ou menos a mudam, e tornajbes ana­
cer outra parda tambem muito fina sera outra nenhu­
ma mistura; e pelo mesmo tempó adiante a tornara a 
mudar, e ficam vestidas de huma muito prêta distinta 
de toda outra cor. Depois dahi acertó tempo pelocon-
seguinte a mudam etomarase a cobrir doutra muy ver-
melha, é tanto, como o mais fino epuro cramesim que 
no mundo se pode ver e nesta acabara seus días. 

Humas certas aves se achara tambem na Capitanía 
de Paranambuco pela terra dentro maiores duas vezes 
que galos do Perú : as quaes sam pardas, e tem na 
cabeça ácima do bieo hura esporao muito agudo como 
corno, variado de bránco e pardo escuro, quasi do com-
primento de hum palmo, e tres semelhantes a este em 
cada aza, algum tanto mais pequeños, convem a saber 
huns nos encontros, outros ñas juntas do meyo, outros 
has pontas das mesmas azas. Estas aves tem o bico co*-
mo de aguia, eos pez grossos e muito compridos. Nos 
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giolhos tem huns eallos tamanhos como grandes punhos. 
Quando pelejam com outras aves viramse de costas, e 
assi se ajudam de todas estas armas que a natureza Ibes 
dco pera sua defensam. 

Ôiitras aves ha tambera nestas partes, eujo nome 
a todos cà he notorio, as quaes ainda que lenham maïs 
officio de animaes tcrrestcs que de aves peía razaô. que 
logo direi, todavía por serem realmente aves de que se 
pode escrever, e terem a mesma semelhança, nam dei-
xarei de fazer mençam dellas como de cada huma das 
outras. Chamamse Hemas, as quaes terao tanta carne 
como hum grande carneiro e tem as pernas tam gran­
des que sam quasi até os encontros das azas da altura, 
de hum hornera, O pescoço be muy comprido em ex­
tremo, e tem a cabeça nem mais nem menos como 
de pata ; sam pardas brancas e prêtas, e variadas pelo 
corpo de humas pennas muy fermosas que cà entre nos 
costumami servir ñas gorras e chapeos de pessoas ga­
lantes, e que profcssam a arte militar. Estas aves pas* 
cem hervas como, qualquer oulro animal do campo, e 
nunca se levantara da terra, nem voam como as outras, 
somenle abrem as azas e com ellas vara ferindo o ar 
ao longo da mesma terra : e assi nunca andam senam 
em campiñas onde se achem desempedidas dé matos e 
arvoredos, pera juntamente poderem correr e voar da 
maneira que digo. 

Poutras infinitas aves que ha nestas partes, a que 
a natureza vesti o de multas e muy finas cores, podéra 
tambera aquí fazer mençam, mas como meu intento prin­
cipal nam foi na prezente historia senara ser breve e 
fugir de eouzas em que podesse ser notado, de proluxo 
dos poucos curiosos, como ja lenho dito, quiz somenle 
particularizar estas mais notaveis, e- passar cora silen­
cio por todas as outras, de que se deve fazer menos, 
caso. 
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CAPITVLO Vili. 

Le alguns peixes notaveis, baleas e ámbar 
que ha nestas partes. 

HE tam grande a copia do sabroso e sádio pescado 
que se mata, assi no mar alto, como nos rios e ba­
hías desta Provincia de que geralmente os moradores 
sam participantes em todas as Capitanías, que esta só 
íertilidade bastara a susténtalos abundantissimamente, 
ainda que nam ouvera carnes nem outro genero de caca 
na terra deque se proveram como atraz fica declarado. 
E deixando à parte,a muita variedade daquellés peixes 
que commumente nam différera na semelliança dos de 
cà, tratarei logo era especial de hum certo genero dél­
ies que ha nestas partes, a que chamam peixes boys, 
os quaes sam tam grandes que os mayores pesara quo-
renta, cinquoenta arrobas. Tem ofocinho como de boy 
e dous cotos com que nadara^ áinaneira de -bracos. As 
femeas tera duas tetas com o lei te, das quaes se criara 
os fllhos. O rabo he largo, rombo, e nam muito com-
prido: nam tem feiçaô de ñenhum peixe, somente na 
pelle quer se parecer com toninha. Estes peixes pela 
maior parte se. acham em alguns rios, oubahias desta 
costa, principalmente onde algum ribeiro, ou regato se 
mete na agoa salgada sam mais cerlos : porque botam 
o focinho fora e pacem as horvas que se criam emse-
melhantes partes, e tambem comem as folhas de hu­
mas arvores a que chamam Mangues, de que ha gran­
de quantidade ao longo dos mesmos rios. Os morado­
res da terra os maíam cora arpoës, tambem em pes-
queiras costumam tomar alguns porque, vera com a en-
chente damare aostaes logares, ecomavazante se tor­
nara a hir para o mar donde vierara. Este peixe he 
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muito gostoso em grande maneira, e totalmente parece 
carne, assi na semelhanca, como no sabor, e assado 
nam tem nenhuma differenca de lombo deporco. Tam­
bera se coze; com couves e guizase como carne, e assi 
nam ha pessoa que o coma queojulgué por peixe, Sal­
vo se o conhecer primeiro. 

Outros peixes ha a que chamara Camboropins que 
sam quasi tamanhos como atuns. Estés tem humas es­
camas muy duras e mayores que os outros peixes; tam­
bera se matam com arpoes, e quando qüerém péscalos 
poemse em alguma ponía oupedraou em oülro qual-
quer posto accomodado a esta pescaría. E o que he bom 
pescador, pera que nam faca tiro em vaó, quando os 
ve vir deixa-os primeiro passar, e espera até que'fiquem 
a geito que possa arpoallos por detraz, de maneira que 
o arpara entre no peixe sera as escamas- impedirem, por 
que sam, como digo, tam duras que se ácerta 1a dar 
nellas dé maravilha as pode penetrar. Esté he humados 
melhores peixes que ha nestas partea, porqué alem de 
ser muito gostoso ¿ he tambera muito Sádio, e mais eii-
xuto de sua propriedade que outro algum que na térra 
se coma. 

Tambem haoutra casta delles, a que chamam Ta-
moatás, que sam pouco mais ou menos do tamañito de 
sardinhas, e nam se criam senamémagóa doce. Es­
tes peixes sam todos cdbertos de humas conchas distin-
ctas naturalmente copio laminas, com as quaes andam 
armados da maneira dos Tatüz, de que atraz fiz men­
eara, e sam muito sabrosos, e os moradores da térra 
os tem em muita estima. 

Ha tambem hum certo genero de peixes pequeninos 
da feicao de xarrocos, a que chámara Mayactís: os 
quaes; sam muy peconhcnlos por extremo, especialmen­
tera pelle o he tanto, que se huma pessoa góstar hum 
só bocado della, logo naquella mesma hora dará fim 
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a sua vida, porque nam ha nem se sabo.nenbum re­
medio na terra que possa apagar nem deter por algum 
espaço oimpeto deste mortífero veneno. Àlguns Indios 
da terra se aventuram a comellos depois que Ihe li­
ram a pelle e Ihe lançam fora por baixo toda aquella 
parte onde dizem que tem a força da peçonha. Mas sem 
embargo disso, nam deixam de morrer algumas yezes. 
Estes peixes tanto que saem fora da agoa incham de 
maneira, que parecem huma bexiga çhea de vento : e 
alem de terem esta qualidade sam tara mansos que os 
podem matar as maôs sera nenhum trabalho : с limitas, 
vezes andam á borda da agoa tara quietos, que nam 
os vera­ pessoa que se nam convide a tomallos, e ainda 
a eoraellos se nam tiver cpnhccimeflto délies. ; 

Outros peixes ¡nam sinto nestas partes de que possa 
fazer aqui particular mençam : cm todos os demais, nam 
ha como digo, muita differença dos de cà, e a mayor 
parte délies sam da mesma casta., mas muito mais sa­
brosos, e tam sádios ¡que nam se vedara пега fazem mal 
aos doentes, e pera quaesquer infermidades sam muito 
leyes, e de toda maneira que os comara nara offendera 
a saude.­

Nam me paroeeo tambem çouza fora de proposito 
tratar aqui alguma couza das baleas e do ámbar, que 
dizem que procede délias. Ko que acerca disto sey, 
que ha raptas nestas partes, as quaes costumai» vir 
d'arrihaçâp a esta cosfa'ею huns tempos :тш íque ou­
tros, .que sam aquelles em que asinaladamente sae о 
ámbar que o raar de si lança fora era diversas partes 
desta Provincia, e daqui vem a muitos terem pera si 
que nam he outra couza este ambar, senam estéreo de 
baleas e assi lho chamam os Indios da terra pela sua 
lingoa, sem Ihe saberem outro nome. Outros querem 
dizer, que he sem nenhuma falta a esperraa da mesr 
ma balea. Mas G que se tem por certo (deixando es­
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licor no fundo do mar, nam geralmente em todo, mas 
em algumas partes delle, que a natureza acha dispos­
tas pera o criar. E como o tal licor seja manjar das ba­
leas, afirmase que eomem tanto delle até sé embebe-
darem, e que este que sae ñas pravas he o sobejo que 
ellas arremessam. Ese istoassi nam foradesia maneira 
é elle procederá das mesmas baleas por qualquer das 
outras vias que ácima fica dito, do crer he, que tam­
bem o houvera da mesma maneira em qualquer oulra 
costa destes Reinos, pois em toda parle do mar sam gé-
raes. Quanto mais que nesta Provincia de que trato sé 
fez ja experiencia em muitas dellas que sahiram á costa 
e dentro das Iripas de algumas acharam muito ámbar 
cuja virtude hiam ja digerindo, porhaver algum éspa-
co que o tinham comido. E noutras lhe acharam no 
bucho outro ainda fresco, é em sua perfeicaö", que pa­
rece que oacabaram de comer naquella hora antes que 
morressem. Pois o estéreo naquella parle. onde¡ a natu­
reza o despede nam tem nenhuma semelhanca de ám­
bar, nem se enxerga nelle ser menos digesto que odas 
outros animaes;. p 0rr onde se mostra claro, que a pri-
raeirta opiniaS nam ficaverdadeira, nem asegunda tam 
pouco o pode ser: porque a espeíma destas baleas, he 
aquilo a que chamam balso, de que ha por esse mar 
grande quantidade, oqual dizem que aproveila pera fe-
ridas e por tal he conheeido.de toda a pessoa que na­
vega. Este ámbar todo quando logo sae vem soltó como 
sabam e quasi sem nenhum cheiro, mas dahi a poucos 
dias se indurece, e depois disso fica tam odorífero co­
mo todos sabemos. Ha todavía ámbar deduaseastas, s. 
hum pardo, a que chamam. gris, outro p e t o : .o pard® 
he muy fino e estimado ém grande prego em todas as 
partes do mundo : o preto he- mais baixo nos; quilates 
do cheiroj e presta pera musito, pauco segundo Q¡ que 
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delle se tem alcançado : mas de hum e doutro ha sa­
ludo muito nesta Provinciale sae oje em dia, de que 
alguns moradores enriquecelam eenriquecem cada ho­
ra como he notorio. Finalmente que corno Deus tenha 
de muito longe esla terra dedicada á Ghristandade e o 
interesse seja o que mais leva os homens tras si que 
outra nenhuma couza que aja na vida, parece manifesto 
querer ínter tellos: na terra com esta riqueza do mar até 
chegarem a descubrir aquellas grandes minas que a mes­
ma terra promete, pera que assi desta maneira tragam 
ainda toda aquella çe'ga e barbara gente que habita nes­
tas partes, ao lume e conhecimento da nossa Sahla Fèe 
Cattolica, que sera descobrirlhe outras minasi mayores 
no céo, o qual nosso Senhor permita que assi soja pera 
gloria sua e salvaçaô de tantas almas. 

CAPITVLO IX. 

Ro monstro Marinilo :qw se matou na Capitanía 
de Sam Vicente anno 1564. 

oí couza tañí nova e tam desuzada aos olhos huma­
nos a semelhança daquelle fero, e espantoso monstro 
marinho queñesta Provincia se matou no annodel564, 
que ainda que per muitas partes do mundo se tenha 
ja noticia delle, nam deixarei todavía de a dar aquí ou­
tra vez de novo, relatando por extenso ludo o que 
acerca disto passou : porque na verdade a mayor parte 
dos retratos ou quasi todos em que querem mostrar a 
semelhança de seu horrendo, aspecto, andam errados, 
e alem disso, contase o successo de sua morte por dif­
férentes maneiras, sendo a verdade huma so, a quai 
he a seguinte : 

Na Capitanía de Sam Vicente sendo ja alta noite a 
horas em que todos começavam se entregar ao sono, 
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acertou de sair fora de caza huma India escrava do 
capitaô: a qual lançando os olhos a huma varzea que 
esta pegada com o mar, e com à povoaçam da mesma 
Capitanía, vio andar nella este monstro movendose de 
huma parte pera outra com passos e meneos desusados, 
e dando alguns urros de quando em quando tam feos, 
que como pasmada e quasi fora de si se veo ao filho 
do mesmo capitaô, cujo nome hëra Baltezar Ferreira, 
e Ihe deo conta do que vira, parecendolhe que hera al­
guma vizaô diabólica; mas como elle fosse nam menos 
sezudo que esforçado, e esta gente da terra seja digna 
de pouco crédito, nam lho deo logo muito as suas pa-
lavras, e deixandose estar na cama, atornou outra vez 
a mandar fora dizendolhe que se afîrmasse bem no que 
era. E obedecendo a India a seu mandado, foy : etor-
nou mais espantada ; aflrmandolhe e repetindolhe huma 
vez e outra que andava ali huma couza tam fea, que nam 
podia ser se nam o demonio. Entaô" se levantou elle muy 
depresa e lançou maô: a huma espada que tinha junto 
de si com a qual botou somente em camisa pela- porta 
foraj tendo pera si (quanlo muito) que seria algum ti­
gre Ou outro animal da terra conhecido, com a vista 
do qual se desenganasse do que a India Ihe quería per­
suadir, e pondo os olhos naquella parte que ella Ihe as-̂  
sinalou vio confuzamente o vulto do monstro âo longo 
da praya, sem poder devisar o que era, por cauza da 
noite lho impedir, e o monstro tambem ser coiza nam 
vista e fora do parecer de todos os outros animaes. E 
chegandose hum pouco mais a elle, pera que melhor 
se podesse ajudar da vista, foi sentido do mesmo mons­
tro: o qual em levantando a cabeça, tanto que o vio 
comecou de caminhar pera o mar donde viera. Nisto 
conheceo o mancebo que era aquillo coiza domar e an­
tes que nelle se metesse, acodio com muita presteza a 
tomarlhe a dianteira, e vendo o monstro que elle Ihe 
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embargara o caminho, levante-use diretto pera cima co­
mo hum hörnern fìcando sobre as barbatanas do rabo, 
e estando assi a par com elle, deolhe urna estocada pela 
barriga, e dandolha no mesmo instante se desviou pera 
huma parte com tanta velocidade, que nam pode o mons­
tre levalo debafxo de si : porèm nam pouco afrontado, 
porque o grande torno de sangue que sahio da ferida 
lhe deo no rosto com tanta forca que quasi ficou sem 
nenhuma vista : e tanto que o monstro se lancou em 
terra deixa ò caminho que levava e assi ferido hurran-
do com a boca aberta sera nenhum medo, remeteo a 
elle, e indo pera o tragar a unhas, e a dentes deolhe 
na cabeca huma cotilada muy grande, com a qual fl-
cou ja muy debil, edeixando sua väa porfía tornouen-
tam a eaminhar outra vez para o mar. Neste tempo aco-
diram alguns escravos aos gritos da India que estava 
em velia : e chegando a elle, o tomaram todos ja quasi 
morto e dali o levaram dentro á povoacam onde esteve 
o dia seguinlé á vista de toda a gente da terra. E com 
este mancebo se aver mostrado neste caso tam animoso 
como se mostrou, e ser tido na terra por muito esfor-
cado sahio todavía desta batalha tam sem alentó e com 
a vizam deste medonho animal ficou tam perturbado e 
suspenso, que perguntandolhe opay, que era o que lhe 
havia sucedido nam lhe pode responder, e assi como as-
sombrado sem fallar couza alguma per hum grande es-
paco. O retrato deste monstro he este que no firn do 
prexeitíe capitulo se mostra^ tirado pelo natural. Era 
quinze palmos de comprido e semeado de cábelos pelo 
corpo, e no focinho tiaha humas sedas muy grandes 
como bigodes. Os Indios da terra lhe chamam em sua 
lingoa Hipupiàra, que quer dizer demonio d'agoa. Al­
guns como este se viram ja nestas partes, mas achaca­
se raramente. E assitambem devedehaver outrosmui-
tos monströs de diversos pareceres, que no abismo des-
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se largo e espantoso mar se eseondem, de nam menos 
estranheza e admiraeam: e tu do se pode crer, por de-
ficíl que pareca: porque os segredos da natureza nam 
foram revelados todos ao homem, pera que com razam 
possa negar, e ter por jmpossivel as cotizas que nam 
vio nem de que nunqua teve, noticia. 

CAPITVLO X. 

Do Gentío que ha nesta Provincia, da condicao 
e coslumes delle, ede como sego%ernam 

na paz. 

JA que tratamos da térra e das couzas que aellas fo­
ram criadas pera o homem, razam parece que demos 
aqui noticia dos naturaes della: a qual posto que nam 
seja de todos em geral sera especialmente daquelles que 
habitara pela costa, eem partes pelo; sertas dentro mu¡-
tas legoas, com que temos comunicacam. Os quaes aín­
da que estejara divizps, e ha ja entre elles diversos no-
mes de nacoes, todavía na semelhancn, condicao, cos­
turaos, e ritos gentílicos, todos sam huns; e se nal-
guma maneira differem nesta parte, he tam pouco, que 
se nam pode fazer caso disso, nem particularizar couzas 
semelhantes entre outras mais notaveis, que.todos ge­
ralmente seguem, como logo adiante direi. 

Estes Indios sam de cor baca, e cabello corredio: 
tem o rosto amassado, e algumas feicoes delle á ma­
neira de Ghins. Pela mayor parte sam bem dispostos, 
rijos, e de boa estafara: gente muy esforcada, e que 
estima pouco morrer, temeraria na guerra, ede muito 
pouca consideracam: sam desagradecidos era gram ma­
neira, e muy deshumanos e crueis, inclinados a pele-
jar, e vingativos por extremo. Yivem todos muy des-
cancados sera terem outros pensamentps senam de co-
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rner, beber, е matar gente, e por isso engordan. muito, 
mas com qualquer desgosto pelo conseguinte tornam a 
emmagrecer, ­ e muitas vezes pode delles tanto a ima­
ginacam que se algum deseja a morle, ou se alguem 
Ihe mete em cabeca que ha de morrer tal dia ou tal 
noite nam passa daquelle termo que nam;morra. Sam 
muy inconstantes e mudaveis: crem de ligeiro tudo 
aquilo que lhes persuaden, por deflcultoso e impossivel 
que seja, e com qualquer dissuacam fácilmente o tor­
nam logo a negar. Sam muy deshonestos e dados a 
sensualidade, e assim se entregan, aos vicios como se 
nelles nam houvera razao de homens: ainda que toda­
vía em seu ajuntamento os machos com as. fe meas tem 
o devido resguardo, enisto mOstram ter alguma ver­
gonha. • 

A lingoa de que uzam, toda pela costa, he huma: 
ainda que em certos vocabulos difere n'algumas partes: 
mas nam de maneira que se deixem huns aos outros 
de entender: e isto até altura de vinte e sete graos, 
que dahi por diante ha outra géntilidade, de que nos 
nam temos tanta noticia, que falam ja outra lingoa dif­
ieren te. Esta de que tracto, que he geral pela costa, 
he muy branda, e a qualquer nacao fácil de tomar. Al­" 
guns vocabulos ha nella de que nam uzam senam as 
femeas, e outros que nam servem senam pera os ma­
chos : carece de tres letras, convem a saber nam sé 
ácha nella F, nem L, nem R, couza digna despanto 
porque assi nam tem Éé, nem Lei, nem Rey, e désta 
maneira vivem desordenadamente sem terem alem disto 
conta, nem pezo, nem medida. Nam adoram a couza 
alguma, nem tem pera si que ha depois da morte glo­
ria pera os bons e pena pera os niaos, e o que sehtem 
da immortalidade dalma, nam he máis que terem pera 
si que seus difuntos andam na outra vida feridós, des­
pedazados, ou de qualquer maneira que acabaram nesta. 
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E quando algum moire, costumai», entérralo em huma 
cova assentado sohre ospéz com sua rede às costas que 
em vida lhe servia de cama. E logo pelos primeiros 
dias poemlhe seus parentes de comer e m c i m a ^ c a y a 
e tambem alguns Iho costumam meter dentro quando 
oenterram, e totalmente cuidam que comem c dormem 
na rede que lem comsigo na mesma cova. Esta gente 
nam tem entre si nenhum Rey, nem outre govèrno de 
justiça, senam hum principal em cada aldea, que he 
como Capitani, ao qual obedecem por vontade, e nam 
por forca. Quando este morre fica seu fillio no mesmo 
logar per successam, e nam serve doutra couza senam 
de hir com elles a guerra, e aconselhalos corno se hao 
de haver na peleja ; mas nam castiga seus crros nem 
manda sobre elles couza alguma contra suas vontades. 
E assi a guerra que agora tem buns contra outres 
nam selevantou na terra por serem différentes em Leys 
nem em costumes, nem por cobi ça alguma de interessa: 
mas porque antigamente se algum acertava de matar 
outre, como ainda agora aîgumasvezes acontece (como 
elles sejam vingativos e vivam como digo absolutamente 
seni terem Superior algum a que obedcçam nem teoíam) 
os parentes do morto se conjuravam contra o matador 
c sua geraçam. e se perseguiam com tarn mortal odio 
huns aos outros que daqui veio devidiremse em diver­
sos bandos, e ficarem immigos da maneira que agora 
estam. E porque estas dissençoes nam fossem tanto pot 
dianle, determinaram atalhar a isto, uzando do reme­
dioseguinte, pera por esta viasepoderem melhor con­
servar na paz e se fazerem mais fortes contra seus im­
migos. E he que quando tal cazo acontece de um ímv 
tar a outre, os mesmos parentes éomatador;Éezem)t|s¿ 
tica delle e logo a vista de todos o afogam. >E com isto 
os da parle do morto ficam satisfeitos e huns e outres 
permanecem em suas amizades como dan tes. Porèm co-
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mo esta Ley sej a voluntaria e executada sera rigor nem 
obrigaçam de justiça alguma, nam querem alguns es­
tar por ella, e daqui vem logo pelo mesmo cazo a di-

*vidiremse,e levantaremso de parte aparte huns contra 
os outros como ja disse. 

As Povoaçoês destes indios sao aldeas : cada huma 
délias tem sete oito cazas as quaes sam muy compridas 
feitas à maneira de cordoarias ou tarracenas fabricadas 
somente de madeira e cobèrtas com palma ou com ou­
tras hervas do mato semelhantes : estaô todas cheas 
de gente de huma parte e doutra e cada hum por si 
tem sua instancia, e sua rede armada, cm que dorme 
e-assi estaô huns juntos dos outros por ordem, e pèlo 
meio da caza fica hum caminho aberto por onde todos 
se servem como dormitorio, Ou coxía de galé. Em ca­
da cazadestas vivem todos muito conformes, sem aver 
nunca entre elles nenhumas differenças : antes sam tam 
amigos huns dos outros, que o que he de hum he de 
todos, e sempre de qualquer couza que hum coma por 
pequeña que seja, todolos circunstantes haô de partici­
par délia. 

Quando alguem os vay vizitar a suas aldeas depois 
que se assenta eóstumam chegaremse a elle algumas mo­
cas escabeladas, erecembemno com grande pranto der­
ramando muitas lagrimas perguntandolhe (se he seo na­
tural) onde andou, que trabalhos foram os que passou 
depois que dahi se foi. Trazendolhe à memoria muitos 
desastres que Ihe podéram acontecer buscando em fim 
pera isto as mais tristes e sentidas palavras que podera 
achar pera provocarem a choro. E se he Portugués, 
maldizem apouca dita deseus difuntos, pois foram tam 
mal afortunados que nam alcançaram ver gente tam va­
lerosa, e lüzida, como sam os Portugüezes, de cuja terra 
todas as boas couzas Ihes vem nomeando algumas que 
elles tem emmuita estima. E este récebimento que digo 
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he tam uzàdo entre elles, que nunqua ou de máravi-
lha deixam de o fazer, salvo quando reinam alguma 
malicia contra os que os vaô vizitar, e lhes querem fa­
zer alguma treiçam. 

As invençoês e galantarias de que uzam, sam tra-
zerem algims o beiço de baixo furado, e huma pedra 
comprida metida dentro do buraco. Outros ha que tra-
zem o rosto todo cheió de buracos e de pedras, e assi 
parecem muy feos e disformes: e isto Ibes fazem em 
quanto sam mininos. ' 

Tambem costumam todos arrancarem a barba; e 
nam consentem nenhum cábelo em parte alguma de 
seu corpo salvo na cabeça, ainda que em redor della por 
baixo tudo arrancam. As femeàs prezamse muito de 
seus cabellos e trazemnos muy compridos, limpos e 
penteados, e as mais délias ennastrados. É assi tam­
bem machos como femeas costumam lingir-se algumas 
vezes com o sumo de hum certo pomo que se chama 
genipápo que he verde quando se piza e depois que b 
poem no corpo e se enxuga, fica muy negro e por muito 
que se lave nam se tira senam aos nove dias. As mu-
Iheres com que os costumam cazar sao suas sobñnhas, 
filhas de seus irmâos ou irmaâs : estas tem por legiti­
mas, e verdadeiras mulherés, e nani Ihas podem negar 
seus pais, nem outra pessoa alguma pode cazar com el­
las , senam os tios. Nam fazem nenhumas ceremonias 
em seus casamentes, nem uzam de mais neste acto que 
de levar cada hum sua mulher pera si como chega a 
huma certa idade, porque esperara que seraô entas de 
quatorze ou quinze annos poueo mais ou menos. Alguns 
délies tem tres e quatro mulheres a primeira temem mui-
la estima e fazem della mais cazo que das outras, E isto 
pela mor parte se acha nos principaes que o tem por. 
estado e por honra e prezamse muito de se diflèrençar. 
nisto dos outros. Algumas Indias ha que tambem en-
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tre elles determinan) de ser castas, as quaes nam conhe-
eem homem algum de nenhuma qualidade, nem o con-
senliraó" ainda que porisso asmatem. Estas deixam to­
do oexercicio demulheres e imitamos homens eseguém 
seus officios, como senam fossem fomeas. Trazem os 
cabellos cortados da mesma maneira que os machos, e 
vas á guerra com seus arcos efrechas, e ácaca perse­
verando sempre nacompanhia dos homens, e cada urna 
tem mulher que a sene, com quem dizque he casada, 
e assim se communicam e conversam como marido e 
mulher. 

Todas as outras Indias quando parem, a primeira 
couza que fazera depois do parto, lavamse todas em hu­
ma ribeira>e ficam taobeiti dispostas,: como- senam pa-
ríram, e o mesmo fazem á enanca que parem. Em lu­
gar dolías se deitam seus maridos ñas redes e assi os 
vizitam e curam como se elles fossem as mesmas pa­
ridas^Isto nasce de ellas terem em muita conta os país 
de seus filhosi e desejarem em extremo depois que pa­
rem delles de em tudo Ihes comprazer. Todos criam 
seus filhos viciosamente, sem nenhuma maneira de cas­
tigo, emamam até a idade de seto oito annos, se as 
mais té entao nam acértam de parir outros que os ti-
rem das vezes. Nam ha entre elles nenhumas boas ar­
tes a que se dem, nem se ocupam noutrp exercicio se­
nam em grangear com seus pais o que hao de comer, 
dcbaixo de cujo amparo estaO agazal hados alé que cada 
hum: por si he capazi de; buscar sua vida sem mais es­
peraren» herañcas delles nem ligitimas deque enrique-
cam, somente Ihe pagam com aquella criacao em que 
a natureza foi universal a todos os outros animaes que 
nam participan! de razao". Mas a vida que buscam e 
grangearia de que todos vivem, he á cnsta de pouco tra-
balho, e muito mais descaneada que á nossa: porque 
nam possucm nenhuma fazenda, nem procuram acqui-
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rila como os outros. homens, e assi vivem livres de to­
da a cobiça e desejo desordenado de riquezas, de que 
as outras naçoes nam carecem : e tanto, queouro nem 
prata nem pedras preciozas tem entre elles nenhuma 
valia, nem pera seu uzo tem necessidade de nenhuma 
couza destas, nem doutras semelhantes. Todos andam 
mis e descalços assi machos como femeas, e nam co­
breña parte alguma de seu corpo. As camas em que 
dormem sam urnas redes de fio de algodaô que as In­
dias tecem num tear feito á sua arte ; as quequaestem 
nove, des palmos de eomprido, e apanhamnas com huns 
cordeis que lherematam nos cabos, emque Ihes fazem 
humas azelhas de cada banda por onde as penduram de 
huma parte e doutra,. e assi ficam dous palmos" pouco 
mais ou menos suspendidas do chas de maneira que 
Ihes possam fazer fogo debaixo para se aquentarem de 
noite ou quando Ihes for necessario. Os mantimentos 
que plantam em suas roças com que se sustentara sam 
aquelles de que atraz fizmençam. Sam mandioca emî-
lho zaburro. Alem disto ajudamse da carne de muitos 
animaes que matam, assi com frechas como por indus­
tria de séus taços e fojos onde costumam cacar a mor 
parte délies. Tambem se sustentara do muito marisco 
e peixes que vaS pescar pela costa em jangadas, que 
sam huns tres ou quatr© pàos pegados nos outros e 
juntos de modo que ficam à maneira dos dedos da maô 
eslendida, sobre os quaes podem hir duas ou tres pes-
soas ou mais se mais forera os paos porque sam muy 
leves e sofrera multo pezo em cima dagoa. Tem qua­
torze ou quinze palmos de comprimento, e de grossu-
ra em redor occupa dom pouco mais ou menos. Desta 
maneira. vivem todos estes estes Indios sem mais terem 
outras fazendas entre si, nem grangearias em que.se 
desvelem, nem taô pouco estados nem opinioès de hon­
ra, nem pompas pera que as ajara mister : porque to-
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dos, como digo, sam, e em tudo tam conformes ñas con-
dicoes, que ainda nesta parte viven, justamente, e con­
forme a ley da natureza. 

CAPITVLO XI. 

Das guerras que tem huns com outros e a maneira 
com que se hao nellas. '.. 

ESTES Indios tem sempre grandes guerras huns con­
tra outros e assi nunca se acha nelles paz nem sera pos-
sivel, segundo sao vingativos eodiozos, vedaremse en­
tre elles estas discordias por outra nenhuma via, se­
nam for por meios da.doctrina chrislaa, cóm que os 
Padres da Companhia pouco a pouco os vam aman­
eando como adiante direi. As armas com que pelejam 
sam arcos e frechas ñas quaes andam tam exercitados 
que de maravilha erram a couza a que pontem, por 
deficil que sejad'acérlar. Eno despedir dellas saómuy 

•ligeiros em extremo, e sobre tudo muy arriscados nos 
perigos, e atrevidos em gram maneira contra seus ad­
versarios. Quando vao a guerra sempre Ihes parece que 
tem certa a victoria e que nenhum de sua companhia 
ha de morrer, e assi em partindo dizem, vamos matar, 
sem maisoutro discurso, nem consideracam, enam cui-
dam que tambem podem ser vencidos. E somonte Com 
esta sede de vinganca sem esperancás dedespojos, nein 
doulro algum; interesse que aisso osmova, vao muitas 
vezes buscar seus immigos muy longe caminhando por 
serras, matos dezertose caminhos muy ásperos. Outros 
costumam yr por mar, de humas térras para outras em 
humas embarcacoes a que chamam Canoas, quando que-
rem fazer alguns saltos ao longo da costa. Estas canoas 
sao feitas á maneira de lancadeiras de tear, de hum so 
pao, em cada huma das quaes vao vinte trinta remei-



* 51 * 

ros. Alem destas ha outras que sam da casca de hum . 
pao do mesmo tamanho, que se acomodam muito ás 
ondas e sao muy ligeiras, ainda que menos seguras ; por­
que se se alagam vamse ao fundo, o que nam tem as 
de pao que de qualquer maneira sempre andam emcima 
da agoa. E quando acontece alagarse alguma, os mes-
mos Indios se lancam ao mar e a sustentam até que a 
acabam d'esgotar, e Outra vez se embarcam nella etor-
nam a fazer sua viagem. Todos em seus combates sao 
muy determinados, e pelejam muy animosamente sem 
nerthumas defensivas; eassi parece couza estranha ver -
dous tres mil homens nús de parte a parte frechar huns 
aos outros com grandes assovios e grita, meneándose 
todos com grande ligeireza de huma parte para outra, , 
pera que nam possam os immigos apontar nem fazer 
tiro em pessoa certa. Porém pelejam desordenadamen­
te e desmandamse muito huris e outros em semelhantes 
brigas, porque nam tem Capilam que osgoverne, nem 
outros Officiaes de guerra a quem ajam de obedecer 
nos taestempos; mas ainda que desta ordenanca ca-
resam, todavía por outra parte daQse a grande manha 
em seus cometimentos, e saS muy cautos no escolher 
do tempo em que hao de fazer seus assaltos ñas aldeas 
dos immigos, sobre os quaes costumam dar de noite a 
hora que os achem mais descuidados. E quando acón- ^ 
tece nam poderem logo éntralos por alguma cérea de 
.madeira lhes ser impedimento que elles tem em redor da 
aldea pera sua defencam, fazem outra semelhante al-
gum tanto separada da mesma aldea e assi a vao che-
gando cada noite dezdoze passos, até que hum dia ama-
nhece pegada com a dos contrarios onde muitas vezes 
se acham tam vizinhos, que vem a quebrar as cabecas 
com paos que arremecam huns aos outros. . 

Mas pela mor parte os que estam na aldea ficam 
melhorados da peleja, e as mais das vezes se tornam 
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os cometedores desbaratados pera suas terras sem con-
seguirem victoria, nem triumfarem de seus immigos, 
como pertendiam ; e isto assi por nam terem armas de­
fensivas nem outros apercebimentos necessarios pera se 
interterem nos cercos, e fortificarem contra seus immi­
gos, como tambera por seguirem muitos agouros, equal-
quer couza que se Ihes antolha he bastante a retíralos 
de seu injento e tam inconstantes e possilanimes sam 
nesta parte, que muilas vezes compartirem de suas ter­
ras muy determinados, e desejosos de exercitarem sua 
crueldade, se acontece encontrar huma certa ave, ou 
qualquer outra couza semelhante, que elles tenham por 
ruim pronostico, nam vam mais por diante com sua 
determiuaçam<, etlali cohsultam tornarse outra vez, sem 
haver algum dacompanhia que seja contra este pare^ 
cer. Assi que com qualquer abusara destas, a todo o 
tempo se abalam muy fácilmente, aínda que estejam 
muy perto de alcançar victoria, porque-ja aconteceo 
terem huma aldea quasi rendida .e por hum papagayo 
que avia nella falar humas certas-palavras que elles lhe 
tinham ensinado, levantaram o cerco, e.fugiram sem 
esperarem p bom suGcesso que o tempo lhes prometía, 
crehdo sem duvida, que se assi o nam fezeram mor­
reras todos a raaos de seus immigos. Mas fora desta 
possilaaímidade a que estam sugeitos, sara muy atre­
vidos, como digo, e tam confiados em sua valentía-, 

•que nam ha forças de contrarios tam.poderosas que os 
afeombrem., •nem.que ios façam desviar.de suas barba­
ras e vingativas iençeês.-A este proposito conta reí al-
guns casos ¡aotaveis que aconteceram entre elles, dei-
xando outros muitos á parte, de que eu podèra fazer 
hum grande volume se minha tençam fora escrevelos 
em particular como cada hum dos seguintes. -

Na Capitanía de Sam Vicente sendo Capitam Jorge 
Ferrara aconteceo darem os contrarios em huma aldea 
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que estava nam muy longe dos Portuguezes eneste as-
salto matarém hum filho do principal da mesma aldea. 
E porque elle era bem quisto e amado de todos nam 
avia pessoa nella que nam pranteasse, mostrando com 
lagrimas e palavras magoadas o sentimento de sua mor-
te. Mas o Pai como corrido e afrontado de nam aver 
aínda neste cazo tomado vinganca, pedio a todos com 
eficacia queseoamavam dissimulassem aperda de seu 
filho, e que per nenhuma vía o quizessem chorar. 
Passados tres ou quatro mezes, depois da mor te do filho, 
mandou aperceber sua gente como convinha, por Ihe 
parecer aquelle tempo mais favoravel e acommodado 
a seu proposito, o que todos logo pozeram em effeitó. 
E dali a poucos dias deram comsigo na térra dos con­
trarios, quesería distancia de tres jornadas pouco mais 
ou menos, ondefizeram suas siladas junto da aldea em 
parte que mais podessem offender a seus immigos"; 
e tanto que anoiteceo o mesmo principal se apartou da 
companhia com des ou doze frecheiros escomidos de 
que elle mais se confiava, e com elles entrou na mes­
ma aldea dos immigos, que o aviam offendido, e dei-
xando-os aporta, só, sem outra pessoa o seguir, come-
co.iv de rodear huma caza e outra, espreitando com mui-
ta cautella, de maneira que nam fosse sentido, e da 
pratica que elles tinham huns com outros veo aconhe-
cer pela noticia donóme qual era, eonde estava oque 
avia morto seu filho, e pera se acabar de satisfazer, 
chegouse da banda de fora á sua estancia, e como foy 
bem certificado de elle ser aquelle, deixouse ali estar 
laucado em térra esperando que se aquietasse a gente, 
e tanto que vio horas aeommodadas para fazer a süa, 
rompeo a palma muy mancamente de que a caza esta­
va cuberta, e entrando foyse direito ao matador, ao qual 
cortou logo a cabeca em breve espaco com hum cutello, 
que pera issolevava. Feilo isto tomou-a nasmaSs esa-
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hio fora a seu salvo, os immigos que neste tempo acor-
daram ao reboliço eeslrondo do morto conhecendo se-
rem contrarios, começaram de os seguir. Mas como seus 
companheiros que elle avia deixado em guarda estavam 
promptes aosahir da caza, mataram muitos délies, e 
assi se foram defendendo atè chegarém ás siiadas don­
de todos sahiram com impeto contra os que os seguiam 
e ali mataram muitos mais. E coin esta victoria se vie-
rara recolhendopéra sua terra com muito prazer e con­
tentamento. E o principal que comsigo trazia a cabeça 
do immigo chegando ásua aldea aprimeira couza que 
fez foise ao meio do térreiro d a aldea, e al i fixou nüm 
pad a vista de todos dizendo estas palàvras: agorà 
companheiros e amigos meus que eu tenhó vingado a 
morte de meu fllho, e trazida a cabeça do que a ma­
tou diante "voSsos olhos, vos dou licénça que o choréis 
muito embora, que dan tes com mais razam me pode-
réis a my chorar, era quanto Vos parecía que por al­
gum discuido dilatava esta vinganea, ou que por ven­
tura esquécidô de tara grande offensa jà nam pertendia 
tomaia, sèndo eu : aquelle a quera mais dévia tocar o 
sentimento de sua morte. Dali por diante foi sempre 
este principal muy temido e fi cou seu nome afamado por 
toda aquella terra. 

Outro caso de nam menos admiraçam aconteceo 
entre pòrto Seguro; e o Espirilo Santo, naquellas guer­
ras onde mataram Fernam de Sá filho dè"Mem de Sa, 
que entam lieta Gòvernàdór geral d'estas parles. E foi 
qué tendo os Portuguezes rendida huma aldea com fa­
vor d'alguns Indios íiossos amigos, que tinham de sua 
parte, chegaram a huma caza para fazerem preza aos 
immigos, como ja linham feito em cada huma das outras.. 
Mas'elles deliberados â morrer, nani consentirara que 
nerihum entrasse dentro : e os de fora vendo sua de-
terminácam, e qué por nenhuma via se queriam entre-
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gar, disseramlhes. que se logo á hora o nam faziam, 
lhes âviam de pôr fogo á caza sera .nenhuma remissam. 
E vendo os nossos que cora elles nani aproveitaya este 
dezengano, antes se punhara de dentro era determina-cara de matar quantos podessera, lhes puzerám fogo : 
e estando a caza assi ardendo, o principal délies ven­
do que ja nam tinham nenhum remedio de salvaçam 
nem de vingança e que todos começavam de arder, re-
meteo de dentro cora grande furia a outro.principal dos 
contrarios, que passava por defronte da porta, da ban­
da de fora e de tal maneira o abarcou que sem se po­
der livrai- de suas raaos, o meteo consigo em casa, e 
no mesmo instante se lançou com elle na fogueira, on> 
de arderam ambos com os mais que la estayam, sein 
escapar nenhum. 

Neste mesmo tempo e lugar, deo. hum Portugués 
huma tara grande cutilada a hum Indio, que quasi o 
cortou.pelo meio : o qual caindo no chao ja como mor­
to antes que acabasse de espirar, lançou araaS ahu­
ma palha que achou diante de si, e a tirou com ella 
ao que o matara, como que dixera recébeme a vontade, 
que te nani posso mais fazer que isto que té faço em 
signal de vingança, donde verdadeiramente se pode in-
firir que outra nenhuma couza os atormenta mais na 
hora da sua morte que a magoa que levara de se nam 
poderem. vingar.de seus immigos, . 

CAPITVLO XII. 

Da morte que dam aos catinos, e crueldades que mam 
com elles. 

HUMA/das couzas em que estes Indios mais repugnara 
o ser da natureza umana, e em que totalmente parece 
(pie se extremara dos outros homens, he ñas grandes 
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e excessivas crueldades que executain em qualquer pes-
soa que podem aver ás maos, como nam seja de seu 
rebanho. Porque nam tamsomente lhe dam cruel morte 
em tempo que mais livres e desémpedidos estam de to­
da a paixaS-: mas aínda depois disso, por seacabarem 
de satisfazer lhe comem todos a carne uzando nesta par­
te de cruezas tam diabólicas, que aínda nellas excedem 
aos brutos animaes que nam tem uzo derazam nemfo-
ram nascidos pera obrar clemencia. 

Primeiramente quando tomam algum contrario se 
logo naquelle fragante o nam matam levantino a suas 
térras pera que mais a seu sabor se possam todos vin-
gar delle,. E tanto que a gente da aldea tem noticia que 
elles trazem o tal cativo, dahi lhe vam fazendo hum ca-
minho até ohra de meia legoa pouco mais ou menos 
onde o esperam. Áo qual em chegando recebem todos 
com grandes afrontas e vituperios tangendolhe humas 
frautas que costumam fazer das canas das pernas dou-
tros contrarios semelhantes que matam da mesma ma-
neira. 

E como entram na aldea depois de assi andarem com 
elle triumfando de huma parte pera outra lancamlhe ao 
pescoco huma corda déalgodao que pera isso tem feita, 
a qual he muy grossa, quanto naquella parte que o abran-
ge, e tecida ou enlacada de maneira que ninguem a po­
de abrir nem cerrar senam he o mesmo ofticial que a 
faz. Esta corda tem. duas pontas compridas per onde 
o atam de noite pera nam fogir. Dallo metem numa . 
caza, e junto da estancia daquelle que ocativou lhear-
mam huma rede, e tanto que nella selanca cessam to­
dos os agravos sem aver mais pessoa que lhe faca ne-
nhuma offensa. E a primeira couza que logo lhe apre-
zentam, he huma moca, amáis fermosa ehonrada que 
ha ha aldea, a qual lhe dam por mulher: e dahi por 
diante ella tem cargo de lhe dar de comer e de o guar-



* 57 *. 

dar, e assi nani vay nunca, pera parte que o nani aconi-
panhe. E depois de o terem desta roaneira muy rega­
lado hura anno, ou o tempo que quèrem, determinara 
de o matar, e aquelles últimos dias antes de sua mor­
te, per festejaren) a execucam desta vinganca, apare-
lham rauita louca nova, e fazem muitos vinhos do su­
mo de huma pianta que se chama aipim de que atraz 
fiz mencam. Neste mesmo tempo lhe ordenam huma ca­
sa nova onde o metem. E o dia que ha de padecer pela 
manhaa muito cedo antes que o sol saya, o tirara della, 
e com grandes cantares e folias o levara a banhar a 
huma ribeira. E tanto que o tornato a trazer, vamse 
com elle a hum terreirro que está no meio da aldea, 
e ali lhe mudam aquella corda dopescoco á cinta pas­
sandole huma ponta pera traz outra pera diante : e 
e em cada huma dellas pegados dous tres Indios. As 
maò"s lhe deixam soltas porque folgam de o ver defen­
der com ellas e ali lhe chegam huns pomos; duros que 
tem entre si a maneira de laranjas.com que possa ti­
rar e offender a quem quizer. E aquelle que está de-
putado pera o matar he hum dos mais val en tes e non- • 
rados da terra, a quem por favor e preminencia de hon­
ra concedem este officio. O qual se enpenna primeiro 
per todo o corpo com pennas de papagayos e de outras 
aves de varias cores. E assi sae desta maneira com hura 
Indio que lhe traz a espada sobre hum alguidar, a qual 
he de num pao muy duro e pezado feito k maneira de 
huma maca, ainda que na ponta tem alguma de paa ; 
e chegando ao padecente a toma ñas maos elha passa 
por baixo das pernas e dos bracos meneando-a de luir 
ma parte pera outra. Feitas estas cerimcnias afastase 
algum tanto delle e com cea de lhe fazer huma fala a 
modo de pregacam, dizendolhe que sé mostre muy es-
forcado era defender sua pessoa, pera que o nam des­
honre, nem digam que matou hum homem fraco, afi--
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minado; e de pouco animo, e que se lembre que dos 
valentes be mórrerein daquella maneira, em maSs de 
seus immigos, enarnem suas redes como mulheres ira­
cas,, que nam foram nacidas pera com suas mortes ga-
nharem semeihantes honras. E se o padecente he ho-
mem ánimozo, e nam está desmayado naquelle passo, 
como acontece a alguns* respondelhe ccim rauita sober-
ba eousadia que o mate muito embora, porque ornes-
mo tem elle feito a muitos séus parentes e. amigos, 
porém que lhe lembre que assi como tomam de suas 
mortes vinganca nellej que assi lambem os seus o nao 
de vingar como valentes homeñs e averemse ainda com 
elle écom toda a sua geracam daquella mesma manei-
ra. Ditas estas palavras e outras semeihantes que elles 
costumam arezoar nos taes tempos, remete o matador 
a elle com espada levantada ñas maos, em postura de o 
matar, e com ella o ameaca muitas vezes fingindo que lhe 
quer dar. O miseravel padecente que sobre si ve a cruel 
espada entregue naquellaa violentas e rigorosas maos do 
capital immigo com os olhos e sentidos promptos nella, 
em vao se defendé quanto podé. E andando assi nestes co-
metiméntos acontece algumas yezes virem a bracos, e o 
padecente tratar mal ao matador com a mesma espa­
da. Mas isto raramente, porque correm logo com mui-
ta presteza os circunstantes á livrallo de süás maos. E 
tanto que o matador ve tempo oportuno, tal pancada 
lhe dá na cabeca, que logo Iha faz em pedacos. Está 
huma India velha preste com hum cabaco grande na 
mao, e como elle cae acode müito depreca a melerlho 
na cabeca pera tomar nelle os miólos e o sangue.. E 
como deslá maneira o acabara de matar fazemno em 
pedaCos, e cada principal que ahí seacha leva seu qüi-
nhao pera convidar a gente de sua aldea. Tu do emfim 
assam e cozem, e namftca delle couza que nam Co-
mam todos quantós ha na térra, salvo aquelle que o 
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matou nam come delle nada, ealem disso mandase sar­
jar por todo о corpo, porque tem por certo que logo 
morrerá se nam derramar de si aquelle sangue tanto que, 
acaba de fazer o seu officio. Algum braco, ou perna, 
ou putr'o qualquer pedaco de carne costumam essamo 
fumo, e telo guardado alguns mezes, pera depois quam­
do o quizerem comer, fazerem novas festas, e com as 
mesmas cerimonias tornaren) a renovar outra vez о ges­
to desta vinganca, corno no dia em que o mataram, e 
depois que assi chegam a comer a carne de seus con­
trarios, ficam os odios confirmados perpetuamente^ por* 
que sentem muilo esta injuria, e por isso andam sem­
pre a vingarse huns dos outros, como ja tenho' dito. E 
se a mulher que foi do cativo acerta de ficar prenhe, 
aquella crianca que pare, depois de creada matamna, 
e comemna sem haver entre elles pessoa alguma que 
se compadeca de tam injusta morte. Antes seus pro­
prios avós, aquem muy devia chegar estamagoa, sam 
aquellos que com maior gosto oajudam a corner, cài­
zem que como filho de seu pay se vingam delle, ten­
do pera si que em tal cazo nam toma esta creatura na^ 
da da may, nera crem que aquella immiga semente po­
de ter mistura com seu sangue. E por este respeito 
somente lhe das ésta mulher com que converse: por­
que na verdade. sam elles taes, que nam se haveriam 
de todo ainda por vingados do pay se no inocente fi­
llio nam executassem esta crueldade. Mas porque a may 
sabe о firn que hao de dar a esta crianca, multas ve¿­
zes quando se sente prenhe mata­a dentro da barriga e 
faz com que nam vcnha à luz. Tambem acontece al gu­
iñas vezes affeicoarse tanto ao marido, que chega a fo­
gir pera sua terra pelo livrar da morte. E assi alguns 
Portuguezes desta maneira escaparan) que ainda ojeem 
dia vivem. Porèm o que por esta via se nam salva ou 
por outra qualquer manna occulta, será couza inpossi­
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vel escapar de suas maôs com vida, porque nam cos-
tumam dalla a nenhum cativo, nem dezistiràm da vin-
gança que esperam tomar délie por nenhuma riqueza 
do mundo, quer seja macho, quer femea, salvo se o 
principal, ou outro qualquer da aldea acerta de cazar 
com alguma escrava sua contraria, como muitas vezes 
acontece, pelo mesmo cazo fica libertada, e assentam 
em nam pertenderem yingança della, por comprazerem 
aquelle que a tomou por mulher, mas tanto que mor-
re de sua morte natural, por cumprirem as leys da sua 
crueldade, avendo que ja nisto nam offendem ao ma­
rido, costumam quebrarlhe a cabëea, ainda que isto ra­
ras vezes, porque se tem filhos nam deixam chegarnin-
guem a ella, e estam guardando seu corpo até que o 
dem á sepultura. 

Outros Indios doutra naçam différente, se acham 
nestas parles ainda que mais feroces, e de menos ra­
zara que estes. Chamamse Aimorès, os quaes andam 
por esta costa como salteadores e habitara da Capita­
nía do Ilheos ate a de Porto Seguro, aonde vieram ter 
do sertaó no anno de 55 pouco mais ou menos. A cau­
sa de residirem nesta parte mais que ñas outras, he 
por serem aqui as terras mais acommodadas a seu pro­
posito, assi pelos grandes matos que tem onde sempre 
andam embuscados, como pela muita caça que hanel-
1 as que he seu principal mantimento deque se susten­
tara. Estes Aimorès sam mais alvos e de maior esta­
tura que os ; outros Indios da terra, com a lingoa dos 
quaes nam tem a destes nenhuma semelhança nem pâ -
rentesco. Vivem todos entre os matos como brutos ani­
maos, sem terem povoaçoès, ñera casas em que se re-
colham. Sam muy forçozos em extremo, etrazem huns 
arcos muy compridos e grossos conformes a suas for­
ças, e a frechas da mesma maneira. Estes alarves tem 
feito muito darano nestas Capitanías depois que dece-
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ram a esla costa e'morios alguns Portuguezes eescra-
vos, porque sam muy barbaros, e toda agente da térra 
lhes heodioza: nam pelejam em campo nem tem ani­
mo pera isso : poemse entre ornato junto de alguna ca-
minho, e tanto que alguem passa aliramlhe aocoracam 
ou a parte onde o matem, enam despedem frecha que 
nam na empreguem. As mulheres trazem huns paos 
grossos a maneira de macas, com que osajudam ama­
tar algumas pessoas quando se offerece occaziaó. Até 
agora nam se pode , achar nenhum remedio para des­
truir esta pérfida gente, porque tanto que vem lem­
po opportuno fazem seus saltos, e logo se recolhem ao 
mato muy depressa, onde sam tam ligeiros e manho-
sos, que quando cuidamos que vaó fogindo ante quem 
os persegue, entam ficam atraz escondidos atirando aos 
que passani descuidados : edesta maneira matam mui-
ta gente. Pela qual razao todos quantos Portuguezes e 
Indios ha na térra, os temem muito, eassi onde os ha 
nenhum morador vay asua fazenda por térra, que nam 
leve consigo quinze vinte escravos de arcos e frechas 
pera sua defensam. O mais do tempo andam derrama­
dos por diversas partes, e quando se querem aj untar 
assoviam como passaros, ou como bugios, de maneira 
que huns aos outros se entendem econhecem, sem se-
rem da outra gente conhecidos. Nam dam vida huma 
so hora aninguem, porque sam muy repentinos e ace­
lerados ño tomar de suas vingancas: e tanto que umi­
tas vezes estando a pessoa viva, lhe cortam a car­
ne, e lha eslam assando, e comendo a vista de seus 
olhos. Sam finalmente estes salvagens tam ásperos e 
crueis, que nam se pode com palavras encarecer sua 
dureza. Alguns delles ouveram ja os Portuguezes ás 
mads: mas como sejam: tam bravos e de condicam 
tam esquiva nunqua os poderam amansar, nem .so-
mente a nenhuma servidas como os outros Indios da 
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terra que nam recuzam como estes a sogeiçam do catí-
veiro. Tambem ha huns certos Indios junto do rio do Ma-
ranhaô da banda de Loeste, em altura de dous graos pou-
cò màis óu menos, que se chamam Tapuyas, os quaes 
dizem que sam da mesma naçaô destes Aimorès ou pe­
lo menos irmaSs em armas, porque ainda que se en-
contrém, nam offendem huns a outròs. Esses tapuyas 
nam cornetti a carne de nenhuns contrarios, antes sam 
immigôs capitaes daquelles que a éoslumam comer, e 
os pcrseguem com mortai odio. Porèm pelo contrario 
tétti oiitro rito muito mais feo é diabolico, contra na-
lureza, e digno de maior espanto. Ebe que quando al-
gunl chega a estar doente de maneira que se descon­
fia de sua vida, seu pay, ou may, irmaòs, ou irmàas, 
ou quaesquer oulros parentes mais chegados o acábam 
de matar com suas proprias maüs, avendo que uzam 
assi com elle de mais piedade, que consenlirem que a 
morte o èstejâ senhoreando e consomindo por termos 
tam vagaròzos. E o pior que he que depois disto oas-
sam è cozem, e lhe comem toda a carne, e dizem que 
nam haS de sofrer que couza tam baixa e vil como he 
a terra Ihes coma o corpo de quem elles tanto amam, 
è qué pois hé sou parente, e entre elles ha tanta ra-
zàm de amor, que sepultura mais honrada lhe podem 
dar qué metello dentro eni si, e agazalhallo pera sem­
pre em suas entranhas. E porqué meu intento princi­
pal hath foi tratar aquí senam daquelles Indios que sam 
ger'aes pélâ costa, com que Portugùezes lem cumonicaçam 
nam file -quiz mais dèler em particularisar alguns ritos 
desta, e dôutras- nàçoës différentes que ha nesta Pro­
vincia, por ine parecer que seria temefidade e falta de 
cônsidéraçâo escrever em historia tam verdadeira, coti­
zas ém que por ventura podia aver falsas informaçoès 
pela póuca noticia que aiñda temos da mais gentilida-
de que abita pela terra dentro. 
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" GÀPÌTyLO Xllí^ 

Do fruito que fazem nestas partes os Padres 
da Companhia com sua doctrina. 

P O R todas as Capitanías desta Provincia estao edifica-
dos Blosteiros dos Padres da companhia de Jesus e fen 
tas em algumas partes algumas Igrejas entre os Indios 
que sam de paz onde' rezidem alguns Padres pera os 
doutrinar e fazer Christaos : o que todos aceitam facil­
mente sem contradicam alguma porque como elles ñam 
íenham nenhuma Ley nem couza entre si a que ado-
rem, he-Ihes muito fácil tomar esta nossa. E assitamk 
bem com a mesma fapilidade, por, qualquer couza leve a 
tornara a deixar, emnitos fogem pera o sertao, depois 
de bautizados e instruidos na doutrina christaà ; e porque 
os Padres vèm a inconstancia que ha nelles, e a pou-
ca capacidade que tem pera observarem os mandamen-
tos da Ley de Déos, principalmente os mais anligos, 
que sam aquelles em que menos fructifica a semente 
de sua doctrina, procuram em especial plantalla em seus 
filhos, os quaes Ievam de meninos instruidos. E desta., 
raaneira se tem esperanca, mediante a divina graca, 
que pelo tempo adiante se va edificando a Religiao Chris­
taà por toda esta Provincia, e que ainda nella floreca 
universalmente a nossa Santa Fe Catholica como nou-
tra qualquer da Christandade, E pera que o fructo des­
ta doctrina se nam perdesse antes de cada vez fosse em 
mais crescimento, determinarara os mesmos Padres de 
atalhar todas as occazioès que lhe podiam da nossa par­
te ser impedimento ecauza de escandalo, e perjuizo às 
conciencias dos moradores da terra. Porque como estes 
Indios cobicam muito algumas couzas que vam deste 
Reino, coiiYem a saber carnizas, pelotes, ferramentas, 

11 * 
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e outras pecas semelhantes vcndiamse a troco dellas 
huns aos outros aos Portuguezes : os quaes a voltas dis­
to salteavam quantos queriam, e faziamlhes muitos agra-
vos, sem riinguem llies hir a mao. Mas ja agora nam ha 
esta desordem na terra, nem resgales como sòya. Porque 
depois que os Padres viram a sem razam que com elles 
se uzava, e pouco ser-vico de Déos que daqui se seguia, 
proveram neste negocio e vedaram, como digo, muitos 
saltos que faziam os mesmos Portuguezes por esta cos­
ta, os quaes encarregavam muito suàs consciencias com 
ealivarem muitos Indios contra diretto, c moveremlhes 
guerras injustas. E pora evilarem tudo isto, ordenaran) 
os Padres, e fizèram coni os Governadores, eCapitaès 
da térra que nám ohvèsseni mais resgatès daquella ma­
neira, nem consenlissem que fosse nenhum Portugués-
a suas aldeas sem licenca do seu mesmo Capitam. Ese 
algum faz o contrario, ou os agrava per qualquer via 
que seja ainda que va com licenca pelo mesmo cazo 
he muy bem castigado conforme a sua culpa! Aleni 
disto pera que nesta parte aja mais dezengano, quan­
tos escravos agora vem novamente do sertaó oude hu­
mas Capitanías pera outras, todos levam primeiroaal-
fandega, e ali os examinan), e Ihes fazem preguntas, 
quem os vendeo, ou como foram resgatados, porque 
ninguem os pode vender senam seus pays, se for ain­
da com extrema nece'ssidade, ou aquelies que em justa 
guerra os cativam : e os que acham mal a'cquiridos 
poèmnos em stia liberdade. E desta maneira quantos In­
dios se compram sam bem resgatados, e os moradores 
da terra nam deixam por isso de hir muito avante com 
suas fazendas. 

Outros muitos benificios e obras pias lem feito es­
tes Padres, e fazem oje em dia nestas parles, a que 
com verdade se nam pode negar muilo louvor. E por­
que ellas sam taes que por si se apregoam pela terra, 
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nam me quiz entremeter a traíalas aqui mais por ex­
tenso : basta sabermos quam aprovadas sam em toda 
parte suas obras por santas e boas, e que sua tencam 
nam he oulra senam dedícalas a nosso Senhor* de quem 
somente esperam a gralificacam e premio de suas vir­
tudes. 

CAPITVLO XIV. 

Das grandes riquezas que se esperam da ierra 
do Seriad. 

EST.V Provincia Santa Cruz alem de ser tam fértil có­
mo digo, e abastada de todolos mantimentos necessa-
rios pera a vida do homem, he certo ser tambem muy 
rica, e aver nella muito ouro e pedrada, de que se 
lem grandes esperances. E a maneira como isto se veo 
a denunciar e ter por couza averiguada foi por via dos 
Indios da térra. Os quaes como nam tenham fázendas 
que Os detenham em suas patrias, e seu intento nam 
se] a outro senam buscar sempre térras novas, afim de 
lhes parecer que acharao nellas immortalidade e des-
canco perpetuo, aconteceo levantaremse huns poucos 
de süas térras, e meteremse pelo sertaó dentro: onde 
depois de terem entrado algumas jornadas, foram dar 
com outros Indios seus contrarios, e áli teveram com 
elles grande "guerra. Eporserem muitos, elhes darem 
ñas costas, nam se pudéram tornar oulra vez a suas 
Ierras: por onde lhes foi forcado entrar pela Ierra den­
tro muilas legoas. E pelo trabalho ema vida que nes-
te caminho passaram, morréram muitos delles, eos que 
escaparam foram dar em huma térra, onde avia algu­
mas povoacoes muy grandes, e de muitos vezinhos, os 
quaes possuiam tanta riqueza que afirmaram aver rúas 
muy compridas entre elles, ñas quaes se nam fazia ou-
tra couza senam lavrar pecas douro e pedtórias. Aqui 



* 06 * 

se deteveram alguns dias com estes moradores: os quaes 
vendolhes algumas ferramentas qne Ihes levavam con­
sigo perguntaramlhes de quem as aviam, ou porque 
roeios Ihes vinham ter as maos. Responderamlhes que 
urna certa gente habitava ao longo da costa da banda 
do Oriente, quetinha barba eoutro parecer differente, 
de que as alcancavam, que sam os Portuguezes. Os 
mesmos signaes Ihes deram estoutros dos Castelhanos 
do Perú, dizendolhes que tambem da outra banda ti-
nham noticia aver gente semelhante, entao Ihes deram 
certas rodellas todas chapadas douro, e esmaltadas de 
esmeraldas, e Ihes pediram que as levassem, pera que 
se acaso fossem ter com elles a suas térras Ihes dixes-
seni que se á troco daquéllas pecas eoütras semeihan­
tes Ihes queriam levar ferramentas, e ter comonicacao 
com elles, o fezessem que estavam prestes pera os re-
cebereni com •multa boavontade. Depois disto partiram-
se dahi e foram dar em o Rio das Amazonas onde se 
embarcarám em algumas canoas que íezeram, e acabo 
de lerem navegado por elle ácima dbus annos,. gchega^ 
ram a Provincia do Güito térra do Perú povoada de 
Castelhanos. Os quaes vendo esta nova gente espanta-
ramse muito, e nam sabiam determinar donde heram, 
nem a que vinham. Mas logo foram conhecidos por gen-
tio da Provincia Santa Cruz de alguns Portuguezes que 
entao na mesma-térra se acharam. E perguntado por 
elles a cauza de sua vinda contaramlhes ocaso meuda-
mente fazendo-os sabedores deludo oque Ihes avia suc-
cedido. E isto veonos anoticia^ eassi por via dos Cas­
telhanos do Perú, onde estas rodellas foram vendidas 
por grande preco, como pela dos mesmos Portuguezes 
que la estavam quando isto aconteceo, com os quaes 
falaram alguns homens deste Reino, pessoas de'auto-
ridade e dignas de crédito, que testeficam ouviremlhes 
afirmar tudo isto por extenso da maneira que digo. 
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E sabesse de certo que está toda esta riqueza nas ter­
ras da Conquista de EIRey de Portugal, e mais perto 
sem comparaçam das povoacoès dos Portuguezes, que 
dos Castelhanos. Isto se mostra claramente no pouco 
tempo que pozeram estes Indios em chegar a ella, e no 
muito que despenderâm em passarem dahi aoPerti, que 
foram dous annos, como ja disse. Aìem da certeza que 
por esta via temos ha Outros muitos Indios na terra, 
que lambem afirmam aver no sertao muito euro, os 
quaes posto que sam gente depouca fee e verdade, das-
selhés credito nesta parte, porque acerca disto os mais 
délies sani contestes, e falam em diversas partes per 
huma boca. Principalmente he publica fama entré elles 
que ha huma lagoa muy grande no interior da Ierra 
donde procede o Rio de Sam Francisco, de que ja tra-
tei, dentro da qual dizem aver algumas. ilhas e nellas 
edificadas muitas povoaçôes, e outras orredor della muy 
grandes onde tambem ha muito ouro, e mais quantida-
de, segundo se afirma} que em nenhuma outra parte 
desta Provincia. Tambem pela terra dentro nam muito 
longe do Rio da Prata descobriram os Castelhanos hu­
ma mina de metal da qual se tem levado ao Perú e 
de cada quintal delle dizem que se tirou quinhentos e 
setenta cruzados e de ouro trezentos e tantos: o de mais 
que della se tira-he cobre infinito. 

Tambem descobriram outras minas de humas cer 1 

las pedras brancas^ verdes, e de outras cores diver­
sas, as quaes sam todas de cinco seis quinas, cada hu­
ma a maneira de diamantes, e tambem lavradas da na-
tureza, como se per industria humana o foram. Estas 
pedras nacem emhum vaso como-Coquo, o qual he to­
do oco com mais de quatrocentas pedras orredor, to­
das enxeridas na pedreira com aspontas pera fora. Al­
guns destes pedernaes se acham ainda imperfeitos, por­
que dizem que quando sam de vez, que por si arre-
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bentam com tanto estrondo^ corno se disparasse hum 
exercito de arcabuzes : e assi acharara muytas, que com 
a furia, segundo dizem, se metem pela terra hum e dous 
estadios. 

Do prego dellas nam trato aqui, porque aoprezenle 
o nam pude saber, mas sei que assi destas corno dou-
tras, ha nesta Provincia muitas e muy finas, e muitos 
metaes, donde se pode conseguir infinita riqueza. A 
qual permitirá Déos que ainda em nossos dias se des­
cubra toda, pera que com ella se augmente muito aCo-
roa destes Reinos : aos quaes desta maneira esperamos, 
mediante o favor divino, vèr muito cedo postos emtam 
felice e prospero estado, que mais se nam possa dezejar. 

FIM. 
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Prefaçâo 

Concordarli todos os bibliographos em que está obra é 
urna das.mais raras da imprensa portugueza do secuto xvi, 
e tanto que já no segundo quartet do decimo oitavo, Yeys-
sière la Croze, para a.sua Hist, divChristianisme d'Ethiopie,.. 
teve de recorrerá infiel fcraducçâo ingleza de Samuel Purchas-
por nïïo ter podido alcançar nenlium exemplar de Bermu, 
des, nem tampouco a Historia de Miguel de Castanhoso *, 
(companheiro e depois inimigo capital do patriarcha Bermu­
des na Abyssinia) com quanto o douto bibliothecarip do rei 
da Prussia tivesse encomniendado estes livros para Portu­
gal,-como elle proprio affirma 2. 

0 nosso consocio o sr. Rodrigo Felner, sabendo que o sr. 
visconde de Juromenha possuia um exemplar d'esta rarissi-. 

- ma obra; que tinha pertencido ao celebre geographo Abra-
hao Or teli o, contemporaneo do auctor, obteve que s. exc. 
o facultasse para se reimprimir e incorporar na Collecçâo de 
opúsculos relativos á historia das navegacües, viagens, e 
conquistas dos portuguezes, reimpressps pela Academia. 

• Voluntariamente se encarregou o sr. Felner de superin-
tendér na reimpressâo, aecuradamente textual, annotando-a 
em.muitos logares. _ % -

1 Reimpressa pela Academia em 1855. 
2 Vid. no. Die. Bibl. t. ni, pae. 325, as conjecturas que faz o 

nosfo cousocio o sr. Innocencio F. da Silva sobre o desappareci-
mento quasi: total dos ejemplares d'esta «Relaçao.», 



IV 
À respeito do auctor, do livro, e dos outros escriptores 

portuguezes que tractaram da Ethiopia, fez o nosso conso­
cio um largo estudo para acompanhar esta ediçâo. Infeliz­
mente, por, impossibilidade temporaria, nao pode agora pu- • 
blicar este trabalho, que flca reservado para urna memoria 
à parte. • 

Sâo muitos os auctores estrangeiros que tractam da uti-
lidade d'esté opúsculo. Citaremos por todos um bom jul-
gador da litteratura portugueza, M. Ferdinand Denis: 

«Ge qui rend le livre du patriarche infiniment précieux, 
c'est qu'il embrasse la période durant laquelle ce terrible 
chef musulman, que l'on désigne sous le nom de Gragne ou 
le Gaucher,, fut sur le pointue substituer dans toute l'Abys-
sinie l'islamisme à la religion chrétienne.. On peut dire que 
les Portugais sauvèrent alors l'Abyssinie de laplus déplora­
ble invasion.» 

Da vida do patriarcha D. Joâo Bermudes sâo incertas as 
noticias. Tem-se escripto que fôra*natural de Galliza; mas 
pelas referencias que elle faz'n'esta Relaçào, sobretudo 
mencionando os seus parentes, todos portuguezes, julga-
mol-o nosso conterráneo. 

Embarcou Bermudes a primeíra vez para a India rom o 
governador Lopo Soares de Albergaría, que saiu de Lisboa 
a 7 de abrir de 1315. Era ainda moco, cirurgiâo ou me­
dico, segundo affirma J. Bruce na tradncçâo jngleza dos An-
naes da Abyssinia escriptos em ethiope, o que bem se in­
fere de ser Bermudes designado no livro de P. Francisco 
Alvarez 1 por mostré Joâo antes de nomeado patriarcha. 

De Goa partiu para a Ethiopia corn o embaixador D. Ro­
drigo d«i Lima, que el-rei D. Manuel mandou ao Preste Joâo, 
imperador da Abyssinia, onde entrou no.anno de Í520 . 
D'aqui até 1559 em que regresgou a Lisboa, conta elle na 
Relaçào que ora se reimprime os trabalhos que passou no 
seu patriacchado da Ethiopia e a viagem que fez da Abyssinia 
a Roma por terra. , 

El-rei D. Sebasliâo o recebeu com muito agrado» e lhe 

^Verdadera informaçam das terras de Preste Joam, Lisboa, 
1540. 



V 
deu renda bastante para seu sustento. Rétirou-se para o si­
tio de S. Sebastiáo da Pedreira, próximo de urna ermi da, 
onde, o rei o ia visitar muitas vezes. Ahi morreu a 30 de 
marco de 4570, já mui velho, custando-lhe multo., a fallar, 
por lhe haverem os turcos cortado parte da l ingua 1 . Foi*se-
pultado aporta d'aquella ermida, e por diligencias de George 
Cardoso, auctor do Agiologio Lusitano lhe trasladaran) os os-
sos em 1653 para a egreja parochial de S. Sebastiáo da Pe­
dreira, junto ao arco da capella mór, onde lhe pozeram urna 
campa que ainda existe, e cujo desenho vae gravado n'esta 
ediçâo. , . , 

Arguem Bermudes de ter sido patriarcha com bullas fal­
sas, e d'isso se queixa elle apag. 127 da Relaçâo, dizendo: 
«0 sancto padre Paulo terceiro nao somente aprovou^a mi-
nha eleiçâo que trazia do patriarchado da Ethiopia, mas além 
d'isso me instituyo e confirmou em Patriarcha de Alexandria, 
e me deu pessoalmente a posse daquella cathedra. E em tes-
lemunho da fé e verdade de tudò isto me mandou passar 
suas costumadas letras,. e instrumentos auténticos) que n'este 
reyno foram vistos e aprouados. Os quaes' perdi com müi-
tas outras cousas na batalha em que dom Christouâ foy 
preso: e por que os nao mostro zombao de my: mas nam 
releua, pois Deus sabe a verdade.» 

Parece decisiva para dirimir a duvidaj urna carta d'el-rei 
D. Joâo nr, datada de Almeirim a 13 de marco de 1 5 4 6 , á o 
Preste*, m quai diz, fallando dè JûSo Bermudes: Ném dele 
conheço mais que ser hum cleriguo simpres, e dos poderes, 
que diz que o sancto Padre lhe concedeo, nao sei nada. 

E toda via. os escriptores jesuítas, nenhum d'elles parcial 
de Bermudes, nâo lhe negam a dignidade patriarchal. No-
meadamente o padre Balthasar Telles 3 , notando que ñas 
bullas passadas-ao patriarcha D. Joao Nunes Bárrelo, nao 
se f§zia mençâo do patriarcha D. Joâo Bermudes, sendo'elle 
aínda vivo, pelo que alguem duvidou dé tal patriarcha, res-

1 Fr. Antonio de Gouveia, Jornada do arcehispo de Goa D. fr. 
Ahinco de Menezes,M. 21. ~ ' . 

2 Vida de D. Joño de Castro, Ed. da Acad ernia, pag. 443. 
3 Hist. geral da Ethiopia a alta, ou Preste Joâo, pag. 147. 
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ponde: «0 que eu tenho alcançado é que D. Joâo Bermu­
des, ainda que os auctores lhe chamam patriarcha da Ethio-
pia, com tudo elle foi sagrado pelo Papa em patriarcba de 
Alexandria. e tirei esta minha conclusâo assim do livro 
do dito patriarcha como do titulo que está na egreja de-S. 
SebastiSo de Lisboa.» 

Fr. Luiz de .Sousa 1 tambem diz que Bermudes fora «pa­
triarcha alcansado do summó pontífice de Roma.» 

0 que é certo, é que nom os Bohandistas, nom Raynaldo 
nos Annaes Èeclesiastieos fazem mençâo d'esté-patriarcha. 

Tambem D. Joâo Bermudes tem sido increpado de in­
exacto nos successos e descripçâo da Abyssinia^ porém 
ainda Balthasar Telles d i z 2 : «Compoz o mesmo (D. Joâo 
Bermudes) patriarcha de Alexandria um livro das cousas da 
Ethiopia que sáhiu no annù. de 1565, o quai dedicou a El-
Rei D. Sebastiana. Sobre este livro advertem os nossos Pa­
dres (da Companhia de Jésus) que passaram a Ethiopia, que 
o que elle diz que vio, se llie pode dar crédito, nam assim 
nas cousas que diz lhe contaram, porque nao foram as èm-
formaçoes ajustadas com o que passa na realidade.» 

D'esté è d'outros pontos controversos saberá dar razâo ó 
sr. Felner, na memoria académica que esperamos da sua 
erudieâo histórica. 

1 Annaes (Pel-rei D- Joâo m, publicados por A. Herculauo, pag. 
348. 

2 Hist, cit. pag. 148. 



Esta lie hüa breue rela-
cao da embaixada q o Patriar-
cha do Ioao Bermudez trou-
xe do Emperador da Ethiopia, chamado 
vulgarmente Preste Ioào, ao christianissi-
mo, & zeladof da fee de Christo Rey de 
Portugal dom Ioao o terceiro deste no­
me : dirigida ao muy alto & poderoso, de 
felicissima esperanca, Rey làbem de Por­
tugal dom Sebastiào o primeiro deste no­
me. Ehi a qual tàbem conta a morte de 
dom Christouào da gama : & dos sucessos 
que acontecerao aos Portugueses que fo-

rao em sua companhia. 

Em Lixboa en casa de Fran-
, cisco Correa Impressor do Cardeal 

'® Infrante. 

Anno de 
1565 



Carta do Patriarcha dom Ioao Ber-
mudez a el Rey nosso senhor. 

J-VÍ. UYTO alto áf muy lo poderoso Rey vossaAlteza 
me^disse osdias passados que folgaria de saber a ver-
dade do que acontecerá a hum Capiíao $ gente que 
me el Rey vasso aub que esta em gloria deu pera le­
ñar em socorro do Emperador da Mlhyopia Onadinguel 
chamado preste Ioao, por desfazer os-erros que algüas 
pessoas disto escreuem, em- tanto que a té o nome do 
dito Capilao errao, chamandolhe dom Paulo, sendo elle 
dom Christouao seuyrmaoi áf' outros escreuem, e di-
zem algñas JCOUSÜS que nao passarao na-verdade, nem 
elles as vimo. Por tanto cu que ludo vi, Ihe conlarey 
breuemente o qpassou nestapequeña escrípturá. Nosso 
Senlior guarde sua pessoa, acrecenté sua noua ydade, 
&¡ prospere seu real estado. Amen. 

Foy examinado por ò R. P. F. Manoel da Yeiga, exa­
minador dos liuros: por o serenissimo Gardeallfante 
dom Anrique Inquisidor ger al nesles Rey nos c senho-
rios de Portugal. 



Cap., j . •em.yue conta como dom Ioao Bermudez ifby 
eleyto em Patriar cha do Preste Sf enuiado a-Roma 
a dar a obediencia ao sancto Padre? 

S e N D O Emperador nos Reynos da Elhyopia, a q vul-
garmele chamao do Preste Ioao hü fiel e bo Chrislá 
chamado Onandinguel; & estando em passamento ds 
morte hum Patriarcha daqlla térra per nome Abuna-
marcos : no anno de mil & quinhenlos & lrinta& cin­
co de nossa redempcam 1 : o dito Emperador disse a 
aquelle Patriarcha, que Ihe rogaua que cOforme ao-seu 
costu-me elle antes de falecer me instiluisse em seu suc-
cessor & Patriarcha daquelía térra como elle a: té entao 
fora. E o dito Patriarcha ó fez assi, ^ordenándome pri-
meyro de todas as ordes sacras. Ó que eii aceitey fcom 
tal condicao que auía de ser confirmado- pello summo 
Pontifico Romano successor de sarn Pedro, áo qual to­
dos auiamos de dar a obediencia. O dito Emperador me 
respondeo que era muy contente: & mais ine rogaua 
que por my, & por elle,, :& lodos seus Reynos fosse 
a Roma a dar a obediecia ao S. Padre: e dahi víésse, 
a Portugal a dar cocrusa á hüa ebaixada q qua tinha 
mandada per hü homem daquelía Ierra chamado Tega-

1 Ha erro no anrio. Se Bermudes veiu a Portugal pelos anncfs 
de 1§31 a 1333, como logo veremos,, e se a suá vinda foi poste­
rior á recepcao das ordens saccrdotaes, nao ó possivel q,ue sé lhes 
conferissem em 1535. 

1 * . 
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zauo 2 , em cuja cöpanhia veyo o padre Franciscalue-
rez. Depois de passados pello caminho muy los traba-
lhos, cheguey a Roma presedindo na See Apostólica o 
Papa Paulo lerceiro : o quai me recebeo cô muyla cle­
mencia & fauor, & me confirmou ludo o q de la Irazia 
feyto, & a meu requerí meto tornou a retificar tudo, & 
me mandou assentar na cathedra de Alexandria, & que 
me intitulasse Patriarcha, & Pötifice daqlla See. 

Capi. ij. de como o Patriarcha partió de Roma, $* veo 
a Portugal onde foy bem recibido del Rey dorn low 
o terceyro. 

D E Roma parti pera Portugal, onde cheguey estando 
el Rey seu auö de gloriosa memoria em Euora cidade, 
no anno q acabou de trazcr a ella a agoa da prala 3 . 

.. • 2 Este homem, qué Ber mudes tracia coni despreso, é aquelle Za-
gazabo que foi mandado a Por tugal , com outro embaixador da E -
thiopia , na cómpanhiá de D. Rodrigo de Lima, e de quem falla 
muí tas vezes p padre Francisco Alvares na sua Verdqdeira infor-
maeao das térras do Preste Joao. Zagazabo escreveu u m tractado 
sobre as cousas da Abessinia, o qual , vertido em lat im por Da-
miao de Goes, anda impresso, com u m fac simile da.assignatura 
do mesmo Zagazabo, a pag. 1301 do I I voi. da Hispanìa Illus­
trata. 

Nao dèsdenhou Goes de o ter por amigo, e pelo seu saber o elo-
giou, tanto ahi como na Chron. ü'el Rey D. Manoel, pa r t . I l i , 
cap . LX, onde inseriti o que ju lgou : necessario para sé saber o 
tocante á fé e costumes da religiào d'aquelles povos; e isto pelas 
mesmas palavras do opúsculo que Zagazabo compoz e Ihe n ian-
dou a Padua . 

3 É incerto o anno em quc se concluiu esta obra . F ia lho, que 
tratou largamente do assumpto, postoqué no. regimentó do aque-
ducto da Agua da Pra ta achou que elle se acabara de reedificar 
em 1531,: inclina a q u e a obra se ult imaría pelo anno de 1533 , 
ou pouco antes ou pouco depois. V . c E v o r a illuslrada coni asno-
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E elle me recebeocó a sua acoslumada graca & beni-
gnidade q pera todos tinha de Rey clementissimo que 
elle era: & folgou em particular c5 minha vinda, por dar 
conclusam, como desejaua, a aqlla ebaixada que trou-
xera o Tagazauo, que auia doze annos que qua estaua, 
se negociar cousa algua por sua mera negligencia. Pello 
q o Emperador Onadingúel me mandou q lhe tirasse o 
carrego de embaixador, & o prendesse, & leuasse co-
migo preso. E pera isso lhe trouxe hüa carta do Em­
perador, a qual lhe dey em Lixhoa onde elle estaua.: 
& a tomoú & beijou, & reconheceo ser verdadeyra, & 
por ella me reconheceo por seu Patriarcha & superior, 
& me beijou a mao, & me deu o seu lugar, sem mais 
falar palaura. Eu o madey prender co duas cadeas de 
ferro em. cada braco sua ao yso da sua térra : as quaes 
lhe torney a tirar dahi a poucos dias pormo rogar sua 
alteza, posto que era fora da ordenanca do Emperador, 
que mo assi mandara fazer. INa l̂le cómenos veo sua A. 
pera Lixboa, & pousando nos pacos do Duque de Bra-
ganca o fuy yer acompanhado do Nücio do Papa do 
Hieronymo Ricenas de capite férreo, & do Martinho de 
Portugal Arcebispo do Funchal, dándome sempre o pri-
meyro lugar junto do Nuncio como conuinha a minha 
dignidade: &'referi a sua A. a embaixada do meu Em­
perador, pedindolhe. a quizesse aceytar, e despachar 
com breuidade. Era a embaixada que lhe pedia o dito 
Emperador sua amizade, & yrmadade perpetua: & pe­
ra isso lhe pedia que casassem seus filhos trocados hüs 
com outros: & que de Portugal fos'se hü filho casar co 

V 

ticias antigás e modernas etc. pelo padre Manuel Fialho, (Ms. da 
Bibl . Pub l . de Lisboa, A - 4 - 1 6 ) tomo I I , f. 173 e 174 . Estas da­
tas sao inconciliaveis com a previa instituicao de Bermudes em 
patr iarcha da Ethiopia pelo abuná Marcos em 1535 . Deve pois 
admittir-se que houve erro de imprensa na troca d'este anno por 
outro, que nao podia ser posterior, a 1533 . 
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sua filha delle, & reynasse era seus Reynos por suá 
morte, pera q esta liaca anlre portugueses e elles, & 
tabe a obediecia do Papa fosse mais sobida & durasse. 
E tabe lhe madaua pedir q Ihe madasse gente pera se 
defender del Rey de Zeyla q lhe tomaua seus Reynos : 
porque elle lhe mandarla hu grande número de rique­
zas, que bem lhas podia mandar. E assi lhe mandasse 
cauouqueifos pera roper hüa serra por onde outra vez 
Eylale belale seu antecessor lancou o Rio Nilo, pera 
tambem agora o lancar por ally, & fazer daño a Egy-
plo. . 

Capi. iij. de como elReydespachou bem o Paíriarcha, 
ordenou sua lomada. 

Turnado conselho el Rey vosso auo ouue por bem ou-
torgarme o que pedia, & mandou que me dessem qua-
tro centos e cincoenta bornes espingardeyros & cauou-
queyros, & me despachassem pera tornar logo aquello 
anno.em companhia dé dom García de noronha que enta 
hia por visorey da india \ porque pella India nie era 
necessario tornar. Ale doutras merces que me sua al­
teza fez.ficou por my & pello meu Emperador, &,fez 
bom tudo o que eupromeli pagar a dita gente, & pera 
maisihe dar vontade de yrem comigo tomou por seus, 
& fez merces a algüs delles. s. a dom García de noro­
nha fllho de dom Sancho de. noronha meu sobrinho, & 
Ruy teixeyra dalmeyda meu cunhado 5 , Anrique de 
sampayo, e tres seus yrmaos, Pero palha, Diogo lei-
lao, Pero lauares, & outros. Da qual genle logo fiz ca-

4 Para onde par t iu em maió de 1S38. Couto, Dec. V, liv. I I I , 
cap . V I I I . 

5 Nem ñas Chancellarías, nem no Liv. dos Moradores da casa. 
d'El Rey D. Joao III, achámos memoria de taes merces. 
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pilào Pero borges anriquez yrmào de dom Bras caca-
dor mor. Estando pois assi prestes pera partir com doni 
Garcia de noronha visorey com muytas gracas & po­
deres que me o sánelo Padre Paulo terceiro linha con­
cedidos pella via do Nuncio do Hireonymo Ricenas ca­
pile ferreo, e o dito visorey alegre por me leuar con­
sigo, súpitamente adoeci, & disseram os tísicos que de 
peconha : que segundo se sospeytou me mandou dar o 
Tegaz^uo. Curarao me o fisico mòr q entao era cha­
mado Diogo lopez, & o que agora he, Lionardo nunez 6, -
& outros que sua A. mandou : pello que fiquey aqlle . 
anno neste Rey no. -

Capi. iiìj. de como parlio o Patriarcha com a genie 
que Ihe el Rey deu, <$jhegaraoá India. 

L u g o no anno seguinle estando ja sao pella bondade 
de Deps, fuy na armada de sua A. de que foy por ca-
pitào.mòr Pero lopez de sousa yrmào do Martim af-
fonso de sousa* Leuey em minha companhia per man-
dado de sua Alteza, frey.Pedro coelho frade da ordem 
de sam Domingos com outros tres frades da dita or­
dem seus companheyros pera me ajudarem a doctrinar 
o pouo daquellas térras, os quaes nao chegaram la co-
migo, por o dito frey Pedro ficar em Chaul. Leuey tam-
bem Antonio fernandez, & Gaspar suriano ambos Ar­
menios de nacao, que por mandado do Preste Ióao vie- : 

ra em minha busca, aos quaes sua A. fez muytas mer+ 
ees & lancou a híí delles o habito de Christo, & escre-

6 A carta de fisicó-mór, mandada passar por eirei D . Manuel 
ao doutor Diogo Lopes, com 4 $ 2 4 0 réis de vestiaria, foi feita em 
Evora aos 10 de outubro de 1520. Arch. Nac. da Torre dò Tom-
io, liv. VI de Mistiv, f. 13 y. A do licenciado Leonardo Nunes , 
successór do doutor mestre JDiogo, é datada de Lisboa aos 4 de 
maio de 155* . íiid. Cimnc. d'EIRey D: Jacio JÌ1, liv. 6 8 , f. 55 v. 
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ueo p o r elles ao Preste Ioao encomedandolhos. Partidos 
assi todos de Portugal co o fauor diurno chegamos á 
India em saluo no tepo que o visorey d o m Garcia era 
vindo de Dio com a Vitoria q ouue dos turcos 7 , sendo 
capitao daíjlla fortaleza Antonio da silueyra, o qual v i ­
sorey n o s recebeo com muyta alegría, & a my fez muy-
ta honra, o Bispo de Goa me veo receber co seu cabi­
do em procissao co Cruz aleuantada & me leuarao da 
praya do mar a té a See em hüa cadeyra que me pera 
i s so deu el Rey seu au5: indo a meus lados de hüa 
parle o uisorey do Garcia, & da outra do loa deca ca­
pitao de Goa, & conhecédome por Patriarcha me fize-
rao a honra diuida a minha dignidade. 

Capi. Í5. em que conta corno o visorey mandón ao Preste 
saber se era certa a embaixada do Patriarcha. 

DAIÚ a dous meses pouco mais ou menos me disse o 
visorey que l h e n a o posesse culpa a elle nem a él Rey 
seu senhor, p o r quanto elles erao grandes meus ami­
gos, mas que auia algus homés maliciosos que sospei-
táuao mal, os quaes aconselharao a sua A. que man-
dasse fazer h u a diligencia, a qual era, mandar saber 
ao Preste Ioao se minha ébaixada era verdadeira ou 
na.: & p o r tanto quería madar la h ü home primeyro 
que me espedisse. E assi o fez, porq logo mandou ar­
mar hüa fusta, & mandou nella h ü seu criado de q se 
fiaua per nome. Fernao farto, & c5 elle outros portu­
gueses. Os quaes forao ao Preste Ioao,. & acharao ser 
certo tudo o que eu dezia: & pera mais seguranca trou-
xerao consigo hü capellao daqlle Emperador, o qual per 
si & per cartas de crédito que trouxe, affirmou ser eu 

7 Pero Lopes, de Sousa chegoa a Goa no /im de seplembro de 
1539. Anifada, Chron. d'EIReyD. Joáo III, par te III, cap . L X X . 
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seu cmbaixador enuiado per elle a Roma a dar obe­
diencia ao sùmo Pòtifice : & assi aoReyno de Portu­
gal pera negociar com el Rey seu yrmáo certos nego­
cios. E tambe' disse q era verdade ser eu Patriarcha 
daquella terra & suas prouincias, conforme a seu costu­
me.: & que o seu Emperador dezia que cu era seu pay, 
& me assentaria na sua cadeira real, e elle aos meus 
pès. E que quanto era á despesa q elle a faria assi & 
da maneyra.que eu assentasse com o visorey, por tanto 
que na duuidasse sua senhoria, neifl deixasse de Rie 
mandar o socorro de gète & armas que per my tinha 
pedido : & que nào niandaua ao presente nada, assi por 
elle estar em hùas montanhas fora de sua casa por res-
peyto da guerra, como porque nao auià desposicSo pe­
ra yr seguro em tao fraco ñauio, át«eom tao pouca cü-
panhia. Todauia sera embargo de estar fora de sua ca­
sa, do que consigo traba deuao dito Ferna fàriò & a 
seus companheyros algùas pecas, e elles lhc deixarào 
hùa espingarda & poluora que lhes elle pedio. 

Cap. vj. de como falleceo o Gouernador dom Garda, 
8f socedeo dom Esteuào, o qual leuou ó Patriarcha 
a té o mar Roxo, da morte do Emperador do 
Preste Onadinguel. : ~ 

ANTES que viesse esta reposta do Preste Ioao, o vi­
sorey dom Garcia me tinha ja dito que me nani agas-
tasse, porque elle me mandaría ao Preste Ioao com muy-
ta honra, •& me daria hùa grossa armada pera Ihe so­
correr. Mas logo neste cómenos quis a mofinaque elle 
adoeceo de cámaras de q fai ecco 8 : & socedeolhe ria 
gouernanca dpm Esteuào da gama. Àoqual euilogo.re­querí que me despachasse, l& me mandasse pera o Preste 

8 Em 3 de abril de 1540. Conto Dee. V, liv. "VI, cap. VII. 
Col. de Opuscul. T. I. N. IV. 2 
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Io¡to cora o socorro, como sua Alteza mandaría, & elle 
me respondeo que o nam podia fazer, porq erao neces­
sarios pera me despachar cem mil cruzados ou mais, á 
ventura de nunca se cobrarem : & eulhe respondí, que 
ilido isso nao era nada pera o Preste Ioao, o qual sera o 
aehar menos podia gastar lifí coto douro ,& mais, por­
que tem innumeraueis riquezas. E finalmente Jhe re­
queri peranle doiii Ioáo da'lboqrque Hispo de Goa, & 
perante dom Ioao deca eapitao da mesma cidade, que 
elle me despachaste cqmo el Rey sen senhor mandaua, 
ou ;me desse huro estormento de como o nam. podia fa­
?er;,pofquie; me quería tornar pera Portugal na mesma 
armada <fe;J?eroJopez^de soHsaícm;¡que ferav Pera res­
ponder tooiqu cojnselho, сою p qual se determinou de 
elle era pessoa me ¿Jcuar: & logo mandou fazer preste» 
hua muy boa,armada de gales, & galeoes, & oúlros na­
iiios muy: beme.squipados9i como pera tal eaminho eram 
necessarios,; & muy ta t& cseolh.ida gente, da mjlhor que 
auia na India, Gom a qpaí armada­ ehegamos ao portó 
de Macuá no mar Roxo 9 : onde acharaos nouas que 
Onadinguel Emperador do Preste Ioao era ja falecido. 
de sua mor te natural: do que todos recebemos muy lo 
dcs'gosto, & cu muyio mais que todos, como aquejle a 
que mais releuaua : & sem duuida que foy tanta a tris­
teza que disso recebi, que estiue perto de desejar/a 
mprie./ Pofem^eoma graca de Beog.;f .̂ щдее­:ОДе' COiiV 
splou, em,muitas tribulacpes, & cora os cónselhos do 
Gotiernador ¡^outros] liebres fidalgos, & pessoas que me 
i'llita.uam miuytag.yezes me esíojjcey. até virem dq¡Preste 
Ióao dous .frad.es b6s religiosos, hura delles Prior pro­
uincial de щ и y tos Moesteyros, e grande varao antrel­
les,, chamado; Aba Ioseph, os quaes hiao pera Hierusa­
IQIII & nps eonlarao como a Raynha & hum seu filho» 

9 Em'feyegeircí (1еЩ1,. Couto,Dec.<tf; V I Í

< cap. N'.. 

http://frad.es


do Patriarcha D. Ioao Jiermudez. 11 

herdeyro sostentauarú seu estado, & resisliao a scus imi-
gos. Sabido isto rae disse o GoaernadOP'doiEstetiao, 
que os mandasse visitar, como defeyto logo mandéy^ per 
hum Ayres diz 1 0 , home pardo natural de Cdimbra, & 
mandeylhe dizer que dessera louuores a Déos; & qué 
se alegrassem, porque pella bondade diuina o catholico 
Rey de Portugal lhe mandaua grande socorro, cora o 
qual mediante a ajuda de Déos lhe seria reslituydas 
suas térras, & seus imigos desbaratadosv E ¡ pera: os 
mais assegurar quisera o gouernador q fora euem;pes-
soa fazer esta vjsitacam & leuaracomigo Vasco da ciif 
nha, mas por estar em poder de rangos a ferVa por on­
de auiamos de passar, e corrermos risco das vidas se 
nao fez assi. • 

6upi. mj: :^t^^>d^^^s^ff§^ojpePU 'Sue^'y^ 
• merSo- eeYtóswkados do Presté foSo pedirlhe qitce 

.despachaba Pütriareká¿-' " ; r; -ir:'-.; 

EM quanto Ayres diz foy leuar o recado a Raynha 
de como ali estallarnos, & saber della que era o <j que­
ría que fizessemos; o Gouernador por nao perder tera-

*po como bom caualeyro que era, & capilara de ani­
moso spiritu foy cora as- gales que vinham na frota ao 
porto de Suez, pera tomar ou queimar as dosturbos 
que estauao no'dito porto, o que nam pode fazer por 
estarem varadas em térra. As naos & galeoes ficaram 
cora HOSCO - era Macuá,, onde despois de visitar os Reys 
veo ter Ayres diz, & cora elle luí capado do Preste: o 
•qual trazia hüa cruz douro, de peso de tres marcos por 

1 0 .Gbtítraccib do appellido Dias . B e « h u m i r o m e . m o r e n o que 
scct iamaua Aires dias » f a í m e n c a o Caslanhoso a p a g . M áallist. 
das cousas que o muy esforzado capitao Dom Chfistouao etc. Ci­
tamos a reimpressao feita pela Academia Real das Sc¡ encías, de 
.Lisboa. ' 
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sinal que eram chrislaos¿ a qual deu a Manoel da ga­
ma que ficou por capitam gira lda frota. E logo des-
pois delles veo hum émbayxador dos ditos Reys per ho-
me Áueyteconcomo, que era o mayor senhor q auia em 
toda a térra do Preste Ioao. O qual despois de me vi­
sitar na minha nao em que eu eslaua & tomar a mi-
nha bencao, foy falar com o capitao mor Manoel da 
gama, & pedirlhe q quisesse socorrer a seus Reys com 
a gente que lhe el Rey de Portugal seu yrmao mán-
dáua: & elle lhe respondeo que o na podia fazer a té 
nao vir o Gouernador, que nam tardaría muytos días. 
E logo antes que se este espedisse veo outro chamado 
Isaac, este era Bernagaiz, q tabem he grande senhor, 
a pedir o mesmo: áo qual o capitao tabem como ao 
outro primeyro recebeo co inuylo gasalhado & honra, 
com som de trombetas & tiros dé artelharia: & tabem 
lhe respondeo como ao outro, que era necessario espe­
rar pello Gouernador. Estes antes que se fossem forao-
se espedir de my á minha nao, & me pedirao espin­
gardas & poluora, aos quaes de y cinco espingardas á 
cada hü com sua poluora, co que forao muyto conten­
tes : & nos deraío algüs auisos do que auiamos de fa­
zer, & de que nos deuiamos guardar, em»especial del 
Rey de Macuá em cujo porto estauamos, por quanto 
tuina feyta paz com el Rey de Zeyla. 

Capi. yüj de como fogirao.da armada sessenla homes 
6f forao morios, em térra, &¡ do mais que passou 
juntamente com sua morle. 

E s t a n d o allí esperando pello Gouernador nos fogira 
da frota sessenta homes em hü esquife & hü batel pera 
a térra firme, os qüaes forao ler a hum porto de térra 
muy seca & com grandes calmas, & querendo entrar 
pella Ierra dentro acharao na tam seca que morriao á 
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sede, & estando assi aperlados da necessidade madou-
Ihe dizer hum capitao del Rey de Zeyla que estaua na-
quella Ierra, que elle Ihe mandaría dar de comer & 
agoa, e lhes asseguraua as vidas cora tanto que ihe des-
sem as armas : e elles vendo que nam linhao outro re­
medio, & aperlados da necessidade lhas derao : com as 
quaes logo os malarao a todos. Tanto que a fogida des-
tes foy sentida de noy te, se leuantou Manoel da gama 
com Martim correa da silua, & vierao ambos de dous 
a nao sánela Clara onde eu eslaua, & ionios todos com 
gente da nossa em busca delles, os quaes nao podemos 
alcancar, soomente achamos os bateis em que elles ío-
girao, & trouxemolos, & logo soubemos como erao mor­
ios. Cuja morte comecou dar motiuo a morrer- aquelle 
Capitao, e abrirse caminho seguro pera passarmos por 
aquella térra do Abexim.^E por.onde se isto seguio 
íoy, que logo naquelle conienos niandóu o capitao mor 
hüa galé á Arquiquo buscar agóa, na qual mandaua 
tambem mil teas de colonia pera trocarem por vacas 
pera comer: & indo os que as leuauao de Arquiquo 
pera onde eslaua a armada por térra hum Bernagaiz 
chamado Noro, capitao del Rey de Zeyla lhas lomou: 
e logo mandou dizer "aocapitam mor, que el Rey de 
Zeyla seu senhor era senhor de toda a Ethyopia, & ti-
nha ganhadas todas as térras do Preste Ioao, por tanto 
que quisesse íazer com elle paz, & tratar com suas mer­
caderías em suas térras, ñas quaes auia muyto ouro, 
maríim, algalea, encenso, mirra, & outras muy tas dro­
gas, & assi tambem escráuos em que podiao fazer muy­
to prouey lo : & que tambem ihe daria muytos manti-
menlos, & Ihe tornaría as vacas que tomara, & Ihe ía-
ria íazer emenda dos sessenta homes que eram morios. 
A este recado respondeo. o capitao mor que elle Ihe 
mandaría a reposta, que se íosse enlanto o mensagey-
ro. E auido conselho.comigo & com Martim correa da 
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silua, na minha cámara onde lodos estauamos quando 
lhe deram o dito recado do Bernagaiz: eu lhe disse 
que. se nani fiasse de palauras de mouros, que erào fal­
sos & tudo o que deziam era fingido, pera nos fazer al­
guna danno, por tanto, que vsassemos lambem com el-
les de manna & fosse esta. Que lhe mandasse sua mer­
ce hü presente, & cS elle palauras de agradecí mento da 
boa vontade q nos elle mostraua, por onde lhe pare-
cesse q nos tinha Sganados, & se. assegurasse de nos : 
porq co esta arte.estoruariamos o seu e h g a n o . Fello assi 
o capitào m.òr, & mandou ao feytor da armada que le-
uassé: ao Bernagaiz mouro bum barrii de yinho, & ou-
tras mil teas de colonia, o vinho de presente, & as teas 
pera trocar por vacas : & lhe dissesse da sua parte, que 
as outras teas pois erào tomadas em boa guerra nà se 
falasse nellas,. & quitto aos homès que eram mortos, 
que nao mececiam ser T i n g a d o s , por quanto forào re-
ueis & Iraydores, & merecerlo a morte que paBecerao: 
& quitto ao trato & paz, que ao presente estauamos na 
somana sánela & nao podíamos fazer fazenda, mas que 
como passasse a festa da Pascoa fariamos o que elle 
quizesse, & tirariamos fiosso fato em terra pera tratar-
mos com elles. Despois disto logo nos tornamos a ajun-
tar o capitào mòr, & Martim correa da silua, & eu, 
peTa vermos o que deuiamos fazer : e eu lhes disse que 
omeu parecer era, que dessemos nelle bua noy te, & 
o desbaratasscmos em quàto estaua cOflado & desaper-
cebido; porque nos com pria fazello assi, pera seguranca 
de nossa passagem, & pera bòra de toda a India.: por­
que com a m o r t e daquolles: homès se exalcaua antre os 
seus, & apelidaua os vezinhos, de feicào.que faria vir, 
o nome dos Portugueses em desprezo se escapasse com 
aquella seni castigo. E mais lhes disse que o mesmo 
castigo me parecia que deuiamos de dar a elKey de Ma­
cuá, por ser tao raao como o outro : porque nào auia 
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duuida, se nao que tambem elle fora ею côsentimento 
de nos tomarem as teas, pois tinha bosso imigo consi­
go em ftlaçua onde estaua. Pareceolhes beni о mou con­
solilo, & ordenarán de dar sobrelles logo aqlla noyte 
em quanto estauào mais deseuydados. 

Capi. ix. de como foy vingada a morie dos sessenta 
Komês_.,.&Ç corno matarâo Ш capitâo del rey de 
Zeyla. 

A.Vido conselho mandou о capitâo mòr que nâ fossem 
os bateis a terra, porque nao teuesse mouro aigu oca­
siào de yr la, & dartbe auiso, ne negro dos que auia 
na armada. É mandou que se flzesse a gente darmas 
prestes ó mais secretamente que podcsse : & q csliues­
sè prestes os bateis pera os pore em terra, & tpiaes­
quer outros nauios ligeyros q ouvesse na armada: nos 
quaes mandou que nâb fizessem fogo, por nao seré vis­
tos. E mandou a Marti correa que logo ás dez horas da 
noyte saysse em terra cô seiscentos homes, & tornasse 
os passos por onde se podiào yr: & nos o capita mor 
& eu.cô a mais gente eometeriamos a cidade por mar, 
& daríamos sinal co as trObelas, pera que juntamen­
te Martini correa tàbê cSbatesse da parte da terra : ao 
quai .eu encomendcy que se desse pressa porq o mouro 
nao escápasse. Pore porque o capitâo Manoel da gama 
tinha feyta paz co el Rey de Macuá, na quisera que o 
offenderamos, ao menos na quería que elle passasse mal, 
iift­padeeesse perigo de sua possoa : & por tanto deuse 
deuagar, tanto q quando chegamos a cObater era ja me­
nhaâ clara, & teue lepo el Rey pera !nos sentir & fo­
gir. E quereudo eu yr tras elle cô a minha gente, ; o 

4 capitâo ,mor me fez tornar dizendo que дао quería que 
encorresse em algü perigo : & por isso me tornéy, & 
disse a Antonio figueyra que fosse cô a gente no al­
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canee : o qual o fez assi, & matou algüs turcos, & Far-
taquís, & tomoulhc toda a fardagem que leuaua, que 
era pouco, porq nao teue tepo pera leuar muylo. O Ber-
nagaiz de Zeyla quando vio fogir el Rey, pos se tabem 
em fogida, & foy ter com Marlim correa, onde sendo 
conhecido o matou hü espingardeyro: & querendolhe 
acudir algüs dos seus forao mortos muytos delles de pe 
& de cauallo : & os mais fogindo se saluara. Por mor-
te deste mouro Bernagaizse desfez a guarnicam & guar­
da q el Rey de Zeyla tinha naquella térra do Abexim, 
com que tomaua os caminhos, & estoruaua a passagem 
do Preste Ioao pera nos, & de nos pera o Preste: pollo 
qué foy ella muy proueytosa, & tirounos muylo traba-
lho que nos elle podera dar, porque era muy podero­
so, & senhor de todas aquellas, prouincias por onde 
auiamos de passar: pollo que ordenarao os nossos de 
lhe cortar a cabeca, & madeya pellos Abexis de pre­
sente á Raynha do Preste, com q ella muylo folgou, 
por ser aquelle hü bem estreado comecó das Vitorias 
que co ajuda de Déos esperaua auer per nosso meyo. 
Foy tanta a alegría da Raynha & da sua gente com a 
morte daquélle mouro, qué alem das gracas & louuo-
res que derao a Déos por isso, mandou hum-grande 
homem da sua térra chamado Esmaeherobel Tigrema-
quao ao capitao mor, e a my darnos os • agradecí men­
tes, daquélle be ta grande que per nos recebera: & 
mandou pedir ao capitao m5r que-nam deteuesse o so­
corro q lhe trazia: o qual lhe réspondeo como dantes, 
.que nam podía fazer nada até Yir o Gouernador. O qual 
prouue a nosso Senhor que neste tempo veyo a salua-
mento, como todos desejauamos. E em tanto Manoel da 
gama, & Martim correa entregarao a Tigremaquaq to­
das aquellas prouincias do Abexim que o mouro Ber-
nagaiz tinha em seu poder. 
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Capi. x. da vinda do Gouernador dom Esterno, 6f de 
corno ordenou que fosse seu yrmào dò Christouào 
por capilào no Preste. 

T a n t o .que veyo o Gouernador dora Esteuào, orde­
nou logo de me despachar, & mandar ào Rey & Ray-
nha do Preste Ioào. E porque ja hiam intendendo que 
a empresa era de honra & proueyto, muytos a cobica-
uam mais que danles : àntre os quaes hù foy doni Chri-
stouào da gama yrmào do Gouernador : o qua! me ro-
gou muyto afficadfimente, que lhe desse a capitanía" de 
toda a gente que auia de leuar, porque elle quería yr 
comigo: & eu lhe disse que o nam podia-fazer, por 
quanto a tinha ja dada desde Portugal á Pero borges 
anriquez : porque ja em Portugal me fizera el Rey mer­
ce de co sua auihoridade prouér lodos os officios ne-
cessarios pera a gouernanca da gente q leùasse co­
migo. Descontéle dò Christóuào da minha reposta, deu 
disso conia ao Gouernador seu yrmào & da sua parte 
mo tornou a rogar outras vezes, mas sèpre lhe disse 
que nào era possiuel : porq nào era be feyto faltar de 
miptia palaura a Irà fidalgo tao honrado como era Pero 

. borges : he a elle lhe seria, bè cotado tomarlhe, ne pe­
dirme seu officio. Estando nislo vierào quatro capitàes,. 
& outros senhores daquellas térras que liuramos da ti­
ranía do Bernagaiz, & co elles muytos frades & pes-
soas religiosas a darme a obediencia, & receber minha 
becào, & co isso a visitar o Gouernador, & darlhe gra-
cas pollo grande beneficio q per elle recebià del. Rey 
de Portugal : & deràolhe conta „do grande seruico de 
Deós &, proueyto dalmas que ao presente era feyto na-
quella terra : porque deziào q em quanto esteuerào ca-
tiuos em poder daqlle mouro lodos os annos leuauàq 
os mouros daqlla terra passante de dez mil christàos cada 

Col de, Opuscul. T. I. N. IV. 3 
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anno a vender a Meca & a outras térras de mouros : do 
qual catiueyro agora pella bondade do Senhor Deos, & 
per meyo dos portugueses erao liures : & o louuor de tao 
boa obra despois de Deos se deuia a ei Rey de Portu­
gal & a sua senhoria, os quaes nos prazeres da gloria 
dos ceos recebirià por isso seu gàlardào : por quanto os 
liurarào doulro mayor catiueyro que o de Babylonia. 
Aplicado eu minha ida, o Gouernador era pessoa mefa-
lou por seu yrmào do Christouam', & me disse que me 
pedia por merce, por quanto seu yrmào desejaua muy-
to yr comigo, & nam era rezam que fosse debaixo da 
capitanía doutrem, q lhe fezesse merce de lhe dar a capi-r 
tañía daquella gète que leuaua, porque elle me pro­
metía como quera era de me ser em tudo obediente, & 
nam sayr em cousa algüa de meu màdado : & eu lhe 
disse que em nenhua maneyra passaria por my hüa fal­
ta tao grande como era mentir a hü hornera tao hon­
rado como era Pero borges. Hora pois, disse elle, eu 
nao vos posso dar se nam dozentos homès destes traba-r 
lhadores & officiaes baixos, & nào vos hey de dar gen­
te nenhua de guerra, nem gente honrada: ne vos hey 
de dar mais de tres ou quatro clérigos : & manday lo­
go tirar vosso fato em terra & ydeuos embora : & co 
islo se apartou de my. Logo vierao onde eu estaua dora 
Ioào de crasto, dora Manoel de lima, dom Payo de no-
ronha, Tristào datayde, & Manoel de sousa, todos i i-
dalgos muyto honrados, &principaes pessoas a que nào 
era bem perder a vergonha, & mais pellas rezoes que 
me allegamo, dizendo que se perdería por minha cul­
pa toda aquella terra que entào estaua era termos de se 
cobrar, & que seria eu. obrigado a dar conta ante Deos 
da sua perdicào, & outorguey o q pediào, & deilhe a 
capitanía pera do Christouào : do q todos fora satis-
feytos, & o Gouernador mo agradeceo.. E logo màdou 
assentata gente que me daua. s. quatrocentos homès: 
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A^Omecando nos de ordenar nossa partida chegou o 
Bernagaiz Christao do Preste que ja antes aly viera, & 
trazia algüs camelos, muías,- & asnos pera leuar a car-
riagem : & tabem de seruico pera ajudar. E porque ha-
uiamos de passar hüa serra que tem hü ruim passo on­
de nos podiao perjudicar nossos imigos, mandou o ca-
pitao a Ioao dafonseca, & Manoel da cunhá capitaes, 
que fossem co sua gente qué érao ceto & Vihte hornes, 
tomar & guardar aquelle passo,, co algüas pecas darte-
lharia, & outras armas. Eu mandey ao íernagaiz, & 
ao Tigremaquao, que mandassem trazer mantórnelos, & 
refrescos pera toda a armada: os * quaes mandara tra­
zer muylas vacas, carneyros, cabras, manteiga, me!, 
& milho, figos, & marmellos, & oulras cousas em abas-
tanca : porque ha muytas na térra q he'fresca & abas­
tada. O Gouernador -mandou chamar o Bernagaiz, & 
encomendoulhe muyto seu yrmao, pedindolhe muyto q 
o fezessem co elle, & c<5 sua gete, como se esperaua 
de bós christaos q elles erao. E a my tabem mo en-
comedou fazendome disso hüa grande & amigauel fal­
la, como requería o amor de yrmao, e a saudade que 
Ihe delle ficaria, com lhe parecer poruentura, aínda que 
o nao dissesse, que nunca mais o auíá de ver. Final­
mente auendose de espedir de nos, veyo co todos os fi­
dalgos & pessoas nobres da armada a Arquiquo, onde 
me pedirá que lhe desse a minha benca: a qual lhe dey 

3 * 

atttre os quaes hiao muytos fidalgos, & caualeyros muy 
honrados, que alem do numero ordenado leuauao cria­
dos & seruidores, que labe faziao cSpanhia & aprouey-
tauao. 

Capi. xj. de como se.espedirao os exercitos, hü pera 
a India, áf outro pera o Preste Ioao: ^ da mur-
muracam que se aleuantou contra o Patriar cha. 
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da parte do senhor Déos a quem os encomendey, & se 
fora pera o mar, e nbs ficamos em térra com-muyla 
saudade 1 1 . E comecando a eaminhar, dahi a tresdias 
fomos ler a Debaruá: onde do Christouao quisera pren­
der o Bernagaiz, porque Ihe nam fez alli tao bom ga-
salhado como elle quisera: mas eu nam Iho consentí, 
por nao escandalizáronos aquelles de quem auiamos mes-
ler gasalhado: fiz conhecer a dom Christouao que nao 
acertaua, & torneyos a fazer amigos. Dahi a poucos 
dias, como o diabo sempre procura que aja dissensoes 
onde a concordia he mais necessaria, comecarao algüs 
dos nossos a murmurar dos naturaes daquella térra, di-
zendo que nao erao bos christaos, por quanto nao obe­
decido á sánela See Apostólica de Roma : & de my de-
ziao que consentía com elles, & que na disserá verda-
de ¿o sancto Padre, porque lhe disse q o Rey do Pres­
te Ioao lhe mandaua dar a obediencia, & que nao era 
assi, mas q era cismático elle & o seu pouo, porque 
vsauao de ritos & cerimonias cismáticas, & heréticas, 
differentes das Romanas. Ao que eu respondí, que eu 
nao mentira ao sánelo Padre, por quanto era verdade 
q o Emperador passado Onadinguel pella bondade de 
Déos & per meus rogos & amoestacoes estaua mouido 
a dar a obediencia a sua sanctidade, & a isso me man-
dou a Roma com suas cartas, ñas quaes o assi dezia: 
& que eu esperaua em Déos que seu filho faria outro 
tanto como me visse &^oubesse o q lhe mandaua di-
zer o Padre sancto, & mandaría apregoar pubricamen-
te a sua obediencia em todos seus Reynos: pore que. 

1 1 O adeus da despedida querem uns que fosse a 6, e outros a 
9 de j u n h o de 1 5 4 1 . V.° Couto De ó. T, l iv. V i l , cap . X I , e Cas-
tanh. a p a g . 7 . Fomos verificar estas datas* e ficámos peior, por ­
que lendo-se em Castanhoso que isto teve logar n 'ura sabbado, 
e sendo B a letra dominical do anno de 1541 , o dia 6 correspon­
den a urna 2 . a feirá,- e o dia 9 a urna 5 . a feira. 
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em tanto ora necessario temporizar .coni, aquelle pouo 
rustico tíos Abexins : porque sé os escandalizassemos, 
que nos entregariao aos mouros, &;nani fariamos'fruy-
to nenhum nem seruico a Déos. Com estas rezóos & ou-
tras satisñz o milhor: que pude.a do Christouào, $ á 
sua gente, Srcessou a munnuracào," & entenderào em 
ordenar quando caminhassem corno leuariào a artelha-
r:ia. Ordenarao' logo pera isso certas carretas ao modo 
de qua: as quaes, porque na térra nani auia ferro, fer­
rarlo nas coni certas espingardas qdesfezerào, por se­
reni velhas & nào prestarém ja pera seruir em séu of-' 
fi ciò. 

..Capi.-xij. de corno a Raynha do Preste veyo a Beba-
ruá verse corno Patriarcha éf com dotti Christor 
uào : ¿f do recebimento que Ihe fezerüo : do mais 
q ahi passou. . • 

Acabado de se ordenar tudo isto, porqué erào ja pas-
sados dous meses ou mais despois que chegamos a Dé­
banla, & era tempo de se fazer algüa cousa, mandey 
dizer á Raynha pel IO Bernagaiz, que me parecía bem 
que se tiesse ver comdom Christouào, & o agasalha§se, 
& daría animo á sua gente pera fazer guerra & defender 
suas térras. Ella o fez assi, & veyo o mais em brèue 
que pode : a qual fomos receber fora da cidadé hua le-
goa dom Christouào, & eu, com toda a gète Portugués' 
em ordenanca de guerra, & bandeiras de Portugal, as­
si delRey como de capitàes. Digo delRey, porque ti-
nhamos la hüa, que me sua Alteza dera em Portugal 
pera isso. Recebemola com trombetas, « & tiros darte-
lharia, de que ficou muytp espantada, pollo nào auer 
em costume. A primeyra.cousa que fez, corno quem ti-
nha acatamento as cousas de Deos, tomou a minha ben-
cào : e logo recebeo a do Christouào co muyto gasa-
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lhado, & honra, dandolhe nmytos agradeeimentos por 
querer elle lomar aquella empresa,- & earrego de a de­
fender de seus imigos. Fomonos dahi á cidade, & ao 
outro dia ouuimos todos Missa, & ordenamos que se fe-
zessem procissoes, ñas quaes hiamos todos, & hia tam-
bem a Raynha, & duas Iffantes suas cunhadas, & hüa 
menina sua fllha, que trazia consigo, rogando todos a 
nosso Senhor co muy ta deuacgo & lagrimas, que por 
sua misericordia nos quizesse ouuir, & dar victoria de 
seus imigos & nossos. Nisto se passarao algüs dias, des-* 
pois dos quaes «disse eu a do Christouao q seria hem 
comecarmos a fazer guerra aos mouros, porque era te-
po pera isso, & elle & eu o fomos assi dizer á Raynha. 
A qual como molher recéaua a guerra, & dezia que 
nos nao dessemos muyta pressa. Mas do Christouao lhe 
disse que nao ouuesse medo, porque có a ajuda de Déos 
elle esperaua auer victoria: & rogauame a my que lhe 
aconselhasse, que quisesse fazer guerra aos mouros, 
por quato elle estaua disso muito desejoso, & toda sua 
gente, & que cópria a sua honra fazello assi, pois a 
isso erao _alli mandados. Yedo ella sua determinacao, 
mandou a seus capitaes que se fezessem prestes : & lo­
go nos posemos em caminho pera yr buscar a elRey 
de Zeyla seu imigo, & fazermoslhe guerra. 

Capí. xiij. de como partió o exercito dos Clírisíaos de 
Debaruá a buscar elñey de Zeyla. ' 

PArtidos tí Debaruá adamos vüj dias pterras frago­
sas : & a cabo doyto dias chegamos a térras chaas & 
bem pouoadas, & milhores que as passadas, mas nel-
las viuiSo christaos, que por medo era lacados coin os 
mouros: os quaes tanto que souberao a nossa vinda, 
logo se forao a dom Christouao, & lhe derao a obe­
diencia : & pedirao lhe, que fezesse com a Raynha que 
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Ihe perdoasse, o que elle fez de boa vontade, & facil­
mente alcancou. Elles nos trouxerào presentes, & re-
frescos : e folgamos naquella terra Ires dias, porque a 
gote, descansasse do traballio passado. Aqui pergunta-v 
mos por elRey de Zeyla, & soubemos que estaua da­
ti a tres jornadas. Partindo dalli em sua busca anda-
mos de noyle a mayor parte do caminho por rezào das 
grandes calmas que fazià, pollas quaes nào podiamos 
andar mais que até as noue horas do dia. A cabo de 
tres dias chegamos a hum valle antre duas serras al­
ias, no qual por ser fresco assentamos o arrayal : mas 
logo o tornainos a leuanlar, por nos dizerem o Berna-
gaiz, & TigremacSo, que estauamos alli muyto sogey-
tos às serras donde nos podiào fazer muyto dàno com 
tiros de frechas & fundas : por tanto que nos fossemos 
màis a diante. E indo mais meya legoa, achamos hum 
bom campo bem gracioso, & nelle hua fonte de agoa 
bo"a : no qual assentamos derredor da fonte por està or-
jìem. Logo j unto da fonte as tendas daHaynha, Iffan-
tes, & minha, capitàes da terra, com os mantimentos 
que ja eram poucos : & logo {unto de nos cincoenta de 
cauallo dos da terra, co as mulas da Raynha & suas 
molheres : & mais fora toda a gente de guerra : & der­
redor de ludo os carros da artelharia co" guarda de gente. 

Capi, xiiij. de comò se comecou a guerra antre os Chri-
slàos^ Mouros,'com Victoria dos Christàos. 

Estando assi, & desejando de ser sentidos, mandamos 
desparar algùs tiros dartelharia, aos quaes acodirào al­
gùs homès de cauallo, que vierào à vista de nos so-
mente, de longe sem se achegar muyto. E logo no ou-
tro dia seguinte veyo a nos hum mensageiro do Gora-
nha rey de Zeyla co algùs dos seus em copanhia, & 
preguritando pollo capitào daquella gente, disse a dò" 
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Christouâo, que seu Rey Ihe mandaua preguntar que era, 
& donde vinha, ou quem Ihe dera licença pera entrar 
em seus Reyhos cô gente armada : porque aqles Rey-
nos eram seus,.que elle os gánhara per sua lança, & de 
seus caualeyros cô a ajuda do seu propheta Mafame-
de : pore que se nos iquisessemos fazer mouros, & ser- . 
uilo a elle, que elle nos fariá bô gasalhado, & daría seu 
soldo, & mais molheres & fazenda cô que viuessemos : 
& se nâ, q nos saissemos logo da sua terra, & Iha desa-
cupassemos. Dô Christouâo Ihe respondeo, q elle era 
capilâo delRey de Portugal, por cujo mandado vinha 
cô" aquella gète.pera restaurar os Reynos do Preste loâo 
que elle tinha ivsurpados tiranicamète, & tirarlhos de 
poder & dalos a cujos erad. E cô este recado Ihe mâ-
dou de presente hît espelho, & hua tenaz de fazer so-
brâcelhas, & hû ouo de prata dos pègus, siniflcando-
lhe q aqllas peças Ihe conuinhào. E ao messageyro deu 
duas manilhas douro, & hû vestido de brocado muy ri­
co : as quàes peças Ihe a Raynha dera : & assi Ihe deu 
hüa touca de Bengala, & hû barrete de grâ, e hû al-
befnoz com suá fota : isto per meu conselho em des-
prezo do Goranha. O quai vendo o presente q Ihe man-
dauào, & entendendo o que sinifícaua, ouuese por in-, 
juriado, & cô determinaçâo de se vingar logo aleuan-
tou seu arrayal, & começou marchar contra onde nos 
estauamos com mil homes de cauallo & cinco mil de 
pè, & eincoenta Turcos espingardeyros, & outres tan­
tos frecheyros; Quando a Raynha soube que elle vinha 
pera nbs com tào grande poder determinou de fogir cô 
suas cunhadas : mas entendedo em seu proposito man-
dey dizer a dô Christouâo que o nâo consentisse, mas 
q as mandasse guardar per Portugueses, porque nos cô-
pria trazermola cô nosco : porque aínda q a, sua gente 
nos nâo ajudasse cô armas, seruiâo nos cô suas pes-
soas, & côpanhia & gasalhado, & mántimentos : o que 
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por ventura nam fizerao se a nao virao al y presente. 
D8 Christouao quisera yr com sua gente ao encontró 
dos imigos, mas eu na Iho consentí dizendo que eram 
muytos mais que nos sem comparacam : & que em tanta 
desigualdade de partes nam se deuia dar batalha de rosto 
a rosto, mas q era necessario buscar industria & mánha 
pera fazermos o que com forca nam podíamos: & por 
emtanto a té que nos Déos offerecesse oportunidade pa 
fazermos nosso feyto, que nosfossemos por hüa ladey.ra 
ácima achegando a hüa ygreja de nossa Senhora da pie-
dade q no alto estaua, porque essa Senhora nos ajuda-
ria. Do Christouao nam quisera tomar meu coselho,.mas 
os seus capitaes & fidalgos lhe disseram que erraría muy-
to & se perdería se o nam lomaua: porque segundo os 
Abexins eslauam atemorizados, que fogiriam todos, & 
ficariamos nos sos ao talho. Quando vio que todos lhe 
deziam que era bom o meu conselho, determinou de o 
tomar, & mandou meter a Raynha & molheres com to­
da a recouagem no meyo do esquadram. O Mouro qua-
do nos vio yr pella ladeyra ácima, deu volta sobre DOS 
pera nos tomar o alto : & vinhase chegando a nos tam 
perto, que cbmeeauam ja a desparar tiros de hüa parte 
& da outra. Eu quando vi que a batalha se comecaua 1 2, 
chamey seis portugueses, & com a Raynha & süas*cu-
nhadas hiame apartado, & histo conheci o Rey mouro 
que vinha junto da sua bandeyra em hum cauallo bayo, 
& mostreyo a Pero deca fidalgo & bom espingardeyro : 
o qual desparou a espingarda ñelle: & matoulhe o ca­
uallo, & a elle ferio em hüa perna. Acodiram lhe logo 
os seus, & posera no em outro cauallo, & arredara no 
daly. O nosso capit5 mor dom Christouao estaua tam-
bem ferido em outra perna, & pregütoume que faria, 

1 9 Castanhoso poem esta primeira batalha n'uma terca feira 4 
de abril de 1542. Cast. fiistor. "das cousas etc., pag. 42. 
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eu lhe disse que se sbffresse o mais que podesse, por­
que o nam sentisse ninguem, & que por em tanto ca-
ualgásse na muía do seu camareyro: & mandey ao mor-
domo da Raynha que armasse a lenda de sua alteza era 
sinal de victoria. Os mouros q nos linham cercados per 
todas partes, quando nos virara armar tendas, & seu 
Rey ferido, desmayarao, & na soubera ra .fazer ra ais .na­
da: mascomecarao a recomerse, &yrsedepos seu Rey, 
que se hia coma dor da ferida recolhendo pera, hüa.ser-
ra que ahi estaua perto, pera se curar. 

Capi. xv. de como se veno pera os Christaos hum ca-? 
- pilao Abexim que era lancado com os mouros. . 

.NEsle lempo se veyo a nos hum mouro que'fora chrK 
stao primo cora yrmao do Bernagáiz, & nos disse como 
elRey hia ferido em hüa perna: & quanta merce nos Déos 
fezera nisso: porque, seassi nam fora, elle nos tinha a 
todos.tomados.sera duuida : nenhüa : mas q Déos mila­
grosamente nos liurara de suas raaos: & por tanto q 
elle com todos os seus se vinham pera nbs, & nos que-
riao seruir & pagar os tributos que a té entam pagauao 
a aquelle Rey: & que logo se hia ás suas térras pera 
nos mandar, vacas, & mantimelos pera nosso arrayal: 
porque era capitao & gouernador de toda aqlla ierra on­
de eslauaraos: a qual fora do Presle, & elle tambe ; & 
quando elRey de Zeyla o conquistóu, lacouse co elle, 
& agora que o vía desbaratado tornauase pera nos: pollo 
que parecía ser home de viua que vece. Mandamos sa­
ber quanta gente-nos fallaua, & achamos que erao mor­
ios quarenta homes, & feridos trinta. E dos seus era 
morios muy tos sem numero: assi de pé como de caualr 
lo, co os muytos artificios de fogo q tiñhamos. Fomo-
BQS logo á ygreja de nossa Senhora q antes Ja disse q 
alli estaua,-a dar gracas a Déos polla boa Vitoria que 
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nos tinha dada: & posemos nósso arraya! junto desta 
ygreja. Os mouros sempre de dia & de noyte traziap 
gente de cauallo em vigía derredor de nos; receándose 
que dessemos nelles de sobresalto: árespiauao por sa-
berem o mouimento que faziamos. Em tanto proue a Déos 
que sarou do Christouao da sua ferida: mas padeciamos4 

grande fome, porq auia muy poucos:manlimetos no ar-
rayal: pore esforcounos algü tanto.hu recado do capi­
tao que ácima disse: o qual nos madou q dahi aoyto 
dias seria cSnosco со muyta prouisam de mantimcntos, 
como defeyto fez. Mas por en tanto porque a gente mor­
ria de fome, do Ghristouao se foy a Raynha & disselhe 
q a sua gente padecía muyta fome, & que tinha neces­
sidade de comer tudo o que achasse, sem embargo de 
ser coresma como era,; que seria bem malar das alima­
ñas que traziao no arrayal pa comere: & со esta re-
questa se vierao ambos a.minha teda pedindome que 
desse Hcenca á gete pera comer carne na coresma polla 
necessidade que auia: & mais me pedio a Raynha que 
Ihe desse dos meus bois que eu tinha pera minha car­
riagem pera os dar a gente, porque tanto que viesse o 
seu capitao mos satisfaria, o"­qual­ na tardaría tres diás ; 
& assi foy, porque logo veyo со muy tos mantimentos 
.s. vacas, carneiros, cabras, manteiga, & butras proui­ ­
sóes de coresma, & de pascua, que ja vinha perto. Neste 
lepo comecou do Christouao intitularse gouernador dos 
portugueses, & talarse por senhoria: & deziao algüs que 
do Esteuao seu yrmSo lhe dissera que o fezesse assi. 

€api. xvj. de como elrey de Zeüa mandou dizer a dom 
Chnslouuo qué o quería tornar a ver: f da se- ~ 
gunda batalha em que lamben foy vencido. 

T i n t o que a Pascoa passou, mandou o Goranha di­
zer a dó" Christouao, que o quería vir ver, que se fe-
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zesse prestes: & do" Christouao Ihe respondeo, q nani 
tornasse esse traballio, porque antes elle o quería yr ver 
là onde eslaua, & foliar coni elle. E logo tomou conse-
Iho coni seus capitàes., & quisera partir aquella noyte : 
mas o Asmacharobel sabendo sua determinacào, seveyo 
logo a mi, & me disse que o nào consentisse yr : por­
que se se fosse tinha certo que se perdería, & seria 
causa de nos perdermos todos : porque as serras onde 
elrey estaua erào fragosas & tinhào muy tos passos ruis 
onde se perdería pollos nào saber : & mais que os Abe-
xís que allí morauao erao muyto má gente, & elles o 
entregariào ao mouro. Folguey muyto de me dar aquelle 
auiso, & deylhe por isso gracas, & contentamento di-
zendolhe queaquillo era feyto de bo" Christào, &home 
leal : & fuyme logo co elle á tenda do capitao mor, 
& disselhe o que tinha sabido de sua y da, a qual me 
nao parecía bem considerada, por tanto que mandas­
se chamar os seus capitàes, & mandey tàbem chamar 
o Bernagaiz, & o TigremaquSo : & lodos juntos con­
sultamos o que Ihes parecía daquela yda do capitao : 
& disseram todos aquelles senhores, & oulros homes 
da terra que nao era b5 conselho o do capitao d5 Chri­
stouao, porque se fazia o que tinha determinado to­
dos nos perderíamos, & o mouro tornaría a empossarse 
do que Ihe linhamos tomado. Os capitàes portugueses 
ouuindo as rezoes que dauào òs da terra, pareceo-
lhes bè o seu conselho, & disserà a do Christouao que 
deuia assentar nisso, & tomar o meu conselho que 
era conselho de pay, como defeyto era pay de todos, 
& como pay os aconselhaua pera seu proueyto & ser-
uico de Déos. Vendo do Christouao o que Ihe todos 
deziamos, assentou de o fazer assi, & deixouse estar 
no arrayal até ver o que fazia o mouro. O qual como 
tinha dito assi o fez. Veyo nos buscar co mais & milhor 
gente do q dantes trouxera : porq trazia passante de 
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dous mil de cauallo, & pionagè" infinita, & ce turcos : 
pollo que a Raynha ouue tao grande medo ella & suas 
cunhadas q nào sabiào parie de si, em tanta maneyra 
que estando cómendo, tanto que souberao da vinda do 
mouro quiserào deixar de comer, mas eu me fuy pera 
ellas, & as esforcey, & disse que se nào agaslassem : 
porque assi como nosso Señhor nos dera as victorias 
passadas, nos daria tambem esta. Foy tanto o seu me­
do, que determinarao de fogir aquella noyte que vinha : 
porque o Tigremaquào me auisou disso, & disse que a 
Raynha me auia de cometer que fosse com ella : & pa-
receonos que seria bó" fazello assi pera a fazer tornar 
como fiz. Estando pois dom Christouào ao outro dia ante 
menhàa fazendo presles sua gente pera dar nos mouros 
a Raynha me mandou chamar, & me disse que ella via 
o grande poder que elrey Goranha frázia, & que Ihe 
parecia que era impossiuel escapar de suas maos se allí 
esperauamos, por tanto que me rogaua que nos fossemos, 
porque ella assi o tinha determinado, & que em todas 
as maneiras o auia de fazer, por tanto q me,pedia muyto 
que a nam deixasse yr sò, pois era seu pay, mas que 
a àcópanhasse, & me fosse co ella. Eu por Ihe mostrar 
o amor que Ihe tinha, & nao Ihe parecer q n3o estimaua 
sua vida : & mais porque os medrosos tè esta condicàm, 
que quanto mais forca Ihe fazè, tanto mais Ihè crece o 
medo : o que por experiencia vemos ñas alimarias es-
pantadicas : as quaes se as desuiào hü pouco da cousa 
de que hao medo, & Iha amoslram por outra parte, 
afoutao se & perde o temor. Assi o fazem tambe as pes-
soas medrosas. E por isso foy bó nam contradizer de 
todo à Raynha, porque nam pasmasse parecèdolhe que 
nào tinha que ouuesse dò della : & porque co aqlle ani­
mo que leuaua pera fogir espertasse. Por tanto oüíor-
guey co ella, & cometemos ambos a fogida. Mas do Chri­
stouao, queja pera isso estaua auisado, madou tras nos 
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dez homes de cauallo, & aigus de pè bradando a gran­
des brados & dizèdo xjue nam era seruiço de Deos ne 
obra de pay yrme & deixalos. Ouuindo estas palauras 
disse eu à Raynha, que aquillo era grande afronta pera 
mi, e grande carrego de conciencia, por tanto q me 
copria tornarme, & que Ihe pedia q se quisesse tambè 
tornar,comigo : mas ella nâo queria em maneira algua 
fazello. Pollo que disse aos homes de pè que lhe tornasse 
a mulla em q hia polla redea, & dous cauallos que le-
uaua a destro, & a tornassem ao arrayal, & fezesse tor­
nar osseus, Tornou ella chorado & carpindose. Àlli me 

-disse do Chrislouao que como a pay & prelado segundo 
o b8 costume dos portugueses me pedia Ihé lançasse a 
miaba bençào, & lhe fezesse hüa absoluiçâo ^èral antes 
de entrare na batalha. Eu o fiz assi, & lhe cocedi"in­
dulgencia plenaria de todos seus peccados : o q podía 
fazer por mo o Papa outorgar, & ser estilo dos Patriar-
chas de Alexandria. Dalli abalamos c5 nosso arrayal 
em amanhecendo pella ladeira a baixo-; & caminhamos 
ale «negar a hü rechao onde a ladeira fazia hiì terreiro 
tao igual que parecía Ima mesa, de tanto.espaço que pen­
día bê aposentarse nelle todo o arrayal. Indo polla la­
deira antes de chegar a aqlle lugar, vio do Christouao, 
& algüs portugueses, e o Bernagaiz, & hüa lia delrey, 
hü. home em hü cauallo branco armado de todas ar­
mas diante do exercito empondose fermosamente 1 3 , o 
qual eremos todos ser o Apostolo Sàtiago, & por isso 
nos encomendamos a elle muy deuotamente : & logo 
em chegando ao rechâo' desapareceo, & nam no virâo 
mais os Christâos, mas os mouros o virâo na bata­
lha, & disserâo que fazia nelles grande estrago. Che-
gamos ao rechâo que digo, & allí posemos nosso arrayal 

1 3 Enganou-se pois-Castanhoso quands asseverou, no cap. XV 
do citado opúsculo, que o vira o patriarcha. 
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assentando a artelharia diante „da gente. Era esté sitio 
ao modo de hum pè de escada, & aleuantado sobre o 
fundo* do valle pouco mais de htt estrado : do qual po­
díamos pelejar ámao tente c5 os debaixo. Acabando 
nòs de assentar aqui nosso arrayal, acabarào támbeos 
mouros de decer ao valle, pella'serra da outra parte 
dSde vinhào: & logo com grande impeto acomelerào a 
nossa estancia por todas as partes. Os nossos-sa defen-
diâo com tiros dartelharia, & bombas, & outros arlefi-
cios de fogo, com.que lhe faziào muyto dSno-:: & ates-
que chegassem lhe tinhào laucada muy ta poluora nos 
caminhos por onde auiam de sobir: na qual quando elr' 
les estauâo no feruor da batalha, poseram o fogo que os 
queimou, nascendolhe,"debaixo: dos pès, sera, elles sabè-
rem donde vinha, porque nâo entêdiào o ardil.. Certo 
numero de homés adargados nos acomelerào com gran* 
de-animo, & sern duuida sobiram aeima seni reeeber 
tanyto daño das nossas armase porque se; cobria tem% 
&erào muylos, & dauàé pressa .à sobida: mas os nos-" 
sos lançaram antre elfes certas bombas de fogo, & pa-
nellas de poluora coni que queimarào a mayor parte 
délies, & os outros com meda se à par taf am, & nSo ou-
saram mais chegarse a. nòs. Foy tanta a furia deste fo­
go, que queimou cinco homes dos nossosque senasou-
berâo guardar, & raorrerâo algûs délies.. A artelharia 
ma tana muy tos dos de cauallo, & outra gente, tantos 
que esiaua o campo alastrado délies, & os caualíos cor-
riâo pello campo sera seus donos. Os turcos com seus 
arcabuzes & arcos nos malarào vinte homes, & mais o 
condestabre dos bombardeiros, de que nos pesou muyto 
a todos : porque era muyto ho home, & bô officiai de 
seu officio,. Os nòssos raatarào quinze turcos. A Ray-
nha estaua jûto de mi abracada cS hua' Cruz chorando, 
& deziame... O senhor pay, que ganhasles em me trazer 
aqui : porque me nâo deixastes yr meu caminho : & eu 
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lhe disse. Nam vos agasteis senhora:. encomendamos a 
Déos, & abri os olhos, & veréis o grande estrago que 
he feilo em vossos imigos. A este tempo ja a gente de 
pé comecaua a fogir, & os de cauallo nam ousauao che-
gar, mas andauao de longe escaramuzando, & elrey de-
zia aos seus, que os portugueses nam era homes, mas 
que eráo demonios: porque assi pelejauao como demo­
nios. E com isto se foy recolhendo pera a serra, & dei-
xou o seu arrayal. Os nossos quado os virao fogir dera 
muytos louuores a Déos, e ao seu Apostólo Santiago, 
por cuja intercessao lhe dera aquella victoria em dia de 
Pascoella. 

Capí. xvij. de como foráo os ChristSos em alcance dos 
MouroSj $" lhe tomarao o arrayal. 

Do m Christouao se chegou a mi, e me disse que se­
ria bom tornarmonos a nossa estancia ácima a serra pera 
descansar a ge te que ficaua. assaz bem casada da bata-
lha: mas eu lhe respondi que nao era aquelle b5 con-
selho, porque o mouro se refaria logo, & tornarla sobre 
nos, & nos daría mais trabalho vendo a nossa ignauia 
& couardia, que mostrauamosem nao saber, ne ousar 
seguir o alcance: portanto que era necessario yr tras 
elle até o desbaratar de todo se podessemos: & assi o 
fezemos: porqué logo colhemos o nosso arrayal, & de­
mos ao andar o mais que podiamos: mas elles fogiao a 
todo correr j &nao os podemos alcancar. Achamos pore 
muytos Abexís de pé & de cauallo, que se tornauao pera 
nos : que despois forao bautizados, & leaes a seu Rey. 
Pe cuja tornada a Raynha & todos fomos tao alegres, 
como da principal victoria. Chegamos ao" arrayal dos 
mouros: o qual achamos desemparado sem gente ne-
nhua: mas achamos nélle todo o despojo, porque o me-
do que Ihes Santiago pos, lhe nao deu lugar a leuar 
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cousa algùa. Achamos nelle as tedas armadas, & ñas 
tendas vestidos, alfayas, dinheiro, & outras riquezas : e 
muytos mantimentos, que nos era bem necéssarios, por 
que tinhamos ja muy poucos. Aqui nos deteuemos, & 
deixamos descansar a gente : a qual comeo, & folgou 
quanto lhe era necessario, por espaco de dous dias que 
allí esteuemos. Estas térras & comarca toda se chama 
a prouincia de Nazarè: e hé dos Patriarchas, propria 
sua co toda jurdicào, sena elrey entender nella per al­
gùa via que seja, ne tem nella renda algùa. Rende pera 
os Patriarchas tres mil oncas douro em cada hù anno 
esta Ierra : a qual Ihes apropriou elrey Thedrus por 
hùa certa offensa que cometeo cètra hù Patriarcha. Do 
arrayal nos fomos chegando pa as montanhas, onde se 
acolheo o ReyGoranha x*, & posemos nosso arrayal 
em hù capo ao pè da montanha cercado co os carros 
da artelharia. Alli vinhào ás vezes correr os seus de 
cauallo : aos quaes os nossos de pè sayào, & os fazià" 
arredar, & ás vezes fogir ale meya Jegoa & mais : & 
matauào algùs delles. E porque a gente de pè nao po­
día yr tao longe, nem alcancar os de cauallo^ busca­
mos vinte cauàllos, co" os quaes os nossos os acossà-
rào de tal feicào que se s.obirào à montanha & na tor-
nariìo alli mais. 

Capi. xmif. de corno elrey de Zeila lornou a refazer 
o seu exercito, áf do q em tanto fezerà os Chri-
slàos. ~ . 

EM quanto isto assi passaua, o mouro mandou a Ze-
bide a hù Baxa do grào Turco que ahi estaua, pedìr-

1 4 Este mouro foi general, e nao rei de Zeila nem de Adel, de 
que Zeila é um porto. 0 seù verdadeiro nome era Ahamed^e cha-
mavam-lhe o Goranha ou granhe, que significa esquerdo, por elle 
ser canhotò. V.« TellesHist. Ger. da Ethiop. liv. II, cap. YI. 

Col. de Opuscul. T. I. N. IV. S 
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Ihe. socorro- de; gente,, dizehdo que Ihe socorresse &• nao 
deixasse perder' aquelles rey nos, que todos era do grao 
Turco, & elle por seus os aula, & que ern sinal disso 
Ihe mandaua cerra mil oquias douro.: & viole mil pera 
sua pessoa. Oquia be; hü peso* douro, que naqlla térra 
val tanto como nestadez cruzados, & tanto pesa. Nos 
até sabermos o que passaua recolhemonos a hüa sérra 
forte : a qual per todas partes era cercada de rochas & 
fragas, em tal, maneyra, que escassamele auia nella ca-
minho pera gente de pe. Pera leuar la a artelharia, & 
outra carriagem foy necessario fazer caminho nouo: o 
qual fezerao os capitaes da térra com sua gente: & era 
tam estrcyto,, & taa fragoso, que nao pode yo por ello 
a artelharia;ñascapretas, mas leuarao na áseoslas com 
mariolas. Auia em cima hü escampado no, qual assenr 
tamos o arraya!. Dalli mandou a Raynha. pellas suas 
prouincias, & eu tambe, pellas minhas que nos trouxes-
aem muytos mautimenlos, & oulras prouisOes necessa* 
rias : das quaes tomos, logo be: seruidos: & os feridos 
he curados. Estando alli be agasalhados, me disse do 
Christouao, que nos mudassemos pa hüa ladeira que 
alli auia. mais alta, porque ficasse o arrayal mais segur-, 
ro : & que em tanto elle quería yr a hüa serra que es-
taua pío dalli, habitada de ludeus: na qual estaua hum 
capitao mouro com cento &.cincoenta de cauallo, se­
gundo tinhamos por auiso. E ydo com os portugueses, 
& algüs poucos da Ierra pera Ihe mostraren! os cami-
nhos, deixou cS nosc'o dous capitaes portugueses com 
sua gente. .Chegando a serra dos-Iudeus deu balalha ao 
mouro, & nialoulhe sessenla de cauallo & tomou tríala 
cauallos: os oulros fogirao. Os ludeus moradores da 
serra forao no alcance dos mouros, & tomandolhe os 
passos da serra, que efles be sabia, matara'quasi to­
dos, & com. elles o capilaó, & lodo o despojo q leua-
ua®, & molheres: OA que ludo Irouxerao a do Christo-
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дао., & lho derao de semioo со a càbeça do capiiâo 
mouro que tàbem trouxcTS.: с antre outras algûas mo­
Iheres fidalgas que ahí auia, era hua molher do capilào 
muy Hermosa: a quai do ChristouSo tomou pera si. Л 

•porque dous capitiies dos seus olhauâo muyto pa .ella, 
ouue ciumes délies, e tiroulhes as capitanías, sendo el­
les como deziam sem culpa, porq ват olhauâo §a ella 
a mao fim, & como bô"s & leaes que er.am nâ se agra­
uaram, nem deixaram de seruir de hoa vontade. 

GapL me, de сото що е\щ de Zula mm sen p r ­

evio restaurado, á¡" como se ordema dur buialka. 

i^­Ndando dom Ghristouao na serra dos ludeus, теуо 
o Rey raouro buscamos сот seiscentos torcos que Ihe 
© JBaxá mandaTa, & dozentos mouros 4e caualh), <& 
muy ta ponagem:: & Ehegaudo ;ao pe da serra onde mis 
estarcíamos asseniou sen­ arrayaL Dalli madou hmm sea 
criado сот bña caixa de bafolinheyro a nósso arrayal 
a vender conlas & espelhos: & que dissesse a­domdhri­
stouao que seu amo era mercader, & vinha & tras, & 
••nam tardaría tres dias • сот muy ­boa mercadoria que 
trazia pera lhe vender. Veyo este ter сот íorge dabreu, 
& Diogo da silua capitaes que ficarao com­noseo, & 
guardauaa entrada da serra : os quaes lhe tomaram as 
conlas, & trouxeram mas a mi, & eu benzias & deyas 
&s molieres & pessoas denotas, ontorgandolhe, que re­
zando por ellas ganhassem muy tos perdoes: porque o seu 
escaraeo redundasse em louuor de Déos, & proueiio dos 
eeus­fiéis. Mandamos logo a pressa chamar dom Chrrsto­
uao, que nam era viudo da serra. Em quanto elle nam 
vinha, os turcos ярезаг dos nossos entramo na serra, 
& faziao nos muyto daño. Logo naquella noyte despois 
­delles finlrados veyo dom Christouao сот araetade da 
gente que leuara, porque a outra nao pode aturar a 

5 * 
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pressa que trazia: mas nao tardarao muyío, & logo 
vierao. Folgamos muyto todos coro sua vinda: & des­
cansamos do trabalho & affronta ém que eslauamos. Es­
tando assi antes de ordenamos o que fariamos, despa-
rou a arcabuzaria dos Turcos, que tirauam ao nosso ar-
rayal: & durou a curriada mais de hüá hora. Acabado 
aquillo esteueram quedos: & dahi a pouco tiraram hum 
tiro dartelharia, o qual passou per cima da tenda de 
dom Christouao. Dahi a pouco veyo dom Christouao a 
minha tenda, & pedióme por merce que mandasse cha­
mar os dous capitaes a que linha tiradas as capitanías, 
& q o reconciliasse c5 elles. Madeyos chamar* vieram, 
pediolhes elle perdao, & tornoulhes suas capitanías, & 
ficarao todos muyto amigos. E logo allí roandou cha­
mar os outros capitaes, pera tomar c6" elles cDselho do 
que faria. Os quaes Ihe disserao que lhe parecía beque 
desse de noy te nos mouros: porque quando as partes 
nao sam iguaes em forca, he hecessario a mais fraca 
vsar de manha : & esta he hüa das milhores manhas q 
podemos \sar cü elles, porq o estilo dos turcos he nao 
pelejar de noyte, em tanto que nem somete sair das ten-
das ousam. E mais tomaloshemos de sobresalto desa-
percébidos, & desbarataloshemos primeiro que entre em 
acordó: & pera que os mais desatinemos, cSbateloshe-, 
mos por duas parles. Na pareceo be este coselho a dó" 
Christouao, porq nos quería a fortuna mudauél dar seu 
reues : & Déos dar fim ás sensualidades, q nos taes te-
pos nao deue lebrar aos homes chrislaos. Disse d8 Chri­
stouao, q elle quería dar batalha aos imigos de dia, porq 
Ihes na parecesse que Ihes auia medo: & que quería or­
denar o capo desta feicam.-Que elle se yria a baixo on­
de estaüao os turcos, & ao pé da ladeyra mandaría aos 
abexís fazer hü repairo 6de assentariam a artelharia : & 
allí se fariao fortes quando fosse necessario-. E porque 
os imigos nam tomasse hüs tres outeiros que alli esla-
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nao, mandou por dez homes em~cada.hü delles, que 
os guardasse. Nam parecéo be este coselho a ningue, & 
todos lho cStradissemos: mas porq nossos peccados o 
méreciao, valeo a sua: & os cápilaes lhe disserao, que 
pois elle assi quería, que elles o seguiriao GO su as ar­
mas até niorrer, por.lhes elle nao dizer q de medo aper-
fiauao em contrairo. • . • •-

Capi. xx. da desastrada batalha em que forao venci-
. dos os Chistaos. 

TAnto que amanheceo ao oütro día 1 5 , forao se todos 
a baixo, & antes que posessem nada em orde (porque 
a desauentura auia de ter algO principio) soltouse por 
desastre hüycauallo dos nossos, &fogio contra o arrayal 
dos mouros: nislo algíís mouros sayrao pera o lomar, 
os nossos acodirao pera o defender, & desta maneyra 
se trauou a peleja sem ordem nem acordó nenhum. Du r 

rou esla batalha grande espaco: na qual morrerao muy-
tos mouros & turcos. E lambem dos nossos morrerao al-
güs: anlre os quaes morreo dom García de noronha 1 6 , 
& outfos dóus fldalgos, pelejando como bos caualley-
ros. Os trinta homes q güardauao os fres ou ley ros efam 
mal tratados dos imigos que se meliao antre as moutas, . 
& dahi com tiros sem serem sentidos lhe faziao muyto 
daño, & matarao algüs delles, alé os fazerem deixar os 
outeyros. Dom Christouao vendo que os seus passauam , 
mal, mandoume dizer, que fezesse leuar a artelharia 
pera hu monte que estaua perlo dahi, & que nos faria­
mos ahi fortes, & nos defenderíamos, & logo: o fiz assi. 

* s Quarta-feira 28 d'agosto de 1S42, dia da dego l l ado de, sao 
JoaoBap t i s t a . Castanh., pag . 8 7 . . ' , 

1 ? D'esté fidalgo, que Bermudes diz ser seu sobr inho, nao'faz 
mehcaó néhhum dos escriptorés que consultamos. . 
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Nisto a balalha hìa cada vez erapiorando da parle dos 
mossos, & muylos delles fogiào, & deixaùao.as armas. 
Francisco cardoso, & Lopo dalmansa se crusarào a dous 
turcos de cauallo, & os turcos vendóos seni armas nao 
fezerào conia delles, & era passando per elles trauarào 
delles & derribarào nos das sellas, & com os seus mes-
mos tercados dos turcos os matara, & caualgarào nos 
cauallos & acolheràse. O alférez de do Ctiristouào pe-
lejou co a bandeyra real como esforcado caualeiro, & 
em sua defensam malou algüs dos imigos; & lào bra-
uamète os feria, que nao ousauáo chegar a elle. Deten-, 
deose desta feicào, até que de cansado nao pode mais, 
& mataràono. Dom Christouam andaua ferido dhü pe-
i o u r o darcabuz que trazia antre as canas dhü braco: 
do qual, ainda que padecía grandes dores, nam deixou 
por isso a balalha ate bem tarde que ; se aehoii quasi 
s o o , entam se recolheo pera o alto da serra com algus 
poucos que achou consigo. Antes que se elle recollíos-
sé, T e n d o eu 6 destroco dos nossos disse à Rayn'ha que 
•cavualgasse, & que se fosse á serra: & porque-o ella 
nam quería fazer por nam deixar ajgüas molheres que 
•nam tinham em que caualgar, eu a fiz caualgar per for­
ca a ella, & hua sua cunhada, & assi as mandey yr 
diante, & tomey a filha ñas ancas. Hua sua ama da 
Raynha, molher muyto virtuosa, co duas filhas & ou-
tras moflieres tomarào hü barril de poluora, dizendo, 
iNñca Déos quei ra que sejamos entregues em poder de 
infléis, meteram no consigo detro na tenda, & poserà-
4ho fogo, & queimaràse. Outro tanto fezerào bus quinze 
ou dezaseis homès q vierào muyto feridos da batalha, 
& nào podiam caminhar. Eu quando vi hua cousa tanto 
pera auer dò, & q me daua grande lastima, nà pude 
esperar a ver mais pois co minha vista Ihe nào 'podía 
.dar remedio, iuyme co a menina q tinha ñas ancas pera 
onde estaua sua mày, que euidaua que a tinha ja pdi-
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ia, & quando a •vio den muy las gracas ax> senhor Déos:,, 
que guarda & da, vida a que elle quer, & a que lhe 
apraz leua pera su Ajúniauase indo co nosco a nossa 
gente que andauar desgarrada, & nos esperauamos que 
viesse do Ghrislouao: mías yendo, que nao vinha, & era5 

ja tarde, quasi sol posto, arredamonos mais outro pe-
daco pella, serranía dentro,, e allí fezemos outro pouso 
esperando mais gente, & a do Christouao: pollo qual 
a Raynha-estaua muy agastada, & lodos eslauamos tris­
tes' por elle nao vir, arreceando que seria morto, ou 
catiuo. Estando neste receo o vimos vir em hu caualío 
q lhe deu M c.apitao Farte: no qual se saluou pella.. 
bondade de Déos, & intercessam. de nossa Sennora a 
que o todos eneomedarnos. Yinha ferido,. como ácima 
disse,, em hü braco, co grades dores da ferias, que pa­
recía trazer dentro o pelourd de bü arcabuz.. A jraynha 
me disse que: o curasse com hü pouco de balsamo que 
trad&pera lheabrandar áde r r &perá issotiroui albaca 
que: trazia na cabeca & a rompeo,. &. cOni ella lie: aper-
tou: o braco., Porem elle mm deseansaua, porque mais 
lhe lembraua a perda & destenra r que a dor da feri-
da: & dizia, que milhor lhe fora morrer que perder a 
bandeka.de seu.Rey: & qpois ella;flca.ua em poder de 
seus imigos, que nam quería viuer. Eu lh& respondí 
que. se nam agaslasse tato, porque com sua vida & sau-
de lomaría, a cobrar (querendo Seos) o que entao per­
derá : porque, assi víamos acontecer cada día ñas. cou­
sas da guerra.,, hora vecer, hora ser vencidos:: & que nam 
podiam as cousas da fortuna estar sempre em. hura esp­
iado, mas que grandes-& valerosos capitaes; & princi­
pes erao vencidos, & eonseruando se a si mesmos¡ tor> 
nauam a cobrar o perdido: & que ñas adversidades se 
moslra a grandeza do animo, & saber: & finalmente que 
se lebrafsse das victorias que lhe Déos tinha dado, & 
Ihas agradecesse, & nao íizesse estrenaos por hura cas-

http://bandeka.de
http://flca.ua
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tigo que por nossos peccados nos dera. E quanto aa 
bandeira, que nà olhauam naquella terra tato por isso : 
& que logo tornaríamos a fazer outra da feytura daquel-
la, hauendo homès pera pelejar, & capi tao pera os go-
uernar : porq os homès sam a propria bandeira, & nam 
o sinal que leuào aleuantado, o qual pode ser de pao, 
& de palha, & qualquer outra cousa de menos valia. 

Capi. xxj. De corno doni Christouam fícou embos­
cado. . 

O Asmacharobel, & o Tigremaquào lhe disserào, Se-
nhor nao estamos aqui be, porque estamos desbarata­
dos & feridos, & sem armas : & se nossos imigos vie-
rem nao temos com que nos defender, vamonos em quan­
to he noyte aqui a diante a hüa ribeira que lem hüa ponte 
leuadica, & ahi descasaremos, porque se vierem os imi­
gos leuaremos a ponte, & nam poderào passar a nòs. 
Fézemolo caualgar, & fomonos dali, & muyto de pressa 
passamos duas ribeiras lam grandes que'dàua a agoa 
polos peitos aos homès de pé. Dom Christouào polo ca-
minho deixaua a dor do seu braco, & choraua pola ban­
deira delRey que ficaua em poder dos mouros : & a ca­
da passo se quería deixar ficar. Eu hia'junto delle con-
solandoo, & daualhe pressa que caminhassemos. An­
damos ate q chegamos aa ribeira da ponte leuadica que 
nos tinha dito, a qual era de tanta agoa que se nao po­
día passar senao por aquella ponte. AÍTmé disse dom 
Christouào que nam hauia de passar a ponte, mas q 
quería ficar aquem da ribeira : & chamou logo os seus 
criados dizendolhes que o decessem do caualo. Dece-
ráono, & armaràolhe hü leito em que se lancou. Cha-
moume & rogoume que o confessasse. Acabando de se 
cófessar disseme que sua determinacao era ficar ali : & 
eu lhe disse que o nà hauia de consentir, & mandey 
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aos que ahi estauào que tomassem o leyto, & que o le­
uassem assi nelle como estaua : & elle começou a bra­
dai', & disse que se mataría se o dali leuanam. Quando 
vi a sua determinaçam disselhe que quería eu" tambem 
ficar com elle, & elle me respondeo, que о nào fizesse, 
porque era necessario pera gouernar aquella genio que 
se nào açabasse de perder, & com isso toda aquella ter­
ra : mas que lhe deixasse hum pouco de balsamo pera 
se curar, & que ficassem coni elle о seu camareiro, & 
seu secretario, & outrosjres homes Portugueses : com 
os quaes se quería yr esconder em hum bosque que ali 
estaua, & que ali quería ficar.'Nunca pude entender a 
que firn se deixaua ficar. Dali me fuy aa Raynha, & 
disselhe que caualgasse, &que logo nos passassemos da 
outra parte da pontea porque.se fazia manhâa, e viriâo 
nossos contraires : & ella me respondeo, que em nenhùa 
màneira faria tal, nem passaria dali, pois que ali ficaua 
dom Christouào desemparado. Porem eu lhe roguey quo 
caualgasse dizendolhe; que nam semente ella, mas seu 
filho com todos seus reynos se perderiào se ali ficaua­
mos. E com islo a Raynha caualgou chorando, & di­
zendo tantas magoas, corno por seu proprio filho po­
dara dizer, se alli ficara. Mandamos passar toda a gen­
te, & recouagem diante coni a mais pressa que podiào : 
& anles que nos passassemos ouuimos"rumor de genie, 
.& eslrondo. de caualos, polo que démos pressa a pas­
sar, & leuamos logo a ponte co nosco. Nisto amanhe­
cia ja, & começâdo nós a sobir per hua ladeira da ou­
tra parte, vimos muitos mouros andar onde ficaua dom 
Christoulo : a Raynha quâdo os vio houue grande mo­
do, & clizia que nam podíamos escapar. Os seus lhe di­

. zia que nâ houuesse m ed о, porq ja estaira em suas ter­
ras.; Todauia nós demos ao andar cô a màis pressa que 
podíamos polos perder de vista : & audamStodo aquelle 
dia passando muitas serras, & ribeiras com grande tra­

Col. de Optiseli!. T. I. N. IV. 6 
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baino, & calma que ardia. Hauia naquellas ribejras 
muila canafislola, & aruores de lamarindos de que co-
mia a nossa genie, que na leuauamos outro mantimen-
to. Finalmète fomos ter a hùa ribeira grande, onde a 
genie pesco u al gii peixe que comerào em quanto vinha 
o capita daquella terra com manlimentos, que logo trou-
xe muilos. Alli comecamos a descansar : porque ja es-
tauamos em terra segura., 

Cap. suxij. De corno o Patriarcha'fez outro capilào 
dos Portugueses. 

OOubemos alli que nos falla uà quorèta portugueses. 
Àos oulros que ficauam, q crani pouco mais de trezen-
tos flz.hua fala, & Ihe disse que bem viam q era ne­
cessario darlhe capilào que os gouernasse, & pelejasse 
ante elles, pois nào sabiamos que seria feito de dom 
Christouào, por se deixar assi fìcar corno ficou: que lhe 
rogaua que todos fossem contèntes do q eu fizesse, & 
obedecessem de boa vStade ao capilam que Ihes eu des­
se: porque eu Irabalharia de fazer tal homem que desse 
boa conta de si. E elles-me responderam, que eu fizesse 
o que me bem parecesse1 7 : porq elles o haueriào por 
bem feito, & obedeceriào ao que eu mandasse & orde-

1 7 Como parece que houve fortés contestacoes entre Bermudes 
e Miguel de Castanhoso por causa de tal eleicào, poremos aqu i 
as proprias palayras d'este, em que contradiz o que o outro asse­
vera . Refere-seCastanhoso ao que occorreu logo depois de feve-
reiro de 1543 , e diz.: « E o-Preste quisera fazer dantfe nos ou-
tros h ù capitilo, & nos nao quisemos que o fosse n inguem sena 
elle, que n l o era razao q u e fizessemos outro perdendo o què pe r -
demos.» Castanh. pag . 7 3 . Todavia, que em 1556 t inham os por ­
tugueses capitao se vè pela carta do padre Goncalo Rodrigues, na 
Addicàoàrelariio deEthiopia, quevem no firn d&Relac.armai.ctc. 
pelo padre F e r M o Guer re i ro , impressa por Miguel Crasbeeck, L i s ­
boa 1 6 1 1 . 
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nasse. Declareilhe logo que eu fazia seu capitam mor 
hum Affonso caldeira, natural de Coimbra, caualeiro, 
discreto, & animoso: o qual lodos receberam de boa 
vontade, saluo aigüs fidalgos, aos quaes por serení de 
sangue mais nobre parecía q Ibes pertencia mais aquelle 
carrego. Estes murmurarao algum tanto do que eu fiz : 
mas nam deixaram de obedecer como nobres & leaes. 
Porq os tais carregos nam se dam aos homes tanto por 
nobreza de sangue & geracam como polas qualidades 
particulares das pessoas: -que sam esforco de animo, 
valetia de pessoa, experiecia de obras no exercicio das 
armas, saber e siso pera entender, gouernar & mode­
rar. Estas & outras qualidades tinha o capilao q Ihe 
dey, conuenientes a sen offlcio. Fiz tambem hum mei-
rinho & hü alcaide, que olhassem polos soldados que 
nam fizesse algüs desaguisados aa gente da térra : nem 
anlre si hus aos outros. Roguey ao Asmacha robel que 
mandasse aa sua pedna Miguel de caslanhosa, & Anto­
nio pereira, & oulros feridos, & os mandasse curar. 
Tambe lhos encomendou a Rainha : & elle o fez milhor 
do q Iho nos encomendamos: porque era nobre, & b5 
christao. Assentamos em hü escampado que se fazia ñas 
serras, onde nos trouxeram os da térra muitos manti-
mentos: & "dalli depois de p&ssados algüs dias vimos 
de longe fazer fumos, os quaes sospeitáram os capitaes 
da térra que podiao ser da gente delrey de Zeila & dis-
seram que seria bo mandar saber o que era. Madáram 
nouenta de cauallo dos da térra, e cinco espingardei-. 
ros portugueses. 

Capí, xxiij. Em que conla a prisam áf marte de dom 
Christouao. -

•PArtidos estes vierao logo ter com nosco fogidos Io-
háo goncatuez, & Aluaro diniz q[ ficarao com do Chri-

6 * 
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stouâo : aos quaes preguntou a Rainha q era de do Chri­
stouâo, & elles lhe disseram q ficaua è poder dos mou­
ros : do q a todos nos pesou era e s t r e m o , & ella dis­
se palauras de rauito sentimento q tomou por isso. Enlâ 
nos contâram corno ­ estandp elles escôdidos no bosque 
onde ficâram, veyo hua molher fogindo dos mouros & 
meteose no mesmo bosque, & os mouros entrando tras 
ella acharâo a dom Christouâo : & pregunlaramlhe quem 
era, & elle disse q era dô Christouâo. Do q forant tâo 
alegres q*o nam podiam crer: & chamâram hu capado 
que fora nosso q vinha ahi, & preguntaram lhe se era 
aquelle do Christouam, & se о conhecià hem : & elle 
disse que aqlle era seni duuida, porque muy hem о co­
nhecià. Pergûtaramlhe entam a elle q era feito do Pa­
triarcha, & disse que se fora com a Rainha : do q lhes 
pesou muito. Dalli se forani co elle ao arrayal onde nos 
venceram, & apresentaram no a seu Rey, q tambem 
folgOu de о т е г . E depois de lhe pergûlaralgûas cou­
sas, disselhe, q se quisesse ser mouro, q lheifaria muita 
hôra. Do Christouâ rindose respôdeolhe, q elle era ser­
UO Й Iesu Christo : о quai nâ hauia de trocar por hû 
câo mêtiroso. EJRey ouuindo о q dezia mandoulhe dar 
bofeladasf & tirar polas barbas: &foise dalli. Dahi a 
qualro­dias mandou oleuar dianle de si, & cô bô rosto 
disselhe q nam houuesse medo : porq lhe promelia & 
juraua por Mafamede, & por seu alcorâo,.que se elle 
flzesse.o que lhe queria dizer, que elle lhe daria liber­
dade, & embarcaçam pera sua terra. О quo lhe dezia 
era que escreuesse aos Portugueses seus companheiros, 
que cleixassem os Reis do Preste lohào, & se tornassem 
pa sua terra : & elle lhe disse q assi о faria. E logo es­
creueo hua carta bem aa vontade do mouro : о quai 
mâdou ao capado que acima disse, que olhasse bem о 
q dpm Christouâo escreuia : & assi о fez, por isso dom 
Christouâo escreueo о que lhe о mouro disse & nâ ou­
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ira cousa: mas no seu sinal pos dous abrolhos, polos 
quaes sinifìcaua que olhassem o que faziani. Co esta 
carta de doni Chrislouào màdou o -G oran ha dous mou-
ros dos seus ao nosso arrayal, & derào ma a tììim. Eu 
a. maridey ler polo meu Prouisor frey Diogo da trincia-
de : & lida leuamòla aa Rainha, indo coni nosco o ca-
pilào • Alfonso caldeira. A Rainha quando a vio, ficou 
morta parecendolhe que escreùia dom Christouao aquel­
la caria de proposito, & que faria algü abalo nos Por­
tugueses : petos quaes :depois de Deos élla linha con­
fianca de lhe sereni restituidos seus reinos : & estra-r 
nhaua muilo aquelle feito a dom Christouao¿ Mas de­
pois q lhe deciaramos o auiso dos abrolhos q \inham 
no seu sinal, foìgou, & teuelho. a beni : & todos o lou-
uaram muilo, & deziào, que como podía hütam dis­
creto home & tà bo; eh rislào cometer. bua cousa lam má 
como aquélla, & fam.duuidosa :,porq na'm podia hauer 
certeza de lhe o mouro guardar \erdade mayormente 
tendo razam pera eslar escarmentados da treica q o 
seu-capilao fez aos sessenta homès q matou junto de 
macua. Finalmente o capila mór Affonso caldeira em 
seu nome, & de todos os seus companheiros portugue­
ses, respondeo a dom Christouam, que desse muilas 
gracas ao rey Goranha pola boa volade: mas que elles 
nam queriam receber delle aqlla merce, nemiarrecea-
uam de a hauer mester, ales ao cotrairo esperauà coni 
a ajuda de Iesu Christo seu deos de acabar o feito a 
que os el Rey de Portugal seu senhor ali mandara, q 
era préndelo a elle, ou mátalo, & liurar da sua tiranía 
os reinos do Preste Ioào. Dada esta carta a dom Chri­
stouao leuou a aó mòuro, & o mouro nam lhe mostrou 
por isso pior rosto, porque lhe parecía que dom Chri­
stouao escreuera fielmente aos portugueses, o que lhe 
elle mandara escrcuer, & esperaua ainda por elle fazer 
algua cousa do q lhe copra. E porque dom Chrislouào 
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foy asinha beni curado coni o balsamo que lhe eu dei-
xey, pergütoulhe com que se curara, & elle lhe disse 
que sabia fazer Ima certa mezinha com que as feridas 
era muito .asinha saàs : & o mouro lhe rogou que lhe* 
curasse com ella o seu capitana gérat queestaua muito 
ferido : & elle o curou com taes mezinhas q nam durou 
o perro mais de tres dias 1 8 . .Polo que o mouro lhe 
mandou dar muitos acoutes & pancadas. E dom Chri-
stouào lhe disse que nam tinha razam de lhe ••fazer mal, 
por guanto elle Azera o que sabia : & que aquelle feito 
era de homem sem razam & sem ley. Ó mouro com o 
que lhe elle disse indinouse mais contra elle, & disse-
lhe que o mandará matar. Dom Ghristouam lhe res­
pondeo, f[ lhe nam podia fazer mais mal que matarlhc 
o corpo, por que a alma só Déos tinha poder nella : & 
que elle era muy certo que Iesu ehristo Deos verda-
deiro lhe receberia a sua na vida eterna. Por estas & 
nutras cousas desia qualidade que dom Ghristouam de-
zia, madou o mouro, que o leuassem ao lugar onde 
morreram os outros portugueses, & ahi lhe cortassem a 
cabeca. A qual cabeca de dom Christouào aqlle Rey 
mandou de presente ao Gouernador do Cairo: & hü 
quarto de seu corpo mandou a luda : & outro a Ade: 
e hua perna ao Baxà de Zebide que lhe mandara o so­
corro acima dito. Isto fez por mostrar o muito conten­
tamento que tinha da victoria : & porque sabia, que tam-
bem aquelloutros hauiam de ser disso müito alegres: 
& mais porque cressem ser assi, lhe mandou aquelles 
sinais, sem os quaes com difficuldade íhe deram cre­
dito. Em tanto tem naquella Ierra, vècer hñs poneos 
de portugueses. Todo o mais resto do corpo de dom 
Christouam ficou alli onde o matara : & dalli o leua-

1 8 Segundo esta nar ra t iva , D . Christovam estava sequioso do 
martyr io , e bem o soube provocar . 
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JL/AUi. se foy o Rey mouro pera hü reino chamado-
Dembia : por onde passa o rio Nillo, & faz hüa alagoa 
que tem de comprido trinta legqas, & de largo cinco"& 
meya. Nesla alagoa ha muitas ilhas: & as mais dellas 
pouoadas de religiosos de boa vida, & obedientes aa 
ygreja Romana. Vioram os descobridores que tinhamos 
mandado a saber dos fumos, & disseram nos que vi-
nha muita gente,: mas nam poderam saber q gente era. 
Portan toftzemonos prestes; |ferá nos defender se fosse 
necessario. Estando assi vimos vir muilá gente de pé 
& de caballo: & depois q chegáram perfo de nos, vi­
mos adianlar dous de caualo, como que traziao algum 

ram pera o seu moesteiro hüs* religiosos que ahi viuiam 
perto, & o lem era muita veneracam com eslima de san-
cto : porque logo, & depois mullas vezes mostrouDeos 
por milágres eùidentes serena seus trabalhos aceilos & 
meritorios ante a diuina magestade, sua morte precio­
sa, & sua alma glorificada. Logo era Ihe cortando a 
cabeca fez Deos bum grande & manifesto milagre por 
elle : o qual foyque no lugar onde o matáram se abrió 
hüa fonie de agoa correte, que nunca alli -fora vista, 
cuja agoa dà vista a cegos, & cura doentes doutras 
doencas pola bodade & poder de Deos. Quer este mi­
lagre parecer semelhante ao que Deos fez era Roma 
polo seu Apostolo sara Paulo.- As reliquias do corpo 
de dom Christouà cheiram- dando de. si um odor lana 
suaue, q parece mais celeslrial que da terra. No lugar 
onde elle & os outros chrislàos padecerao, virara aquel-
les religiosos sèus vizinhos muitas noites fachas de fo­
go, acesas com grande & alegre resplandor. 

Capii, xxiìij. De jomo elrey de Zeilà se foy pera o rei" 
no Dembia, ájf'osvassallos do Preste sé vinham pe­
ra aRainha, &f elrey Gradeus veyo pèrcumrrayal. 
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recado. Os quaes antes q chegassem a nos se decerâo 
dos caualos, & deixára os vestidos principaes, & as ar­
mas : & assi a pé, deseubertos, & sem armas se che-
gáram a nos. O capitâo Áffonso caldeira se chegoti a 
elles, & pergunloulhes quem erao. Hu délies 1 he res­
pondeo, que elle era Asmache de doaro, & se cham'aua 
Obitoco, que quer dizef do Iorge: & o outro era As-
mache de guidimi : & q era vassalos del rey Gradeos 1 9, 
& o vinham seruir cô aqlla gente & cô suas pessoas. 
Traziam duas bandeiras co cento & cincoenta de eaual-
lo, & mil 4iomes de pé. Leuou os o capitam aa Rainha, 
a quai os recebeo beninamète, & perguntoulhes donde 
vinham: & elles Ihe disseram q vinham do arrayal do 
Goranha, & q se apartáram delle- alli onde matara dô 
Chrislouâ indpse o mouro ga Debía. Pergñtoulhes a 
Rainha pola morie de do Ghristouam : & contaran lha 
da maneira q ja tinhamos sabido. Sabida a certeza da 
morte de dom ChristouâO, màdamos- a Rainha & eu: fa-
zer exequias por elle è todos os mosteiros comárcaos : 
& por todos os oulros q na guerra eram mortos géral-
raete. Crecía o arrayal da Rainha coin a gente que se 
vinha pemétla, & tinha necessidade de mantimentos : 
polo q u H ^ necessario' mudarmonos dalli pera outra 
parte : & foiïios pera a serra dos Iudeus, que he terra 
abastada, & segura por ser cercada de fragas, & pas­

osos ásperos. Marchaua o exercilo cotti pompa imperial, 

1 9 De costumarem mudar de nome os imperadores da Ethiopia 
resulta ás vezes grande conhisáo. Glaudiós ou Claudio, a q u e Ber ­
mudes chama Gradëus, é tambem conhecido peló nome dé Asnaf 
Segued. E r a fllho de Lebna Dangui l , ou David, ou Ouag Segucd, 
q u e é o m e s m o Onadinguel de Bermudes, e .da ra inha Gabelo Oan-
gue l . Pr incipiou a re inar por morte de seu pai , no anno de 1540, 
tendo apenas dezoito annos dé; edade, e foi tiiQrto, n ' uma bata­
illa, em inarco de 1550 . Telles, Hist.'Ger. d'Éthiop'-.-,!ìiv.I, cap. 
X X V I I , e liv. I I , cap. IV, VI , V i i , VIJLI e X X I X . 
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leuando diaute trombetas, & atabales, eo que faziamos 
animo aos nossos, & terror aos contrairos. E pa mais 
animar as gentes que se ajuntassem eom nosco, disse 
o capilá Affonso caldeira' aa Raynha, que deuia man­
dar apregoar per toda a térra perdao géral, pera todos 
os qué se lornassem aa sua ¡obediencia per suas virtu­
des. O que causou tornarem se muyios. Chegádo nos 
aa faldra da serra dos Iudeus, veyo a nos o capitao 
delles co márítimentos, & refresco, & disse aa Raynha, 
que se sobisse ácima aa serra: porque em nenhüa" parte 
•daqlla comarca podia estar mais segura que naquella 
serra: a qual nao tinha mais entrada que hüa, que muy 
faeilmete se podia guardar, & defender aos imigos se 
viessem. E mais que aquellas térras era suas da Ray­
nha: & que os tributos del las sámenle abastauao pera 
mater o exercito cinco meses ou seis. Este capitao dos 
Iudeus pedio bautismo: & tanto que fomos na serra & 
assentamos nosso arrayál, eú o bautizey a elle, & sua 
molher, & seus filhos. Foy seu padrinho o capitao M-

-fonso caldeira: & poseraolhe nome dom Christouam. 
Dalli foy Alfonso caldeira oom nouenla Portugueses & 
algüa gente da térra correr a certos lugares q ainda na­
quella comarca estauao polo mouro : & mataram muy-
ta gente, queimarao os lugares, & Irouxera muyto ga­
do. Vendo islo dous velhos honrados em nome de to­
do o pouo vierao pedir misericordia aa Bainha dizen-
do, que elles erao seus, & erao christaos: & q por for-

. ca obedecérao & pagarSo seus tribuios ao mouro: & 
tambem por necessidade, porque nao tinha quem os de-
fendesse dos Iudeus da serra que lhe faziao má vezi-
nhanca : porem que agora lhés perdoasse sua alteza*, & 
nao os acabasse de destruir, porque elles lhe promeliaó 
de lhe ser dali por diante obedientes & leaes. Perdooy-
Ihe á Raynha faeilmete, porq era naluralmele piadosa 
,& discreta, & en tedia q era tepo de perdoar, & deulhes 
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seguro pera, elles, & pera seus vezinhós : & madou os 
q se fòssem em paz. Nesle lepo veyo Ayres diz, q do 
Christouao màdara visitar o Rey do Preste filho de 
Onadinguel, & desta Raynha chamada Grita aureala 2 0 , 
& o Hlho se chamaua Gradeos. Este nao audnua no ar­
rayal co sua mày, porq era ainda muito moco por lhe 
nà acontecer algü desastre : & porq se nos nos pèrdes­
sero os cao se acabasse de pder o Reino. E algüs diziào 
q o fazia porq hauia medo de do ChristouS. E por isso 
tanto q'soube q era morto determihou de se vir pa nos. 
Este recado nos trouxe Aires diz : q seria elRey co nos­
co dahi a dous meses. Quasi passados osdous meses 
nos partimos da serra dos Iudeus onde estañamos, & 
lomónos pa outras serías em outra comarca : .onde dahi 
a oito dias veyo el Rey ter co nosco acopanhado de cin-
coèta de cauáíío, & muiíos de muías. Forào no receber 
fora do arrayal hùpedacò todos os eapilàes com sua 
gente portugués & da terra: & ìicompahharào no alé o 
arrayal. Entrando no arrayal foy se logo aa minha ten­
da, & ahi se deceo a tomar a minha bècao. Eu sali y 
aa porta- da tèda a recebe!lo : que elle estimou muyto : 
por q leni .naquella Ierra os Patriarchas na conta que 
qua tè o Papa. Dahi foy ver a Rainha sua mày : & re-
eolheo se,; & tomou tres dias dó por dora Christouào. 
Mandou armar a'siia tèda no meyo do arrayal. Era a. 
tenda de sesèta eouados è quadra r lato de largo como 
de logo, cercada de cortinas de seda. 

Capi. xxv'. De Uña fola que o Patriarcha fez aos Por­
tugueses. 

JpAssados algüs dias poucos, antes que entèdessemos 
em outra cousa, mandey chamar aa minha tèda o ca-

a o Vejà-se a nota 19." 
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pitam Affonso caldeira, côos outros capitâe.s & pessoas 
honradas do exercito dos portugueses,.& disse Ihes. Muy-
to amados filhos, & chrisiianissiraos Portugueses, bè me 
lèbra q os dias passados, estado em Debárua algüs de 
vossas caridades mouidos de bô zelo estranhariï alguas' 
ceremonias-& ritos q'as gelés desta terra vsam différen­
tes dos costumes Romanos que se praticâo em Portugal : 
& disserà que os Réis, & gentes desta Ierra nao Obede-
~ciao ao summo Pontífice Romano vigairo gérai de lesu 
Ghristo, & seu presídete:,&>mais-disseram de mini, que 
eu consentía co elles & engañara a eï l îey de Portugal, 
o qual vos nao mandara quáem socorro destes Reís, se 
Ihe parecerá que elles nao eram fiéis Christàos, & obe­
dientes ao summo Pontífice. Quanto.aós ritos que elles 
vsam, nam he agora lempo de fallar nisso, assipola 
acùpaçâ das guerras em que hauemos denléhder, -como 
tambem .porque esse negocio requere longo tempo : por 
q: nao se podem mudar em breueiempo, os costumés 
-habituados per muitos ánnos,/&;:longas idadés: o qué 
nem os proprios Apostólos emseu tempo podérâo fazer, 
nem desarreigárao logo dos.coracües das gèles todas'as 

-superstiçSes : mas dessimularâo por enlato cora, algííás, 
das quaes algüas aínda duram. Nam se pode ¡alimpar 
hüm grande pou.o de todas aszizaniaá que o Biabo nelle 
semea : assi como se nam pode mondar, hfía seara ;de 
todas, as eruas, & espinhos.que nella nascem : porque se 
quisermos mondar ludo, arrancaremos tambem o trigo 
de mestura com as eruas, como lesu Christo diz no 
Euangelho. Abastará fazer agora o-principal, que he a 
obediencia & ajuntameto da sánela madre Ygreja : esta 
he a fonte de todo.o mais: daqui dependem todas es-
soulras circunstancias. Esta le sen fundamento na ca-
beça que he elrey. Gomo elrei obedecer, todos os outros 
o seguiram, ou por sua vôtade, ou fácilmente mouidos 
por exlplo dos seus. mayores, &nossa doclrina com a 

• " : . 7* 
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graca do Spirilu seto q nos ajudará. Eu prometí os días 
passados a do Christouáo peíante vossas caridades, de 
fazer com este rey que desse a obediencia ao sánelo Par 
dre : prometi isto confiando na graca-& bondade de Déos 
que me ajudará. E a vossas caridades tambem peco que 
me ajudem com suas oracoes, & com fazerem o que lhe 
eu disser quando for lempo. Agora "vamonos lodos aa 
teda delrey a fallarlhe nesle negocio. 

Capi. xxvj. De hüa fala que o Patriarcha fez a.el-
rey Gradeus rogando que desse a obediencia ao Pa­
pa, como fizera seu pay: da reposta delrey. 

dlegá"do aa teda delrey acheyo co sua may, do q. 
muito folguey: porque sabia que hauia de ler nella boa 
terceira. Elle me recebeo com muila honra & gasalha-
do. Yendo eu que o lempo era desposto ga o que eu 
quería, disselhe estas palauras. Filho muito amado em 
lesu Christo: vos sabéis o ehristianissimo. Rey vosso 
pay que está em gloria me rogóu que fossé a Roma por 
si & por my dar a obediencia ao summo Pontífice: & 
se vos nam lembra por vossa pouca idade, vedes aquí 
hua sua carta por elle assinada : a ql medeu pera que 
o dito summo Politice me desse crédito, & soubesse 
que era verdade o que lhe eu dezia da sua parte: que 
como digo, era dizerlhe que vosso pay conhecia ser 
elle successor de sam Pedro principe dos Apostólos de 
Christo, & vigairo da sua igreja vniuersal, que por 
quáesquer partes do mundo está espalhada : & elle se 
hauia por seu subdito com lodos os seus reynos & se-
nhbrios como o eram-lodos os Reís chrislaos, fiéis, & 
orthodoxos. O qual vosso pay he fallecido da vida pré­
senle, & vos pola graca de Déos lhe socedesles na co-
roa & gouernanca desles reynos: polo que tambem. he 
razam que lhe socedais no saber, & ñas virtudes, & te-
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mor de Déos. E pera serdes bóm seruo de-Deos, com­
pre que lenhaes a sua rerdadeira fé, & guardéis a sua 
religiam & ley. Elle mada que todos os seus Yiuamem 
hura amor & \onlade, & facam Iodos hum corpo em 
fé & religiam : & q nam haja no seu pouo diuisoes, 
assi como elle he hü só Déos, & cabeca da sua ygreja. 
Por tanto ""ós coformandouos com a vontade & orde-
nanca de Déos, & imitado a virtude & saber de vosso 
pay, deueis dar a obediencia ao sancto Padre potiíice 
Romano : porque nisso fareis o que Déos manda, frie­
reis por amigos & yrmaos, & ajudadores em vossas ne-
cessidades, a elrey de Portugal, & lodos osoulros Reis 
seus yrmaos & amigos. Ao que elle nam alentado o 
que dezia, como moco de pouca idade, respondeo as-
si. Vos nam sois nqsso pay, nem. prelado: mas sois-/'' 
Palriarcha dos frangües, & sois arriano que lendes qua-
tro deoses: & nam vos chamaremos mais daqui por 
diante pay. E eu lhe torney a dizer, que elle menlia, 
por quato eu nam era arriano, nem tinha qualro deo­
ses : mas pois elle nam quería obedecer ao sánelo Pa­
dre, q eu o hauia por excomungado maldito, & que na 
quería com elle mais estar, nem fallar: & com isto me 
aleuanley pera me hir: & elle me respondeo que eu era 
o excomungado & elle nam. , 

Capil. xxvij. Be como o Palriarcha detv conta aos 
portugueses do q passara cd elrey Gradeus. 

i sem lhe mais fallar fuime aos portugueses, q 
estauam fora da tenda, & coteilhes o que passauá, & 
como elrey nam quería'obedecer aa ygreja Romana, 
mas q era hereje como Néstor, & DioscorO : por tato 
q lhe madaua e virlude de obediecia, & sobpena de 
excomunha da minha parte, & da parte delrey el Por­
tugal nosso senhor, cujas vezes eu pera isso tinha, lhe 
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mandaua sob pena do caso mayor que em nenhuá ma­
neira obedecessem ­a aquelle Rey, nem oulro si fossem 
com elle, nem em seu fauor fizessem, cousa algüa. Af­
fonso caideira, & todos os oulros disseram q seus pais 
& auós nunca forao reueis aa ygreja Romana, nem a 
seu Rey, nem elles o­hauiao de ser: por tanto que eu 
nam tinha necessidade de lhe por excomunham, mas 
que Iba aleuantasse, porque elles sem isso fariao tudo 
oque eu mandasse, como filhos obedientes. Dalli me 
aCompanháram todos a te a minha tenda: & elles forao­
se pera suas pousadas. 

Capü. xxviij. De como elrey Gradeus mandón hñ pre­
sente avs portugueses, elles o nam receberam. 

Lugo dahi a pouco elrey mand'ou hum seu capitam, 
que leuasse tres mil oncas douro aos portugueses, que 
repartissem "antre si, & hum gomil rico dauentagem 
pera o capitam, dizendolhes, que "elle lhes mandaua 
aquelle presente com esperanca de lhes fazer outras 
mayores merces, & que lhes rogaua que o nam dei­
xassem, mas que o ajudassem contra seus imigos, co­
mo ate entam fizeram. Elles lhe responderá q por en­
tam na hauiam de tomar a merce. que lhe madaua pola 
differenca em que estaua comigo, nem ao mais que de­
zia nam podiam responder outra cousa se nam que em 
ludo hauiam de fazer o q lhe eu mandasse. 

Capit. xxjx. Do eonselho que tomón elrey Gradeas <Sf 
de como deu a obediencia ao Papa. ­

C o m esta resposta tomarao eonselho, & ordenarao que 
\iesse a Raiñha com hum Arcebispo f[ eu tinha feito, 
& lodos os seus capitaes aa­minha tenda pedirme per­
dam, & dizerme que me visse­co elrey porque elle que­
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ria fazer ludo o- que eu mandasse, & dar a. obediencia 
ao papa. Veyo a rainha, & disse me, q pola morte & 
paixam de Iesu Christo nam olhasse aa ignorancia_:de 
seu filho que era mocoi,¡i&por sua pouca idadé nam 
era bem que logo o codénasse de todo, hem desse aos 
mouros tanto eontentamenlo como daquella discordia 
tomáriao : mas q me pedia üa honra da virgindade de 
nossa Senhorá virgem antes,do parlo, &.no parlo, & 
depois do parto, quei fosse co ella aa lenda de seu fi-
lho: o qual estaua muito arrepedido do queme disse­
ra, & me quería pedir perdam & obedecer em ludo* 
Eu Jhe respondí, que me nam moueria dalli, senam 
caminho de Portugal com os portugueses meus filhos, 
& companheiros. A esta'reposta se pos ella em giolhos 
dianle de mim chorado, & me disse, que me requería 
da parte de Déos que tal na ni fizessé : mas que me 
fosse com ella, porque ludo se Tari a como eu quisesse.' 
Mouido de piedade fuy co clla:.& chegando aa lenda 
delrey, elle sayo Tora a recebemos, & com muita hu-
mildade me tomou a mao, & mar beijou pedindome per­
dam do que me tinha dito. E assentandonos lodos tres 
disse, que elle era contente deobedecer ao summo Ponti­
fico : &'que pera isso abastaua a obediencia que seu pay 
tínha por my-dada. Más eu lhe respondí, que nam ábas-
taua: se nam que elle particularmente hauia de dar por 
si. a tal obediencia, porque assi se acoslumaua em nos-
sas Ierras, que cada Rey quando de nouo rei'naua man-
daua seus enuiados, a dar por si particularmente a obe­
dienciaJao Papa onde quer que estaua: & que pois elle 
nam m.antlaua a Roma.como fizera seu pay, que ma 
desse a my em nome do Papa, porque eu tinha com-
niissam de sua sanctidade, pera íha receber. E mais 
que hauiá de fazer disso hua escritura pubrjea per elle 
nssinada, & asselada em seu nome & de todos seus rei­
nos, & senhorios, cofessando nella, q a verdade da íé 
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he esta : q a igreja de Déos he hua só, & o seu prela­
do vigairo de Iesu Christo tambem he hum só em toda 
a terra : polo quai o poder & jurdiçâ de Iesu christo 
mana aosoutros prelados, & principes chrislâos. A quai 
escritura hü seu home 'dos priiicipaes do seu reino so-
bido em hua cadeira ou lugar alto, hauia de 1er em alla 
& clara voz, diante de todo o pouo, q alli estaua corn 
elle. Assi o fez, & mandou fâzer com solene pompa, & 
som de trombetas. 

Ca/pit. XXX. Da morte do capitam Affonso caldeira: 
áf de como foy feito capitam Ayres diz. 

FEÍIO isto, dahi a aigus dias correndo o capitam Af­
fonso caldeira hfi caùallo, cayo délie : da quai queda 
dahi a poucos dias faleceo. Falecido Affonso caldeira 
lomey conselho com aigus principaes da companhia dos 
portugueses, & pareeeonos ser hem fazer capita mor 
Aires diz por ser homem discreto, & bom caualeiro : & 
que tinha dada boa cOta de si em algüas cousas impor­
tantes de que fora encárregado 2 1 . Em especial porque 
mo elrey Gradeus tambem rogou mâdey o logo cha­
mar, & roguêilhe que quisésse tomar aquelle carrego.. 
Elle o tomou, & prometeo de o fazer bem quanto seu 
saber e forças abastassem. Nam faltou quem disso mor-
murasse, era especial Miguel de caetanhosa, que quise--

2 1 . D. Chrístovam da G-ama, depois de vencer a segunda ba ta -
iha, o incumbiu de ir com recado ao imperador para apressar a sua 
vinda, atravessando talvez passos perigosos, por entre in imigos . 
O padre Pero Pays falla n'esta mensagem pela seguinte manei ra : 
« mandou com esta car ta h u m mulato , qne se chamava Ayres » 
«Dias , assim porque sabia a lingoa da terra , p o r t e r pr imeyro » 
« andado em Ethiopia com Dom Rodrigo de Lima, como porque » 
« o ajudavam as cores pera melhor poder passar. » V.° Telles, 
Histor. Ger. daEthiop., l iv. I I , cap. X I . 
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ra ser capitao, & dezia, q como hauia de hauer no mun­
do h.3 mulato ser capitao dos portugueses: mas nao 
lancey mao disso, porq-he cousa muy córrante antre 
soldados mormurar. 

Capi. xxxf. De como se o Patriarcha apartou delrey 
com os portugueses áf algus abexins: áf de como 
depoi's mandou os portugueses pera elrey, áf elle 
com os abexins se chegou pera onde estaua o Go-
ranha, &f tornou mandar chamar Aires diz. 

a póucos dias mando.ume elrey dizer, que elle 
quería andar por sua térra com sua gente, porque nam 
podíamos estar allí todos junios,- que me rogaua que 
ficasse allí com sua may: & eu nam lhe respondi na­
da, porque entendí que quería^fogir: mas mandey fa-
zer os portugueses prestes, & Tomónos dalli a huas ser-
ras, onde hauia campos de erua &'bos pastos pera os 
caualos, & muías, & bois que traziamos: & ga nos tam-
bem acharaos muitos mantimentos. Porem porque era 
aquella térra do Goranha, sempre vigiauamos: & an-
dauamps í hüa parte pera oulra» sem fazermos assento 
era nenhña. E andaua tambera co nosco algüa gente da 

- térra, que nos acompanhaua. Logo tras nos mandou el­
rey o Azaige de galán, que co reuerencia & aeataménto 
me dissesse, que elrey meu filho me mandaua pedir, 
que lhe mandasse la hir o capitam Ayrés diz com to­
dos os portugueses: porque compria assi a seruico de 
Déos. Eu lhe respondi, que si faría de muy boa yon-
tade: como defeito logo.disse a Ayres diz, que se tor-
nasse pera elrey co toda sua gente. E Ayres diz me 
respondeo, que como me hauia de deixar ñas Ierras dos 
imigos: & mais sabendo, que elrey ó mandaua pedir 
pera p deixar com a Rainha, & fogir. Eu lhe disse, que 
por isso era bem que elle Tosse la, porque o detiuesse, 
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& nam deixasse fogir ate que lhe eu mandásse recado : 
& que o deteuesse com toda cortesía, & acatamiento. Fi-
caram comigo seis capitaes da térra, com dozentos de 
caualo, & de pé mil adargueiros, & quinhentos frechei-
ros, & cincoenta de fisgas com seus ganchos todos muy 
destros ñas armas. Leuauam os de cauallo cada hum 
tres arremessoes. Com toda esta gente me acheguey 
aa faldra da serra onde o Goranha estaua, & fiz por a 
minha tenda bem pegada com a serra, & junto della 
todo o arrayal com festas & alaridos, & som de troni-

_ betas, & ataballes, como se nos exercilos acostuma fa-
zer. Os de cauallo éscaramucauam, & os de pé se 'ale-, 
grauam, & deziam, todos morreremos pola fé do filho 
de Déos. Depois de assentado o arrayal mandey chamar 
todos os capitaes, & outras pessoas honradas do exer-
cito, & pergunteilhes que Ibes parecía que deuiamos fa-
zer: & elles me disseram, que nos sobissemos aa ser­
ra, & nos empossassemos della, antes que o Goranha 
nos acometesse. Mas a my na me pareceo bom conse-
lho sobir todos aa serra, porque nam sabíamos a dispon 
sicam que la hauia, nem como o Goranha tinha aquella 
térra apercebida, ou sg tinha algíia guarnicam de gente 
nella : porque esteue elle perto dahi, & era aquella hüa 

- térra em que se elle mais confiaua, por ser forte de seu 
sitio natural. Perianto, antes que sobissemos todos, ma-t 
dey a descobrir a térra cinco de cauallo, & cento vinle 
adargueiros, & trinta frecheiros. Os quaes em sobindo 
acháram tres homes de cauallo com algüa pionagem, que 
guardauam á entrada da serra, & Iha quiseram defen­
der pelejando com elles quanto suas forcas abastaram. 
E tanto resistiram, que matáram dos nossos quatro de 
cauallo, & algus de pé: & os nossos matáram algus 
piaés dos seus, & os outros fogira. Entrado os nossos 
na serra, forao logo a hum lugar que estaua ahi peri­
to : no qual na acharao gente; mas acharam algüs man-
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timètos, em especial vinho de mei em muitos cantaros. 
Do qual dous.hornès desatentados beberào & morremo 
logo súpitamente : porque pera matar a nossa gente o em-
peconhenlárao & deixarào alli os mouros. A nossa gente 
vendo os dous homès mortos, na quiserà mais beber do 
vinho, mas quebraram os cataros, & entornarao no : & 
dalli se tornarào. E tras elles vierào muitas molheres, 
& meninos chorado co grade ajuoroco, &fogindo come-
do do mouro, qdeziào que abaláua a vimos buscar. 
Co esta noua madey logo dous de cauallo a elrey, q se 
viesse deprèssa empossarse daqlla terra, ates q o mou­
ro viesse: porq eu me hia já de cambino a esternar a 
vinda do mouro, & torharlhe os passos por onde hauia 
de vir. E por hum Portugués màdey dizer ao capitào 
Ayres diz, qüo eu estaua em perigo de me encontrar 
eom o mouro, que se viesse logo pera mim. Elrey ar-
reccaua o caminho, & nam queria vir: mas Ayres diz v 

lhe disse que nam parecía, nera era bem audarem os 
portugueses morrendo por lhe defenderem, & restaura­
ren! seus reinos, & elle fogir, & deixalos. Mas que se v 

fosse elle muito embora: porq elles hiriào acodir ao 
Patriarcha,»& deíxariao suas térras : & partióse logo 
-sem elle. Partido Ayres diz com os portugueses, elrey 
houue por seu conselho de hir tras elle": & deu a an­
dar de tal pressa que o alcancou antes que anoitecesse. 
E todos juntos andáram tanto aquella noite, que che-
gara" ao nosso arrayal antes que amanhecesse. 

Capii, wxxij. De como os Christños sobiram.aa serra 

: JL Anto que amanheceo, deixeyos a elles g vinhâ can­
sados, & com a gente que dates tinha comecey sobilla 
serra antes que viesse o mouro : porque ter aquella ser­
ra, era grande parte da victoria. Sobiamos por cami­

ne sani Paulo. 

8 * 
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nhos tam eslreitos, que ват cabíamos senam de dous 
em dous, & por rochas, & fragas tao ásperas, que a 
cair dalli alguem,­ fizerase em mil pedacos. Acabamos ­
de sobir­сот a ajuda de Déos, & fomos ter a hum 
moesteiro de frades, que estáua na serra, o qual era 
da inuocacam de sam Paulo. Os frades sayram a rece­
bemos em procissam, сот cruz aleuantada, & incen­
sando сот trinólos, & leuaram nos.aa ygreja a fazer 
óracam, & dar gracas a Déos polo socorro que Ihe man­
dara. Feita oracam, assenlára os capilaes seu arrayal, 
& descansaran). Elrey como soube que "estauamos em 
cima, mandou a sua gente que ficasse detras, & elle 
veyo diante сот os portugueses, |Шо da bandeira del­
rey de Portugal, deixado a süa. Seria hüa hora antes 
de sol posto quando chegou a cima: & a sua gete che­
gou ja denoite: porq lodo o día se gastou em sobir a 
serra. Tam trabalhosa he de sobir. Vendóse em cima 
elrey сот seu éxercito, deu muitas gracas a nosso Se­
nhor, parecendolhe q hüa boa parte da victoria linha 
alcacada, & mais a seu saluo: como defeito assi era, 
porque aquella serra he como hum muro que guardaua 
entrada das térras do Goranha. Gom prazer, hora me 
chamaua pay а ту , ora o chamaua a elrey de Portu­
gal, & aos portugueses yrmaos сот' outros afagos. 

Capil. ocxxiij. De como os christaos estando na serra 
se vigiauam:. $ da.mor le do capitam géral dos ­
Ábexins: Sf paixam que elrey Gradeus tomou por, 
elle: ¿f doulras cousas que_ em tanto passaram. 

O Nosso capita mor madou por guardas nos passos. p 
onde os imigos podía etrar na serra : & ecomendoulhes 
que tiuessem umita vigilancia e os guardar, & Nsaber 
por onde, & como nos quería acometer nosso imigo; 
Os do arrayal faziao deuacoes, & cantauam ladainhas, 
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rogado a Déos que nos desse •victoria-& a nossa Senho-
ra, & a todos os Sanctos que rogasse a Déos por nos. 
O ínesmo fazia os religiosos nos seus moestéiros, & as 
gentes nos seus pouos. Nesle. lempo vinhamajutarse 
com noseo das producías, & comarcas derredor tantas 
gentes, que nam tinhao numero. Víamos de cima da 
serrá andar os mouros do exercito do Goranha escara­
muzando nos campos que estauam alera da serra, & 
ouuiamos que deziam : antes q passem quatro dias vos 
outros seréis morios, & vosso rey seía capado, & guar­
da das molheres delrei 3 Zeila : & o Patriarcha que vos 
qua trouxe, meterlhehemos hum pao tostado polo pou-
sadeiro, que lhe passe polo pescoco, & lhe saya polo 
toutico. O capitam géral dos Abexis pedio licenca a el-
rey pera sair com algua gente a escaramucar cóm aquel-
Íes ; mouros, & háuida licenca; confessouse, & deceo a 
baixo com quatro ceñios de caüallo. Gom os quaes¡ de-
pois de matar muytosdos mouros, adiantouse tántoidos 
seus, que o eercaram os imigos, &depois de muito can­
sado, & ferido tomafao no, & primeiro que ó matassem 
cortarao lhé os membros genitaes todos juntos, porque 
assi he costume daquella gente, & depois o malaram. 
Pesou tanto da mor fe deste capilam a elrey, que pubri-
camente choraua, & tiraüa por seus cabellos: até tirar 
a coroá da cabéca, & Iancala no chao. Tanto fóy o §eu 
desacordó que com o nojo tinha, que disse, que logo 
em pessoa quería hir vingar süa morte. Vendo está su'a 
louca determinacam dous cunhados seus se vieram a 
mim, & me rogáram que o tirasse daquillo, & o estoiV 
uasse daquella ida: porque nam era seruico de Déos, 
nem proueilo de sua'saude/'E porqué elle hia ja a;ca-
uallo, & éricaminhaua pera, o campo dos. imigos, disse 
eu a Ayres diz, que se deccsse do seu cauallo em que 
eslaua, & que teuesse o cauallo del rey pola redea: & 
chegueime a elle, & pedilhe que se tornasse pera o ar-
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rayaí, & nam fosse buscar sua morte. Tornouse contra 
sua vontade; & chegando ao arrayal meteose na sua 
tenda. Entrey eu tambem com elle, pera o consolar, 
& aconselhar: & com a ajuda de Déos fizlhe esquecer 
aquella paixam, trazendolhe aa memoria o tempo em 
que esiaua, & a necessidade que tínha de prouer ñas 
cousas da guerra. A isto me preguntou, que maneira 
teñamos pera nos hauer com tanta mourama como vi-
nha contra nos, que sem duuida eram muitos sem* nu­
mero: porque elrey de Zeila tinha ajuntado todo seu 
poder,, com multa ajuda de turcos pera esta batalha, 
em que esperaua acabar toda está guerra,.como defeito 
acabou., mas nam como elle cuidaua, se, nam com sua 
morte, como Déos, ordeháua. Respondilhe que eu espe­
raua na bondade & poder de Déos, que elle nos ajuda-
ria como quem elle he : & que nam houuesse medo aa 
multidam dos mouros, porque a Déos nam monta mais 
muitos que poneos^ quando elle quer. E disse Ihe que 
mandasse aos cápitacs, que posessem as cousas da guer­
ra em ordem. Eu fuyme ao moesteiro dos religiosos que 
alli esfaua : & rogueilhe, que íizessem procissoes & ou-
íras deuacSes, rogando a nosso Señor que nos desse vi­
ctoria contra seus imigos. Ándauatn neslas procissoes 
hum Rispo daqlle mosteiro co seus sacerdotes, & ou-
íros religiosos, & andaua vellios, & molheres, & meni­
nos se numero bradado a grades vozes: Iesu xpo filho 
de déos, auei piedade de vosso pouo. Estaua tabe ahi 
elrey, q se.foy la depois q ouuio dizer das procissoes 
q eu mSdauá fazer. Ñislo v ionio lhe dizer, q elrey S 
Zeila era chegado, & assetaua seu arraial ao pe da serra 
como que determinaua.sobir a cima. Sabida esta nuua 
elrey Grádeus deixoume no mosteiro, *& foise ao ar­
raial: ode ouue algus dos seus q lhe dissera, q seria 
grade marauilha escapar-das maos 3 seus imigos, se 
alli ficaua: por tato, q lhe daua de cóselho q se fosse 
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o1 mais dissimuladamente q podesse, & se posessc enl 
cobro. Elle respondeo aos que íbe isto deziam, que em 
nenhüa maneira o faria,. nem deixaria a sua gente, pois 
elrey de Zeila estaua allí co a sua. Esperaua'elrey do 
Zeila polos turcos que nao eram chegados. Chegando 
os turcos desparoü toda a sua artelharia que traziain, 
que era muita: porque ale da sua, traziam tambem a 
que nos tomara, & outras duas meas colobrinas, que 
houeram mais. Ouuindo elrey Gradeus o grande tro-
uam da artelharia, que relumbaua polas serras, tomou 
tamanho medo,' que determinóu de fogir, como lhe em 
antes deziao que ílzesse. 

Capit. xxxiiij. Da mor te delrey de Zeila desbarate 
dos;mouros; 5f outras'cousas qué co isso socedera. 

O Bernagaiz enlendendo o que elrey delerminaua, foy 
me chamar áa pressa, ao moesteiro aonde eu estaua: & 
mostroüme nos altos da sena muita gente darmas dos 
abexis dizendome, que todos aqueles eram duuidosos, 
& se visse que padecíamos algü detrimento, ou sou-
bessem que elrey fogia: que todos seriam contra nos, 
& nos desbaratando. Por tanto q compria ser eu pre­
sente, pera deter elrey, & dar animo aa gente:.' & que 
nam parecesse que eu me ausenta'ua ppr deseonfianea. 
Deixey logo o moesteiro, & fuime com elle ao arraya!: 
& as gentes que estauam nos altos quando me viram, 
fizeram grandes alaridos, & deziao. Pois o Abuna vay, 
nossa he a victoria. Chegado eu onde estaua elrey, saí-
ueyo, & disselhe. Esperay na misericordia de Déos, que 
nos remio por seu sangue precioso, que elle nos dará 
victoria. E sem me mais deter, fuy logo de camipho, 
pera onde estauam os portugueses: aos quaes disse. Fi-
lhos encomendamos a nosso Senhor, & fazey como quem 
sois. Allí os madey assentar em giolhos, &,que disses-



64 Verdadeyra relacam 

seni cada hü cinco vezes.o Pater nosler, & eu fiz oulro 
tanto, em louuor das cinco chagas principaes de nosso 
Deos & redemplor Iesu Christo : & outorgueilhe atodos 
indulgencia plenaria, lancandolhè a bencam de Deos & 
a minha. Disse entào ao capitana Ayres diz q desse a 
capitanía dos portugueses de cauallo, que erao vinte cin­
co, a Pero deca : & elle fosse a pé co a oulra.gète. Co-
mecamos a marchar pola serra contra os imigos. Elrey> 
& os seus quando nos virana abaiar, ficarào espantados 
do nosso grande & determinado animo : T& poseram. se 
em hu alto donde descobriào todo o capo, a ver o q 
faziamos. Os moüros vendónos sair, ordenarào de nos 
y ir receber. Indo nos pola ladeira a baixo, sayo o Go-
ranha rey de Zeila diante dos seus è hu cauallo branco 
armado de todas armas, & co elle dous turcos tàbem a 
cauallo, ,cada hü de sua parte : & chegando perto de 
nós, espaco que ppdiao .desparar os arcabuzes, aparta-
rao se todos tres comò vinham a hùa parte, pera dar 
lugar aa sua gente que pelejasse. Msto, hü Pero de lià, 
q forai criado dè dò" ChTistouào home milito peqno de 
corpo,; mas bo espingardeiro, & desejoso de vingar a 
morte de seu sénhor, desparou o arcabuz nelle, & der-
ribou o do cauallo morto. O mesmo flzeram outros ar-
cabuzeiros aos dous,;que vinham co elle : tambè os ma-
tarào desparando os arcabuzes nelles. Os mouros tanto 
que virào seu rey morto, fizerà vòlta delles, & delles 
detinhà aulles de fèicà que se embrulhauao, & estor-
uauam bus a outros, & hem pclejauam, nem fogiam. 
Os nossos vendo a sua'desordena, & confusam, deram 
nelles, & mátaua müitos. Á este tempo sobreueo a gente 
delrey Gradeus, & os mouros & turcos, poseram se em 
fogidà, & deixarào o campo;, &rarrayal. No qual acha-
ram os nossos muita riqueza, & mantimentos, & arte-
lharia : & ou.tras armas, & municoes. Àchauam os tur­
cos, que chegauam entam de caminho, com alforges de 
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pam, & galinhas cozidas: & outros com bocado na bo­
ca morios. E achauam lhe as bolsas cheas de dinheiro, 
da paga que hauia pouco que recebcram. Tomaram aqui 
o filho delrey de Zeila: a Rainha acolheose áa prouiri-
cia Dagua. Entraran hü bo espaco pola térra Dembia: 
donde lambem Irouxeram muilas sedas, & bedes, & io­
tas de Ormuz, & alcatifas ricas. ElRey Gradeus -vendo 
a grande, & milagrosa victoria que lhe Déos déra 2 2 , 
mandou fazer hum mbesteiro muilo rico no lugar da 
batalha, em louuor do segredo de nosso Senhor Iesu 
Christo. E porque nám he bem que passe sem notar o 
baixo spirito de hum Abexim, que se quisera- gloriar 
do que" nam fizera, & lograr do trabalho alheo: con-
tarey o que fez. Hum capitam delrey Gradeus que vio 
matar elrey de Zeila, foyse a elle, & corloulhe a cabe-
ca: & com ella foyse apresentar a seu Rey, dizendo que 
elle o matara, porque lhe fisesse elrey a merce que 
por isso merecia: que era grande: porque aquella mor-
te foy a principal causa da victoria, depois de Déos: & 
da restauracam- da$uelles reynos. Elrey folgou muito 
de saber quem matara seu imigo, & agradeceolho mui­
lo : & mais o fez capilao géral de todos os seus Rey-
nos. Mas o capitao A y res diz que sabia a verdade, e 
cstaua presenté quando o abexim trouxe a cabeca, & 
mais sabia que Pero de liao tinha guardada a orelha 
ezquerda do Rey mouro: a qual lhe cortou quando o 
matou, &jdisse a elrey. Senhor, mande vossa alteza ver 
essa cabeca quántas orelhas tem. Olharao na & acha-
ram lhe hüa só. Disse Ayres diz : a oulra que lhe falta 
tem guardada hum milhor caualleiro que esse, que o 
matou, & lha cortou, quando todos olhaueis da sorra 
o que faziamos, & vos esse aconselhaua que fogisséis.. 
E mandou logo chamar Pero de liao, que troüxesse a 
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orelha do Rey moufo. Veyo, & mostrou a orelha, q 
fiem parecía ser yrraaa da oulra, & lirada daquelle lu­
gar, conformé ao lalho со q foy cortada. E mais disse 
Pero de liao, que moslrásse o abexirn a arma сб que 
o malára, & que feridas lhe dera rao querelle nao res­
pondeo nada. Entam disse Pero de liao. Vao buscar o 

. córpo do morto, & acharao q foy morto com arcabuz, 
com q o abexim na sabe tirar. Forao no лег, & acha­
rara, ser "verdade. Do q elrey & todos os seus. flcarao 
corridos,:& aquelle seu capitao muíto afrontado,23. 

C.apit. xxxv. De hña dissensam que houue antre os 
и:-Portugueses sobre quera seria capüam. 

E s t a n d o na paz & repouso, que causou a­morte do 
Goranha, vierao de Ваша hOs vinte tantos portugue­
ses, que pera la fogirao da batalha era q fomojB vecidos. 
Foy os receher Miguel de caslanhoso,. & falou com Af­
fonso de franca, & Antonio dafoseca, & Pero lanares, 
& Antonio ,de lima,'& disselhes, q p ' s e ajuntassera el­
les. & os o u l r o s que cora elles consentissem, & íizessem 
hum capitao dos portugueses homé honrado: porq nam 
era honra sua,. nem seruico delrey de Portugal ser hü 
muíalo seu capitao. Soube Ayres diz como aquelles de­
zia'm islo, & trabalhauam de amotinar outros, & disseo 
a elrey^E tanto que o.elrey soube, porque era grande 
amigo: de Ayres diz, & quería que fosse capitam dos 
Portugueses, pera com seu fáuor fazer o que depois fez, 
como direy a diante: veyose logo aa minha pousada, 
que estaua perlo da sua, com o mesmo Ayres diz: E 
colaram me ambos o que. passaua: & como Miguel d 
caslanhoso reuoluia tudo isto, porque desejaua ser ca­
pitao. Eu respSdi a Ayres diz, & disselhe. Capita, vos 

Caslanhoso conla o caso por difTcrcnte maneira, a pag. 7 5 . 
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tendes por vós a elrey, & a my que depois de Deos vos 
háuemos de sostentar e vossa honra : por isso nào vos 
de nada do q dizem vossos- conlrairos. E aos que; viera 
da Debarua dizey, que homes q fogirào da balai ha, co­
mo elles fìzeram, & deixaram seu capita, nam lem vo­
to, no dereilo pa eleger outro, mas anles merece sèr 
castigados como fogitiuos, & desemparad'ores da bah-
deira de seti Hey : portanto, q se calle elles, pois me 
eu callo. Se lho elle disse, ou mandou dizer, eu nam 
no sey : todauia elles dahi a oilo dias, pòuco mais ou 
menos, se vierâo a my dizèdo. -Senhor, nesta cópanhia 
de portugueses, que vos elrey de Portugal nosso se­
nhor encomcndou, ha gente muito honrada, fidalgos no-
bres, & caualleiros de muito mereci mento : osqüaes tem 
por afronta ser seu capitani hum mulato de baixo. san­
gue : '& qué por si nani merece mais que os oulros• 
pedem vos q olheis nisso,' & lhe deis outro capitaó, 
porq se nam siga disto algùa desordeln.. Eu lhes nao 
quis por enlào responder mais, se nao que se fossema 
elrey, & lhe fizesse aqlle queixume, & veriâo'O que lhe 
respondía. E elles me responderâo, q nào tinham de 
Vèr co elrey, ne eonhèciâo nesta parte senào a mim, 
que os leuára aaqla terra : & q a mim dera elrey d Por­
tugal seu senhor poder pera lhe dar, & tirar capitàes. 
A isto lhes respondí. Pois fllhcs, quàdo cu fiz Ayres 
diz capilào eu tomey pera isso còselbocom boshomès, 
& auisados, & elles, me aconselharào qué o fizesse ca­
pitai) : & deppis disso elle nam fez por onde o desme^ 
reca : antes debaixo da sua capitanía nos dèu Deos vi­
ctoria final do principal imigo que nesta térra tinta­
mos: por tanto eu de meu aluidro, & poder absoluto, 
nam lhe ey de tirar a capitanía por amor de vos, que 
sois poucos os q isso pedis: mas venham todos os por­
tugueses, & vejamos o que dizem. Mandey os logo cha­
mar todos,. & vindo sahi fora da tenda-pera lhes fallar. 

9* 
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Elrey quando vio o ajuntamerito dos portugueses, en­
tended o q era & mandoume rogar, que me fosse com 
elles pera junto da sua'tenda. Filo assi, & leuey comi-
go o capitam com toda sua companhia. Depois que nos 
assenlamos perguntoume elrey, quequeriao aqueles se-
nhores portugueses: & Cu Ihe disse, q algüs delles me 
disséram que Ihe desse outro capitao, porque nam erao 
contentes que A y res diz o fosse: & por quato nao era be 
que agrauasse os muilos por amor dos poucos, q mada-
ra chamar a todos, pa Ihe perguntar suas votades. Elle 
me respondeo, q Ihe parecía assi be feito; & disse aos 
portugueses q Ihe rogaua q declará'sse liuremete, qual 
era sua vontade-. Os quaes todosi per hüa boca respon-
derao, q elles erao muito contentes d militar na badeira 
de Ayres diz, & queriam q elle fosse seu capitao: por 
quanto era muyto bo homem, & merecía ter o tal car-
rego : por tanto, se hauia algus amotinadores, que fos-
sem castigados: porq elles na queriam q houuesse motís 

. em sua companhia. Isto disseram os que flcaram no exer-
cito, & nam fogiram pera a Deberua: com o que elrey 
folgou muyto. E eu disse aos q vieram da Debarua. Be 
ouuistes o q dize vossos companheiros, q qua ficarao, & 
pelejaram como vos, & veceram, & cobraram o q vos 
perdestes. Agora vos desengaño, & mando a vos todos os 
que viestes Debarua, '& a Miguel de castanhoso q vos foy 
receber, &vos amotina, & a quaesquer outros q fore do 
seu parecer, q obedecais a vosso capitao Ayres diz, se 
nao q vos tornéis pera a Debarua, sobpena de serdes 
presos, & postos na pedra, ate vire nauios q vos leue 
pera a India. Elles ouuindo o q lhes eu disse, & vedo a 
carraca delrey, q estaua menecorio, respSdera q assi o fa-
ria como Ihe eu madaua, & todos obedecería a Ayres diz, 
& ohaueria por seu capitao, Logo se forao co os barretes 
ñas maos, pedindo Ihe perdam, & prometerá de serem 
seus amigos, & obedecerlhe como leaes portugueses. 
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Capii, xxxvj. De corno a Rainha veyo ao arrayal, 
do recebimehlo que the fizeram. 

Estivemos alli descansando perto de dous meses. Em 
quanto alli eslauamos mandou elrey a noüa da victoria 
a sua mày, que estaua dahi bua jornada onde a nós 
deixáramos. E mandoulhe dizer, que.se viesse pera on­
de nós estauamos, pa todos nos alegrarmos & darmos 
gracas a Deos, & ella a miín os agradecimèìos, por-
quanto eu dera ordem ao q se fez, & fora causa dà-
quelle vencimento. Chegando a Rainha hua jegoa don­
de nós eslauamos soubeo elrey : & sem me dizer nada 
foyse com sua gente de cauallo a recebella. Estaua ar­
mado q caminho por onde hauia de entrar no arrayal 
por espaco de bum Uro de besla com cortinas & sobre 
ceos, & polo chào alcatifas. DauSo de comer em abas-
tanca a quanlos o queriào : E islo durou perioda hua 
somana. A rainha vindo o! caminho foyme ver aa mi-
nha ten.da, E perguntoumé, que mal era o que me ella 
linha feito, porque éu q era seu pay a nao fora rece-
ber com seu filho : eu lhe respondí, que a culpa nam 
era rninha, mas que era de seu filho, q me nam qui-
sera leuar consigo, nem me dissera nada. Dal i a acom-
panhey ate a sua pousada, & ficamos amigos como dan-' 
tes sempre fomos. 

Capii, xxxvij. De corno elrey Gradeus cobrou.o moes-
leiro de Syào com sua comarca. 

Í^Assados algüs dias determinou elrey hir cobrar as 
prouincias de Mara, & loa, Guidime, Gojarae, que es-
tatiào em poder delrey de Zeila : E ordenou 3 comecar 
a combatellas, polas térras de loa, que he hñ reyno 
grande & rico. E disse que. eu & sua may ficassemos 
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ñas minhas Ierras descansando. Foise elrey co lodo o 
exercilo, assi dos Portugueses, corno dos seus a Ma 
Ierra chamada o tnoesleiro de Syào : ode ha bus homès 
muito altos de corpo, que parecem gigantes. Estes co­
mo ainda estauàd na sogeicam dos mouros S Zeila, nam 
querià obedecer a elrey Gradeus, posto q eram seus : 
nena lhe queriam dar mantórnenlos pa sua gente. Ven­
do Affonso de franca a sua deslealdade, disse ào-capi-
tao Ayres diz. Que fazeis senhor ? pera q he esperar 
mais a estes? senao entrallos per forca, & porlho fo­
go, & fazellos render. Determinara de o fazer assi : E 
dezia elrey, que seria bo mandar trazer a artelharia que 
tomaraoido Goranha. Mas Ayres diz lhe respondeo que 
nam eram nécessarios mais que dotis meyos bercos: 
& a outra que a guardassem/ & deixassem estar onde 
estaua, porq la estaua mais segura. Màdaràb polos 
dous meyos bercos : co os quaes, & co a espingardaria 
meuda oS cobalerào, & fustigara & tal modo, q deziam 
que os portugueses nao èra homès humanos, porq nam 
pelejaua corno homès. Finalmète, houuera por seu ho 
barato de se render, & mandaràor dizer a elrey, q elles 
se entregariào em seu poder, & mais lhe darià manti-
mèlos, & todas as cousas necessarias pa a sua gente: 
porè que lhe pedià que os tratasse bem, porq assi o 
fazia elrey de Zeila, & q por* isso eram seus amigos, 
& leaes, & outro tato farià a elle se lhe flzesse boa j Us­
tica, & tratamèto., E mais lhe pediàb q mandasse aos, 
portugueses, q Ihes nam tomassem suas molheres, ne 
fìlhas, ne furtassem suas fazèdas porq tinham ouuido 
que o acostumauào fazer assi. Ao q os portugueses res-, 
podera, q elles lhe prometía Me lhe nam fazer desa­
guisado, nè ofensa algua. E co esta cocordia esliueram 
allí algùs dias beni seruidos, & conlèles de Ima parte 
& da outra. 
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Capit. xxxviij. De como elrey Dadem fez guerra la el­
rey Gradáis, 8[ foy morXoi^ seu capo desbaratado. 

Justando-allí mandou élreyDadê dizer a elrey Gra-
deus, que lhe nam parecesse q era morto elrey,de Zei-
la : porq'elle ficaua era seu lugar : & porq lhe nam pa­
recesse qué erâo aquilo palauras de home couarde que 
ameaçà & nao faz, logo o hiria buscar. Elrey por qué 
lhe parecía ' q tinha ja dado fini a suas guerras cu a 
morte del rey de Zoila; & mais porq aquelle rey Dadem 
labe era poderoso, & arreceaua q lhe desse trabalho, 
pesoulhe muito co aqlle recado, & mostrou disso assaz 
descontentamèto. Mas o capita Ayres diz lhe disse.. Se-
nhor nâ se agaste V. A. porq cu espero no bo Iesu que 
assi como nos dèu vocimelo doimig'o passádo r assi nolo 
darà desto u 1ro. E sabido como o imigo ja viri ha de ca­
rni n ho, poserâose elles tabe ém ordem, & começarâo a 
marchar pa elle. Elrey Gradéus nam quisera q á ban-
deira delrey de Portugal fora na auaguarda, como so­
lda 2 4 : & algüs quisera dizer q o fazia p conselho de 
Ayres diz : mas os portugueses disseram a elrey. Essa 
hôra fazeis.aa badeifa q vos restaurou Vossos rey nos; 
E vos restituyo-vosso estado ? Se agora ja fazeis- isso 
quando estais aínda düuidoso, & nos haueis mësterçjq 

-fareis depóis qué esliuerdes mais seguro ? Entam daréis 
mao grado a Portugal, & aos portugueses, fiora sàbey 
por certo, q.a bâdeira1 delrey de Portugal ha de hir. 
diate como sempre ate agora foy, & sena riera ella, ne 
nos ha.uemos la de hir, Quâdo elrey vio a sua deter-

2 4 Ejepoìs da morte de D. Christovam pelejavam os portugueses 
sob a bandeirà da Misericordia, em que eslava pintada a imagem 
de Nòssa Senhora da Piedade . T . ° Castana, pag.-7i, 7 3 , 7 0 e 92 , 
e à relácao dò padre Pero Pays , èm, Telles, llistor. tìcr. da Éthiòp., 
liv. ) I , cap. X V e X V I . : , '. 
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minacam, cósentio que fosse a bandeira 3 Portugal-na 
dianleira : porem consentio de má votade, mostrando ja 
sinais manifestos do que depois fez, & ja entam tinha 
.dentro no coracam. Partidos dalli marcharam tanto, ate 
que vieram ter a hum rio muito grande onde elrey Da-
dem tinha assentado seu arrayal, & elle tambem estaua 
ahi esperando por mais gente : E parecialhe que estaua 
seguro, porque o rio era grande, & de muita agoa, & 
funda: & nam cuidaua q os nossos o poderiao passar, 
sem ser sentidos. Mas os nossos. porque sabiao que os 
imigos esperaua grande socorro, determinaram de dar a 
batalha antes que viesse: E pera passarem inuentáram 
hú bom ardil, de barcas de couro, que pera isso fize-
ram desta maneira. Matarao muilas vacas, & com os 
couros dellas forraraó as almadias de madeiraj em que 
passaram a gente, porque os cauallos passaram pola 
agoa q nao era funda tanto que estoruasse a passagem. 
Feito isto mandárao homes alem, que fossem atar cor-
das da outra parte do rio, pera se alarem por ellas. 
Isto fizeram meya legoa desdados donde estaua o ar­
rayal dos imigos: & denoite porque nam fossem vistos. 
Passados alem do rio, derao no arrayal dos mouros: 
dos quaes matáram muito's, & a n g e l í e s mataram el­
rey Dade. Pore morreram tambem muitos christaos: & 
elrey Gradeus foy ferido, & perto de ser morto, pola 
desorden) que elle co os seus tinham por nao saberem 
pelejar denoyte: porque se espalhauao polo arrayal, & 
na se sabiao ajuntar nem ajúdar: & por tanto foram 
muitos delles mortos:. tantos, &.com tanto destrocó, 
que fácilmente foram vencidos, se nam fora pola bon-
dade de Déos, & ajuda dos portugueses, que pelejado 
com os mouros de cauallo matarao o Rey como disse. 
Kisto amanhecia j a : & os mouros vendo que seu rey 
era morto, poseram se em fogida. Os portugueses fo­
ram no alcance dos mouros, ate matar a mayor parte 
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delles. E trouxera do caminho a molher delrey Dadem, 
& outras molheres de outros grades sénhores q cjo ella 
hiao fogindo. Trouxerao labem muilos calíalos, bós, & 
ricamele ageazados, q tomauao aos q matauam: antre 
os quaes tomarao tambe o delrey. Tomando os portu­
gueses do alcance, acharao elrey Gradeus, q hia co os 
de cauallo da sua térra ñas suas costas: & apresenta-
ram lhe a Rainha moura que trazia, co todas as outras 
molheres, & cauallos: & todo o despojo q tomáram no 
alcance. Agradeceolho muylo elrey, & daua muytas gra-
cas a Déos poraqlla lam grade & assinada victoria. E 
disselhe q nam'queria de tudo mais que só a espada, 
& cauallo delrey Dadem: & que todo o mais fosse dos 
por|ugueses, assi o § lomaram no alcance, como o que 
acharam no arrayal, que era muy rico aa marauilha, 
que tudo os portugueses repartissem yrmamente antre 
si, pois o ganhara': porq pera si & pera os seus, nam 
quería mais, que a paz, :& a restauracam de seus rey-
nos, q pola virtude, & armas de Portugal tinha cobra­
dos. Porem quanto aa Rainha Dadem, chamada Dinia 
ambara, porq nam era bem que fosse catiua de péssoa 
algüa menos-de Rey: que elle hauia por be se se ella 
quizesse fazer christaa que fosse molher do capitao Ay-
res diz, & lhe daua pera ambos os reynos de Doaro, 
& Bale, que foram seus : & pera si tomou súmente Oy-
gere. 

Capit. xxxix. De como elreyGradeus, áf o capilam 
Ayres diz comecara mostrar sua malicia, trei-
gam que ordenauam. ^ 

DEP OÍS q elrey Gradeus leue cobrados seus reynos, & 
esteue em paz, esperey q solenizasse mais, & aprouasse 
a obediecia que tinha prometida ao sümmo Pontífice, 
& a conformidade dos fiéis christaos celebrando os sa-

Col. de Opuse. T. I. N.. IV. 10 
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cramentos, & vsando dos ritos & cèrimonias da ygfeja 
Romana. Mas elle assi como o prometeo de mámente, 
assi o deixou esquecer, & fez o contrairo. Elle ••ine :.tì-
nha prometido, & jurado, que tanto que lhe nosso. Se-
nhor desse victoria de seus imigos> logo me consenti­
ría, & determinaría em como eu celebrasse ordès gé-
raes ao modo Romano. Porem vendo eu q elle a victo­
ria j a a tinha, mas que nam compria o q promelera, 
determiney verme co elle pa lhe dizer, que se lembrasse 
de comprir sua palaura : & pera isso pedi licenca aa 
Rainba sua may : a qual me disse; q eu tinha a licen­
ca, & podía hir todas as vezes que euquisesse. Parti­
rne logo, & andey ate chegar onde elrey estaua : & fiu­
me apousentar perto dahi co minha góte : & màdey o 
logo visitar, & dizerlhe, que ao oUtro dia me. vería com 
elle : mas elle nào fez muita conta nem do ineu reca­
do, ne da minha chegada. Mándey tabe dizer ao capir 
tao Àyres diz, que eu era allí vindo, que me viesse 
receber com sua gente, como era bem, & tinha a" cos­
tume. Veyo ao outro dia logo pola manhàa com.cento 
& cincoenta portugueses ; dosquaes: os cincopnta erara 
decauallo, & os mais de mula, todos muy tbem trata-* 
dos: & com èlles dous mil adargueiros & frecheiros da 
genie da terra, que andauam na capitanía dos pbrtu-r 
gueses. Trazià os portugueses todos suas espingardas 
be guarnecidas, &.seus criados q Ihas trazià he vesti­
dos : & elles muito alegres todos co minha vinda. Ghe-
gàdo onde eu estaua, escaramucarào hü pedaco os de 
cauallo, & os espingardeiros despararà suas espingar­
das : & depois de fazere estas & outras alegrías ¿ dece-
ráo se, & viera lomar a benca, & fazerme gasalhado, & 
offereci melos : em especial Ayres diz,:• o qual ale das 
palauras acostumadas me disse. Señor, eu ; sam vosso 
seruO, como vossa senhoria sabe : E todos os portugue­
ses sèpre fora muifo leaes aa scià madre igreja : & so-
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níosvássalós delrey. do loa de Portugal, elle he nosso 
senhor :-M faremos tudo o q vos màdardes, Caualgue 
Vv S... na sua mula,' coseus sObreiros & leualoheraòs 
no movo, & hiremos ode está; elrey;, & venios co elle, 
& saber sua volade. E assi conio virdes assi fareis, & 
nós polo'-cùnseguinle lambem assi faremos. Chegando 
perlo donde elrey estaua, nem elle, ncm os seus, nam 
fizeram mouiménto nenhü : se nào estauam olhando das 
tendasf & estancias pera nós, como què fazia zombarla 
de riós. Ay.res diz chegouse a mim, & disseme. Bem 
parece senhor a má vontade que vos elrey mostra. E 
coni isto comecou: a lancar o cauallo, & escaramucar. 
Algus oulros da companhia quando o viram festejar, 
fizerao oulro tanto. Mas Manoel da cimba, & Gaspar de 
sonsa,- & Dinis de lima, que hiào perlo de mim, disse­
nto me. Senhor dissimulay coni este mulato : porem. 
tudo o que faz-, & mostra de fora, sa bey que he mali-
eia, & engaño ; porque o seu coracà está conforme ao 
del rey Gradeus : &na tardará muyto, que nam mostre 
O: sinal disso na bandeira delrey nosso senhor: & por 
tanto.nam vos fiéis, delle, mas dobray sempre sobrelle, 
por que ludo o que diz, & faz tambem he dobrado & 
falso. Oimesmo me disserao Lopo dalmañsaj & Diogb 
dabreu, & outros hornos de bem. Do que fiquey muyto 
espantado : porque o nào tinha por tal ? mas dizerè mo 

- horoes fidalgos, & bòs hòmès, fez em mim abalo pera 
o.crer. Nisto fomonos chegando pera onde elrey eslaua, 
& deecraonos, & eu chegueime aas corlinas onde elle 
estaua, & ouuilhe dizer fallando com Ayres diz. Mar­
cos meu capitam géraf, nao tragáis nos meus reinos es­
sa bandeira delrey de Portugal : mas trazey a minha, 
& deixáy essa. E Ayres diz lhe respondeo. Nam deixa-
rey'senhor a bídeira delrey de Portugal. Mandou en-
tào elrey a hum seu paje que a tornasse, & que a le-
uasse dalli: E Ayres diz consentía, & deixaualha leuar, 

1 0 * 
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Mas hum fidalgo portugués, a que chamauao Diogo de 
brito, tomou a bandeira da mao do paje: E porque a 
elle nato quería alargar, deulhe com a espada pola cá-
beca, & fez lha deixar que lhe pez. Quado \ i aquillo 
torneime pera minha estancia, & os portugueses todos 
comigo, & tabem o traidor Ayres diz. Trouxerao me 
logo algüs portugueses algüs presentes de cousas de co­
mer. E tabem nao tardou muito que nao viesse o As­
madle de galán : o qual era casado com a Iffante tía 
delrey: E trouxe me muitós cestos de pao, carneiros, 
empadas, vitellas,. capóes, & cincoeta jarras de "vinho 
de mel: tudo isto da parte delrey seu senhor. E da sua 
parte me disse tambem, que sua alteza me mandaua fa-
zer queixume daquelle borne, que tomara diante delle 
a badeira a seu paje, & o ferira, porque fora naquillo 
descortes, q merecía ser castigado. Ao q lhe eu res­
pondí & mandei que lhe dissesse: que tabem elle fora 
muito desagradecido a elrey de Portugal, & descortes 
aa sua bandeira, que aa custa do sangue dos Portugue­
ses, & da vida de dom Christouao lhe restituyo os seus 
reynos. E mais/que nao era aquella a paz, & cocordia 
que elle ficara comigo. Em se elle despedindo com esta 
reposta, ficoume Ayres diz dizendo per via de conse-
Iho. Senhor nam sey quanto acertado he falar duro, & 
anojar a elrey Gradeus, porq estamos nos seus reynos, 
longe de nossas térras. A isto se aleuantáram muitos 
portugueses, & disserá*orhe, que por certo costaua elle 
ser traidor aa coroa de Portugal, & seu Rey, porque 
suas palauras, & obras o declaraua: por tanto que nam 
era pera ser capitao de portugueses. O qual respondeo 
que elle era capila do Emperador da Ethiopia, & nam 
delrey de Portugal: por tanto, que o nam podiara cha­
mar traidor por falar em fauor do seruico do dito Em­
perador, ao qual elle deuia isso & mais por lhe ter feilo 
muitas merces, & o casar co Dinia ambara molher que 
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foy delrey mafamede Z 5 , & lhe dar o senhorio de suas 
térras; Ao qué eu respondí dizendo. Ayres diz, eütenho 
sabido que vos déixastes a Fé do bautismo q recebestes 
anlre os christaos católicos següdo o vso da ygreja Ro­
mana, & vos tornastés a bautizar có o bautismo dos he­
rejes & scismaticos de Alexadria, & mudastes o nome 
de Ayres em Marcos como vos agora chamáis em sinal 
da apostasia qué cpmetestes como mao chrislao q sois, 
& ha merecéis ser capitao dos portugueses como estes 
senhóres dizem. Elle quando me isto ouuio sem mais 
esperar aleuahtOuse menencoreo, & foise ga sua estan­
cia co al'gñs poucos portugueses q o acopanhara. In-
dose elle disseme Alfonso de fraca. Bos sinaes mostra 
o mulato: ja crerá Y. S. o q ha nelle; vamonos senhor 
daqui, na estemos nesta estacia pérto dellé porq nos nao 
acoucee, q o mulato ha de respingar. Nisto mahdoume 
elrey dizer que me rogaba q nos vissemos ao outro dia 
por ser aqlle diá larde, & na hauer tepo ga ísso. Ao 

2 5 Bruce, Voyage en Nuhie et Ábyssinie, tom. I I , pag. 217 da 
t raduc . deGastera , accusa Bermudes de ter, contra o que provam 
os annaes da Abessinia, imaginado duas fábulas : a do aprisiona-
mento d e D e l W u m b a r é a , vi uva de Granhé , pelos abex ins ; e a do 
seü consorcio com AyresiDias. Nao procede á^accusScáo, porque 
o proprio Bermudes escreveu, no cap.: X X X I V , que aquella v iu-
vá, depois do desbarato e morte de seu marido se refugiou na p ro ­
vincia dé Daga; e o casamento que referiu, com verdade ou sem 

* ella, foi o de Dinia Ambara , que elle faz mulhcr d 'um rei de Adel 
desbaratado e morto em batalha pelo imperador Claudio; a inda-
q u e nao saibamos por alguna outro escriptor que Claudio entrasse 
em nenhuma accap contra a gente de Adel, senáo n 'aquella que 
perdeu, com a vida, segundo Telles, Hist. Ger. daEthiop., l iy. I I 
cap . X X I X , pelejandb com as tropas capitaneadas por Ñur , gover-
nador de Adel ; esse mesmo Nur do qual o viajante escocez conta 
o casamento com Del Wumbaréa , revestindo-o de taes c i r cuns t an ­
cias que mais parecem phantasiadas do que históricas. Fingiría 
Bermudes tambem urna b a t a l h a é u m casamento? É possivel; mas 
nem por isso é menos mal cabida a censura de Bruce, pelo modo 
por que está formulada. 



78 Verdadèyrà relacmn 

outro dia logo seguiate a horas de vespa fuymeaa sua 
teda co hüs seis pu sete portugueses: Entrado eu, nani 
se aléuanlou elrey, nem lonioua bencam corno acòstu-
maua, nem me deu assento no lugar acostumado, mas 
semente abaixou hum pouco a cabeca, & deixoume es­
tar em pé. Vendo eu o séu nouo, & desacostumado deŝ -
acatamèto, disselhe. Nào somete rey Gradeus a elrey 
de Portugal es ingrato, cuja bàdeira desprezaste, c o a 
qual restauraste leu estado : mas lambe a Iesu Chrislo 
desacatas em minha pessoa,q o represento, & lenho 
seu lugar. Nà fez assi o-bo & christianissimo'reyGna-
dinguel leu pay, cujo exèplo deuias imitar, & Dees te 
farà merce. Nà co fies na prOspidade das victorias q pola 
bòdade b! Déos, & meyo dos portugueses; tés alcancado : 
porq assi como polos merecimétos de teu pay, & obe-
diècia q deu aa sancta madre> igreja Déos soccorre© a 
estes reinos q se gdiào, assi por tua soberba & ingravi­
da os desèparara ate se perdere, & tu tambem te per­
derás, & serás maldito, & excomungado se le tornares 
aas heresias dos facobitas & Dioscorios do Egyptò : os 
quaes por seus pecados •& desobedtèeia q" cometefào re­
belando contra,a sánela,'& ortodoxa Sé apostolica de 
Roma se perderán,' & sani catiuos dos turcos, & oulros 
infléis : .& assi o ; seras tu se te nani quiseres émedar. 
Elle me respondeò qos. dò .Egypto, '& da cei.tEjl de Dios-
coro nào erào herejes, mas nos eramos os herejes q 
adorauamos a qualro deoses como arríanos : E q se eu 
nam fora séüpadrinhodo' bautismo corno era, q elle 
me mandara fazer em.quàrtos 2 6. E depois de passadas 
outras praticas desta (juàlidade éu me torney -aa minha 

2 0 Milito exacerbado deverà estar o' imperador para romper em 
taes ameacas. Elias desmentem a naturai bondade d'este principe. 
Telles affirma que « era naturalmente bem inclinado, liberal, de » 
« vivo engenho, e aindaquc milito se desagradava da fé catholi- » 
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pousada onde lachey^ittuilos'^pQrlagueséS/iq^jiie iestàuào 
e s p e r a d o , aos quaes dey contardo qpassàr&;eomelrey : 
polo q me disserara q me fosse com ejlesimpera o seu 
arraya! por •quanto.narri; ficaua alti seguro,, assi difiz; 
& fuymo coni e l l e s . •.• 

Capti. xl. De como elrey áf os portugueses maneará 
hüs a oulros algñs recados, atesendeierminarerìi 
por, em armas. -:•?:.. \ 7-uì,i,j 

JEiSfando no arraya! com os; Portugueses mandou me 
elrey dizer, q me nani e n t r e m e t e s s e a mandar no>ar-

„ raya! dos Portugueses, ne fazer algùa mudanca nelles, 
por quanto elles estauám entregues ao seu capi tao gé-f 

. ral Marcos -, & que por elle/quèria q fossem gouerna-
dos,' & nam por outrè. Eu lhemandei dizer que ospor-
tugueses erao v a s s a í o s delrey de Portugal, o qua! mos 
entregara, a my, &èu a seu rogo delle fiey tìradeus os 
encarregara a h ñ portugués chamado A y res diz ga ser 
seu capita, & os g o u e r n a r . na guerra, fazèdo o que de-
uia a s e r u i c o de Déos, & delíey de Portugal: ñas quaes 
cousas elle fáltaua, negando a Fé, & a lealdade, & por 
tontpí.<|PHam:.me're6^'-sec''0a;pi@»:,de. tam hòradjfcentev: & 
dos c h r i s l à o s conio sam os p o r t u g u e s e s , nem e l l e s o 
q u e r i a m c o n s e n t i r . E os¡ mesmos portugueses, em espe­
cial Luis da cunha, Gaspar cT sousa, Antonio peréira, 
Denis de lima, leronimo de sousa, Manocl da cunha, 
Pero bárrelo,-Alfonso de iraca,.& todos os mais disse-
ràiq.nam queriào ne era sua honra ter por seu capi® 
hfi home here je & traidor, ném queriam pelejar dcbai-

« ca nunca tratou mài o bispo (D. André de Oviedo), nem a seus » 
« cómpaniieiros, postoque nao poüco apertasse com elle o bispo » 
«parn' .qùé desse obediencia aoPa-pá.» W Hist.Ger. de Ethiop., 
l iv, I I , cap. XXIX. 
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xo doutra bahdeira senao de Portugal: & mais pois elle 
rey Gradeus nam manlinha o que prometerá, que era a 
obediencia, do summoPonlifíce Romana sucessor de sam 
Pedro, que o nao queriam seruir, mas que se queriam 
tornar comigo pera Portugal. Com esta reposta foy Pero 
palha a elrey, & disse lhe mais, que bem sabido era q 
o traidor de Marcos o toruaua com seus maos conselhos, 
por tato que lhe pedia da minha parte, & de todos os por­
tugueses que nam desse crédito a tam mao homem co­
mo aquel le era, & q se lebrasse q pmetera ct obedecer á 
seta madre ygreja de Roma, & consentir que eu Vsasse 
de meu officio conforme aocostume Romano, & cofor-
me a elle ordenasse os sacerdotes daqlla térra, & ceje-
brassé os sacramentos ecelesiasticos: & assi o mandara 
apregoar pubricamente: & q assi o quisesse guardar, 
& manter, q fleariamos em sua térra pacifícamete, & 
elles o seruiriam & defendería de seus imigos, & o le-
riam por senhor, como ate entao tinham feito^ E sena 
que soubesse por cérto que todos o deixariamos, .& nos 
tornaríamos pera portugal, como diziamos. Ao q elle 
respondeo, que elle era Rey & senhor daquella térra, 
q" nos nam sayriamos della se elle nam quisesse, que 
elle quej^que Marcos seu capitao géral teuesse mando 
& jurdicám sobre os portugueses. E Pero palha repli-
cou, que se nam enganasse, porque os portugueses nam 
seruiáo em armas per forca: mas q lhe fazia saber, que 
abaslauao os ánimos dos portugueses pa diante delle 
prendere o seu Marcos, & o castigar, como elle mere­
cía. Com isto sem outra conclusam se tornou Pero pa­
lha, contándonos ludo o q passara cS elrey, & a du­
reza em que ficaua. E mais nos contou como dissera a 
elrey, q os portugueses era abastates pera lhe prendere 
& castigarem o seu Marcos, do q todos folgamos mui-
to, & atermínamos fazelo assi. E pera isso se fezeram 
logo prestes vinte de cauallo: mas Marcos como era 
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sabedor linha espías atre nos, q o logo auisarâo do que 
passaua, & mandou pedir a elrey que lhe mâdasse gète 
de'guarda q o acSpanhasse ate se passar ao seu arrayal 
delrey, por quàto a sua estancia de Marcos estaua ale 
de nos. Elrey lhe mandou logo 1res capilàes da sua guar­
da com dozenlos de cauallo & dous mil adargueiros : os 
quaes o leuarà & passaram por junto do nosso arrayal 
com aparato de guerra, fllgëdo trôbetas, tâbores. Ven­
do a sua soberba os nossos lhe deram vista, assi de pé 
corno d. cauallo, algüs despararam contra elles os arca-
buzes sem lhé fazerem nojo, porque hià algum tanto 
afastados. Chegando Marcos ao. arrayal delrey, mandou 
elrey a lodos os grandes da sua corte que o fossem re-
ceber como se viera de longe, & de muitos dias com 
algùa grande victoria: È madouo entrar na sua tenda 
onde estaua : & pondose Marcos em giolhos ante elle 
pera lhe beijar a mao¿, elle o abraçou, & nam lhe quis 
dar a mâo, mas disselhe. Que vos parece Marcos de 
ta maos homes, & daquelle Patriarcha, como he reueí 
aa cadeira de sam Marcos de Alexandria? E elle lhe 
respôdeo. Vossa magestade lhe deue mandar dizer, q 
nam sejam reueis, ne sejào causa de sua perdiçâ, porq 
tèdes grande poder co q os podereis côstràger a mal de 
seu grado : que se venha pera vos & que lhes perdoa-
réis, pera o que lhe dais vossa palaura que venhâ se-
guVos : & eu tambe da minha parle Iho mandarey ro­
gar^ & aconselhar, que nam sejào causa de sua destrui-
çâ, porq se vos nam quiserë obedecer nam ficará ne-
nhü délies q nam seja morto. Estes recados delrey, & 
de Marcos nos trouxe hu gallego que la estaua com el­
les,-que se chaniaua Lopo dalmansa : o quai tambem 
cô isso nos disse, que todo o seu pouo estranhaua muito 
a elrey a ingratîdam, q vsaua com nosco : & lhe diziam 
q nam somete a elles mas a todo o mudo parecía mal 
o que nos fazia, & todos os Reís, assi uiouros como 
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chrislaos lhe eslranharia hua tam mal feita cousa como 
era a que fazia a homes que lhe restituiram seus rey-
nos, estado, & vida, que tudo tinha perdido.,O mesmo 
tambe diz que lhe diziam os frades & -religiosos, & lhe 
amoestauao q nam fosse mais auánte eom sua má ten­
sara & conselho. Mas com ludo podia mais co elle a 
sua má enclinacam, & ditosjEo traidor Marcos, .q, a*ra--
zao, nem conselhos de multes bos. -

Capit. xlj. Das baialhás que houue antre os abexins 
i:Sf Portugueses, victoria dos. portugueses. 

\-/Uuindo os portugueses o que dezia Lopo dalmansa 
disseram todos, que elles detérminauao de morrer, ou 
defenderse da tiranía daqlle ingrato, & traidor: & per-
gütarao me q maneira feriamos pa dar balalha a tanto 
numero de gete. Quado vi sua determinacam disselhes, 
Filhos, nam vos agasleis, porq ñas mayores tribu lacoes-
he Déos, & assi sera com nosco nesta. E porq o nosso 
arrayal tinha tres entradas por onde nos podiao com-
baler ordenamos de as guarnecer com algüa municam, 
porque quado assi fosse necessarió dentro nos fariamos 
fortes, & defenderíamos em quanló podessémos. A mu­
nicam q naquellas entradas posemos foy panellas de poí^ 
uora escondidas, pera quándo entrassem os contrairos 
lhe por fogo & queimalos, como defeilo se fez co multo 
seu daño, como logo di.rey: mas antes que nos elles 
cometesse antre -as onze & as doze da noite sayrao.os 
nossos de'cauallo, & deram no arrayal delrey : o quaí 
sobresalto, & estrondo de trombetas, & arcabuzaria fez 
tanto abalo, que todos se poseram em fogida, & de tor-
do foram: desbaratados, se o numero dos nossos abas­
tara pera os seguir: mas por serem os nossos poucos 
tornarlo se logo a recolher. El rey nesta euoltá5 andaua 
buscando cauallo pera fogir com os outros : mas depois. 
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que o impeto dos nossos cessou, Marcos se foy pa onde 
elle andaua quasi desatinado, & disselhe. Senhor q fá-
zeis? nam fujais, porq os imigos sam retirados: nam 
ajáis medo," porq'vos' na pode fazer daño, & tudo isto 
sam atoardas: na mostréis eouardia, q ficareis em min-
goa: dissimulay, & assentaiuos na vossa cadeira real 
inuyto sereno, & esforcay a vossa gente, lanto que ama-
nhecer daremos naquelles traidores, & seram lodos mor­
ios, tomados: & jem vingaca do desácalamento- que vos 
fezera daréis suas carnes a comer aos vossos líoes se­
gundo vosso costume. Porque he costóme daqmella Ier­
ra dar-a comer aos lioes aos imigos q tomao na guerra 
viuos,. cortándome primeiro os membros genitaes. Ven­
do el rey que os nossos eram recolhidos, assessegou : & 
como foy manhaa mandou que fossemos combatidos; 
Postos lodos em armas os seus & os nossos, vierao 
dianle os seus adárgueiros, que eram á mais & milhor 
gente que liñhaó, & cometerá entrar polas tres partes 
que dauao entrada, onde estaua a polüora, onde-os nos-
sos os espefauam r & chegahdo co grade impeto, & ala­
rido os nossos fingindo fraqueza se retirarao pera den­
tro, &Jhcs deram lugar q entrassem ate onde estaua a 
poíuora: chegando a ella poseramlhe fogo : do qual fo­
rana queimados mullos delles & morios, os outros todos 
fogira escaldados & assados. Elrey quado vio a pda & 
sua gele, & egano da esperaca q tinha ropeo os ricos 
vestidos q tinlia sobre si, qantre ellos he sinal de gran­
de pesar: & mandou logo chamar a Marcos, q tambe 
estaua be descontente por soceder tao mal seu conse-
lho. . , 
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Capi. xlij. Be como elrey fez paz co os portugueses 
prometedolh.es coprir o q deuia co maña va os -de­
gradar como fez. 

"Veyo Marcos, & hauido antre ambos conselho acor­
dara, q nam podiam desbaratar p guerra os portugue­
ses sem padecerem muito daño, & mingoa: por tato 
determinar^ de os tomar por manha, &egano,,Ssta ma-
neira. Madounos dizer elrey, q elle estaua muito arre-
pedido -de'sé'u erro, por lhe Déos ter cláramete mostra­
do quato errara e na coprir o q me tinha prometido, 
& jurado: mas q agora o quería Coprir, & fazer ludo 
quato eu quisesse :. por tato q nos rogana q na quisesse-
mos fazer mais daño aa sua gele: mas q nos tornasse-
mos pa elle, & q elle faria quato nos quisessemos. E 
co isto nos madou dizer outras'razoes boas 3 rogo & 
piedade: a qual nos dizia queramos obrigadós auer dó 
dos seus q ta mal tinlramos tratado : porq era hua gra­
de piedade ver como estaua lodos assados do nosso fogo 
os viuos, & os mortos queimados. Áo q respodemos, q 
o mal q lhe fezeramos na fora por nossa vonlade: mas 
q elles derao a isso causa de q a nos pesaua muyto: 
por tanto que se nos elle fezesse rezáo de si, & coprisse 
o que tinha prometido a Déos & a nos, que faríamos o, 
que sempre fezeramos, que era seruilo & amalo como 
pay & senhor : mas que se oulra cousa quisesse, q es-
perauamos e Iesu Christo, q elle vedo nossa justica nos 
defendería 3 sua Urania, & das malicias dé Marcos o 
traidor. Esta reposta cSmunicou elrey co Marcos, aa 
qual reposta Marcos lhe respodeo, q pera mais asinha 
viremos a cocerlo co elle v^asse de.dous ardis : hü fosse 
mandar a todos os seus vassallos que ningue nos ser-
uisse, nem prouesse cousa algüa necessaria, sobpena 
de lhe serem tirados os olhos por traidor: outro, offe-
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F e c e r n o s , & darnos multo dinheiro & merceos, nao so­
mete prometidas pera o diate, mas l o g o de presente: 
porque por Ma parte a necessidade & por outra a co-
bica nos venceriào. Assi o fez elrey, & màdounos logo 
hum seguro com muito dinheiro pera a gente, & pera 
mira hfl grade presente de vacas, & carneiros, & oulras 
coùsas de manlimetos necessarios,.promelédome q todo 
se faria á minha votade, & q pa o Natal q vinha dahi 
a qualro meses celebraría ordès góraes, corno linhamos 
dates ordenado. Se.embargo de suas abaslàcas, & d e 
meus roìgos, todauia os portugueses na se cofiauà delle, 
& esteuerà tres días, se lhe respoder, ate q por amor de 
my o fezerà" & outorgara. a paz & cocerto dizèdome, q 
olhasse bè" o q fazia porq" Marcos era nosso imigo, & se 
podesse nos bebería o sangue. Eu Ihes réspòdi, q faria 
nisso quàlo è" my fosse, porq latp releuaua a my corno 
a elles. Ale do seguro delrey, ficou ños tabe o Berna-
gaez Isaac, q era ò terceiro, q antreuinha, & andaùa 
neste cocerto, que elle seria eih, nosso fauor por si com 
toda sua valia: & mais nos dis^j,&jurou, que elle sen­
tía em elrey estar muylo arrepèdido dos agrauos q u e 
nos tinta feitos. Estando nós péra partir pera onde es-
taua|glreyj chegou Marcos coni os portugueses, que erào 
do seu bado, & eslauào com elle, pera nos acompanha-
re, & assi todos juntos partimos, & indo polo caminho 
fuy rogando a Marcos, que nao houesse discordia algfia 
anlrelle & os portugueses, elle assi mo prometeo. Mos-
trou elrey tanto contentamento d nossa amizade, q nos 
sayo a receber fora do arrayal com todos os grandes 
de sua corte : E todos os seus assi grandes corno peqUe-
no£"foram muy. alegres, porq todos nos quería grande 
beni, & folgauào com nossa paciflcacao, porq ìhès pa­
recía que depois de Déos em nós tinhào o remedio de 
sua defensam, &• paz de suas térras. 
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Capii, xliij. De corno forarti degradados pera certas 
Ierras apartadas algùs Portugueses principaes. 

DEDOÍS que faley com elrey, & me prometeo de co­
prir todo o q dantes tinha assentado, rogueilhe, tàbem 
q nam quisesse <j Marcos entèdesse em mandar sobre os 
portugueses, porque seria causa doutro aluoroco pior q 
ò passado, elle me disse q era cOtente, & q assi se fa-
ria. Passadas estas palauras, & ouíras que fazíam a bem 
de nossa concordia, & quietacào fuymo agasalhar em 
bua pousada que me tinham dado. Na qual logo dahi 
a poucas horas yierào ter comigo Baltesar monteifOj 
Antonio ferreira, Sima dandrade, Diogo de brito, An-
tao vaz, & disseràome, q descuberta era a treica q nos 
tinham armada : porq já lhes tinhào dito q se fezessem 
prestes pa hire degradados cada bu pa sua terra bè 
apartados hüs dos outros* ècarregados aos senhòres da-
qllas térras, que os te u esse m a boím recado: tu do por 
coselho do'traidor de Marcos. E mais me disseram q 
me nao deseosolasse, porque tambe eu hauià de purgar 
minha parte de trabalho, segundo tinham sentido. Eu 
lhes respondí, que de mim me nào daua tanto .corno 
delles.: mas que lhes rogaua que se encomendassem a 
Déos, & esforcassem as almas em Iesu Christo, porq 
eu esperaua q elles & eu seriamos cedo restituidos a 
nossa liberdade. Tanto que eu soube o q passaua fuyme 
logo aos senhores das térras q os leuauào, & roguéilhes 
q os tratassè bem : os quaes me disseram. Senhor pay, 
sabey que Marcos nos madou que leuassemos .estes ho-
mès presos em ferros, & lhes dessemos outros vestidos 
de escrauos, & como" escrauos os tratassemos : pore'm 
por amor de vos que sois nosso pay, nos o faremos 
milhor co elles. E logo me fuy a elrey, & Ihe disse. 
Pois senhor eu que hey de fazer? Veja q nam compris 
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vossa palaura, & mandáis meus yrmàos presos, q man­
dáis fazer de my? Porq diz o prouerbio : quando vi­
res pellar as barbas de teuvezinho, lanca as tuas em 
rèmolho. E eu confesso que bè mereco lodo o mal que 
padecer: porque enganey meus yrmàos, & os Irouxe 
a vosso poder, sabèdo q vós gouernàueis polo còselho 
de hu Iraidor. Elrey me respondeo co boa graca. Se-
nhor pay nà se vos farà agrauo algù : mas porq he ne­
cessario acudir aa guerra que me fazè os Gallas como 
vos sabéis, ficareis em tanto na Ierra dos Gafates rogan­
do a Déos por my, & comeréis a renda daquella terra, 
q vos abastará be a vos & aos vossos, porq os días 
passados estando eu ali acolhido ella me abastaua a my 
& a todos os meus : & mandarey q vos facam muita 
honra, & vos obedecam como a minha propria pessoa : 
& pera o natal prazendo a Déos, vindo eu cS saude co­
mo espero, celebrareis vossas ordès, como temos assen-
tado. E quàto he desses homès q mando apartar daqui* 
nam vos de paixam, porque o faco por nam amotina-
rem estoutros. Nislo entrou. onde eslauamos Marcos, & 
disse a elrey. Senhor ordene vossa alteza de mandar a 
Alexadria buscar o Patriarcha : & elle Ihe respondeo. 
Bendito sejas de Déos Marcos meü amigo. Isso ja está 
feito; 

Capii, xliiij. De como o Patriarcha foy leñado a hña 
ierra dos Gáfales, como se de la tornou. 

Ierra dos Gafates, & me desse a pòsse della, & man­
dasse aos moradores q me conheeesse" por seu senhor, 
& respodesse có as redas q acostùmauà pagar a elrey 
porque assi o mandaua sua alteza. Leuey comigo lodos 
os meus criados escraúos, & liares : E mais leuey htim 
home, daqlla Ierra a q chamauào Francisco Matheus, 
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que lora criado do embaixador Matheus, que a Rainha 
Helena mandou a Portugal em lempo delrey do Manoel 
vosso bisauó de gloriosa memoria, & estiuera có o dito 
ebaixador em Portugal. Este por ser bom, home, & ami^ 
go dos portugueses leuey comigo, & o encarreguey de 
toda minha casa, por ser discreto, & de bom saber. 
Despedido delrey andey oilo días de caminho, q tanto 
era donde elrey ficaua aaqlla Ierra dos Gafates : a qual 
está antre hüas grades serranías alias & ásperas: & he 
pouoada de gente muy barbara. Depois de passadas as 
serras decenios a hO grande valle, tao. fundo-, que'pa­
recía q decíamos pera o inferno: & as serras ficauao 
tao altas, que pareciam chegar ao ceo. -Em este valle 
madou o capita que me leuauaajuntar lodos os princi-
paes homes daqlla térra, & disse peranle mira que el­
rey lhes madaua q me ouuessem por seu senhor, & me 
pagassem suas redas: porem q me guardassem bem, 
que nao saisse dalli, ne tornasse aa corte delrey : & el-
les assi o prometeram de fazer. Esliue naquella térra 
sete meses, nos quaes elrey foyfazer guerra aos Gallas 
como me tinha dito, & veyo de la enfadado, & quasi 
desbaratado sem fazer cousa" que aproueitasse. Logo 
dahi a pouco lepo morreo Marcos, & elle o mandou en­
terrar em hüa ygreja onde se enterraúao os Reis.da-
quella Ierra, co muita pompa: com elle & os seus mos-
Irarem tato senlimento por sua morte, como" se fora seu 
proprio yrmao, ou pay, & assi deziani que nelle lhe 
morrera todo seu amparo'& defensam de suas térras. 
Sabida a morte de Marcos determiney de me tornar aa 
corte, parecendome que elrey me obedecería nam tendo 
quem lhe aconselhasse o contrairo, que era Marcos: e 
lomey conselho com Francisco Mateus pera que o dis-
sesse em que maneira me poderia sair daqlla térra a meu 
saino :, & elle rae acoselhou que espantassemos com te­
mor aquelles rústicos, & os Iratassemos ásperamente, 
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que elles mesmos nos rogariao que nos foseemos. De­
lerminey de o fazer assi, & hum día mandey tomar tm 
capítao que nos guardauapor hü achaque que busquey 
contra elle, & mandey o arrepellar & darlhe de bofeta­
das, & átalo de pes & maos : & madey aos meus espin­
gardeiros que desparassem' as espingardas junto delle: 
o qual houue tam grande medo que stf mijou & cujou 
por si ; E me rogoü por amor de Déos que osoltasse, 
que elle me prometía de se hir tam longe donde «u es­
teuesse q nuca me podesse ver nem eu a elle. Mandeyo 
soltar pera que fosse dar nouas aos oütros, como de­
feito fez. E madey aos espingardeiros que eram dez ou 
doze, qtirassem muitos tiros, osquaes relumbauam pe­
rate as serras que pareciam trouoes: & por desastre 
acerlarSo de matar hum ou dous homes daquelles com 
os pelouros que lancauam perdidos. Polo que os assom­
bramos de tal feicam, que sehiao & despouoauám aquela 
comarca onde estauamos : & os cápitaes me mandaram 
dizer, que me pediam muilo por merce q me fosse pera 
onde quisesse, porque elles me prometiao de me na em­
pedir o caminho.'Francisco Mateus ouuindo o que de­
ziam me disse. Senhor, quem tempo te na no perca, 
porq vira lepo q se arrepentía. Vamonos logo esta noi­
te, em qualo elles estam atemorizados: porque­se tor­
narem a cobrar animo, por ventura os nam dobrar­emos 
fácilmente. E assi o fezemos, porque se nam arrepeu­
dessem. Logo nos comecamos fazer prestes:, & porque 
de madrugada fazia Шаг, esperamos que saisse a lúa, 

\&L tanto que sayo partimos pola serra a cima indo diante 
tres espingardeiros, & os outros na recaga, porque nos 
nam fezessem os barbaros al gura éscarneo senlindoque 
nos hiamos. Assomamos no alto da serra em amanhe­
cendo,­ondé a gente quisera descansar, & comer': mas 
eu lhe disse, que ainda alli nam era lugar seguro pera 
descansar: porque era muito perto de nossos contrai­». 

Col. de Opuscul. Т. I. N. IV. 12 



90 Verdadeyra relacam 

ros, .& podiam nos ainda allí vir fazer algüa desgr^ca, 
que comessem na mao, & andassemos ate sair das ser-
ras sem fazer demora nenhüa. Demos tanta pressa ao 
caminho, q a horas de vespera tinhamos andado jor­
nada de hum dia, & acabamos de sair das serras. Alli 
descansamos, & comemos: & esteuemos dous dias sem 
teremos rebate dos gáfales, nem sentiremos algum re-
bolico: polo q nos pareceo, que lhe nao pesou nada 
com nossa ida. Dalli aonde estaua elrey hauia oito boas 
jornadas: as quaes andamos de vagar, porque hiamos 
casados, & a gete da térra era boa gete, & hiamos per 
antrelles seguros, & mais elles.nos dauao todas as pror 
uisoes necessarias & faziam bo gasalhado. Cammhado 
nossas jornadas dous dias antes que chegassemos onde 
estaua elrey, acharaos hü portugués, a q chamaua Fra-
cisco de magalhaes : o qual vinha á ver hüas térras, q 
lhe elrey tinha dado: porq a todos os portugueses da-
ua térras 3 cujas redas se mateuesse. Folgamos mui-
to de nos ver elle & nos a elle, pa saberemos o q pas-
saua 5 hüa parte, & da outra. E depois q lhe eu disse 
como vinha, elle me cotou da morte de Marcos, & de 
como por sua morte fezera elrey capita dos portugue­
ses hü Diogo de figueiredo : o qual dahi a poucqs dias 
falecera de cámaras: & por sua morte fezera dous ca-
pitaes juntamente hum da mao dereita & outro da ez-
querda porq ordenara q os portugueses o guardasse & 
andasse sempre junto delle e dous esquadroes :• dos quaes 
fez capitaes Gaspar dé sousa, & Lopo -dalmasa. O qual 
Lopo dalmasa por ser estrangeiro, &ser daquelles q fa-
uorecia o bando de Marcos, na quiseram" os portugue­
ses que fosse seu capita, & ficou Gaspar de sousa. Com 
o que eu folguey muito : porq este Gaspar de sousa 
era meu sobrinho, & amigo. Fomos todos de compa-
nhia ate perto donde elrey estaua : & dahi nos aparta­
mos. Elle foy dar as nouas aos portugueses que estaua 
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co elrey os quaes folgaram muito com minha vinda : e 
eu dali per outra via maudey pedir a el.rèy, que me 
desse licenca pera о ver. 

Cap. xlv. Do que elrey fez pola vinda do Palriarcha, 
.éf cómo o recebeo, 6{ se foy dalli. 

Á­Gaslou se muito elrey quando soube que eu era tor­ ' 
nado: armandoti chamar о capitào que me leuára, & 
pergunloulhe como era possiuel sair eu daqlle valle & 
serras onde me elle' mandara leuar : porq segundo a 
aspereza da terra, nào era possiuel tornarme se me elle 
la leuára, & encomendara aos da terra que me guar­
dano beni. O capitani affirmaua que fezera nisso ludo 
o que Ihe sua alteza mandara:; mas nào Ihe valeo tanto 
que Ihe. elrey nani mandasse dar muifos acoules. Os 
portugueses tanto que souberam de minha vinda, vie­
ra m me todos ver com muila alegria. Elrey tambem 
logo me mandou visitar per hum seu paje, & mandoü­
me dizer que fo'lgaua muito com minha boa vinda, por­
que estaua saudoso de my, por tato que me fosse logo 
pera onde elle estaua, porque desejaua de me ver. Fuy 
me logo pera o seu arraya!, que era dalli meya legoa : 
& forào comigo os portugueses que me vierào ver, cuja 
còpanhia me fauorecéo multo : porque arreceaua elrey 
anojalos a elles agrauandome à'my. Dahl a quinze dias 
ordenou elrey abaiar daquella terra : & disseme que me 
rogaua que ficasse nella, porque era boa terra : & mais 
era do Asmache robel, que era grande meu amigo, о 
qual fìcaria comigo, & me faria muy ta honra, & me fa­
ria dar tañías rèdas com que me beni manteuesse. Man­
dou me dar de vestir, & mais quinhentas oncas douro 
por enlato : & fiquey mais porque mo rogáram os por­
tugueses que por minha vontade : por quanto entèdia, 
que elle me apartaua de si por rezào do outro Patriar­

12*. 
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cha que era vindo de Alexandria, & estaua cada dia 
pera se vir aa corte, & arreceaua de nos encontrare­
mos, & fazeremOs algum aluoroço. 

Capi. xlvj. De como fóy destuberta a vinda do Pa­
triar cha de Alexandria chamado Abuna Ioseph, áf 
foy ordenado que elle fosse Patriar cha dos Abexins, 
<S£ dom lohâo Bermudes dos Portugueses.. 

-OEPOÍS q se elrey foy, o Asmache robel foy hü; dia-
pera my, & me disse. Senhor pay : por quâlo eu sou 
iâo vosso amigo como vos sabéis, vos qro descobrir hû 
segredo q vos muito releûà : pore ha de ser co me dar­
des vossa fè de me nâ descobrirdes-. porq se ò elrey 
souber mâdarme ha lançar aos seus liôes. Vos deucis-
saber senhor, q por quanto vos sois da obediècia da 
ygreja Romana elrey nâ quer q sejais Patriarcha da 
sua terra, & mâdou a Alexâdria buscar outro patriar-
cha da sua obediècia : q quai he vindo, & está ë De-
barua de caminho p a corte delrey : & por isso vos 
eirei nâ quer trazer na corte côsigo,. porq qr meter 
essoutro de posse de vosso carrego : & mais porq está 
muy magoado de vos, por quâlo o fi zestes jurar de obe­
decer a Roma, & apregoar pubricamète q. todos lhe obe*-
decesse. Agora vede o q queréis fazer : porq se vos-qui-
serdes hir,. eu me ausenlarey daquy, porcpnâ diga ei­
rei q fuy è consentimelo de. vos irdes. Agradecilhe muy-
to .0 auiso : & disselhe, q bè via elle pois assi era quâto 
me côpriayr.me aa corte:: por tanto, q se ausentasse 
como dizia, em quâlo me euparlia, Indo meu càminho 
achei hü portugués-chamado manoej alurez moço da ca­
mera delrey vosso au6 : polo quai mandey dizer ao Ga-
pitâ Gaspar de sousa q eu. hia aa corle acudir a hua 
cousa q muitó releuaua a todos, da quai Ihe daria cola 
quâdo me visse co elle : & porq tinha por cerio q el-
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rey nà hauia de ser eontèle desta minha hida, pedia a 
sua merce, q elle co lodos os portugueses me faiíore-
cessem quàdo fosse necessario. Ao outro dia chegàdo 
pio do arrayal delrey achey outro portugués q se cha-
maua lourèco gócalvez : o qual me disse q ja elrey sa­
bia de minha vinda, & màdaua q me predesse, & me 
leuasse a hua pedra onde acabasse minha vida sera po­
der sair dalli. E porque1 saiba V. A. q pedra eraonde 
me mandaua leuary ha de saber, q naquèlla terra ha 
certos outeiros màis altos q loda a outra terra co muita 
auàtage, &-todos derredor aca-nlillados com rochas que­
bradas, de feicào que por nenhuJa marieira se pode so-
bir ácima delles senam por caminhos muy estreitos Jei­
tos, aa mào : & em cima sam muilo chàos, & grades 
delles de legoa & mais, & algus de sete ou otto- legoas, 
com cSpos de terra boa em cima, & fon tes de boas agoas, 
& oulras desposicoes pera poder viver nelles gente, «co­
rno defeito viue. Poreni a seruentia he lam fragosa, & 
os caminhos tao ingremes, que ninguè pode entrar nem 
sair daqlas pedras sem consentimento dos qasguardào. 
Estas pedras seruè de fortalezas, & .por isso nao ha na-
qlla terra cidades muradas. A hua destas me màdaua 
èlrey Gràdeus leuar p do us capitàes seus, pa nella aca­
bar,; sem ter remedio algu de salda. Os portugueses 
tanto q souberà q me leuauà preso, acodirào logo a ti­
ranne das màos dos que me leuauà.. Os primeiros que 
chegarà onde me linham, fora Manocl do sonerai, Pero 
palha, & Dinis d lima. Estes disseram aos capitàes, que 
me posessem em minha liberdade, & se nà q Iho fariào 
fazer per forca. Gomecarà os capitàes a refertar : mas 
na lhes valeo, porque logo chegou o capilào Gaspar de 
sousa co todos os portugueses, lirado o galegb Lopo 
dalinSsa, q se foy pá elrey: & chegàdo Gaspar de sou­
sa fez arredar os• abexìs, & foise a my dizèdo : q he 
isto señor Patriarcha? E coirà os capitàes dos abexis 
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disse. Este he o galardà" q dais a què lomou mirilo tra­
ballio por vos fazer bè? E a my tornou a dizer. Des­
case vossa senhoria : porq ou elle nam sera offendido, 
ou eu perderey a vida. Ditas estas palauras, mandou 
assentar o arrayal allí onde estauamos. Dahi a pouco 
espaco veyo tabe elrey co a sua gète, & assentou jùto 
de nós : & mandou dizer a Gaspar de sbusa", q nana 
fizera bè em me tirar aosseus capitàes. E Gaspar de 
sousa lhe mandou dizer : q nam conhecia è seu feito 
erro algíí, pois liurara das raaos d tiranos a seu pre­
lado, q por fazer bè a ingratos padecía trabalhos, & 
injurias. E q bè sabia sua alteza quàto deuia ao Pa-
triarcha, & quanta merce lhe Deos per elle tinha feito : 
& corno è quanto elle andará no arrayal, & lhe obede­
cerá, Deos lhe d'era semp victoria cStra seus iraigos, & 
depois q o apartaram de si, & lhe desacatara foram vè--
cidos dos gallas : os quaes entrara no seu arrayal, & 
jüto á sua tenda delrey. viera matar os homès, & na 
hauia quera lhe resistisse, & sua alteza se vira em tanto 
aprelo, q fugira delles c5 muita afrota. E fínalmete lhe 
fazia saber, elle & todos os outros portuguezes q nam 
desempararia o Palriarcha, q era seu pay, & os trou-
xera d Portugal, & os encomèdaua a Deos: porq lhe 
nam seria bè cíitado atre os homès,-nè Deos lhe fariá 
merce, se outra cousa fezessè : & que dali por diante:x> 
hauia de trazer sempre consigo por seu em paro. Quan­
do elrey vio a determinacam dos portugueses, q era na 
me desemparar, màdou o Azaige de galán q me disses-
se q elle me daría hüa certa terra junto das Ierras q 
tinha dadas aos portugueses, q me rogaua q me fosse 
pera ella & estiuesse nella, & na andasse no- exército. 
E eu respodi, que bè sabia que ja tinhào outro Pa-
triarcha, q me deixassem Sdar em copanhia dos meus 
uaturaes, pois me elles nà queriao. Os portugueses quan­
do ouuirà dizer q hauia outro Palriarcha ficaram espà-
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lados, porq nani sabià nada do q passaua : & dissera, 
q per henhü modo hauiS de còsenlir, q"- me apartassè" 
delles, pois assi era. Vendo elrey a determinacam dos 
portugueses, màdou me rogar q me visse co elle. Disse 
eu q si faria : & os portugueses disserà q queriam hir -
comigo, & assi o fezerào. Elrey me recebeo co tata cor­
tesia q me pareceo mal : & depois dalgùas praticas, dis-
selhe Lopo dalmansa q me tornasse a menage, de me 
nào hir da copanhia dos portugueses sem sua licènca. 
Disse eu contra Lopo dalmansa. Nunca falta hü" Ayres 
diz, ou Miguel de castanhoso. Bè parece que nao sois 
portugués. Ainda ale agora nào achey contra my por­
tugués legitimo. E porem vos nam haueis de ser capi­
ta dos portugueses, -por mais q vos metáis co elrey. 
E sem èbargo de me anojar do gallego, dey a mào a 
elrey q ma pedio, & prometilhe de me nào-apartar dos 
portugueses, ne me hir dos seus reynos sem sua lice-
ca. Do q elle foy contète : & deume pera meu manti-
mèlo tantas térras que bem Valeria a rèda dellas vinte 
mil cruzadosLem cada hum anno: & ordenou que o Pá-
Iriarcha Ioseph que elle mandara vir de Alexandria 
fosse seu patriarcha, & eu dos portugueses semente : 
& mandou q-Fràcisco Matheus que era meu adugue, 
como qua arcediago, & todos os outros offìciaes que eu 
linha seruissem a Ioseph. 

Cap. xhij. De como elrey Gradeus apousentou o Pa-
'.. triarcha 8[ portugueses na provincia de Doaro, Sf 

o Calide-capitào da dita prouincia vèyo sobre el-
les pera os matar, elles o mataram a elle. 

P E r a elrey meter de posse na sua terra em paz o pa­
triarcha Ioseph, pareceolhe q era necessario ser eu au­
sente co todos os portugueses : & pa isso ordenou de 
nos apousentar em algua parte de seu reyno fora da 
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comarca em q elle mais frcquéìa q he a q se chama 
Amara, onde entam estaua esperado polo patriarcha Io-
seph. E por acoparos portugueses è algüa cousa mà-
dou os aa prouincia de Boaro, que he vezinha da terra 
dos gallas seus contrairos, pera ahi estarem de guarnì-, 
cam na frontaria. He tàbem vezinha a prouincia 3Doa-
ro ao reyno de Zeila, donde se isso mesmo arrecéaua, & 
o calide capitào de doaro era aqlle q na primèira bata-
Iha se tornou péra elrey Gradeus, do qual eu disse, que 
era home de viua que vence. E por estas rezoes madou 
elrey apousentar os portugueses naqlla prouincia. Mas 
o capitào Calide nam foy cOtente de Ihos elrèy apousen­
tar ali, porq lhe tiraua as suas redas, polas dar a elles. 
E por tanto ordenou de os matar, ou laricalosfora da 
sua terra. Era este capitào gràde senhor, & poderoso: 
porq alem desta prouincia de Doaro ser grande, & boa, 
tinha tabe a prouincia de Bale, & o capitào de Hadia 
por vezinho & amigo. Das quaes térras ajuntou selece-
tos de cauallo & seiscentos frechéiros, & seis mil adar-
gueiros. Fez esta géie ta secretamente, q quasi de sú­
pito veyo dar sobre o nosso arrayal hü dia de madru­
gada. Mas como quer q sempre nos vigiauamos, & a 
sua gète nos lemia, & arreceaua de nos acometer, fo-
rào sentidos dos nossos, & nào poderam fazer o Salto 
que quiseram. E porque o calide era conhecido pola 
diuisa que trazia, ordenara os nossos q sete espingar-
deiros particularmete tèuessem olho nelle, & lhe tiras­
se : porq morto elle, os seus seriam asinha desbarata­
dos. Assi o fezeram ; & como elle vinba na dianteira 
diuisado antre os outros àtes de trauarè batalha foy mor­
to. Com sua morte algüs dos seus mostraram sinal de 
paz : estes eram das Ierras q nos elrey tinha dadas : os 
quaes nos mandara dizer, q ellos eram nossos vassal­
lo?, & nos quería obedecer, & pagar nossas redas co­
mo elrey mandaua : porq aqlla rebelliani nào" fora mo-
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uida por sua volade. Os oulres esteueram sospesos sem 
fazer nada, ale q nos demos nelles & os fizemos fogir, 
& matamos algus etlles. Tato q os desbaratarnos, esere-
uemos logo a elrey dadolhe contado q passara, & có­
mo o Calide viera sobre nos, & nos quisera matar a to­
dos, mas q nos com. o fauor & ajuda de nosso Senhor 
o matáramos a elle. Co.a g\ noua elrey folgou müito : 
porq semp se receOu do Calide, por ser o mais chega-
do herdeiro do reino por parte de sua may. Digo por 
parte de sua may : porque polo pay ham podia ser se-
güdo o costume daqla térra. O costume he, q todos Os 
filhos.baroes dos reys tirado os herdeiros, tanto q sam 
criados, logo os mete em hua pedra muy grande q está 
na prouincia de Amara & alli viuem toda sua vida sem 
nunca dalli sair: senam se o Rey q reyna morre sem 
nenhíís herdeiros: porque entam tiram da pedra o mais 
chegado, que venha reinar. O quaf nam traz consigo 
molher nem filhos, se os la te : mas el.les ficam na pe­
dra, &. elle torna a casar no reyno com outra molher. 
Isto faze aos homes & nam aas molheres: porque dos 
homes se ternera que podem fazer algü aluoroco no rey-
no sobre á héranca delle, & nam das molheres. As quaes 
casam.com os. senhores principaes do Reino: como ca-
sou a may (leste calide que aqui matamos, que fora lia 
delrey Onadinguel. Es^a era a rezam, porque elrey Gra-
deus teue semp por sospeito ao dito calide, & folgou 
com s,uá morte. Por cuja morte nos tambera ficamos 
algum tanto quietos ñas nossas térras. 

€api. xlviij. De como ,os Gallas vieram sobre os por­
tugueses, Sf os [ezerain sair das ierras de Doaro 
onde eslauam. • 

Por morte do calide de Doaro esleuemos em paz qua-
tro meses: a cabo dos quaes nos madou elrey dizer, 

Col, de Opuse. T. /. N. IV. 13 
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que estiuessemos sobre auiso, porque tinha sabido, que 
os gallas delerminauam vir sobre nos de sobresalió : 
porque desejauam muilo desbaratarnos por qualquer 
via que podessem : por quanto na tinhâ elles, & todos 
os outros cütrairos do preste Iohâo outro sobrasso, se 
nam o que Ihe nos faziamos. Esles gallas moram ñas 
terras visínhas ao Magadoxo : sam gèle fera & cruel : 
fazè guerra "aos vezinhos, & a toda gète, nâ mais q só 
polos destruir, éVdespouoar as terras, ñas terras qué 
vence, matam todos-os homes, aos mocos cortara os 
membres genitaes, as molheres velhas matiio, as mo­
cas guardam pera seu vso & seruiço. Faz parecer, que 
daqui sayram os curabas : que ve destruindo Guiñé: 
porque na erueldade sam semelhantes. Sabido o auiso 
que nos elrey mandou, fomonos apercebendo das cou­
sas necessarias pera a guerra, em especial 3 poluora : 
porq coi fogo principalmete faziamos nosso feito, & so-
priamos as forças q nos faltaua. Tiñamos muilo^apare-
lho pa nos prouer de poluora, porq ha na terra milita 
copia de salitre, êxofre, & muitos viraes pa caruâo, de 
q a faziamos muy fina. Mâdamos tàbe despejar da ter­
ra, as molheres, & mocos, & toda a gète q nao podia 
pelejar : & c5 ,estes se fora quasi todos os moradores 
grades, .& peqnos, co medo da erueldade dos Gallas. 
Despouoase híía Ierra daqllas fácil mete : porq. as po-
uoaçoes na te edificios è q se possâo defender, .nem q 
Ihes custe muito a refazer : porq sam todos cíe sebe & 
palha. Nao te outros muros nem. fortalezas : porq as 
pédras seruè de fortalezas: & defeito a naluréza as fez 
mais fortes, q as nossas feitas 3 mào. Esteuemos assi 
apercebidos algüs dias esperando polos galas, até q híí 
dia aparecerá. Era muitos sem numero, & nà vinhâ 
desordenados como barbaros : mas vinhâ recolhidos em 
magotes como esquadroes : & tanto q houuerà vista de 
nos, deteuerâose esperando hüs por outros : & dalli 
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vieram lóelos em hu corpo assenlar pto.de nos, em es-
paco, onde lhe os nossos tiros na podesse fazer nojo. 
Nos por elles seré muitos, & nos muy poucos, n3-gui­
semos sair a reeebellos: mas deixamonos estar no nos-
so •arraya!. Os mais q podíamos ser, seriamos cenló & 
cincoeta: porque os outros era ja mortos, quasi todos 
na guerra, & algOs de doencas:. q nam era talas como' 
parece q deuera ser pera a nossa gete: por ser .aqla 
térra quete & situada debaixp do sol. E algüs se tor­
nara pera a India co Manoel da cunha, tato q matará 
« elrey 3" zeila: porq lhe pareceo q pola niorle daqle 
era toda a^cüteda acabada. O nosso a.rrayal estaua em 
hü teso, donde senhoreauamos a outra térra, & sogiga-
uamos os que nos- cobalia. Allí nos defedemos dez oti 
doze días esperado por elrey. No qual tepo lhe mata­
mos muita géle có tiros & arteficios de fogo: porq se 
achegaua a nos ta sem medo, q todos os arremessos & 
golpes empregauamos. Nisto faltounos a poluora, & el­
rey nao chegaua: polo q nos foy necessario deixar a es­
tada,.& i lio buscar. Nao fora tras nos os gallas: por^ 
que poruetura desejauam tabem apartarse de nos: & 
na duuido, senam que se teueramos mais forca, que os 
fezerámos tornar a mal de seu grado. Nisto vinha el­
rey : & ouuindo q os galas ficauam senhores da térra 
pasmou sem tornar em si hum grande espaco. E depois 
choraua como menino & dizia_. Grande he o meu pee-
cado, pois lato mal me fez. Espantayuos como nao per-
co o siso cuydado na minha grande perda que recebo. 
Como de feilo elle perdía.tres grandes reinos: os dous 
delles bale, & doaro, tam grandes como Gástela & Por­
tugal, & Hadia só tam gra»de como toda Fraca. Este 
reino de Hadia chega a colmar com Mclinde. E ha nesta 
terrá muita mirrha, encenso, e anime. Algüs portugue­
ses lhe respoderao. Nao se agaste \ossa Alteza: porq 
ludo Déos pode remediar: & remediará, se vos vos qui-^ 
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serdes reconciliar com o Palriarcha dom Ioliao bermu­
dez, q he o verdadeiro palriarcha. & nao curardes de­
soutro scismalico. Âo que elle nao resppdeo nada, mas 
deu a andar, & disseme que fossemos Iras elle. E por­
que ouue entào a guerra dos gallas por monna, deler­
minou ir ver algüs reinos do seu imperio, que ainda 
nâ tinha vistos 2 1 , & da tornada dar nos gallas, se aín­
da njï fossem recolhidos a suas Ierras : porque nâo vem 
mais que a deslruyr & tornarse. 

Capi. xljx. Do.reino.de Oggy, <5f de Gorague suapro­
uinciü. 

CiAminhamos de Doaro contra o sudueste sete ou oito, 
jornadas, & chegamos a hum reino de christâos chama­ . 
do Oggy 2 s , no qua! reynaua h fi boni home per nome 

2 7 Suscita graves suspéitas esta viàgem. Quando foi feita? Ber­

mudes assegura ter durado dez ou doze mezes. Nao teve, nem p o ­

día ter , logar no tempo que mediou entre .7­de fevereiro de 1543> 
dia em que , por morte do G r a n h e r se viu Claudio desassombràdo 
do seu mais terfivel inimigo, e 16 de fevereiro de 1544, que fbi 
о em que Miguel de Càstànhoso embarcou para a India Com car­

tas para D. Joâo I I I , contendo queixas a que eirei respondeu que 
castigasse Bermudes, mas sem lhe t i rar a vida, por nao dar escan­

dalo á christandade. Depois d'isto, nao é de crer que ao acensado 
de crimes 'merecedores de pena capital, na opiniâo de dois reís , 
cònvidasse­o aeeusadòr para viajar coni elle; m­uito mais tendo já 
outro patr iarcha. 

Quanto aos erros de Historia Natura i , e,de Geographia, que de­

turpam a relaçâo de Bermudes , dar­lhes­hemos ­venia, l embran ­

do­nos que elle nao fez mais ào que repetir fabulas e inexacçôes 
que n'aquclles tempos ainda passavam por verdades. Nao assim 
pelo que respeita a informaçôos que so dependiam dos olhos do 
observador, , como, por esemplo, a mais que hyperbolica al tura 
de meia legua, que deu á grande cataractà do N i l o ; sobre о q u e 
é forçoso concluir que nâo a viu, ou que faltriu á verdade de pro ­

posito deliberado. 
2 8 O reino de Oggy ou Oggc parece ser mais conhecido pelo no­

http://Do.reino.de


Do Patriar cha D, Joño Bermudez. 10Í 

frey Miguel, cunhado deírey Gradeus, & seu tribulai-
ro. O quai nos fez muito gasalhado & bô" tratamenlo a 
toda a gente. Faz este Rey cinco œil homes de caual-
lo : dos quaes seiscentos sam acubertados, & os mais 
sam ligeiros & caualgâ-ém osso. Faz tambem dez mil 
homes de pé : os quaes pelejam com dardos darremes-
so, & os de catiallo com lanças côpridas como as nos-' 
sas. As cuberías dos cauallos sa de couros dantas acol-
choadas por dentro, & de fora guarnecidas com ricos 
jaezes. Traz no seu exercito seiscentos- moinhos de mâo, 
nos quaes trabalhS molheres * 9: Tem este reino hüa pro-
uincia de gentíos chamada Gorague 3 0 : a qual confina 
com Quiloa, & Mâgalo. Estes gentíos de Gorague sam 
grandes feiliceiros, & adeuinhao ñas fressuras & tripas, 
& enlranhas das alimañas que sacrificio, Fazem parecer 
por seus feyliços que ofogo nao queima, desta maneira. 

rae de W e d . Ludolf. Historia Mthiopiea, l i b . I , cap . I I I , n . 32*. 
o menciona assim : W E D . Lusit . Ogge. Na estimada Carta da Abes-
sinia por d'Anville, que acompanha a Viag. de Jeron. Lobo, pub l i ­
cada por Le Grand, lê-se : Wed. R: appelle Oge par les Portugais. 

2 9 « Nao tem moinhos, diz o padre Telles, t u d ó m o e m S mam, » 
« . . . moe hüa molher. cada dia quanto baste pera quarenta ou » 
« cincoenta' ápas, (pao de farinha- de t r igo, de milho, e de grao, » 
« m i s t u r a d a s ) . . . E estes sao os moinhos.de q u e o outro disse» 
« por grandeza.do Emperador da Ethiopia, que trazia q u i n h e n - » 
« tos no seu a r r a y a l . . . porém bem se deixa ver, que h e tudo » 
« isto mays falta de industr ia , que ostentacam de grandeza. » Hist. 
Ger. de Ethiop., l iv. I , cap. X V I . 

3 0 Gorague óu Gurache, como lhê chamam Ludolf e d'Anville, 
acha-se na citada Carta ar rumado entre 9 e 10° de lat. N . Santos, 
Ethiop. Or:, liv. I I Í , cap . V I I , e l iv.-IV, cap. I , diz que pelo ser--
tao dentro do Cabo Delgado estava o reino de Mangallo, e pelo-
sertao do reino de Mangallo corría para o<N o rió de Munimugi , 
confinando pela parte de E e NO com os reinos do Preste Joao, 
e pela dé E com o de Gorague. No Roteiro Geral do académico 
Antonio Lopes da Costa e Almeida, tom. V, pag. S9 e 60,. vêm o 
rio Mangallou ao NO do Cabo Delgado em 10",- 7 ' S, e Quiloa, 
na Tabella respectiva, em 8°, 4 1 ' S . 

http://moinhos.de
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Mata hu boy coni cerlas cerimonias, & vnlados coro o 
seuo daquelle boy mandào fazer bua grande fogueira, 
& fazem parecer que se melem nella, & que se assen­
tato em bua cadeira, & assi assentados de vagar naquela 
fogueira deuinahào, & responden), ao que Ihe pergùlào 
seni se queimar. Pagào os Goragues a seu rey de tributo 
em cada hum anno dous liSes douro, & tres cachorros 
douro, & hita onca douro, & certas galinhas douro, 
coni seus pitaos lambem douro : o q ludo pesa quanto 
oito homes podem leuar: & he este ouro fino & bo". Pa­
ga© ihe mais seis carregas de bufaros de prata baixa. 
Pagào Ihe tàbem mil vacas viuas : & muilas pelles de 
lioès, & ocas & antas. Ha nesta terra muita algaìea, & 
sandalo, pao preto, & ambre. Dizè os desta prouincia, 
q veni tratar nella homes bracos : mas nam sabem di-
zer de que nacào, se sani portugueses, se turcos, ou 
oulros algùs. 

i \ 0 pónete do reino de Oggy está o reino dos gáfales 
tâbe* tributario, & sofraganho ao imperio da Ethiopia. 
Sao os gáfales genlios, & vulgarmête se diz q fora ju-
deus. Sâ barbaros & má gente, reuel, & reuoltosa. Ha 
muitos délies per outras proúincias. do imperio: mas 
em toda parle sam hauidos por estranhos, & différâ­
tes das outras gêtes, & auorrecidos délas, como qua 
sain os judeus. Neste reino sàm senhores,,& nà ha an­
tre elles outra naca, senâ aigus christâos q se aparta-
ram dos abexîs no lepo q negará a obediêcia áSé apos­
tólica : ,os quaes christâos ainda agora dizè & protesta 
estar na obediêcia da dita Sé. Possuem os gáfales nesta 
parte muita Ierra, & rica 3 muito ouro, & dalgüas mer­
caderías boas, em especial ct panos dalgodâ delgados-. 
Detro pola terra tè câpos espaçosos, & fertiles. Dizè q 

Capii. I. Do Reino dm Gáfales. 
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ha nesla Ierra hfí pao inuisiuel & q faz os homes inui-
siueis. Elrey chegado a esta térra rnandou. fazer guerra 
colra a gete della, & entrar eo armas & forca per seus 
pouos, por quato eslauam aleuanlados desda morte de 
seu pay, & na lhe queria pagar seus tributos, ne re-
conhecelo por superior. A isto acodirao os gáfales, & 
hüa madrugada deram no arrayal dos abexís, & mata-
rao muitos delles. Os portugueses estatua junio da te­
da delrey, pprq eram seus guardas, quándo sentirá" o 
alarido, & afuoroco acodiram sendo ja quasi menhSa, 
& lancáram os gafates fora do arrayal matando otiles 
muitos: & fora no alcace dos q fogia ate os lugares: 
onde acharam muita riqza co q tornaram ricos, & ale^ 
gres. Achara bezutos, q sam como colchas muito finas: 
& acharam panos dalgoda delgados como sinabafas: & 
acharam beatilhas lat> finas, q hüa peca de Ir i n ta ou 
quareta varas caberia antre as maos., Acharam tambe 
muito ouro era panelas & asados, & enterrado nos la­
res das casas onde faze o fogo: porq alli acoslumao 
ter escodido por mais secreto: & elles mesrnos o des-
cobriam aos nossos, polos na matare. Na quiz elrey fa­
zer alli muita deteca, porq na era sua lecam fazerlhe 
mais daño, q somete, ameacalos: & porq se chegaua a 
inuerno, & era necessario recolherse a suas térras, an­
tes q enchesse as ribeiras^ que rnaquella térra enchem 
muylo, & íolhem totalmente a passagem dos caminhos : 
porque os inuernos sam muy chuiuosos, & o sitio da 
Ierra montanhoso: de cujos montes as ribeiras recolhem 
muitas agoas, & crecem muito. Por tanto deixamos bre-
uemente aquella canalha, & fomonos na vía de Damu-
te, que demora quasi ao ponente destes gafates. 
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Capii- lj. Do reyno de Damale, 6f suas prouincias Sf 
da muy la riqueza que nellas ha: 5f dalguas cou-
sas marauilhosas. 

DA parie do ponente confina logo coni, os gafates, de 
que acima falley, o reyno de Damute: o qua! está so­
bre a ribeira do Nilo, naquella parte, ónde se elle en-
contra com a linha equinocial H . Fica este reino mais 
antre o Nilo que a nentràa das partes delle : porque faz 
alli aquella ribeira muytas voltas, & muy grades. He 
dificultosa a entrada deste Reino, por respeito das as-
peras fragas que ha na ribeira do Nilo : ñas quaes alem 
de serem muy ásperas, ha tàbem nellas algus passos 
feitos aa mào; em penedos furados ao picào, & carra-
dos com portas guardadas por gente darmas : de ma-
neira, que com muy pouca forca resistenti, & defendem 
a entrada aos contrairos, se co tra sua votade la que-
rern entrar. Estas portas, quando o Emperador la vay, 
sam. quebradas & abertas francamente a todos os qué 
por ellas querem passar. He grade reyno Damute, & té 
muilas prouincias sofraganhas. O principal he de ehri-
slàos : mas algüas prouincias dstas sam do gètios.'Em 
todas se acha muita copia dòuro, & de pedra christal. 
Sao todas térras abastadas, & vicosas : è especial as q 
estam chegadas ao Nilo : as quaes tè mais montes & rios 

3 1 Encontró impossivel. Esta opin i lo erronea, de que a l inha 
equihoctial cortava a Éthiopia, teve comtudó nìuito quem a se­
guisse, e ainda apparece n 'úma notavel obra geographica impres­
sa em 1653 . Lud. Hist. Mthiop., l ib . I , cap. I I , diz assim: « sita » 
« est Habassia in ter octavum et decimum sextum circiter gra- » 
« dum latitudinis septentrionalis. . . iEquinoctialem lineam non » 
« att ingit , multo minus transit , quodtamen Geographi e t H i s t o - » 
« rici fere omnes hucusque asseruerunt . » Veja-se o douto com­
mentario do mesmo aüctor a esta passagem, Lud. Com., pag. 79-.. 
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q as ou Iras. Cria militas alimañas rñSteses, & mansas, 
& bichos, & serpes estranhas, & peçonhètas. Cria bois, 
cauallos, bufaros, muías, asnos, ouelhas & outros ga­
dos : os bois sa mayores q os nossos ê tanto q algüs 
délies sam quasi lamanhos como alifanles 3 2 . Te tam 
grandes cornos, q algüs leuam hü cántaro de vinho : 
& seruê de acairelar, & guardar vinho, & agoa como 
qua os cantaros & barris. Atreuime a dizer isto, porq do 
Rodrigo de lima trouxe hü destes cornos desle tamanho 
a este reino, em: vida dlrey vosso aub, quando vierto-, 
co elle o embaixador Tagazauo, & o padre FrSciscal-
urez. Àchase neslas terras hua especia de Alicorne, o 
qual he môles, & esquiuo, da fei.çam de cauallo, & do 
tamanho de Asno 3 3 . Ha nellas Alifantes, lioes, ocas, 
& outras alimárias, q qua nao conhecemos. Está perlo 
de Darnute hüa prpuincia mol h eres sem homes." as 
quaes.viuem da maneira q se conta que viuiam as ama­
zonas antigás da Scilhia,. q em certo lempo cosentia o : 

ajütamenlo dalgüs homesseus vezinhos : & das enan­
cas q pariam, os machos maudauâo a. seus pais, & as 
femeas guardaua, & criáuao consigo nos seus costu­
mes, & estilo. Da propea maneira fazé" estas da Ethio-
pía : & tàbem queimâ as tetas ezquerdas, como aqllas 

3 Z A corpulencia do boi sanga ou galla está aqui exaggerada. 
Tambem é inexacto o que a respeito da grandeza dos cornos d 'es-
tes.:animaes escreveu Bruce, at tr ibuindo-a a molestia. Na segun­
da v iagem.de Henry Sait à Abessinia refutam-se ambos os dous 
erros ; este explícitamente, e aquelle com asseverar o auctor<jue 
nunca vira boi galla mais corpulento que outro qualquer animal 
do mesmo genero'. V-.° Sait, Voyage en Abyssinie, exécuté dans .les 
années 4809 et 1840 (Paris, 1816), tóm. I , pag. 333 , e o atlas, 
est . X V . ' 

3 3 Sobre o rhinoccrotc da Ethiopia inseriu Bruce a m a disser-
taeâo nó V vol. da Voyage en Nubie etc. No desenho, que vem no 
atlas sob n.° 47 , nao ha que fiar, como adverte Sait, Voyage en 
Abyssinie, tom. IT, cap. IX , pag. 232 . \ 

Col. de Opuse. T. 1. N. IV. ' 14 

http://viagem.de
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faziam pa lirarem espejadamente co os arcos de que 
vsaua na guerra, & na caca. A Rainha destas mólhe-
res nam conhece home & por esse feito he adorada an-
tre ellas como deosa. Sa eosentidas & coseruadas, por 
dizerem q fora instituidas pola rainha Saba, que foy 
ver ei rei Salama. Nesta prouincia destas molheres ha 
grifos: q sam aues laor grandes, que matao bularos, 
& os aleuanta ñas vnhas como hüa aguea aleuanta hü 
coelho. Dize q aqui em certos motes fragosos, & deser-
tos, se cria & viue a aue fenix„ q he hua só no mudo, 
& he hüa das marauilhas da natureza. Assi o afirma 
os moradores daqllas térras, que ha alli esta aue & el-
les a ve, & a conhecem : & q he aue grande, & fer-
mosa. Ha alli outras aues tam grandes, q faze sombra 
como nuues. Polo Niío ácima cólra o sul cofina co Da-
mu te hüa grande prouincia chamada Conche 3 4 . Esta 
hé sofraganhá a Damute, & morao nella genlios: cha­
mase o principe déla polo nome de seu titulo, Ax ga-
gce, q quer dizer senhor das riqzas: como défeito assi 
he. Faz o Ax gagce quando lhc cüpre dez: milhomes 
de cauallo, & mais de vinte.mil'de pé. Traz no seu 
exercito mil moinhos de mao aministrados per molhe­
res, q coelles moe a farinha necessaria pa a gente. Ao 
tepo que fomos a Damute estaua este principe aleuantado 
cotra elrey de Damute: polo q elrey Gradeus me dis-
se, que como prelado & medianeiro de pa¿1 he man-
dasse dizer, como sua magestade estaua muito irado 
cotra elle, por reza de sua rebelia & desobediecia, & 
q deterrainaua de o destruir p nieyo da inuenciuel & 
mais q hlimana'forlaleza dos portugueses, q cSsigo pa 
isso trazia. Eu o fiz assi, & madeilhe dizer, q obede-

3 4 CONT, Lusit. Conch., diz Ludolf, Hist.JEtMop., l ib . I , cap. 
III , n . 1 6 ; e CONT se Jé igualmente na predicta Carta da Abes-
sinia. ' 

http://vinte.mil'
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cesse a seu empador, & lhe trouxesse sens tribuios, & 
se visse co elle por grito eu lhe ficaua q sua magesta-
de vsaria cô" elle de clemêcia, & benignidade. Assi o 
fez, & veyo logo com muita soma douro, & grande nu­
mero de vacas, & outros mantórnenlos em abastàça pa 
todo o exercito : & muitos escrauos, & muías, & as­
nos pa o'seruiço íiecessario.' De tudo proueo o Ax ga­
gée, o capo do emperador cOpridamete, sera lhe faltar 
nada. E por derradeiro chegou elle acppanhado de muita 
gëte, & bè luzida de pé & de caualo : & elle muy.r> 
camente vestido. Tato q chegou a espaço dode podia ser 
visto da lêda do empador, deceose do caualio, & ctspio 
os vestidos ricos q trazia, & flcando è outros de menos 
valia chegou aa leda, & esperón q o mariasse entrar. 
Depois entrou no primeiro recebimélo da teda, q era 

' repartida"cü certas cortinas: &al!i selançou ê terra ate 
q o emperador o mâdou aleuâtar, & o recebeo co"bóas 
palauras, & o mâdou vestir, & lhe rrmdou dar.de comer, 
& alli lhe falaua por traías cortinas, se lhe dar vista1 

d si, ate q a cabo de,quatro dias o mâdou-enlrar üde 
estaua. Por esta honra & gasalhado q Gradeus fez a Ax 
gagce, lhe disse. Senfior, eu vos quero fazer hü serui-
ço q eu nem meus anlepassados já mais fezemos a vo­
so pay, nem aos outros empadores vossos antecessores, 
q he mostraruos as riqzas & segredos de minhas ter­
ras : porque co esta condiça vos obedecemos., q as nam 
vejáis se nam por nossa vonlade. Finalmente leuounos 
por suas terras ale hü grande rio, de largura de ses-
senta-bracas, ou mais, na ribeira do qual ha muitas 
cobras venenosas, tato, q sua morctdura he mortal mas 
pola bódade de Déos proueo a nalureza hü remedio conf­
ira aqlle daño : & he hüa erua, a qual nace em algüas 
partes daqüella ierra : a qual he ta contraira ás cobras 
q disse, que fogenf dclla como de imiga, & nam che-
gam a quem a leua consigo, ne a sua peçonha tem for-

" . • 14 * 
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ca onde ella está, hora seja posla pisada e empresto, ho­
ra seja o cumo delia 3 5 . Nos vimos híía destas cobras q 
acabaua de comer hü bufaro q matara, & elrey a madou 
malar: a qual tinha banhas de enx.ñda <;omo hü grande, 
& gordo porco, q aproueita pera frielda'de,- & outras doen-
cas. Ha tabem.alli outras, qchamao desombreiro, porq 
te na testa büa badana co que cobrem hüa pedra de 
muilo preco, q dizem que tem na cabeca. Da outra 
parle desle rio he térra estéril, & despouoada: o ge­
nero filia he saibro, vermeiho,- seco, como aqlle que 
vemos em algüas parles de ribalejo. Esla térra te as 
duas "partes d'ouro 3 6 , & a hüa de Ierra : porque asi 

3 5 Em quanto Bermudes só pedería, quándo milito, ser acen­
sado de confundir o boa com as cobras venenosas, Ludolfo, bom 
critico e infatigavcl indagador das cousas daAbess in ia , tendo por 
fábula que o boa engulisse um boi , repeliu todavía as patranhas 
do abexim Gregorio, a respeito de cobras q u e envénenavam com 
o háli to, e cujo 'contraveneno, ensillado pela panthera ao homem, 
consistía em tomar excremento humano com agua,! Hist. JEthiop., 
l i b . I , cap. X I I I . O jesuíta Jeronymo Lobo conta, com toda a se-
riedade, que , estando deitadó no chao , sentiu grande incommodo 
que o obrigou a levantar-se, c entao viu a quatro passos de dis­
tancia urna d'essas cobras que sopram veneno mui to longe. Se 
mais tempo se descuida eslava morto o mui to verídico padre L o ­
bo . Y." Relat. histor. d'Ábissin. publicada porXe Grand. Bal tha-
sar Telles, 'alias escriptor muito sisudo, tambem deü o seu con­
tingente para a historia fabulosa das serpentes da Ethiopia . «Ha» 
«outra-herva, diz elle, a que chamam Assazoé a qüal he tam íi-» 
«na contrapeconha, que-as cobras mays venenosas que a tocam,» 
«fieam como estupidas e átordoadas, e o que mays he de espan-» 
«tar, basta a sombra desta herva pera deyxar nam só assombra-» 
«da , mas amortecida qualquer cobra .» Hist. Ger. da Ethiop., 
l iv. I, cap . X I I I , pag. 34. O cavalheíro Bruce , porém, affírma 
que nao ha cobras na alta Abessinia, e que -das que se encon-
tram ñas térras báixas, só é notavel o boa, que nao tem déntes 
caninos, e por conseguinte nao tem veneno. Yoyage en NuMe et 
en Abyssinie, tom. V, pag. 2 3 3 . 

3 6 É demasiada abundancia de ouro . Os mythologos gregos fo-
ram pouco mais longe na fábula de Midas. 
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say na fundicào, de q ha na terra muitos offieiaes, tan­
tos como qua ferreiros, & mais, porq mais ha naquella 
terra de ouro, do que qua temos de ferro. Nà cosinlem 
os senhores que aja naqle rio pote nem barca, porque 
nao aja fácil passagem, & porq nani va a outra parte 
todos os que quisere hir colher ouro. O modo de pas­
sar aquelle rio he este. Tè bufaros acoslumadas a pas­
sar, & quando querè hir aa oulra parte lancào nos dian­
te, & vam a nado apegados nos rabos dos bufaros, & 
enche da terra hüs folies q leuà, & ata nos sobre seus 
péscocos, & torna se apegados aos bufaros como fora. 
Desta maneira nà he comü a passagè a todos. E esses 
que passam,sam. obligados fundir o ouro que tràzè, 
ñas fundicoes do Ax gagce, que todas sam suas, pa 
Ihe pagarem seus. dereitos. Eirei Gradeus pa se mais 
certificar da verdade, màdou passar .alem do rio algíís 
dos seus homès : os quaes passarào, & trouxerào da 
terra que traziào os outros : a ql fundida rendia tanto 
como a outra : & disserà os homes de Gradeus, q toda 
a terra daquella comarca era dáqueüa qualidade, por­
que andará per ella algiì espaco, & achara ser toda as­
si. E clizia q he tam quente. a terra, que nào podia ja-
zer nella pera dormir, mas q buscauà penedos & lageas, 
em que se làcanà : & mais q hauia na terra hùas for-
migas ruiuas & grades q'os mordià, & eram tantas, q 
os nào deixauà dormir. Parecèdonos a nós q tinhamos 
reza'de nos espantar da muila quàtidade douro q vía­
mos, disse o Ax gagce da terra a elrey Gradeus q se 
nào espantasse, porq ainda Ihe mostraría mais: & le-
uounos pola ribeira a baixo cSlra o sudueste caminhà-
do de vagar dous dias : acabo dos quaes nos mostrou 
da outra parte do rio hua serra q luzia a lugares co­
mo o sol : & dissenos, q íudo aquillo era ouro CS 

3 7 Nem tudo o que luz é ouro . A marcassi tc , pyrite marciai ou 
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estes, & oulros gasalhados, que nos fez, foy elrey Gra-
deus ta côtelé, q determinou de o fazer chrislâo : & ro-
goulhe q o- qúisese ser & q seria sempre muilo grade 
scu amigo. Elle respondeo, q de muito boamète o que­
ría ser. Mâdou logo elrèy ordenar seu bautismo : & bau-
lisou o bu Bpo prelado do mosteiro chamado Debra li-
banus, q he a cabeça dos mosteiros de Amara : & el­
rey Gradeus foy seu padrinho: & poserâo lhè nome 
Andre. Ali côlou Andre a elrey Gradeus, como linha 
naqlas partes luis certos vezinhps q lhe faziâ má vezi-
nhança, & lhe escalauao suas terras, roubàdo & ma­
landò seus /vassallos : & pediolhe, q pois o -Deos alli 
leuara cô aqlla nobre gèle portuguesa, cuja fama fazia 
medo ás gètes daqlla terra, q o vingasse de seus imi-
gos, q lhe faziâ muito nojo & ficariâo escarmêtados pá 
nà offendere mais seus vassalos. Elrey lhe outorgou o 
q pedia : & mâdou aa sua gête, & aos portugueses, que 
entrasse polas Ierras dos imigos, & as escalassê, fazê-
dolhe guerra a fogo & sangue, roubàdo & destfuindo 
as fazèdas, & catiuâdo as pessoas, & matado os q re-
sistisse. Assi .0 fezeram logo & entrado por aqllas ter­
ras roubauâo, matauâ, & destruiâo ludo onde chegauâ. 
Fizeram isto por muyto espaço de terra, na quai acha-
ram grosso despojo de ricas peças & muito ouxo qtrou-

sulphureto de ferró, poderia i l ludir Bermudes e os abexins seus 
companheiros de viagem. Montanhas de ouro só se criam na fér­
til imaginaçâo dos poetas arabes. Thènard , apoiando-se no-testi^-
munho de Hutnboldt , citava como çousa extraordinaria o achado 
de urna pepita de ouro do peso de 12 kilogramnias (mais de 26 
arrateis) , nas minas do P e r ù . Traite Èlém. de Chim., t . I I , B r u ­
xel les , 1836 . Santos , que na sua Ethiop. Orient, segue quasi 
sempre a Bermudes, mesmo em tudo quanto traz de mais i n a e r e i 
ditavel, houve-se com prudencia escrevendo : «Em h u a destas» 
«serras ha muyto ouro, e deyxase ver em algûas par tes , part i-» 
«cularmente quando lhe dá o sol.» Ethiop. Orient., liv. I V , cap. 
I , f. 1030. 
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xera. Feito isto, tornou se elrey Gradeus pa Daraute: 
onde otiuímos dizer a os moradores da terra, q hauia 
cousas pa ver de muita admiracà": tanto, q contadas a 
que as'nao •vio parece fabull.as : por isso nam sani to­
das pa escreuer. Porè crea vossa alteza, que co rezào. 
se-chama a Affrica mày de mostros, porque assi o he 
seni duuida, em especial natile serta inlerior jüto da 
ribeira do Nilo, onde ha serras, fibeiras, & lugares de­
sertes co muila desposica da terra, & fauor do ar & do 
ceo pa criar o q quiser. 

Cap. lij. Dos reynos de Gojame, <Sf Dcmbìa, 5f Amar 
•Sf doutras Ierras comarcas a estas : .éf da ribeira . 
do Nilo, em cuja comarca quasi todas eslam. 

embargo de dizer acima que nam sani todas as 
cousas Dafrica pera escreuer, todsuia'quero relatar bre-
uemète algüas das que ha ñas térras por onde passà-
mos; porque sani pera V. A. folgar douuir. Tornado" 
pois de Damute polo Nilo a baixo cotra o mar. ruyuo, 
fomos ao reyno de Gojame, que colina logo co Damu­
te. Gojame he reino tabe grande, abastado, vicoso, & 
rico. He pouoado de christàos sogeitos ao. Preste lohào. 
Tè ouro : mas nam tanto como'.Damute. Neste reino &" 
Gojame ha hüas ribeiras nas^ges debaixo da' area se 
achào certas pedr'as espogiosas como pedra pomez, se­
na que -sam pesadas,' & amarelas : ás quaes fundidas 
se conuertè em ouro quasi todas, tirado algüa escoria 
pouca. Em-esle reyno de Gojame está a catadupa do 
Nilo, de q Tulio faz mencào no sonho de Scipiao 3 8 . 
E qro declarar á V. A. o que he, porq he cousa gran­
de, & merece ser sabida, & na he toda sonho, como 

3 8 Vertido em porüigucz por Duar le de Resende, e impresso 
cin LisJboa em 1531 . 
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defeito sam sonhos algfías cousas q algüs homes lin-
guarazes conlao desla, & doulras cousas q elles na vi­
rara. He esta catadupa hüa grande queda, q faz o Ni-
lo de hüa alta rocha a baixo. A rocha he dallura quasi 
meya legoa 3 9 , quebrada a cantil sera ladeira ne recos­
to. Dal i cay o Nilo todo junto de porrada em hü lago 
fundo, & cerrado antre grades & altas serras. He a so­
ma de agoa muita, porqse ve ajütando ct raais de'tre-
zentas legóas ale allí: & faz lao grande eslrondo q pa­
rece hü grande Irouao, & poe espalo aos q o nao tem 

3 9 Egual altura lhe dá,Santos, seguindo Bermudes. V . e Ethiop. 
Orieni., libV IV, cap. I I I , f. 105 . Telles, que imprimiu em 1660 
a sua Mistar. Ger. de Ethiop., diz, no l iv . I , cap. V I I , pag . 1 7 , 
que o salto da primeirá catadupa teria de alto cincoénta palmos, e 
q u e era duas ou tres vezes maior a queda da segunda. Aqui temos 
pois cento e cihcoenta palmos, dando-lhe mui to . Bruce, que via-
-jou desde 1768 a 1772, nota que os missionarios jesuítas se dema-
siaram algum tanto, dizendo que a grande cataracta t inha cincoénta 
pés de queda, ou setenta e cinco pa lmos ; e confessando nao ser 
fácil medir- lbe com exactidao a al tura, diz que, 'assombrado cómo 
esta va-ao ver aquelle magnifico espectáculo, lhe pareceu ter ad i a ­
do per to de quarenta pés ou sessenta palmos, o que todavía nao 
dá por certo. Voyage en Nub. et en Ábyss., tom. I I I , liv. VI I , c. 
I V , p.. 482 a 4 8 4 . Bouillet, Diction. Univers. de Géographie, P a ­
rís 1 8 6 Í , verbo Nil, diz que das seis cataractas, q u e in terrompem 
o curso do Nilo, a única que é na verdade notavel é a do b u r ­
ro , PKiice, hoje E l -Bé r i t e , visinha a Assouam na raía do E g i p t o ; 
e ainda assim nao tem mais de dezeseis metros . Pa ra córoar as 
contradiccoes dos geographos e viajantes, achamos éscripto na 
Geogrph. Universelle de Malte-Brun, illustre'e par Gustavo Dore', 
recenteménte publicada, que a s e g u n d a cataracta-, na Nubia t u r ­
ca, é a maior de todas ; q u e : a ul t ima a b r e ao Nilo a entrada no 
Egipto per to de Syena ou Assouan; c que a al tura d'esta catara­
cta, singularmente augmentada por alguns viajantes, varía segun­
do as estacoes, e regula por um a dois metros. Tom. IV , pag. 8. 
Malte-Brun observa indiciosamente, tom. VI , pag. 234 , que as 
cascatas e cataractas perdem altura de día para di a", porque as 
aguas cavam as penedias, e o que dcsaba dos terrenos sobrestantes 
vai alteando o solo; de ¡nodo que , com o andar dos seculos, pa-
recerao talvez ficcoes poéticas as cataractas da Nilo c do Ganges. 
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em costume. Soa tato, que tres ou quatrq tiros 3 besla 
derredor estruge os ouuidós, de modo, q è todo aquel­
le espaco nani se sinle outro som, por grade que seja, 
se nam aquelle : nem o ar tem lugar pera receber ou­
tro senào aquelle, que enche ludo. Assi esconde aquelle 
som lodos os óutros, como o grande resplandor escu­
rarla os peqnos. Chamase na lingua da terra aquelle lu­
gar caladhi, que quer dizer estrondo, ou arroido gran­
de, donde parece que os latinos fezerào o nome catadu-
pa¿ Ao ponete desles dous reynos Damute, &Gojame, 
escontra Guiñé, ha Ierras estériles & mal pouoadas; 
& morào nellas gafates, & outros gentíos muilo salua-
ges. Estes nà sani, muito conhecidos no preste Ioháo, 
ne tè pratica co as gentes daquelle imperio : ao qu'al 
nao fazem menagem, nem deuè vassalagem algíía: por­
que todo elle quasi jaz ao oriente do Nilo. Ha naquel-
las Ierras do ponete esco Ira Guiñé ouro: senào que di-
zem, que o do serta lem ponías, ou area, como algum 
que veni das antilhas. Pola corronle do Nilo, abaixo de 
Gojame logo vezinho está outro reyno de Ábexins ehri-
slàos antiguos, gràde & bona reyno, chamado Dembia, 
Neste faz o Nilo hila grade a'Iagoa, que em longo tora 
tri nía legoas,.&_ em largo vinte < 0 : na qua! ha mullas 
ilhas peqnàs pouoadas todas de moesleiros" de religio­
sos : de que já acima fica feila mencào. E nào he esta 
a fonte donde nace o Nilo, mas muito mais de cima 
vena, filáis abaixo logo está-outro rio chamado Agaoa, 
pouoado de mouros, & gentíos meslurados, Este tem rey 
por si q nào obedece ao Preste, nò ao Turco. Dura ale 

4 0 N o c a p . X X I V d i s s e Bcrmudes que t inha de la rgura só cinco 
e meia leguas. Xudolf . , Hist. Mtiop., l i b . 1, cap. V i l i , n . 114, 
dá-lhe ninas nove leguas de la rgura . Malte-Brun, Geogr. Univers. 
refondue et mise au courant de la science par Théophile Lavallée, 
tom. VI , pag . 92 , dá-lhe cento e vinte ki lom. de comprimento , e 
g u a r d i l a a sessenta de la rgura . 

Col. de Opuscul. T. I. N. IV. 15 



114 Verdadeyra relacam 

os limites do Egypto. Ate Dèbia corre o Nilo do su-
dueste pa o nordeste, & ebega a trinta ou quarèta le-
goas do mar ruyuo, quasi defrote de Cuaquem : & dahi 
faz volta ao noroeste, ate ètrar no mar mediterraneo. 
Neste cotouelo determinaua elrey Onadinguel roper a 
terra & làcar.o rio Nilo pa o mar ruyuo, corno come-
cou fazer seu antecessor Ale belale : & pa isto mandaua 
pedir cabouqueiros a elrey vosso auó. Ao ponete Dèbia 
está Ima prouincia chamada Cubia nubia : a ql agora, 
he Et mouros : & dizè q foy ja de christàos : & parece 
ser assi, porq se achà nella ygrejas velhas derribadas. 
E logo pegado c5 Cubia nubia mais ao ponete está hu 
grade reyno de moúros chamado Amar :. por onde pas­
sa os mercadores do Cayro pa Ialofa, & Màdinga, & 
outras partes de Guiné a buscar ouro : E de Amar le-
uào sal, q ahi nace em minas : o qual val multo em 
Guiñé pola -milita falta & necessidade q la ha delle. 
Antes q nos apartemos da ribeira do Nilo, qro tirar 
hüa duuida q os homès da Europa tè por escura & aì-
güs escreuerào, della opinipes imaginarias, poref nào ti-
nha noticia dos tèporaes q cursam naqllas térras, nè 
das qualidades do ar dllas. A duuida he^acerca da cau­
sa da enchète do Nilo. Acerca da qual ha vossa A. de 
saber, q aqlle rio enche tres meses do anno, os mais 
secos q nestas térras"da Europa cursam, q sam julho, 
agosto, & setèbro : & crece tato, q alaga todo o Egy­
pto : & mais nuca crece em outro tèpo'sena naqle q 
qua, como disse, he o mais seco de todo o ano: polo 
q os homès destas Ierras mouè esta duuida dizèdo, q 
aqlla enchète nà pode proceder dechuiuas, por ser è 
tèpo seco : mas nisto erra, porq naqllas Ierras por òde 
corro o Nilo, nos tres meses sobreditos, he a forca do 
inuerno : & por isso enche entà aqlle rio, & nà em ou­
tro tèpo. E traz muita agòa porq ve' de muy lóge aci­
ma de Damute mais de dozètas legoas, & ate ètrar no 
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Egyplo oitocéntas, cô voltas & rodeos q faz.: & passa 
por grandes serranías, dôde recolhe muitas ribeiras o! 
grades agoas. Esta he a verdadeira causa da enchente 
daqlle rio i l , & nâ às q elles imagina falàdo a adiui-
nhar como aqlles q fall.am do q nam sabè~ E na he 
muito nam saberè todos o intimo da Africa^ em especial 
a ribeira do Nilo : a gl, ne os moradores della o sabe, 
ne le noticia ct toda ella, porq he muy grande, & dif— 
ficultosa de escoldrinhar : & por isso me apartey hü 
pouco da minha historia, pa dar cota a V. A. breue-
mète destas cousas que eu vi, porque por ventura nao 
ha agora oulrem nesta terra que as saiba de vista se 
•nam eu que morey nella trinta annos, ou mais. E mais 

4 1 Nao ignoraram absolutamente os antigos a causa verdadeira 
das encbentes 'do Nilo, como se pode,ver eín Ludolfo, Comm. ad 
lib, I, cap. VI I I , pag . 126, Dos nossos viajantes do secuío X V I 
foi D . Joao de Castro um dos que melhor a explícaram, no Ro-
teiro da Viagem de Goa a Suez, feita e m i 5 6 1 , pag. 64 a 6 6 ; 
mas como este precioso Roteiro da armada de D . Esteyam da' Ga­
ma, que desembarcou Bermudes na Abessinia, só em Ì 8 3 3 pode 
sahir á luz em portuguez, por diligencia do sr . d r . Nunes de Car-
valho, postoque os inglezes o pudessem 1er na sua l ingua desde 
1641 na Collec. de Samuel Purchass, e os francezes o tivessem 
traduzido e incorporado na Histoire generale des Voyages par P r e -
yost, o desamor ás nossas cousas roubou por mui to tempo a o i l ­
lus t re D. Joâo de Castro o logar que lhe,competía na ordem chro-
nologicá dos famosos viajantes, é nao permit t iu que a auctorida-
de d'aquelle nosso compatriota interviesse n 'uma questâo em que 
Ramusio e Jeronymo Fracastor, annos depois de éscripto o Ro­
teiro de Goa a Suez, desperdiçaram thesouros de sciencia, á falta 
do informaçôes seguras. 

Quando veremos impresso o Roteiro da pr imeira viagem que o 
mesmo D. Joâo de Castro fez á India em 1538? Quando se farà a 
collecçâo das cartas d'aquelle infatigavel vicerei, lembrada pelo 

-sñr. Innocencio Francisco da Silva no seu Dicción. Bibliographi-
co Portug., obra tao util quào pouco favorecida de quem pudéra 
e devera prestar-lhe auxilio efflcaz, para que nâo morra empreza 
tao trabalhosa, è honrosissima para esta naçâo, á quai visinhos 
invej.osos ousam negar até a gloria l i t terar ia ! 
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se nam fora aquelle caminho que fuy com elrey Gra-
deus, ainda q la estiuera outro lato, na soubera parte 
das ierras de q ácima coley. Agora lhe tornarei a dar 
conta de my, & de me-us companheiros. 

Capíl. liij. De como elrey Gradeus se lornou pera Si-
rnem, áf apousenlou os portugueses e Bethmaria. 

"Vls i tpu elrey Gradeus as Ierras que nos capitolos pas-
sados relatey, q estauao apartadas.da sua presenca, & 
continuacao: assi porque comecaua a reinar pera ser 
conhecido, como .tambera por mostrar a gloria que lhe 
daua, & sobrancaria que aos óutros fazia a companhia 
dos portugueses, q cSsigo leuaua. E depois que nesta 
visitacáo gastou dez ou doze meses, determinou tor­
narse pa as prouincias de Sime, & Amara, onde os 
Keis ou Emperadores daquella térra faze sua estacia 
mais continuada, por ser milhor Ierra, & mais segura 
que as outras, &"por elles serem nacidos & mais na-
luraes dali. Em Amara, & Vedremudro ha minas de 
cobre, estanho, & de chübo. Aqui esta hüas certas ygre-
jas abertas em pedra. viua : as quaes dizem qué os An-
jos fezerao.. E defeito a obra parece mais q humana : 
porque sendo tamanhas como as grades desta térra, 
sam cauadas cada hua dellas com esteyos, & altares, & 
abobedas em cada seu penedo, sem mestura doulra pe­
dra algüa de fora. Os mouros quado entra rao naqllas 
térras quiseram derribar estas ygrejas & nam podera, 
nem com picao, nem com fogo de poluora, q tambera 
nellas meterao, sem lhe fazer daño algu. Das cousas 
destas prouincias escreueo os dias passados o padre 
Franciscalurez, por tanto nao me deterey nisso mais q só 
em aponlar hua cousa, q me a my parece necessaria : 
&; he esta. O trato destas prouincias pa Damute, dode 
se os abexis principalmente proue de ouro, se faz pola 
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raaior parte co ferro, de q nellas ha muilo, em espe­
cial na prouincia de Tigre maca", q tambe está vezinha 
a estas. O ql ferro vai tanto em Damute, q dà por elle 
ouro a peso, tato por tato. Apoley isto aqui, porq creo, 
que o reino d Damute, & sua prouincia de Conche c5-
finam co Cofalla, & se de Cofalla Ihe for o ferro q hào 
mester, també daram o seu ouro por elle" 2. Estam es­
tas prouincias ao leuàte de Gojame, & Dèbia : & á pro­
uincia de Bethmariam fica ao sueste: na qual nos el­
rey salisfez as nossas rendas, que pola vinda dos Gal­
las perdemos em Doaro. He a prouincia de Bethmariam 
grande, & be pouoada, &de muito rendimento: o qual 
todo nos elrey soltou aos portugueses: & partidas an-
tre nos as Ierras segñdo as qualidadcs das pessoas, o 
q menos recebia de reda aa sua parle, passaua de mil 
cruzados em cada hü anno : o capiláo passaua de dez 
mil, & eu outro tanto. Deunos elrey esta prouincia, 
porq era fronteira ao reyno dos Gáfales aguantados : 
porq daqui fezcssè os porluguezes saltos em suas ter-' 
ros, & os castigasse, & trouxessem áa obediècia. Final-
mète acabado, nosso caminho & assentado elrey na pro­
uincia de Sime os portugueses Ihe pedirá licenca pa hi-
rem ver as térras, que lhes elle tinha dadas na prouin­
cia de Bethmariam. E eu ihe pedi també licenca pa me 
hir pera minha Ierra, de Portugal, segundo eu entèdia, 
& elle ma deu, enledendo a de Bethmariam. Esta licen-

4 2 O ferro de Sofal'a* sempre foi muito est imado. «Sofalat-il dhé-
h e b , escrevia o arabe Zein ed-dyn Omar, confina com os limites 
orientaos d'este paiz (dos Ziñdjy, visinhos de Magadaxo). É urna 
regiao muito extensa, onde ha minas de ferro que os indígenas 
cxploram, vendendo o ferro aos negociantes da India , que o pa ­
gani caro, porque ó mais duro e d c m e l h o r tempera que o da sua 
ter ra . Estes o purificami e convertem em acó, de que fazem lami­
nas cujo fio nunca embota. » V . e Salt , (2. ' n c ) Voyage enAbyss.^ 
tova. I , c. I I , p . 7 1 . 
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ca lhe pedi assi solapadamente, por nao quebratar a 
menage que lhe tinha dada, & porque sabia que se Iha 
pedirá claramente q ma nao dera, maj> antes me em-
pedira a vinda, oúvtirara a vida, como desejaua hauia 
dias. 

Capií. liiij. Be como o Paíriarcha se foi pera Beba-
rua, 'áf esíeue ahi dous anuos. 

E s t i u e na prouincia de Bethemaria em quanto durou 
o inuerno, qcomecaua a entrar quado nos recolhemos: 
& por cobrar as vontades, & amor dos meus vassal-
los, fazialhes todos os mimos q pódia, & quilaualhe as 
rendas que me eram obrigados pagar, pera os ter beni-
uolos & affeicoados pera que me na descobrissem qua­
do me eu quisesse h i r : porque lhe tinha elrey manda­
do a todos, que olhassem por my, que me nao-fosse da 
térra. O mesmo tinha tambem elrey encomedado a Gas­
par de sousa capita dos portugueses o qual por esse 
respeito me madaua visitar multas vezes: & eu polo 
assegurar, flzme doente de gota de hüa perna, deitei-
me e cama, dizedo que nao podia andar em pé. Nisto 
foise Gaspar cT sousa pera a corte, & tiue oporlunidade 
pa fazer p q desejaua. E por tambe na ter epedimeto. 
dos da térra, madey chamar algüs tilles, dos princi-
paes : & disselhes, q eu estaua muito doente como el-
les viao, & q quería hir em romaria ao moesteiro cha­
mado debra libanus, a ecomedarme''>,deos, & pedir aos 
religiosos delle, q rogasse a déos por m y : por tanto, 
q Ihes rogaua q acudisse co as minhas rendas a hü meu 
criado q deixaua ecarregado de minha casa & gete. El-
Ies se mostrara pesarosos de minha doenca, & saudosos 
de ,minha ausencia: & dísseram, que qnto aas redas 
el les o faria como era obrigados, & era be q fezesse, 
polo q me deuia. E porq o caminho dereito pera deba-
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ma era polas térras onde elrey estaua, delerminey hir 
p outra Ierra desuiada.dalli, & despouoada : & pa isso 
màdei leuar màlimèto q nos abastasse, a my & sete ou 
oyto pessoas q leuaua coraigo, de q me eu mais fiaua : 
aos quaès màdey q dissesse polo caminho q hia muito 
doenle, & q me hia curar a Debarua, onde a terra & 
ares sam mais sadios. Por este caminho alrauessey hü 
colouell'o do Nilo, no qual. o passey duas vezes, com 
muito traballio, polas costas da ribeira sereni muy fra­
gosas, & comTnuito perigo de me nà deixarè" passar 
hüas portas q nellas està guardadas com gente darmas. 
Aquymandey logo aos meus, q dissesse, q vinha a 
tras hü criado delrey conhecido, q me leuaua á Deba­
rua a curar.: & co este engaño nos deixarà passar. En-
cotrey no caminho hum portugués, p nome ruy coelho, 
q hia pa a corte : ao ql Ipois dalgüas pralicas disse pa 
onde hia, porq" lho na pude negar : & elle me disse, q 
andasse de pressa, & èlle hiria de vagar, porq chegas-
se eu primeiro á Debarua que elle aa corte, porq 1 he 
era necessario dar cOta a elrey de como me achara, & 
so lhò dissesse q eu hia pto; que me màdaria tornar. 
Depois achey hü criado delrey, que tabe lho hauia de 
dizer : & por derradeiro, co ajuda de Deos,, per inter­
cessa de nossa Senhora a que me encomèdey, cheguey 
e saluo á debarua: onde me receberà hüs.certos por­
tugueses q la estauà,_ co muito prazer & gasalhado : o 
Bernagaez daquella terra, tato que soube que eu alli 
estaua, foime ver, & pergütoume dizèdo. Que boavin-
da he esta senhor pay, a esta terra? Eu lhe respodi, q 
hia muito doète, & q me hia curar. Elle tprnou a di­
zer, que lhe parecía, q me queria passar aas térras da 
fràquia, que està jüto do mar : por tato, q me rogaua, 
que o nà fezesse assi, mas q descansasse algus dias,'& 
que me tornasse pa elrey : respondilhe, q e nenhüa ma-
neira me tornaria pa elrey : porq be sabia elle, & sa-
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bia todos, quata reza eu tinha ga fogir delle : mas que 
a minha teca era viuer naqila Ierra e hüa hermida d 
nossa Senhora, que alli estaua, & acabar alli minha 
vida. Pois essa he vossa voíade disse elle, eu quero es-
creuer a el rey, & peclirihe, q vos deixe aqui estar, & 
q cu vos tomo a meu carrego, pa dar conta de vos, 
que vos nao vades daqui: & madarlhcy dizer, íj es-
tais muito doente: por tanto, nam vos agasteis, porque 
tudo se fara como vóVquiserdes: & disse mais. .0 q 
vos peco por amor do Déos señor pay, he, que áleuan-
leis as excomunbOes, & cesseis das maldicOes q lancaes 
a elrey, & a toda esta térra, porque nos nam venha al-
gu mal, & mais, porque na indinéis a elrey contra vos. 
A isto respoderao os portugueses, que me nao estra-
nhasse queixarme delrey, & delles:. porq todos o li-
nham feito comigó como os judeus co lesu Christo: o 
qual crucificaran),^m gaiardam de os remir. Elle, & 
todos os seus, que co elle estauao, dissera, que tinha-
mos muyla reza, & que bem conhecia, q mereciao por 
isso castigo de Déos: & porem q me nam agastassé, 
porq elle o faria bem comigo. Madou logo trazer mui-
tos mantimenlos, & mandoume prouer tt todas as cou­
sas necessarias. E mandou hü home honrado de sua 
casa a elrey. O qual e poucos dias lornou com respos-
ta. A reposta era, q elrey estaua muito indinado contra 
my, em especial, porque eu dizia, q elle era hereje & 
excomungado. E dizia elrey, que se nao fora por amor 
dos portugueses, que elle me mandara malar. E mais 
dizia, q eu era traidor, & femetido: porq 1 he faltara 
da fé & menage que lhe dera, de nao sair de suas Ier­
ras sem sua licenca. Ao q eu respondí, q elle me dera 
a tal licenca, como fi.ca dito no capitulo precedente. 
Finalmele mandou q esteuesse e Debarua, & nam saisse 
dabi sem seu especial madado: & ao Ber'nagaez que te^ 
uesse cuidado de my. 
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Capii, h. Do q se passou estando o Palriarcha em De-
barua : Sf de corno mestre Goncallo foy ter coni el­
le, <5f dahi aa corte delreij. ¿ 

V • ' ' • 
XjStiue em Debarua passante de dous annos encomen-
dàdome a.Deos & dizia missa os mais dos dias em hua 
ygreja de riossa Senhora q alli estaua, onde me acopa-
nhauào hüs noue ou dez portugueses q allí estauao : os 
.quaés alli vierào ter co outros fogindo da desastrada 
batalha em q nos desbaratou o Goranha & prendeo a 
do Ghristouào. Estes portugueses esperauam alli passa-
gè pera a India, & quàdo me alli vira folgáram muito 
parecendolhe q por my & comigó a poderia mais asi-
nha alcàcar: & mais porq hauia muyto q nam ouuia 
missa, nem se confessauà, nè comungaua : o q fezeram 
em quanto eu alli estiue muitas vezes. A estes madou 
o capita-Gaspar de sou'sa rogar algüas vezes q se fosse 
pa a corte, porq elrey lhe pròmelia de lhe fazer muila 
nonra^ mas elles nuca me quiserà deixar. Nesle tèpo 
foy alli ter hü home veneziano per nome Micer cun­
ear: o qua! vinha do grà Cairo co recado de certos 
mercadores tabe venezianos q alli estaua, & tinhà to­
mados sobre si hüs quarèta & latos portugueses q fora 
catiuos ñas partes 3 Ormuz & pediào os turcos por el­
les trinta mil cruzados: & vinha Micer cucar.saber do 
preste loao se os queria resgalar: 0 gl os resgatou, & 
deu por elles ò dito preco, & mais outros dous ou tres 
mil cruzados q tinhà feito de despesa. Foy tabe alli 
ter comigo hü padre da companhia de Iesu, chamado 
mestre Goncallo co seu copanheiro que hiam da India 
a saber parte de my, & dos outros portugueses, & do 
estado daquella gente do Preste Iohào. O qual depois 
que o enformey do que passaua, foyse aa corte delrey, 
assi pera visitar os portugueses que la estauao, corno 

Col, de Opuse. T. I. F . IV. 16 
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tambem pera apalpar o fruyto que se podia fazer na-
quella terra acerca da fé & religiào : & achou tam pou-
ca disposicam pera isso, q veyo de labe descontente, & 
quasi fogindo da morie q se Ine aparelhaua, por quato 
teue algùas pra t icas i disputas co os letrados & Bpos 
daqlla terra, & os couèceo : polo cj ordenauào de o ma­
tar se, se nao acolhera. Este padre se enformou naqllà 
terra do que eu tinha feito nella, & padecido, & perdido 
por reformar aqlla gente na obediècia da ygreja Roma­
na, & deu disso pubrica fé, & relacao'na igreja calhe-
dral de Goa, conio podem testemunhar muy tas pessoas 
de credito que o ouuiram, as quaes ainda sam viuas. 

Capii. Ivj. De como o Palriarcha se tomón pera a .In­
dia com mestre Goncallo. 

Estando em Deba rúa esperando passagem pa a India, 
foy ter ao porto de Macuá Antonio peixoto portugués 
co duas fustas, de que elle era capitao. O qual tato q" 
soubemos que allnestaua, determinamos de o hir ver 
mestre Goncalo & eu, & hirnos com elle pera a India.-
E pera q eu podesse fazer isto sem empedimento dos 
Abexís acertey de ter hu achaque desta feicam. Hauia 
poucos dias que a ygreja de nossa Senhora q linhamos 
em Debarua se queimara per desastre : polo q. roguey 
ao Bernagaez q tinha carrego 5 my, q me deixasse che-
gar a Macuá pa pedir aòs portugueses das fustas esmola 
pa refazer.a dita ygreja : & q me emprestasse hüa mula 
em q fosse, & algüs homès que me acopanhasse, & guar­
dasse. Elle o fez de boa mente, porq Ihe pareceo q es-
taua eu. já seguro na terra, & que me nàlèbraua tor­
nar a portugal: & madou comigo hü clérigo de missa 
da sua seila & nacam, & mais mandou outros seis ou 
sete bornes que me acopanhasse, & guardase, encomenr 
dándonos que tornassemos logo, & na fezessemos deten^ 
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ca. E pera mais me assegurar, hia em nossa copanhia 
hñ èbaixador do Preste Iohào j a o gouernador da In­
dia, por cujo respeilo- lhe pareceotambem, q me nao 
leuaria o capita das fustas, se [ho elle rogasse. Mas An­
tonio peixoto capilào folgou muito de ; me lcuar : & 0 
embaixador tanto q me vio embarcado, tornouse, & na 
quis hir conosco, parecendolhe, q por amor de my nam 
seria be hospedado antre os portugueses. Foram comi-
go meslre Góncallo, como disse, & mais aqueles pou-
cos.de portugueses, q estauao è Debarua.: Ghcgamos a 
Goa depois de.passar polo mar muila tormenta, & falta 
5 mantimètos, sendo gouernador da India Francisco bár­
relo : o qual nos recebeo có" múito gasalhado : & a my 
mandou apousentar em sam Paulo co os padres da com-
panhia de lesu : os quaes me fezerao muita caridade, 
6 ¡honra em quàto alh estiue, q seria espaco de noue 
ou dez meses, esperando embarcacam paeste reyno. E 
o gouernador mandou ao veador da fazenda de vossa 
Alteza, que me prouesse de todas as cousas necessarias: 
& assi fuy sempre bem prouido do todo o necessario na 
terra, & pera a viagem. Estando alli. ehegaram aa In­
dia o Patriarcha dò Ioào nunez, & o Bispo do Andre, 
cora seus companheiros. 

Capi, Ivij. De como o Patriarcha embarcou pera Por­
tugal, ficou na üha de sánela llena hum anno, 

dahi se veyo o anno seguinle. 

T A n t o q veyo o tempo da emharcacà fuime pera Go-
chim, porq dahi acostumam partir as naos : & o gouer­
nador me mandou dar bo gasalhado em" hüá dellas, & 
prouimento em abastanca; Veyo por capitào inór daquel-
la viagè" dò Ioào de meneses fillio do craueiro, tambem 
do Ioào de meneses : do qual recebi muita honra & ga­
salhado ate a ilha de sancta llena, onde Jquey con-
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tra sua votade apernada eu muyto nisso. Allí estiue 
hum anno padecendo algü trabalho. corporal; de fome, 
& outras necessidades, por ser aquella ylha tam apar-
lada da comunicacam humana que nam vay alli apor­
tar gente, se na de anno e anno por dita. Pore quanto 
ao spu eu estaua cósolado por me parecer que alli es-
laua fora das toruacoes do mudo: & alli esteuera toda 
minha vida: mas o contrairo da quielacam das almas 
satanás, linha naqlle couto guardados certos escrauos 
fugitiuos, q fogira d'algüas naos q alli foráo ter i 3 , &, 
diziase q elles mataram outro capella, c íos ges os meus 
se comecara a dañar, & nao _me qriam seruir. Polo q 
deseparado fi" todo ajutorio humano e minha velhice, & 
doenca forcadamente, o anno seguinte me vim pa Por­
tugal na nao S. Paulo e q vinha por capitao Ruy de 
meló. Cheguey a Lixboa no mes Dagosto, do anno de 
M.D. LIX. reinando vossa Alteza, a que Déos dé muita 
vida, & paz c5 sua graca agora, & gloria no seu rey-
no. Amen. 

Capit. Iviij. Da conclusam 4a obra. 

E s i a he a conta q me vossa alteza pedio, & eu sam 
obrigado darlhe dos homes q me elrey vosso auó de 
gloriosa memoria entregou : os quaes naqllas térras de-
ram tao boa conta de si, q em quato houuer gete pel­
las sera alli celebrada a memoria dos portugueses com 
muita gloria. Na se contentauSo os abexins co dizeré 
que os portugueses eram valétes, & animosos, & outras 
cousas desta qnalidade: mas affirmauam que nenhü es-

4 3 De dois prelos de Mocambique e um jáo , que fugiram das: 
naus para esta ilha com duas esc-ravas, e que ahi multiplicarán!, 
sendo a final presos e remettidos para Por tugal , falla Linschoten, 
Navigatio in Orientan, P . I I , cap. I I I , pag . 32 , da Collec. de d e 
Bry. 
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foro/o humano se-podía coparar com o dos portugueses, 
porq pareciao mónslro da natureza ou que-Déos mila­
grosamente criara aquelles homes pera seu remedio del-
les,/Sr resta uracara daquelle Imperio". Os grades, & h0-
bres da térra hauia por grande hora casar suas paren-
tas com os portugueses, pera q suas geracoes fossem 
esclarecidas co a mestura de lao ¡Ilustre gente. Nam 
somonte anlre os abexins, mas tabora per todos os rei­
nos comárcaos era celebrada a nobre fama dos portu­
gueses. Toda esta hora, & mais da q digo, ganhou Por­
tugal naqllas partes co madar la qúalro centos homes 
sómento. Por nam enfadar V. A. abreuiey esta relacam, 
& nam coley nella todas as batalhas, q vecera, Reis 
& Principes-poderosos q.atemorizara, & nacoes feras 
q domara, & outras pezas q fezera naqllas térras aqlles 
poucos portugueses em. quanto la durarao, q foy ate 
minha vinda, seriara dez oú doze annos desde que os 
la leuey: ao qual tempo ainda la ficauao perto de do^ 
zentos cora os quarenta que forara resgalados do Cairo. 
E ficauao em muitá eslima, & bem tratados, como sem-
pre serao lodos- os que la forera ter: porque tal posse 
lhe aquirirü meus eompanheiros com muito trabalho, & 
fortaleza. Os quaes, como digo fezerao mais do que aqui 
coto : & muito mais poderao fazer, se teueram algü so­
corro, ou fauor. Mas nao teuerao nenhü" : porque tanto 
que nos poseráo em Ierra a my & a elles, logo nos vi­
raría; as costas, & nos ouueram por desafiuzados, co­
mo se nos 'Janeara© degradados em algüa ilha gdida an­
tre serpentes: & assi dauao qua de nos nóuas, como <í1 

homes perdidos.. E sera duuida q foy aquello hum gran­
de, & deshumano descuido •: & foy causa de se nam fa­
zer naquella térra mais fruilo.- Porque pode vossa Al­
teza crer, q as cousas daqlle Imperio eslauao e tal es­
tado que se aquetle peqno numero de portugueses so­
mete fora ceuado, & soslelado co sossidios de gente,. 



126 Verdadeyra relacam 

podera aquirir alli tal posse & autoridade, q elrey Gra­
deus ou por sua votade, ou sem ella obedecerá aa san­
cta madre igreja; & a sua geíe со a couersaca da nos­, 
sa & doctrina de nossos pregadores, q esinara fracámete 
tomara a verdade da religiao christaa, & deixará.os er­
ros dos alexadrinos, q g seus pecados sa desbaratados 
elles, & sua falsa.doctrina : polo que ja nam tem vigor 
pera resistir aa­verdade se for pregada, & fauorecida: 
porque antre elles nam ha letrados soberbos, nem per­
tinazes, mas ha religiosos'deuotos,. & muy humildes, q; 

em boa simplicidade deseja seruir a déos, & fácilmente 
tomam a doctrina da verdade, & a ella sogeitaío seus 
entendimentos. No temporal se fezera tabem tanto pro­
ueito, que ne o perú com seu ouro, nem a India со seu 
trato, Iheleuáram auanlagem : porque mais ouro ha em 
Damute & suas prouincias, q no Péru, o qual sé pode 
hauer sem as despezas que a India faz, & sem guerra : 
por quanlo naqllas getes na ha muita resistencia, nem 
pode vir doutra parte: mas antes com ter segura a tér­
ra dos Abexins, & desbaratado o reyno de Zeila, fica­
uao seguras as portas do mar ruyuo, & a defensam da 
India com menos trabaliio. De my Ihe dey tambe nesta 
obra algüa cota, ainda que nam muyta, polo nam en­
fadar, como disse: porque andey muylos annos naquel­
las térras, & passey muilos trabalhos por seruir a Déos 
& a vossa Alteza: com .os quaes o enfadara, se Ihos 
quisera contar, nem a menor parte deles: porque a pri­
meira vez que fuy aa India fuy em companhia de Lopo 
soarez, sendo •gouerrtador 311a Áffonso dalboquerque: 
& la esliue ate o lempo de Diogo lopez de sequeira: por 
cujo mandado fuy ao Preste lohao da Ethiopia em com­
panhia de dom Rodrigo de lima, & do padre Francis­
calurez: os quaes tornaram de la com hum embaixa­
dor daquelle Emperador chamado Tagazauo, do qual 
fiz mencam no comeco desta obra, em cujo penhor, & 
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arrefem eu fiquey naquella Ierra: na qual me fezerao 
sempro muyta honra, & bom Iratamento, ate me o Em­
perador Onadinguel lomar por seu compadre no bau­
tismo de seu filho. primogénito Gradeus, & por faieci-

. mentó de hum seu Patriarcha per nome Abuna marcos, 
me elegeo em Patriarcha daquelle seu Imperio confor­
me a seu costume, & me rogou q da su a parte & minha 
fosse a Roma dar a obediencia ao summo Pontífice, & 
suplicarlhe me quisesse confirmar naquella dignidade & 
patriarchado,-& dahi a Portugal a fazer o que no co-
meco fica dito. Q qual caminho fiz por térra vindo ao 
Cairo, & a Hierusale: & fuy pso polos Turcos, & mal 
tratado, & qsi morto, mas com a ajuda diuina cheguey 
a Roma em tempo do sancto padre Paulo terceiro: ó 
qual nam sómente aprouou a minha eleicüo que trazia 
do patriarchado- da Ethiopia, mas alem disso me insti­
tuyo & conlirmou em Patriarcha de Alexandria, & me 
deu pessoalmenle a posse daquella cathedra. E em tes-
temuuho dafé, & verdade de tudo isto me mandou pa­
sar suas acostumadas letras, & instrumentos auténticos, 
que neste reyho foram vistos & aprouados. Os quaés 
perdi com muilas outras cousas na batalha em q dom 
ChristOua foy preso : & porque os nao mostró-zombao 
de my : mas nam releua, pois Déos sabe a f erdade: & 

sabe quanto eu Irabalhey pola restauracam da Fé 
& religiao daquella térra. Elle perdoe a meus 

contrairos, & a my dé a si mesmo em 
galarda de meus trabalhos, & a 
: vossa Alteza muila vida, 

v paz, & prosperidade 
, • Amen. 

Acabousc de imprimir em Lixboa a XX 
1 • dias de Iunho em casa de Francisco 

correa Anno de 1565. 
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